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1 Índice geral por número 
Nº Referência 

ESCRITORES BRASILEIROS 

1 
MIGUEL, Salim. Terça-feira dia 20 a batalha de Osmard. O Estado, Florianópolis, 18/04/1982, p. 
31, Livros.  

2 MIGUEL, Salim. Luís Delfino, para ler e conferir. O Estado, Florianópolis, 26/09/1982, Livros.  

3 MIGUEL, Salim. Os residentes. Jornal do Sul, 01/05/1983.  

4 MIGUEL, Salim. Ensinando a ler para além do texto. O Estado, Florianópolis,  11/05/1988. Livros 

5 
MIGUEL, Salim. O passado iluminando o presente. O Estado, Florianópolis, 23/11/1983, p. 25. 
Lazer/ livro 

6 
MIGUEL, Salim. Verso e reverso da mesma moeda. O Estado, Florianópolis, 25/01/1984, p. 19. 
Lazer/ livro.  

7 MIGUEL, Salim. Eça de Queirós revisitado. O Estado, 22/02/1984, p. 22. Lazer/ livro 

8 
MIGUEL, Salim. A Morte de Pedro Nava: incerteza, pavor, pasmo. O Estado, Florianópolis, 
15/05/1984, p.5. Geral 

9 
MIGUEL, Salim. José de Alencar e Valdomiro Silveira, uma aproximação possível. O Estado, 
Florianópolis, 12/06/1984, p. 18. Variedades.  

9 
MIGUEL, Salim. José de Alencar e Valdomiro Silveira, uma aproximação possível. O Estado, 
Florianópolis, 12/06/1984, p.18. Variedades. 

10 MIGUEL, Salim. Uma obra coerente. O Estado. Florianópolis, 20/06/1984, p. 18. Variedades. 

11 MIGUEL, Salim. Harmoniosa convivência. O Estado. Florianópolis, 20/06/1984. p. 18. Variedades. 

12 MIGUEL, Salim. Asimov, o pai dos robôs. O Estado. Florianópolis, 20/06/1984, p. 18, Variedades.  

13 MIGUEL, Salim. Balanço de uma vida. O Estado, Florianópolis, 05/08/1984, p. 26. Livros. 

14 
MIGUEL, Salim. O melhor de Marques Rebelo. O Estado, Florianópolis, 14/10/1984, p. 26. Livros. 
1984.  

15 MIGUEL, Salim. A Prática do Atletismo. O Estado, Florianópolis, 14/10/1984, p. 26, Livros. 

16 
MIGUEL, Salim. Em a Morte do Brasil um retrato do Brasil. O Estado, Florianópolis, 11/11/1984, 
p. 26. Livros.  

17 MIGUEL, Salim. Ensinando a ver jornais. O Estado, Florianópolis, 11/11/1984, p. 26. Livros. 

18 
MIGUEL, Salim. O prazer de ler-reler Machado. O Estado, Florianópolis, 11/11/1984, p. 26. 
Livros.  

19 
MIGUEL, Salim. Uma leitura de Augusto Meyer. O Estado, Florianópolis, 18/11/1984, p. 26. 
Livros.  

20 MIGUEL, Salim. Reflexão sobre o poder. O Estado, Florianópolis, 18/11/1984, p. 26. Livros 

21 
MIGUEL, Salim. Cultura negra e liberdade, temas de Domício Proença Filho. O Estado, 
Florianópolis, 02/12/1984. p.28. Livros.  

22 
MIGUEL, Salim. Mapeamento do conto brasileiro contemporâneo. O Estado. Florianópolis, 
03/03/1985. p. 29, Livros.  

23 MIGUEL, Salim. Lembranças do Professor. O Estado, Florianópolis, 15/03/1985, p. 6. Cidade.  

24 MIGUEL, Salim. A paixão do poema. O Estado, Florianópolis, 14/04/1986, p. 2.  

25 MIGUEL, Salim. A vez do livro. O Estado, Florianópolis, 31/set/86. p. 2. 2º Caderno. 

26 MIGUEL, Salim. Ausências e acréscimos. O Estado, Florianópolis, 02/11/1986, p. 2, 2º Caderno. 

27 
MIGUEL, Salim. Desmotando o convencional. O Estado, Florianópolis, 16/11/1986. p. 2, 2º 
Caderno. 

28 
MIGUEL, Salim. Relação autor x editor: uma análise. O Estado, Florianópolis, 07/12/1986, p. 2, 
2º Caderno. 

29 MIGUEL, Salim. Viver de ler. O Estado, 14/12/1986, p. 10. 

30 MIGUEL, Salim. Poesia brasileira em Portugal. O Estado,  Florianópolis, 18/01/1987, p. 10. 

31 MIGUEL, Salim. A morte de um amigo. O Estado, Florianópolis, 15/01/1987, p. 16.  

32 MIGUEL, Salim. Boas leituras, maiores emoções. O Estado, Florianópolis, 15/02/1987, p. 10.  

33 MIGUEL, Salim. Desestruturar para criar. O Estado, 22/02/1987, p. 10.  

34 MIGUEL, Salim. O valor da palavra. O Estado, 01/03/1987, p. 10. 

35 MIGUEL, Salim. Revendo o Museu. O Estado, Florianópolis,  22/03/1987, p. 

36 MIGUEL, Salim. Conhecer para avaliar melhor. O Estado, Florianópolis, 05/04/1987, p. 10 



37 MIGUEL, Salim. Cinema Brasileiro: Oportunas Visões. O Estado, Florianópolis, 12/04/1987, p.10 

38 
MIGUEL, Salim. Da importância de ler-reler Antônio Candido. O Estado, Florianópolis, 
03/05/1987 

39 MIGUEL, Salim.  Oportuna reedição. O Estado, Florianópolis, 08/03/1987, p. 10. 

40 MIGUEL, Salim. Apoio às publicações culturais. O Estado, Florianópolis, 17/05/1987, p. 10. 

41 
MIGUEL, Salim. Um Documento Apaixonante e Veraz. O Estado, Florianópolis, 24/05/1987,  p. 
10. 

42 MIGUEL, Salim. Redescobrindo a mocidade. O Estado, Florianópolis, 24/05/1987, p. 10. 

43 
MIGUEL, Salim. Oportuna Reedição de um Comediógrafo. O Estado, Florianópolis, 31/05/1987, 
p. 10. 

44 
MIGUEL, Salim. Nicarágua vista por Cortázar. O Estado, Florianópolis, 14/06/1987, p. 8. Leitura & 
Lazer 

45 
MIGUEL, Salim. Enredos Aliciantes e Insitigantes. O Estado, Florianópolis, 07/06/1987, p. 8, 
Leitura & Lazer. 

46 
MIGUEL, Salim.  Dois Títulos Ilustrativos. O Estado, Florianópolis, 21/06/1987, p. 8, Leitura & 
Lazer.  

47 MIGUEL, Salim. Cinema e Mito. O Estado, Florianópolis, 12/07/1997,  p. 8, Leitura & Lazer.  

48 
MIGUEL, Salim. Teatro de Alencar, Unidade e Diversidade em Dois Ensaios. O Estado, 
Florianópolis, 26/07/1987, p. 7, Leitura & Lazer. 

49 MIGUEL, Salim. Um Ensaio Instigante. O Estado, Florianópolis, 02/08/1987, p. 7, Leitura & Lazer. 

50 MIGUEL, Salim. Contribuição de Peso. O Estado, Florianópolis, 03/09/1987, p. 2, Leitura & Lazer. 

51 
MIGUEL, Salim. Dois artistas, algumas aproximações. O Estado, Florianópolis, 20/09/1987, p. 2, 
Leitura & Lazer. 

52 
MIGUEL, Salim. Ody Fraga, um amigo que se foi. O Estado, Florianópolis, 27/09/1987, p. 2, 
Leitura & Lazer. 

53 
MIGUEL, Salim. Dorotéia, Distinta Vaca. O Estado, Florianópolis, 04/10/1987, p. 4, Leitura & 
Lazer. 

54 MIGUEL, Salim. O cinema em Foco. O Estado, Florianópolis, 05/07/1987, p. 8, Leitura & Lazer.  

55 
MIGUEL, Salim. O Cinema em Santa Catarina. O Estado, Florianópolis, 11/10/1987, p. 10, Leitura 
& Lazer. 

56 
MIGUEL, Salim. Marcos Farias fala de cinema – II. O Estado, Florianópolis, 18/10/1987, p. 8, 
Leitura & Lazer. 

57 
MIGUEL, Salim. Marcos Farias fala de cinema – III. O Estado, Florianópolis, 25/10/1987, p. 8, 
Leitura & Lazer.  

58 
MIGUEL, Salim. Marcos Farias fala de cinema – IV. O Estado, Florianópolis, 01/11/1987, p. 8 
Leitura & Lazer 

59 MIGUEL, Salim. Gastal - A paixão pelo cinema. A Notícia, 09/09/1996, p. 1, Anexo. 

60 MIGUEL, Salim. Contestado na literatura. A Notícia, 16/08/1996, p. 3, Anexo.  

61 
MIGUEL, Salim.  Encontro com Richard Morse. ANcapital, , Florianópolis, 17/11/1995,  p. 5, 
Variedades. 

62 MIGUEL, Salim.  Família. A Notícia, 02/01/1991, p. 1, Anexo. 

63 MIGUEL, Salim. As dúvidas (e certezas) de Porã. O Estado, Florianópolis, 11/02/1981, Livros 

64 MIGUEL, Salim. A simbologia dos náufragos na ficcção de Mário Pontes. Letras e livros, p.10 

65 MIGUEL, Salim. Livro - a nova vedete. Correio do Livro, nov. 86/jan.1987, p. 5.  

66 
MIGUEL, Salim. Características e ações das editoras de universidades. Correio do Livro, 
ago./out.1986, p. 8.  

67 MIGUEL, Salim. Relação autor x editor: uma análise. Correio do Livro, abr./jun. 1987, p. 18 

68 MIGUEL, Salim. Se elas falassem...Gazeta, 13/12/1945 

69 MIGUEL, Salim. Dubalgem: um absurdo. Gazeta, 15/01/1961, p. 7. 

70 MIGUEL, Salim. Um memorialista do conto. Gazeta de Notícias, 15/11/1959, p. 1. 

71 MIGUEL, Salim. Florianópolis no Panorama Teatral Brasileiro. A Hora, 17/11/1956 

72 MIGUEL, Salim. Notícias  de Sta. Catarina. A Hora, 10/11/1965. 

73 MIGUEL, Salim. Confissões do escritor Marques Rebelo. A Hora, 02/10/1956, p. 11 

74 MIGUEL, Salim. Notícias  de Sta. Catarina. A Hora, 23/09/1956, p. 1 

75 MIGUEL, Salim. Lembranças de Gama D'Eça. Correio da Manhã, 27/03/1965, p. 3. 2º Caderno.  



76 
MIGUEL, Salim. Conto Brasileiro: Um bom levantamento. Tribuna da Fronteira, 29/05/1982, 
Página Literária. 

77 MIGUEL, Salim. Um Livro Pungente. Folha Acadêmica, 01/05/1961, p.5. 

78 MIGUEL, Salim. O conto e os contistas de Santa Catarina. A Notícia, 26/07/1981, p. 22, Especial.  

79 MIGUEL, Salim. Recuperando a infância. Suplemento Literário, 12/11/1983, p. 3. 

80 MIGUEL, Salim. Nosso companheiro, jornalista, Flávio Costa, Fatos e Fotos, 31/10/1976, p. 126.  

81 MIGUEL, Salim.  A Lição de um homem, Fatos e Fotos, 25/03/1974, p. 55. 

82 MIGUEL, Salim. Dentro da noite, um clarão. Cacau-letras, ago./set. 1986, p. 3, Opinião/Ensaio.  

83 MIGUEL, Salim. Um ensaísta coerente. p. 31, Livro 

84 MIGUEL, Salim. Inexílio. Livro 

85 MIGUEL, Salim. O viajante das Nuvens, p. 31, Livro 

86 MIGUEL, Salim. Revisitando o Oeste.  

87 MIGUEL, Salim. Dois Literatores. O Estado, Florianópolis, 1981.  

88 MIGUEL, Salim.  Um poeta lê outros poetas. 1984 

89 MIGUEL, Salim.  A festa em vida 

90 MIGUEL, Salim.  Fernando Pessoa e sua inesgotável arca 

91 MIGUEL, Salim. Tèrcio da Gama: explosão de cores 

92 MIGUEL, Salim. As possibilidades da ficção 

93 MIGUEL, Salim. Machadinho - ainda e sempre. O Estado, Florianópolis, 07/09/1963 

 Portugueses ingleses e outros europeus 

94 MIGUEL, Salim. Zeno versus Freud. Jornal do Brasil, 09/08/1980, p. 9, Caderno B 

95 
MIGUEL, Salim. Italo Svevo, aliás Ettore Schmitz, aliás Leopoldo Bloom. Jornal do Brasil, 
21/10/1978, p. 4, Livro. 

96 MIGUEL, Salim. O americano intranquilo. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 22/07/1978, p. 3, Livro. 

97 
MIGUEL, Salim. Unamuno vê a existência sem saídas. Jornal da Tarde, Rio de Janeiro, 
03/06/1995, p. 6, Livros. 

98 MIGUEL, Salim. G.B.S. O Estado, Florianópolis, 11/11/1950, p.2, Livros. 

99 MIGUEL, Salim. A consciência de Zeno. O Estado, Florianópolis, 10/08/1980, Livros. 

100 MIGUEL, Salim. Os ecos da rosa. O Estado, Florianópolis, 15/02/1984, p. 18, Livros. 

101 
MIGUEL, Salim. A propósito das traduções de Conrad. O Estado, Florianópolis, 17/06/1984, p. 26, 
Livros. 

102 
MIGUEL, Salim. Passeio pela poesia grega. O Estado, Florianópolis, 28/09/1986,  p. 2, 2º 
Caderno/Leitura e Crítica. 

103 
MIGUEL, Salim. Fernando Pessoa e sua inesgotável arca. O Estado, Florianópolis, 05/10/1986, p. 
2, 2º Caderno/Leitura e Crítica. 

104 
MIGUEL, Salim. Relação autor x editor: uma análise. O Estado, Florianópolis, 07/12/1986, p. 2, 2º 
Caderno/Leitura e Crítica. 

105 
MIGUEL, Salim. Coerência entre vida e obra. O Estado, Florianópolis, 21/12/1986, p.10, Fim de 
semana/Leitura e Crítica. 

106 
MIGUEL, Salim. Relação autor x personagem numa novela modelar. O Estado, Florianópolis, 
28/12/1986, p. 10, Fim de semana/Leitura e Crítica. 

107 
MIGUEL, Salim. O permanente fascínio de um livro. O Estado, Florianópolis, 15/03/1987, p.10, 
Fim de semana/Leitura e Crítica. 

108 
MIGUEL, Salim. A mentira de um sonho. O Estado, Florianópolis, 19/04/1987, p. 10, fim de 
semana/Leitura e Crítica.  

109 
MIGUEL, Salim. A propósito do Fervor Camiliano. O Estado, Florianópolis, 26/04/1987, p. 10, Fim 
de semana/Leitura e Crítica. 

110 
MIGUEL, Salim. O Poder da Palavra. O Estado, Florianópolis, 10/05/1987, p. 10, Fim de 
semana/Leitura e Crítica. 

111 
MIGUEL, Salim. Questão em aberto. O Estado, Florianópolis, 09/08/1987, p. 10, Leitura & 
Lazer/Leitura e Crítica. 

112 MIGUEL, Salim. Revisitando Miguel Torga. A Notícia, 03/11/1996, p. 4, Leitura. 

113 MIGUEL, Salim. Encontro com Richard Morse. ANcapital, Florianópolis, 17/11/1995, p. 5, 



Variedades. 

114 MIGUEL, Salim. Eça, Renovador. Gazeta das Letras, 08/01/1950, p. 1. 

115 
MIGUEL, Salim. Escritor brasileiro, este desconhecido no Brasil. O Estado, Florianópolis, 
02/06/1985, p. 26, Livros. 

116 MIGUEL, Salim.  Paris: anotações preliminares, O Estado, Florianópolis, 09/06/1985, Livros. 

117 
MIGUEL, Salim. Do coração e de várias emoções. O Estado, Florianópolis, 16/06/1985, p. 26, 
Livros. 

118 MIGUEL, Salim. Eça de Queirós revisitado. Registro, p. 2 

119 MIGUEL, Salim. Saramago: apontamentos. Informativo da UBE – SC, p. 7. 

120 MIGUEL, Salim. As exemplares novelas de Unamuno. Jornal da Tarde. 

 Autores hispano-americanos 
121 MIGUEL, Salim. Aguardem o próximo capítulo. O Popular. 20/08/1978. p.7, Suplemento Cultural. 

122 
MIGUEL, Salim. Da arte de saber nadar. O Estado, Florianópolis, 26/10/1986, p. 2, 2º 
Caderno/Leitura e Crítica. 

123 
MIGUEL, Salim. A festa em vida. O Estado, Florianópolis, 12/10/1986, p. 2, 2º Caderno/Leitura e 
Crítica. 

124 
MIGUEL, Salim. Nas memórias de Ernesto Sabato, um inquietante e sombrio relato do mundo. O 
Globo, 05/06/1999, p. 4, Prosa & Verso. 

125 
MIGUEL, Salim.  Sabato entre sombras, dúvidas, esperanças, desesperos e utopias. O Globo, 
09/12/2000, p. 4, Prosa & Verso.  

126 
MIGUEL, Salim. "A Morte de Artemio Cruz" está de volta. Jornal da Tarde, 07/01/1995, p. 6, 
Livros. 

127 MIGUEL, Salim. O conto e sua criação. Jornal da Tarde, 18/02/1995. 

128 MIGUEL, Salim. Ao som da guaracha. Leia Livros, 01/10/1981.   

129 
MIGUEL, Salim. Dom segundo sombra - Retrato de corpo inteiro da vida nos pampas, O Estado, 
Florianópolis, 29/03/1981, p. 30, Livros.  

130 MIGUEL, Salim. De espelhos e labirintos, Ô  Catarina, Florianópolis, jul./ago. 1999,  p. 11.  

131 MIGUEL, Salim. Borges, cem anos. Correio das Artes, 05/09/1999, p. 5. 

132 
MIGUEL, Salim. Nicarágua vista por Cortázar. O Estado, Florianópolis, 14/06/1987, p. 8, Leitura & 
Lazer. 

133 MIGUEL, Salim. Ernesto Sabato. Ô  Catarina, Florianópolis, nov./dez. 1999, p. 12. 

134 MIGUEL, Salim. Quiroga, personagem de Quiroga. Jornal da Tarde. Caderno de Sábado 

135 MIGUEL, Salim. As cruzes de Artemio Cruz. Jornal da Tarde. Caderno de Sábado 

136 MIGUEL, Salim. Assim se escreve um conto. Jornal da Tarde. Caderno de Sábado 
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1 IMJGUEl, Salim. Terça·fe ira dia 20 a batalha de Osmard. O Estado, Florianópolis, 18/04/ 1982, p. 31, livros. 

ooi 
LIVROS 

Ter:ça -feira dia 20 
A batalha do Osmard 

o primeiro contacto que tive com a 
leitura de Osmard Andrade (não co­
nhecia o Autor), foi quando, no Rio, 
em 1976, recebemos o conto "Jesus 
Cristinbo" e o publicamos na revista 
FicçAo; mais tarde (coisa difícil, pois 
eram tantos os originais que rece­
bíamos de todo o Brasil que rara­
mente repetíamos o mesmo autor em 
nossas páginas), publicamos outro 
conto dele, "Valente e Ás de Co­
pas". Em ambos, um de costumes o 
outro policial, a marca de um escritor 
que sabe traçar com exatidão situa­
ções e figuras, com boa estrutura 
narrativa e dotado de senso de hu­
mor. Só bem mais tarde, se não me 
engano, já de volta para Florianópo­
lis, vim a conhecer pessoalmente 
Osmard. Agora, este triste episódio. 
Nem vou entrar, aqui, no mérito dos 
contos . Para o que interessa pouco 
importam. Reconsidero: vou . Para 
meu gosto pessoal, num volume no 
qual várias técnicas são intentadas, 
um dos contos que menos me satisfa­
zem é exatamente o que dá título ao 
livro , este "A batalha de Àraran­
guá ·'. Para ele, a denominação 
"quase contos", dada pelo Autor, 
até que se justifica. Com ele pró­
prio reconhece, tem muitõ mais de 
reportagem, com leves pitadas de 
licção, resultando num produto hí­
brido. Além disto. é o que eu chama­
ria de conto-piada, com um final 
anedótico . Destacaria contos como 
" A tempestade", .. A mentirosa 
mentira", .. Eram quatro dois a 
dois". " Benza Deus" . E embora não 
fazendo parte, originariamente, do 
volume (como também não o faziam 
os dois publicados em Ficç'o), o 
conto "Se lembra de Stela?" Mas 
isto, reafirmo, pouco importa, é um 

, OIJJ OIJ.A.i,t~1 ~.D'" ~ 

A BATALHA DE 
ARARANGUÁ 

,r."o.qu .... J<> •• , ...... ,,~,-"'{J( ... ' ..... , ... ..,..,. rt ' ... 
'~'T.r>O'"fL( r'-.f ' .. '~'.n,. )( UI' •• 

".')16+00.""" IIIflWOfW." IIIMlfI!' If '00 ... • .' ~ ... ,~ 

problema exlusivo de critica literá­
ria, de valoração qualitativa. de 
gosto, podendo ser por vezes falível, 
nunca um problema de censura. O 
que importa - e é grave é que um 
órgão do governo dá um prêmio a um 
livro (poderia ser música, peça de 
teatro, filme, etc.), baseado no pare­
cer de uma comissão responsável 
encarregada de julgar um concurso, 
seja ele olicial ou não, e outro órgão 
do governo. baseando-se em não se 
sabe que critérios esdrúxulos impede 
a publicação do livro premiado. Ora, 
convenhamos, a este filme já esta­
mos cansados de assistir. Por quanto 
tempo, com pequenas variações, ele 
se repetirá? Um dado fundamental 
na questão parece-me fora de dúvida 
e precisa ser claramente colocado: 

-,to 

necessidade de inteira liberdade ... 
expressão na criação artística, na 
manifestação de pensamento, no 
trabalho cultural, sem qualquer es­
pécie de tutela. Mesmo que fosse UOR 
nome desconhecido - o que não é o , 
caso. Jornalista, médico, autor de \i- • 
vros de hípnose médica e parapsico­
logia com várias edições e traduções, 
ficcionistas, Osmard de Andrade é 
um intelectual com uma bagagem e • 
serviços à cultura que o credenciam 
como um dos mais expressivos 
nomes de nossas letras. Mas, insi~ 
timos, isto não deve pesar. Ai" 
que fosse um livro de estréia de UIII • 
desconhecido, o critério deveria sef 
o mesmo: respeito ao autor e à obra. 
O que nos causa especial estranheza 
é o fato em si do veto à publicação, 
com um porém: a não ser que". foue 
mutilado o trabalho. Teria então o 
beneplácito. Com o que não poderia 
concordar o Autor. Daí o nosso 

I apoio a ele e o nosso aplauso à A!ISO­
ciação Catarinense de Medicina pet. 
publicação integral do livro (que não _ 
lique neste) . A batalha de Arara ...... '. 
vai agora ser julgado por quem de 
d~eto: a critica e os leitores. 

A batalha de Ararangu'. qWISC 
contos, de Osmard Andrade, prefá- . 
cio de Moacir Penera, depoimento 
do Autor, facsimile do parecer do 
Conselho Estadual de Cultura à . 
Fundação Catarinense de Cultura, 
louvando .. a excelência do livro" 
mas não aconselhando a publicação 
se não fosse retirado um dos traba· 
lhos enfeixados, o que dá título 110 

livro, edição da Associação Catari­
nense de Medicina, Fpolis, 1982, 
lançamento terça·feira, dia 20, u"2a 
horas, na séde da ACM, R. Jerônimo 
Coelho, 359. 



21 MIGUEL, Sa lim. Luís De lfino, para ler e conferir. O Estado, Florianópo lis, 26/09/1982, Livros. 
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Luís Delfino, para ler e conferir 
Talvez mai citado do que co­

nhKido (ou conhecido pelo inde­
fectível neto "Ubi natus sum"). 
Luis Delfino poetou muito, mas 
pouco publicou em vida e não dei­
xou nada em livro. apenas esparsos 
em jormll e revI tas Só depois de 
morto seus escritos fonun recolhi­
do . publicando se mho Tomás 
Delfino J3 volumes com seleção de 
poesias. certamente em edições 
pequenas. mal di tribuidas. não 
reeditadas, que logo desaparece­
nun. As im, o que nos focou fonun 
algumas amostras em antologias, a 
lenda de sua probxidade, sua me­
mória retentiva refazendo centenas 
de versos, sua facilidade no vene­
jar. Daí a oportunidade deste Poe­
mas E colhidos, de Luis Delfino, 
seleção e Introdução de Nereu Cor­
rea. FCC-Edições. Ele vem permI­
tir que se tome conhecimento da 
obra alraves de trabalhos de várias 
fases e tendências, e se possa me­
lhor avaliá-Ia . Na ,"trodução 
cntico-boogr6fica. Nereu Correa 
silua o poeta calarinense em seu 
meio e seu tempo. estudando lam­
bém o seu fazer poetico. Em certo 
trecho diz que embora ullrapassado 
"na forma e na temática 4e seus 
versos", não o é na ·~çssênçja ffnca 
de que eslão Impregnados". poIS 
"esta permanece viva. e viva con­
tonuai'á pelos tempos afora" Agora 
t ler e conferir_ 

Lembrança de Paulo Ennlio 
Folheio este Cntica de Cinema no 

Suplemen'" Literirio, volltllle li, de 
Paulo Emmo, editado Paz e 
TCITlI/Embrafilme; detenh<)."me na 
página -406, "Primavera em F1oria­
nópoh". Imediatamente recuo 20 
exatos allOs: estou em setembro de 
1962. Está se realizando, em Flori. 
nópolis, a I Semana do Cinema Novo 
Brasileiro, promovida pelo Gabo-
~ de Relações Públicas do Go­

verno do Estado. Paulo Emilio fazia 
parte do grupo de convidados (pro­
dutores, diretores, técnicos. artistas, 

criticos), vindos de várias regoões do 
país_ E com sua comunicabltidade. 
sua intebgência, saos conhecImen­
tos, sao humor, .... amor pelo ci­
nema, tornou-se peça chave da pro­
moção. Anunava, discutia. brincava, 

segurava a plalela do clDe Sao Jo,é 
quando o filme anuncIado para a 
noite ameaçava não chegar Um dia. 
alt. foi preciso uma lUla litânoca para 
que o aviâo pousasse em Florianópo­
lis. pOIS as condoçóe~ almosféncas 
dificultavam a descIda e o coman­
dante queria seguir para Porto Alegre 
com as latas do filme programado 
~.nquanlo do aeroporto convef'á­
vamos com ele, no Clnema, contando 
hlslórias, chamando atores ao palco. 
Paulo Emlho fazia passar o lempo. 
Ale que o comandanle e comoveu e 
o avião pousou Disparamos com as 
latas para o cinema; mas a essa al­
tura, me mo que o filme não che­

ga4ise. O~ a"istentes Ja estavam 
amarrados a prosa de Paulo Emlllo. 
Em tomo dele , no cmema, em bare" , 
na praias. noe;; restaurantes e no ho· 

leI. congregavam-se nome, conheci­
dos e desco nhecIdos veleranos de 
cinema e gente que apenas se lru­
ciava. velhos amljlo\ e outros que 
logo se tomavam Intomos No arlogo 
que publicou puuco depOIS (6-10-62) 
em sua coluna de ' O Eslado de São 

Paulo". ele fana um balanço e uma 
anál"e do sognoficado da Semana e 
do que ela represenlara para o nosso 
clOema. ASSIm é o livro ora publi­
cado Sua Importância. mUItas ve­
zes. exlrapola o propno lexto. as 
própnas reOexoes sobre a séllma 
arte, para se centrar numa grande 
famllla que. pelo BraSIl IOleiro. con­
viveu com e,ta grande figura humana 
e grande e"cnlor. que "'C' chamou 
Paulo ~ ml"" Sales Gume,. Agord c 
lê-lo e admora~lo. 

1,'11-

Em edições ditas "normai "tem cdl~ 
ções a1lernatlvas, em edições papo pelo 
próprios aulores - nao Importa. A ver­
dade~queapoe lacontmua: nov(, imo •• 
novos. menos novos, velhos, conhecidos 
e desconhecidos, os poetas mostram o 
que estão fazendo, dão bom recado hu­
mano e estélico. Eis os últimos tItulos 
recebidos pelo colunista (a aJauns dele. 
voltaremos, mais demoradamenle. em 
outra oportunidade) e que che.....,. por 
estes dias: 

Começando pelos de casa temos dois 
lítulos de nomes bastante representativos 
da nossa atual poesia: O homem sem o 
homem, de Alcides Buss, edllora Noa 

Porto da salvação, de Paulo Baz1>ad 
editora Codecri. A trama deste romance' 
lira em tomo de Aoriano. mineiro do in­
terior que quer vencer na Cidade grande. 
De repente se vê envolvido no mundo da 
comunicação. Para o Autor, o livro ~, 
antes de mais nada, um estudo psicoló­
gico sobre o sucesso numa sociedade de 
consumo. 

Coronéis e ean:amanos, de Julio J. 
Chiavenalo Global editora. Um romance 
que mostra, durante a corrida do caU em 
tenas paulistas, o encontro-desencontro 
enlre lalifundiários e imIgrantes. quando 
os coronéis usavam as levas de italianos 
que chegavam a SanIOS. O.A. é bastante 
conhecido por seus trabalhos de pesquisa 
histórica. 

Max e Helen, de Simon Wlesenlhal, 
editora Nórdica. Ne~'f" "mmance fac­

luaI". como o próprio A. o denomina. 
temos o relato de um casaJJudeu sobrevi­
vente do holocausto nazista. Wiesenthal 
dedicou sua Vida a levar à barra dos tribu­
nais criminosos de guerra. Mas aqui nos 
dá uma história de amor e sacrificio. 

A incendiária, de Slephen King. edi­
tora Record . Na aparência, uma criança 
nomaL Mas porque aos dois anos ela põe 
fogo em seu ursInho de pelúcia? A partir 
daí, um clima de terror se manifesta. Pre­
sentes todos os mgredientes do gênero, 
pelo mesmo autor de outros best-seHen 
como O iluminado e A hora do vampiro. 

Voraz como o mar, de Wllbur Smith. 
edllora Record . A missão de Nicholas 
Berg é Impedir que o superpetroleiro mais 
caro do mundo se transforme no maior 
desaslre da hIStória. MAS para isto ele 
precisa vencer numerosos empecilhos, 
contando com a colaboração de Sa­
IT\antha Silver, a mulher que o ama. 

Fobia, de Thomas Luke, coL Mestres 
do Horror e da Fantasia. Livraria Fran­
cisco Alves Editora. Cinco pacientes ho­
micodas. sofrendo de fobia. estão em lra­
tamento com um psiquiatra Behavorista. 
Ele aplica o que chama de "terapia de 
implosão". projetando na tela imaaens 
que os pacientes não podiam suportar 
ESle borror é passado para os leitores. 
numa linguaaem que transmite o clima do 
livro 

Ceraçio Abandonada, de LuIZ Fer­
nando Emedlato. Global edilora DepoIS 
de pesquisar quase dOIS anos. durante os 
dOIS primeiros meses de 1982 o Autor 
conviveu com grupos de jOvens do Rio e 
S. Paulo. Vaaou por eSlradas. acampou 

C em luptes selvaaens e pf&las desertas, 
usou drolPls. O resultado foi uma série de 

repataaens e aaora este livro, que teve a 
primeira edi~o eSlotada numa semana, 
onde n8JT8 5"as experiéncias e mostra 

Pcuria 

Nua, e Gemoru • de Ronald l FCC .. 
ediçôes/UF ,e ma ... A dor d. fri&il 
pluma, de Katsuko Shl hido. edItora Ta­
turana. Santo André, SP, 1982; A p o­
.em do tempo . de Vilson de Melo Cor­
ria. edItora Taturana. Santo André.SP. 
1982; Fanloches, de Sylvio Slmôe • edI­
ções Achlamé.RJ, 1982; A porta do sol. 
de José Eduardo Decrazla. edIções Cnar. 
Cuntoba. 1982; Infonne de oficio e ou­
tras novidades. de Oscar Bertholde. 
EOUCS.RS. 1982: Memória caporal. de 
Roberto Pontes, edíções Antares. 
RJ.I982; o. becos do homem, de Jor&<' 
de Souza Araújo, edições Antares/Pró­
Memória-INL.RJ.I982; Canto aJlÔnico. 
de Carlos Aní io Melhor. edItora Civlh-

Regis'IO 

lJIÇao lInuoIelra/fundaç ultural 
E tado da BahIa RJ,I982. O p""h I lu­
cldo. de M,lton de Godoy Campo, Clube 
de Pac I. SP.I982 Di cur o no de-

rto" de Alphon u de GUlmarae Filho. 
edllora Cátedra/Pró· Memória­
INL.RJ, 1982; o vidro da aurora, de 
Maura Gonçalve . hvran. José OlymplO 
Edilora. RJ . 1982; Corpo d drlito e p~ 
sipoemu, de Ayrton Pere"a da Silva. 
hvran. Jo"" OlymPlo Fdltora. RJ, 1982; 
Poema sem .,.,.;tica. de Adadton Mede" 
ros, edlçOe Achlame, RJ 1982 V,da fe­
lina. de Sercio Amaral S,lva, edoção do 
autor SP, 1981: Elo,el .. d. Soraia RI­
cardo, editora Clvlhzação Bra iJeira, RI. 
1982 

MESTRES DO HORROR E DA FANTASIA 

ThomosLuke 
Fobia 

como vi"em e o que pensam aqueles jo­
vens que ele dencnuna de "a geração do 
AI-S" 

Para uma ciência da libertação da mu­
lher, de Isabel Larsuia e John Dumouhn. 
Global editora Vendo a questão feminina 
de forma abrangente. o lIvro situa a mu­
lher dentro de um contexto hlstonco e 
sugere a nrcessidade de uma ciência para 
o eMudo do probkma. 

Teatro para quem nunca fez teatro, de 
Tenê de Casa Branca. Edart. 01>1 Glo­
bal Manual de tecnicas e dICas sobre 
montagem de um texto . InclUI .delas de 
figunnos. cenografia. Ilurnmaçao. marca 
ção e dlre-.:âo. em IlOguaaem clara e ace~­
sivel 

O liHo das listas, de David Walle­
chonskv. Irving Wallace. Amy Wallace, 
editora Record Dividido em temas. con· 
tém li t." com Informa,õc\ sucmta~ 

sobre uma variedade de assuntos. - E é 
claro que 50 poderia ler SIdo bolado nos 
EUA. onde logo ,. tomou besl-seUer 
Moslra. por e.emplo. quaos os 12 melho­re, de filmes de lodos os tempos para 
WeUes. os 50 melhores jogadores de fute­
bol para Pelt. os 10 maiores esentores de 
todos os tempos para H Mlner. as ~ pes­
wa mal' o(hada~ da HI toria e a\Slm 
por diante . 

Como e-nfnntar a \ ida, de An KI~"'. 
Col 8em Vlv~r. editora Francl'c(,'l Ah,cs. 
O aulor é I"'lIlqutatra e dIretor du In titUlO 
de Pe\qula e PSiquiatria S<x:laJ em N(.na 
lorqu~ . Neste livro. mediante tecniCdS de 
alivio da frustração e da depre. são. en­
sina a combater o suif.:ldlo. que mata mi­
lhares de americanos tooo O~ ano • mos­
Imndo que quem tem cor~tm para rór 
fim ~ "Ida e cap,l] de rrl' Imlum la 
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Ensinando a ler p~~ra além do texto 
o Ic\lu Iilcnírio - 8 l>rãtico da interpretação, de Edda 

Arzua FelTe"d. qucl~aha de aparecer pela Editora da 
UI'SC. é IIvlU que e\luda a maneira de se enfrentar o 
de~afio do lexlo. e quer"". ao me,mo tempo, umadernon5-
Iraçúo """10 nca da Inlelaçào da sensibilidade e da teoria 
In lellllm de cm ,,~ma <Ie Drummond, "Morte do lei· 
leoro" 

l 080 de iníCIO, a A. expllclta ° inslrumental teórico que 
emhasará 'eu emldo E apresenta, de maneira sucinla, 
porém bem ",Ieulllda, as posIÇões do Grupo Tel Quel (J. 
K"'leva. P <;oller,. entre outros). de Roland Bartbes e J. 
Oemlla, hem ~U"'O as leorias de 'obra aberta" e "ntru­
lura ausenl'" de Umberto Eco. 

Pam aqueles que, motivado, pelo trabalho, desejem 
aprorundar-se nas queslões proposta" há uma bibliOlVllfIA 
complela no fina] do IIHO 

Edda Arzll" leITe",. apont.' a. relações existentes entre 
a. <I,ve",a. ahordagens leóricas, destacando pontos de 
convergência 011 mesmo equivalência entre elas. 

IE o 
li A 10 Con'''"iI que lodo. tratam da ambigüidade intrínseca GO 

lexto IItemno, da relação dialógJca escritura-leitura, e da 
relações do tUIO com a históna e a sociedade. Há, Iam­
hém, a forte influenCIa dos estudos semánticos e semioló­
WC()\ na~ vana~ correntes teóricas. No entanto, cada cor· 
rente lem 'ua, características específicas, que buscam 
lançar u ma luz ao objeto estudado. 

Como 1'",'0 eguinte, o mais arriscado, aquele que só 
quem domina a leoria e conhece literatura ousa dar. aplicar 
pO'lUlado, leorico. gerai. a um texto determinado. 

a prática da 
interpretação 

Não se trata, aquI. de alTolar meia-dúzia de proposições 
teóncas estIlo passe-par-toul", que se adaptem tanto ao 
soneto de cor~unslâncla quanto a Camõe,: mas discutir, 
com o exemplo ,irado do t .. to, a pertmência ou não dos 
pos'ulado. 'wnco< e sua aplicação 

Para tanto, a ... <eleciona nas teoria, os postulados 
teónco. que apkará na leitura . 

... pnmeira leitura t uma leitura intuitiva "procurando 
recnar c (Ie) e,crever o te"o' . a segunda se valerá da 
teona para uma apreen,ão , tanto quanto possível euu5-
tiva do 'e"o em que'lão" , procurando relacionar as duas 
leItura, numa Sínle\e linal. 

E o lexto a,sim estudado é "morte do le,teiro", de 
(.ulos Orum monJ d~ Anumde . um dos poemas de ... rosa 
(lo 1'0\ o. 

Edda "",,,ala, de,de logo, como a aparente simplici­
dade quase ' lomalo'llc" esconde um alto nível de el~ 
raçiio poét,ca Constata Que a tensão oue Del'COrTe todo o 
poema I>"'t:o do conOito entre ob)CtJvidade x subjetividade, 
postura realo,ta ~ po'tura loeahsta no tratamento da maté­
na . Faz-no, vel como o poeta se nega à retórica, ao senti­
mentalismo r<Í~.I, pOlque "trata se, na verdade, de uma 
realodade ,uficlentemente trágica em si ". 

'narrativa e poemâ. Estuda os recursôs :153do. pdra fugir ao 
prosaírno: sonoridade, esquema métnco-ntffiJ~O, bn;;ua­
gemo A seguir, é arIaIisado o concello de a",bi~\lIdade, que 
se iaz sensivel, no texto eSllldaáo, princIpalmente no 
campo da linguagem, 

Assim, por tudo que explicita e por aquilo que deixa 
entrever, O teno lite","o é livro exemplar É um .. aulade 
teoria literéria e de interpretação, não só pelo qtl~ enslDa 
com clareza (só possível quando emba,ada em lnUltO sa­
ber), mas pelo que propõe de indagação e pe~qu1\a. . 

Na segu n<la parte a A explora a riqueza das relações 
Inter ' e 'tua" do noem •. a comecar pelo cruzamento entre 

Texto aberto, como &Ida faz questão de acentuM, deI­
xado de lado o livro, voltamos a Orummond (e não só a este 
poema, pois o que lemos nos remete para mUIto mais> ~ .0 
reencontramos, igual e diferente, pois uma outra senslb,li­
dade ajudou a refinar mais nossa própria VI'lU. 

li a poucu I I h no I li .'>, 

( pn (, 'O t 'l1 tH C n (t-'d r 

' -/J nUlt ~l 'H di' 11 l fl 11' 

t.> p l ('( " " lrp 1 lo (('do 
I L·} " 0 r elI li d 'egt.: fld ti 
qllf' 'ddrh> l 'ol rJm t fi} 

r 1' JC' () nlU(O qUt' f- ' 1(>11 (>, ( 
t.! matlrUl!<,ú,1 (Om '(I I 101 1. 

JI I o' rendo r- d q" hllln do 
" 'I ( bom r 
.'l UJ f,lIa 

'lU..: 1 toH '" 
e \< PIO do ,.Itln· 

trclZ('( 31 

e mal c1h () (/,) m,.,/h 
piJfiJ In e/o U H "11 In r, d 
nd Itl l I bl a • . 1 cId ( rldc/" 
Na m ) 1 ~,Jfr '.1 h, a .1 

ndO (( m H'mpo lÍl d U l r 
d , ... 0, ,1' qUI Ih , ~ll fl l)fJfI 
nem () mnço If',rPI I"o 
morJcJ,)( na RI1 1 'clmur, 
empf{ g Idu no etttfl p", tr 
tom .! 1 ,mo} d Idade. 
s.ll J{ 1.1 o qUt' H'J,I tmpu/,, ) 
de h U/lldrl ,) (omprr'i 'Il\dO 
F la que t('fll pr,.." o c vrpo 
\cl l. h " l rxJO cf hplra (/,1' ( cb~h 
" n1 'lJ11 nJ\ n H.rCddtJ',1 

E (om().1 P()It.1 rio rund 

MOMENTO DA POESIA 

Morte do leiteiro 

CArlos Drummond de Andrade 

também _ndesse tr6/te 
que aspira ao pouco de lelle 
dISponível em nosso lempo, 
avancemos por esse beco, 
peguemos o corredor 
rleposllemos O lItro .. . 
Sem fazer barulho, é c/aro, 
que barulho nada resolve. 
Meu le,lelro 1';0 sultl 
rle passo maneiro e leve, 
dnle< des"za que marcha. 
E Leria que algum fUmor 
lempre se faz- passo erraDo, 
\alO de "or no caminho, 
c,jo laltndo por prtncíplO, 
011 gato quízilenlo. 
E há sempre um senhol que acorda 
resmunga e torna a dormIr 

Mas e;,le acordou em pâncco 
(ladrões Infestam o bamo), 
nao (/Im saber de maís nada. 
O rev61,er d. gavela 
sallou para sua mão. 
Ladlãol Se pega com ~ro 
Os (Ir", na madrugada 
lIqUIdaram meu lellf'lro 
Se era noh·o, se era ""sem. 
le {'Ia alegre, se era bom, 
não seI. 
é larde para saber. 
Mas o homem perdeu O sano 
de todo, e foge prá rua 
Meu Deus, mate. um .nocente. 

Bala QUt.' meHd 8JlunO 
também "crve prd furfJr 
a IIIda dI.' !lO ~o /fm.1U 
Quem qUI que chJIJI(' medICO. 
políciJ n.Jo hora a (T. lU 

nc,le fIlho ri ml'U paI 
Eslá sal"", 1000""'I,d" 
A nOIte 8l~ , '05<'(' lIe 

a manhã cu tJ J (.ht:gú, . 
mas o lellel j 
estatelaóo, ' ~ ) 
perdeu d p I flh • . 

Da galra'. '<!Ifh.l\ Jdd 
no ladrilho,J ('r('no 
escorre um UbcJ Pl .... .J 

que é leite. ,angue. nào seI. 
PIX entre ob/Ctos conlUIOI, 

mal redlml(ios da no,!p 
dua!) core.) !)e pro< uram, 
suavemente se tOC.Jn1 
Amoro,dmentt:' IOf" • .. l<,-Jm 
lormando um lern'"o tom 
a Que Ch,lmJmO .luror 1 " 

A \olta de O,U' d J ,·,re Mo-
mento da Poeiia t fllP umJ ~dll s· 
fação. lu,I'IIcal pIa (juel ,\IJS no 
CdjO, o poemcllrdn>c ,/tu llnl umJ ex· 
pllcaçao: ~ "'d'd""'fl.t> aquel .. que 
serve de iundamt'Il((I JO trabJlho de 
fdda Arzúa r..,"'lra quP< omffilamos 
acima , 
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o passado iluminando o presente 
OconveJuo de M alra ,que D. 

João V do Portugal mandou 
con.trui" por umalfaça obtida 
(um padrolho diz quo para quo 
a rainha cngravide é preciso 
prometer 8 con!litrução do c0n­

vento), serve de eixo p.a este 
grande romance, um dos mais 
swnirIC8tivos da prosa porfU. 
gu .. a alUaI . Do IOJtor.Ja.t ~~ 
ramago, jA conhecíamos, de 
igual (orça. l~eY. n l.do do 
ehio, que, da mesma (orma 
que cste Memori.1 do Con­
vento. ap.ece no Brasil numa 
cdi;ão Dld. SP. 

Que seria dos reis, dos pa­
pas. da. imp .. ador ... da. pr~ 
sKlentcs, dos mini'tros, dos 
grand .. o dos poderoso. do 
mundo se, para pagar suas 
prom css as , aos dtuscs e aos 

homen" só conta sem com 
suas próprias força. o .. forço 
próprio' 

E lã acompanham", a saga 
do Baltazar S<I~Sóis o BI;' 
munda S<I~Lua. . o do mih~ 
rC'S e milh ... cs de outros, de 
nomes anlig~ e moderrt01, vi­
vendo SUM vidas humildes e 
~e equilibrando por entre ca­
prichos o humor .. dos pod .. ~ 
so< . 

Mas o romance de S .. am o 
• tambtm • h.tória do palro 
B.-tolomeu de Gu mao e ,ua 
P .. arola. quo ""'o .,. are.. 
unpul.lOnad. pd .. vontal .. 
do g .. t .. quo fTllUIoo d""""';' 
nam "genttnha". como Iam­
btm • a pr .. mç. do ,mboI' 
Scarlal1l e ua mu tea de 
.anho 

Uma n.-rativa que prende c 
encanta, com o ~crit.r d~ 
mando as pafavras ( em Ih~ 
tira.- a força) com rédea (orte c 
elas. qual C8'Valo chucro, quer 
no galope quer no trote, reve­
lam uma energia incontida , 
uma capatidado do dIZ" ai.", 
do oscrito. do propor ai ... do 
.. posto. do falar do p .. ado 
ilummando o presente p .. a ~e 
prOJ<lar no futuro Só capaz ... 
através da pena d~ um Icn­
hco criador. 

S.amago é: um ~ntor que 
precfia ser urgentemente lido 
pdo§ brasilc.-os . Pois as mo 1(1 

10tum o que afirma outro 
Ifando criador. Joso J V o~a. 
n . .. ordh . .. · "Minha ug ... tão 
é: descubram Jexé S .. amll@!o c 
façam dele uma pos\~,ão ul­
tramarina parucular de cad a 
um, c aprovletcm " 

o fasc ínio de um gênio adolescente 
Grito de d~~pero alTancado do 

mais fundo do Aulor. revelação de 
uma exis tência em transo. Uma E.­
ladi .. no Inferno ~ livro que. desde 
seu lançamento. vem inquiolando 
leitores e esrudiosos do fenômeno d a 
criação. Inquietando por sua força 
demoníac a quo nos atinge num im­
paclo inus itado e inquielando para se 
con~qrui' saber como pôde um ado­
lescento chegar tão fundo . Aliá~ , 
toda a ex istência do Arlhur Rimbaud 
~ um enigma: gênio precoce. de rela­
cionamento rumulruadocom os ~ eus . 

com outros escrilores. em e-;pecial 
V erlaine. de reponte elo abandon a as 
letras . se e-;qucce do que for. um 
allÍssimo poola - e ,e Ir.,nsform a 
num comerc iante de vid a n;tO muito 
clara. metido em negócios excusos . 
tráfico de ar-m as. contrabando . etc . 

N. COlTespondência d~se período 
do fal a muito em dinheiro. em enr~ 
quecer. em vi"llen~ pelo Orienl< que 

lhe trariam fortunas; o mesmo 
doente. desenganado. quer cont~ 
nuar se avenrurando - at~ sua úl­
lima internação num hospital e a 
dramálica morle por câncer depois 
de amputar uma perna. Obra e vida 
continuam fascinando o instigando. 

No Brasil . vários têm s ido seus tra­
dulores (Xavier Placer . Ledo Ivo. 
Ivo Barroso). que procuram recriar 
para o porruguês sua lingu"llert1 pe­
culiar e su. força selv,,!!em . 'nd , 
,,!!ora. pda Civilização Br. "I." •. 
em 2" edição bilingüe. re~arece . na 
tradução de Ivo Barroso . Urna E. ­
loção no Inferno . ·c ar u ,1 

Irecho do livro ~ como de ' eJ?ar um 
mombro do um corpo. tal a mtegr~ 
dade e. unidade do texlo . Aind :\ as­
l<i im , nOI\ avcnturamOI\ a trazer 
para O leitor. no d~<:jo do que ele 
COIT' a adquirir o livro. um ptqueno 
trecho . E~lo: 

.. ~o b<m me lembro. mmh. vida 
era outrora um festim - aberto a 
todos o~ coraçõe-; . r<lwdo por todo, 
os vinhos . 

Um di •. senlei a Beleza no meu 
colo. - E a achei am ar~a. - E 
injurici--a . 

Contra a jusliça levantei-me em 
annas . 

E fugi . Ó foiticoir as . 6 mi,eria. 6 
asco - o meu t~ouro foi confiado 
a vós! 

Cheguei a di,~ipar de meu r' lO 
o ullimo tr"!!u Ja e ( .I eran.. ,u ­
man a. Num , al iO ~urJ J o animal fe­
roz . pulei sobre cada ale.ma para 
('" ,. 1ngul á-h 

Lonvoq .. " v erdu~o~ para . ..,on~ 
zando . abocanhar-lhe-; a coronh a Jo~ 
fuz is . Invoquei fl "llolos. para me su­
focar no, areais . no sangue Fiz d a 
de-;~raç a um deus. E me e-;pojel na 
lam a. E me ('4ilcndi a ~ec ... na ~lJrado 
crime. E andei pilheriando com 8 
loucura" . 
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. ' IVROS 
Verso e reverso da mesma moeda 

o chamado milagre brMilelro, 
com sua euforia fabricflda, chegava 
ao fim; com ele, a financeira da 
qual Rafael Mendes é diretor. E é 
neste JUsto momento, quando ini­
cia um balanço de sua vida, que 
Rafael recebe um estranho recado: 
allÇUém é depositário de velhos d~ 
cumentos que o farão recuar no 
tempo e no espaço, desvendand~ 
lhe seu passado de cristão novo. 

Com este fio narrativo, Moacyr 
Seliar nos introdus em um f88Ci­
nante universo, neste seu mais 
novo romance, A acranba lUIÇ60 ele 
Rafael Mendes, hII. pouco lançado 
pela LePM~itores . 

Centrado, da mesma forma que 
quase toda a obra do Autor, na aná.­
lise do problema judeu e SUM im­
plicações, Seliar nos oferece aqui 
fIlais uma faceta do amplo painel 
que vem erlÇUendo - e como em 
livros anteriores, também nesta 
reA hdAde e fantasiA se fundem e 
complementam, num texto que 
fl UI e prende. 

Pelos pa~is que lhe chegam às 
mãos , Rafael Mendes não 8Ó tem 
conhecimento da trajetória de seu 
pai, personalidade inquieta e con­
traditória, mas, vai até às raÚles 
mesmo de sua gente, daquela _ 
tranha nação que começou com o 
profeta Jonas e sua aventura no 
ventre da baleia, que atravessou 
parses até se localizar nosul do Bra­
sll, ISto depois de participar de 
acontecimentos históricos e aven­
turas como a Guerra dos Palmares 
ou as LutM da Inconfidência , OS 

Farrapos ou o Ciclo do Ouro . 

. \11\.', A propoRtA hII ... ca deste in­
quietante romance pode ser 
apreendida no episódio de Maim~ 
nides, o filósofo, que escreveu um 
tratado denominado "O lÇUia dos 
perplexos". Exatamente ar estão 
todos, perplexos diante de uma rea­
lidade que lhes foge das mãos, etr 
correndo como álÇUa por entre os 
dedos . E os Mendes de ontem e de 
hoje estão exatamente perplexos 
porque, por mais que busquem a 
Árvore do Ouro, ela lhes escapa 
mais e mais, simples lenda que os 
fascinfl . Então, a parábola nos re­
mete (ou nos devolve) para o País 
de hoje, este Brasil que nos deixa 

por llÇUal perplexos, acenand~n08 
com uma miragem: a Árvore de 
Ouro. Que dizer, um PaIs viável ; 
ou mais viável. 

A história de Scliar coleia, 
avança e recua, com este Rafael 
Mendes que procura extrair al­
ItUma verdade de tudo aquilo, butr 
cando ora na infância o sentido das 
coi,...., , ora no hOJe, qUfUldo de re­
pente se apercebe que sua filha fOl!;e 
com seu ex-patrão, talvez para dar 
início a um novo cicio . 

Tudo ISto , que poderUl fral(men­
tAr a estrutura narrativa, se fecha 
num todo rntel(ro. POIS Seh ... , fie­
clonista nato, que sabe maneJar seu 
instrumento , dono de um estllo ex­
tremamente pessoal, se uullza de 
um artlÍlclO que lhe permIte uma 
unIdade na fral(mentação, unidade 
que atrave""a todo o romance e que 
se sustentA sempre pelo JOI!;O dI' do," 
personall:en. que se contrapõem, 
mas, que MO ve~ e reverso de uma. 
m~ma moeda . 
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Eça d. Queir6s revisitado 
Hlí llllCUm telllpo, em Cllrl'I-prefricio p.,I'1\. um livro de 

(:ulllo Willtllor SI ..... oi (reediçi,o do rõmS\nce Gereçio do 
de"'rlo), eu dizin que com 11 .0 fnclhdnde. dR comunicRçiio 
lelefônlCII e.lllvn .e nCllhnndo " prllticn da epi.tololCl'S\­
fia . 

"lZorn. 110 ler n Correopondênc:ia de EçS\ de QueirÓlo, 
coordennda, prefaclRdn e AnotndA por Guilherme de 
CR.<tllho, che«o 1\ ulOn conclu.oilo que ficou implícil.& em 
lIlinhn ('Hrt.n : con"ltntei, mn,i. umR vez, o qUf\nto urna tAl 
corr""pondêncin pode c-c1arecer n r-peito de um <!!OCri­
lor , . itunnd<>-no< melhor em oeu tempo e e.pIlÇO. 

Nc_lc' do .. , volume< com qUllMe 1.:100 pl\lrinM, editR­
tio' pel" ImprensH NAcionnl - CII.OI\ da .Vloeds, nl\ Bi­
hliolec" de "utoreo Portultue.oe., com di.trihuíçfiO plUI\ 
o lim .. 1 pela L,v,"ri" Cnmôe<, temoo uml\cl/lrl\ vi....., da 
época , .In vidn c dn ohm do Autor de Os moia •. 

Pela prime..,. vez Me reúne , em ordem cronolórtlcl\, 
n :l0 ~ o que nndnvo dlspeNlo InRJII numerOfilf\.~ CIlrtA.ii1l\t.é 

CIII :io rnéditn • . 1.10 no. oferece R pORoihilidRde de Rcom­
Pllnhnr ° homem e o e~critor em todA. 1\ RUR trlljetóriA.. 
Sito opiniõe. e informnçõe •• ohre A própriR ohrR e como 
ele n vrdn, expedinda .• por veze< com frRnquczl\ rude, 
... ohre foieu tempo, sohre 1" UR contemporÂneM, !IIohre pflí­
"'C" f"m Que viveu ou que percorreu . E, tAmfJém, ele nOA 
f"la do. Venc.do.' dn Vida e de "IIaR idéill.o 'OCiRIi.tR. • . 

\I. '" enrontr:, m fm ..... que depoi.. correriRm mundo, 
como n que dIZ cxj;;:;tir mRI~ culturn em um heco de Pf\ri~ 
do que em todn Nov1\ Iorque, ou I\.q que r~urlÔriRm 
IIUlIo IIepo.' tllI". por outro«, como A que {nla de um 
:lIniQ'o oi que estava lIlini q tro", ou nindn rtqueln que 102'0 
110' remete pnra o Iftulo de um livro de poem",. de CRrlo. 
OruII.mond de <\ndrnde, Fazendeiro do ar. No C1\."" de 
Eçl1. em Cflrta :1 Utn Ilmi2'O, ele ~ refere fi Castetos no ar. 

C:,"o houve."'e nece"irlnde de uma ju.tificRtivlI pRO R R 
reullJ:10 elll volume de .. t e mníq do que expraqivo f\cervo 
que no..: devolve o homem em SUA intimidnde , 
dlrll!lndo-~e informalmente n pRrent~ e RmilÍ:~, citA­
ríamo' Irecho da Corre.pondência de Fradique Mendes . 
O.z Eçn : " Ei< aí uma mnneim de perpetUllr '" idéia. 
IIu:1I homem que eu afOltnmente nprovo - puhliCRr-lhe 
a corre<polldência ... "E pouco depoi.: "" léln di.""" ulna 
corre-:pondêncin revela melhor que uma ohrn R indivi­
IIu :""lade. o homem ... .. . \1ni- ndiante : "TemO!' depois 
que a..: cu rt ll'" dum homem, -lendo o produto quent~ e 
vihmnte ele "UI! vida. contém mni~ enqino que A SUA 

filo'ofi" - que é apenn' a crinç:io iln~oal do seu 
e"'pírito " . 

--\ corre"pondência j\trorn enfeixadn nestefil · doi~ volu­
me< acompanha a vida de EçI1 dC"de 196711té 9 de 112""tO 
de 1900. d",s anles de <ua morle, ocorridn a 16 de AIt""tO. 
Começa falando do sonho de Eçn em InnçarulnR revi.tn. 
que .:.:un~irin IIlni~ tnrde . e termina com UIOR cI\rtn nn 
qun I diz a <un mulher Emília, que continul1 doente e que 
V:t, con'ult:tr um e<pecinli.ln em HeidelherlZ , depois de • 
haver pereerinado por outra!' re2:iõeo em hUSCR de curA . 

. \1:1-: n:\o é :-;6 ;l vicio que ~ruim~ Rtr'lvé~ de !'lU1l!'; 
carta"' : é "'Ufl e'\:periêncin em H1lvnnn como cônsul, SUA 
p;I~:ll!em por ~OV ' I Iorque , ~un procurR de casa ohde 
re ... ullr em Londres. depoi!õ= em Pnri!ill, onde virift R mor­
rer. qJ:l permnnente lutn com fi p"lnvra em huSCA d" 
expre",,:1 0 mai~ acert:HIIl para fi tran~mi!o\.'*io de SUf\.'1 

idéia:'! . Pnrn a lém da vidn do ~ritor t~m()fi: um retrato 
pertlnenle cio homelll em con.tAnte dificuldRde finRn­
celra. e do homellHlrti:"tn que l'lnhia ver "e trAnsmitir o 
mundo que o cercllvll e as filZurR~ COIÍl quem convivin. 

Documento hUll1llno. documento de um nrtil'ltA, a 
Correspondência n(>< devolve o EçA que dC"Cohrim"" na 
,Ii ... tante infância (um de no,~ primeiro.'I artilZo~ puhli­
cad"" foi a propÓRilO dele e de >UR import_~nciR) . Ele foi, 

com .\1nchado dê A""i., dR' primeiras descohertas e d08 
primeiro. de.lumhlRmento. literários . Revi itado 
ft20ra. hlnt{).CIllno.'I decorridos. permRnece o mesmo, com 
SUIl ironiA e sua peNqlicácia. ~a viMO do ~ial adiante 
de seu tempo e 'UR funda se ... <ih.hdade, que no. che26m 
vivnl'l e "tuai .. ne!'t1l'l qunse 550 CArtas. ' 

\'f'a \.l 
_--------REGISTRO-_ _ ____ -.l-_ 
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Suicida-se, ' aos 80 anos, ~ escritor 
NQUtvO --------------------------------------------------------------------------------------------------

Pedro Nava-
Rio - EU('():oõ'ndo 1\ um Olll&elro 

e", f","le Ú E-rolll .\'umclplll Deo­
doro. 1111 RUII .1" nlónll, o ",,,.hco e 
<"'Cruor Petlro dll l';,lvR iII"vlI. de 80 
H 110-:. fOi enconlnuto morlO, COIII 
um tlro na caheçu. no fina I tll1 Ilolle 
de domuu,!'o .. IPeln .. clrcun ... t:l.IJcln~ 
do lar:1l" e devido "OI' Ve<líld"" de 
ch:lmu~:lllIellfo 11Il$lHil()(lõl, ~1H10 
11 penc" •. o DelellRdo 4.lnoll ;;"m •. 
da 9' OP .do Calele. conclUIU que 
P ... lro :""VII .... "",c,dou Ele ""nI 
.... puh"do hOJe oi, 10 hon .. 

P"",clellle do eon .... lho .\lumcl­
pai de Proleç'io "O P nlwnômo 
Cu h u'"'. I do E'lmlo do RIo de Jn­
nelro e Illf'mhrt) ti" <\cadenun Rro. 
"Ielr" de I.elr:t'. Pedro :"RVR. que 
'" complelar 81 an", no cllIl :; de 
Junho. de"ou núva. O \nIOlllela. 
c! .. 81 . c n<>, O corpo do I"j!Tllor 1"1 a­
\., ., ~. de SO mel rO'tlo pre.hoollde 
1II0r:l\'a. lia RUil di' (;IÓrlll , 110 

halrro Que X ·IV:I de .. ereveu COIlI 
P:U '\: ;io ti Uf:tl 11 e Ool 40 11110'" em que I;í 
VI\'eu 

Com o dedo lIuhcador da m:io 
Ih","n chamlL"Cndo pel" pólvora o 
rorpode Xilvn nle"'ou o"'UlcidlO­
e.phcou o dele"aclo de plnl"'io na 
9' DP. -\moll l';"rnIVII l';erra 

"",n mão dlrella do e"Cf110r !I 

políci :l encOllrrou um revólver 
T:lUru c:lhhre :l2, 110VO e proVII. 
velmenreu"lldo pel fl pnlllelnl vez". 
'l'llUntlo o Dele",,,lo 

Por vol.1 dA"":14 hor:l~, Ill0rud€r 
r~ dn N n IlVI"Ar!lIH :'1 políCl1I Que 
UIII homem f"'ollAVn IIlOrtO nn clIl­
ç;tclll em freme :10 11 " ó4 da Hu,l 
d" nlón. Pouco depol;(. o corpo tio 
méd iCO e Inemort!lII~'H Pe<lro 2\ IIV:1 

efn rrnn'q>OMAdo pnrn o IIlo;;'ITU10 
\lé<hco I.e.ml. no cenlrO. por um 
f:lhec:io Que chei!ou 1l11lluto.;;;: :tJlte-­

do Perllo nulo. do I'I''' IUIO clt' 
Cnlllll1"lí<"cn Cnrl", Ehoh 

Com !l m ulher , o médiCO IlIOnl"a 
'''' nlónR h,í 40 '1110'. h"lrro qut' 
relemhrnvfl com dei 'I lhe-- em la\'fO" 
COIIIO "nalo da .. Tre\':loô1" .\lemhro 
(I:! -\cndelllll Rr~I~llelr:1 de Letra .... 
S ~l V!l mo rreu pouco '11)1 e .. (h 
Il el:l-IlOlle e o -.;.eu corpo fOI encon­
Ir"do pela R,ílho P'"rulh., .>409.'>1. 

o escritor nosceu em Juilt de Foro, mos morovo no Rio 

chefi";t,, pt'lo Caho l';uznno t' CO'" o 
Sol,".do O"". cio 1:\ " RP .\! :\0 re­
"1-1r0 cla 9 " DP. cio CHlelt'. :",,,,,, 
leve" qUHhficaç:iO cle Il,écl,co. filho 
de Jo-t' :"IIvn e cle JIV" J""Ultrlhe 
XavlI -\ C:tU<ôl.j1 da lt.orfE' "'ulciclO 
<'Oln :Irllla de fOlW 

- E..:t :10 e,,:colldendo 11 lc:ulII:t 
rOI"'" de 1111111 Eu quero "':ther oncle 
e--I:í II.E'U lI.a nelo - {hzJ:t . :1 em r :1t 111 
cI" 9 " DP. " mulher cio e-crllor.' 11-

lOllleln XnviI, ellqulln10 UIll ca"'lIl 
(Ie ... ohrlJlho..: recehla c lei :1 lhe ... ..:ohre 
~I 1I10r1e Ilra"é .. do DeleC:ildo -\Ir­
lon ""rrll O Delegaclo lell,hrou que 
~1 \'l""If"1 :1 J) -\IIIOlllel :1 Que -..eu 11111-

rulo -..ofrera "npell:l .... UIII ,.cu lenle". 
:1 fiul de n:io IrilUI1I:lllzar a Illulher, 
que .. ofrE' de prohlelll:t ... cardíaco ... 

Cerca ele I rê ... hora'" depOl'" de ell­
rOltl nulo O corpo. o 'Ühnllho 110 t""­

enlor. JO:tQU IIII J ilt!ua nhe .':lv:! 

Hlhelro - 1:lll1hélll 1I1edlco, de :t,5 

'1I10ol - receheu 11 1I0líellt 110 t!lIhl­
nelE' do Delel?lIdo, e ficou e-:tHrre­
CHio ....... '0 ~ e"'lrllllhi",-:illlO", dl""..;e 

JO:tQUIIIl , Que ll /tO ..:ouhe e"pltcnr:l 
all1ude do 110 " ~ :10 lelll 1ll01lVO, 
n:io leIlIIIlOllvo". repellll:t lllulher 
de Jo·'qullll . Ieda PlIIII ' :""v" R,-
1lE'lro , 1 rêll lU I .. e preocupadll eUI e .... 
cOllder:1 verdade dll 11:1 \Illomela 

Para O Dele1!ado \lrlOIl SllrlllViI 
~errll , que e .... teve 110 locill 0I1(1f' fOi 
el1colltr:l(lo o corpo. "fOI UIII neL!~ 
('10 choc:'"le" De hruto .... COIII :t 
; Irllljj -.qJ1 o rorpo. Pedro \'lIva ve ..... 
11 :1 C:IIII1"1I verde e .... ' ;II IIP:tcl a e clIl­
ça'" preta ... COIII IIlel· .... d:t..: IJIP"'III:I 

cor e UUI calçado e"'porllvo \'UIII 
do ... hol-:o .. , O III~dICO IllIh:t Ulll a car­
lelr:1 COIII v:íno .. docUl II{'II I o ... , {'lIlrp 
Ü' qual" Ulll ('arllio ele doa,dor de 
olho-cl" Cruz Ve""elh" 1Ir:"tle,r:, 

___ J!_~.-I_ ~ 11- .. 

-~ morte de Pedro Nava: 
incerteza, pavor, pasmo 

por Salim Miguel 

o memorialismo não é comu . 
menir pralicado entre nos. E Quando 
falo em memoriaHsrnu quero me rc 
ferir . mais especificamente. àquele 
pelo Qual ou autores vão para além 
rio simples regislro do dia-a·dia , do 
relalo dos fatos idos e vividos. Estes 
podem, até, por vezes, ler uma certa 
importância no Sentido de resguar. 
dar o que ja passou . numa espéde de 
documentação a ser preservada e 
pventualmente compulsada 

o memorialismo a Que m~ retiro e 
outro. Nele esta tmplícila a nt;..,ces.si+ 
dade de encontrar a mais autennca 
realidade interior. E aquele que 
Iransforma a recuperação do passado 
tambem num momento de reflexão 
e de obra de arte. Por ele o homem. 
debruçando·,e sobre o ontem que 
viveu <lu acompanhou . dele extrai 
elemenlos que lhe são um am,cimo 
no sentido de melhorcompréender o 
alcance do passado . avaliar. o presi­
dente e proJetar o futuro Transmi· 
lindo um pouco de tudo iSlo- emo· 
ção. sentimento. verdade - aos ou · 
Iros . 

Um poeta bissexto. como o chamou 
Manuel Bandeira , realizou tudo isto; 
não, não apenas isto: foi mais longe. 
Trala·se de Pedro Nava . 

De repenle. do poeta bissexto (e 
pouco conhecidõ), NavaSurpreende 
o Pais (e quem sabe ale mesmo ami­
gos) , com um primeiro livro Baú de 
Ossos , de prosa fone . que logo o si. 
tuou num primeiro plano entre o~ 
escritores brasileiros. Não ficou 
nc)te. Outros se )eg uiram. man. 
tendo a qualidade Jo primeiro e tra. 
çandoum amplo painel do Brasil e do 
homen\ bra"leiro. 

~lIhelldo Ilarntr e lendo o qUflllllr. 
raro senhor de um texto que flui ,·a· 
boroso e denso ao meSmo tempo. 
dele pode-se dizer. sem medo de 
erro, que elevou o rncmorialismo a 
um ",vel raramente alcancado 

Tem razão Drummond quando. na 
apresentação de Baú de 08S08 assi· 
naja: " Pedro Nava surpreendc. a,­
susta. diverte. comove. embala . fas­
cina o leilor. .. " E mais adiante 
referindo·se ao médico que escondia 
o escrilor: "A vida QuiS torcer Pedro 

Nava para O rumo exclusivo da dên· 
da. mas viu-se. afinal. que esta não o 
despojou da fa culdade , meio demo· 
níaca meio an~elica. de instaurar um 
mundo de palavras que reproduz o 
mundo feito de aconlfdmenlOS" 

Perfeita a colocação de Drum­
mondo E os demais livros que foram 
aparecendo (Balão cativo; Chão de 
feITO; 8eira..-mar; Galo-das--trevas; O 
círio perfeito) , só vieram conti rmar o 
que dele disse. por exemplo, u~ An· 
tonio Cândido: " Pedro Nava e um 
dos grandes escritores brasileiros 
contemporâneos" 

Ainda h á pouco. no intcio do ano, 
em concurso realizado em São Paulo 
pelo Museu de Literatura, Pedro 
Nava concorrendo com cobras im­
porta~tes de outros gêneros lançadas 
em 1983, conquistou. com O Clrio 
perfeito, ui ,imo volume publicado 
das Memórias. o primeiro prêmio 

Não que nece"ilasse do prêmio Ele 
apenas veio validar um grande escri­
tor multiplo e uno na sua dimen)âo 
de sua salisfação. afirmava a sua ale· 
gria de viver e prodUZIr , diZia que era 
preciso saber levar a velhice ' Mais . 

contava de li'ro)elos fUluros , do pros­
seguimento de sua) memórias 

Ontem, inexpUcávelmente. a nati· 
cia Pedro Nava ,ui(idou-se Ao 
recebê-Ia. um momento de pasmo e 
de i~credulidade. Seria mc,mo' Sera 
mesmo~ Ponho-me em duvilla. a 
pen~ar. a avaliar. a tentar recuperar 
as leituras e sentir se dentro delas 
haveria algumas coisas que deixa"e 
entrever o suiada em potencial. Mas 
recuo. reconsidero Existirá lal fi­
gura? Ou todO) nos [emo~ um mo­
mento em Que n~ colocamos a beua 
do abismo. dominado, por uma nau­
sea profu nda e msondavel> 

Por 'uas preocupaçOes. por sua 
garra. pelo tipo de ,ua literatura 
memoriallstica . por 'uas freqüente~ 
declaraçoe •. dlf,cil ,magmar Pedro 
Nava càpaz de tal ge>to E)e podia ale 
falar em morte. em suiddio. mas 
ninguém acreditaria Mas~al esta, 

Recuo enlão Vou ate aquele 10nglD' 
quo poema datado de Rio. 23-07-
938 ,quando o AUIOrcontava 35 anos 
(nascru em JUIZ de Fora , MG. em 
1903) , e releio o poema sugestiva­
mente intItulado "O defunto" Que 
assIm começa "Quando morto e"l­
ver meu corpo/evitem os inuteis 
disfar es.los disfartes com que os 
vivo, .I'o por p,edade (on,igo.1 
procuram apagar no MOrlolo grande 
castigo da Mortc.I"E pouco adiante 
estes. versos que nos fazem pensar · 
"E descubram bem minha cara'/que 
a vejam bem os amigo, JQue a nao 
esqueçam os amigo~/e tia lance no~ 
,>eus esplritos/a Incerteza . o pavor. o 
pasmo IE a cada um leve bem no­
tidal a Ide la da propria morte'" 

A mceneza . o pavor o pas.mo _ 
eis a que nos leva a e~tranha morte 
de Pedro Nava E mais do que i<lO : 
Que"cada um leve bem notida a ideia 
da propria morte", imaginada longe 
distanle . mas embuçada e.i esprella 
na primeira esquina 
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José de Alencar e 

Valdomiro Silveira, 

wna aproximação possível 
Dois novos volumes, de singular Inte­

resse para os estudiosos, tanto aqueles que 
queiram avaliar mais um pouco o passado 
da nossa historiografia literária como os 
que desejarem discutir fenómenos da cria­
ção literária, acabam de aparecer na coleção 
Ensaios, da Ed. A:tíca . Eles servem para que 
nos debrucemos sobre uma pane esque­
cida da obra de Jos~ de Alencar, o teatro, 
mais ~sp~dficam~nt~ a com(dia, ~ sobr~ o 
trabalho de um dos mais sigrlificativos re­
presentantes ilo regi.lnalismo no Brasil, Val­
domiro Silveira. 

Em Acomo!dia nacional no_trodeJoo<! 
de Alencar. o contista e professor Flávio 
Aguiar busca resgatar do esquecimento e 
analisar uma pane considerada menor na 
obra do au tor de Iracema; já Palúo de .... 
(Valdomiro Silveira e o regionalismo), de 
Carmen Lydia de Souza Dias, professora e 
ensaísta, ~ um minucioso e documentado 
levantamento , que procura situar at~ onde 
vai a validade da proposta ficdonal do 
au tor de O. cabocl,,". 

NAUONAL E POPULAR 

o fato de aproximá-los neste registro 
pode parecer Insólito, sob a alegação de que 
eles se colocam em polos quem sabe at~ 
opostos na visão de mundo. na visão de 
passado, na visão do fazer literário, na cria­
ção dos seres que povoam seus escritos. 
Mas há em ambos, inquestionavelmente, 
uma flagrante preocupação com o nadonal 
e popular. 

A justificativa é simples: a proposta dos 
dois ensaístas têm pontos de contaClo, seja 
no sentido de chamar a atenção para o tra­
balho de au tores esquecidos, mas que sou­
beram delimitar um espaço, recriando com 
peninência ~poca e meio em que viveram, 
seja na análise exaustiva dos componentes 
que informam a obra de cada qual deles e 
do que Alencar e Silveira podem (ou não) 
nos dizer hoje . 

Infelizmente, tanto num caso como no 
outro (peças de Alencar e contos de Sil­
veira) , as obras são dificilmente encontra­
diças nas livrarias e mesrao bibliotecas. 

Convenhamos: até que para as peças de 
Alencar, mesmo as com~dias, tema princi­
pal do estudo, pode-se encontrar motivos 
para o silêncio. depois do sucesso e da dis­
cussão que elas provocaram na época. São 
com~dias de costume sem maior aprofun­
damento de temas elou situações, com 
uma visão romântica. Além do mais, teatro 
é basicamente para ser representado, só se 
completa com a visão de palco. E a proposta 
de teatro alencariana, pelos temas, pelo tra­
tamento, pelo enfoque, se encontra distan­
ciada de nossos dias, e rlingu~m se arrisca­
ria a investir num espetáculo. Se isto se dá 
com a encenação, imagine-se para a sim­
ples leitura , mesmo de peças mais realiza­
das, como " O demónio familiar" ou " As 
asas de um anjo". 

Situando-se no tempo e no espaço, Flá-

vlo Aguiar procura mostrar porque, alnclz 
assim, a comédia do tempo de Alencar deu 
ceno e os gêneros teatrais chamados "sé­
rios" não. Suas preocupações são válidas, 
seu ensaio importante para o melhor co­
nhecimento de um dado momento do 
teatro brasUelro. Mas o teatro de Alencar 
não deixa de ser menor, muito embora a 
preocupação com o nadonal, implídta em 
~u t~xto. 

Já o mesmo (embora em termos de qua­
lidade se possa também colocar em dúvida 
~ obra como um todo de Valdomiro Sil­
_eira) não ocorre com os contos. Quem 
desejar conhecer uma venente da prosa 
brasileira terá, quase obrigat<lriamente, 
que recorrer tamb~m ao escritor paulista. 
Ele foi, com Afonso Arinos, dos implanta­
dores do gênero. E se em termos de realiza­
ção estética, de transfiguração do material 
elaborado, não alcança o nível de um Sim­
ões Lopes Neto ou um Hugo de Carvalho 
Ramos, ainda assim sua obra não é de des­
prezar. Boa pane da contística silverlma 
continua mantendo elem~ntos de atração e 
fruição para o simples leitor elou para o 
estudioso. Ele foi extremamente fiel (quem 
sabe excessivamente fiel !) ao seu melo, que 
conhecia tão bem; à sua gente, que rdra­
t~va com precisão. Nasódo e criado entre 
caipiras, recriou -lhes o falar e o aair, não 
apelando para o exótico, mas tmtando re­
cuperar npressões qu e Iam ~ pn-deDCIoDU 
que talVd Jltrdurem só no InterftJrdo P. 

MUITA PESQUISA 

P trabalho que a ele dedica Carmen 
Lydla ~ Instigante. Ela começa levantando, 
situando e discutindo a fortuna maca de 
Valdomiro Silveira; utilizando-se de lns­
trumentos da teoria e da crítica busa rever 
o autor com todas as suas intenções e preo­
cupações, antes de analisar seu trabalbo 
como um todo. Não s~ limitou a exal1Úll8r 
os livros pu blicados. foi a jornais ~ revIstas, 
foi até a família de Valdomiro Silveira, para 
compulsar in~ditos. FIei à sua proposla Ini­
ciai qu~~, como ela mesma diz nalnuodu­
ção, "situar Valdomiro Silveira, aulOr pau­
lista nascido em 1873, nQ conjunloda pro­
dução regionalí~a anterior ao mOYimeuto 
modernista , tomado como marco 
histórico-ideológico ~m virtude de sua lia­
nifícação na história de nossa lutO­
procura". 

Ambos os ~nsaios (volume 102 o de 
Carmen Lydia e 103 o de Flávio Aaullr) 
merecem, por tudo que propõem aateDÇio 
d~ I~itores e ~sludiosos. Amplamente d0-
cumentados, realizados por pesquisadora 
conscientes que buscam não só relraw e 
informar, mas tambc'm refletir sobre o 
nosso passado, r~tirando d~le, o mais pos­
sfvd, lições para o presente e o futuro. B 
nos dois casos, para os que desejarem apro­
fundar mais o estudo, ou deles R vam.. 
para outras aoorda8ens, a blbllosrafta refr­
rlda i bastant~ ampla ~ expressiva. 

Jqj'f 
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OISTADO· 

LIVROS 

Uma obra coerente 10 
Ü!I pequenos fatoe do dla-a-dla, 

as emoções smgel&!!, a soltdão do 
ser humano em meio a um mundo 
cruel (mas também a sohdarle­
dade), o sofrtmento miúdo e &!! 
mlíldas alegrl&!!, a, presença obse­
dante do mar, explíCita ou Implí­
cita - e\8 alguns dos elprr.pntos 
formadores da.t! histOrias que Fa­
gundes de Menezes (re) cna, com 
extrema pertmêncla, neste Cárcere 
das águas, há pouco aparecido pela 
Editora Cátedra/Pr6-Memórta/ 
INL. 

Paradlgmáttco, neste senttdo, e 
sob mUltoe aspectos, dentro do que 
pretende o Autor, é o conto que 
abre o volume, lIPisa-em-flor". no 
qual um velho martnhelro, para 
quem "todos os navIos J4 tinham 
passado", se debruça 80bre o p ... 
sado tentando recuperá-lo através 
dos navIos que vê smgrando ao 
largo e que ele vai contando e re­
contando. Como se \8to não lhe b ... 
tasse, também o pequeno quarto do 
personagem na casa-de-cômodos é 
Impregnado de relembranç&!! do 
mar e "tmha as paredes cheias de 
~vuras, a maIOr de todas o Jagu. 
rme, desenho caprichado do 10 Pi­
loto .. . " 

A escrita de Fagundes de Mene­
zes flue, n08 envolve e Introduz 
mansamente em seu uni verso fic­
clonal banhado por leve melane,," 
Ita que tudo munda com sua luz 
tênue . E o própno titulo do Itv~o 

remete o leitor para a proposta ao 
Autor, com sua simbologia, onde o 
mar é ao mesmo tempo, com suas 
águas in térmicas . . cárcer~ e .Tiber 
tação, indo além do mar fisico, para 
adquirir outras conotações. 

E a constante preocupação com o 
fazer li terárlo, que marca a prosa de 
Fagundes de Menezes, não eltde 

nunca a preocupaçio com o lOClal, 
'com o mundo que o cerca, com .. 
injustiças de um ll8tema que ma. 
sacra o pequeno em favor do 
grande. Ele, sem delll&locia, se 
sente partíCipe do homem comum e 
um seu igual. Veja-Ie, como 
exemplo, 110 manobrelrO", amargo 
e real, onde um humilde homem, 
pl'el!O ao seu hUmIlde destino, mete 
a chave nos interetlciOlt dos tnlho. e 
"decidiu do destino de um trem". 
Aliás, seria interetllante, aqui, uma 
aproximação que nOI levuee a 
examinar os anônimos pereonacena 
de "Oisa-em-Flor" e de "O IOAO,," 

breiro". Ambos, amarradOlt a uma 
vida sedentária, IIOnbam com os 
longos .espaçol inattngíveil; a 
diferenclá-I08, um que IIOnba com 
aquilo que perdeu e outro com 
aq~ilo a Que nunca teve &CeII!O. 

Jornali8ta, poeta, contista, Fa­
gundes de Menezes vem, ao longo 
dos anOlt, conatruindo uma obra 
coerente, lnatigante, marcada por 
sua maneira de ser e reagir diante 
do mundo e dos homena. Para além 
disso (ou complementando tudo 
isso), é ele, também, um incansável 
animador cultural, ajudando, para 
nos limitarmos a um único 
exemplo, a carregar a UBE/RJ, 
promovendo concursos, incenti­
vando 0It mais novOlt, brigando pela 
valonzaçio do escritor, numa ati­
vidade por igual múltipla e una. 

('t. N 
Harmoniosa convivência ii 

Em Almeida FIscher, ficclOn\8ta 
e crítICO convivem harmonlosa­

menle e como que se complemen· 
tam, embora não mtertlram seja no 
trabalho de criação Itterárla ou no 
trabalho de análtse do texto . E se 
bem que o CrítiCO, em Itvro, tenha 
surgido bem depOIS do ficcionista 
(este é de 1947, aquele de 1970). re­
senhas e artigos de crítica seus se 
espalha"am há mUito em Jornais e 
revIstas de QUase todo o País . 

A parttr do pnmelro (1970), sob o 
título geral de O áspero olicio, os 
\'olumes, Já em nílmero de cmco, 
têm Sido dados ti. luz com certa pe­
riodiCidade . E aopmnelro, editado 
pela Comissão de Literatura do 
Conselho Estadual de Cultural de 
São Paulo , fOI atnbuído o PrêmiO 
ASSIS Chateaubnand, da Academia 
Brwulelra de Letras . 

Se o fantástiCo (de que fOI um dos 
precursor~s ~ntre nos) CaraClf!T1Za 

boa parte da fl,Cção de Almeida Fia­
clter (veja-se, como exemplo, o 
conto " O homem d duaa ea " 
ou O rosto perdido, romance), na 

crlttca ele busca desvelar o fenô­
meno da cnação hterárla; e ~en­
tlla. " mesmo quando Simples regIS­
tros do aparecimento de llm livro, 

refletem sempre um pecuhar sen­
timento de mundo e uma posiçio 
crítica pessoal em relação ao fen6-
meno literário, marcada por admi­
rações e idiOll8incrasias ." (Nota do 
Autor, na introdução ao 50 vo­
lume). 

Agora, pela Ed. Cátedra/Pró­
Memóna/INL, surge o quinto v,," 
lume de O áspero 06cio. Da mesma 
forma que nos antenores, estão 

aqui reunidos trab'aIhos que havim 
aparecido. na qu&.a' totaltOaOe, no 
Suplemento LIterário do "MiO&!! 
Gerais" ou no "Cultura" de O E&­
tado de S. Paulo. 

Romance, conto, poesia, publi­
cados nos últimos anos, alo exami­
nadOlt por alguém sensível, que ao 
se deb~ sobre 0It autores Unta 
dar uma vl8ão do uruverso que eles 
procuram transmitir; com isto ele 
quer, também, chamar a atenção 
dOlt leitoree para OItlivrOlt e autoree 
anal isados - pO\8 esta n06 parece 
uma função importante do crítico: 
fazer o possível leitor se interessar 
pelo objeto livro. 



12 1 MIGUEL, Sa lim. Asimov, o pai dos robôs. O Estado. Florianópo lis, 20/06/ 1984, p. 18, Variedades. 

Asimov, O pai dos robôs 
. DIvulgação CIentífica e ficção 

CIentífica são, sem dúvida, os dois 
polos onde mais se exercita a criati­
vidad~ de Isaac Asimov, autor de 
mcontável número de tltulos em 
várias áreas do saber e da divulga­
ção em geral, muitos dele!i já tradli­
zldos no BrasIl. 

Mas, parece-nos , ele fIcará 
mesmo é por seus trabalhos nas 
d~las áreas acima citadas . Suas pre­
dIÇões , por exemplo , sobre a ciência 
da Robótica (nome, aliás , cunhado 
por ele), já estão sendo utilizadas 
na fabricação dos atuais robôs in­
dllStriais . 

Além disso, foi em sua obra de 
ficção científica que ele formulou as 
"três leis da robótica", considera~ 
das aplicáveis nos futuros robós an­
tropomórficos . Ei-las : um robô não 
pode causar dano a um ser humano , 
ou , por inação , permitir Que seja 
causado dano a umser humano, ou, 
por inação , permitir que seja cau­
sado dano a um humano ; um robô 
deve obedecer às ordens que lhe 
forem dadas pelos seres humanos; 
exceto quando tais ordens conflita­
rem com a. Primeira Lei ; um robô 
deve proteger sua própria existên-

cia tanto quanto esta proteção não 
conflitar com a Primeira ou a Se­
gunda Lei . 

De qualquer maneira. o que inte-

ressa ao leitor é o raKfnlo do 
texto de Aalmov, lUa jm"';n·clo 
delirante, sua inventiva, ainda que 
em termos extrit&mente literúiaa 
não seja, para 00 curtidOl'l!l8 do ... 
nero, considerado um doo po&Ilda 
da ficção científica. 

Agora, um volume de maia de 510 
páginas (Nós, Baba., de Iaaac A.: 
simov, da Ed. Hemll8) nos dá uma 
visão panorârruca do mUDdo ~ 
tiano de Asimov. Embora, no 1Ift". 
sente volume, ele nIo relacione u 
históri88 na ordem em que r~ 
escrit...., Asimov bll8OOu, concudo.­
uma unidade para eBta ae.leçto. M.i 
sim, se a primeira hiat6ria de,.,a,e: 
ele a fll!Crev"u em 1939 ( ....... 

uma baINf ro1idj, aqui a primeira hls­
tória é O m elhor amilO de • • 
garoto, escnta em 11174 e nuDC:& 1D­
cluída em nenhuma de IIUU nUJll&. 
rosas coleções. Ele meamo dia: 
"\,<,derão encontrar nela um eco 
dIStante de Bobbie, eecrita 35 &Doe 
antes." 

Mas o boQl, para a. adepto.. Ir 
curtir o volume e ir, ac. ~~ 
descobri ndo ou reeneontrandc. 
velhas/nov88 histórias robou..ac.. 
888 . 

-A-Ú-l-Iim-a-b-a1-a-d-O-car-lu-c-h-o,-d-e--p-e-la-i-m-!~~~~!!!a~m .. eb"!- e-n-te--dras--A1- "- , I1:-u-ma-~~~m-.... -"}.-.. - _-

Wladyr Nader, Ed . Escrita. lnse- convencional de sua família . Ca- nhecldadeAssI8.1iruil,lIUa~ 
rtdo na violência que nos cerca , um sada, passa a se dividir entre o ma- . pela agropecuária, que Da. ~ 
homem nada mais vislumbra além rido e o amante, seguindo os parli- vmda do p8S8&do e revelada.,.. 
de uma única meta : matar. Esteoo metros da sOCIedade em que vive. A ao trabalho de Reverbe.l. 
ponto de partida da novela que partir daí, Colette, numa escrita • •• 
WIadyr acaba de publicar . Não im- avançada para seu tempo, traça Pr ... er. uma .bord ..... criIIIv. 
porta como nem por que : matam-se com sensibilidade e lirlSmo um per- da vida, de Alexandre Loweo.InId. 
posslveis culpados e posslvels in<>- fil feminino e recrta hábitos e cO&- de Ibanez de Carvalho Filho 
centes , numa luta sem tréguas' tumes de uma época. Summll8 Ed. Criador da Bi-: 
contra a ordem estabelecida. O tra.- · • • • gia, o A. deste livro ae i_ Da 
tamento ficcional, fragmentado e Dillínger, o ínimigo público nO 1, linha dos poicoterapeutu reicru. 
caótico, procura acompanhar as .de Harry Patterson , trad . de A.B. nos . Aqui ele parte da pre..u.. de 
elocubrações da mente do matador Pinheiro de Lemos, Ed . Record . que o prazer não é um p",- pu-
- e a partir daí criar a tensão per- Grandes distúrbios marcam os ramente mental, mu uma ape-
manentequeenvolveatramaedáo EUA em 1929. E uma nova classe riência corporal a aer plenameate 
clima da novela. Nader, editor de surl';e: os gangsters. Oillinger, as- vivida . Entre os capltuloa eRIo 
Escrita, é autor de três livros de sassmado aos 32 anos pelo FBI , é temas como" A I!!icolocia do ~ 
contos e duas novelas. um dos que se tomaram mais tiun<>- zer", "Poder vel'llWl Dra-" :AV; 

• • • SOB. Neste romance, o A. , unindo topercepção e aut<>-afinuàç,o' 
Os cus de Judas, de AnWnio realIdade e fantasia , especulasobre "Culpa, vergónha e deDI'eIIIo''; 

Lobo Antunes, Ed . Marco Zero . o que poderta ter acontecido du- /I As raízes do prazer"~_ "Uma 
Numa linguagem desabusada, a aOOrdagem cnatlva da Vlaa". . rante os quatro meses em qlle 01'1- ••• 
VIsão dos horrores da guerra col<>-
nial ,' para além disso, uma narra- linger, após fugir da pemtencilÓrla 

de Indiana, esteve desaparecIdo, tiva forte e instigante , de um A. 
atento ao mundo que o cerca e ao talvez refugiado no MéXICO. 
fazer literário. Sete edições no ano 
(1980) de sua publicação em Portu­
g_al, e logo edições nos EUA, 
França. Holanda, Dinamarca. 
Alemanha, tornaram Lobo Antu­
nes UIII dos nomes mais discutidos e 
respeitados entre os novos escnt<>­
res portugueses. Que é precIso c<>­
nhec~r . 

• • • 
A ingênua li>ertina, de Colette, 

trad . de Rachei Jardim, Ed. Nova 
~'ronteira . Minne, menina procura, 

Pedras Altas, A \'Ida de campo de 
Assis Brasil, por Carlos Reverbel, 
L PM-editores. Há pouco tempo, o 
IUcansável pesquisador que é Re­
\'erbel nos dava um livro de singu­
lar IInportãncla para o conheci­
mento da memória sul­
riograndense, Diário de Cecília 
Assis Brasil. Agora, dentro da 
mesma lmha de peSQuisa, e bIt&­
cando nas mesm88 fontes, outro tí­
tulo de igual slll:níficallo : ""'" Pe-, \ 

Enriqueça o seu voc...... de 
Aurélio Buarque de HoJanda ~ 
relra, Ed . Nova Fronteira, Do 
nosso maIs importante dicio .... 
rlSta, um livro de bola0 P .... tico e 
eficaz . Reúne maia de 3.000 pala. 
",as, locuções de lI80 corrente e 
termos técnicos de múltiplu '­
científicas e humaníatieu, ~ 
rece a respel to de termoe que 110 
com freq\lêncla utihudoo de modo 
equivocado e aU1ulia 11& aoIuçto de 
armadilhas verba ... 
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-O LIVRO DA SEMANA­

Balanço de uma vida 

ORCA MENTO 

Mais de 60 an05 de vida bra I­
leira es tao prc ente em O Nor. 
de te e a Polldca (Dialog05 om 
José Am érico de Almeida). dc 
A pá la Camargo. Eduardo Ra ­
poso e érgio Flahman. lan ado 
pela Ed . Nova Fron tcira na cole-
ão Bra 11 - século XX . 

Resultado de longas hora de 
gravação para o programa de His ­
tória Oral. CPDO IFGV. Das 
quase 600 páginas do volum e 
temos. alem de minucioso painel 
das múltiplas atividades de JO\C 
Amérlco. depoimentos de 27 per­
sonalidades contemporáneas que 
com ele conviveram. a el e se alia ­
ram . dele divergiram . com el e 
muilas vezes se recompuseram . E 
ainda. em apêndice. numerosa 
cartas e trechos de arligos sobre 
ou de José Américo. 

Bem verdade que parle do que 
se encontra no livro pode ser 
igualmente encon trado nos pró ­
prios trabalho do en trevistado . 
Mas is to de modo algum diminui 
o mérito de O Nordeste e a Poli. 
tica . Em carla a A pásia Ca ­
margo. é José Américo quem de­
clara: " eu gostaria de conhe er o 
depoimeOlo depoi da revisão fi ­
nal. Seria esse ~ último pen5a ­
mento vasado em estilo defini ­
tivo". 

Mais do que isto . dinamos. t' 
uma suma do que ele foi. de 
onde. como . quando e porque 
atuou desta ou daquela maneira . 
do seu modo tão peculiar de en ­
frentar os problemas e diant e 
deles se situar. 

Candidato a presidente da Re­
pública. governador da Paralba . 
ministro por duas vezes. polltico 
em tempo integral . escritor de 
inegáveis méritos (ba,taria. aquI . 
ctlar A bagaceira), Jo é Américo 
e figura que marcou . com sua in ­
confundível personalidade. sua 
época . seu tempo . seu m eiO . 
todos que com ele conviv eram. 
mesmo que tenha sido por um 
período curto. Diante dele nin ­
guém co n segui a fi ca r ind ife­
ren te . 

Lúcido ate o fim nos seus 90 
anos. ateOlo a tudo e de tudo par­
ticipando ativamente. decidindo 
5em par er mandar. rle acabou 
por se transformar numa legenda 
viva. num mito - mito e It-genda 
que agora voltam graças a estas 
página s qu e nos devolvem o 
hom em el1) toda a sua dimensão. 
com suas contradições . suas vaci ­
lações. seus sonhos . suas vitórias 
e derrotas. 

Para no s a termos a um so 
exemplo: como explicar que de­
pois de deixar o governo da Pa­
ra íba nos braços do povo. consa­
grado por verdadeira multidão . 
logo em s~&l;i..da se candidat~ ao 
Senado e r~rrotado . Ou. ainda . 
embora tenha declarado que " a 
literatura me de\! mais do que a 
política ; a política passou . a e a 
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literatura esta presente". sua 
patxao maior tenha sido. indubi ­
tavelmente . a poHtica. a ponto de 
deixar incompletas suas memó­
rias e prat ica mente interrompida 
sua obra ficclo nal. Parece-no. 
por tudo que dele se sabe. que 
en tr.e polhlca e literatura. sem 
dUVida ele optou pela poHtica . 

Mas numa tentativa de ro .,cilia ­
ção. respondendo a uma per­
gunta de Aspásia (o que teria sido 
mais f orle na luta entre a politica 
e a litera tura) ele sai pela tan ­
genre : "A política não briga com 
a literatura porque eu não tinha a 
preocupação. por exemplo. de 
inaugurar placas; a literatura tem 
os livros"." 

Mantive alguns con tactos com 
José Amérlco - e o escritor me 
interessou mais do que o político. 

Foi Já no fim da vida dele. Eu 
tinha ido a João Pessoa a serviço 
da revista onde trabalhava à 
época . Um amigo me perguntou 
se eu não gostaria de conhecer 
Jose Américo . Claro que sim. Ele 
telefonou. foi marcada hora . 
tocamo -nos para Tambad. A 
conversa foi basicamente sobre 
litera tura. d Iscu timos aspectos de 
seu romance A bagaceira, 
falou-me na Universidade Fede­
ral da Paraiba. que ele criara. Vol­
tei outras vezes . Inclusive para 
algumas tomadas e um depoi­
mento dele. quando realizáva­
mos um documentário sobre a 
Universidade . E me lembro 
muito bem dos avisos. tomem 
cuidado para não fatigá -lo. fil­
mem rápido. aquela parafernália 
de luzes pode lhe fazer mal. 

Ele também deveria ter sido 
prevenido. Terminadas as filma­
gens nos disse . naquele seu sota­
que tão peculiar . que até que 
tinha gostado. e se fosse necessá­
rio poderíamos con tinuar ou vol­
tar . não havia se cansado coisa 
nenhuma. 

Mais tarde. resenhei para a re­
vista ~Ficçãº-". do Rio . seu livro 
Antes que me esqueça ... , onde 

. eu anotava que nas sensiveis e 
belas páginas da infância co Vi­

viam lado a lado o memorialista e 
o ficcionista . Pouco depois, numa 
projeção especial de Fogo Morto 
lá estava ele. fui cumprimentá­
lo . A primeira coisa de que me 
falou foi na resenha. ficara satis­
feito com minhas observações. 
mas gostaria de examinar alguns 
pontos. esperava poder discuti­
los comigo. O filme ia começar. 
fomos interrompidos. Depois da 
projeção. o assunto foi a adapta­
ção e o roteiro. feitos por Eglê 
Malheiros. Marcos Farias e eu. a 
proposta do filme a partir da 
obra-prima de José Lins do Rego. 

Foi a última vez que o vi. 
Agora volto ao livro - e lá está 

a referência a Fogo Morto. Diz 
ele: "Eu assisti aqui ontem a Fogo 
Morto, de José Lins do Rego. Gos­
tei. porque conheço o ambiente e 
as figuras. Muita gente gosta de 
filme de enredo. de ação. Mas eu 
achei interessante; compreendi 
bem. gostei. O trabalho de Jofre 
Soares é bom ; ele trabalha tam­
bém em A bagaceira." 

Neste trecho . José Américo 
refere-se a dois fatos: alguns crí­
ticos não aceitarem o tipo de 
adaptação e o ritmo lento de Fogo 
Morto, numa recriação que ainda 
hoje me parece tão válida na sua 
proposta como outra qualquer; e 
à exce lente interpretação de 
Jofre Soares no papel de mestre 
Amaro. o mesmo Jofre que traba­
lhou também em Soledade, filme 
ext'raido do romance A 8 aga. 
ceira. 

Ainda a propósito de Fogo 
Morto há uma intervenção im­
portante e decisiva de José Amé­
rico . O filme foi escolhido para 
represen tar o Brasil no Festival 
de Cinema de Berlim. A data se 
aproximava e nada do filme ser 
liberado pela censura . Marcos 
Farias. diretor e co-produtor. 
começava a se preocupar. da cen­
su ra vinha sempre a mesma con­
versa. existiam alguns entraves. 
não se explicava quais. o filme ia 
ser reexjlminado. Até que al­
guém teve a idéia salvadora: ape­
lar para José Americo. E um sim­
ples telefonema dele resolveu o 
problema. o filme foi liberado. e 
com censura para 16 anos. a 
tempo de participar do Feslival. 

A tudo isto o livro me le ­
vou . Concluo: por sua ri­
queza e pelo amplo e fascinante 
material que contém. ele remele 
(ada lipo de leilor pua uma Id­
tura diferente e mlÍltipl, . 

I"l't 
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o MELHOR DE MARQUES RI8a 
Selecion.r os melho~s contos 

de Marques Rebelo nio é tarefa 
fácil. Por um simples motivo: 
tudo na 6cçio dele é melhor. Vai 
depender. emão. de um ratorim­
ponderável e subjetivo. que ~ 
chama gosto. Ele (O gosto) se 
situa para a1~m da qualidade in­
trinsial e extrinsial do trabalho. 

Dono de um estilo personalís­
simo. Rebelo sabia. como poucos. 
traçar um quadro. sugerir. fundir 
lirismo e ironia. erguer uma fi­
gura dando-nos humanidade em 
rápidas pinceladas. situar-se na­
quele Rio que ele tanto amou -
um Rio a que ele dava dimensão 
universal. 

Continuador de uma escola 
que vem de Manuel Antonio de 
Almeida. passando por Machado 
de Assis e Lima Barreto. ele foi. 
sem dúvida. um de nossos gran­
des ficcionistas. Morto faz uma 
daena de anos. só a distância 
começa a mostrar o que Rebelo 
representou para as nossas letras. 

Dai ser importante (e correta) a 
seleção de ATy Quintda para 

esta ecüçlo de o. ......... CCIII-
lo' cI. Ma",,,, ...... 0. que 
acaba de aparecer pela Global 
Editorá. SP. 

É correta porque •• lno de nos 
oferecer exemplos significativos 
da prosa rebdiana nos dá. por 
igual. uma visjo do tamb~m im­
portante ficcionista carioca (e di­
zemos carioca na mais profunda 
acepção do termo) Ary Quintela. 

Não vamos aqui colocar a 
vdha e rcvelha questão: foi reu­
nido no volume e que de mais 
representativo nos legou. no 
campo da história curta. o au tor 
de EapoIho Partido? Repetimos.o 
que dissemos em comentário an­
terior para volume da mesma co­
leção da Global : foi e não foi. 

Foi porque temos. nos traba­
lhos enfeixados. um pouco do 
aut~ntico Rebelo. em histórias 
extraidas desde seu primeiro 
Iivr.Q (Oleorina) . at~ contos 
avulSb. revelando sua preocupa­
ção com o ser humano e o texto. 
~u trabalho minucioso com a pa­
lavra. sua busca da melhor cstru-

lUnI acda~, COIIIO que pera • 
enl a blll6r1a caftL CCD a YIIIo 
que ele Unha d .. uda hullWll­
dade mluclnba e sofrida de um 
Rio suburbano que deulpareceu 
ou tende a desaparecer bem 1010. 

Em lonllas conversas com Re­
belo. durante anos de convlvln­
cla. multas vezes lhe Indapva­
mos o porque de ele. contista dos 
mais com pletos. havia pratica­
mente deixado de escrever con­
tos. E ele: basicamente por dois 
motivos. primeiro porque estava 
se dedicando em tempo intearal 
ao ambicioso projeto de O E,­
pelho Partido. vasto painel do 
Brasil de sua ~poca. e sellundo 
porque dominava a t~cnica do 
con to tão bem que não sentia 
mais emoção em escrever um 
conto. temendo repetir formas e 
fórmulas . Infelizmente a morte o 
levou antes que concluísse O Es­
pelho Partido. 

Dissemos que a seleção de 
Quintela foi e não foi correta. 
Agora a segunda afirmativa. Não 
foi porque. a nosso ver. contos 
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A PRÃ TICA DO ATLETISMO tI) 

Um livro objetivo e prático -
AntoloPa do Atleâllllo, metodo­
logia para iniciação em escolas e 
dubes. de August Kirsch. Karl 
Koch. Ubirajara Oro. tendo coor­
denação do prof. Jurgen Dicckcrt 
e revisâo t~cnica de Ubiraiara 
Oro- acaba de aparecer pela Edi­
tora Ao Livro Técnico. Vm ele ao 
encontro não só de um público 
escolar. mas de todos que dese­
jem se aperfeiçoar fisicamente . 

Para os auto~s. " os resultados 
obtidos em altura. distância e ve­
locidade nada mais são do que a 
conseqüéncia de um correr.lan­
çar e saltar. As crianças necessi-

lam do desenvolvimento destas 
habilidades. que deveriam ser 
ministradas nas escolas brasilei­
ras. sob as formas de corrida . lan­
çamento e salto." 

Dividido em vários capítulos. o 
livro apresenta as t~cnicas para a 
implantação e aprimoramento 
dessas tr~s habilidades básicas 
para o preparo do Atletismo. 
unindo teoria e prática. 

Diz o coordenador do volume. 
prof. Jurgen Di«kert. professor 
visitante d&..Universidade Federal 
de Santa Marta. RS: "Os fantásti­
cos resultados obtidos em altura. 
distância e velocidade. em co­
nhecidas competições in'erna-

cionais de Atletismo. realizadas 
em estádios perfeitos. com as 
técnicas mais aprimoradas. nada 
mais são do que a conseqüência 
do coner. lançar e sal tar." 

E mais adiante: " O Atletismo 
para crianças e jovens apresen­
tado nesta antologia pode tam­
bém ser praticado sob as condi­
ções mais elementares . Por 
esta razão. este livro (a edição 
original ~ alemã) se adapta lam­
bém ao Brasil. mesmo quando as 
instalações para a realização de 
competições de Atletismo se 
apresentam deficitárias ou au­
sentes. " 

como "Em maio"; "Onofre. o 
Terrível. ou a sede de justiça". ou 
qualquer um dos reunidos em 
"Três. caminhos", não poderiam 
estar ausentes. AlJlra. quem nos 
diz que outros rebelianos não te­
riam tltulos a acrescentar (ou a 
retirar) da nossa seleção? Isto ~ 
bom. pois mostra que Rebelo 
continua multo vivo e Inquie­
tando. com seu sarcasmo e sua 
literatura. 

antG~la do atletismo 
meloOOIoglo poro inlclocoo em 

eSCOlas e clubos 

-,a... . I'!W""'" ~., 
...... 11- ...,.,.,. "",- • 
&u.r, _arcado"".,. ".,.",.­
eill10 IIGmIIiIlG • pela INI_. 
Ba,.. _mplae de..,a '*1IÍCC1 1110 
"" MIada dofal.,M.uitW', ~O 
dia em "u. matamo. Jamn 
COIIMY", O an40 no úlev;.r', 
·0. contiatoa". 

••• 
No bar,Luiz Viúla,Ed .Álica. 

Com e.le livro, publicado em 
1968 (q.u OIIorareoparcum2,.o 
edição), Viúla confírmaua euIU 
qualid4cU' de conti.ta, con.a­
Ilrado a partir de 1967 com o lan­
çamento de Tremor eI. t.rra: 
num e,'ilo que flui , dinto e arn­
áuel na recriação cU fala. do co­
titUano q.u ele domina e IObe 
captar como poucoa. 

••• 
Acho". eI. "ielro, Da.hÚ!1l 

Hammdl, Irad. cU Marcoa San­
torrita, colo Circo cú Lelra., Ed. 
BrasilÚ!n •. Poucoa livro. deuou 
HamTrUl" , ma. Iodos de alta qua­
lidacU. Ê bom ",enconlrar aqui 
sua pro.a for/Je , • u retrato d4 .0-
ci.ed4cú aTrUlricana. Tendo como 
ponto cU partida a morte de um 
senador, Ned Beaumont nos 
conduz atraué. cú uma trama 
que envolve corrupção, gangm­
riamo, assassinatos , ambi.ç6ea 
politica. e traições familiares . 

••• 
Almoço nu. William S. Bur­

roughs, trad. de Mauro Sá Rlgo 
C06ta~ Flávio Moreira da Costa, 
colo Circo de Letras, Ed. Brasi­
liense . As e%periência. de al­
guém que viveu e conviueu com o 
mundo da. droga •• seu mer­
gulho ne.se mundo e .ua luta 
para dele .air. Ê importa nU ler 
com atenção o depaiTrUlnto de in­
trodução ao livro, oncU o Autor 
fala cú sua luta ao "acordar da 
doença", como ele diz. doença 
cujos componentes eram drogas e 
vicio, homosse%ualismo, corrup­
ção, lirania p.iquiátrica, per­
v~rsóes e crimes. 

•• • 

como ~r II/IICI .... _1.tl.1Ilttt 
"' .. mo 1140 .. rttlo; ou comO 
GCIW_ntor maia cantba40b co,," ,..140. 

• •• 
O lIIai. ".ncllII., TOllillho 

Neto, LePM4ditons. Um lIGIa 
humorista 110 prata. Qw 1140. 
eatiafaz com TrUlIIOe;já a porlir do 
pr6prio titulo diz ao qw vem. 
MOI como Ir iato 1140 baatoaar 
uem munido de variodOl pnf4-
cio. do Vert .. imo, do Woody Al­
un, do Sartn,doMiJl6r.E maia 
pnfdcio. ~rÍ4 ar paro tanloe pn­
fócio. /40 curto 1140 fOI" o "PatO 
diaponluel . Agora i ler e concor­
dar ( ou ndo) com os ou/o­
p",fóciOl cU talltae aulans dife­
","tea. 

••• 
Nick Hom .. , Alu RaymOlld, 

LePM~ditons. Oa quadrinho. 
esldo cU volta. I(ja enfeuando 
histórias de humor, miaUrio, fic­
ção cientifICO, policial. Aqui de 
um do. grande. do glnero: Alu 
Raymond, que incluaive foi par­
ceiro cU Dashiell HamTrUltt . Niclc 
Hol1M. (nOl EUA, Rip Kirby) 
também no Brasil fu .uce .. ., em 
tempo. pcusados. Ne.taprimeira 
história, de 1946, o cútetive par­
ticular aparece já com todos o. 
eltTrUIntos que fixarÍ4m sua fi­
gura nas quadrinizações seguin­
tel. 

••• 

Faro d. órbito, ThomlU H . 
Blocll, trad. de Luiz Corção, Ed. 
Record. Um avião cú passageiros 
foge ao controle do pil% e passa 
a girar cU.governado em torno 
da terra . A partir dai, .nvol­
vendo tripulações e pauageiros, 
tudo pode ocor",r. O autor volta 
com um novo romance tendo a 
aviação por tema, juntando pe­
sadelo, emoçã~ .uspense . 
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LIVROS \{) 
Em A Morte do Brasil 
um retrato do Brasil 

m romance pobtlCo. que abrange 
desll<: a paniclpa.;ão do Bra II na 
guerra contra o nui·fascismo e a 
mone li<: Getulio Vargas até a atuali­
dade' Um romance policIai. com 
uma trama de terror. que culmina 
com o assassinato de um presidente 
da Re pública (lilho de Imigrante I no 
\1onumento acionai aos Monos da 
Segunda Granll<: Guerra. durante a 
I<:stado Dlada Vllóna' Um romance 
metati ICO que conta a solldáo e a 
Inqulela,ão esplnlual de um homem 
à procura de Deu ? A crônlcade uma 
moll<:ma Cidade brasileira. no caso o 
desligurado RIO de Janello de agora. 
InvadKlo pelos mendigos e camelôs. 
e onde pes oas famintas remexem as 
cesta das lanchonetes? 

-\ \lorte do Brasil. o no,o ro­
mance de Lêdo I vo. que a Editora 
Record acaba de lan,ar. estlm ula 
esta perguntas Abarcando quase 
meio século de vida nacional. mlstu· 
rando figuras da rea"dall<: a persona­
gens IlCtíClos Ce alguns destes reme ­
tem de novo o leitor à Vida real e ao 
cenáno da alualldade,. ele dá a Im­
pressão de ser um estuáno de sltua­
<;ões e problemas_ A galena humana 
que tranSita em suas páginas IOclul 
de de preSidente da República e 
parlamentares até traveStis. proStitu­
tas e mendigos Embora centrado no 
aqUle agora do RlOde hoje. e descre ­
'endo lugares. como a Pra.;a Tira­
dentes. que sâo verdadeiros perso­
nagens. o romance ostenta. ainda. 
uma dimensão de passado e memória 
- e \1 aceló_ a Cidade natal de Lêdo 

1-"0. surge no morma'ro e na maresia. 
com um plStole IrO do Sindicato da 
\ione e um drama de Incesto 

O personagem pnnclpal de A 
\Iorte do Brasil é um delegado de 
poliCia que. desde a Inlãncla. quer 
encontrar no chão da Vida a chave 
q ue ~ rmil .... bnr o cora~ão das ou· 
trali) CrlalUrase penetrarem segredos 

e abje,ões. O que é a ,erdade e a 
menurn? O q iJC é a culpa e a inocên­
cia') 

Onde está a nossa Identidade' 
As Interrogai,fões cruclante~ e cru­

CiaiS percomm o liVro IOtelro. aJ ­
can.;ando mesmo o plano da Identi­
dade naCionaL Após os anos de tnun­
laJlsmo. quando o movimento mIlitar 
de 6~ procedeu a uma profunda mu­
dan,a na Vida bras~elra. e surgiram 
rodOVias e centrais nucleares. apon­
tamostemposdedesllu ãonaclOnal. 
com O povo do Nordeste comendo' 
raiOS e o desemprego all IglOdo aS 
grandes Cidades. E aparece. ainda. o 
BraSil escondido do terror e da lor­
tura 

RomanCISta do aqUI e do agora. 
Lêdo Ivo recon hece que aS t rans­
lorma~ões ocorridas no Brasil. nos 
últimos decêniOS, constituem o pano 
de I undo de sua obra. Mas advene: 

_ O romancista sempre dá uma 
dlre,ão dlferenle à Vida e à realidade 
ambiente. a~ quais são pontos de par· 
tlda_ Mesmo o documentáno. num 
romance. é nutndo pelo ImagináriO. 
Além do maiS, convém não esquecer 
que . para a elaboração de um perso­
nagem. um cnador Itteráno se vale 
de váriOS tipoS. 

Para Lêdo Ivo , um artista literáriO. 
como é O seu caso. assenta o Seu 
oliclo em quatro expenênclas nítl· 
das : 

Em pnmelro lugar . temo, 
anossaexperiêncla pessoal e IOtrans­
lerivel , o nosso repertório de Vivên­
cias IndiViduaiS. A ISSO se soma a 
expenêncla da leitura. que é funda­
mentai para um escritor. Há amda a 
experiênCia fonnal.lstoé, o tirocíniO 
artístico E há. finalmente. uma 
outra experiênCia. que conSidero 
I undamental. e sem a qual as anterlo· 
res lícanam comprometidas . Quero 

referir-me a expenêncla da Imagina· 
,ao. E esta que abre para nós as por­
ta\ da cna\fão artística. 

I'ara Lélio I vo. um romance deve 
ser uma obra de arte comparável a 
uma e"cultura. uma smfonia ou urna 
pintura. Dal a Imponânclaque ele dá 
a forma\fão c ulturaJ e estética do ro· 
manclsta 

Seus romanclSlas predlleloS? Ele 
clla Ballac. Hallben. Stendha!. Do,­
tOlevskl. Turguenlé v. Victor Hugo. 
Gogo!. Conrad . Henry Jame'_ 
l'rouSL Joyce. Mel"lIe. Hawthome. 
\ias lú questão de asslOalar que. 
desde a Inlãncla. é um Infallgável 
consumidor de romances. e para ele 
o gênero e uma verdadeira galáXia. 

.. Lê de 1000 e de lodos - até o que 
ninguém mais lê Além do maIS. não 
se esquece de que tanlo A \forte do 
Brasil como o anterior ~inho de 
Cobras ,ão às veles Idenlllicado 
como romances pOliCiaIS. na IIOha de 
Dashlell t-1ammelt e Raymond 
Chandler. ApreCiador do gênero. 
Lêdo "o d Il: 

_ O roma "ce poliCiai e um dos 
ult Imos red Ul05 do romance formal. 
pOIS ex Ige uma composil,ão rigorosa. 
com um enredo. personagens. um 
deslecho Além dISSO. retrata a lUla 
entre o Bem e o Mal . a lOocênclae a 
c ulpa. o c flme e o cast 180 . E é s.empre 
uma hlStóna de busca. de persegul­
"ão. de desllndamenlo. 

Em A \Iorte do Brasil essa Incll­
na~ão para o romance poliCiai está 
presente da versão de que Getulio 
"a rgas 1'01 assassinado. nos desapa­
reCidos que a policm não encontra. 
no mistériO de uma mjustl'ta que 
arma um bra\"o Vingador e mata um 
vres ldente da República. no rumor 
de Ince~to que agita uma pequena CI­
dade norde"lna. 

Contudo. toda\ essa~ vertente~ -
a documental. a pSicológica. a meta.­
Ihlca. a hl'itónca - conl1uem par.! 
um úniCO espa"o o do romance pro­
priamente dito . 

_ Como todo romancl<i;ta. '!tQU um 
ob\enatlor do cora\âo humano . E a 
minha Inten\"áo é contar uma hlt"tó­
na 

Ensinando 
a ver 

• • ,ornais 
Saber ler jornal é também 

uma ane. PoiS é p~CISO saber 
ler. multas vezes. para além do 
que está mpresso . 

Ua. a ImportânCia de um h· 
vnnho (pelo tamanho. não pelo 
conteooo)comoestc: fara uma 
leitura critica dos jornais. de 
I5mar de Olave Ira Soart: 
S 011.'. SEPAC-Ed . Paul!­
nas . 

Através de exemplos extraí· 
dos da Imprensa d lána (pode· 
nam ser também de rádtos ou 
da TV) e'e mostra de que ma· 
nelra os fatos são maOlpulados 
de acordo com Interesses que 
nada têm ave rcom a transmis · 
são correta da Informação . 

o texto é didátICO. objetivo. 
Pela maneira como está ex· 
posto pode-se claramente per­
ceber como boa parte da Im· 
prensa se coloca de forma 
danosa. contra os Interesses da 
população. lOformando-a erro­
neamente. manipulando os 
fatos e procurando "raura ca­
beça do povo .. 

Na "Apresentação". D . An· 
géhco Sândalo, bispo e jorna· 
lista. aSSinala: " A expenêncla 
dlána nos demonstra. dar.­
mente. que os propnetános 
dos grandes meios de comu",· 
ca~ao SOCial estão, quase 
sempre. a SCTVlljO da opressão 
do povo . Com técnICas apnmo­
radas.obJetlvam a ahenaçào de 
nossa gente. para que a domi­
nação possa continuar Impune. 
VItimando multidões e favore· 
cendo grupos mlnontános do 
pais e do extenor" . 

E Já na " Introd u~ão" ao 
li vro se assinala: .. razer a aná­
lise c "hea dos produtos fome ­
I.:ldos pela Indústna cultural 
não slgnlfca a reJe~ão. pura e 
\Im~es. desses Instrumentos 
de ,"Ier · rela~ào humana EJus· 
lamente porque acredlt .. mo~ 
ser Importante pa,... .. a OCIC· 
dddc a ampliação de espa~os 
pa m o I rabalho dos veic ui os sé· 
flO\ e respon'iáve IS que Julga ­
mo\ prudente conhecê -los me­
lhor " 

A partir lIdJ . o hvro nos dá 
exe mplos EIII o pnmelro. de 
manchele" exlralda~ de dOI, 
JornaiS paulistas "Ca nbe pede 

(COMO A COMIDINHA DA MAMAE) 
I 

c EUA Ja ocupam Gmnada". 
" EUA .n vadem Grdnada " 
1'10 e (".ao analt~ado em loda, 
il' ,ua\ Imphc8t.;iJe'l e con~ -
qt.encla, Ao Imal . um re/óiumo 
li ....... ~;W \lo, dOI"Jom'\I~ t rro 
1'O\la ~e Irabal'" 'oObre o q\Ie 
vem e,cntQ 

E:. 'cr e meditar 

o prazer de 
ler-reler 

Machado 
Novo Ululo lia coll'\au Os 

Melhores Contos , l'XCl'It'IlIt' 

lolqão da Glol\al Edllnra , di' 
rt),:lda por Etll,) Vau "'1t.·CIl 
Dc'l,) VCI dcdlc,)do ol M,)t.·hado 
de A"",", ,dt.·\jo tk IhulllUtl 
l'rOl'u\ J Fllhu 

REGISTRO 

Movim.nto operário no Brasil (1964-
19B4), de Edgard Carone, DlfeL. Um 
ampLo e mll1llCKlSO paLlU!1 da parllClpa~yiO 
da classe lrobalhadoro brosilelro lKl IIOSSO 

processo histónco se encerra com este {'O­

IlIme, o ,111'"10 de lima Inlogla. Ele aborda 
o período q lIe 1'0. do goLpe de 1964 a té os 
110SS0S dlOS . Nos dOiS l'o/umes anterIOres, 
Carone abrange os períodos de 1877-1944 
e 1945-1964. Flllldamentado e docllmell­
tado com docllmelltos exlraídos de jor­
naiS, relllstas, lwros. panfletos, ele analIsa 
a evolução dos mO(llmenlo de esquerda, o 
papel da classe trobaLhadora, SlIas Llltas. 
Na "ltlma parte, "Os lempos atllals", es­
IlIda a divergênCia elllre as Líderes doPTe 
o aparecImento de fac\'àes delltro do pró­
priO partIdo, aSSlm como o surgi menlo de 
mO/li mil/tos optrdno.~ call1fJOI/(!~(!~ (! O 
apareCllllelllo oo ·CUT e da COllclal 

O f,0rtido comunisto brosileiro (1922-
1964 , de Eliezer Pacheco, Ed Alfa­
Omega. Atral'fls de lima óptica por leze" 
crittca o Autor recoIIstl,llI1 e examWD o 
papeL do PCB e odeselll'olt'IIIU?lIto do "',,­
Pimenta operano 110 Paí.,; Lu -ro ""l1m 
fa1lte para pesqulscu/ore,"i e esllldlOso.\, lIao 
é fácil a allállse de "m parI Ido qlle. do, 
mau, de 60 alias de eXlstencla pa~.'ioll op4!­
lias lrês lia legalidade Alllda a ." "1I Pa 
checo lel lal/la re mostra J a e("olll~ ' ciO c/o 
PCB, suas lutas e (·ItórlO.o.; 

A Ilha (u ma rt!{Jorter brGMleJ.rv 110 pQl~ 
de FldeL Caslro i. de FemalldoMora ... EcI 
ALfa -Omt!ga Pr"lll!!ro lll 'm bra,d .. ro a 
dar lima "Isao da Cllba dp Fldel. e.-te I,, ·ro 
chega, sempre com suces,~o, a 2/ ft edt~·ao. 
Relato apauollado. ele cOllla com precl.wio 
(le (lenlac/elro rep61ter e no,,, <YHOC"CI ""''' 

país cio qual pOli co ,,,abemo ... , Edu;cio li" .... · 
Irac/a com (otos e 11m capítulo ,,,édito 

Novo mundo carla.\ de ( ' IOJ!t'II.\ e de","'o ­
!>ertas , de Amérlco Vel\plÍ(·to. LePM­
ec/llore ..... CO."i",riJfra(oe lIa(V!J.(ador. Vt'.,plI ­
Cf{) (145:2-1.'5/2 J ('0111""1(1 sendo pt'J", .. olla ­

J.!em /1011('0 ("(mhenc/o e mllllo {,,~("II/'clo 
Sua ... ('m·ln ... . aq/ll rt!prodllzHla". ('(lll.\fl ­

ralll sen.'io{'rio e 1;H"am rl'proI.I1/1Hln:-. ("(mIO 

/"olhel,UI rir :-'1I('e~.,(J I/a t'iJfK·(' fi 0_' 110( ' (1." 

/en'os rle,,,(·oberla.,,,' c!w lIIarelll/ A 11/('1"1('0 
M IIllo.Oi (' ... I/lc/lO.'m., nmeordnm em {/'It'. IX.'/o 
mellos 11111(1 l'e: \/t' .... pti('", ('.\/('1 '(' 110 h/oral 

o ESTADO FpolIs 11/11/84 

Salim Miguel 

brasIlelro. Cerlo 011 I1ÔO. suas cartas ainda 
hOJe emOCJOllom . 

A mocrodinâmico d. Michol Kolec:k~ 
de AlltonlO Jalllle Gama JObllll. Ed. 
Graol. Este LII'ro eslllda a obra de "'" 
oulor que deuou cor,trtbui~·6e.'i em Irês 
dreas da EconomIa, analLsa"do-se aqm 
aquela que I~rsa sobre a dl1la"nuca da.s 
eCOllOmlQ capL tallstaN. JulIO Gomes de 
AI "U!lda diZ, 110 prefácIO ao LII 'TO, qlle eLe 
fIem "em mUlto boa hora, pOIS a 1,,/0 contra 
a ortodOXia donunonle na Economw e na 
poUltea eCOIIÔI111Ca é hOJe mau; do que 

"ultca lIecessáno e. a bem da t'erdade. é a 
mesma que I\aleekl trat'oll por mais ele 40 
0110.11". 

A música e o crio.ividod • . de Walter 
Howard.lrad de Norberto Abrett e Sdl 'a 
Nelo, S " "''''"" Ed E,cnlo de lomw colo­
qlllal. dIrigI lIdo ~e /leio ,o.;(Í a prole."l."iore.'l cle 
I1Ifíslca. mal; u.\ mcil!."i e 00.\ educadorel'; em 
geral, •• te III 'ro de H oward , /880-196:11 
muslcolol/o e p . ."copeclagogo a/elllao. é l'(Í· 
lula ale hOje. por ~Hla ... d~.\coberla. .. e >iUD ... 
rellexàe, O Alltor c/a ellla, ... ao I'olor c/a 
expenmenl04.-ao. c/o bnucar. cla~Il""hl" ­
c/cule, ass,nalanclo ahtnw .... f! dl.\lor~·Oe. 110 

t'tI.ItlllO da III1ÚtlfO. 101110 a ",n!l dome .. flt·o 
,"'01110 lia amhlenle do ... coll .... en'nIÓrlO\ 

Morx e Engels - vido e obra, de H .II1-
,.,("h Gemkow. EcJ Alla·Omego O I" lO 

local ua a ooro d ( I JII IQ,I/~It ~_"~~ 
pell."(l(/ore,v do .... ét;"lo pnJl;."nelo tlrl1tro rir 
11m contexlo h, .,,/oncoe rerela a .... pectO't 1100 
,,«j elo., IUIlc/amento.\ c/o marx".wlOcumo c/a 
",c/a mllllanle t' pe .... wX11 cltlt<. c/OI , ... leorr{·f).\ 
da "("Ié"cta c/o prolelanado -- Ohra tle co,,-
,\,,110 para pro/e.,.,,,re, e e .... llldanle,' 111"-
I ('r.,,'lartu .... em ,J .... /N(:url 

Histório do sexuolidod. / A "'" ­
Im/e clo .. alH!'-, ele .\'f/d,~1 F(JIf("(IIIII. EeI 
(;,.0(11. O 1,,·nIIlClO pn'lemle /0:('" I/m(l re· 
("t}ll."II",~a(l JII.,/ort(·o ela ("(",d",o (' rla,\ 
pl'('-ll(·a~ ,'f!~,,(II ., da ",,,,,mudarle 11('111 a dt' 
'-(Ula[,.\(,,. a .... ,dt'la' ("Iell/llú·n .... n'I,}!/fI.\(I". 
O" '''USO/H'O_'' q/l(' ..e fJ.pn' ..... aIU alrm ('\ 
d'·."f-' uml/Jm·'a mell IfI-.. ·· 8('11 oh)('I"·u " 
/('n/ar c-olllpn'('/H/t>I' "'UllfI, 1Ia.,,,,.:u'(!tu/{·., 
lIIod(·TlIa .... (I 110\(10 de ,"'llltJ/,t!at!" 
I rnn .... /ilrm"II -.'1' pn,}!n'"_,,,u·t"''''lIlc· (.", ai}!" 

1"""lutl 

Lt'r ou rl·h.·r M,JlhJllu l ' 

..... mprt· um fl'nuv':Hln pr.Jll·r. 
l'l'I.J Inw".1() ,ll' Ulll Il'XIt) qUl' 

" ... du/ l' pl'lJ rt.·v l'l':H, .iO qUl' dl' 

rt·IHL· ..... ·ul.J tOIll "1.1 l" lnIJ tlUl' 

' lI):l'n,' 11\.11' do qUt' 1.111 liMa· r---------------::---------::=--=::------------., 
11l1'111L· '1111 , rt' vl'lJI,JO '\..'I.111.l 

11nll1l.' lfJ h .' IIUf., UU IlJ' tiu,}nl., .. 
rl'll"llur ." 'llIl' I..III11P0(\'" 

'l·l11pn.: III..' fI11III1HItI IHIV." ,Il',. 
(Olll' r!,l .. 

Boa parte da programação da R BS é feita em casa 
Como a comidinha da mamãe_ . 

O tempero, pra agradar todos os gostos, fica por conta do pessoal da terra 
Diariamente a receita leva uma boa pitada de informaçao, porções de -

. . cultura, lazer e esporte. 
O cardápln é variado. E sempre com aquele toque caseiro_ ExperimenteI 

17 horas semanais de programação local, considerando-se 
os quadros locais do TV Mulher. 

o 
~m~m 
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tlU lIUJ1'Iut'r , t.·lt·\.lt1 ' Ntllh' 
tlt.· Alnllr,llllt" . " M.",1 tio 
).:Jlo " ... UIl' br.l\tI' ·· .. (,111 -

II~J dt.· (" 1'1111,.11" ' Um 
hOIlH'1II tl'khn" ,'IIIH' 1.1111o, 
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tlIlIV'·"" tio .IUlul ,h- Uom 
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nltn 1111,'11111 d.1 .11111.1 Ittllll.lIl.1 
tllI b!lho I"IUH'UI llllll IlIdll n 
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BARCO GURI 013,50 1ItIIros_ 
Preço de Oferto: 

aA:as 690.000, 
, ~ Pl\GAMENTO só NO ANO QUE VEM 

Voci vai curtir a "'atureza com d lsposlçAo. alegria e tnmqullldade. 
pois •• Lojas HM facilitam tudo pra você. 

OFERTA LIMITADA AO ESTOOUE' 

--- - -

HM H~!~~~ .. !!,.~.Ç!=JlD 
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LIVROS \8 
Uma leitura de Augusto Mey r 

Humanl ta na 'erdadelra acepção 
da pala,ra , Augusto Meyer, com seu 
JeItão qUIeto. marcou todos aqueles 
que t"eram a grata sat Isfação de com 
de ConH\er. 

Lembro·me bem ja lhe conhecIa a 
poeSIa. os en 810S . a cntica, quando 
fw conhece·lo pessoalmente FOI na 
B,blIOteca clonal . no RIO de 

JaneIro. na AvenIda R,o Branco. 
onde ele trabaJhava 

Eu estava realizando pesqul as 
para os ,~rt>ete que fana para a En· 
clclopedla Delta-Larous e NecesM­
tava de matenal a respeIto dos e cn· 
toreS gauchos Alguem me indICOU o 

ugu to E la fUI eu. meIO IImldo e 
descon fiado 

De de o pnmelro encontro ele me 
tratou como se fôssemos 'elhos amI­
gos, ,oltei outras vezes, na verdade 
não mal em bu cade Inatenal. m 
do papo, Augusto Meyer me orlen­
tou não ó e pecI6camente sobre o 
tema que no momentO me mteres-
53Va, mas lambem em mUitas outras 
COISas : o RIO Grande e sua cultura. 

ornõcs Lopes Neto que eu Ioa com 
paIxão , um novo enfoque obre 
Enco e suaobra. vultos da literatura 
euro~oa - tanta cOISa mao .Seus 

conhecime ntos eram não Q vastos, 
mas Igualmente profundos e dIversi­
ficados. 

Agora, o IOstogante livro de Tania 
Franco Carvalhal, A e\ idência mas­
carada (titulo que certamente sena 
do maIOr agrado de Augusto Meyer) 
a tudo IstO (e mUIto maIS) me remete. 
E que O lI\ro vaI para alem do pro­
posto no subotulo, "Uma leItura da 
poeSIa de ' Augusto Meyer".Se 
bem que centrada nele, Tania alarga 
o leq ue de sua análl e e traça um 
palOel abrangente do homem e do in­
telectual, de sua~ preocupaçóes e 
buscar, de sua Incnvel capacidade de 
leItura e apreensão do fenómeno da 
e riação artística. 

poeta que de repente pareceu ador­
mecer por um longo penodo, convi· 
vIa em tudo que Augusto Meller es­
creveu; revela a imponância dos 
"cadernos de apontamentos ", nos 
quaIs Augusto Meyer ia deixando in­
dicaçõcs a propósito de sua camI­
nhada. suas leituras, seuS projetos, 
suas preocupaçõcs, poesias que viria 
(ou não viria) a escrever, artigos e 
ensaios, reOexõcs sobre homens e 
artistas. 

Por tudo isto, A evidência Masc ... 
rada, da L e PM . editores/Pró­
Memórta-INL, é livro para ser lido, 
com interesse e proveito, mesmo por 
aqueles que não tenham como es­
copo básICO conhecer maIs e melhor 
(ou conhecer), Augusto Meyer. O trabalho de TanIa !lue. e diferen­

temente da maioria da teses(con-
forme bem acentua na' 'orelha" José Pelas colocações que comporta, 
AntonIO Ponhelro Machado) . 'não por seu estilo claro e objetivo, pelas 
afugenta os mlciantes ou provoca Informações sobre um dado mo-
bocejO nos IOlciados" , A leItura se mento da cultura brasileIra e no-
faz com crescente agrado. Aos pou- grandense, ele é um valioso comple-
cos vamos tomando contato mais ín- mento para todos que se preocupam 
tlmo com a figura de Augusto Meyer. com a nossa formação e buscam, 
vamos acompanhando sua evolução através do passado, resgatando.., e 
e suas buscas . preservando.." pensar o presente e o 

Ela anota, por exemplo, que o futuro . 1111 'f 

Rellexão sobre o poder de 
ão há como fugor a uma co \\Stata­

ção ne te novo romance de A utran 
Dourado ( A sen iço del-Re~ Ed Re­
cord) somos, lnevllavelmente, leva­
dos a fuer um confronto com o nosso 
passado ~cente . a uma aproxlrOl")ão 
com fatos e aconlecodos deootem e de 
oo,e . Isto se toma VlSlvel a uma sim· 
pie pnmeora leItura. 

E que alI estão nlmerosos elemen­
tos que compuseram (compõem) o 
dla-a..!oa da rustóna do Pais. sua traie· 
tona , uas llamas e subllamas . Sl!ll,S 

f1&urasque galgaram posiçõcs e a ma­
""n" como atuaram. Transfurodldas 
pelo poder cnador do artIsta, SIfT\, 
mas perfellamenle odenuflCávelS. 

Ficção montada no real , fáb ula, pa. 
rábola. alegona - pouco Importa 
como clas tficar e"" novo romance 
de Autran Dourado Im~orta, 
ante , conswar que ele é. acuna de 
tudo, uma profunda e veraz reOexão 
sob~ o e>:ercicio do podere uascon­
'lCqUénclas, re velado de maoclraclara 
através da f1&tra de Satumano de 
Bnto (não haverá alguma sombologla 
no nome Sal urnlano') e da galena de 
comparsa que gravlta em tomo dele 

e que o acompanha, aproxornando·se 
afastando·se de acordo com as varia· 
çõcs da sorte e o estranho e compli­
cado jogo da potitica. 

De prelelo de sua cldadezlllha mi­
neira a preSIdente da República, 
acompanhamos a sonuosa canunhada 
de Saturniano, suas trataOvas para 
galgar o poder, as tantas outras trata· 
tivas para derrubá-lo, todos que..,ndo 
usufrulr-utillZaro poder. E os 201DCse 
contragolpes , maIOres ou menores. a 
preocupação. sempre , de convIver 
com o poder e viver do poder e à 
sombra do poder. 

Tudo IstO vao nos chega ndo, numa 
h~uagem d uctil, suge rindo maIS do 
que afirmando, negaceando, 
avançando-recuando, por intermédio 
de alguém que acompanna 
toda a longa camonhada de Saturo 
noano. mISto de sombra e alter­
ego . o Intelectual João Fon­
""ca oguen3, e que. à medIda que 

vaI alçando pOSIÇÕCS com o fUI Um 
presIdente, vaI também se deixando 
envolver pelo fascíOlo, pelas teias e 
!ramas do poder - a estranha e com· 
pulSlva sedução do poder 

Temas visíveis a uma primeira lei­
tura. ou subjascentes, perpassam 
todo o livro, narrado naquele estilo 
que é marca peculiar de Autran Dou­
rado: barroco, sutil, nuançado, irô­
nico, profurodo. Preoc upado com o 
que dizer e o como dizer, ele nos en­
volve em sua estranha teia e nos in­
tro<! uz naq uele univeno de intrigas, 
mesquinharias, grandezas e misérias, 
Ie vando-nos a acompanhá-lo e a com 
ele reOetirsobreo podere seus mean­
dros. 

Pouco impona, no caso, a busca 
que vem sendo intentada no sentido 
de se procurar saber "Queméquem" 
delellvescamente. Para além dela. 'l ue 
até pode servir como um jogo, im­
porta é apreendermos o sentido da 
mellll3gem que nos é passada, é nos 
apercebcnnos que, outra vez, temos 
aqUI um criador consciente, domi­
nando como po ucos e ntre nós se u ins­
trtanento de trabalho, sofridamente 
debruçado sobre a palavra e seu sen­
tIdo litimo, manipulando-a com p"'­
CISão. 

E só, no irício, o leItor pode até se 
surpreender um tanh> com esta apa-
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rente virada na obra de Autran DÕ u­
rado, logo-logo se apercebe que 
sendo na aparência outro, ele é o 
mesmo, com idênticas preocupações 
formais, esléticas, humanas, sociais 
- tudo arnaJgamado, tramado, bor­
dado, trançado, pensado, para nos 
dar, por 1&ual , horas de fruição e horas 
de reOexão. 

AlJfRAN IXXJRADO 

E é, também, um texto extrema­
mente oponuno, no exato momento 
em que temos, diante de nós, uma 
acirrada luta pelo poder, lutaque em­
polga e dei>:a em suspenso toda a Na­
ção. 

REGISTRO 

P aixóes. de DommJ(os Pellegrml, 
Ed,A tica.Uma mesma e funda emo­
~oo perpassa as hist6rias de.te livro, 
todas carregadas de pai.xlio. Seja em 
"A mulher dos SOMOS", onde dois 
jovens que se querem mas nenhum 
deles abre moo de sua posil;ão, seja 
em "Sábado à noite", momento da 
VIda de um homossexual que re­
lembra seu tempo de operdrw. Ou 
amda em qualquer dos outros m­
cluídos no volume, e que confirmam 
o ficcionista sensível revelado desde 
o prtmeiro livrodePellegrini. Jáem 
2° edil;ão, pouco depois do lança­
mento. 

••• 
A dupla face do barallto, de 

Raimundo Carrero, Ed. Francisco 
Alves. Diz o Autor que, com sua no­
vela, "nâo pretende nem distrair 
nem comover nem persuadir". Ele 
deseja, "'ardentemente, refletir." E 
busca isso através de um velho co­
missdrio que tenta recon,stituir o 
passado e busca uma reflexoo sobre 
a culpa e o castigo. 

••• O dia dos prodígios, de Lldta 
Jorge, Ed.Nórdica. Uma das maIS 
fortes narradoras e ntre os IWVOS fic­
cionislas portugueses,Lldia declara 
que g08ta de montar os capitulos de 
sua narrativa como quem monta os 
pedacinhos de uma tapeçarta. A 
linguagem é original, a estrutura 
elaborada é forte. Na apresentaçoo 
ao romance dIZ Cremilda Medina 
que "muitos críticos a aproximam d 
verunte do romance sul-americano~ 
Um texto denso e apeuoante. 

••• Bailei na curva, do Grupo do 
Jeito que dá, L e PM-edltores. Re­
trato de uma geração marcadn pelo 
golpe de 64: suas modas e modos, 
suas idéias e reações, su.as esperan­
çase desesperan~as. Faz umanoque 
esta peça foi apresentadn e repre· 
senta um marco no novo teatro 
gaúcho: 140 apresentações e 60 mil 
espectadores. Um texto coletIVO do 
próprw grupo q/te montou a pe~a. 
Edil;do ilustrada com fotos do espe­
táculo. 

Tantubá. de LuIZ P. Cardoso, 
Global Ed. Com seu prtmeiro ro· 
mance, Empedradura ou empe­
dreada, o A utor se SItuOU entre os 
bons ficciomstas brastlelros.Aqul 
neste segundo volume de uma trtlo­
gia, ele retoma, na mesma lingua­
gem saborosa, temas e personagens. 
DIZendo-se um Inventor de pala­
vras, para ele Tantubá pode signifi­
car tudo ou nada. Mas o texto sigm-

.. . 
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foca bastante, com sua ironta e 8eU 

morto que fala. 
Foi Deus nã o acontecer nada. 

de Thales de Azevedo, Ed. Atica. 
Subintltulado "Crónlca pol/tica de 
um tempo", o A utor situa a sua nooela 
no BraSIl de 1929, imerso num 
clima de tensoo e incerteza, culmI­
nando na Revoluçoo de 30. Ai temos 
o retrato de uma cidndutnha inte­
riorana, com seus tipos, suas fofo­
cas, suas lutas pollticas. Azevedo é 
núdico e antrop6logo conhecido por 
livros nas áreas de Ciinclas SoetalS, 
sendo esta sua primeira incursão na 
área dn focção. 

••• A coisa e outros contos. de AI· 
bertoMoravia, Dlfel. O maIS recente 
livro de um escritor italiano consi­
derado um dos mais expressIVos 
nomes dn prosa italiana deste sé­
culo. Aos 77 an08 ele continua pro­
duztndo, sempre InqUIeto, prosse­
guindo uma obra miclada em 1929 
oom Os indiferentes.o er6hco e o 
SOCIal, o fantástoco e o real se con­
fundem nos contos de A coisa. es· 
Crlto em 1983. 

a 

• • • Sonhos de um sedutor. de 
Woody Allen, L e PM..,dltores. Esta 
editora vem publIcando todos os 
lIVros do escritor, dIretor de CI­
nema, mÚSIco e ator AlIen. Neste 
novo lIVro, baseado num fume de 
sucesso, ele tem como rttornello uma 
frase íPlay It al{aln, Sam") ltradn 
de um filme famoso, que tem 
H umphrey Bogart como ator O per­
sonagem de Allen é um cine­
maníaco, neurótICO, tlmLdo, ,nse­
guro - mas quer se .. magtnar na 
pele do machão Bogart.Humor e 
amargura se fundem numa sensíuel 
VISOO de mundo. 

-
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Cultura negra e liberdade, 

temas de Domício Proença Filho 
- De rl'pel1u.' nw dou lonta de 

4ue 1984 Im um ano gordo I,ara 
mim' 

Quem a~sim rala neste cornC\o 
de mal um papo (que devend ser 
uma t!'IlUe\-lsta). \nlnado \faria~ 
H~Le5 e \-dna, "eles 1I11errompido 
no d«orrt"r de alguns t"ncontro~ 
entre RIO t' São Paulo. e OOI11ICIO 
Proenla Filho . poeta. vrofessor 
J'ntver lia no. en alsta uiador e 
mordenadorda Bl<nal estie de LI­
teratura Brasileira - enhm . 
homem de ete ou mais instrumen­
to na area cultural 

ESle novo papo f agora pra va­
ler", me eLs era ° Dom,no vor lele­
lonel edeu duranleolanlamenlo. 
na Fundalão Casa de RUI Barba ... . 
da edllao ("nltca de Ultimos Sone­
tos de CrUl e SouLa Domleio linha 
acabado de me vassar um rxemvln 
de Diorusio Esfacelado (QUI­
lombo do Palmares' seu mais 
nOH' hHO de voeSla vubheado 
vela Edito,. A h,am • . RIO 

Eu 1I"t"ra o pnvlleglo de ler os 
ongmal . e ')e ha\ia uma reclama­
"ão • rurr e que o autor, sernpil.. 
en .... olvldo em mtl atiVidades ê~­
la\'41 demorando em publi ar (,) 
h\ro 

Anles que eu verguntasse o vor · 
quI' do ano gordo' nu mano lão 
magro e de tantas cnses. DomlCI O 
reloma a pala\<ra 

- Vela so. doIS hvros publicado, . 
a Bienal estJe de Lueratua BraSI­
leira consolidada . a atiVidade Unl ­

verSllana gr,ltlficada com a onenta· 
lão de duas leses de mestrado. uma 
~bre Roberto Orummond e outra 
sobre o romance angolano 
Mayombe de Pevelela 

Con .... ersar com Do mlclo l~ (acil 
ele tem ).('mpre novos IJroJ('tos. fala 
dt" um li .... ro Que leu de uma nOva 

bolalaoparad,vulgarlivro .autu­
rcs. promover t."ncontros e concur­
~os Dlf'nl e faLé-lo falar de sua 
obra Ma~. no momento. Importa 
saber 4ual a vroposta de le seu 
Dionísio Esfacelado um so 
poema rragmentado ou urro ,-on­
IUl1l0 de fragmenlo, de um so 
poema a rt:!)~,,.'to de u ma realidade 
originariamente di,~)t'rs,,". con­
rorme assinala o l ... . . vt:'11I put:la e 
ensalSla Benedito Nur" Afinal o 
Autor se diSpõe d dlLCr de seu tema . 

- Os livros' úbnísio esface­
lado (Quilombo dos Palm ares) . 
seu velho conheCido. na condllão 
de um dos meus leltores-de-fe. sal 
com um ano de ;ltr,,~o. mas, lelil­
mente. est.:. di Como vOfê sabe. e 
um I,vro de poemas que diL de cul­
furd negra e exalta a liberdade Não 
~OstO de falar do que escrevo Pre­
IIro Jelxar aos oosslveis leitores 
esse tipo de mamfesta""ão Mesmo 
}endo um leitor permanente do 
t('\.lu a!helo . pur (ol\a da mlllha 
proliçsao ut:' proressor. creio que , na 
con··· dO de .,. ~ :or. me ralta o neces­
'-'leio ~ ; (';I"'~ iamflllo para uma lei­
tura Isenta do texto que eu mesmo 
produll Eu acabarta sempre Iiml­
lado ao que I r"leneL fater . e eorre ­
ria o fiSCO de condiCIonar o enten· 
dlmenlo dos voemas Gosto do que 
os editores escreveram na quarta 
"apa do IJvrtnho. e me estimularam 
multo as palavras de mestre Bene­
dito Nunes. no artigo vublicado re ­
cenlemente no Suplemento Cultu­
ral do Estado de Sao Paulo s"bre o 
Dionísio. 

Ouanto ao titulo. você sabe que 
OlOnlsio ou Baco. e o deus lJerse­
gUldo. ·a diVindade d,lacerada . o 
deus traclO. estrangeiro na Helade. 
mas ai senhordas almas em transe e 
dos cultos de IJOssessao . como bem 
resume Benedito no seu artis;t:o. e ° 

deu d. mascara. o rei V051ilO do 
(arnaval. u monarca do flSO que e 
t'dSl lgO e que obriga a mudan,a: e 
tambem o grtlO de\reprl'ssor. a Ii~ 
b«dade Procurei nos voem as. de 
alguma forma. fralurar e sa mas­
lara carnavalesca tào associada ao 
negro no Brasil. Procurei ralê-Io 
~t'm sentimentalismos ou radica­
h~mos ConslderoqueconstÍlUlmos 
uma cultura mesll,a . Como a hi slo­
ria esqueceu muitoda cont nbui""ão 
negra a essa cultura . lulgo Impor­
tante e oportuno despertar a me­
mona da comumdade nessa dlre­
"ào. O livro alterna. nesse sentido, 
celebra".ão e ironia Uma observa­
\30 Importante: os poemas devem 
er entendidos em fun"ào do con­

lunto da obra 
Existe alguma aproximação 

deste com seu primeiro livro de 
poesia? 

- O p"tnelro . O cerco agreste 
(791. vela você. eSla esgolado desde 
I Y8l' E quase não saiu de Mmas. 
onde fOI lanlado velo Andre Car­
valho. da Comunlcalão . Mesmo 
sendo coed'lado velo INL. penso 
que roi u III resultado excelen te . so ­
bretudo se acredJlannos nos edito· 
res que dllem que " poesia não 
vende" AIt . ° centro era uma lJers· 
pectlva maiS para a preocupa"ão 
l'xi~tencial, uma proposta poe ­
Ilca . selll vincula,ôes hlstortca " E 
daro que tem a ver com O Dioní· 
sio . lJorque. de certa forma . tam­
bem traia de liberdade . ~ que em 
terllllli mellS t'ssencialistas . ontolo­
glCus 

E na gaveta? 
- Se tenho outros livros pron ­

tus' Tenho Sim ; um anterior ao 
Dionísio . que você lambem co­
nhece . ligado aos In onfidenles de 
Mina e que se chama Faces do 
verbo (Oratório dos InconCi-

--

Todas as AssoclJções 
Comerciais e Industnals 
do Vale do ItaJaí estão 

unidas num único 
objetivo: Mostrar a 

neceSSidade permanente 
de verbas para que as 

obras de contenção de 
cheias modifiquem 

definitivamente a 
situação. 

Verbas são destin~das e 
faCilmente cortadas. 
Em toda enchente a _ ' 

conversa e a mesma. Se 
permitirmos que a inércia 

dos governantes e dos 
representantes da nossa 

comunidade prevaleça, o 
assunto enchente cairá 

fatalmente na rotina. 
E o problema vai se 

eternizar. Lembre-se: 
A ~olução não cai do céu. 

E preciso lutar. Sempre! 

d llllea); rsta aguardando o intr­
res," dos editores Posso-lhe garan­
tiu qu~ se trata no mlnlmo de uma 
proposta diferente Em organila\âo 
lenho ainda mais doi~ volumrs dr 
p~ma . por enquanto sem litulo 

Qua l o segundo livro publi­
cad o nest e seu " ano gordo"? 

- Fora da poesia . organiLei para 
a Global. a convite de EdJa van 
Steen. uma sele,ão dos melhores 
conlOS de Machado de Assis. onde 
reum uma breve introdw",ão e 17 
contos dos 68 que o bruxo do 
Cosme Velho publicou por sua es­
colha FeliLmente esta lendo exce ­
lenle aceilalão da Va"e do 
pu blico-Ieilor. 

- Ainda na area do livro. estou. 
no momento. vrevarando a edi,ão 
dos livros do Seminário da 2' Bie­
nal Nestlé de Literatura Brasileira 
Como você vê, ..:m lermos de tra · 
balho. eu estou ficando bem Vau­
li sta' 

Mas se a respeito de sua obra 
Domlcio e parcimoOloso, toma-se 
bem fa cil fatê -Io falar de outros 
prolelos Co mo. vor exemplo. a 
Bienal Ne"le . que leve em se­
lembro sua seg unda rodada . Dil 
ele 

- Acred ito. e a avalialão que fiL 
revelou ISSO. que a 2d • B,enal Nestlé 
de lIteratu ra Brasileira consolidou 
O que la se ev ,denciara em 1982. 
quando iniciamos o ProJeto, ao 
a ungir novamente os ob jetivos que 
nortearam sua idealila""ão Veja só: 
('olocou em eVidência a literatura 
bras,lelra . vollou a ser um grande 
eSllm ulo vara a produlão dos nos­
sos esc ritore s, como provam os 
3761 originais inscri to n o con­
curso e os seis li vros publi cados 
éllJOS a premla,ão. 

Isto é importante, não ficar 
só na premiação. 

sim. para mim essa publica· 
,ão dos livros premiados é tão o u 
maiS Impo rtan te do que o prém lo 
em dinheirO. nada despreLlvel.vo1s 
l' a maior dota""ão na area . em ter­
IllOS de Brasil. eVidenciou tambem 
o rl'conhecimento aos grandes 
mestres da arte de escrever com a 
Homenagem NeSlle de Cullura 
I Y84 . vem conl"bumdo de ma­
neira efellva vara a Q.lvJllgalão da 
nossa Literatura . atraves do aml)lo 
notlClano sobre u a ontcumenlo e 

, 

.travc's dos 90 .000 rxrmpl.r~ dr 
livros vu bhcados ate o momrnto r 
colocados a d,svosi\ào das r m ida­
de~ culturais e das liv rarias do PalH 
do exterior; estim ul ou a atividade 
crílica e os estudos na área da htera­
tur. atraves dos Seminanos. que 
envolveram a vanicipalão direta 
de mais de uma centena de escrito­
res. Crllicos e estudiosos de todo o 
Brasil ; esse é outro aspecto relevan­
lIssimoda Bienal. a tentativa de umã 
tntegra,ão nacional da gente de li­
l~rJlura . o públiCO medlo que 
acompanhou os debates situou-se 
em torno de 800 vessoas. entre es­
tudantes. professores. escritores e 
interessados; contribui para evi­
denciar a for,a do texto literá"o 
como rico potencial para outras 
modalidades de crialão. como o ci­
nema , presente atraves da mostra 
representativa da melhor produ\ão 
nacional. Em síntese foi um en­
COnlro altamente produtivo entre 
escritores, críticos. estudiosos . 
publico-leitor. num convívio ne­
cessário e eSlimulador. E, a meu 
ver, uma forma de faler presente a 
literatura brasileira . Por outro !~!!9, 
a Bienal sedimento~ a integra\ão 
Empresa/Cultura. deixando claro 
que esse envolvimento é útil para 
lodos: ganha a Literatura . ganha a 
Empresa. ganha a Cultura Brasi­
leira . Nesse sentido. é bom ressaltar 
que isso se deu vorque a Nestlé 
conta com executivos como Iraty 
Ramos e Antonio Salgado. que. 
com lucidez e sensibilidade perce­
beram a significalão do Projeto e 
embarcaram nele com O maior en· 
tusiasmo. 

Dornício, tendo participado 
das duas Bienais, senti, em 
contato com outros partici­
pantes, que hã necessidade de 
algumas mexidas. O que lhe 
parece? 

- Sobre algu ns asvectos. e claro 
que estivemos longe do ideal: gos­
lanamos de ler lido um vublico 
maior na Exposi""ão-Feira, um 
maior volume na compra dos li­
vros . Tudo fOi feito para que ISSO 
aconlecesse. o lugar era central . de 
facilacesso; a monlagem verfeila . a 
mfra-estrutura de apOio sem pro­
blemas: estamos verificando o que 
houve. para buscar solulôes mais 
mobllitadoras na Vróxl ma 

Idea lizador e coordenador 
........ __ ....... _- ... - _ _ .... J. ____ "_A __ 

da Bienal , como você a vê de­
pois das duas primeiras roda­
das? A terceira sairá? 

- CrClo que se trata de um Im­
portanllSSlmo espa\o conQul~tado 
para a llteralura E c' bom lembrar 
Que ela objetiva promover, com se ­
riedade e profundidade . a ane IlIe­
ra"a que se faL no Brastl E um 
encontro que quer divulgar o livro. 
mas quer lambem converler-~e 
num lugar de bom COn\fIVIO de 
Idéla~ e de renexao Pretende reu. 
nir c ntoc('~~. e,tudlO ° do I XIO 
Iilerario. ~ditores . livreiros. eStu­
dantcs e leitores comuns Reunir e 
não privilegiar esla ou aquela ca­
lego"a Sei que e dlficll. mas estou 
lenlando Se vudermos luntar a 
emo\ão dos momentos vividos du­
rante a rase final do acontecimento. 
(Om a denSidade da renexao sera O 
Ideal ReVllo. e eLflcll. sobreludo e 
dlflCiI assegurar a conlllluidade de 
vrolelos dessa nalur'-La Mas nesse 
senudo. eu sei que conto com os 
homens de cultura da Nestle 

Outra COisa , Salim um aconte­
cimento do pone da Bienal e. por 
sua nalu reLa . gerador de vole'­
mica Mas esta e lambem um fator 
relevante. pOIS as-segu ra a Bienal a 
ullravassagem do espalo . lemvo 
em que se reallla para tralê-Ia a 
ampla repercussao da comUnidade 
tnleleclual do vaIS 

- Novidades para a terceira? 
estão sendo pensadas e dlScu udas 
Estamos. no momento, avaliando 
cuidadosamente cada um dos mo­
dulos e certamente havera modl Ii­
ca""ões nas categorias do concurso . 
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nto 

~ I 
N .. d .. te, a urbanização da subd .. env~'vi 

menta, !V"plnp ra, armento Ed Mprcad 
A~rto, Umt%1Jmeaten o mIl( . lnWn 
no Bra&J, com én(ase f!!ipecwJ paro a NordeliÚ • 
suasc0flS!'quénclOudeqUi!malU!lrcneproce . aa 
,ntegraçao do mlgrantes rurais no melO urbano 
vai J 3 da Sérte Novas Per pectwas. 2 .• edlçac.· 

A tipolagia imperial e nacional, da Bahia. Re­
nnto Berbert de Castro, Ed. AtLCa. Obra de e _ 
clOI Interes e para hlstortadare e blbltófi'f: 
conta a hlstórta. através de doeufTu",tatl pacu," ­
temente colelados. da unLCa tlpogra{w erlStente 
no PaIS durante a gUi!rra da IndependéncUl.. Vol 
111 da col. EnsaIOS. 

Nietzsche e a verdade. Renala Machado. Ed 
Roeeo. O autor anabsa a critIca ntet zcheana do 
tal ores fllosófLCos qUi! estão na bOS<! do nIIlISmo de 
nossa éfXX!a. definlnda a filosoflO treiglca. dlorn­
SlOca, artLSttCa como uma per pectwo para além 
do bem e do mal, ,erdade, e erro. 

A evolução sacial- exploradas e explorado­
res, VLCtorio Vel/oso. Ed Mo.mnento. a Uma ctn­
trai desta reC01l$tllwçào hl tonca' a erploT'OI .. ào 
grupal do homem pelo homem. conSiderado TI" 
dos predadores Na "orelha". Carlos Candal dos 
Santos dIZ . "o lIVro é a um tempo e1l$Innmento e 
adt'erléllcta .. 

na estrutura da EXPOSI\ào·Felra , na 
oeganiza\' ão dos semmanos. na 
mostra do filme . Tudo ISSO. e claro. 
sem perder de vISta a filosofia que 
norleia o Projeto e a estrutura ba· 
sica que o identifica Pelo menos e 
assim que eu penso 

Domício, mas você não vive 
só Bienal. Você é professor, é 
poeta, é autor de livros sobre 
literatura, um deles com vârias 
edições, é estudioso do fenô­
meno da criação. Fale-n08 um 
pouco de tudo isto. 

Os impérios nucleares e seus refens: .. Ioçães 
InternaCionaiS contemporâneas, A nlonto Cêlso 
Alve PeT'f!lra, Ed Graa/. Uma anallM objetll"O e 
conslca ck utlllZaçào m.Mar e pacifica doeilomo e 
suas Impileaçóes na polltLCa internacIonal. no ru­
~tlO internacLOnal e na economia mundllll. E a 
partir da açào das $uper-poténcIOS /EUA e 
URS l O A ular/evanta e di cute os problemas do 
TerceirO Mundo. 

- Na Universidade Federal Flu­
minense você sa~ que eu sou Pro­
fessor de Lileralura Brasileira E 
este ano realmente me trouxe dois 
momenlOs de grande grallfica~ão 
inleleclual- a untea. porque a 
outra. na area salarial. você sabe 
como e que anda . o Jeilo e esperar 
janeiro - Mas a gratHi a""ão me 
veio 0111 as te s de duas meslran· 
da Rita Côre que escreveu sobre 
Colisão e montagem no conto 
de Roberto Dnunmond . e Rita 
de Cassia Nalal Chaves. em um 
lexlo inlilulado Mayom be, a 
reinvenção de Ogum, o Prome­
teu africano E a nOva geralão le­
vando o facho adiante Esvero que 
ela logo t'ncontrem editor para 
esse dOIS pnmorosos e tudos C"tI­
cos 

Gestal! e Grupos, uma perspectiva sist.mica, 
Therege A Tellegen , ummu Ed A Autora 
traça um panorama da hlstorla da Ge lall­

,terapia e confronJa sua experlénclO - de prallea 
clIniCO e de profe ora unn~rsdaTJa _ com uma 
ref/ucia em que fundem teona e prci/LCa Espe­
cialmente dirigido a alun06 de cur o de PSLcolo­
gla e clifTLCO atuante 

Esta marca deverá permanecer conosco enquanto a solUÇa0 nao for encontrada. 
- Sobre o alo de escrever. acho 

qUl' o escntor tem um compro. 
misso com a comunidade a 4ue per­
tence e com O tempo em que vive 
Mas não o f.."onsidcro um ser de e\­
cl"\âo: e uma pt"S~Ocl cumum. que 
faL o seu trabalho. um trabalho es­
pecial. frulo de sua ,en"billdade. 
de sua voca"ão e de..' \UJ ilftl'. e.. .. ~la 
ultima marcada peio ITIlsll'rio qUl' 
ainda caro1ctenLa a cna""au 1:.,,-r('­
vert'dar um te~temunhodo tempo 
e da cpndl\ao humana .E um ato 
lIu~ IraL cOl1si~o a relall\u.ladt.' do 
historko aliada a diml'n\tie\ de 
atemporahdade. Uma arte dlllul l' 

\0 em ca~)S muito c..~ t.t'pllunili§ ~\'" 
radora do iml-,e..-n'(Ivd I 9 'f , 

• 
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LIVROS 
Mapeamento do conto brasil.iro contemponineo 

Um abranll"nte mapramrnto do 
contO brasilr.ro contrmporânro . la­
mitado, no caso aauto~s vi\O , "em 
sendo realizado pela Horizon tr 
Ednora/Pró-Memória-INL. de Bra­
• lia. sao autores em cuidado as rdl­
\Prs mdividuais. das mais variada. 
tendincias. formações. gerações. 
rrgiórs do Pals_ 

Cada ""lume é acompanhado de 
substancial aparato crílJCO e infor­
mativo sobl'1! o Autor e sua obra, 
constando de nota biográfICa. bi­
blIOgrafia ativa e passiva, estudo in­
trodutório e folheto de .rabalho 
preparado por professor.,. un,,,,,,,­
tános da árt~a de letra . 

Assim. a Colrção 10. como ~ de ­
nominada, po" rrun., 10 conro de 
cadaautor.lranstorma-~ ao mesmo 
tempo, num UlSlrumento de frwção 
e de conhrclrnrnlo da fICção curta 
alual q ur ., pratICa .,nt.., nós. e em 
trxlO parad idátlCos q ur ped.,m .. r 
deVldamenl., utilizadOs nos cursos 

,1(. I~tras e com unacação. 

!ir o final da d«ada d., 70 fOI o 
prfiodo d., boom na área do conlo. 
com o surgimento de numerosas 

r. ublicações dedicadas ao gin.,ro 
entre e':'s é im pos • ..,1 esq ore.,. a 
rrVlSta F.cÇl5o, surgida no Rio). não 
se ped.,. tambrm. Ignorar o fato de 
que. ao lado d., nornrs que já se ha­
VIam consagrado (um Dalton Tr.,vi­
san. um Jor J - Veiga. uma Lygia 
Fag .... de. Telles. um Samurl Rawel. 
entrr tantos outros) novos nome s 
foram surgindo e .., afirmando. 

Mas se o chamado boom da histó­
ria c una acabo u. o gosto 1"'10 conto 
continua - e as editoras COntinuam 
drdicando parir d., sua programa­
ção anual à divulgação d., velhos e 

10 
cmtos 
escolhiOOs 

r~ 
~ 

H~LIO PÓLVORA 

oovos autores q ~ ~ dedICam a este 
gênero tão popular entre nós, e que 
finnou no mes como um Machado 
de As às. . 

Os pnm."roSlítuDs daCol.,ção 10 
reuniam os seguintes autores: Olnah 
S,,,.,,ra de Queiroz. Almeida Fls­
cher, RICardo Ramos. Renard P~rez, 
Samue/ RaW.,I. Mor.,ira Campos. 
João Antomo. GUllherm., d., Figu.,,­
redo. Caio PorrlI'19 Carndro. 

Cin CO 00\'05 títulos acabam de 
chegar ãs "Harias: H~1I0 Pólvora . 
Julrlad., Godoy Lad.,,,a . Lwnardo 
Arroyo. Moacyr Sel iar. Lygla Fa­
gund.,s Te/I.,s. E Oulros volum.,s 
estão em preparo. sendo q u., maIS 
quatro ou CinCO deles deverão ~Star 
.,d,tados .,nlrr junho e julho próxI­
mos. 

• 

Tomemos um dos Ii\TOS rc~c~m. 
pubhcadoscomo eum pio., ,ejamos 
d., q ur man.,,,> é e/., .,dltado 

A sel.,çáo do conlOS é do própno 
autOr. Hélio PdIvoraabandonouseu 
pnm.,iro livro. Os ,alo. d •• urora e 
escolheu contos dos w>lum~s seguUl­
I.,S. A mulher n. janela, 1962; Es­
tranho. e UIUltados, 1966; Noi ..... 
vivu, 1972; Massacre no Km 13. 
1980. No caso amda não ha\la Sido 
publicado..,u lI,ro O Grito d. Per­
diz, 1983. que conquistOu o pri­
rn~iro prêmiO no concurso promo­
.ido prla N.,.tl~ . 

A nota biográftca itua. ucinla­
mente, a \'Idae a obra do flCctOn Ista e 
críllCo literárIO H~lio Pólvora. bi­
bhogralia atl\a e pasSh'3 recolhe o 
q~ ele escreveu e o que a respeito 
dele se escre\eu, enquanto o tam· 
brm flCclonisla ., crITico Alan V, ­
glano fala do unlveno flCclonal do 
escritor. Por fim, a professora 
Branca Bakaj . da Faculdade de Filo­
sofia do DF eSluda. um por um. os 
COIllOS no \olume, acentuando q~ 
"o folheIO de .,$ludo lem por I-mall­
dade ajudar os 1.,lIores a p.,rcebe­
rem, com maIOr profundidade. os 
l.,xlOS estudados. "E mais ad 1301., : 
"O. conlos de H~I., Pólvora são .,x­
tremamenle r.::os, de excelente qua­
lidade. e, muitas veu:s, por ISSO, 

lemos que nos controlar para não 
nos eSI.,nd.,rmos mais do 9 ur per­
mlle o limite desse folheIo' . 

Po r I udo ISto (sua proposta . a 
preoc upação com os autores sele ­
Cionados. a organização d., cada vo­
lume fazendo com q ur um número 
maio r de leitores se aproxime e 
passe a s., mler.,SSar 1"'10 objeto 
hvro) é de grande intrr.,.se para a 
hl.,ralura brasileira a coleção em t~ 
boa hora lançada pela Honzont., 
Edilora . 

Dia 6 a reunião 
dos escritores 
catarÍnenses 

Convocados por uma Comissão 
Organizadora Provisória. escrito­
res de Santa C atarlna vão se reu­
nir. na próxima quarta-feira. dia 6, 
ds 19:30 horas. no plenarinho da 

Assembitia Legislativu. Palá­
cio Barriga Verde, afim de dlscuti­
rem a participação da categoria no 
Congresso Brasileiro df Escrito­
res, a se realizar em São Paulo. de 
17 a 21 de abril. numa promoção 

da UBE - União Brasileira de Es­
critores . O Congresso deste ano é 
comemorativo do 1. que teve lugar 
há 40 anos. em 1945. A pauta do 
Congresso objetiva discutir os 
problemas. os direitos e a partici­
pação dos escritores na sociedade 
brasileira. num rrnmumto de tran-

sição democrática. bem como de­
bater e elaborar um projeto de 1'0-
Utica cultural democrática e plu­
ralista para o pa{s . Eis os cinco 
temas que serão debatidos: 1 - O 
escritor e o estado; 2 - O escritor e a 
indústria cultural; 3 - Os proble­
mas. os direitos e a organiwção 
dos escritores; 4 - O escritor e a 
real/dode nacional; 5 - O escritor e 
a poUtica cultural. As delegações 
estaduais deverão ser as mais re­
presentativas, reunindo nomes de 
todos as tendttncias e gerações. es­
colhidas livremente. no sentido de 
darem uma contribuição para o 
documento final a ser levado ao 
governo Tancredo Neves. 
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Dois la~am.ntos na A •• emIJMIa 
Comemorando o If'sqUM:enlen~ro do 

Poder uglslall\'O em SantaCatarma, em 
19M~ •• M."a D""lOra d. Assrmblo'", u ­
g~lall\a programou uma N!rr de t\en· 

105. Entre e&es, co~du;des ou edl~1 de 
11\ ros qUre refleuuem a reaJKlade calan. 
"tnse em todos OI Je us aspt'ClOs. Os doiS 
últimoS útulos publados. q.ue (ratam 

Rocco amplia 
Com sou, pri ... iro. lanç.mo"ol da 

ficç'oilllc nacioaal. i_asifundo. lia 
pr .... maç'o voltad. prin.apalmente 
pa ... ti .... tU.COIllc .... O" ..... pdlttOa. 
ril o Id"ta •• coloti ••• rtes • co .... olta­
me.o. a Edito .. Rocco vai dobrara sua 
produçio .m 19&5, p ... ndo _ p, .. ltc.r 
soi .. sote "'VOI títulol por mh 

Palriclt Mndiuo. Nadi. Gonli ... r. 
Romola Nii.-li. Se..,ro Sul UY. ~ctor 
Bialll:iott~ Bru ... Lamb. B~ytea B~y­
temach. A1aiaGelbcr. françoi .. Ga .. 
• Osvaldo Soriano .0 oI.uM do .. uto ... 
...... irolq .... Rocco.--" Ianç.ndo 
no.próximo.me ..... briJlto .. Unlad. 
literatura illlemocioaal. A pollt ... d.Edl ­
lo.. • .. i .... é uazer para o ptlllico 
bra~leiro OI cxpae.-es da literatura 
mundial .ind. deeonbecidos.m nolSO 
pai' por ... ~m f_ dos ci",uito.c~ .. 
v.llI:iOlail da indd.ria cultu"': .ento­
~s (rance •• , l1li J. tca DOS, I ... iaos. 
cuba_, hd.III ........ ..rricaao .. ""p-
cio •• j""o ...... 111: ••• illl. iDL!ditol 110 
B .. ail. O Iançamoalo de ..... ut_. llO 
B .. 1il .. " oa::omp&lIlado por uma ta._ 
",""i;. d. infonaoç6e I sob~ • i .... onân­
cia do alaor e da ob .... 

N. i ... de licçio brasilei ... o. pri ... i­
rol Ia~.me Dtos do IDO 80 lui..s os por 
Orlando Se "" (M" umas enltieu) • 
Viclor Giudice (Bolero). p .. viaos pa .. 
março. abril . N ... Uala .• Rocco .. 
prop6e • editar as .... 1110 •• exp ... sIles 
da Uteralu" CO ....... orã ..... dando ... 
paço ta ..... m .01 .scrito ... da ...,.. .. -
nçio. COIDO _ ."0" EIia ... Maciel (Cor-

lUa. clpecllicamen&r do Pockr Lei_a· 
'M. ,ao • r lançadOl amanhj. da~ ... 
19 horas. no PaUcio Bar,..a Verde. SAo 
<les; O P .... r up".n. c:...ta.a. _ 
0.. n/ •••• __ diM, 11U-1.14. 
aulO'" de Waltcr f . Pazza ; e .uc...i­
tu~. do I ...... do Sa_ c..ri_ . 
rd,lIo lac .. imilar. Inlmu",lIo tamlrm dr 
W aJ~r ~ . Piaua. 

prOflra~1Io 

_ .berta.). q ..... " .. u co8 ...... o 
livro de • a.ia (Co .. Ibaça, eu ,",li • 

lula) .'0" t.DlWm relanç.do pel. 
Rocco. 

Novolp.qetolediloriailcle Ferando 
Gabei ... um aova eaaio de ...... rto 
f~i .. (Fon do _n'" '" se!uç"'). 
a1l!m de .. xto. pollicolde IWIio Pelle­
.rillO • de u_ eleçio dOi eeritos de 
IUlioOiticica.llioc_ 0.18111< .. _0. 
lIOCio .. i ... ÍII. de ~0.r1CÇ"'_ A1ía 
d,llO .... " ".0 luçado. a lIItri um 
Il0\l0 livro do ... or de 1: .. __ FOI>-

eaull. o mllldoJeaa Baudlllud (PC, ou 
os porá_ IItlfloiall da pelftl.~ _ 

A Il0\l. p.,.-...ç'o d •• occo i.:hí 
ta ..... Dl ..... vi .. tri.aral (Oopa, a 
Cultu .. da Vida>, q ..... " .. u pri_iro 
nalme ro 1aaçadoc m _IÇO, co.tex tal de 
f.mondo Gabei.., ...... "0 fei ... Ni-
• ... 1 Orimbe • (editord ... viOla "N","-
tia". d. ",,"ali .. ). Eduanlo Macae­
nla .. A .. 6aio Sera. EIia •• 1tOI1lCC~ 
Martyll f •• u_ e _roL A revi .. I! 
di~.pelojoraali .. e plic4l .. oC.llol 
Ralph(excditorde "IUdice " •• "Teoria e 
Crftica ". "LUla e Prazer" e "E~o 
Pai') • prop6e-e ... r UDl e~o de 
afinaoçiodepnítica"oabeci._o. e .. -
f1ex6e .... opeito da vila: pacifi_ ... -
xualidade. _. socied ..... . colalia e .. -
Ce~tiv.s vihei.e COlE ••• .,.. una 
"cultu .. do r .. uro". 

Pa .. o ptlllico is ... ...;welli •• Edi­
to .. Roc:co dedica" uDlI __ o por 
méILJielliop .... -'o._o.livl'Ol 
do N.ai, Mauro Malti ••• utb Roc:Ia. 
Ru\< E Ipi abe i 111 fil ..... PatllciaOwi_re 
Ma ria LlIcia "-ai . 
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Henrique Fo tes: a vida dedicada à Cultura 
Com mora-.e, boje, o cent 

nário de n8lclm nto do prol -
01' Henrique da Uva Fontee, 

lundador da Faculdade Catarl­
nenl de Filosofia e uma das ex­
pr IIÓ I da cultura catarl­
nenle. 

Nalceu em Itajaí a U5 d 
março de 1886, filho do comerci­
ciante e Indl. Manel Antonio 
Fonte. e de dona Ana da Silva 
Fontes. Fez o curso primário em 
lua cidade e até c ompletar 18 
anOI lol caixeiro e guarda­
IIvrol. Em 1903, frequentou o 
,lnállo No la enbora da Con­
ceição em ão Leopoldo, no Rio 
Grande do ui, onde rec beu o 
grau de bacharel em Clénclas e 
Letra a 13dedezembrode 1906, 
tendo lido o orador da turma. 
Em 1907, lol para o Rio, onde 
viveu como professor particu­
lar, matriculando-ae em 1908 na 
Elcola Politécnica. 

Só em 1910 é que Henrique da 
Silva Fontes paslou a morar em 
Florianópolis , lecionando no 
então Ginásio ç tarinense e na 

Elc Normal l:aratarlnense. 
No G"állo mlniltrava aulal de 
Por u · e Hlltórla do BralU e 
em CUBO comerciai, Eacrltura­
ção ercanW. Na Eacola Nor­
mal,.e 1911 a 1918.101 prole 01' 
de Ptd.,ogla e Pllcologla, p88-
lanelo depoil a I nte d e HI.tórla 
e G ,rafla, ob tendo .u dual 
cadllb-al por concurso. 
E~1910, fundou o lemanárlo 

"A oca" de orlent ão cató­
lica. m 1927, bacharjou-Ie na 
Faclldaile de Direito. 

Trabalhou no rvlço de Re­
ceneeamento Eltadual; 101 dire­
tor da Inltrução pública; Secre­
tário da Fazenda, Viação, ObraI 
Pú Ilca8 e Agricultura no Go­
v o de Ado[lo Konder; juiz 'e­
d ral subltituto, juiz do Tribu­
nal Regional Eleitoral, Procu­
rador Geral, De.embargador, 
profe88or de Economia-Política 
da Faculdade de Direito de 
Santa Catarina, de c~a funda­
ção participou, colaborando 
com o De.embarlfador JOlé 
Artur Bolteux , .endo apolen­
tado nelte car::o ao ler federall-

Lembranças do Professor 
Qual ~fla sdo meu pruMIf" contalO 

oom o profeslOr k>ntel? Profenor fon­
leSO u desembargador I lenrque da Silva 
fontes? Para mun, foi ele tempre profe -
!IOr - se bemque nunca meu professor. 

Agora. d .. n", da ex po.içao. no hall da 
R.ellOna da UfSC, comemonln'a doseu 
centemino de nucunento, ponho-me a 
pensar. [mIo ",nho ",,""'la de quando 
nos falamos pela primeira vez. 

Oa",, -me bem com seu fdho Jorge . 
;lo pertendamos à mesma LUnna ; mas 

era oomum noscruzannos pelos baresda 
tranq Ga.la nOite flonanopolatana de fns 
da década de 40. Se a",m o prmelJ'O 
enCOntro oomo prof. Fomes Ie perde na.! 
brumas do tempo, dele e de sua allvdade 
oomoed ucador eUOUV13 falar bastan~ . E 
"to me marco u. 

m d la (eu começara a pubh:ar meus 
pnmelJ'O' lrabalho.) ,..,,,,,bo um pcddo. 
que me veio pelo Jorge : proL Fonlt. es­
tava !leleconaodo colaboraQ5es para um 
nún~ro da revista Atualidade, gostaria 
de dar vez aos no\os, inclusive contar 
com um onginal meu . 

~tandel uma crono -"Vento Sul"­
\'anaQ5es Y.ilnadas !Obre o nono falTO.., 
e mal fadado vento. O texto girava não ~ 
em tomo do ventO, mas também de 
fOemasdeCruze Sowaq~ abordavam 
o tema . 

O tnbalho saiU. Alua> depol ooscru­
umo.numa solendadeq ualquer(sena a 
primeira vez? n~o creio!) e ele , com 
aq ~Iafranq ~zaq ueo caracterizava, me 
abordou: muito embora a ""modemices" 
do ~xto, achava que eu tinha ' jeito" pra 
escrever. Cominua5!e. 
Nossa turma - que mmec;o u sendo Cf­

culo de Arte Moderna e f.:ou p:>sterior­
mente con hecida CO mo Grupo Sul - re­
solveu investir oontra a pasmaceira da 
terrinha. E o que quer que ru..éssemos 
(teatro, artes plástICas, cinema, litera­
tura) lá estava, atemo, o proL Fontes. 
Podaa n~ aceitar tudo, di5COrdava de 
nona irreverincia de jo\ens (e ai do 
jovem q ue n~o 4! Irrevere nt.d), mas não 
nos hostilizava, laa (e via) nouos traba­
lhos, la a .noS!lOS espeúculos, comparecia 
às tumultuadas palestras - quase 
semp"" proferd .. por Ody F.S .• mais 
tarde Ody Fraga. 

S uma fria manh~ encontro o prof 
Fon", •• per'" da Faculdade de O irei<> 
onde tinha ido levar a Egl€. 
Cumprime.nlO~. E ele : 

- Arte moderna. hein! J á VI de tudo, 
mas assim não ... 

- O que roi profe.sor? 
- A palestra de ontem ... 
- Palestra .. .? 
- E:, deve ser assim palestra da tal de 

arte fTDdema : nemo pale tranteoompa­
_e . 

Só e ruJo me dei conta , Havia mos mar­
cado mais uma palestra do Od y; o ",ma 
pouco interessava; f tUrnos a competen~ 
divulgaçlo . Na noite anteror, todos ti­
n ham se preparado para aui ti-la . Como 
era cedo, como \-entava e chuviscava, 
sentamos num bar para passar o tempo . 
Tomamos umas e outras, discuumos. o 
tem po en laruscado , ali dentro no 
fUema Bar, de saudosa memória. tao 
ql..lentinho -e lá se foi a palesu3,o pales­
trante mais bebum de todos , no começo 
ainda nos dWamos .. til na hora da pa­
lestra ", depois n ingUl!m ma isse lembrou. 

Mas o prof. Fontes era te imo !O: na pa­
leslra seg uin", (claro quedo Ody!) lá es­
tava de na primeira fila, com seu jeitao 
q UlelO, o mslO fechado, mad para baixo, 
entroncado . Anotando e anotando. 

Nem me lembro !e lhe mandei meu 
primeiro livro. CreIO que não. O se ­
gundo .im. Chamava-sc A1pma ~n" . 
Ele leu t 000 minuciosamen~ ; e quando 
nos enrontramos repeuuque eu"prome­
tia", sabL3 narrar. erguer as figuras e as 
situaç6es, m uilO emoora algumas Im­
propriedade. e liberdade. com o idema •. 
conforme: J~ acentuara ao ler "VenLO 

uI". 
- Agora - prosseguiu ele - mfeliz­

mente nia \-ou rode r colocar o livro na 
minha .. tan .... E '" de ,.., pe n", uma d .. 
minhas fIlhmhas pega e \-ai ler! 

_ O que lem . profe.sor? 
_ Cen .. for", •• impróprl" . aq uela de 

m .. ... maJ .. . ma lurbaçao. por exemplo. 
m horror l 
A palavra lhe sala a cu lO, olhou para 

os lado., que nlOg~m estiveSse por 
prrto para nos pu vir. PenlOq uc lhe nOtei 
le\e rubor. 

- Ma. profeuor, eu nia Imento nada, 
nem sei lOvcnuar,eutrabalho !Obre oq ue 
eXISte, reelabora.nd(H) licclOnãmen~ : eo 
conlO noquala tal cena apa~ce ~cak:ado 
num talO real ao que àiií.su. 

- [dai. Nem ludo que ~ real de,e ou 
precisa ler mOllrado , 

Ache, que nao deVI' lhe ,..,lrocar. por 
=mplo. que ou "fiIhmhou" de que: ele fa-
I. aJá unham (ou pod1óll1l ",r) rdhonhoL 

As hoslÓr", do(oucom)o proL Fon",. 
;lo humana. , pllote!k:aS, numerosaJ. Ele 

q pan W:lpara da pnmclr3 grande re­
rorma do ensioo em anta Catanna, ele 
que produzira a famosa Série Fonte l, na 
qualtan",se"udaram.e leque batalhara 
pela croaçao da UnlVenidade. ele quo: 
sab.13 defender, Intransigentemente , 
~w ponto de VMlta. oom 1{ual rntranSl ­
gência po ibilua\'a que os outros igual­
mente defendenem o. seus. 

Vamos a algumas hlSwrlaJ. 
[gle era. na Faculdade de O iTe 110. 

aluna dele. [ lambém do prof. Olhon 
D"Eça . Com ambos (aJ va naçóel eram 
peq uenas) se re petia o mesmo . Normal­
mente lhe davam a nota mas alta nas 
provas, mas sempre acompanhada de 
uma observação : "nao concordo com 
seus pontos de vista , mas a senhora os 
coloca e defende tao bem e oom tanta 
pro pried ade q ue oó lhe po.so d ar a no", 
mhima", Ele foi o paraninfo da turma 
da [glê. 

Prof. Fontes lutou bravamente (todos 
sabem ou deveriam saber) pela implan­
ta~o da Faculdade de FiIo",r",. núcleo 
básICO para a cria~ da futura UnIVersi­
dade Federal de Santa Catarina. Ia ao 
Rn. po tava« no Gabmete do Ministro 
da Educaç~, espenva horas a~ ser re­
cebido, recusando-se a unplonr o que 
julgava dl~ito ou ad .. propinas para ter 
mais rapidamente atendido . Defendia 
com vigor seus pontos de vista, au! que 
arranrou a cnaçio da faculdade . Mais 
um detalhe : coroo abominava elevador. 
subia lentamente 05 m uilOS andares, pa­
rando entre um e outro para descansar. 

Quem. d .. velhas gerat;óe •• nao se ,..,­
corda do saboroso epoodio do burro! 
ProL fontes estava no centro da cidade. 
Queml ir para a casa na Av . Trom­
pow si". Fo, a'" o pomo de táx, na Praça' 
XV . Achou acorTlda cara . Entio cami­
noou até prrto do Miramar. onde. fi::a­
vam os tradICionaiS carnnhos de cavalo. 
Sem nada perguntar, e nt rou, deu o en­
de,..,ço . Chegado. pergunlOu o p,..,ço . 
Era o mesroo do táxi. Fe z questJo de 
pagar maL\. [ante o espanlO do bolee iro: 
era pra que noutra \'elnão \'Oltaue a ver 
um burro puxando outro ... 

Histor13dor, pesqua.sador, educadoT, 
de DC.OU co ntTlbuiçóes v.ilidas para0 me­
lhor conhecimenlO da hiscrlria de Santa 
Catarina, como o trabalho 50bre o irmoio 
Joaq uim. o Ho.pital de Caridade. o es­
tudo mbre a vda eobrade LacerdaCou­
tinho, entre tantos. Publmu, também, 
numerosos " estud inhos antro poními­
oos", ma vez. (mas esta historieta de\-e­
na ser oontada pelo H~II> Balstaedt, pa-' 
~nte da jo\em), foi convdado para pa­
t1000 de wna turma de fonnandas do 
Colrgio Coraç~o de Jesus. Resol veu 
brindá-las com um \'Olwne de estudi­
nhas, lOdo à raiz do nome de cada uma 
delas . Empacou numa . ao era grego, 
nem latim, nem hebraico, nem fusão de 
khomas. De u-se por vencido. Apelou 
para a dona do nome . Que ela pergun­
tasse em casa . Nao demorou a resposta : 
inexistla raiz cu lta ou n~ . Era apenas a 
fus<k> de parte do nome do pai edo nome 
da mk dajo\em. E de: mais um motivo 
para nos convencennos de que por mais 
que sai>amos precisamos sempre conti­
nuar estudando e aprendendo, 

Em iníc ios de 1965, resultado ainda 
das confwõe. de 1964. oaeude mudança 
para0 RIo. Fomo. -Egleeeu -visitá-lo 
para nos despedirmos. Conversamos 
longamente , Ele nos falou que esta\'a 
amphando seu estudo sobre o lrm~o 
Joaq,"m -e no. ,..,cordou que [glê era 
par me daq uele ,noao q ue unha uma 
\ ' áo SOCial da vda e que , entre tanta 
co, as. fund .... o Ho.paal de Caridade. 

Nós o admln\'amos por sua I"'eldJo.' 
suas po iç6es co rue: rvadoras mas francas 
e: honesta5, sua cúltura aberta. E mais: 
porque. duran", o. ep,oódio. de 1964. 
enq uanto alguns "amigos" nos e vit.a\am, 
ele que ~ra de outra ~raçio bem das­
tante ,deOULr3 rormaçSo,q uc n~ tinha a 
.-mUI. visJo para as coisas cukurais e da 
\ da, fuaa que tio de nos procurar, de 
pedir por nd. - .exemplodoque lam­
bém fez um OIhon O·Êça. 

Por IUdo que fo, e por IUdo que fez. 
nunca seno demasiadas _ homenagens 

_ que se p,..,,,,,m ao prof. Fon",. por oca­
s~ das comemoraQje:s do seu centená­
rio de nalC&.rnentO qur transcorre hoje, 
15 de março . 

S.lim M~ 

zada a Faculdade. TUIlbém 101 
diretor por dual Vezel da 
meema Faculdade, InataJando­
.. na primeira geat80, em prédio 
próprio. 

OI proleelor Henrique Fontea 
fundou a Faculdade Catarl­
nente de FilolOfIa, e fterceu OI 
cargo. de diretor e profellor de 
Llngua Portugu.a da mesma 
Faculdade, de.de a ,ua funda­
ção. Ainda le encarreeou dOI 
eltudo. da criação da Unlver.l­
dadeFederal de Santa Catarina. 
Pertenceu ao Inlütuló HI.tórlco 

e Geográllc:o de Santa Catarinll. 
Rio Gande do SuJ. MIDu Geral. 
e 880 Paulo. e 101 m_bro da 
Academia CatarlMD.e de Le­
tra • . Teve ativa pardclpaç80 _ 
CoDlr.lO, S-Inlirloe e coafe­
rmcl .. , publicando dlv_ 1l­
vro., entre ele'

i 
rellaUa-.e 

uma lérle de pub icaçõ_ IGbre 
enalno elementar. iniciada em 
1920, quando diretor da lnatru­
çlÍO Pública. mantando .em re­
.erva oe d ... eito. autor .. e _ 
ter qualquer vanlatem acODeS­
mica. 

o Mestre 
Hd un, ano, olrd, 0,,11/1. no ""lho 

ed'fle'o da PrefoUuro.ondefunelontJoo . 
a Cdmoro Munlclpal. a uma cer1mdn'o 
que reolmenre me tocou: foi aquela em 
que o, ,enhore, vereodoru le n-unkaffl, 
em IeUáo erpecÚJI, para conferir a um 
""lho profe .. or o homem de letra. o 
l(fulo de "c.d4dão jlori<lno"olllono" . 

E .. o cldaddo chomo-.e Henrique d4 
S"oo Fonlo • . 

Tocou .... o a cor1mdn'o n40 .d pelo 
que hoolo deju.lo e de humano "" ho­
mentJ!!em. ma.! lombém pollJ ounfola de 
d'gnldade que n'mbooo o figura do 
homenogeado . 

Numa époco em quo " bonall""ram 
4. homenagen, e 4. condecoraç6e. pelo 
n'""lomenlo de valo"" deriguoll. nad4 
mab como~nte do que vermo, um 
homem d4 "adr40 moral d4 profe"or 
Henrique F on lU rueb", a "roolne'" "" 
mD, honro,Q hom enagem tU no"o. 
ecll •. Defolo. pauco. homen'lerdo Iro­
bolhado ma" pelo.ua lerro. no "lano 
denntereuado da c ultura, do que o 
.. udo.o fundod4r tÚJ "", ... F oculd<JtU 
de Fllo,oflo . M .. I'" de odrla. guuç6e,. 
não .. limitou ope"'" a perllUl",r a 
cáledra no cuno .ecunddno, em que 
"rofe .. ou dua, ou I~. dlsc."llno •• ou 
no maglllülo ... "orior. como unte de 
Econom'" PO/{Ilco no Faculdade de D'­
ro'to do Sonla Colori"" ou de Ungua 
Vomdculo no Faculd4de de FlIo.ofliJ . 
Foi d'"lor d4 In.lruç40 Pública d ... 
rante vdriOI ano, e ,.creveu ca,"''''". 
/luro. o",ola",. - dellinatÚJ' a no"oj ... 
venlude. Não vamo, aludir a ...... ".,.. 
.agem pelo Tribu""l de} ... I~. o .. pela 
odm'n"lraçtio "úbllca. ooma S",retd­
rio d4 F oundo no Govemo Adolfo /(,,,.­
der. cargo, que .foube honror com a lU4 

culluro elnte/lgtncio . Aqui o"e"". no. 
inle", .. om O "rofe .. or que dedicou 
quase toda a lua vida ao .nrino, e o 
homem-de /etru.s. o pesquisador inco.,..{­
oel, o erud.to que. ao invb de Ioldar OI 

dguo. para d4r a Im"...utio de "rofundi­
dacU , tomava·" ainda ma;' trem,-
. "arente. na crúlallnldade d4 ... IU.1-
túdo • . AI 'UD' "Disre • .t6e. Aratropo­
n(mIcCJ'" e o, "Nome. Germdnkol tU 
PUI06,r" ,40 obra, rara, no g~,..,.o, no 
b'bllogrofio de /(ngua pal'lug .... o.' jd 
ullra"a, ... ro", asfronle'r .. tÚJ cultu", 
nacional. n40 ao ar livre d4 JJOPulari­
dode • ma. no. goblnel" d4 ..... "re. e 
do. e"udlo,o. de q ... ,,6e. filo,dflca, . 
Dir-... -lo que o "rof. Henriqu. Fonle. 
real."". "", ... , "Iudo •• o folclo", dJu 
legro. a"llcad4 d anlro"on(mI. no 
"Iono d4 alta culluro. e"abetec.ndo 111 

variante. e o, grau, de pa,..nU,co, 
onlre o. nome. pro"rio •• pall cada 00-
cdculo tem uma droore gen.oldgka 
c'4ia, ro(:., cx" o autor deuntrowr 
na .... Ivo ... Ivoa ..... do. filmo. '''''0'. 
lallno, e ,.rmdnlco,. 

N40 _ pen., portm, que de,., ,.,­
quiso, do ", .. I'" ...... lto um t",,,,,,ho 
opaco o doflcll •• d compu/.dOlI ".,..,1-
peciolllla •. Nado t.m cJ. comu'" com 
e,,1II rocl .. "g""úllclll cJ. en.dlç4D q ... 
• d podemo, .nf ... nlor de ""'ri,Ift ..... 
"unho"" munido, d4 neceudn. c.,..a 
de do""mlt, . Pelo controno: o que"...­
cbament. no. ,,,rpreende ,40 OI f0-
que. de le",,<o que 'u co_gu'u dar a 
eu.' .dudo" a ponto de tOrndr G nua 
telluro agradd",,1 a~ .... 'ma ao' 1'''0' 
em to/l OI ... nIOl. O ho_ de"MIH­
/ldocU orffltlca .e 'nl/n .. o nO ",dolo, 
do c~o ped ... go", da ,11"",1 .. 141 do, 
nome. "ro"",,, brotom flore. q ... fIO' 
• ncantom a ""Ia, a_ando 111 angu­
Iondada.d4 u,.,.....,. É q ... oouto" .. io 
.. dellm _ ..... no ."udo d4format;4D 
do, nomu. IIlIuJndo ° "rou"o cJ. 
compariçdo. d.ritulç4D. ou e.mitoç.d4 
... curio", •• n ..... anU f.'lfllrMrII) 
cJ. mutllaçlo d4. no ..... prdprla,. o • 
C""",.dOl Iúpocorl.lko •• Ido co_ .. , 
na IIn,u ••• m f.",II.ar . Ma. ecom­
pan"" tamIN"I a. aIUruç6e. __ n"­
CIII .neu,.,lo .... ftdo pelo. d4",(n_ .Ia 
lIurolura • d4 /rI,ldria. da ... 11 ..... da 
".n/ldlco. tÚJ ","010,'0 . O. ,..,., 
ocupam la .... .. "aço n ..... "... ... ,. 
","' a ,,. .... .,.,..,.. ° a .. tor a lodo ..... 
tan. pa'" queb .. r. dure .. d4 ........ -
,aç40.oomo .. "' .. p/ ..... /(rica.d. __ 
lhança d4 "'''.0 q ... no meio ..... 
oldtuU dJu nota. ab ... um 'n,."""" 
pa" locar _a Ir ... 

Em ... ma. ° "rof. H,nrique Pon., 
f ... no "Ior d4 onlro""n(m .... aqu4io 
que Cerom realizou no compo tÚJ .,.. 
qu.eolo"a: trtuv/ormou um ...... "'0 
drido. a~ enldo alI/lado .""'111 ".10, 
..""clol','o" .... mattrla ."""'_U. 
alraot, d. "de'nOl q ... pe",o_' 
com oenladdro .. canto. d.",ohnntÚJ. 
a cada ptU'O, "mo ,urpre'G poro o 
no.'" ."nrlto. 

E •• f 0'''''''10. o ,,,,rilorque ,odo, 
coroh4cem • ...... que pa""o, /o,. .... ".".. 
que 111 ...... , ohrlll .... _"0 da _ 
"",tU,I"': n40 a".....,. ... ..... U.".._ 
nem lIfo antmeladao ""., 00"'''''' do, 
jama". o que t Ido c,,",um rII)' tIM. ".. 
cor-rnn, em que o produlo do '1fIÍrItO 
virou mercadono co.......,'" ... _ " ..... 
_anda de ,....".,. .... , ...... rriIfM_ 

CIUIda d4 .... """0 • ""~ do. 
.UI 11""", o ele prdprIo OI d","'" _ 
amlgOl. ao ... tud40_ ou .......... 
ç4 .. cull ....... ' . Nu",," foi r.o.... ... 
faz.tJ(' .. /alar OI ~ ... ,..",.".. 
dode "'" tomo d4 __ -,le-
"ou."" tU 111""'''''' o, ,. ... .-.. 
rMdIoer.,. Tr .............. . 

"'fÚlIlO do - ""'-. - ...,... v,''''' ,. ... "'-... pIIN ...... 
para ° l",boUto. No....,..., ... , .... 
MIf Bomha ... n ~ .... 1m' ,r 
da FacultÚJde ". Filo., ... ,.. • 
"onto de ,.....,. ,..,. • ~ • 
U~rlltlade'" 50_ c.r. ...... ,.. 
a local.",,4D da Clilatla t' 11 '1"*10 
conoldou o pro!e,_E ............ 
C .... pa'. ", __ """"IIf.Crrl •• 
CIdtuU Un .... nIIMM ..... ,.... • 
ti"" dtJ ..... 4ofw •• 'art' ' .. ;'p' 
rol em ta" .UMAI.,.. 00.. ...... ,...,.'._1_ ... 
tlIulçdo. E t __ o AI- ....... 
comque:u"..on."tDl" ._~ 
"'A o .... .... Ior .IGpo. Fel ........ " 
lUa figura. a cort/fa. __ .... 
que ° fiu ...... ouoldo_C '.~ 
pelo M'n"tro t1aU ...... ,.,.c.. 
"u.o Unhwnr,.no ........ J-fre. 
Não hou.,. um .......... _ ... _ 
ce,. ,.."..,. ".,..,..... ".._ ... 
ridotU,. e."" d ,-,- ........ ..... 
nag.", que .. Iha ,...,... ,.. ..... . 

N ...... IdtuU .. .,... ..... 1 h w 
e,lono ~.ndo ..... "" ...... _ 
enla ... ,",.,.,.., ,....,.. ... _ ..... 

.. ntadoria. ° .,.1Ito JIftI- ..... 
hora, alI.ndo 0' .. _ .. "I ·H 
rio, no RIo da }.ttdro. __ .... 
d40 c,,",u" ....... ,. .... __ I. 
.... recelritÚJ ,..10 li ........ r ... 
,,",,,m c,""" ..so ........... _ 
,ortUrD"" ca........" •• t. _ .11 .. 
8nui/ . 51 o ............ .......... ..... 
fdla,o OC."" ........ ,aIe • ". }o,..,lAunLo ..... ___ .. 

nu .... opr,.,.....pu4 d'" 
.'. El. nu!ICe to- ....... _ 
.... """'do ... "' .............. 1 .. ' o 
"",oI4D ..... __ ._ ..... 
branco, •• , ... _rlb* ........ . 
..... ,."...,."., ........ . fo' ...... .. 
con .. ,uju dDlwar • _ .... .. 
ObndculOl . rrll;~ .t.M.. ... 
d.lso.. ,n".'.c.r. c ....... . 
mamo """'-........... _ 
p/e,. a',nei<> .. .,... ...... .. 
últ ..... f." •• ~ .... . 
culdade cJ. FUo.o/fa. ....... ::::: 
que"rDferW,-~ .. . 
t .. ar q ... e lIajHFrlddJ • C __ ......... 

tari ... _......... ", -
""'"' .rqt;lIIfIO •• - • JeeI ... 
.ua. 

N .... w"' ........ ...... 
'*'00,.. ............ _Uil ... 
ndado. N ............. -~ • 
I/-.................... ~.:-::::: ... ~ .. _ .. ( I. --.......... -..rro ........ 10, .. _. ';;';;;;'I.i'" 
'_. 

......, ......... -.... ' .... ....,.......... ... r._ .. _~ 
.."... Nilo ........... _ • .,.. .............. 1:.::: ... "-.. -M ...... _. sl ....... 
a cttItnN .. _ ..... 
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Poema ~ tam~m paixão. Ou ~ es· 
sencialmente paixão, sei lá. ~ neces­
sirio sentir o gosto da palavra, sua 
aspereza elou delicadeza, tentar pc. 

• netr'-Ia ate o mais Intimo, saber ma­
nipu"-Ia para que, ao se auto-como-

, ver, o poeta transmita id~l\tica como· 
çAo (ou diferentes nlv~is de comoção 
aependendo dos diversbS nlveis de 
leitura e entendimento que o texto 
provoque) ao outro, com a mesma 
carga e intensidade. 

Mas ao manipular a palavra torna-
se indispensivel fazê-lo com sensibi­
lidade; para que ela nio perca sua 
verdade e força original, e que esta 
manipulação possibilite que adquira 
uma dimensão nova e uma carga sig­
nificante que permaneça e comova 
para além da simples primeira leitura, 
adquirindo Corma; volume. SOSIO~ 
cor. cheiro, textura. . . • 

- Tudo isto ~ perceprfvel e est' pre­
sente na poesia de Ad~li3 Prado, mu­
lher, dona de casa, católica, poeta, 
de 'Iuem Cremilda Medina disse : 
"Adélia Prado náo se Cez poeta . Nas­
ceu em Divinópolis, intenor de Mi­
nas, em 1936, e Deus houve por bem 
dotá-Ia de Cala poética. "Desta singu­
lar mulher, onde mIstiCIsmo e erotis­
mo se conCundem e complementam, 
mestre Drummond afirmou: "é lírica, 
é biblica, Caz poesia como Caz bom 
tempo" . Lúcida e intuitiva, ela traba-

LEITURA! Crítica . 
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Ih. o verso com clara consci~ncia do 
valor de seu texto. No poema "O es­
plrito das Hnguas", in Terra de Santa 
Cruz, 2~ Edição, Ed. Guanabara, 
1986, por exemplo, ela diz: "Descui­
dada de que me entendam ou não,/ 
Calo as palavras,lpara mim tam~m 
e primelro,/incompreenslveis.lAs ar­
tes Calam humanb,ltambém as caras 
dos homens,/escrevem o mesmo códi­
go". Ela trabalha o verso longo e nu­
ma ilusória impressão de Calta de Uni­
dade ao texto, que se fecha lodo uni-

Corme e coeso. 
Não ser' demais ajora que lere­

mos a visita de Adéha Prado neste 
final de semana, dentro do projeto 
Encontro Marcado, a se realizar-se 
na UFSC, dar algumas informasOes 
a respeilo de um nome que, do mle­
rior mineiro, rapidamente se proJe­
tou para o Brasil inteIro e para outros 
países onde sua obra começa a ser 
traduzida e estudada. 

Num país onde muitos já querem 
nascer genios, novos Rimbaud, Adé­
lia Prado foi publicar seu primeIro 
livro aos 40 anos de idade. Certamen­
te devia escrever desde bem ante~, 
devia ler muito, se avaliare preparar, 
olhar com olhar crítico o mundo que 
a cercava, o mundo-mundo c o mun­
do das letras. E em pouco tempo, I 
exatos dez anos (1976/1986), sem se 
afaslar de sua Di.inópolis, lornou-se 
uma das vozes mais expressivas d. 
poesia brasileira. 

-Tv.01L.J 

.Su~ obra, at~ hoje, se compõe de 
seIS tllulos: Bagagcm; O coração dis­
parado; Solta os cachorros; Cacoa pa_ 
ra um vllral; Os componentes da ban­
da; Terra de Santa Cruz. Em todos, 
seja nos poemas ou na prosa (e dize­
mos poemas intenCIOnalmente por­
que mcsmo na prosa de Adélia Prado 
há poeSIa, uma poesia dllusa banhan­
do tudo) a mesma consciência e a 

Salim Miguel 

mesma preocupaç'o: lransrormar os 
miúdos acontecimenlos do seu dia-a.­
dia em material altamel}te ~tico. 
dominado pela paixão. E um inslru­
mento de captaçio e recriaçlo da rea­
lidade sob a ótica de uma sensibili­
dade e de uma intelig~nci. abertas 
para o que a rodeia, não se circuns­
crevendo aos lemas parllransmili-Ios 
de forma convencional (nem buscan­
do o exólico) mas para di-los sob um 
enfoque pe~oallssimo. 

No caso da poesia (e Ad~lia Prado 
é poesia) o bom não t ralar dela, mas 
conhecê-Ia, lendo-a. Vela o trlla-
menlO que ela dá a um lema simples 
como o desle "Casamento": H' mu­
lheres que dizem:/Meu mando, se 
qUIser pescar, pesque,lmas que limpe 
os poucs.lEu não. A ~uer hora I 
da nOIte me 'e ... n~iudõ a esca-
fIIâr, abrir, ret,,'ha~ e MI~~;lO 
boll}.só I ,ente ~.zlg~ji a, I 
" d~lez em ~",~_O}Yo1 el se 
tsDarram ,/ele Cãla coisas assim "este 
foi difrcillprat~ou no ar 'dando raba­
nadas"'e faz d gesto com a mioJO 
siléncio de quando nos vimos a pri­
meIra vez/atravessa a cozinha como 
um rio profundo.lPor tim, os peixes 
na travessa,/vamos dormu.lCoius 
prateadas espocam: somos noivo e 
noiva. "No maIS, t I~-Ia mais - para 
conhecê-Ia melhor. 
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Bandos de guns (gafanholos insa­
cIáveIs como alguém os apehdou) 
percorrem os eSlandes e arrebanham 
ludo que enconlram em maléria de 
calálogos. folhetos. cartazes; mais 
adlanle é a fila de espera para o auló­
grafo (foram mais de 300 aUlografa­
dores), com o edllor nervoso de des­
culpando dianle do inconformado au­
tor porque o hvro ainda não chegara. 
"fIcou pronlo só ontem à noilinha e 
para maior alar o aVião atrasou. mas 
vaI eslar aqUI Ioga-logo": noulro es­
lande um bebê de meses observa os 
pais erguerem um muro de livro. no 
vazIo de seu carnnho: e na praça da 
Cultura. enlre um show e oulro. os 
aSSIm chamados alternallvos dIzem 
seus poemas, conelamam O público 
a lhe comprar as obras (pagas dos 
próprios bolsos), berram slogans. 
Rechmam do espaço que lhes cou­
be. alerlam para que não deixem de 
VIsitá-Ia "ah perllnho". insislem em 
que O que há de novo e Invenlivo 
"eslá com a genle" E duranle lodo 
o dia (manhã, larde. nOlle). é a multi­
dão se acotovelando. percorrendo os 
inumeráveIS eSlandes dos 20 países. 
examinando os lílulos. pergunlando 
por outros que não enconlram .Ievan­
do calálogos. dl7endo "volto depOIS 
para comprar ou vou encomendar o 
livro pelo reembolso". 

Alem dos exposllores Iradlclonals 
(Porlugal. E panha. França. Ingla­
lerra. ESlado Unido. URSS). haVIa 
novOS atraindo CUriOSOS e Interessa­
dos. que se desllnam folheando os 
hVrll ou fazendo pergunlas. em espe­
CIal nos eSlandes da Nicarágua. Cuba. 
OLP. No Brasil vIam-se desde soflSII­
cada •• slandes das grandes edlloras. 
dté os be,,\modest<x. Todos ansiosos 
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A vez do livro José Monlello. maranhense , lançan­
do sua ri~ão Completa, com propos­
las dlferenles sobre a problematlca 
da hleralura. concordavam (como 
lanlos ou Iras) sobre o que represen­
lav;! a B,enal O mesmo OUVI dos edl­
lares UniversitáriOS e da coordenado­
ra do eSlande de Sanla Calarlna. de 
mOlonslas de láxl. que me pergun­
tavam se eu também era escritor . e 
de cnanças que me dellnham no es­
lande das editoras unlver"lánas e me 
pedIam aUlógrafos em folha de papel 
ou em cadernos de escola 

por moslrar o que eslavam produ­
Zindo. 

Nesle Incomplelo relralo. uma VI­
são do mUllO que represenlou a 9a . 
Bienal Inlernacional do LIvro. que 
hOJe à nOlle fecha as porta Duranle 
dez dIas (21 /31) foi ela a prinCIpal ve­
dele . não SÓ para os pauhslanos. mas 
em grande parle do País. pelos espa­
ços que ganbou nos órgãos de comu­
nicação. alralndo a atenção de pes­
soas que raramenle se preocupam 
com o produlo livro. MaIS eSlranho 
ainda: filas enormes se formavam nos 
guichês pagando Inllresso para. lá 
denlro. Baslarem maIs dinheIro com­
prando hvro. 

Nos primeIros dIas os deslaques fo­
ram a prensa de GUllenberg (Iodos 
queriam uma paglninha de lembran­
ça, com o Ilpógrafo se esfaldando pa­
ra alender as solicllações). na eslande 
da Alemanha. e as gravuras. que su­
mIram como num passe de mágica. 
no da China. E logo. não se podia 
saber o que eslava aconlecendo e on­
de - lanlo eram os aconlecimenlos 
peralelos e slmultãneos em lanlos lu­
gares dlferenles. 

Edllores. aulores. Jornahslas. VISI­
lanles. compradores. Iodos de papel 
na mão. anotando, reVisando. se in­

formando. "ISlo aquI eu não posso 
perder. onde será que fulano vaI au-
10$rafar. como fUI me esquecer do 
numero do eSlande. e da hora. e a 
saída. onde fica a saida'" 

Ao ," ,. ,ar e la coluna. no qual pre­
lendo resenhar qu,"zcnalmenle um a 
obra recém- I~nçada. nao me parece , 

inoportuno come~ar lalando da Hle­
nal e do que ela SIgnificou . Uma Pri­
meira conslalação se faz necessána : 
edllores eSlão sallsfellos, hvreiros es­
lão sallsfellos. alé mesmo aulores co­
meçam a se animar Se ISIO persIStir. 
quem sabe amanhã ler-se-á verdadel­
ramenle a profis>ão de escrllor enlre 
nós . 

Conversei com esentores conheCI­
dos. velhos e novos. braSIleIros e e -
Irangetro HaVIa uma unanimIdade . 
a Importãncla da B,enal e o inusitado 
Inleresse pelo hvro José Saramago. 
português. aulor de Memorial do 
Con .. nto e Edla Van Sleen. calan­
nense. aulora de Corações Mordidos 
Fernando CnslÓvão. porluguéS. au­
lar de Graciliano Ramos: estrulura 
e ,alores de um modo de narrar e 

os dIas que passeI na B,enal. seja 
ajudando a monlar o eSlande das ed,­
loras unlversllánas, eJa percorrendo 
até a exaustão os três pavimentos atu­
lhado de ludo o que se pos a ImagI­
nar, conversando com I!enles de 10-
das a calegonas e ledencla . o que 
fOI o mesmo entusiasmo . Espero é 
que ele dure e ajude o BraSIl em sua 
caminhada 

COSMÉTICOS E PERFUMARIA 
FONE: 22-7068 

RUA TENENTE SILVEIRA, 16 - LOJA 
1, SOBRELOJA 1 e 2 
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A'usências e acréscimos 
l. "h.:' Pe.',/Ue.'1I0 (IUI.I ti.t 111t'r.IIUfJ 

Unl I<·n.iI. tle I Ull Ctrlo, I "ho.1 
rtl ruren'C -Unl\Cr ... IIJn~1 RJ nll.' 
dCI\.1 J mc"Ol" ,cn ... a\.to qUl' nl~ pro 
Voe.IOl .. ' é.lntulogl.l, l' ,1\ "'l'k~()l' ", lk 

t~"o, Pur Ol.1I'" JorJngcnlc' '-Iue pu,­
,~Im ~Mrc-c~r lemo,. ,cIl1Jln: ~ I gl) ,I 
lhe' .1crc,nntJI Ou .Ih! 111\." 0l1) ,I 
'uh,tllulr, .1 l'1Imln.lr Queq.w til 
go.,to , V;.i 1.1' ' jn'\O 1 Jlllhl'ITI que, 
1.10 de ,mport.tn(hl denlro ue um til.' 
11'rmlOJdu lOIlIt:xtO, Ul' um uelernll 
n.uJo momcnlo , de um.! Ul'll.'rmllhldoJ 
\I.,ão do fenôl11l..'no de crltl~'dO 11 I I..' r,l­
na , de um.1 delCrmlnJtld ClrlUn,ldl1-
na que nu., mJ rcou e .lO 11\ ro qUl.' 
C.,tdmu~ Icntlo 

De qu.Jlqucr manelr.1 ,ão IroJhJlho ... 
sumamcnte va lido" pelo qUl.· po ... "hl­
hloJm tomu alargamento de um mun ­
du .1 ,cr de,\endado. quer'l.'J.J oJtr.lIll­
do nO\tu, lellon,:,. quer ,eJ.1 chdllhln ­
do .. I alenção pJri.l Il' \I U, que não 00' 

motivaram c que agora vamo' procu ­
rdr par.1 ..... hcr .1' razóe, U.1 IOclu"hlO . 
quer 'CJJ pur no, fazcn:m \ollJr ,I 

outrO"l que htl\ I"mu, lado ha muHo. 
algun"l mc\mu Ja e'qu.!cldo, 

Acahamu, redlllJmJu relcllur~l' 
qut! no., dcvol,"cm momcnlo ... de grdla 
frUição . quI.!' no' k\am ue VOII.1 ao 
pas~ddu. que no\ reacrc\Ccnlam em 
conheCimento do ~C'r humano ACil­
hamo, anolando Illul(" que não fo · 
ram Incluído C' que go,landmU\ de 
ali \tcr E aCJhamo., exclUindo nulro\ 
que. não ,anemu, por quI.!' rurilm rel~l ­

clonadu~ 

Agor~l . por cxemplu pro'-'ocOluo 
pcla lellura do GU/J de L"oo,l . \0110 
a folhe", detldamenle Gut'rr.l c P.IZ. 
de Tol~101. delenho-me nunu Ir~"e. 
vlsuall.,o uma ccn.' o princlpe fendo. 
dCltado e vendo lâ em clm.! o c~u 
girar LI 0\ do" volumes de um~ J,,­
~enlada . durante uma dOt'n~d E nem 
~I 01.11' ~e iI fenre pro\tlnhJ tlJ dnc:n,a 
ou da emoçjo qUt' me tuma\.1 

OU \OU rc\er I \1Jnn .• Inro ,4 
\1onl.lI1h.J \1.lulc.l . qUl' ml' l.t"'(IIlHU 
t' qUl.' me tez nu,car louo'" o'" tllulo\ 
do autor M.u, alOda . me lez . lOutll­
meOIl.', relumar li e ... luull tio tlkm,iu. 
na an"lla de 11:-10 no onglO.11. C mt' 
kz. uuranle um.1 \Idgcm J Akma­
nha . inclUir Luncck em meu rolL'lro 
a 11m tJl.· \ 1,11 .lr .1 C.I .... I unUt' \1.lOn 
na,n' ril 

Rt'I ~)fnu .10 (/11/.1 L I'" .I4UI (lulru 
lI\ro 4Ul' me m.trcou Tl'nhl. 1.'0l \.ltl , 

",'onlOtr.tr n.t nlhllull'(.J um 1l.' \I O .lU 

t onlngr~df(,:ll quI..' li l' reli , que uek 
f.lIl.'. "'·~.l u'II\ .IIllCnll.· .1\"" .Imlgn' ' \1..: 
que um Uhl illguem ml.:' UI ...... C 1.11.1' 

lanl,) IH,~,tc livro , me empre'I,J ck' 
qUl'ru vcr o que tem de lau eXlrJOrUI­
ntino" I Illpre"ltl'I, c "gor.1 me lem­
oro. ror mal' que pcd,,"'IC' nunca rece 
nl o exempl.lr de volta nem l'on"'legul 
oulro 1 ril fome. ue Knulll,JIO,un 

Pl'H.nr rll .1\ ~oo JliJJ;"'.1'" du LJ' 1.1 

l' me uelt'nho orJ (lqUI ora .1 11 (Ju,,:~ 
IUlIlU J. IOdu\ju ue V Pomo H.I .. ,II., 
uo F,J Lk Oucm.>" e njl) tia IIu"l1(' 
(''''''' Úe.' R.IllI1ft.' 't Akgro-rnc ('0111 a 
IJlt.:lu~tJll de \ -id.1 t' morle d" \1./ 
ÚOIU,IJt.J de ,S" , do Llm.t B.lrrl' lu c 
nac do~ ,emprc IJO mal' cllado R", or· 
J.Jrcit' .. do " .. crI' ,io 1 ... 11./\ C.lflllnh" 

L elo um período ou outro d.1\ 'U(II1 -
I" ... ~ IOlormdllhl'" nOI.1' ('ol1(:ordo 
(pur h'L":' uc,c(Hdo) da.., colocaçüe' 
Aleito .1 c,cu lhd IOquc"llÚ'lld\l'1 lk 
tlJúam,· Bm.lr) Ma pcn'o que. ti" 
II,tUhen. em lugar de S,tI.lmhá hem 
pof..kn.1 e.,tar EduCJ( 'Jv .. C'nllmelll,II 

Qua" ~efltlm mcu~ dCB.'\ClnlO'· 
Ali,,, . el> um Jogo hom de ,cr Jogad(, 
\ 'eJamo, () que levar (alem do' qua'c 
2(M) "'>Colhldo\ por LuIZ Carlo, L,,· 
hoa) para a famosa Ilha Vou me IIml · 
1.lr d prU.,d de ficção e J poe",1 [I' 
,lIgun.., livro' que . a meu vc:r. I1ÚO pO­
dcnJm e"tar aus!.:'ntc'i' 

...t ('on"clt:ncUJ de Zt:no. de 1t.1lu 
L\ e\to, ...t IUJ t' a~ roguelfa~ . de Cc,,," 
re Pa\c'e, O dt:I,t:r/v dv't TilrlJfC1't, 
de 01111) Buzzalll. Infnneli/ . Ganhan· 
do meu p .IO , UlnhJ't unI' ('f"\ld.ldc .. . 
de úor~l . Hlltonl dt' Tom lont". de 
hl' ldlOg . O morro do't ,enlol, U"~III 
1(". de L Bronlr. GU""t'r. de S"lfl. 

',eI, L I hnc. tle J P J aeoh'un. FOl!o 
p.tlIÚO: de aoo~o\. It.ft'mon.tI do 
(,OIlIt~1110 , ue JO'ie ~ar.1magu, IVo le­
I", ÚO "linho. de Camtlo Ca,lelo 
8r.lOco, () .. enhor p"'''ldt:nh:. de MI­
guel Angcl A>luna,. O rt'/no ÚL',IC 
munúo. de AIeJo C acpenlle" p,'úm 
P.lri/nlO. ti" J uan Ru Ifo. Sohrt' ht'l"O/' 
(' lumh./'t l.' ...th.ldon. o ,,"ermm,uJor. 
de Erne"o Sdhalo. lt'm <Im" d" ' olt· 
cJ.io. tlc Gdhncl Gdrcld Mdrque, . O 
AICII,·U. de Raul Pompéla. E'f'<'lho 
p.trllúo. tle Marque, Rendo. O /.tI· 
c,io me""'''. ue D Hdmmett . ...t hCIf., 
do ."'/\mo. dI.:' R Chanulcr, FOrlu­
n.II., c 1.lell1l.1, de P~re' Gctldo" ruo 
o \uprcnlO . dI.:' Augu ... to Ro., 8",1("" ; 
Poem.,.. ue Cruz l' SOU'i.t. PIJl,:ma .. . 
de \1 ~tI.llo.o\t,1o.1. Poefl}./" . de K.I \ J 11" 
POel1l,I .. . U",' ' crudit. Run.n.J1 . ue 
001." K h,I\~.I01 

\ .lnu"" .1 algun' alr~,clmo' 
l ÚJlh ' (' , ',1"(U,'O. u",' Du,wl""\ ... 10.1 

,\ IIu .. oc.: .. ,."'rJ"J,, .. . I.k B"lz.tc 0\ 
1I11\,'r,H,'I\ . UL' \'ll'l or Iluk!\' l 'II \\ t' .. 
lk J.tnll..'\JO\(e. (Onlo". Je: Tchl.·co\ 
L or" 11/11 e· \ I,orlol . tJe Cunr • .IlI. V\ 

BudclJbroocJ. ... l' Doulor F.W\IO. de 
T \i dnn . . i1emoTl,J " !'()\IUm" .. d,' 
Br." Cuh,,,. de Machado de A,,,, . 
Do "morc ...t C"rlU \ oI de P.,rm,l. til' 
~lcndho.1l . ..4 mOr/e ('.1 11/o//(' d,' OUI/I­
Cit .. Bt:rro D,ljlu.J , til.' Jorg."" Am.ldo 

Por 1"0 repit o, 1'1'. entre OU lro'. 
um UO'" menlo, 00 (lu", Ul.' LUIZ eM' 
1(,... L ..... hod pU'o.1r nlcHur qUl.· 'I.:' IOICld 
Ild P~II\.lO ôo 11\ ro pilfJ 4ue H'nh .. 

a cunhecc:r Illulo ... ua m.tlor Impor­
l" nu.1. L' pro\()t'.t( O,) kllur aÍl'II,,·o.ton 
",' J,I CdJcJauo, par.1 quc prllllL'lro fl'­
Oll'lgulhe nu mundu m.lgKo U.I kllu­
r;1 l.' oq,ol, 1.1(;.I - rl'l.l~a, lJe ,1l'ord~1 
com .1 'IIU.t~"hle o rnUIll",'nlU 4ue l·~I.1 
\1\enOl1. 'cu proJlno (;UI.1. Il'ndn LO­
m(l b,I'l.' (1 4Ul' Ih",' (alU lU' m:ln' 

\ al11o, .1 1UI.1 leltor l C.lhl".t \O(t: . 

.Igor.t \l.·r.1 n.'I.I,·úo uo L l ... no.1 ",' 

----______ r.(=========---~==~=---\~ ______ ~> 
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acre"Cenl.1r. ~uh'lIIUlr. eliminar 
atl.:' (hL'gar d umJ '1.:'11.:'\';,10 quc U 'dl"­
laça plenamenle hOle . Im . porque 
.Im"nh" uu depul' no\u, 11\ h)'" pudl.'­
rtio 'l.' Impor (l\'O' IIHo\ ou 00\0.1' 
kllur.l ... lk antigo ... IIHO' 

De 7 ,I In . a I FURA DO LIV RO 
DE FI ORIAl"ÚPOLlS. promoç,lo 
ti" ACEl- A"oCl açaq Cal""ncn-c 
d~ FtlIlOfl." LI\ rClro, E hem .th. nu 
e.Ii .. "tI,lo ti" C"I,·dral. Praça XV tlc 
' o\l'moro L 1\ ro ... lI"l' cdltor.l\uc nu­
tro, E't.IUll' c tle tndJ\ J' Eultora, 
( .11.lnneO"'l·'. com ~Or ( Ué' tll''>{'ontu 
,onrL' U pfl.:'\'O ll4,: c.lra [ ... pre'l'n ,. 
Ul.' 4U~'l.· ';;0 C"ltntore, 4Ul.' l',tdrãn 1.­
logr,iJ.lllut) l' con\l.'r"'ilndo com lh !l.·I­

lorl· ... P.lrtlllpe Prl!'tlglc 
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Embora LUIs A lberto Warat. 
em seu livro A Ciência Juríd ica 
e seu dois Marido. declare abo­
mirmr as C1iaçàe com dono (''As 
cliaçóes com dono formam p,1rte 
dos ritu,1i tOlali"irios. tran for­
mam-se em código para discurso 
monológicos. viram citações este­
reotipadas. diz ele à página 58) 
serei obrigado. por vezes. a con­
trariá-Ia para melhor me situar. 
A ssim. por exemplo, no cap/~ulo 
Re pla y, página 151, o autor afir­
ma: "De certa forma estou escre­
vendo um livro marginal que pre­
cisa romper inclusive com a medi­
da institui da de ua impressão. 
circulação. consumo ". 

Isto me animou a prosseguir. 
Ouer dizer. a expressão livro mar­
ginal. Então considerei: vamos lã. 
Vamos ver o que dá e no que dá. 
Volteiao texto de Warat. retomei 
a escrita. li-reli-tresli sem ordem . 
-diante do que me pareceu um de­
sabafo e um de/iria. Conclusão: 
as colocações de Warat possIbi­
litam dIferente enfoques e abor­
dagens. 

Neste A Ciê ncia Jurídica e seus 
dois Maridos. Warat semeia. ao 
longo do di curso, pistas para que 
se possa (m elhor-pior, sei lái) 
apreender sua proposta. O pro­
blema que desde logo se coloca 
é se algumas das pistas náo sâo 
intencionalmente falsas, no sen­
tido de brincar/brigar com o lei­
tor. Como num jogo de espelhos 
(veja-se que o Autor usa muitas 
vezes a palavra lúdico , e nem sei 
por que no Espelho Meu, páginas 
18J/ I84 ele não cliou Lewis Car­
rol. o autor de Alice no País das 
maravilhas e Alice no País dos es­
pelhos, presença constante a per­
correr-lhe o texto). 

De inicio busquei uma aborda­
gem que me le vasse a redigir ano­
tações tão claras e lógicas o quan­
to fosse possivel. Titubeei. me 
perdi. E uma imagem esdrúxula 
foi se formando, tomando força, 
crescendo, me instigando: como 
é que de um texto que me lembra­
va um vômlio. parecendo-me que 
Warat queria se livrar de tudo que 
absorvera ao longo dos anos para 
(re) começar e (re) criar, eu ima­
ginara poder extrair uma resposta 
com clareza e/ou lógica. Tal res­
posta jamais teria o clima do livro 
de Warat que eu estava lendo, ja­
mais acompanharia o desabafo 
delirio do autor. 

Pensei: e se me agarrar}J inter­
textual idade que perp,7ssa todo o 
livro, procurandocaçar(com çce-
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dilha} as múltiplas referências. re­
corrências e!ou citações explfcrias 
ou implfcitas? Era uma saida. A 
começar pelo final, isto é, aquele 
Espelho meu que nos dá pistas 
e pistas. Tudo bem. Mas ai tam­
bém senti que se em algumas oca­
siões tenho referências basilares 
(um Banhes, um Bakthin, um 
Guaflari, um Nietzsche), em ou­
tras não são tão basilares assim 
(um Affonso Romano de Sant'A­
nna, um Artaud). apenas afloran­
do o texto sem neles o Autor ~e 
fixar devIdamente ou delldamen­
te. Mas. é inegável. existem cons­
tantes: o erotismo. 'a pohJica. a 
ironia. a desmontagem do con­
vencionaI em qualquer área. 

Por fim. para fugir à multipli­
CIdade de espelho -e ao emara­
nhado da floresta, resolviprimei­
ro deixar-me levar pelo acre sabor 

da leitura. que por vezes lembra 
uma escritura automática, acom­
panhando o ritmo sincopado da 
frase. o avanç,7-recua do pensa­
mento. a busca de novas verda­
des. e em outras vezes se perde 
ou se bifurca. com o autor pare­
cendo indeciso quanto ao rumo 
,7 tom,7r em sua investigação. 

Oue tal camavalizar? Pensei, 
medliei. detillr?-me reconsiderei. 
Eis ar: Volto à abertura do livro; 
vou aos dois capr1ulos iniciais; en­

' fronho-me nos velhos/novos/co-
nhecldos/desconhecldos Amado! 
cortazar. Eis, penso, a chave. As 
chaves. 

Tomemos. para começo da 
conversa. Vadinho x Teodoro de 
um lado e Cronópios x Famas do 
outro. A propósito deles o que 
diz Warat? Leiamos este pequeno 
e sigl1Jficlltil'O trecho à !MIina 46: 

Salim Miguel 

. 'O primeiro seria o rosto que des­
perta, que cria. O segundo a cara 
do dever converlldo em objeto 
mor da vIda' : 

Ouer dizer: para Warat, Vadi­
nho seria o cronópio e Teodoro 
seria o fama. A partir dai tudo 
se tornou mais fácil, tudo é po$Si­
vel, tudo se faz váIJdo. Pelo me­
nos para a nossa tentativa de in­
terpenetração do universo wal1l­
tiano. Um universo conturbado 
que busca se reciclar. 

Logo outro trecho nos es,clare­
ce mais. É quando Warat, à Mi­
na J7, afirma: "Ora, ptrciso ~ 
car na ciência jurídica a máSCV71 
de Vadinho, imaginadJ por Dona 
Flor, para montar minhas intui­
ções sub.ersivas e sublimar a JMT­
te maldita da cultura juridica. 
"Ouer dizer, camava/izar o con­
vencionaI na ciência jurídica pv3 
vero que dalise pode (ou sedere) 
extrair. 

Vadinho x Teodoro. Cronópio 
x Fama. Luz e penumbra. 

Conforme Warat: "A camal'a­
lidade está diretamente relaciOlU­
da com a coroaÇ/io de um estar 
arlequinalmente na vida: calDO 
Vadinho. com os cronópios de 
Cort~~oocomoOu/nQsenP 
D 'água. por outro lado, traduz a 
descoroação do pienPtismo na I'I~ 
da. da afetividade perfeitamente 
planejada de Teodoro, da finitu­
de estática dos Famas': 

Ai está. Também nll ciência ju­
rídica há neceSSIdade de se deiar 
de lado os Famas e pensar mllis 
nos Cronópios. Só assim tOr.18t­
se-á possivel uma abertura qlle 
permitll analisar o que nos cera 
com outros olhos, evitar que lID6 

cerceiam a liberdllde de vere peD­
saro Lembremo-nos de um trágit:o 
passado recente na Argentina e 
no BraSlZ 

Para finalizllr estas sucinta 
anotações, voltemos 110 nosso l1li­

tor e vejamos o que Luís Alberto 
. Warattem a nos dizer: 

. 'C amo a Con8ZJIr, eSSll SIUIgtill 
de Vida, prodUZIda pela men. 
Ildade legalóide, prollOC8-tne /JIII 
tremendo desespero. Detesto trI­
do que é kito em l1OII1e dII má. 
ma seriedllde, dII ~ lU ciência ~ 
das cenezas semântias do DirfI. 
to". 

Faloo. Falei. 
Noâ: texto lido nll UFSCpor04-
sião do debllte sobre o IiI'l'O 
Ci~ncia Jurídica e seus dois Maà­
dos, de Luís Alberto Want. etf. 
ção das FllCUldades Intepadlls • 
Sllnta Crra do Sul. 
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De que mane ira se podem eSIa­
be lece r os limites da (boa) convI­
vê ncia e ntre auto r e editor? Até 
que ponto os interesses de ambos 
se confundem e em que momento 
se distanciam ? Qual a visão que 
um auto r tem do papel de um edi­
tor e este daquele? Como deve 
ser o relaCionamento mútuo para 
que dele re ulte algo ve rdadei ra­
mente poSiti VO? Os textos de um 
autor jovem e revo lucionário con­
seguem ser apre ndidos com Faci li ­
dade por um edito r? Estará ele 
sensível a tais me nsagens? E ai n­
da que isto aconteça não te rá e le 
que pensar d ua vezes antes de 
aprová-lo para publicação, já que 
necessi ta de retorno imedia to do 
capital In vestido para conti nua r 
editando? A té o nde inves t ir. 
aguardando <;I ue um dia O novO 
se to rn e aceito pe los leitores e 
ve ndável? E se isto não ocorrer? 
E se o novo não demonstrar as 
qualidades imaginadas a uma pri­
meira leitura? 

A propó ito destas e de outras 
colocações. com exemplos de au­
tores Famo os hoje e de como foi 
o contacto que mantive ram com 
editores, depõe o editor alemão 
SlegFried Unseld. que desde 1959 
dorige a Suhrkamp. Vamos a dois 
tÓpiCOS ilustrativos . Ele afima no 
pnmeoro: 

" O mal-estar persistente que 
caractenza a relação entre o autor 
e seu editor é resultado da própria 
atividade do editor, que , como Ja­
no, tem duas Faces . Ele precisa 
- conForme diz Brecht - produzir 
aq uela "mercadoria sagrada que 
é o livro" , e também vendê-Ia , 
i~to é, precisa associar a atividade 
intelectual ao comérCIO. para que 
aquele que escreve essa literatura 
possa viver e aquele que edita te­
nha condições para Fazê-lo ,. 

Mas o editor se vê, não raras 
vezes. envolVido num connuo en­
tre diFerentes papéiS . Pensando 
do modo que está aCima explica­
do, ele se limitaria a publicar 
aquilo que Já tem uma garanlla 
de saída, clássicos ou nomes Fei­
tos . Mas, e os novos , onde ficam? 
Será válido Investir neles , esperar 
algo deles num Futuro problemá­
tico? Para Unseld parece que sim 
Velamos o que ele diz a respeito ' 

" Uma editora literária que leva 
a séno a Sua tareFa não cessará 
jamais, ainda que os tempos se­
Jam dIFíceiS, de p~blicar a literd­
tura jovem , por mais que ela en­
contre diFiculdade em se afirmar 
Junto aos le itores e comprado­
re~ ., 

EqUIlibrar-se e ntre estes dois 
pólos (publicar para sobreviver e 

EDITORA!J!tGUANABARA 

se atormar, mas sem Ignorar o jo­
vem) será então o papel de um 
editor que não vise apenas lucro . 
mas que tenha uma compreensão 
maiS proFunda e exata da impor­
tânCia e do alcance de sua allvl­
dade 

TaiS temas , e muitos outros pa­
ralelos ou correlatos, estão pre ­
sentes em O .wtor e eu editor. 
de SlegFned Unseld , que acaba 
de aparecer pela Editora Guana­
bára RJ Editor, e m3lS , dirigindo 
uma das pnnclpalS edltora~ ale­
mãs, Unselll coloca e discute. co 
conheCimento de causa, numero­
sos problemas ligados à profissão . 
estudando de maneira objet iva o 
papel do ed itor na com un idade 
e sua atuação em seu meio e e(Tl 
te mpo . Dá-nos, assi m , uma radio­
grafi a de seu complexo trabalho 

e do" meandros em que precisa 
navegar. 

Ele começa por um capít ulo 
SI$noficativamente int itulado " A 
missão do editor de textos lite rá­
n os", buscando ver as implica­
ções que isto comporta. Parte, a 
se$uir, para examinar de q ue ma­
neora se processou o re laciona­
mento de editores com auto res do 
porte de um Herm an n Hesse, um 
Bertold Brecht , um R aine r Ma ri a 
Rllke . um Robe rt Wal er. É cu­
noso observar que enquanto os 
três primeiros se fi xa ram num edi­
tor q ue lhe" de u condições de pro­
duzi r e de se sustentarem , O últi­
mo (i nde pendente do valor de sua 
obra). não teve ta l oportunidade . 
Textos em prosa e verso de Wal­
ser, de Inegável qualidade - diz 
U nse ld - Fo ram sistematicamente 

recusados por editores que já ha­
viam publicado trabal hos do mes­
mo autor , ou por outros editores . 
A explicação para tal Fato , como 
quase sempre, era dúbia . Não se 
reFeriam à qualidade , mas ao mer­
cado , a não aceitação do tipo de 
texto que ele Fazia . Isto se renetiu 
de maneira proFunda na persona­
lidade instável de Walser, Fazen­
do com que passasse seus últimos 
anos num sanatório. Só tempos 
depois de sua morte, e graças a 
um amigo que nos lembrou o Max 
Brod de Kafka , sua obra Foi (re) 
descoberta e passo u a ser "alo­
rizada . 

Mas o problema não é tão sim­
ples. Poder-se-ia questionar: caso 
um editor tivesse resolvido bancar 
a produção literária de Robert 
Walser isto resolveria seus I?ro­
blemas íntimos; lhe devolve na a 
segurança em sim mesmo ; sua 
produção se ria mais conseqüen­
te? Teria a aceitação do público 
ou da crítica? Ou , como tantos 
outros, encontrava·se ele com 
uma escrita bem ã frente de sua 
época? 

São questões que permanecem 
em abe rto. Mas a conclusão de 
SiegFried U nseld é a Favor do au­
tor. D iz e le no Fecho do primeiro 
capítulo de seu livro: 

.. A lite ra tura é sempre aquilo 
que os auto res Fazem dela . As res­
po nsabilidades do editor lite rário 
podem ter mudado um pouco no 
nuxo do processo de comunicação 
lite rária, mas no fundo permane­
cem as mesmas: estar à disposição 
do auto r , abe rto àquilo que sua 
obra traz de novo, e contribuir 
para a sua d ifusão." 

Oxalá todos os edit o res tive -
sem esta mesma abertura , consi­
derasse m o produto li vro da mes­
ma Forma que Brecht , uma " mer­
cado ria sagrada" que tem impli ­
cações com a cultura e a civiliza­
ção, implicações que vão pa ra 
mu ito a lém do simples re to rno fi­
nance iro. 

No caso presente há mais. U n­
seld não discute ape nas o pape l 
do edito r na produção do livro. 
E le tem uma visão crftica agura­
da; e Suas colocações a respe ito 
de Brecht , Hesse, Rilke, são alt a­
mente pe rtinentes. E le nos dá. ao 
mesmo tempo , um re trato do ho­
mem e do escrito r , Fala das ce rte­
zas e das dú vidas que os assaltam 
nos momentos de criação. do rela­
cio name nto com os e dito res e 
com seus colegas de ofício , da im­
po rt ância do que nos legaram e 
da innuê ncia que exerceram . Por 
tudo isto, é um livro que se reco­
menda tanto para autores como 
para editores e leitores e m geral. 
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Em nosso comentário do últi­
mo domingo, de tacamos o signi­
ficado da edição, em portugu~s, 
do livro O autor e seu editor, de 
Siej!fried Suhrkamp. De maneira 
objetiva , ali alguns problemas 
eram devidamente ituados e ana­
li ados por quem conhece o orrcio 
a fundo e em todas as suas impli­
cações ; e eram apresentados 
exemplos do inter-relacionamen­
to , tanta vezes conflituoso, entre 
editor x autor. Depois de um cape­
tulo introdutóno sugestivamente 
denominado A missão do edItor 
de textoslitt:rdnos, Unseld procu­
ra ver de que maneira autores do 
vulto de um Hesse , um Brecht, 
um Rilke conviveram com quem 
os editou. 

No mesmo comentário assina­
lávamos, ainda, que o número de 
livros que examina tal aspecto da 
produção livreira é extremamente 
reduzido . No entanto , parece­
nos, é ele de singular importânCia: 
permite que se tenha uma visão 
abrangente do complexo proble­
ma, que é báSICO para a prolife­
ração do hvro , permite que se 
compreenda mais e melhor o pa­
pei do editor (que precisa ter , ao 
mesmo tempo, senSibilidade para 
a exata dimensão de sua missão 
e visão empresanal) e a do autor, 
que necessita de apoio e incentivo 
para POder continuar criando com 
liberdade . 

Se os títulos que se debruçam 
sobre as relações autor x editor 
são escassos, o mesmo não ocorre 
com aqueles que investigam a 
produção lite rária . São eles extre­
mamente numerosos, quer sejam 
ensaios específicos sobre determi­
nado tema ou autor, entrevistas , 
críticas, reflexões, depoimentos, 
com enfoques os mais variados e 
propostas com propósitos bem di­
ferenciados . 

Ainda agora acabam de nos 
chegar às mãos livros que tratam 
do assunto:Conver.sas com Var­
gas Llosa , de Ricardo A . Seni, 
Editora Brasiliense/SP; Falar de 
Viver, entrevistas de Leonor Xa­
vier, Editora DifeUSP; Passagem 
para o poéflCO - filosofia e poesia 
em Heidegger, ~e Benedito Nu­
nes , Editora Atica/SP; Leon 
Trotski- a paixão segundo a re­
volução, de Paulo Leminski, Edi­
tora Brasiliense/SP; Rumo à esta­
ção FinlámlJa, de Edmund Wil­
son, Companhia das Letras/SP. 

Vamos , a respeito de cada 
qual, tecer suscintas informações. 
Comecemos pelo trabalho de Set­
ti . Durante três dias ele entrevis­
tou um dos nomes mais expres­
sivos da prosa latino-americana, 
Vargas Llosa. Sobejamente co­
nhecido no Brasil , o autor de 
Conversa na Catedralfala, de ma­
neira franca, de seus livros, de seu 
processo de criação, de seu rela­
cionamento com os outros escri­
tores. E não se furta nem mesmo 
a respond..er perguntas de cunho 
político. E sabido que depois de 
um namoro com Cuba de Fidel, 
houve um rompimento , sendo ho­
je Llosa um crítico acerbo do regi­
me castrista Sem que suas expli­
cações sejam convlDcentes, e 
mesmo escapando pela tangente 
a algumas perguntas (ele fange 
não saber ou não sabe mesmo que 
tipo de política Reagan pratica 
nas nossas Américas) , há necessi­
dade de se preservar aqui a figura 
do sensevel escritor de tantas pági­
nas antológicas, que muitas vezes 
colide com o polItico que ele foi 
e hoje é. Outros aspectos pode­
nam ser colocados em discussão, 
como o fato de Llosa achar que 
A guerra do fim do mundo é seu 
mais importante livro. Ficamos 
em dÚVida : pensará ele assim 
mesmo, ou isto foi dito por estar 
ele falando a um entrevistador 
brasileirO? De qualquer forma, é 
um livro que merece ser lido pelas 
revelações que contém - e que 
nos permite ficar conhecendo um 
pouco melhor o homem e o escri­
tor. 

O livro de Leonor Xavier é me­
guiar. Mas acreditamos que sua 
proposta de reunir num mesmo 
bloco personalidades tão diferen­
tes não podia permitir uma unida­
de maior . São cinqüenta entrevis­
tas com portugueses e braSileiros, 
que vão de um José Saramago a 
uma Luiza de Mesquita, de um 
AntõniQ Houaiss a uma Lucy 
Bloch. As vezes percebe-se que 
o entrevistado tinha pouco a dizer 
e a entrevistadora menos a per­
guntar. Ainda assim, ela sabe dar 
seu recado com competência. E, 
de repente, nos deparamos com 
uma entrevista bastante substan­
cial e reveladora. Como a que é 
feita com Carlos Drummond de 
Andrade. Ou a do já citado José 
Saramago. Ainda outras: Josué 
Montello, Fernando Namora, 
João Cabral de Melo Neto, Agus­
tina Bessa-Lufs, Marina Colasan­
ti. Referindo-se ao livro na orc­
lha , Mário Pontes diz com acerto 
que , "antes de mais nada, procura 
ela alargar - e se possível refor­
çar - a ponte entre brasileiros 
e portugueses" . Concluindo , Má­
rio afirma: "Um dia, como acon­
tece a Leonor, e graças a gente 
como ela, brasileiros e portugue­
ses estarão mais atentos àquilo 
que os aproxima do que àquilo 
que os tem distanciado". Perfei­
to . 

Heidegger continua nome mui­
to citado e pouco lido . Agora, 
com Passagem para o poético -
filosofia e poesia em fieidegger, 
de Benedito Nunes, será possível 
aquilatar-se da importânCia de um 
pensador que exerceu forte in­
fluência na filosofia contem{lOrâ­
nea. Marcado por sua precipitada 

adesão ao n3Zlsmo, do qual taOl­
bém logo se afastaria , Heidegger 
foi marginalizado. Para além~dis­
so, sua leitura exige profunda re­
flexão até se chegar ao fulcro do 
seu pensamento . Benedito Nu­
nes , ensaísta de reconhecidos mé­
ritos, realiza aqui um trabalhl' on­
de se mesclam o rigor da análise 
e a liberdade de interpretação. Na 
Introdução - a tragetón"a de Hei­
deKKer, assinala Nunes: "A revo­
lução da linguagem, consumada 
no dizer poético, tornar-se-ia, 
com a obra inteira do filósofo , o 
prólogo interrogativo e perplexo 
dessa mudança possevel, entrea­
berta na cena revolta do mundo 
atual , onde se joga, num lance 
decisivo, o ser e o destino do ho­
mem, postos em questão". 

Com a linguagem desabusada 
e franca que o caracteriza, toman­
do-o um nome também polêmico, 
Paulo Leminski, poeta, crítico, 
tradutor, se debruça sobre outro 
nome por igual polêmico e con­
trovertido: Leon Trotski . Para 
chegar até ele e a Revolução de 
1917, que modificou os destinos 
de boa parte do mundo, o poeta 
paranaense recua até os mongóis, 
se apossa de Dostoiévski e Os ir­
mãos Karamázov, detendo-se na 
psicologia dos quatro irmãos e do 
que eles representam num con­
texto mais amplo. E então, passo 
a passo, vai se compondo toda a 
estranha personalidade de um re­
volucionário que participou efeti­
vamente da implantação do regi­
me comunista na Rússia, que se 
entendeu-desentendeu de Lenin, 
que fez parte de todo um grupo 
de seres altamente qualificados 
(conforme assinala Leminski) e 

que acabou seno.:> assassinado no 
México por ordem de Stalin. Po­
de-se discordar por vezes das co­
locações de PL? Pode-se, certa­
mente. Mas é sempre uma leitura 
instigante, provocativa - como 
devem ser as verdadeiras leituras. 

Para quem já conhece o Cas­
telo de heI nao será surpresa es­
te novo livro de Edmund Wilson. 
Rumo à estação FinlândJ"a nos de­
volve o gosto pelo livro bem escri­
to, informativo , profundo, que 
funde ao mesmo tempo homens 
que fizeram a história e homens 
que ajudaram a compreender a 
história, debruçando-se sobre 
aqueles que dela participaram ati­
vamente. No pnmeiro caso um 
Marx e no segundo um Michelet . 
Iniciando sua obra com uma aná­
lise da obra de Michelet, jovem 
que estava "à procura dos princí­
pios de uma nova ciência da histó­
ria", Edmund Wilson nos pega 
pela mão e nos leva ate Lenin, 
passando por outras figuras tão 
marcantes como Renan, Taine, 
Marx, Engels, Lassale, Bakunin, 
Trotski . Mas se ilude, e muito, 
quem pensa que vai penetrar num 
território arido. A prosa de Wil­
son flui, ele sabe narrar e nos inte­
ressar pelos temas aparentemente 
mais intragáveis. E, ao final, saí­
mos enriquecidos e gratificados 
por um livro que se dirige a uma 
gama ampla de leitores, do espe­
cialista ao simples curioso que 
busca horas de entretenimento e 
conhecimento. No caso, parece­
nos de interesse confrontar o per­
fil que ele traça de Trotski colJ} 
o que é traçado por Leminski. E 
ler e confenr. ( 13 (" 
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Poesia brasileira em Portugal 
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ALA -SE muito - c não 
t! de hoje - na necx:ssi­
dade de se ampliar o rela­
cionamento cullUral en­

tre Portugal c BrasIl. lembrando 
que somos palses irmãos c coi a 
e tal. Fala-se muito. mas realiza­
se pouco. Bem pouco. Como 
sempre. ficamos di cutindo a ne­
,cx:ssidade premente de tais apro­
ximações. os laça que nos unem, 
etc. Logo tudo t! esquecido e vol­
tamos à estaca zero. 

Vejamos no que diz respeito à 
lileratura: raros são os ,1uton'S 
brasileiro conhecidos em Portu­
g.lI: e ,1 recíproca é verdadeira. 

Isto vem de longe. Excessões e xi -
lem, Im: um Machado, um Eç". 
um Fernando Pessoa. Mais perto 
de nós: Jorge Amado (claro). um 
pouco de Gr,1ci(iano R"mos. ou­
tro t"nfn rle Enco Verísslino. 

Quem mai ? João Cabral. um 
amostTlJ do Dalton. do G. Ro a. 
do VeJjra. da Lyçia. da C/arice. 
Do ladO portugues temos Fernan­
do Namora. Lidia Jorge. Alçada 
Baptista. Vergl7io Ferreira. José 
Cardoso Pires. Agustina Bessa -
Luís. lost! Saramago. No entanto. 
de um lado e do outro teríamos 
dezenas de nomes que mereciam 
ser conhecidos. Enquanto isso. 
besl -sellcr.i continuam inundando 
- infestando nosso mercado li­
vreiro. 

Esforços isolados vêm senoo 
feitos. Lembramo-nos, porexem­
pio. da Cremilda Medina. Quere­
mos nos referir li publicação. aqui 
e lá, primeiro da série de entre­
vistas Escritor Português Hoje, e 
a seguir A P_ da Terra - Escri­
tor Brasileiro Hoje. Num e nou­
tro. uma preciosa amostragem da 
nossa produção literária atual. 
Agora, num trabalho de comple­
mentação. ainda batalhando pra­
ticamente sozinha e sem apoio 
dos órgãos oficiais. Cremüda ini­
cia os levantamentos para uma 
nova série que deverá englobar 
escritores africanos de fala portu­
guesa. 

Por isso é de se saudar com en­
tusiasmo sempre que mais algutm 
se lembra de dar um,1 contribui­
ção para romper tal isolamento. 
injustificado e incompreensível. 
E o caso da Antologia da Poesia 
Brasüeira Contemporãnea. edita­
da pela Imprensa Nacional/Casa 
da Moeda, Lisboa-19M, que tem 
seleção. or,ganização e notas de 
Carlos Nejar. 

Nome dos mais expressivos da 
moderna poesia brasüeira. autor 
de uma obra forte e criativa. Ne­
jar, a partir da suscinta Nota Ini­
ciaI. Já diz ao que vem: dar uma 
Idéia do fazer poético brasileiro 
contemporâneo. afastando-se. 

"delllx:radamente, do v.uio for­
mali mo experimental e de todos 
os ismos, na tentativa de revelar 
ao leitor portuguê o que julJ[o 
ser a melhor poesia brasileira dés­
te período ". E acrescenta: "Pai 
a verdadeira vanguarda t! a cons­
ciência do real, cap,u de a espe­
lhar, translorm,1ndo ': Diante dis­
so, tornu-se até desnecess,iria a 
frase com que Nejar abre sua No­
tlIlnicial: "Esta é uma Antologia 
Pe sou!': Aliás, a nosso ver, toda 
e qualquer antologiu tem sempre 
um caráter nitidamente pessoal. 
A nio ~'er que seja resultado do 
chanllldo consenso, feita na base 
de um" consulta ampla a um nú­
mero sigmficativo de estudiosos 
c/ou poetas. 

A CUidadosa seleção de Nejar 
revel.1 a maneira de ser e a de 
encarar o fenômeno da criação 
pdo poeta gaúcho. Ele balisa sua 
escolha a partir de criténos quali­
tativos própnos. centrados no tre­
cho aCima transcrito. E parte de 
um ponto de vista cronológico. a 
começar do Estado Novo, ou se­
ju, praticamente o pós-guerra c 
a queda do Getúlio. indo até o 
governo do general Figueiredo, 
Isto é. o último preSIdente do ciclo 
mJlitar. 

Mas a cronologia não é dada 
pela Idade dos autores. O selecio­
nadar aprupa-os a partir do pri­
meiro livro publicado. Assim. ele 
abre o volume com João Cabral 
de Me/o Neto (cuja estréia se deu 
em 1942) e o fecha com Pedro 
Paulo Senna Madureira (1979). 

Pequena notícias buscam situar 
cada autor e obra, indicando data 
de publicação c lhe espelhando 
a trajetóna, promessa cumprida. 
no dizer do prefaC/ador do livro. 
Eduardo Portella. Que antes já 
dissera: Carlos Nejar "entrega-se 
ttanqüüo ao risco inerente a essa 
imáativa caprichosa ". E acres­
centa com mteira razão: "Todo 
o projelo antológico constitui um 
salto perigoso na {!rela movediça 
da possibilidade. Cada autor. ca­
da leitor, guarda dIante de si a 
sua inegociável antologia ". Per­
feito. 

Antologia ressoaI. extrema­
mente pessoa. não há porque en­
trar no mérito de algumas inclu­
sões e de tantas outras exclusões. 
É louvar a imáativa, esperando 
que o exemplo prolifere - seja 
de antologias ou de livros dedica­
dos a determinados autores. 

Ainda assim, quer-nos parecer. 
para uma visão mais abrangente 
da poesia que se pratica hOje en­
tre nós (e isto independente de 
critérios de valoraçao que até po­
dem ser subjetivos no que se refe­
re a um componente Ouídico cha­
madogosto). havenanecessldade , 
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da presença de outros nomes. Ci­
temos alguns, só para exemplifi­
car: José Paulo Paes. Thiago de 
Mello. Focd Castro Chama. Po­
deriamos ir adiante: Olga Savary, 
Afonso Felix de Souza, Myriam 
Fraga. Bandeira Tribuzi, Edson 
Regis. Lago Bumet. Alphonsus 
de Guimaraens Filho. Femando 
Mendes VIanna. Ainda: os ir­
mãos Campos e DéCIO Pignatari. 

Não sabemos como justificar 
tais ausências. Com ela o leitor 
português tena uma idt!ia mais 
exata da no sa produção pot'tiea. 
Claro que a amo tragem de Nejar 
éba tante válida. osnome inseri­
dos bt:m representativos. Apenas 
t! de lamentar ter- e perdido a 
oportumdade de tornar o volume 
mais completo. E deiJlar o criténo 
de valoração para o leitor e o ~ tu­
dlo o portugufs. 

Para concluir: Santa Catarina 
está bt:m representada na seleção 
de Nejar. com três importantes 
nomes: Marcos Konder Reis. 
Lindolf &/1, C. Ronald. Poder­
se-ia ter inclufdo mais alguns. co­
mo Alcides Bu ou Osmar Pisa­
ni. A escolha dos poemas t! de 
molde a dar boa Idéia da produ­
ção de cada qual dele, extrafdos, 
rc,spcctivamente .. de Praça da in­
soma (M. K. Reis); Incorporação 
e As Vivências Elementares (L­
Bell): Gem6nias (C. Ronald). 

••• 

Aproveitando a dâxa. acha­
mos oportuno rden'r alguns es­
forços isolados que vêm sendo fei­
tos. Citemos. em pn'meiro lupr. 
a revista Colóquios/Letras. da 
Fundação Gulbt:nkian. que já há 
alguns anos tem dedicadO bom es­
paço à divulgação da literatura em 
lingua portuguesa. abrangendo 
com isto Portugal. Brasil e os paí­
ses africanos de língua portugue­
sa. 

Também t! de se dfstacar o tra­
balho da Editora Atiea. de São 
Paulo. com a coleção Autores 
Africanos. que já ultrapassou 
uma vintena de tftulos. dIVulgan­
do escritores tão significalivos co­
mo um Luandino Vieira. um Ma­
nuel Ferreira. um Luís Bernardo 
Honwana. um Manuel Lopes. um 
Boaventura Cardoso. um AmIÚ­
do Santos. um Chems Nadir. um 
Papetela. um Orlando MelKks. 
entre tantos. 

Por fim. cabe aqui uma rek­
rêncla espeCIal li excx:lente revista 
que começou a circular em SaIIl8-
dor. Bahia. tendo como editor 
Cid Seixas e é publicMh pelo Cm­
Ira de Estudos Portugueses! Ga­
binete Português de Leitura. O 
primeiro número de Quinto Im­
pério - Revista de Cultura e Li­
teratura .. de Lfngua Portuguesa. 
que tem colaborações do maior 
mteresse. reunindo os nomes de 
Açostinho da Silva. Cid Seixas. 
Jorge Fernandes da Silveira. Mas­
saud Moises. Leodcgário A. de 
Azevedo Filho. Regina Zilbcr­
mano Francisco Ferreira da SI1.-a. 
Hélio Simões. Malheiro Dias. 
Raymundo Faoro. Jorge Amado. 
/ldáslo Ta vares. Fi 'P.:t-
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FLÁVIO DE A QUINO 

A morte de 
• um amigo 

P
ROFESSOR, arquiteto, criti· 
co de artes pl6stias, jorna· 
lista proftssIonal, em todas es· 
tas ""vidades Fl'vio de Aqui· 

110 deixou COI\tribuiçÕfS signincativas. 
Simples, COI\.dente do próprio valor 
....... m qualquer laivo de exibido­
Ilismo, soIiIürio, partkipativo, mar· 
cou com .... penonalidade todos que 
o conhearam mais intimamente. 

Nio posso dlur que sua morte cau· 
.... muita surpresa. Embora viessr re­
slstilldo bravamente, b' anos .. lava 
oo.ntr, com 001 rins inrruuperivrb, 
nea5lÁlando de tm bemod"lisrs por 
.. mana. Ainda assim, nunca deixou 
de trabalbar. Até o nm " .. lava, em 
Bl«b Editora, na revista Mancbetr 
(ourmoutrasllNmdrsrrmar,...ado 
por Adolfo Blod dr cuidllr r ajudar 
• amp/Úlr o aurvo tÚllmporúlnlr pio 
nolrea d. rmplUll), cumprindo com 
~nda SUIIS múltiplas ÚI"fllS, es· 
<"vrndo IIUÚS t!Spft:iIk.mrnlr sob" 
artr. 

Trnlo .l/lIb.var algo a ruprllo de­
Ir. As ldilllS f~m, vim rm lumulto, 
uma na/ul7lllnlbiçio mr 101M: t qur 
pnRro, _P", ~vrr sob" mrus 
.",p e/HIUallto vivos, dr/esto d.r 
/mprrssio Ih qur .,.. ficaram .x<r­
IrnlH pr.óas (r comprllllsshnos) por· 
que morrrram, como sr • mortr ludo 
.pal_. Quando um amilo $r v.i 
, como sr f_ um ptdlifO dr mim _o. 

Foi no final d. tNud. Ih 40. Fazrm 
portanlo 4IJ __ quando prÚI primrl­
,." vrz Imvl filiar IWSÚ c.lMlnr_ ••• 
rl«tIdo. U .. dia, In IM, o A"IIMI 
N_ Pirrs cbq. r me diz: "Rrcrbl 
carta do l1.vlo dr AquJlIO, rir f.l. 
que o Marqua Rabfto qwr rir. 110-
rlIuHJpoIl$com .... upo4/fio Ih .rtes 
JIIIMIcM • profrrlr pllltslru. Pttk o 
.,.., "-". O ...." 110 ~, ~n 
li -'r Clrrllio di Art. ModmI., 
N.Je .... CIJIIlI,ddo.- GtvpD Sul. 
A ".,.,.. dai ... 11 __ ~Icos 
nMIM. com li PUoo, COIIbtd-o ••• 
... n..- .. Rio .m 1"k/06 d. Me.· 
• di ~, tIt .p%II_ morlmrnlo aIIturaI.., IHI •• IICÚIIII06 • "ali· 

.' 

uçtio, sob o patrocinio d. "visÚl Sul, 
Ih uma confrrincía do l1.vlo, "cri­
tico dr artu p/tiocas r professor dr 
Estélka da !'nfrilur. do Dislrilo Fe­
dr,."I", no SIIlio nob" da Faculdlldr 
dr Di"i/o. A conf.rincía vrrsou sob,.. 
.,.t~ mtHhm. ~ ~ ~DcrrroU com um 
Ihb./r. Do .rqulteto 11. vlo dr Aquino 
temos rnl" n6s o prldlo qur funciona 
o Institulo EsiIIdual dr EducIIÇÍÍD. 

Fui conbeur I1l1vlo mais profunda· 
mrntr (r com rle convivrr) rm 1965, 
qu.ndo mudrl par. o Rio. DurlllJ/r 
14 anos tr.balb.mos no di.· • .<Ji. da 
rtdllfio em Block Edll,,",. For. d.1I 
nMJ rMro R06 ~ncontriJl.mos, cony~r­
s/iv.mos, Mbiamos. Elr Mbla Mm. 
Srmp" ÍI ... I, lkI • suas idilas, amigo 
Ih srus amilos, est. bo_m que parti· 
cIpou d. rqujpe dr Nítmryer n. cons· 
truftio dr BrasDI., que r,." Irmbrado 
com carlnbo prlos alunos como .XCf­
Irlllr proftsSOr, qur m.rcou ipoc. c0-

mo crl/ko dr artH pltitkllS, pau·pa· 
n·toda-ob,." num. rtdllfÍÍD, rnf,..n· 
tou como poucos a .dvrrsldadr dr 
uma dorllf. qur SllbiII incurllvrl. MIIS· 
teve·se o mesmo: no f./ar Iranqüllo, 
no JeiUo agitado, 110 riso car.drrfs· 
oco. C.rt.mm/r na inlimldalk d<J lar 
lull tido, bumano que r,.., horas Ih 
desaknlo. MIIS r.r.mrnl. ou nunca 
drlx. va Isto I,."nsparrnr n. ru •. 

Nov.mbro Ih 1986. Do Rio mt Itk­
tou mru Nbo: "saiu _fcÚl do lru 
livro na Mancbet.. Vou ti ""M •. L. 
HIti o lilulo: "Oulro M .. ,,1Iko Sa· 
lim ". Corro ti -'n.tu,.,,: FIIIvlo tIt 
Aquino. Em rtipldo Ttll$tro rir s/lu. 
• fKOpOSIa do mru Castrlo d. Fran· 
kelllleúa; r aInd. ~". para sr rrfHlr 
110 papri d. "vlsl. Sul. hdl • IMU 
lllto que .. ~ 110 PUrlo IIS rr­
krinclas, dizMdo-llIt qut lU prdxlm. 
vl8lfm 110 Rio Iria procurti./o. A"lu 
qur Isto sr lorn_ poalvrl, • mortr 
_ priv. Ih um querido .",.., t' tIt 
um. rxctpríonaJ n,u,." b __ •• 110 

_o Irmpo q .. o pMs JW'* um 
rxpl'ftfivo v.lor. 

hUm Miguel 

, -
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de discriminação 

ÚI/(rs - "o ar/i ta plástico 
{J:ITi' náo ,cr marginalizado pc-

LEITURA/ Crítica Selim Miguel 

Boas leituras, maiores emoções 
DE largo consumo em tOdo o 

mundo. a literatura policiai 
tem duas matrizes báSicas a 

de dedução na Ingfaterra (à frente 
um Conan Doyle com Sherlock Hol­
mes) e a de ação nos Estados Uni­
dos \Catcada em Cima de um mestre 
do n vel de Dashlel Hammell). Apa­
recem. é claro. excessOes para con­
firmar a regra : na França um Slme­
non e seu Inspetor Malgret Nos de· 
mais países praticamente Inexístem 
escritores que se dediquem para va­
ler ao género. Alguns até. para so­
brevlver . costumam mesmo adotar 
nomes estrangeiros. de preferênCia 
um nome bem inglês. e situar a ação 
de suas histÓrias em países também 
de fala Inglesa. 

Não vamos aquI entrar na acadê­
mICa discussão. literatura poliCiai po. 
de ser InclUlda nas histÓrias de litera­
tura dita séria? Como toda a dlscus, 
540 que se preza. tem ela seus detra­
Iores e seus defensores aCirrados. 

A verdade é que. em mUitos paí­
ses. autores até que por vezes sur­
gem. alguns com qualidade. domi­
nando as características báSicas que 
ballsam o gênero. Lembro-me de um 
número especial da revista Ficção. 
que edItávamos no RIO. na qual pu­
blicamos maIs de uma dezena de au­
tores novos. além de recuarmos alé 
MedeIros e Albuquerque com seu Se 
eu fosse Shertock Holmes. 

Na apresentaçáo do numero dIzía­
mos entlo: "muIto embora os mcon­
táveis aprecIadores do gênero não 
há. no BrasIl. uma tradlç~o da /!Iera­
/Ura policIaI. Seus cultores são pou­
cos. a malOfla com mcursões mCI' 
dentais; e os que a praticam com 
regulandade (um LUIS Lopes Coelho. 
por exemplo) em número menor am­
da ". Acrescentávamos que além dos 
selecionados. outros de Igual quall· 
dade ",am sendo dIvulgados em nú­
meros subsequentes .. . 

De 1977. data de publlcaçáo da· 
quele número monográflco. para cá. 
o panorama. parece-nos. náo mu­
dou. Dos autores presentes na edl­
çilo apenas o catarmense-gaúcho 
Gláuco Rodrigues Correa perSIstIU. 

E com sucesso. Transformou até 
mesmo o conto então publicado O 
mistériO do fiscal dos canos. numa 
novela que maIs tarde saIu pela Ed,­
fora Mercado Aberto RS. 

Poderíamos. quem sabe. mclulf 
entre nossos aulores que IncurslO­
naram com êXIto pela fIcção poliCIaI. 
um Rubem Fonseca. que depoIS de 
excelentes contos nos deu romances 
como A grande arte e Bufo & Spallan­
zanl. tsto. no momento. nos desvlafla 
de nosso prOpóSItO. 

Temos agora. dIante de nós. doIS 
novos títulos. ambas lançados pela 
Editora FranCISCO Alves RJ. que vem 
se somar à coleçáo Horas em Sus­
pense e aos livros de Fonseca publi­
cados pela mesma edItora: Contos 
de Mistério e Suspense. reunmdo 
cmco autores (Adelmo Brandão. An­
tontO Carlos Moura. Artur Eduardl 
Benevides. Lourenço Cazarré. Ru· 
bem Mauro Machado). e Quem ma­
Iou Palomino Molero? de Maflo Var­
gas Llosa. 

A • _ •• 

Comecemos pelo pflmelro. Duas 
mformaçóes fIcam soltas: náo se es­
clarece como. quando. por quem fOI 
organtzado o Prémlo Jerommo Mon­
teiro. "ao qual concorreram maIs de 
duzentos contos de autores mlClan­
les e veteranos. médllos e consagra­
dos. todos de excelente qualIdade " 
e não há nenhuma mformação sobre 
os autores premIados. Isto sempre 
tnteressa ao leItor. Vejamos então: 
BeneVIdes é um conheCIdo poeta 
cearense. Cazarré vem se especla· 
IIzando em ganhar prémlos BrasIl 
afora. Rubem Mauro Machado publi­
cou há pouco um excelenle romano 
ce. A Idade da paixão. SlIuar os doIS 
outros nomes Já não se toma táo fá­
CIl. 

Na apresentação. Fausto Cunha. 
respel1ado ensalsta e crítico. dIZ que 
fez par/e da comIssão Julgadora -
o que por SI só lá é uma garanlla 
de honeslldade. DIZ maIs:' dos du­
zentos Oflgmals exammados havia 
"duas dezenas de trabalhos de exce­
lente n(veltécntco e Ilterárto ". "MineI' 
ramenle conclUI Fausto: "Devo reve­
lar que doIS ou três dos aqUI incluídos 
me ImpreSSIonaram mUIto quando os 
li pela pflmetra vez. sem saber quem 
os haVIa escflto. Não dtrel quais. Del' 
xo a cada lellor a emoção de sua 
preferêncIa " 

Velamos então. Propostas e preo­
cupaçóes dIferentes mformam os tra­
balhos reuntdos. O solar do terror. 
de Adeltno Brandão. mlst/;ra váflos 
fios narratIVos. recuando e avançan­
do a par/tr de uma mterrogação báSI­
ca "Oue leva um homem a matar 
outro homem?". mcurslonando pela 
hlstófla real do país. ao examtnar as 
razões que teflam tevado ":'.~de(l!tI 
~ MoraIS a enVIar o coronel morelra 
Cesar para lutar conlra AntonIO Con­
selheIro em Canudos. Logo tudo se 
bifurca - e numa técntca de hlstôna­
puxa-hlstÓrta chegamos à raiz do fa­
to propflamente dito. A cobertura. de 
AntônIO Carlos Moura reelabara um 
tema conheCIdo. o narrador que é 
o Cflmmoso. Sem maIores mova­
ções. o autor dá com competêncía 
seu recado. Depotmento slQllo50. de 

Quem 
Matou 
PalomllSiO 
MoIero? 

t ' bI.Jc""deii.h;~ 

Benevides fi o SUCIntO relalo oe al­
guém fascinado por outros mundos 
que entra em órbIta e espera por um 
ser estranho na curva do horizonte. 
Cazarrê comparece com doIS con­
tos. em ambas notando-se clara in­
fluênCIa de Simenon e Ruben Fonse­
ca. na urdidura. no desenrolar. no 
desenlace. Seria curioso buscar 
aproximaç6es entre os dois. A las 
CIncO em punto de la tarde e O frio 
pegajoso do medo. Por fim. em "O 
executante ". de Machado. se cons­
trÓI (ou ret;onslllui) num clIma de per­
manenle lensilo. os preparatIvos 
(até a morte) de uma importante figu­
ra do sIstema repressIVo (no caso 
calcado no delegado Fleury. de triste 
memÓfla) que não interessa mais 
manler vivo porque sabe demais e 
o paIS está mudando. 

Elementos básicos da ficçlo poli­
ciaI estão presentes no livro de Mtuio 
Vargas Llosa. nome sobejamente 
conhecido entre nós. Mss. claro. ele 
náo se limita a armar uma trama e 
desenvolv"-Ia com propriedade. Vai 
além. Aprofunda a indagaçlo. Cria 
um angustiante clima de terror. TrBÇII 
um convincente pamel de uma cida­
dezinha peruana da década de ~. 
.4Qarra o leitor que quer saber mtIJS: 
nio apenas quem matou MoIero, 
mas as implicaç(Jes por trás daqcW 
estúpida morte. Ouem teria motivos 
p'ara torturar o soldado-cantor? 
Quais as rez6es que o tenam Itwado 
a ingressar na aeronáutica? Filho 
único, arrimo de família. nlo preci­
sava servir, estava isento. Nf) ""tan­
to se apresenta voluntário. ê a pertir 
de tais elementos que a trama se 
organiza. que o crescente cima de 
suspense se constrói e evoluí. 

f.!oss utiliza-. de uma /;BJsB t.,­
celra pe$II!M ~ 1105 lnItt/tAJzk ". 
lIisI6rl& O sóIdMItJ /AIrt& E. ~ 11 
dr. WB15Ct7 do T"".". SI\Ia Como 
nas hist6riBs de HoIt'n-. LitUma eMJI 
.,.""", prdximo das pistas, ma ne­
cessitando da clarividlncia do"""",.. 
18 para chegar 8/OS meandros do cri­
me " ir 8/05 poucos ajudando a com­
PleendI-/O e tlluc:itM-to. As _fie­
cidas quBIidBd6s do narrador de L~ 
za. "XOtIIente criador de tipos e silW-

r'--~-dcM' " . 'VVI~ , I::; .flO 
eSuspensc 

çWs. tISIAo preHnln ""e NU ~ 
1>0 livro. E a lr/IduçAo;.~u. a um 

. npeciBlist.. Remy """"'" ilha. filo 
podtIria .r rTIfIlhor. CIII* com prtICi­
sIo todu • nuanc.s. todo o humor. 
todas. aum.zas do estilo do autor. 
~ndo o gancho: algum. 

palBvrB$ aobre "livro dtI Dia". John­
sono trad. dtI Alvaro Hattnlltlr, Da­
Ihiel Hammelt. uma vida, que apa­
tet»numa«1i(;*ldaCompafllúdM 
L"frU/SP. 

Com uma trajtltória de vida Mo fali­
cinanl8 e tlSlranha quanto a dtI_ 
melhores livros. Hammett tem agora 
UITIII biografia extlmpiar. que o reVIIIB 
em sua exata dirTlflnúo. Até nós 
cIIII(1B inteiro (e ot»fIHIItI) o detetillfl 
da Pinlcerton. o crIMJor de ptJfSOfIII­
(1IHIS como Sam s,.Je. o tlSCritor 
de Cimeira fulgurante a partir dos 
contos na revista 8lack Mask e de 
_s como O 'alcAo ma ..... A 
chave de Vidr~ranha Maldiçio. 
o roItIirista de-wood. o honitIm 
qua enfrentou com extrema digI MdiI­
de a c.ça às bruxas sem se """.,. 
nem delstar ninguém. NUa panes 
monumantais. NU relacionamenlll 
tumuhuoso com oulro nomtI ",., 
das letras amBricanas. LiIIiMr ,.,. 
mano 

Tudo isto. " muito mais. nos ~ 
transmítido com ptW:Í/JIIO. atwr:.ndo um psrfodo de ",.. de 50 BIID6 _ 
história dos EUl No caso de ~ 
men, aJ/mi". tx)tn sua priáo J1D' _ 
recusar a dtJpor peranltl a .,... 
meia comi6sIo. e a dt/pfH6IO de 
seus dtIotJtJifoIs anos. Até ai tudo 
bem. 
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~~ LEITURA! Crítica 

Desestruturar para criar 
, , O meu pai não veio e 

nAo viri jamais". 
Esta singela fra· 

se, que acaba ad· 
quirindo tamanho alcance e signifi· 
CIIÇAo tio profunda no decorrer da 
tr8llla, é uma possível chave para 
nos introduzir no universo do romano 
ce de AntOnio Torres (Ba1ad8 da in· 
1Ind.ptNdid8, Editora Nova Frontei· 
ra/RJ· 1986), fazendo· nos com· 
prMnder a proposta, implícita ou ex· 
pIícita, do que o autor pretende trans·· 
mitJr. Só que, como todo texto que 
se preza, outras chaves existem a 
pontilhA· lo, permitindo novos níveis 
de leitura que inquietam e provocam. 

Da mesma forma como tem certe­
za que seu pai não veio nem virá, 
~agem central do livro tem 
plena consciência da impossibilida­
de de recuperar o passado. Embora 
permaneça latente lá dentro, verru­
mando, fazendo parte Inseparável 
dele, foi irremediavelmente perdido. 

o personagem IntUl e solre: lem­
brar é querer recuperar, lembrar é, 
quanto muito, um simulácrio de recuo 
peração, uma recuperação macula· 
da por elementos estranhos que se 
Infiltram e tumultuam o processo. 

Ao relembrar, reelaboramos. Va­
mos também, de forma inconsciênte, 
selecionando os fatos mais significa­
tivos (ou que nos parecem mais sigo 
niflcativOs), vamos outra vez nos en· 
volvendo em incidentes elou aciden­
tes de ontem que gostaríamos de 
analisar e quem sabe modificar, va· 
mos vendo situações que sofrem re­
visões ao impacto de situações para­
lelas. 

Autor de obra significativa, Antônio 
Torres vem com ela Integrando sua 
baiana região à geografia literária do 

paiS a partir de seu livro de estréia, 
Um cAo uivando p8f11 a lua. E vem 
se mantendo coerente. sua propos­
ta fiecional e humana. Tome-se. ca­
mo exemplo tlpico, o romance Essa 
ferra com sua fixação exatamente 
sobre seu torrão natal, Aqui o urbano 
e o rural se fundem e complemen­
tam. E embora queira atuâlizar seus 
temas inovar sua temática, na ver­
dade iem ele, como todo autêntico 
criador a obsessão do tema único, 
que vai e volla como num ritornelo. 
E seu pequeno e pobre chão interio­
rano, é sua infãnCla, são suas vivên­
cias, é a flagrante contradição entre 
o que um homem quer ser e aquilo 
que a sociedade o força a ser, é a 
freqüência (e a insistência) com que 
elementos ligados aos diferentes 
meios de comunicações se presen­
lificam e transitam nos escritos de 
Torres, ele mesmo um homem da 
área de comunicação. E é, talvez aci· 
ma de tudo, o entrechoque entre a 
cidade e o campo, com um forte com­
ponente social tudo permeando, o 
que acaba por nos dar o retrato tráyi­
co e verdadeiro de um país pobre 
e espoliado. 

Ainda que em aparência este novo 
romance transcorra, em sua quase 
totalidade, nos grandes conglomera­
dos urbanos (Rio e São Paulo) , re­
melendo-nos par .. camadas de dla­
mada "classe média urbana" , e~i· 
nando-o mesmo superficialmente 
percebemos que sua malriz é rural, 
seu eixo central é o interior baiano, 
aquela região que informou e selou 
para sempre o destino do escritor. 
Tudo puxa·o para o ontem, um on­
tem que o motiva e amarra. Quase 
diríamos amarga. Mas não, seria in­
correto, há um fundo de saudade e 
melancolia perpassando a proustia­
na busca da infãncia perdida. E há 

o permanente desejO de aJUdar a m0-
dificar a situação vigente. Agora, nAo 
se pense que isto é fello de maneira 
demagógica. Nãol ~ em termos de 
lleção, numa linguagem que flui e 
atrai. . 

A história de Balada de infAncia 
ptNdid8 se (re) constrói a partir de 
uma tremenda bebedeira e de três 
mortes relembradas no decorrer das 
alucinações etOicas: sua mãe, sua 
tia, seu primo. Três mortes que mar­
caram fundamente a vida - e a traje­
tória - do narrador. E que agora vol­
tem provocadas pelo álcool. O ál­
cool, no entanto, foi mero elemento 
acionador de tudo aquilo que o narra­
dor desejava trazer à tona. 

No decorrer de um dia (melhor di­
ríamos uma noite) e do encontro com 
um amigo que o arrasta para uma 
recepção, o narrador é levado a se 
examinar, a examinar as notificações 
básicas de sua vida, como e porque 
chegou ao ponto extremo de quase 
rulura em que se encontra. Tudo lhe 
chega esfumado, caótico. Tudo que 
é presente, que é hoje, melhor diría­
mos. E num processo inconsciente 
há como que uma fusão entre o ele 
que é ele e o ele que é o primo, 
espécie de allerego, 

A confusão que se estabelece en· 
tre as duas personalidades que pos­
suem pontos de convergência e pon­
tos de divergência é uma das atra­
çôes principais do texto. Jogando 
com lal dubiedade, Torres traça um 
pertinente (e instigante) painel de de­
terminados segmentos da ptpulação 
brasileira. 

Isto contudo não é suficiente, não 
o satisfaz. Sua pretenOo é bem 
maior. Ele quer, através ÕQ.persona-

... ,m ....... 

gem narrador~o seu allerl!go, doS 
três mortos, ~~fumaçada compar­
saria que o envolve, nos oferecer 
uma visão cr~ica do país e de seus 
desencontros, quer mostrar o que foi 
feito desta nação (e de sua gente) 
no passado e mais especialmente a 
partir daquele 31 de março de '964 
(ou melhor, 1 ~ de abril), uma nação 
que perdeu o rumo, que se enconlra 
desordenada. Então o personagem 
passa a adquirir a força de um slm­
bolo. 

De que maneira ISto nos chega? 
lúcido, Antônio Torres domina seu 

texto, sabe o que quer. Acompa­
nhando as alucinações da persona­
gem, desestrutura para cri ,.r. E par­
tindo da desestruturação da.perso­
nagem, da rutura de seu mundo con­
vulcionado, chega ao mundo convul­
cio nado e à desestruluração de um 
povo, de uma nação, através da fu­
são de estilos e linguagem, presente 
e passado, real idade e fantasia, o 
que aconteceu e o que está aconte­
cendo, inlercalando lirismo e humor, 
drama e comédia, o risível e o emo­
tivo, o que é e o que pode na (ou 
deveria) ler sido. ; 

,q 1: 
------------~~~~--------------------~, 
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N 
AO é sem razAo que Ander­
son Braga Horta intitula seu 
Estudo Introdutório ao volu­
me 10 contos escolhidos, 

de Lédo Ivo, Horizonte EditoralPró 
MemOrialINL-BrasnialDF-1987, de O 
conto-poema de LMo Ivo, para logo 
a seguir, esclarecendo sua coloca-
2ão, acentuar serem contos que 
apresentam uma interpenetraçAo 

~ 
sutil do narrativo e poético" . A colo­
caçA0 nos parece pertinente ao ex­
tremo. Para além disso temos, em 
Lédo Ivo, mais o conto atmosfera, 

l 
o conto mancha imprecisa que vive 
de sensa90es e emoçOes difusas, o 
cont nflm ue vem mais da linha 

ma . a linha de um 
Maupassant. Al iás, com todas as 
suas imbricaçOes eles continuam 
sendo as duas linhas mestras em 
que se desdobra a história curta. 

Poeta, ficcionista (mais romancis­
ta do que constista), ensaista, o ala­
goano Lédo Ivo tem já lugar definido 
na literatura brasileira, lugar que foi 
conquistado a partir de seu pnmeiro 
livro de poesia. As imaginaç6es, pu­
blicado em 194~. 

Intercalando seguidamente poesia 
e prosa, em ambos os gêneros - ou 
diriamos melhor, num gênero por ve­
zes hítrido onde poesia e prosa se 
(con) fundem - mostra ele exemplar 
domínio do fazer literário, trabalhan­
do num estilo que flue e envolve o 
leitor. 

Neste volume que acaba de apa­
recer na Coleção 10 da Horizonte 
Editora temos excelente amostra­
gem da narrativa de Lédo Ivo, numa 
narrativa que oscila entre o conto 

memorialístico desenvolvido a partir 
de sua terra natal , Maceió, uma Ma­
ceió calma e pacata de antanho, e 
o conto que se passa na grande urbe, 
o Rio de Janeiro. 

Mas, no caso presente, pouco im­
porta a identificação geográfica pre­
cisa, pouco importa onde, como, 
quando, que motivos terão ferido a 
sensibilidade do autor Dara aoroxi-

Crítica 
o valor da palavra 
má-lo do tema da manitlra coino o 
fez. O que importa, o que oonta, • 
o modo como tudo foi visto e apreen­
dido, é o modo como tudo nos chega 
filtrado, é a funda impressAo que nos 
causa, arrastando-nos para um clima 
carregado de lirismo, de erotismo, da 
emoção, de verdade, de humor. 

Tomemos com exemplo OuVIdo 
a fruta IIS/á madura, oonto qua abre 
o volume. Lédo Ivo quar recuperar 
as fugidias sensaçOe6 de um mundo 
perdido, quando menino vai levar as 
olorosas mangas ao padrinho, mas 
só encontra modorrando a madrinha. 
Em parcas linhas o autor nos Intro­
duz em um anirvo carregado de sen- I 
sualismo. Ele retraça, ao masmo 
tempo, o perfil do menino que lea 
as mangas, o perfil do juiz insubor­
nável, o perfil da mulher que recebe 
o menino no quarto com um sorriso. 
É preciso anotar a importância que 
no contexlo adquire a palavra _ 
bercom toda a sua carga semântica, 
com suas conotaçOes e dubiedades, I 

sugerindo, insinuando. Assim, por in­
termédio de uma simples palavra c0-
locada aparentemente sem maior 
preocupação no centro de um pe­
queno trecho, temos todo um exacer­
bado clima de envolvimento e pertur­
bação dos sentidos. Numa lingua­
gem banhada de erotismo, erotismo 
e melancolia, o menino agora ho­
mem busca desvendar o que teria 
levado àquele ponto extremo e a 
lembrança doce-amarga que nale 
permanece como uma segunda pele 
a partir daquele olor-sabor das man­
gas. O final vem carregado de slmbo­
los: "Foi a melhor manga quejá chu­
pei em toda a minha vida. Depois, 
J09uei fora o caroço". O menino pode 
até Imaginar que J090u fora o caroço; 
o homem talvez até queira se desfa­
zer daquele caroço que o marcou. 
Mas é um caroço inapagável, que 
nunca mais o abandonou e que por 
mais que viva jamais o abandonará. 

Aliás, é bom insistir, erotismo é um 

dos componantes identificadores 
dos oonlOs. Veja-se, neste sentido, 
mais dois trabalhos : o machadiano 
A l'iuvol li o IIs/udan/1I e Borboltl/a 
Mf7CII. 

O estudante Tibúcio, de A vluvâ 
" o IIS/udoln/e, recompOe corfl seu 
pensar avança/recua a subida de 
bonde da amante até o encontro, fa­
zendo-a aproximar-se e afastar-se à 
medida que ele repensa sua situaçAo 
presente-passada-futura. Se por um 
lado ele saboreia-preliba o encontro 
imaginando-a agora viuva se despin­
do aos poucos, por outro reconstróio 
infeio do caso e se projeta no futuro 
quando se antevê antevendo tam­
bém como a viuva o irá antever retor­
nando de sua provlncia como depu­
tado. 

Passemos para Borbole/a branca. 
Qual jovem não terá tido noites ar­
dentes e memoráveis em que amou 
Ioucante lindas e fogosas mulheres 
(artistas, parentes, conhecidos) que 
se lhe entregavam? Tudo isto, e mui­
to mais, é transmitido numa frase que 
joga o jogo do implícito e da insinua­
çAo: "e minha mão inquieta susten­
tava na escuridão o obelisco dos so­
nhos precários e desejos depressa 
saciados" , que vão buscar a mulher­
sonho onde quer que ela esteja a 
fim de apasiguar a fome de sexo do 
jovem. 

Em Tasmânia temos o fascínio 
que uma palavra pode exercer e o 
que ela possibilita ; Natal carioca é 
uma parábola amarga e veraz do 
nascimento do Cristo; O Uau/im reve­
la de que maneira tão diferente as 
pessoas podem receber uma mes­
ma mensagem. 

Analisando a obra de Lêdo Ivo 
(são hoje mais de trinta títulos publi­
cados) Almeida Fischer destaca que 
"a li"lluagem privilegia muitas vezes 
um Significado que nâo se mantém 
na superflcie do discurso, esconden­
do-se no fundo das oalavras" . Isto 

10 
contos 
escolhidos 

LEDO- IVO 

D. 

pode ser facilmente percebido nesta 
seleção de contos - o que lhes acres­
centa um novo valor. 

Com Lêdo Ivo chegam os autores 
Já publicados na Coleção 10, que tem 
como editor Geraldo Vasconcelos . 
São escritores de formação, propos­
ta , regiOes diferentes. Cada qual com 
uma visão peculiar do processo de 
criação literária e dos problemas s0-
ciais e humanos. O que possibilita 
um proveitoso Mapeamento do conto 
no Brasil e de seus cultores. Até a~ 
ra estão reunidos os seguintes n0-
mes: Dlnah Silveira de Queiroz, Al­
meida Fischer, Ricardo Ramos, R. 
nard Perez, Samuel Ra_t, Moreira 
Campos, joio Antonio, Julieta de 
Godoy Ladeira, Origenes Lessa, Hé­
lio Pólvora, Guilherme Figueiredo, 
Leonardo Arroyo, Lygia Fagundes 
Telles, Moacyr Seliar, Caio PoIfício 
Carneiro, Herberto Sales, José Sar­
ney, Bemardo Elis, Salim Miguel. 
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LEIWRA/ Crítica 

Revendo o Museu 
F 

OI com incontida emOÇlo 
que percorri, com a EgII, a 
exposição Memória CIo 
MASC / 38 anos 

(1949-1987). Fico imaginando, nlln 
pais que tlmbra em não preseroar 
sua memória cultural, o trabalho 11M 
deve ter sido recuperar a histÓria do 
Museu. Aliás, peças valiosas do pró­
prio Museu se tomaram irrecupen\­
veis, sumidas não se sabe como. Ou 
se sabe ... 

De repente, num passe de mágica, 
recuei no tempo: me revejo na déca­
da de quarenta da conservadora Fb­
rianópolis. 

Fim da 11 Grande Guerra. Expec­
tativa. Novas esperanças. Perplexi­
dade. Inquietação. Busca de cami­
nhos num mundo que saia de urna 
hecatombe e que, acreditávamos, te­
ria obrigatonamente que ser melhor, 
mais Justo, mais fraterno. 

(Pode parecer inSÓlito que nurna 
coluna dedicada ao livro eu venha 
falar de artes plásticas, invadindo 
seara alheia. Lembro então que a 
coluna se in titula Leitura/Crítica. E é 
uma leitura na acepção mais profun­
da do vocábulo o que pretendo e qlA 
me, leva a estas reminiscências). 

Eramos um heterogêneo grupo de 
jovens tentando fugir à pasmaceil8 
da Ilha, querendo compreender O 
mundo que nos rodeava, inconfor­
mados com o que percebíamos. R. 
solvemos (diria que quase incons­
cientemente) , com a audácia que de­
ve ser apanágio da Juventude, inves­
tir contra o estabelecido que nos que­
riam impingir, lutar em busca de ca­
minhos próprios, Certo que ainda 
não tínhamos idéias definidas a res­
peitO do que fazer e do como fazer. 
Cada qual com sua tendência, so­
nhávamos projetos ambiciosos de 
realização. Repetíamos um deses, 
perado verso do poeta que diz "não 
sei por onde vou, sei que não vou 
por ar '. Intuímos que "SÓ não erra 
quem nada faz" . No momento, isto 
nos bastava. O maiS viria (ou não 
viria1 com o tempo. Nosso propósito 
era Inquietar, provocar (no sentido 
que a palavra pode ter de mexer com 
o estagnado) para criar, para modi­
ficar. 

Vlnhamos de famOias classe mé­
dia, pobres ou remediadas de re­
gi6es distantes, com formaçOes dife­
renciadas. Dois pontos nos aproxi­
mavam: a insatisfação e o fato de 
estarmos todos mal entrados na fai ­
xa dos vinte anos. Todos não, Como 
sempre existia uma excessão para 
confirmar a regra : Anibal Nunes Pi­
res. 

Filho de famOia tradicional e con­
ceituada, quase chegado aos 30 
anos, Anibal era professor compe­
tente e respeitado de várias maté­
rias, com uma visão mais aberta para 
os problemas educacionais e cultu­
rais, que vivera fora de Santa Cata­
rina e que possuía conhecimentos 
em várias áreas do saber. Logo se 
integrou ao grupo como se fosse um 
dele. Reconsidero: era. Retiro o co­
mo se fosse. Era um de nós. Igual, 
inconformado, solitário, inquieto na 
sua aparente tranqüilidade e bono­
mia. 

Convencionou-se que o inicio do 
movimento modernista em Santa 
Catarina tem como data-base no­
vembro de 1947 (montagem do es­
petáculo teatral com a primeira apre­
sentação de uma peça de Sartre no 
Brasil, pelo Teatro Experimental do 
CI~culo de Arte Moderna), ou em ja­
neiro d~ 1948 (lançamento do pri­
meiro numero da revista SUL). Mais' 
tarde o movimento se tornaria conhe­
cido como Grupo SUL. 

Na verdade, as reuniões vinham 
de antes (1944/45) , nas interminá­
veis discussões em bares e caJés, 
em residências ou quartos de pen- -
são, sob a figueira da Praça XV. De­
pois (1946) nas esporádicas inves­
tidas nos jornais da terra. Ao mesmo 
tempo com a publicação do tablóide 
Folha da Juventude e no que hoje 
sena chamado altemativo, o jornal­
zinho Cicuta, com uma enorme tira­
gem de quatro exemplares datilogra­
fados e que tinha por slogan: "Não ' 
faça a este jornal o que se faz aos 
demais" . 

Foi pouco depois de aparecida a 
revista SUL. Um dia Anibal chegou 
com a notícia: Marques Rebelo que­
ria vir a Florianópolis, tinha interesse 
em realizar uma exposição de pintu­
ra contemporânea e proferir pales­
tras subordinadas ao tema arte é coi­
sa mental, a exemplo do que já havia 
feito e continuaria a fazer em outras 
localidades. Soubera de nosso movi­
mento e pedia nosso apoio. 

O primeiro contato fez-se através 
de Flávio de Aquino, conhecido do 
Anibal. Depois, carta do próprio Re­
belo. Depois, a luta para conseguir­
mos motivar pessoas a nos ajudarem 
a bancar a idéia, essa barbaridade, 
exposição de arte moderna numa es­
cola, um despropóstlo. Depois, o Re­
belo nos escrevendo para dizer que 
abominava hotel (teria tido noticia do 
nivel dos hotéis de Florianópolis à 
época?) e perguntando se havia al­
guém disposto a hospedá-lo. Todos 
gostariam. Como? Afinal optou-se 

pela casa do Hamilton V. Ferreira 
uma "casa decente, capaz de rece~ 
ber um escritor já bastante conhe­
cido e admirado". 

É difícil imaginar hoje o que foi a 
exposição, o impacto que causou, as 
reaç6es, o que representaram as pa­
lestras, para além delas os intermi­
náveis papos que se prolongavam 
pelas noites. Por um lado o entusias­
mo de jovens ávidos em se informar 
mesmo não assimilando tudo o qu~ 
estavam vendo e ouvindo; do outro, 
a animosidade dos donos do saber 
que . começavam a se preocupar: 
sentindo-se atingidos na comodida­
de de eternos intocáveis. 

A semente frutificou . Contou-se 
com a compreensão e boa vontade 
de autoridade e administradores de 
visão mais abertas, do Rio, Flávio 
de AqUlno e Jorge Lacerda participa­
vam. E contra todas as evidências 
e probabilidades, quando Rebelo 
viajou havia-se idealizado um futuro 
Museu ~e Arte Moderna que seria, 
por Incnvel. que pareça, o primeiro 
a ser ofiCializado no Brasil. O acervo 
inicial ia além do regular, logo apare­
ceram as primeiras doaç6es e aquisi­
ções. Incompreensão e má vonade 
persistiam, lógico. Mas tudo foi sen­
do superado. De tudo isto a retros­
pectiva traça um impressionante re­
trato. 

Já na primeira mostm, ao lado de 
nomes de fora estavam presentes os 
da terra : Martlnho de Haro e Eduardo 
Dias. E numa exposição que pouco 
depois teria lugar em Belo Horizonte, . 
um desenho do então menino Rodri­
go de Haro, 

Florianópolis passou a fazer parte 
dos roteiros artisticos e culturais. 
Aqui estiveram grupos teatrais im­
portantes, aqui esteve um Pascoal 
Carlos Magno, um KoIreuler, um Edí­
no Krieger, um Renato Almeida, fa­
lando de teatro e música. Aqui esteve 

Bruno Giorgl falando para nó. e 
doando uma HCulture ao MUMU. 
Aqui etIIeve Sc:Iier dandO um cureo 
de gravura. E na revista SUL era 
substancial C7número de artllllU 81-
trangeiros, braSileiros, catannenMS 
que aparecia. 

A história do movimento moderno 
em Santa Catarina, com seus posai­
velS acertos e desacertos, já é relati­
vamente conhecida, seJ8 através do 
hvro de Lina Leal Sabino (Grupo Sul­
modemismo em Santa Catarina, 
FCC-ediç6es), seja em livros que es­
tudam as artes calannenses ou em 
JOrnais e reVistas. Teve episódiOS cô­
micos, dramáticos, ridículos. Mos­
trou. que quando as pessoas querem, 
realizam. Revelou nomes que hoje 
se afirmam em diferentes setores. 
Possibilitou abertura de caminhos. 
Seus reflexos persistem - e com 
o distanciamento já é possível uma 
reavaliação do que signifiCOU. Não 
é minha intenção aqui, tão envolvido 
estive em todo o processo, traçar 
uma panorâmica do movimento nem 
de sua possívellmportãncla e desdo­
bramentos para a cuhura catarlnen­
se. 

A exposição, excelente, em tão 
boa hora organizada por Harry Laus 
e sua equipe, é que me levou a fazer 
as observaç6eS acima. Quero, en­
tão, acrescentar algumas considera­
ç6es e dar uma sugestão. 

A primeira é que o Museu é hOJe 
uma realidade da qual Santa Cata­
rina pode e deve se orgulhar: a se­
gunda é que a recuperação de sua 
memÓria era um fato Inadiável, poiS 
a cada dia iria se tornar mais proble­
mático vasculhar empoellados arqUi­
vos em busca do indispensável ma­
terial ; a terceira é que haveria rleces­
sidade de não apenas preservar con­
venientemente o material recolhido, 
mas trabalhar em cima dele, esmlu­
cá-lo, interpretá-lo. 

Agora a sugestão: preparar uma 
apresentação, colher depoimentos 
de pessoas que acompanharam todo 
o processo - e editar o matenal num 
álbum. Estamos certos de que have­
ria interesse não SÓ dos aficclOnados 
das artes plásticas, mas de todos 
que se preocupam com a recupe­
ração e preservação de nossa identi­
dade cultural. 

Está aí uma tarefa para a nova Se­
cretaria de Cultura e Esporte. Viabi­
lizar o projeto. Cremos que ela conta­
ria com o entusiasmo e apoio de to­
dos os envolvidos. Mais: podemos 
quase garantir que o catannense, crí­
tico e professor de arte, dlletor do 
Museu Nacional de Belas Artes, Alcí­
dio Mafra de Souza, sempre tao 
atento aos fàtos ctJlturais e artistlco5, 
conseguiria recursos para uma CO-8-
dição. 

Fica a idéia. 
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Conhecer para Avaliar Melhor 
DOIS livros há pouco apare­

CIdos nos posslbolltam uma 
avaliação mais real e obje­
tiva de dOIS mundos que 

nos estavam, até ontem, Interditos: 
URSS mal ameda bem am8da, de 
Fernando Namora, Ed. Nordlca 
RJ-t986 e Cub8: no" .. anot.ç6es 
.obre uma revoluçio, de Eric Ne­
pomuceno , Ed . Guanaba­
r8lRJ-1986. 

MUito embora com caraderístlcas 
bastante pessoais na proposta e no 
tratamento do tema, Namora e Nepo­
muceno se aproximam sob várIOs as­
pedos na desmlstlrlCação de tabus 
e estereótipos, na análise dos pro­
~mas com que se defrontaram no 
dla·a-dla da viagem, na revelação do 
que haVia e há de positiVO e de nega­
tivo, sem uma Visão manlquelsta e 
preconcebida seja a favor seja con· 
tra, na conclusão de que não se pode 
dogmatizar afirmando IStO é certo 
aqUilo é errado, mas é necessáno 
saber ver, saber compreender, saber 
alcançar o Significado da luta de um 
povo para se autoaflnnar. 

Tudo IStO, e mais ainda, resulta em 
benefICIO do leitor, que pode se situar 
melhor. Não estamos diante de 
obras ap8lxonadas que exaltam ou 
denigrem os regimes comunistas el 
ou SOCIalistas com Igual ímpeto, de­
pendendo da slmpaba ou antipatia 
dos autores. AqUI Namora e Nepo­
muceno se debruçam com olhos de 
quem quer ver e nos revetam os 
avanços e os tropeços, o que pode 
ser mantido e quais as mudanças 
que se fazem necessárias, como din­
gentes agem e o povo reage, o Inter­
retaclOnamento entre eles. 

Jomallstas e escritores, Fernando 
Namora e Erlc Nepomuceno estive­
ram com líderes e com operáriOS, 
com Intetec1uals e com polítiCOS, com 
homens do campo e das Cidades, 
andaram e VIram, esmiuçaram e lO­
qUlnram, comeram e beberam, estl-

._~ -

veram sozinhos e acompanhados 
nas mais diversas rll9lões. O retrato 
que nos dão é ampliado, contendo 
parcelas de sonhos e de frustaçóes, 
de alegrias e de tristezas. Pode até 
não ser Imparcial, conforme faz 
questão de dizer Eric, Eis a trans­
Crição textual : "Nã creio em livros ou 
textos Imparciais. Desde menino 
aprendi que, na Vida, é preciso tomar 
partido. Aprendi também que a me­
lhor e mais honesta de todas as críti­
cas deve ser aquela que vem dos 
amigos". Femando Namor~ tambél!l 
diz como encara a Viagem: 'Relvlndl­
cávamos apenas o nosso direito a 

flUir um convite que, além de não 
nos hipotecar a liberdade de exame, 
a que um escritor muito preza, se 
tradUZIria, por um lado, numa expe­
néncla humana e intelectual das que 
não se azam todos os dias, e, por 

- --_ .....-.... 

outro, no auscultar (mesmo que su­
perfiCial e ilusório) de uma realidade 
SOCial que, no mundo convivente dos 
nossos dias, o bom senso manda 
não i9norar". 

DeiXO por um momento os dois 
textos para algumas considerações 
paralelas. 

Durante longos anos não havia, 
entre nós, meio tenno: falar da URSS 
e de Cuba era dogmatizar InSistindo 
num tudo excelente ou tudo péssimo. 
Perdia·se, aSSim, o senso das medi­
das, a perspectiva. Não se tinha, 
diante das posições extremadas, co­
mo avaliar um mundo que nos estava 
totalmente (ou quase) vedado, pou­
co ou nada sabíamos de seu povo, 
de ~us dirigentes, de suas-preocu­
paçóes, de sua filosofia de vida, das 
lutas que enfrentavam e da maneira 
como eram encarados os problemas 
humanos e SOCiais. Sõ uma cons­
tante subsislla: a deformação, a de­
sinfvrmação. 

Nos vinte anos de regime militar, 
URSS e Cuba se transformaram 
num tema tabu, proibido. Não se po­
dia falar nem bem nem mal , pois 
mesmo certas pessoas falando mal, 
os serviços de segurança, sempre 
tão zelosos, talvez desconfiassem 
que no falar mal estivessem embu­
tidas segundas, terceiras, quartas In­
ten~ões . Nunca se sabe, não é mes­
mo . 

Vivia-se uma nítida divisão onde 
os entretons Inexlsllam, URSS e Cu· 
ba (havia outros países do chamado 
grupo SOCialista, mas acabava-se 
centralizando tudo nestes dois) tor­
navam-se paradigmas de SOCieda­
des imperfeitas ou sociedades per­
feitas. Para além disto nada havia, 
as discussões acabavam . Discus­
sões em ambientes restritos, escla­
reça-se. 

Lembro-me bem do Impacto que 
causou A Ilha, de Fernando Moraes, 
todos comentando a coragem e do 

autor em abordar e falar claramente 
de um tema prOibido, procurando 
desvendar um pouco do mistério que 
envolVia aquele mundo desconheci­
do, um mundo de demõnios talvez 
comedores de criancinhas, personi­
ficado naquela ilha de barbudos. E 
o livro falava a favor! 

Aos poucos, outras informações 
fora sendo filtradas, começaram a 
aparecer matérias em jornais, deu­
se a abertura ... 

Voltemos, rapidamente, aos dois 
livros. 

ESCritor conhecido e admirado no 
BraSil , o português Fernando Namo­
ra Intltula seu texto de crõnlca. Cre­
mos que, aqui. o termo tem outra 
conotação, no sentido de crOnlcar, 
de relatar, não como é ela, crõnica, 
encarada hOle, quase um borbole­
teãr sobre assuntos diversos. A ver­
dade é que Namora aprofunda seu 
texto, analisa, investiga, quer saber 
o porquê das coisas, quer compreen­
der. E temos que concordar com uma 
informação quando diz que "foi. com 
olhos limpos sem idéias preconce­
bidas que Fernando Namora viven­
CIOU e registrou no papel esta sua 
viagem à URSS". Diríamos que não 
basta ver ; é precIso saber ver. E Fer­
nando Namora soube. Tanto que in­
tUlU o que está ocorrendo hOle na 
URSS, os novos tempos que se 
abrem. E há uma frase final que sin­
tetiza o livro no seu todo, e que sõ 
pode ser devidamente apreendida 
por quem o lê com atenção e sem 
qualquer espécie de preconceito : 
"Terei conseguido, Elena. não me 
chamar Hipólito?" 

O texto de Eric Nepomuceno é 
mais direto, mais jornaUstico. E se 
pauta por uma frase que Garcia Már­
quez disse em Havana, em 1978, ao 
autor : o processo de uma autêntica 
Revolução é tão dlnãmlco, tão rápI­
do. que é dlflcil à escrita acompa-

nhá-Io e o mais certo seria "não ter­
minar nunca o livro". Certamente por 
ISSO Eric retomou suas anotações -
e atualizou-as na base de novas via­
gens a Cuba e de novas Informações 
sobre o que foi vendo-revendo-rea­
vallando. Ao acompanhar as modifi­
cações que Iam surgindo durante o 
decorrer dos anos, diZ ele: "cair na 
realidade - e no realismo - vem sen­
do, sempre que necessário. uma das 
características dessa capacidade de 
reconhecer erros e procurar saídas". 

Não tem Sido, todos reconhecem, 
um processo fáCil lutar em frentes 
externas e Internas a partir do mo-

mento em que fOI derrubado o regime 
ditatorial de Batista e em que o pode­
roso VIZinho, Estados Unidos, com­
preendera que estava perdendo o 
dominlo da Ilha. 

3' 
O processo de conSCientização 

também não fOI fácil . Aos primeiros 
momentos de natural eufona segu~ 
ram-se a agudlzação dos problemas, 
os entrechoques entre concepçOes 
diferentes de solução dos proble­
mas, os entrechoques entre concep­
ções diferentes de solução das cri­
ses que surgiam, as experiênCIas 
que não davam certo, os Inevitáveis 
fracassos, as metas amboclosas que 
não eram alcançadas. as peflÓdlcas 
reavaliações e a busca de novos ru­
mos. 

Erlc Insiste em afirmar "não acre­
dito em livros ImparCiaiS, porque o 
ser humano não 8 Imparcial . tato, 
em parte nos parece um artlflCIO, pa­
ra que o autor ~os atrele à sua pro­
posta. A verdade é que o texto não 
é parCial no sentido de melhorar a 
imagem da Cuba revolUCionária. de 
deturpar os fatos. Pode sê-lo pela 
simpatia demonstrada para com a 
Revolução e seus lideres, e o povo 
cubano. 

A Importãncla do livro está tam­
bém, parece-nos, em não manipular, 
em não camuflar, em nos mostrar 
um povo com todas as suas contra­
dições e Imperfeições, com a carga 
de problemas adVindos antes da Vitó­
ria contra Batista e. como conse­
quência, diante do caos encontrado, 
posterior à vltõna. ConclUi Enc: "O 
processo cubano é e sempre fOI, aCI' 
ma de tudo, um processo VIVO, dlnã­
mico. Não fOI paralisado por nada. 
Não parou nunca." 

São dois livros que se recomen­
dam, tanto para os que simpatizam 
como para os que antipatizam com 
os regimes da URSS e de Cuba. POIS 
só se pode defen<jer ou atacar aqUilo 
que se conhece. E o que ocorre com 
os leitores de Namora e Nepomu­
ceno: ficam sabendo um pouco mais. 

t <fl-
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Cinema Brasileiro: Oportunas Visões 
D

OIS títulos extremamente 
significatIVOS para a parca 
bibliografia do cInema bra­
síleiro acabam de aparecer, 

pela Editora da Universídade de Bra­
sIlia, na coleção Textos de CInema: 
O país de $Ao Sarut§, de Vladimir 
Carvalho, e Perspectivas estéticas 
do cinema braSileiro, coordenação 
de Malu Moraes. O pnmeiro recupera 
a mem6na do filme de igual blulo e 
o segundo contém as comunicaçOes 
do Seminário realizado em setembro 
de 1985 em Brasma, na UNB. 

O país de $Ao SBrué, que aparece 
em co-edição com a embrafilme, é, 
sob mUItos aspectos, um marco na 
CInematografia brasileIra Marco de 
um determinado momento de nossa 
conturbada história, quando vivía­
mos o chamado milagre econômico, 
quando quenam nos fazer crer que 
tudo caminhava na mais perfeita or­
dem, eludindo-se a dramátIca reali­
dade da feroz repressáo, da fome, 
da miséna. 

O filme de VladimIr Carvalho reve­
lava tudo IstO. Retratava uma sItua­
ção determinada, denunciando um 
status quo que podIa ser transplan­
tado (e adaptado) para qualquer re­
gIão braSIleIra. 

Não era uma denúncIa demagó­
goca, panlletána, mas em termos de 
arte, de CInema autêntico. 

Durante OItO longos anos (porque 
vinha desvelar a face e a falácia do 
chamado mltagre o filme foi execrado 
pelo SIstema, esteve prOIbido, veda­
da sua eXIbIção em qualquer lugar 
e de qualquer forma. 

Mesmo passados todos estes 
anos após a hberação do filme, ele 
demonstrou, ao contrário de outros 
que envelheceram com o tempo, que 
mantém Intactas todas as quahda-

des, todas as suas virtualidades. In­
quieta e emOCIonada. Em O país de 
São Sarué permanece íntegra e váli­
da a boa linha da tradição documen­
tarista, aquI banhada f")r forte sopro 
lírico. Nem as dIficuldades financei­
ras , nem os precároos negatIvos, 
nem o equipamento defiCIente ou a 
restnta equipe preludlcaram o resul­
tado final de uma obra que perma­
nece, que sem dúvida permanecerá 
como um momento alto de nossa 
crIação fílmlca. 

Agora , complementando e aludan­
do a resgatar a saga do filme, temos 
o hvro. Nele Vladimir recupera, con­
forme ele mesmo afirma, na introdu­
ção sugestIvamente tItulada Ao cor-

rer da cAmera, ou Leia o filme e veja 
o livro o documento do documen­
tArio. E mostrada, de forma real, ob­
jetiva, a trajetória dramática da reali­
zação do filme, os percallos enfren­
tados durante e após as filmagens, 
a cassação branca, a maneira como 
o filme póde ser feito, quais as condi­
çoes objetivas e SUbjetivas de traba­
lho, como resistiu às pressões até 
conseguir dar seu recado estético e 
humano. 

Diz Vladimir: "O roteiro do filme 
não existia como prévio instrumento 
de trabalho". Ele filmou ao correr da 
câmera e de acordo com a inspiração 
de momento, improvisando. Mas sa­
bia o que queria mostrar e como fa­
zé-Io. 

FOI a partir do trabalho de monta­
gem, com as anotações feitas du­
rante as filmagens, que se construiu 
o roteiro. Mais adiante, com a auten­
licidade que o caractenza, esclarece 
Vladimir: "assim o que se vai ler em 
termos de roteiro é o que se estrutura 
aposterion', transcrito passo a passo, 
a partir do filme pronto" . 

Isto não diminui o interesse pela 
obra. Pelo contrároo . Temos até , 
quem sabe, uma visão mais abran­
gente da tarefa que se impós o reali­
zador e do estágIO em que se encon­
trava à época (ou se encontra ainda 
hoje, sei lá) o cinema brasileiro. 

Mesmo estágio que atravessa o 
povo brasileiro. De um lado, uma 
deslumbrada mlnoroa que quer de­
monstrar o nosso desenvolvimento 
de nação adulta com uma sociedade 
próspera ; de outro, a grande maioria, 
afundada na miséria, uma população 
pobre e desaSSIstida. 

A recuperação que se processou 
não se restringe ao roteiro do filme 
nem às explicações de Vladimir Car-

valho. No livro há muito mais. Temos, 
por um lado, uma excelente docu­
mentaç<'io fotográfica; temos o poe­
ma de Jomar Moraes Souto que pon­
teia as imagens; e temos também, 
uma série de depoimentos que bus­
cam aclarar aspectos ligados ao fil­
me, assinados por nomes como José 
Carlos Monteiro, José Carlos Avellar, 
Jean-Claude Bernardet, Ariano 
Suassuna, Clovis Senna, José Nêu­
manne Pinto. 

Veja-se a maneira dialética como 
Vladimir constrói o contraponto entre 
os participantes do filme, de um lado 
os senhores letrados, de outro a po­
pulaç<'io analfabeta, de um lado os 
que têm de sobra, do outro os que 
nem a sobra lhes toca. 
~ a heresia de São Sarué, como 

quer Vladimir Carvalho, numa defini­
ç<'io lúcida, curta , definitiva. Este 
"Vertov das caatingas ou Flaherty de 
Euclides", conforme diz Glauber Ro­
cha, soube criar para além do tempo 
e das injunções. Criar, de acordo 
com o que dISse Silvie Pierre no Ca­
hiers du Cinema, " um documentário 
t<'io forte e apaixonante que por ve­
zes parecemos estar diante de uma 
obra de ficção, pela sensível poesia 
e máQica captaç<'io de uma dolorosa 
reahóade". 

Em síntese: o filme deveria ser exi­
bido em nossas escolas, praças, par­
ques; e o livro servir de tema para 
os alunos dos cursos de letras e de 
comunicação. 
~rspectivas estéticas do cinema 

«asilfl/ro é resultado do Seminário 
reahzado em Brasma (setembro de 
1985), durante o Festival de Cinema 
de BrasRia, numa eromoçAo da Uni­
versidade de Brasllia e da Fundação 
Cultural do Distrito Federal. Com o 
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Seminário pretendeu-se um balanço 
do cinema nacional nos anos 70. 
Mais: examinar as perspectivas esté­
ticas do cinema latino-americano e 
do brasileiro. 

Claro que em tais eventos as dis­
cussões extrapolam do eixo central, 
se dispersam, abarcando temas pa­
ralelos. Mas tudo isto acaba por se 
tornar instigante - em especial se 
os debatedores se chamam Denoy 
de Oliveira, Geraldo Moraes, Geral­
do Veloso , Inima SImões, lpojuca 
Pontes , Ismail Xavier, José Carlos 
Avellar, Pastor Vega, SOvio Tender, 
Walter Lima JúnIor, Werner Schune­
mann, criadores e/ou estudiosos de 
nível. 

Arte e indústria (nunca será de­
mais insistir no fato) o cinema neces­
sita de uma estrutura forte e firme 

Salim Miguel 

para poder se realizar e dar uma con­
tribuição válida à cultura do pais . Mas 
não pode, "unca, a arte .. ~ 
dlnar à indústria, pois le temol 
exemplos de fIlmes artIstICamente 
bem realizados que contaram com 
parcos recursos, nlo basta que es­
tes sejam substAncIais para que t&­
nhamos produto final de boa qualI­
dade. Pode sê-lo como acabamento, 
mas n<'io como conteúdo. 

Entre nós, lutando com dIfICulda­
des e com uma concorrência de leal, 
o cinema vem se processando atra­
vés de ciclos mais ou menos estan­
ques, podendo-se, sucintamente, ci­
tar o ciclo mineiro (de Cataguases 
com Rumberto Mauro) , o CICio baIa­
no, o ciclo da Vera Cruz quando se 
procurou copiar o modelo hoIIywoo­
diano dos grandes estúdios, o ciclo 
carioca da chanchada da AUãntida, 
o CICio da pornochanchada, o CICio 
do cinema novo. A contribUIção (ou 
a não-contribuição) de cada qual é 
motivo de pesquisadores e não era 
o tema específico do SemináriO. Mas 
não deixou de ser aflorado. 

Ao reunir o resultado dos debates, 
a Editora da UNB presta um sognifl­
cativo servIço ao nosso cinema. C,­
néfilos e estudiosos terão um curioso 
documento das atuaIs tendêncIas e 
da vis<'io que se tem da chamada 
sétima arte. E conforme dIZ a coorde­
nadora Malu Moraes, pode-se com 
IstO ajudar "a parcela de realIzadores 
que luta pela construção de um cIne­
ma realmente Independente em ter­
mos culturaIs e econOmloos, geran­
do filmes voltados para o mercado 
Interno e externo, procurando aSSIm 
formas de expressão condIzentes 
com nossas caracteríshcas definido­
ras". 
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Da importância de Ler-re'ler 
Antônio Cândido ')'0 

UM novo livro de An tonio 
Candldo é sempre uma 
grata satisfação. por nos 
permi tir retomar con tato 

com um dos nossos intelectuais maiS 
lucldos. mais conscientes. mais coe­
rentes Mesmo quando Já conhece­
mos o trabalho ou parte dos traba­
lhos enfelxados no volume. relê-lo 
sempre nos acrescenta em conhecI­
mento e fruição do texto. E é. tam­
bem. a prova provada de que não 
há necessidade de escrever compli­
cado para ser profundo. Basta. vá 
la o trulsmo. saber escrever. Saber 
transmitir com pertinência. saber In­
IUIr o que está ImplíCito ou explícito 
na obra examinada. qual a proposta 
baslca E desvelá-Ia devidamente. 

O autor de Formação da Li/era/ur,! 
Brasileira. de Tese e An/ilese. entre 
varlos outros tltulos Igualmente signi­
ficativos. sabe fazê-lo. hOfe em dia, 
como bem poucos entre nós. na sua 
area de atuação. 

Ha sempre. nos textos de AntOniO 
Candldo. uma contnbulção bastante 
pessoal e Inédita para o melhor co­
nheCimento de um vulto ou de uma 
etapa. de um texto específico ou de 
uma obra no seu confunto. De ma­
neira clara. precisa. obJetiva. ele nos 
conduz para a sua visão. sem forçar 
um dogmatizar. situando-nos em sua 
proposta de leitura e dando-nos a ra­
zão para IStO Claro que por vezes 
relutamos em aceitar suas coloca­
ç6es. E que Já temos pontos de vista 
firmados . nossa leitura se distancia 
da que agora nos chega de forma 
Insólita. deslnquletando-nos e nos 
rellrando de nossa cõmoda posição 

Mas até IStO e COm. e poSitiVO. é Insti­
gante. Permite que. debruçando-nos 
sobre o trabalho. retomando o texto 
examinado. vendo-o sob nova luz. 
modifiquemos a leitura anterior ou a 
confirmemos. 

Em não raras ocasiões. ao concluir 
a aproximação de leitura e leitura. 
ficamos nos perguntando como é 
que não havíamos nos dado conta 
de determinados pontos só agora 
percebidos. se a abordagem de An­
tOniO Candldo era quase a mesma 
que pretend lamos. fsto me ocorreu 
quando tomei conhecimento de FIC­
ção e Confissão. Eu andava relendo 
Graclliano Ramos até a exaustão. 
queria entender mais e melhor um 
autor que me faSCinava. que era e 
não era participe do chamado ro­
mance nordestino. aprofundando 
mais os temas. numa fusão perfeita 
do social e do pSicológico. Sentla­
me. por vezes. desnorteado em mi­
nha busca Fala ensaio de AntOniO 
Candldo que me abriU os olhos para 
aspectos Ignorados do autor de São 
Bernardo. Claro que. com o passar 
dos tempos. e o espantoso crescI­
mento da fortuna crítica de Mestre 
Graça. mUitos outros trabalhos foram 
surgindo. alguns ate bebendo nas 
mesmas fontes de AntoniO Candldo. 
alargando enfoques. dlscullndo colo­
cações. discordando. modificando. 
penetrando na análise de uma prosa 
como poucas na literatura brasileira 

Mas o merlto de hcção !? Confissão 
permanece - e conllnua sendo leitu­
ra (lue se recomenda. 

t-Jeste livro de agora (A EDUCA ­
ÇAO PELA NOITE e ou/r os ensaios 
Edllora Al lva SP- t987. volume I da 

'", 

serle Temas - Estudos Literários). 
AntOniO Candldo nos oferece um pu­
nhado de textos anteriormente divul­
gados. sefa em palestras sefa em ór­
g6as de Imprensa Reuni-Ias em livro 
fOI extremamente Importante . até 
mesmo para quem Já os conhecia 
ou conheCia parte deles. Vai permitir 
que os tenham em conjunto. numa 
visão abrangente. e possobllitar que 
um numero maior de Interessados 
possa. com real proveito. ter acesso 
a eles. 

O livro está diVidido em trés partes. 
cada qual com quatro estudos que 
abrem novas perspectivas para a 
avaliação seja de autores ou de mo­
mentos e aspectos SignificatiVos da 
literatura 

DIZ o autor na . Explicação" que 
"apesar de organizados em trés par­
tes. são Independentes e não ha or­
dem necessária de leitura" ASSim 
sendo. o crlterlo de leitura fica por 
conta do leitor. do seu maior Inte­
resse por um autor determinado ou 
por um tema 

O pnmelro texto. que dá IItulo ao 
lIVrO. se detém na analise de Alvares 
de Azevedo. do seu teatro e de sua 
narrativa. examinando de que modo 
dOIS textos do poeta (Macario e A 
nOI/e na taverna) podem ser aproxI­
mados paralsso Candldo se apola 
em estudos Criticas do proprlo Alva­
res de Azevedo. 

(Não pretendo - quem sou! - proce­
der a um exame crítiCO dos ensaios 
reUnidos no livro Meu Intento e bem 
mais modestQ chamar a atenção 
dos leitores. em espeCial daqueles 
das areas de letras e comunlção. 
bem como de todos os Interessados 
nos fenõmenos da cnação literária 
e da hlstorla da lite ratura. para esta 
serle de Insllgantes textos que mere­
cem (e precisam) ser conhecidos) 

DOIS outros ensaios do primeiro 
bloco falam dos nossos primeiros 
baudelerlanos e da poesia e ficção 
na autoblografta em Carlos Orum­
mond de Andrade. MUrllo Mendes e 
Pedro Nava Ja em Os olhos. barca 
e O espelho. o tema e lima Barreto 

na presente le itura do au tor de Poli­
carpo Ouaresma AntoniO Cand!do 

está mais preocupado em plnyar al­
gumas _,nformações a respeito do 
DiárIO In/imo. do Diário do Hospicio, 
e do romance Inacabado O ceml~ério 
dos VIVOS. Neles temos um retrato 
dramático do homem e do artista. E 
cremos que, por mais que lima te­
nha desejado se ater à rNildade que 
VIVia, existe. seml're, um componen­
te flcclonal se infiltrando. Ace~amos 
a cofocação de Antonio Candldo 
quando afirma: "diríamos. então, que 
se O cemi/éno dos VIWS pode ser 
conSiderado um esboço de romance, 
o DiáriO do hoSplCIO não pode ser 
considerado documento pessoal pu­
ro, porque a cada momento parece 
que o escritor está ficcionalizando a 
SI mesmo e ao ambiente onde se 
encontra ... " Foi sempre, tanto ao 
descobnr o autor na nossa mocida­
de. como nas demais vezes que nos 
debruçamos sobre seus textos. a lei­
tura que fizemos. 

Na segunda parte AntoniO Candl­
do estuda quatro criticos. doIS brasi­
leirOS e doiS estrangeiros. São eles: 
Silvio Romero e Sérgio Milliet . este 
um nome que necessita de urgente 
reavaliação de sua importânCia tam­
bém como poeta e critico de artes 
plásticas; de Glraldl Cintia. "o primei­
ro teóriCO da narrativa", que publicou 
em 1554 um tratado Inovador; e o 
francés F ancan que, no dizer de An­
tonio Candido, "é talvez oprimelro 
teórico da ficção em prosa . no co­
meço do século XVII . reiVindicando, 
contra a opinião então corrente, "a 
dignidade do gênero". 

Os quatro ensaios da última parte 
são caracterisllcos das preocupa­
ções básicas de Antonio Candldo: os 
problemas da cultura e do subdesen­
volVimento; o papel da literatura e 
a formação da SOCiedade braSileira; 
correlação entre Revofução de 30 e 
literatura ; e. como fecho. um breve 
apanhado sobre as tendênCias da 
ficção brasileira de hofe. 

Embora. conforme o próprio autor 
acentue na "Expficação" . "alguns 
(/ex /os) se destinavam a público es­
trangeiro. e IStO explica não ilPBnas 
certas Informações dispensáveiS pa­
ra o leitor braSileiro. mas a ocorrênCia 
de Idêlas que Já estavam noutros es­
Critos do autor" . nunca será demais 
voltar a eles: em especial se são di­
tos por alguém da qualilicação de 
AntOniO Candldo. 

No caso presente. não custa repe­
tir o que tenho dito quando me debru­
ço sobre textos de tamanho nlvel. 
melhor do que ficar falando deles. 
é procurar lé-Ios. absorvendo o que 
nos podem oferecer. 

NOTA FINAL : No decorrer desta 
próxima semana (4-8 de maio) Anto­
nio Candldo estará em Florlanopolis 
part iCipando da Semana de Letras. 
E uma excelente oportunidade de 
voltar a OUVI-lo. E aproveitar tambem 
para ter. neste seu novo livro. um 
precIoso autógrafo. 

Não so AntoniO Candldo estara 
participando da Semana de Letras 
promOVida pelos alunos da area. na 
UFSC. Outros nomes presentes são 
E" c Nepomuceno. Fernando Mo­
raes. Moacyr Scliar . Eglê Franchl. 
Telxetra Coelho. Werner Zotz . Eglê 
Malhelros. Raul Antelo. Sergio Belle! 
Walter Costa. 
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É Carnaval ... 

MUITO j4 - filiou sobre 
o Ce",."el e pouce 
coiM ".,.. e a;res­t»"'" no tocente • 

!IiIboI~ do.., gIobBis e ge­
ntIflJIianIIIS tio corII«:itJa dBS 
lIfIII.s «JCioIogia' lnitJíciDnBis. 

Todo mundo j41eu ou 0U'Iiu em 
BIgum lugBr o ditIct.nO do CIIOS 
diomsIBco que_ .,. sobre as 
pessocs no ptIffodo do CsmBII8/. 
CJuebrando a ~WIiS roti­
nas que nos prenc»m • esffIra 
da produç*J e do trIIba/hO, rom­
pendo es hísnuQuia rigidatrlente 
flStebe/ecid&S peIB orrJem soelSl. 
É tempo de sonho, dIIIfrio. 'anta­
sia. tncertszas P/lra o Estado e 
místificBçAo das masas. porque, 

.,;ma • .",.,..,.", lIfN ".... 
ra no fOSIO e MIram ~Id:) __ 

minus pela rua. 
Apresente e leboriou tese 

duM interessentN wposlçlJes. 
Com elMo. e prftnHe ~r." 
MtIge que e ,-.w. RupeaIIa, 
lendo parlido .. ,.".. "I': ')) ': 
"/" lrrJC.cIo o "u" por .'V': lIDou 
vereala Ap6s elguns gopepo$, 
SllCUdidtlllls • ~ h/$tó­
rica sobre ssu ptdprio eixo obIfI­
\l&-SS (com muita sons!) a P/lIe­
\Ira careval. A corruplflls populer 
trBtou de introduZir as Istrss "n': 
suprimir o ".". BCfflscentar m8Ís 
um "a" na segunda slaba. Che­
gsndo-ss finalmsnf9 a conhecida 
expressA0 Camaval. 

na realidade. a sociedBds nlo . 
muda Tempo de sutJvflrtflf valo- As palavras antlam mUito, é 
ffIS e' inverter pepIis: mulherlho- verdade, e nestas JOfnedas é 00-
roem, feiolbonílo, riooIpobre, ais- mum irem perdendo Istras oomo 
greJfriste ... e assim por dilJnI9 na as nobres 'BIT!fllBs perdem ssu, 
folia interminAveI de CIIOS urbano, orgulho e estirpe com o 
quando a miséria da cidade é ro- do tempo. No entanto, no caso 
berta pelo manto da abundAncia desta ousada oonjectura, a pela­
de um ffli de brinquedo. 'Ira teria mIo apenas que perde, 

Mas ss a geneoIogia do Cama- Islras, mas fazer tamanha pento­
vai apresenta ssgffJdos compls- mima de modo que chegssss ao 
xos e insondáveis. tal nlo é o mundo moder'}O de ".mas pera 
caso de sua etimologia, já exaus- o ar. Malabansmo dfflcil, meSfT!O 
trvamsnte dissecada pelos filólo- pera uma pelavra tio nca de SIg-

B 
EAPARECE agora em 
terceira ediçto revista 
e atualizada, A Lif9ra­
lJJra no BraSil, direçao 

de Ao io Coutinho, ro-direçao 
de Eduardo Faria Coutinho, nu­
rna co-ediçAo da José OlympiO 
Edllora e Editora da Untversidade 
Federal Fluminense. • 

t: sem dúvida, uma reedjçAo 
oportuna, que se fazia necessá­
ria. Nos seis alentados volumes, 
oom quatro mil páginas, se con­
tém um exaustivo levantamento 
da nossa produçâo literária, de 
seus primórd ios até os d.ias 
atuais, levando-se em conSide­
ração a evolução de cada gêne­
ro. 

São raros os trabalhos de ta­
manho fOlego que estudam com 
tal abrangência épocas, escolas, 
nomes. Temos, no passado, um 
SRvio Romero, um José Veríssi­
mo, um Ronald de Carvalho . 
Mais próximos, um Alfredo Bosi, 
um AntOnio Cândido. Ou estudos 
setoriais, abordando este ou 
aquele aspecto, esta ou aquela 
época, um escola ou um movi­
mento. Como exemplo significa­
tivo citaríamos Andrade Muricy e 
seu trabalho sobre o Simbolismo 
Brasileiro, há tanto esgotado e 
que está merecendo também 
reedição. 

A primeira edição de A Li/era­
tura no BraSil em quatro volumes, 
apareceu entre 1955 e 1959, por 
iniciativa do prof. leonídio Ribei ­
ro e patrocínio da InstitUição l ar­
ragoiti. Tinha planejamento, es­
colha de colaboradores e direção 
do professor, ensaísta e crítico 
Afrãnio Coutinho. Nomes expres­
sivos de nossas letras compu· 
nham sua ext!i!nsa equipe de co· 
laboradores. Ei-Ios' Aderbal Ju­
rema , Afonso Ar inos , Af rãn lo 
Coutinho, Albertus Marques, AI· 
ceu Amoroso Lima, Américo Ja· 
cobina lacombe, Alvaro de Sá, 
Andrade MUflcy, Antônio Cândi­
do, Antonio Olinto, Antonio Soa· 
res Amora, Armando de Carva­
lho, Assis Brasil, Augusto Meyer, 

Crítica 
Oportuna reedição 
A LITERATLRA 

1\08RASlL 
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Bandeira do Mello, Barreto Filho, 
Cândido Jucá, Carlos Burlamá­
qui Kopke, Cassiano Ricardo, 
Darcy Damaceno, Décio de Al­
meida Prado, Dirce Cortes Rid­
dei, Domingos Carvalho da Silva, 
Edgard Cavalheiro, Eduardo Por­
tela, Emanuel de Morais, Eugê­
nio Gomes, Evaristo de Morais 
Filho, Fausto Cunha, Fernando 
de Azevedo, Franklin de Oliveira, 

. Herman Lima, Hernani Cidade, 
Heron de Alencar, Ivo Barbieri, 
João Alexandre Barbosa, Joa­
quim Branco, José Aderaldo 
Castelo, José Paulo Moreira da 
Fonseca, Josué Montello, luís da 
Câmara Cascudo, luís Costa li­
ma, luís Viana Filho, Mário da 
Silva Brito, Moisés Vellinho, OIá­
cio de Faria, Peregrino Júnior, 
Péricles Eugenio da Silva Ra­
mos, Renalo de Almeida, Rodri-
90 Otávio Filho, Segismundo Spi­
na, Sonia Brayner, Valtensir Du­
tra, Walmir Ayala, Wilson lousa­
da, Wilson Martins, .wilton Cardo­
so, Xavier Placer. 

A segunda edição é de 1968. 
Nela Afrânio Coutinho discutia, 
em longo prefácio, os critérios 
que nortearam a proposta da 

obra por ele. dirigida, ao mesmo 
tempo em que rebatia a criticas 
surgidas quando do aparecimen­
to da primeira ediçAo. Dizia ele 
que ao elaborar o projeto tivera 
em mira "oferecer ao estudiollo 
um instrumento de trabalho que 
fosse ao mesmo tempo uma revi­
do da história literária brasilei­
ra". E logo acrescentava que 
uma de sua preocupaçOes era 
fIA0 perder de vista a máSSa de 
jovens, procurando "oferecer­
lhes um instrumento prático e útil, 
com cunho didático no melhor 
sentido e de bom teor critico, téc­
nico e objetivo, acessível, atuali­
zado nAo só no que respeita a 
teoria historiográfica e crítica, se­
fIA0 também quanto à informa­
ção". 

A edição que agora vem à luz 
continua fiel à doutrina que nor­
teou a elaboração da obra, justifi­
cada de forma tão veemente no 
prefácio à segunda edição. Ao pre­
sente atualização e revisão, diz 
Coutinho, leva em conta "os no­
vos desenvolvimentos teóricos, 
críticos e historiográficos relati­
vos à literatura Brasileira". 

Dividido em três partes bási­
cas, na primeira parte (VOlume I) 
está abordada A língua literária, 
O folclore, O escritor e o público, 
Formação e desenvolvimento da 
língua nacional braSileira; na se­
gunda parte (volume 11, 111, IV, V) 
encontram-se os Estilos da Épo­
ca divididos em Era Barroca, Era 
Neoclássica, Era Romântica, Era 
Realista, Era de Transição, Era 
Modernista; na terceira parte (vo­
lume VI) temos as RelaçOes e 
Perspectivas da Literatura Brasi­
leira e a Conclusão. 

Desde que A Literatura no Bra­
Sil foi escrita e publicada pela pri­
meira vez, na década de 50, até 
nossos dias, grandes foram as 
transformações por que passou 
a sociedade brasileira. Tudo isto, 

lógico, .. ren.uu na ....... 
produzida a partir do enIIo. Im 
lua rHdlçlo, a obra procunIU 
acompanhar este movimenIo • 
dar uma vIeIo do que vinha ocor­
rendo, reavallMdo c:ri*Ioe e re­
vendo pceiçeeI. Ma iato se ""­
na particularmente difícil nUIIIII 
obra acabada. que tinha em viIta 
uma propoeta definida. A*n do 
mais, vérioe doe coIaborlldorn 
estavam mortoa, outro. sem inIe­
r .... maior em retomar e revw 
teXlol antigos. 

Tudo iatÕ nIo invalida o traba­
lho deltas maia de quatro mM 1)6-
ginu, pelo contrário, "*"'O que 
não houvesse a ab!8l!ZIIÇIo ele 
valeria oomo documento de 6po­
ca. 

Ao propósito ainda da atualza. 
çAo, o prefácio à terceira ediçlo 
esclarece: 

"Tendo o Modernismo, por v0l­
ta de 1960, chegado a seu *'ni­
no como movimento renovador 
da maior importAncia, tendênciu 
outras, a partir da década de 80, 
imprimiram novos rumos à pr0-
dução literária nacional, abrindo 
um período já cognonimado de 
Pós-modernismo, através de gru­
pos de vanguarda em todo o 
pais". 

E logo a seguir: 
"Nesta altura do século (déca­

da de 80) a literatura Brasileira 
atinge o estágio de total identi­
dade e autonomia nacional. Pu­
blicada inicialmente na década 
de 50, esta obra acompanhou a 
evoluçlo de nossa literatura du­
rante a fase posterior ao Moder­
nismo. Agora, um século depois 
da grande obra de SRvio Romaro. 
a sua reedição marca urna etapa 
decisiva da nossa Literatura" . 

Por tudo isto, e por permitir 
uma reavaliação de seus méritoa 
(e posSíveis deméritos) é que de­
vemos saudar oom entusiasmo 
esta terceira ediçao. 

lq di 
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NOVO suplementO lIIer*no (OU 
cultural) vem se JUIlIar aos va­
nos que li temoS em QI'CUIa­

çIO"., paIS. rodos em formato ta­
~. queM IOdos em papel ,ornai. 
eM pe"ol!M:o(IMe...-.l. quinZtInaI 
ou _I. conIendo enn 12 ou 16 
P'gInas.pntstem excelenle MMÇO 
na dt\IUIgaçio. no apoIO • no íncen­
INO as abll1dades wIIunIIs. 

Apoio às publicações culturais 

r 

O m.IlS antIgO. que tâ ullrapessou 
o numero moi. hOte conhecido e res­
peitado Intemaoonalmente. é o Su­
pIttmenIo Lllerano de Minas Gerillls. 
semanal. o maIS recente e o SupIe-

men/oCultura/de Pernambuco (aca· 
bamos de receber o n. 9). Outros' 

O O Leitura. de São Paulo . Suple­
mento lIlerano. do Amazonas : Suo 
plemento úttNáno. do Pará. CofrelO 
das Artes. da Parilllba; o. o. Leitura. 
do Ceará. Todos Impressos nas Im· 
prensas OficiaiS de seus respectivos 
estados. 

Será bom registrar. lambem. are· 
VIsta Pau Brasil. publocação b,mes· 
trai sobre Ecologia e Cultura. edllada 
pelo Departamento de Agua e Ener­
Qla EIetnca do Eslado de São Paulo. 

Pode ser ate que. dentro 00 mesmo 
esquema de produção. eXistam ou· 
tras publicações das quais não te­
nhamos conhecimento. 

Para além delas. circulando gra· 
ças ao esforço de grupos de abnega· 
dos. parece-nos oportuno citar OCa­
taguases. publicado em Catagua· 

ses. Minas Gerais . U éscntor. da 
União BraSileira de EsclOlores de São 
Paulo. Verve. do RIO de Janeiro; Ca­
cau Letras. de Itabuna. Bahia. Cor· 
relo do LIVro. da UniverSidade de 
Brasília 

Neste registro. para Juslofocar o que 
pretendemos colocar mais adiante. 
vamos nos limitar aos órgãos publl· 
cados pelas Imprensas OfiCiaiS. 

A expelOênCla pioneira do Suple­
mento literano de Mmas Gerais pro­
vou sua val idade pelos resultados 
que tem ofereCido divulgar uma pro· 
dução IoteralOa que de outro modo 

nAo teria vado: Incentovar o surgi­
mento de novos valores: possibilitar 
um intltrcâmbio útil entre intelectuais 
de diferentes estados e paises. Por 
isso. e pela pressão exercida. o MI­
nas Gerais. como é (re) conhecido. 
vem atravessando governos. clOses. 
fases - e se mantendo incólume. 
Na esteira dele outros foram surgin­
do e se fixaram. 

De que maneira funcionam? 
A estrutura báSica é simples. com 

~uenas alterações de órgAo para 
órgao: um editor ou um conselho edi-

toroal composto de três membros, 
uma secretaria executiva, um Serviço 
mínimo de expedição. pequeno es­
paço flsico para uma redaçAo. Que 
pode s:;; ~~na Imprensa OfiCIai., 
ou um I ligadO à Itrea espe­
dica do estado. 

Também a abrangência. depen­
dendo da filosofia de trabalho adota· 
da. não varia muito: pode ser regio­
nal. restrita aos intelectuais da terra 
ou aberta aos do pais. tratados de 
temas especificos ou de temas ge· 

- _1111II1II NllJI .0'1-12 __ 

rais, dedicando um espaço mllOr (ou 
o total de seu espaço) às a1ividades 
literárias ou àquefas culturais em seu 
,.l'\Ildo mais ~ - . 1 

Para axempli/icãi> tomemoe doi,' 
calios coQcretos : o do Minas Gerais. 
serl18nala dedicadO às dvidades li­
terárias. publicando ensaios. críticas. 
resenhas. entrevistas. poemas, con­
tos. noticiários voltados para o livro 
ou fatos ligados à área das letras: 
o de São Paulo, mensal. dedicado 
às atividades culturais em geral. in-

um tema ou 
Lf"I'UnI. de Sio Paulo, 

dedicou um número ao conto pau­
lista: e há pouco tivemos no Sup/tl­
mento Literário de Minas Gerais três 
números tratando exclusivamente da 
vida e lia obra do escritor Murilo Ru­
biAo. e um documento inestimável 
para o melhor conhecimento deste 
precursor do fantàstico, no momento 
em que ele compteta 70 anos de vi­
da. 

........... e ras 
Qual o papel que cabe a tels pub\i-

~~meiro lugar suprir uma ca­
rência e ocupar um espaço neces­
sário. Todos sabemos o que signifi­
caram as publicaçOes cuhurais que 
circulavam em ÓlQios tradicionais da 
nossa imprensa.1Jm LtIIras ti ArftIs, 
por exemplo. dirigido nas décadas 
de 40150 por Jorge Lacerda. De uns 

..... a · 
111' _ldopornlo_~""", 

*.~~ 
mdlantedu 

conseguir a publlcaçlo. no O 
0IIciaI. de um Suplemento? NID .. 
mos como saber. O que ....... 
é que tentativ .. torwn ...... ...,. .. 
nhum resultado. 

Quem sabe egora, oom um novo 
gcMImOqueMncia. a~ .. 1Ome 
vi6vel? A ~ de CuIIura. b 
poIte, proIlllora Zullika1Anzi. wm 
da .... cullurel da U""' ........ 1IIIn 
urna YisIo mais aberta. EaI6. pelo 
que MbenIoa. pIOCInI1do di ....... 
o setor, abrIrncwea ........ UI'II 
ambiente parado. Um auplemenlo 
Cultural ..na, irâllive, rnotiYo de 
~ximaçlo enIre .. di ...... ,... 
giOes do estado, ajudando a ... 
com o lamoeo ~ que tINo 
é citado, qua.e nunca reeolvldo. 
sempre esquecido. 
FlC8a.~ 



41 IMIGUEL, Salim . Um Documento Apaixona nte e Veraz . O Estado, Florianópolis, 24/05/1987, p. 10. 

lEITURAlCRrnCA 

Um Documento Apaixonante e Veraz !fI 
E com profunda emoção (e reno­

vada Indognação) que volto a reler, 
tantos anos passados, Um BrasIleiro 
na Guerra CIVi( Espanhola, de José 
Gay da Cunha, pubhcado agora peta 
Editora Alfa-Omega SP, quando a 
cabam de decorrer 50 anos 
(1936 1986) do IniCIO daquelas lutas. 
A pnmelra edIÇão apreceu em 1946, 
pela Editora Globo AS 

Testemunho objetivo de alguém 
que partiCIpou diretamente de todo 
q horror da guerra, que soube pres­
~nfo!1th a Semente do que viria logo 
a ser a 11 Grande Guerra Mundial , 
o hvro ganha, com a perspectiva do 
tl!mpo, d4mensão mlllOr E é um aler­
ta para os dias de hoje Embora en­
volVido nas batalhas o autor linha 
clara VIsão dos aconteetmentos futu­
ros Ele sabe transmlllr, ainda quente 
dos campos de luta, um quadro dra­
mállco e chocanle. São as conten­
das entre Irmãos, as pequenas Iocah­
dades devastadas, a fome, a miséria, 
o enlre-choque de OpiniõeS e lendên­
oas contránas que ajudam, em ulll­
ma InstânCIa, o Inimigo 

O texto me devolve emoções anti­
gas me faz perceber, lão à dlstãncla, 
de forma ainda mais clara os eqUIVO­
cos que levaram o mundo a uma he­
catombe como poucas na histÓria da 
humanidade. 

Não 101 apenas no fronl Intemo que 
a derrotada da Espanha começou , 
talvez mesmo a derrocada no fronl 
Inlemo lenha Sido mera consequên­
Cla do que Vinha ocorrendo no fronl 
externo, como bem aSSinala Jose 
Gay da Cunha Era a acomodação 
e era a dubiedade de homens como 
Chambertaln ou Daladler lazendo o 
JOQo de HIUer, eram os delegados 
mandados pela liga das ações pa­
ra ver o que não queriam ver (ou 
viam de maneora delormada) Tudo 
ISto se refletia no comportamento 
dos homens envolVidos nas lutas e 
POSSlbrlltOlU a entrega da Espanha a 
sanha dos nazistas, na esperança de 
salvar a propna pele atraves de um 
conlUIO de cupula Vã Ilusão 

Emocionai sem deixar de ser Infor­
mallvo, o relato de José Gay da Cu· 

nha merece, ainda hoje, ser lido com 
atenção para que latos semelhantes 
não venham a se repetor. Infelizmen­
te a memória dos homens é curta 
(ou quer ser curta). Não estamos 
mUito certo de que nAo se repitam .. . 
Ahás, continuaram se repelindo. 

Gay da Cunha descreve o grada­
tiVO cerco que se fOI montando na 
Espanha para minar a resistência 
dos combatentes da democraCia, o 
apoIO IntensIvo e ostensIVO que se 
fOI dando a Fanco com os batalhões 
Itahanos se m~içando eos aw(Ões, 
alemães despejando bombas em ci­
dades e Vilas onde nas se encon­
trava a população c,vII comPQst.a de 
crianças e velhos , mostra de que mo­
do foram se cnando as Brigadas In­
ternaCIonaiS de voluntários e de que 
maneora subitamente foram desatl­
vadas com a desculpa de que era 
preciSO provar que os espanhóiS lu­
tavam SOZinhos (mas não se Impedia 
que o apoio a Franco continuasse 
aumentando progressivamente) , In­
vestiga o papel dos qUinta-colunas 
e de como agiam. Tudo IStO forman­
do componenles que Iam, aos pou­
cos, minando a resistência. 

Tenenle do ExérCito Braslleoro, mio 
htante polítiCO atiVO, José Gay da Cu­
nha haVia partiCipado dos movimen­
tos que culminaram nos acontecI­
mentos de 1935. Expulso das Forças 
Armadas, 101 condenado a OitO anos 
de pnsão. 

DepoiS da chamada mlenlona co­
mUnlsla, mUitos braSileirOS ficaram 
sem condições de permanecer no 
país Os que conseguiram escapar 
à caçada de Fellnlo Müller eXllaram­
se. José Gay da Cunha acabou em 
Buenos Aores. Ali , com outros brasl' 
Ie"os, resolveu unor·se às forças de­
mocráticas que lutavam na Espanha 
conlra o caudilho Franco 

Chegar ate os campos de lula e 
nela Integrar-se não 101 fáCIl. O aulor 
revela como se deu sua caminhada , 
o navIo Be/le Isle, até a Irenle de 
batalha, quando conseguIu luntar·se 
àS Brigadas Internaclnals e ser Incor· 
porado 

A prlme"a Imagem que tem das 
lutas nunca o abandonaria. E quando 

de sua estada, n60 faz mUito, em 
Florianópolis, a ela releria com Indig­
naçAo. 

Vamos ao relato: 
" Nemo, Assis (outros dois brasi­

/eiros que partICiparam das Brigadas 
com José Gay da Cunha) e eu está­
vamos nfl subterrâneo da Praça Ca­
talunha. As bombas explodiam com 
um barulho ensurdecedor, Saímos 
quando tocou a sirene. Um grande 
edifício de OitO andares, que até pou­
cas horas antes era o refúgiO das 
crianças baSC8s, haVia Sido comple­
tamente destruído por uma bomba 
de ar líquido. A Av. Py Y MargaJl era 
UflI IPí1r de sangue. Algumas cria",,) 
ças 'cte dois ou Irés anos jazllIlJl (11or­
tas meio atoladas no sangue. Os 
bombeiros e os voluntários da Cruz 
Vermelha tratavam de salvar aque­
las que ainda tinham um pouco de 
vida e que estavam atulhadas nos 
escombros·. 

Prossegue o relato: 
" Nesse momento, um destaca­

mento de polícia estabelece cordões 
de Isolamento. Algumas motoclcle· 
tas da guarda de assalto abrem ca· 
mlnho para um Lincoln fechado. Do 
automóvel, descem um general fran­
cês, um coronel inglês, um coronel 
suíço, um coronel finlandês e um ca­
pitão chileno. Era o Comitê de Con­
trole da liga das Nações. que Vinha 
venflCar se os naelonallstas estavam 
bombardeando objetiVOs mili tares . 
Eu me lembro do meu amigo ocasIo­
nai, Manfred Georg e de Mr. Fllnt. 
Ali , luntlnhos de nós, estavam amon· 
toados, em um mar de sangue, os 
corpos de mais de 200 crianças mor­
tas . DebaiXO dos escombros, ge ­
miam mais algumas dezenas, gntan­
do para que as salvassem. E a liga 
das Nações mandava uma comissão 
de países da Não Intervenção, para 
venllear se o refúgiO de cnanças era 
um objetiVO militar" . 

Continua Gay da Cunha. 
" No dia seguinte, em todo o mun­

do, os lornals alemães, Italianos e 
direi listas anunciavam que a herolca 
aviação naCional haVia bombardea· 
do com êXito o porto e as fort ificações 
de Barcelona. A Liga das Nações, 

o Comitê de Não Intervenção comu­
nicavam para a tranqullldade da CIVI­
lização, que os membros da Comis­
são de Controle estavam na Espa­
nha venflcando m loco se os naciona­
listas bombardeavam outros objeti­
vos que não os mihtares". 

E acrescent~ autor: 
"Quatrocentas crianças bascas refu­
giadas na Catalunha, separadas de 
suas mães, para não morrerem de­
baixo da metralha dos civilizadores 
que haViam destruído a cidade sa­
grada dos católicos de Euskadl, 
Guernica, haviAm Sido mortas por 
bombas de ar liqUido, fabrlcada na 
Itália", J 

A transcrição fOI longa, bem sei, 
mas ela é bastante Ilustrativa. Só 
que, lendo-a, ao mesmo tempo que 
um frémito de horror nos perpassa 
o corpo , ficamos perplexos ao cons­
tatar que situções semelhantes con­
tinuem eXlsllndo. Este filme já o VI­
mos até a exaustão. 

Havena outros trechos para trans­
crever (ou citar). Como, por exemplo, 
a pnme"a partiCipação do autor na 
frehte de batalha, quando as situa' 
ções têm que ser resolVidas no ato 
(pgs. 87/89); ou o ataque (pg . 111) 
quando Gay da Cunha não entende 
porque quatro ou cinco soldados não 
se desgrudam dele durante a luta fe­
roz. Bem mais adiante tem ele (e tem 
o leitor) o esclareclmenlo. anarquIS­
tas que não se Integravam à luta e 
qUinta colunas Infiltrados aproveita­
vam os momentos de corpo a corpo 
para mat" os oficiaiS que os coman­
davam e aSSim, consciente ou in ­
conSCientemente , fazer o logo de 
Franco. 

A desmobilização das Bngadas In­
ternacionais mostra o fim da Espa­
nha, que durante anos vlvena sob 
o tacâo do ditador Franco; e mostra , 
por outro lado, que o mundo ",a logo 
entrar num período de trevas que du­
rana de 1939 a 1945. 

Documento Importante e revela­
dor. O livro de José Gay da Cunha 
precisa ser lido e meditado por todos 
Apalxonante e veraz , é por Igual ob­
Jellvo elucido 

JOSE GAV DA CUNHA' 
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Redescobrindo a mocidade 
Curioso: embora tivéssemos 

chegado a Florianópolis no 
mesmo ano (1943), com alguns 
intere~s comuns, ele apenas 
10 anos mai velho do que eu, 
nAb posso dizer quc tenha tido 
um contato constante com o 
Domingos Fossart: Ou Fossari, 
como se tornou mais conheci­
do. NoS!.·os encontros (raros, o 
que é estranho na pequeml ci­
dade onde todos se cruzavam) 
eram cordiais, sentia-o exce­
lente figura humana. Por mori­
vos que não consigo explicar. 
nunca nos aproximamos. Se as­
sim se deu no aspecto pes 001. 
acompanhei com atençâo crcs­
cente o desen volvi menta do ,1r­
tista. Deste, para além de tal1-
tos trabalhos e parsos n,1 im­
prensa, ou do oilbum de C,1riC,1-
fUras ou dos desenhos para fi,; 
bromélias do padre Reiu, bas­
tariam os reumdos em Floria­
nópolis de ontem para lhe mar­
car. de forma definitiva , um lu­
gar de destaque em nossas ar­
tes . Fossari recupera _ com sen­
sibilidade. com finura . uma ci­
dade que devido à incúria de 
sucessivos administradores 
tende a desaparecer. Melhor 
dizendo : já de apareceu . E 
ninguém me convence de que 

a que nos oferecem em troca 
seja melhor. O que nos devol­
ve ele? Ruas. fones. casa~. um 
engenho de farinha. o velho li "'\ 
mercado. as rendeiras. os car- , OI. 
rinhos de cavalo da Praça XV, 
o tear ilhéu, o bondjgho de 
burros, o vendedor ambulante, 
o trapiche municipal do Mira-
mar de tão saudosa memória . 

Tudo isto. e tanto mal~. ~Ó per-
manece graças aos traços precI-
sos do artista, que buscou pre-
servar assim a memória de 
quem timbra em não ter me-
móraa . Folheio o álbum: o 
aqueduto de São Miguel me 
devolve a infãncia . E de repen-
te me detenho, saudoso. diante 
de um casarão da Praça XV. 
o do~ Gama D·Eça. onde pri-
meiro morei ao chegar a Flo­
rianópolis . É toda uma fa\C de 
manha mocidade. fica em de,-
coberta •. que retorna . Tento 
nela incluir o Fos.ari . Em vão . 
Mas se não me (rel ,urge a fi-
gura física do homem. recupe-
ro-o íntegro. de sua obra. pelo 
poder e fascínio da arte . 

\ "\ l1 Saiam Miguel 
Escrllor e jornelilte 
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LEITURA/CRíTICA Salim Miguel 

Oportuna Reedição'de um Comediógrafo 
U

MA reedição bas tante 
oportuna - oportuna e ne­
cessaria por nos devolver 
um au tor SignificatiVo que 

precisa ser maiS e melhor conhecido 
- As melhore Comedias de Marfms 
Pena. que acaba de aparecer na sé­
ne Vamos Fazer Tealro. da Editora 
Mercado Aberto RS-19B? Há mUito 
nada se encontrava à venda deste 
que fOI o nosso criador da comedia 
de costumes 

O me"to de Marllns Pena. contu­
do. náo se "1lPM fato de ter sido 
o cnador dC1tm,WU~ de costumes. 
ou ainda um cnador senslvel . que 
soube manipu lar a carplntana teatral . 
mas tambem por ter sabido fixar e 
recriar com precisão habltos e costu­
mes de sua epoca e de seu meio. 

A tal respeito temos precIosos de­
poimentos de dOIS Crlt ICOS. SIIvlQ Ro­
mero e Jose VerlsSlmo Disse o pn­
melrO Se todos os documentos e 
fon tes hlstoncas nos faltassem. seria 
posslVel reconstitUir a vida da socie­
dade braslle" a tào somente através 
das comedias de Martins Pena. por­
que essas comedias conshtuem do­
cumentos soclologlcos da maior Im­
portânCia E o segundo declarou 

tngenua m ente . desart iculada ­
mente. com a observação sem pro­
fundeza. mesmo banal mas exata e 
Sincera traz para o teatro (Martins 
Pena) - pela prlme"a vez -;- a nos­
sa vida popular e burguesa e quoti­
eMna do tempo 

Um com a Visão soclologlca outro 
com a Visão humamstlca. ambos SI­
tuam eVldamente Martins Pena e sua 
Importãncla 

A ed lçao da Mercado Aberto nos 
devolve, em boa hora, seis das co­
médias mais representat ivas do au­
tor Elas transmitem. com preCisão. 
humor, Singeleza. verdade. o ndlculo 
e o patétiCO da Vida A seleção InclUI 
O JUIZ de paz da roça . As casadas 
sol/eiras . O novlÇ(} . Os doiS OU O m­
glês maquv1lsla. O judas em sabado 
de aleluia . Ouem casa quer casa 

Outro c"IICO. poeta e hlsto"ador 
da hteratura. GUllhermlnO Cesar . 
analisando a obra de Marllns Pena 

fa com a perspectiva dO tempo. diZ 
na apresentação ao presente volume 
que o autor "ultrapassou os p"mel­
ros romântiCOS. antec ipando-se In­
clUSive aos realistas". E logo adiante : 
" Lê-lo é viver a oralidade das cama­
das Interrrt Mnas. daquelas que são 
o sal da terra: vem delas. da sua 
condição econOmlca. dos hábitos . 
das normas de conduta moral. das 
crenças religiosas e das crenças 
Ideológicas. a mais nca maténa-pn­
ma. constantemente trabalhada pelo 
melhor teatro do OCidente. Sem o 
atrito social . sem o homem em esta­
do de tensão. não há verdadeira dra­
maturgia .. ... 

Tudo isto se encontra . em estado 
puro. no teatro de Martins Pena. Nem 
é precIso aproftlndar a pesquisa para 
che~ar ate o núcleo de sua drama­
turg ia. São achados sabarosos e 
perllnentes Ele sabe intUir. sabe 
aprender, sabe senti I. sabe transml­
t" o que há de contraditÓriO e Informe 
na SOCiedade de seu tempo. Não 
dogmatlza. não enSina, não toma um 
ar professora\. Bom exemplo é o te­
ma da peça três atos, As CEJ&/das 
sol/eiras. Temos ali a mulher que­
rendo deixar de ser mampulada co­
mo obfeto e temos o então domíniO 
do~ Ingleses sobre a SOCiedade bra­
slle"a. A partir desse começo sim­
ples a trama se estrutura e constróI. 

E nos dá uma Visão bem humorada 
de todo um miúdo universo. Já na 
peça em um ato. O JUIZ de paz da 
roça. é ainda. de um lado, a moça 
que .r~cus~ a um casamento de con­

'IfIIIf .. ~b"\lando o homem a 
quem ama a fugir com ela , e de outro. 
o retrato do JUIZ de paz corrupto. Ima­
gem de um tempo que nem se sabe 
se sumiu de todo ou se permanece, 
com novas roupagesn. entre nós. 

Cenas e slluaçOes. o cOmlco e o 
trágiCO. o nslVel e o patétiCO vão se 
armando e se desenvolvendo com 
extrema SimpliCidade mas com efl­
cléncla . através de personagens típi­
cos bem caracterizados que nos che­
gam por IntermédiO de uma frase. 
de um tique. de um detalhe na roupa. 
no andar. no modo de lalar. no com-

.. 
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portamento. Até num Simples nome. 
Martins Pena sabia como allng" o 
espectador - daí o rápido sucesso 
de suas peças. daí o sabor que pro­
vocavam e que podem ainda provo­
car. 

Claro que outras peças. sem des­
douro. podenam ter Sido Incluídas ao 
lado das selecionadas pela Mercado 
Aberto. Ou. quem sabe. mais adiante 
outro volume poderá se Juntar ao pre­
sente. Limitemo-nos, entre as comé­
dias. a citar mais alguns títulos. VeJa­
mos Os Irmãos das a/mas, que nos 
coloca diante de um costume hOJe 
em exllnção (ou quase) e que sus­
tenta num Irágll fio de Intllga do ho­
mem que recolhe um pouco para as 
almas e mUito para SI mesmo; Os 
Irês médiCOS. ferina sallra a respeito 
de uma classe, na linha Moliêre, aqUi 
com três tipoS caricatos, o alopata, 
o homeopata. o hldropata; O namo­
rador ou A noite de São JoAo, que 
por Intermedlo de um tipo que borbo­
leteia de namorada em namorada, 
numa Situação grata à maneira de 
ser do autor. ajuda a estruturar uma 
festa. a de São João. até hoje tradi­
CIonal. especialmente em nosso am­
biente rural ; Os memnhos. excelente 
retrato de um grupo de pitorescas 
figuras que discutem ao mesmo tem­
po que armam Int"gas, bebem. JO­
gam bilhar. 

O linguaJar é VIVO. os diálogos cer­
te"os. verazes Martins Pena capta 
com vontade e verdade o que lhe 
está prÓXimo, devolvendo-o com VI­
da e sumo. São mulheres e homens, 
velhos e moços. da roça ou da Cida­
de, sabidos ou Ingênuos. Intrigantes 
ou caçadores de dotes • Juízes cor­
ruptos e militares venais - tantos 
outros, todos envolvidos num univer­
so que Idenlillca bem o Brasil de uma 
êpoca pregressa. E que não está tão 
distante assim do BraSil de hoje. 

Se os dramas de Martins Pena não 
fogem ao convencionai. numa lihha 
carregadamente romãnllca e pesa­
da. suas comédias I'Ossuem, mesmo 
as menos realizadas, uma esponta­
neidade e um frescor que vencem 
o tempo e chegam a ultrapassar os 
modiSmos. mantendo Incólume o In-

teresse do leitor de qualquer tempo 
E cremos que, por IQual, poderiam 
manter o Interesse do espectador_ 

MartinS Pena soube , como ne­
nhum outro de seu tempo e seu meIO, 
cnar numerosas sltuaçOes (e uma 
extensa galena de tipos) que retra­
tam com exalld<io o final do Pnmello 
tmpérlo, a RegênCIa, o Segundo Im­
pérIO. 

Cntlca-se o escntor por não ter ele 
aprolundado sua análise, limitando­
se a observar os acontecimentos de 
perto mas sem procurar Interpretá­
los. Certo : ele apenas mostra, puxa 
até nós o que vê_ Não denunCIa nem 
censura partlclpalivamente Seu pr0-
póSitO é documentar divertindo. não 
Interpretar. A análise, a conlusão fICa 
por conta do Ie~or e ou espectador. 
Que eles deCIdam se o JUIZ corrupto 
merece castigo, se o comerciante 
desonesto merece a execração pú­
blica, se o caçador de doIes e a mu­
lher infiel devem ser desmascara­
dos, bem como todos os dem3JS par­
tíCipes da comédia humana O que 
lhe Interessa é apenas revelá-los em 
todas a dimensão que possam ter. 
humanos e frágeiS. como todas as 
possíveiS qualidades e numerosos 
defeitos que compõem todo ser hu­
mano. 

Mas, para além diSSO. ImplíCIta ou 
expllClta. fica a lição de lIlda que Mar­
bns Pena quer nos deixar. E nos dei­
xa. 

Sob certos aspectos, a proposta 
do autor de Ouem casa quer casa 
se aproxima. pela Visão de mundo, 
da obra de outro -exemplar cnador 
braSileiro, o autor de Memórias de 
um satgenlO de mitlaas, Manuel An­
tomo de Almelda_ 

Criador Inconteste da comédia de 
costumes. LUIS Carlos Marllns Pena, 
VIVeu apenas 33 anos (1815-1848) , 
escreveu durante menos de t5 anos 
e deIXOU. entre dramas e comédoas, 
28 peças, a mlllOlla em um ato. Che­
garam até nós 24 de suas compo­
siçOes teatrais Dezenove loram 
apresentadas com êXito nos palcos 
do RIO de Janeiro. sendo que nove 
foram Impressas. sete delas em vida 
do autor. 

• 
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leitura/crítica 
Salim Miguel 

, Nicarágua vista por Cortázar 
E com paixão e gana, com 

entus iasmo contaglante, 
com fervor renovado (co­
mo ele mesmo diz) que Ju­

lio Cortazar escreveu este NIcarágua 
- Tão VIOlentamente doce, que ago­
ra nos chega numa edição da Brasi­
lIense SP-1987. 

Embora o texto (composto de blo­
cos mais ou menos autónomos) vá 
somente até 1983, o quadro que se 
traça não deve ter mudado muito de 
lá para cá: de um lado o ingente es­
forço de um pequeno e pobre país 
para se recompor dos desmandos 
do regime ditatorial somosista; do 
outro os chamados contra que conti­
nuam cada vez maiS atuantes, gra­
ças em especial à substancial ajuda 
norte-amencana. É, mais uma vez. 
a repetição da história: a luta de Davi 
edeGolias. 

Ainda agora ternos diante de n6s, 
todos os dias, os meios de comuni­
cação com novas noticias do escãn­
dalo Irã-Gate, onde se vê de que ma­
neira o governo Reagan remeteu (e 
continua remetendo) fartos recursos 
aos oontra, mesmo quando estava 
proibido pelo Congresso americano. 

Assim sendo, se Cortazar não ti­
__ rnorTido em 1984, certamente 
continuaria sua cruzada de esclare­
cimento e seu permanente incentivo 
.. torças populares da NICarágua. 
A Continuidade dos depoimentos te­
ria .oonne significado, Vindo de uma 
voz que sempre lutou pelos direitos 
humanos. Mas o quadro nlo mudaria 
substancialmente. Seriam as cnan­
ças n .. campanhas de alfabetIZaçãO 
e na prOpna luta contra os Invasores; 
senam os trabalhOS de reconstruçlo 
e de conlCientlzaçlo , seriam os 
bom~ às vilas Indefesas e a 
bem azetWdl m4lqulna de desinfor­
maç60 montada com fartos recursos 
• t~",ca8 sofisticada; seria a tre­
lIII!Ida e desigual luta de um pais 

mostrar o que "lava le "lá) 

querendo: simplesmente ter o direito 
de gerir o próprio destino. 

Em seis ocasiões diferentes Corta­
zar esleve na Nicarágua, a primeira 
delas ainda durante o regime do dita­
dor Somosa, em abril de 1976 e a 
última em 1983, um ano antes de 
morrer. Ele teve oportunidade de 
acompanhar a luta de um povo pela 
reoonquista de sua dignidade e por 
melhores condições de vida. Não era 
apenas a luta pela difícil recompo­
sição de um país destruído, mas tam­
bém a luta na fronteira com os conlra 
que a cada dia mais se armavam 
e mais recursos de fora recebiam, 
em dólares, em armamenlos, em ali­
mentos, em roupas, em tudo. Assim, 
em lugar do povo trabalhar para su­
perar os graves problemas deixados 
pelos anos de luta contra as forças 
<;ornosistas, eles tinham que conti­
nuar na luta, desviando os parcos 
recursos e concentrando-se para de­
belar os focos de resistência monta­
dos por elementos que vinham do 
antigo regime e que tinham o apoio 
da maior potência do mundo. 

Se a primeira viagem de Julio Cor­
tazar foi cheia de segredos, no sen­
tido de furar o cerco dos guardas de 
Somosa, a segunda leve Ingredien­
les que casam bem com a ficção do 
autor de O jogo da amllnllinha. DeVI­
do a uma série de incidentes, entre 
eles o fato de haver sido roubado 
de todos os documentos, inclusive 
passaporte, Julio Cortazar acabou 
chegando à Nicarágua nada mais 
nada menos do que no avião parti­
cular (ou em um dos aviões, sabe-se 
lá), do ditador Somou. É que, na 
pressa de fugir, O ditador foi obrigado 
a deixar muitas coisas, entre elas o 
avião que agora servia às forças do 
governo revolucionário popular dos 
nÍCM - conforme são conhecídoa 
011 habitantes de Nicarágua. 

Cor1azar não tem porque esconder 
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sua simpatia e sua admiração pelos 
novos governantes. Admira-os e ad­
mira o esforço que fazem, a luta que 
travam. Mas se assim faz. não es­
conde os problemas nem as dificul­
dades enfrentadas no dia-a-dia da 
reconstrução. Não é. diZ ele . uma re­
construção tranqüila, fácil . amena, 
Pelo contrário. Mesmo sem os conlra 
ela seria difícil. Assim então é cheia 
de sobressaltos, de Imprevistos. de 
angústias. É que as lutas prosse­
guem. lutas não só na frente Interna, 
onde grupos de somosistas se infil­
tram e tumultuam e Inquietam, mas 
as encarniçadas lutas na frente ex­
terna, com os contra sendó municia­
dos desde o começo por polpudos 
dólares, com armas sofisticadas, 
oom campanhas de desinformação. 

Cortazar faz veementes apelos: 
quer mais apoio e mais solidariedade 
a um povo que busca seu própriO 
caminho. Cortazar se imta: não sabe 
explicar porque um JOrnalista que de­
veria ser Informado veicula dados 
que nlo conferem com a realidade . 

e 

Cortazar se interroga: o que deve ser 
feito no sentido de CrIar uma clara 
oonsciência de que a luta que se tra­
va na Nicarágua (da mesma forma 
oomo a que se travou em Cuba) é 
uma luta em prol dos palses da Amé­
rica pobre e desprotegida contra os 
donos do mundo. Cortazar constata : 

sim, eXistem os que logo se deSilu ­
dem com a revolução, passando a 
atacá-Ia. Por que, quais os motivos? 
E ai temos um trecho característico, 
exemplar da maneira de ser e de rea­
gir de determinadas parcelas da po­
pulação. O trecho é um tanto exten­
so, mas vale transcrevê-lo. EI -Io . 
"Certa vez eu pensei que se o socia­
lismo pretende ser internacional, 
eXiste alguma coisa que o é mais 
do que ele : a burgueSia. Os burgue­
se são absolutamente idênticos em 
qualquer país da Terra, e um burguês 
alemão reconhece um francês ou um 
uruguaio com mais rapidez que os 
socialistas chegam a reconhecer-se 
entre si. Por ISSO os burgueses da 
Nicarágua seguem exatamente o 
mesmo caminho e os mesmos pro­
cedimentos que os cubanos. Quan­
do uma Itranla se lhes torna excessi­
vamente dura. sela a de Batista ou 
a de Somosa. aludam a derrubá-Ia 
e se somam ao des"le da vitória. mas 
fique por ai, amigo ' nada de deixar 
que o populacho leve as coisas a 
sério e queira meter-se com o que 
herdamos do papal , que ele herdou 
do vovó ou do que ganhamos com 
as multinacionais que afinai de con­
tes fazem progredir o país e trazem 
as melhores Importações. Não me 
esqueço de uma frase de Fldel Cas­
tro no dia seguinte ao da entrada em 
Havana, quando os carros dos bur­
gueses desfilavam com galhardetes 
revolucionános. Ele disse ao Che ' 
"Você já vai ver como esses galhar­
detes vão cair antes de um mês." 
E aqui nAo terá Sido diferente." 

Um dos nomes mais expressivos 

da literatura hispano-amencana. au ­
tor de uma obra bastante Significa­
tiva, respeitado e admirado por suas 
poSições, Julio Cortazar deixa um 
depoimento que merece ser mais di­
vulgado. O livro é instigante, deve 
ser conhecido no seu todo. Mas não , 
me furto a indicar, aqUi . trechos ou 
capítulos mais reveladores O que 
transcrevI acima é um deles. Outro. 
"Os pés de Greta Garbo". onde com 
verdade e pitadas de humor Cortazar 
responde ao artigo do lornallsta fran­
cês Marcel Nledergang, publicado no 
Le Monde. DepoiS de aclarar alguns 
pontos e retificar outros, ele conclUI : 
"Cabe-me também terminar agora 
este comentáno que qUIs que sela 
o mais construltvo possível: ninguém 
pode saber como termlnana se o es­
crevesse dentro de uma semana ou 
<luas. porque aquI estamos Vivendo 

cada minuto e os dados da hlstóna 
continuam sendo meXidos no COP'­
nho; mas sobre o que lá passou, sim. 
podemos falar e temos a obngação 
de fazê-lo sem exagerar os dados 
em nenhum sentido " 

Outros capltulos que merecem­
atenção especial A Nicarágua vista 
por denlro - IV. retrato de uma me-_ 
nina combatente pe t 5 anos, Dez 
ponlos sobre os 15 . nova relthcação 
ao trabalho de outro JO<nallst~ , O es-_ 
crI/ar e sua atJVIdade na Amenca La­
Ima , texto lido num semlnáno de poií­
tlca cultural e libertação democrahca 
na Aménca Laltna. onde Cortazar co­
loca o papel que cabe ao escntor 
como cidadão, e DISCUrso no receI» 
menlo da Ordem Rubén Dano. lido 
em fevereiro de t 983, exatamente 
um anO antes da morte do escntor. 

LIVROS MAIS VENDIDOS 

ncçÃo 
0/. - OAmorllOS Trmposdo C/ik,.. - Gabriel GareJlI Marqut:Z (Record) 
02. - 11m c.prkllo dos lNu~ - Sidnq Sheldon (Rerord) 
03 - O PrrIII_ - Patnek Suskmd (Record) 
04. - O Prrro d. Hon,.. - Morri lVe t (Rccord) 
05._ - A Fi/II._d. Nailr - Marion Zimmcr Bradlq (/mago) 
NAOnCçAO 
OI - Só ~ GonJo qut!m quer - Jolio Uehóa Jr. (Guanab6ra) 
02. - A Artr tk SqNtnu-~ - Edoardo Giusti (Nova Fronteira) 
03. - HislóriM S«nIII th R«k Globo - Danle/ Herz (Tehé) 
04. - Rumo" EsáçMJ Flnlúdia - Edmund IVllson (Oa. da Letras) 
05. - "IMIe in Jyo - Aklo Monta (Cultura) 
AIITORES CATAR/NElVSES 
OI - Por qw 'IIIIIU11 os .Ii_ntos - Egon Norr - (IIFSC) 
02. - JUrisprudlnrilU T,..N/llis1lU ClllMiMnse - (Lunardelh) 
03 - Comulfk-rio /US R~ HIlIIUIIIIIS r DrI_iuciollMs - CeSMr 
Luiz Paso/d (Estudantil) 
04 - OndlU Mrnt.is Posiliov - Mim T KO«hc (Ed do Autor) 
05. - LiI"""lIr. 0116';_ - Pedro AIb<:lrice da Rocha (Ed do 
Autor) 

PESQUISA - ACEL - A ocillf.o CIItannen de Edlto~ e L1C 
vreiros 
FONTES - Livrarias: Clltllrinen e, Lunardelli, Estudanlll (Fpolls). 
Alem. (Blumenau) J. Rath (f.MKes). úh Gunterr (J..oinYllk), Flitlma 
(Cnclúmll). Men '1.tIJ (ConcóráJ.). Ure. {Tub6rio) 
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leitura/crítica 
~Enredos Aliciantes e Instigantes 

Salim Miguel 

MaIs tItulas expressIvos chegam ao 
mercado na area do romance policiai Em 
comentáno recente aqUi publicado dlzla~ 
mos que se o gênero prolllera e e de 
largo consumo no mundo todo. sera bom 
agora assln'llar que embora a grande 
maIOria seja de subhteratura de linha de 
montagem eXistem vertentes vahdas co­
rno literatura. textos bem realizados seja 
na linha de delecção de um Conan Doyle 
ou uma Agatha Chrlstle ou um Slmenon 
seja na linha de ação com aulores do 
I"'IIvel de um Hammen ou um Chandler 

Três novos livros há pouco publicados 
merecem deslaque São eles 
Um 10m cmzento de culpa. de John D 
MacDonald. Iradução de Rosaura E,­
chenberg . publicado pela Companhia 
das Lelras SP 
O Inimigo Imediato de Aoss MacDonald 
tradução de Lella de Souza Mendes e 
Paulo Hennque Bnno. lambem publicado 
pela mesma Companhia das Lelras e 
Um jeJlo IranqUlIo de malar. de Chesler 
Hlmes. Iradução de Alvaro Hannher. pu­
blicado pela t:dllora BraSlllense SP 

Os dois primeiro autores. por exemplo. 
bebem Iranqullamenle nas aguas de um 
Hammen. como poderiam beoer nas de 
um Chandler Ou em ambos. sei la O 
.rcetro Jã tem uma linguagem mais pro­
pt"18. mais dura. mais direta. '!lo") mesmo 
lempo em que se .,ngul.", ,>elo fala 
de ser um negro numa sociedade de 
brancos e ler como personagens pnncl­
PI'IS doiS delebves negros 

JoIln D MacDonald se bem que nome 
""portanl •. é pouco conhecido enlre nos 
Ou quase desconhecido a nao ser por 
_ poucoa contos Cremos mesmo ser 

este o seu prlmelro romance aquI publi­
cado 
Ele lem uma vasla bagagem de mais de 
70 romances e cerca de 500 conlos. em 
grande parte deles aparecendo o detetive 
Travls McGee 

Narrado na primeIra pessoa. McGee. 
espécie de Aobln Hood. que rouba dos 
ncos para dar aos pobre e desvalidos. 
em lugar de floresta vive num barco. e 
IrÕnlCO e bom V1vanl. sempre rodeado de 
belas mulheres. boas comidas e melho­
res bebidas Ele lula pelos espoliados da 
SOCiedade. mas sem esquecer que pre­
cisa também viver Revela com precisão 
o quadro de um mundo corruplo de pollll­
cos e poliCiaiS envolVidos numa socie­
dade corrupla onde prepondera O deus 
dinheiro 

! 
-~~_·l 

A Irama de Um 10m cmzento de culpa 
se centra na morte de um amigo de Me­
Gee que se recusa a ceder um pequeno 
terreno encravado entre terrenos de um 
grupo poderoso que quer armar grossas 
negociatas 

Aliás. esle filme não nos e eslranho 
Suas Implicações aí estão no nosso com­
qU8lfO dia-a-dia 

A partIr daI. e em algumas ocaslOes 
utilizando as armas dos Inimigos. O autor 
cna um clima que envolve o leitor. levan­
do-o a um desfecho plausfvel 

Aoss MacDonald. aulor de O Inimigo 
Imediato. nos é bem mais conhecido Ele 
e seu detetive Lew Archer Já tem quase 
uma dezena de Illulos publicados no Bra-
sil ~ 

Se aquI lamlfEtm a linha é a de um 
Hammelt ou um Chandler. se lambem 
aquI a narrallva é na primeira pessoa, 
a estrutura deste "arqueiro" que luta con­
tra a corrupção e dlferenle Em geral. a 
partI( de um começo maiS ou menos pa­
drão (Lew Archer chamado para Inves­
tigar uma fuga. um desencontro. uma 'I~ 
lha que larga o pai em companhia de 
alguém que não merece crédito) O aulOr 
recua ale nos colocar num passado obs· 
curo. onde tramas e subtramas revelam 
não so o passado da personagem que 
no primeiro momento motJva a hlstóna. 
mas mUitas outras que em torno dela gl' 
ram 

T ambem aquI temos o envolVimento 
do ser humano nas malhas da Cidade 
grande. nos meandros da corrupção. nos 
pollllcos e nos poliCiaIS Que buscam ape_ 
nas o Interesse propno 

AqUI e um casal que chama Archer pa· 
ra descobnr e Irazer·lhes de voha a Illha 
Que fugiU com um lavem dellQuente Ma. 
Ja a partIr deste IniCIO O prpflO casal q ... 
o conlr ata se desenlende E de rapenla 

o detetive esla envolVido numa hlstona 
com numerosas ramificações E se ele 
esta envolVido. logo. numa lecnlea co­
mum ao romance poliCiai lambem O leitor 
se encontra envolvido e quer partiCipar 
da perqUlflçào. Quer saber como tudo 
aqUilo se desenvlveu ate chegar a um 
IniCIO que em aparencia nada linha a ver 
com o cerne da trama 

Aulor de mais de 20 IIlulos que lem 
Archer como personagem o delellve de 
Aoss apareceu em alguns filmes. um de­
les bastante conhecido e reprtsado na 
televlslo Interpretado por Paul New­
mann 

Ja aSSinalados que o romance poliCiai 
• um riCO filão com numerosas vertentes 
Se. parle m8l0r. descartavel oulr. ale· 

rece um bom panorama da Violência do 
nosso mundo. e especial dos grandes 
centros urbanos. ao de QualIdades IItera­
nas e boa estruturaçao narrativa 

Os leitores que desejam mais vlolen­
cla. temperada com p~tadas de humor 
(além da boa qualidade Merãna) se darão 
bem como os livros de Chester Hlmes 
e seus doiS delellves negros. Ed CaIXão 
e Coveiro Jones 

O InsólllO )a começa pelo lato de. numa 
SOCiedade preconceituosa como a norte­
amencana alguem ter a cora;em de cnar 
dois detellves negros - quando o normal 
e serem os negros . sempre ou quase 
sempre os que eSlão do outro lado da 
lei . persegUidos e encurralados pelos 
mOCinhos brancos Que limpam . a área 
(EXiste. ainda. a agravante do J)rOpno au­
lor ser um negro) Bem verdade que um 
oulro lado modeslo. se campa", com os 
grandes che fOes brancos Os delellves 
negros atuam num bairro n~ro Itdam 
com marginais negros. se envolvem com 
personagens que possuem laras (como 
o branco que procura moças negrag para 
nelas exercer seu compone'1le de ~o­
masoquismo) 

Num dialogo d"elo fusllganle te e­
rado de humor Hlmes traça um angljs­
IIante e dramallco painel de determlnaoo 
segmenlo da SOCiedade americana dos 
noSSOS dias 

E ao contrario de Hammelt por exem­
plo que fOI delellve da agencia P,nkerton 
eXlralndo mUito de suas hlstonas do co­
nheCimento ao VIVO que tinha da conVI' 
vencia pohclal )I bandido Hlme passou 
sete anoS atras das grades numa peni­
tenCiar ia estadual por assalto a mão ar­
mada FOI na penitenCiaria que escreveu 
sua pnmelra noyela poliCiai E nao maiS 
parou Desencantado com seu pais mu­
dou-se para a Espanha onde viveu ores-

lO de sua voaa. de 1953 a 1984. e onde 
escreveu a matOl' pat1e de sua obra 
Um jeito tranqUlIo de matar nos leva ale 
maiS uma nOite no Harlem 
ESlamos num bar Infecto. onde a VIOIén­
cla explode. em meIO ao jaZz. a dança. 
a bebida as diSCUSsões Que se transfor­
mam em bngas Logo a ação se transfere 
para a rua onde um branco e assasSI­
nado 
Os suSpellos fazem parte de um bando 
de adolescenles E quando são deSla­
cados os Invesllgadores negros Ed Cal' 
xão e Cove"o Jones Aprofundando a "'­
vesllgação chegam alé um camInho que 
não lhes Interessaria mais Que envotve 
uma estranha comparsana 

A ação é rapoda. conslrutda com preci­
são o clima exaperante . lenso e Intenso 
se manlem durante todo o decorreI da 
trama que Indw em sua tnlnga a pl'ôpna 
famll la de um dos detetives negros Uma 
leitura aJucln8flte e IlustratIVa 
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Mas ISSO eram tempos escolares. ooemla. AO redor elo naela .. . 
'101 ' ''"4 UCl1 li ..., CI ~VIC::-

, UlcallCs das curIOSas. 

Dois títulos bastante ilustrati­
vos para uma melhor compreen­
são do processo de colonização 
de Santa Catarina. e de como ele 
se fez. acabam de aparecer: CfÓ­
nica à margem da histón'a de Rio 
do Oeste. ele Alice Bertoli Arns. 
edição da autora e/ndios e bran­
cos no sul do Brasil - a dramá­
tica experiência dos Xokleng. de 
SilVIO Coelho dos Santos. editora 
Movimento'PA - co-edição INL 
Brasília. este em 2~ edição. 

Dois Títulos Ilustrativo 

Alice Bertoli Arns. natural da 
região que estuda. é professora 
no UFP e Já nos havia oferecido 
outro trabalho expressivo. "Lagu­
na. uma esquecida epopéia de 
franciscanos e bandeirantes": 
Silvio Coelho dos Santos é pro­
fessor na UFSC. pesquisador e 
antropólogo. com vários livros 
publicados. 

A recuperação do passado -
e quantas vezes um passado 
nem tão distante assim - não 
tem Sido tarefa fáCil entre nós. 
Os documentos são raros. quan­
do não Inexistentes. as fontes de 
pesquisa escassas e insuficien­
tes. bem poucos têm paciência 
de se debruçar e esmiuçar mon­
tes de papéis e anotações desor­
denadas. sem saber se vão con­
segUir extrair elementos que os 
aJuciem e lhes permitam reaver 
parcela da histÓria. 

Daí o slQl1lfícado que adquire. 
por exemplo. uma crOnlCa como 

esta de Alice Bertoli Arns ou de 
depoimento como o de Sílvio 
Coelho dos Santos. 

Muito embora com propostas 
bem diferenciadas. os dois traba­
lhos acabam por nos ajudar a 
compreender um pouco melhor 
o proceso que levou o estado (e 
por via de conseqüência o país) 
ao estágio em que se encontra. 

Mais do que a crônica de seu 
avô. o pioneiro e colonizador Luiz 
Bertoli . mais do que um retrato 
de família. a autora acaba por nos 
fornecer subsídios bastante va-

liosos para a história da coloni­
zação italiana em Santa Catari­
na. 

Se por um lado ela teve a sorte 
de entrevistar-se e colher ao vivo 
as palavras de alguns dos pionei­
ros. de encontrar numerosas fon­
tes primárias. por outro. nutrin­
do-se de suas próprias rafzes . 
soube transmitir com Singeleza e 
ordenar com propriedade o mate­
rial . de forma a nos mostrar um 
painel convincente da época. do 
meio. dos percalços e das lutas 
que aquele punhado de seres en­
frentou. 

Lembramo-nos. aqui. de um li­
vro há pouco publicado pela edi­
tora da UFSC. Colonos e missio­
nários ilalianos nas florestas do 
BraSil. do Pe. Luigi Marzano. tra­
dução do pe. João Lenoir DaIl'AI­
ba. onde o autor relata a chegada 
de um grupo de imigrantes e de 
que maneira viram eles a nova 
terra e quais os problemas da 
adaptação. 

O ponto de partida do livro de 
Alice Bertoli Arns foram . como ela 
mesmo confessa . as recorda­
ções de infãnClas os causos que 
ouvia ou que lhe contavam. Mas 
também. as palavras do pai. que 
chegou criança a RIO do Oest~ 
vináo de RodeiO. DIZ ela. em .. ,;. 
gUisa de introdução". pp , 3: "Sa-

bendo. meu pai. que sempre es­
teve muito vivo em mim no sen­
tido da História - pois. menina 
ainda. passava horas ouvindo a 
Luiz Bertoll narrativas do pionei­
rismo e da colonização que o le­
vara até os extremos do Rio do 
Campo - incumbiu-me de r~is­
trar os fatos de Rio do Oeste' . 

E logo adiante. voltando a refe­
rir-se o quanto deve ao pai. Lean­
dro Bertoli : "Leandro Bertoli. sen­
tindo-se. em consciênc ia. res­
ponsável pelo registro da história 
de sua terra. se'1tou-se e escre­
veu. a seu modo peculiar. mais 
de cem páginas manuscritas so­
bre fatos e acontecimentos do 
Rio do Oeste. procurando. assim. 
cumprir a vontade de seu mestre 
do Colégio Santo Antônio. de Blu­
menau. lrei Estanislau Schaette". 

O livro. escrito em estilo agra­
dável. não se limita a relatar a 
penetração dos pioneiros nem ela 
ocupação dos espaços no interior 
de Santa Catarina, Vai além: fala 
da paisagem. das periódicas en­
chentes. dos contactos com os 
elementos indígenas. dos aspec­
tos sócio-econômicos e culturaiS 
da comunidade italiana. das fes­
tas religiosas tradicionais. do re­
lacionamento humano. da edu­
cação e da cultura popular. da 
~teratura oral e da música. Valorl-

zam ainela livro a abundante 
iconografia. mapas e a musl-
cogralla. 

Jáa prclpcjsta de IndIOS e bran-
cos no se situa elen-
tro de de atuação que 

trajetória de SílVIO 
Santos. Ele narra. 

Arr'nrA... . anotando e docu­
Violenta conquista 

e aclaran­
"." .... r 'lnd de uma dramática 

começou no mo-

""",' UCII U;:' . ;:)ICl I ',",'C o c;:,~, ::a \IV "4ut:' 
lá nos parece Imposs,vel. 

mento em que ocorreu o primeiro 
encontro dos indlos com os bran­
cos. 

As palavras do indio Vechá PrI­
prá. que o autor transcreve na 
"orelha" do livro são reveladoras 
na sua dramat lcldade. Dizem 
"VeJa SílvIO. o branco diZ pro ín­
dio se CIVilizá. Mas como chegá 
a ISSO se o indlO não tem direito 
a nada: índiO não é nada: não 
pode fazê nada em sua terra. As­
sim é melhó o indlo se documen­
tá Deixá de sê indlo. Eu não en­
tendo: a terra é do indlO. mas o 
indio não pode fazê nada" E um 
pouco mais adiante. numa decla­
ração que é um grito de mágoa 
e desespero "Mas. não Prome­
te. E nada. O inellO fica esperan­
do. Esperando. Não se sabe 
mais se vale acreditar Eu Já não 
acredito mais. ". 

É em cima deste quadro deso­
lador que SilVIO Coelho dos San­
tos estrutura seu trabalho. escla­
recendo e denunCiando. Na Intro­
dução acentua ele' "Ela (a obra) 
é resultante de mUito trabalho e 
cheia de amor pelo homem em 
estudo Ela pretende oferecer da­
dos concretos para o surgimento 
de medidas em favor dos Inte­
grantes do grupo e também fun­
damentar o estabelecimento de 
um Indlgenlsmo mais eficaz e 
atuante 

MaiS de dez anos passados da 
primeira edição. Infelizmente o 
quadro permanece o mesmo. Se 
é que não pIOrou Daí a Impor­
tânCia e a atuahdad'! da feedlção. 
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-- ----- quI"" ue penumaaonlCà o~ 
que dizem nos dIferenciar um por cento. 
No mlnimo. constrangedor 

leitura/crítica 
Cinema e Mito 

SALIM MIGUel 
ColaboradOr 00 leitufa & lazer 

Em inícios de junho realizou-se em 
Porto Alegre o Seminário Interna­
cional sobre A tualidade do Mito, nu­
ma promoção da Sociedade BrasIlei­
ra de E tudos Clássicos e da Univer-
idade Federal do Rio Grande do 

Sul, com apoio do CNPq, da CA­
pEs' da Fundação Calouste Gulben­
kian, da Fullbright e do Conselho 
Britânico. Durante uma semana {o­
ram debatidos Mito e Teatro, Mito 
e Literatura, Mito, Filosofia e Hist6-
ria. Mito e Psicanálise. Mito e Músi­
ca. Mito e Cultura BrasIleira. Convi­
dado a participar, minha comunica­
ção teve como tema Mito e Cinema. 
Transcrevo, a seguir, a parte final da 
comunicação, que se refere ao BrasIl: 

D
E que modo se insere o cinema brasi­
leiro no esboço que intentamos traçar? 
Qual seu significado na cinematogra· 
fia universal? Já oferece contribuiçáo 

própria? Dá uma idéia do que somos como povo, 
com todas as nossas diversidades e dificuldades? 
Teve o Brasil condições objetivas e subjetivas para 
criar uma linguagem cinematográfica específica 
e uma mitologia que a ela aderisse? 

Já vimos que a primeira projeçáo no Brasil se 
deu apenas seis meses após a invenção do cinema. 
Mas nâo se tem data precisa da primeira rodada 
de manivela. Diz Alex Viany que muitos filmes 
em um rolo foram produzidos atê 1910. Eram re­
gistros de acontecimentos sociais e políticos, ou 
cenas apanhadas em locais pitorescos. Já em 1906, 
no entanto, Antôn io Leal produzia um filme de 
ficção baseado num crime notório. O filme teve 
diversos títulos. mas é lembrado como Os estran­
guladores. 

Nem por isso a produção nacional de fitas teve 
uma caminhada regular ou tranqüila. 

No decorrer de nossa hi stória foram plantados 
no s ubconsciente popular inúmeros mitos. Um qu~ 
deu muito trabalho para anular foi que o Bl'8lIiI 
nio tinha petróleo; e. por sinal, era bom que não 
tivesse pois não teriam08 capacidade quer finan­
ceira quer técnica de explorá-lo. Entre outl'8ll coi-
88lI. dizia-se também que o brasileiro não sabia 
fazer cinema te saberia fazer qualquer outro tipo 
de arte, pois questionava-se nossa literatura. nos· 
sa música, n0888 pintura I e jamais teria condições 
práticas de ter uma indústria cinematográfica só­
lida e criativa. Tal afirmação reforçava a atitude 
hipercrítica para com n0888S realizações even­
tuais. Enquanto isso. do cinema de fora tudo se 
aceitava. 

De repente. isolado. surgiu não se sabe como 
nem porque. um Limite. de Mário Peixoto. Em 
torno dele se formava toda uma irreal mitologia. 
Mai citado do que visto. mai aplaudido do que 
apreciado. seu exemplo não proliferaria e seu rea· 
lizador ficava neste filme único. prometendo ou· 
bW que jamais sairiam do papel ou de sua cabeça. 

Anos vazi08 se passavam. Quase não se tomava 
conhecimento da obra de Humberto Mauro. De­
pois. _ po~. despontavam outros títulos: o. 
eea~. de Lima Barreto;O pa,ador de pro­
r ..... de Anselmo Duarte; Vldaa lNlCaa. de Nel­
_ Pereira cb Santos; S6 Bemanlo. de Leon 

Hirshmann; Deus e o diabo na terra do sol. 
de Glauber Rocha. Alguns mais .. . 

Até hoje nossa produção vem se proce sando em 
ciclos mais ou menos estanques. Tendências e in­
fluências pululam, se sobrepõem. se entrechoca m. 
Não se pode falar em predomínio constan te. mas 
é patente a preponderância do modelo americano 
e o desejo de imitá·lo. Não existia m (nem existem ) 
recursos para seguir os grandes espetáculos cecil­
demilianos, incompaUveis com a realidade socia l 
e econômica do país e que nada significam em 
termos de arte. Nem a vanguarda francesa nem 
o expressionismo alemão motivavam produtores 
e público. A penetraçâo dos cinemas inglês, russo. 
japonês sempre fo i pequena. Durante algum tem­
po. a partir da década de cinqüenta, uma saída 
provável pareceu estar no neo-realismo italiano, 
de temas viáveis e menor custo. 

Falemos dos ciclos. Eis alguns: o de Cataguases 
com a figura predominante de Humberto Mau ro. 
O da Atlãntida , com a chanchada que laborava 
uma espécie de pastiche ou paródia do musica l 
e da comédia americana. O baiano e o mineiro 
em busca de suas raízes. O gaúcho, recuperando 
um modo de ser da juventude dos anos setenta 
e o da Vera Cruz. na década de cinqüenta, tentan­
do transplantar para o nosso meio, irrealistica­
mente, uma indústria moldada nos grandes estú' 
dios hollywoodianos. Por fim, o cinema novo e 
a pomochanchada. 

A ordem cronológica pode não ser esta nossa 
desordem. Pouco importa para o que pretendemos. 

A pornochanchada apelava para os instintos 
mais primários, vivia do epidérmico. utilizava-se 
de meia dúzia de fórmulas estereotipadas. Tem 
sido salientado, com propriedade. a ligação do fil­
me pomô com o AI-5. Banido o debate e o questio­
namento das artes de massa le não só delas ), ape­
lou-se para a aparente transgressão dos bons·cos­
tumes, enquanto se reduzia o sexual ao genital. 
reforçando o estereótipo do brasileiro com os testí­
culo. na cabeça. 

Com o cinema novo abria-se uma promissora 
fase . Era o assim chamado cinema de autor. Uma 
cámera na mão, uma idéia na cabeça. 

Se por um lado puxava para o neo-realismo ita· 
liano. no que diz respeito a orçamentos baixos e 
a uma certa visão desmistificadora da vida. por 
outro. investia. quase sempre. num intelectualis­
mo distanciado dos produtores que temiam arris­
car-se nele e mais distanciado do espectador co­
mum. a quem a mensagem custava a chegar ou 
não chegava. Criava·se novo impasse. que mesmo 
com o surgimento da Embrafilme (pensada para 
um outro diferente contexto político l nào fi soluci o­
nado. 

Tornava·se difícil criar um padrão. uma marca 
identificadora. Discutia·se que os filmes estavam 
sendo feitos para ganhar prêmios em festivais. 
O mercado interno continuava dominado pelas su­
perproduções. pelos filmes sem conteúdo. que nada 
contribuíam para melhorar o nosso produto ou o 
nosso espectador. 

Forjar uma indústria f0l1e? FOIjar uma arte? 
Forjar mitos? Competir me mo internamente com 
o produto estrangeiro? 

De quI.' maneira? 
Carmen Miranda seria a nossa Greta Garbo? 

Cadê nosso Carlitos? E taria na pele de um Gran· 
de Otelo ou de um Oscarito? 

Querel1lOol deixar bem daro: não que .. IE'. não 
tivessem qualidade hi triômc8ll ou cani ma. Ma.­
faltava ao nosso cinema um embasa~nto. uma 
propa.ta. uma COIItinuiade. Faltava. lKima de tu-

/ ' 

do, pensar· se o cin ema como arte e como indú tria. 
Uma indústria atenta à nossa realidade, ao que 
temos a m03trar como povo, não querendo imitar 
ou copiar modelos alheios a .. IA 

Tomemos um exemplo: o do filmusical. 
Rio, zona norte, de Nelson Pereira dos Santos 

poderia ter sido um rico filão . Dar início (ou conti­
nuar, se pensamos nas chanchadas musicais da 
Atlântida ) a uma prolífica mitologia do compositor 
popular, do sambista de morro, do sambista de 
ca~nav!,1. do cantor I'\1ral. NiiC? houve eomo PI'OllSe· 
gwr. Flcou-;:.e naquele embnao. 

E por insólito que pru:eça. nessa trilha.o..melhor 
resultado (sabemos das restrições que se levanta· 
ram e das críticas que continuam se fazendo ao 
fi Ime) é o do diretor francês MareeI Camus, calcado 
na peça de Vinícius de Moraes. Queremos nos refe­
rir a Orfeu da Conceição, onde um tema da mito­
logia grega é adaptado à nossa realidade de hoje. 

Aqu i é bom esclarecer que, embora defendendo 
leis protecionistas para n0880 cinema (número mí­
nimo de dias de exibição, preço do filme virgem 
e do equipamento, taxação do produto estrangeiro, 
combate à venda em pacotes) - pois estamos na 
situação, que seria ridícula caso lhe ignorássemos 
as causas, de lutar para conquistar o mercado bra­
sileiro, embora nesta posição, não defendemos re­
serva de mercado temático ou confinamento temá­
tico. Que outros nos usem como tema (e nos reser­
vamos o direito de gostar ou não ) e que nossos 
artistas se sintam livres para explorar o mundo 
sem fronteiras e o tempo sem limites. Apenas é 
bom lembrar que. para que a mente possa sonhar. 
as raízes que buscam a seiva precisam de chão. 

Prossigamos com exemplos: o futebol. Como ex­
plicar a inexistência de uma filmografUl sobre a 
paíxão maior do brasileíro! 

Mais exemplos? O cangaço. Nem importa, para 
o que pretendemos, saber se a melhor escola seria 
a de um Lima Berreto ou de Glauber Rocha. O 
tema em si é o que interessa - e suficientemente 
rico. havendo campo para abordá· lo de todos os 
ãngulos imagináveis. A maneira de tratar o tema 
é outra história. Melhor: outro filme. 

Basta percorrer, mesmo que superficialmente, 
o nordeste. Logo nos deparamos. entranhado no 
povo, o mito do cangaço. Pois, conforme acentua 
René Gardies ao examinar a obra de Glauber Ro­
cha. "o universo mítico permite a seus signos uma 
impre ionante disponibilidade. E tão livres para 
migrar e para depositar seu sentido tanto entre 
JUncos brllJ1lOSOll como no ventre da areia ardente: 
fica abolida a distãncia entre uma e outra. Tal 
geografia tem uma regra fundamental : a não­
contradição. 

O CINEMA. como toda arte que se preze. deve 
ampliaI' sempre mais seu leque de abrangêncIa. 
deve possibilitar vários n(vei de leitura. deve. 
também. preservar um componente lúdico. 

Paulo Emílio Salles Gomes dizia ser o cinema 
"a maís impura das arte e seu destino ~ refleti-Ias 
todas". Se assim é. porque entio não termos uma 
indústria fílmka contínua. ambiciosa. que elabore 
seus mitos. que trace um expressi\"O patnel do país. 
de sua gente. de uas transformações? Pois. como 
dizia o profeta SoeI Rosa. "o cinema falado . o 
grande culpado da transformação ". 

Pl.'rfeilo. 
t: ma traru formação que nOll atilllJe. que nos lo­

ca. que nos influencia. Quer quei,.mo. quer não. 
E qut' tra""ita em .-.0 cetidiano lcon I \ ·i \ .... r. 

Ch .. gal'emo~ la? CheP.lWDIOl'. Ballla querer. 
Como no~ fIO t_ """~ IR antanho. aJUar­

demOol com an.-ia o prólllmo ep;.odio Quando o 
Minotauro deverá ser derrotado acabandn com 1& 

tncredulidade e a d.-pe,.nça q_ camp!:lam ('n­
tre ne),.. 

VamOl' torcer pHt·~::I:::~·-.I"'''' N~hltrico.. 
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leitura/crítica 
SALIIIIIIGUEL 

Cotabcndor do leitura , laz.~ 

A aceitação do roman­
cista José de Alencar 
foi mais ou menos ime­
diata. E continua até 

hoje, com reedição periódica de al­
guns de seus tltulos mais significa­
tivos. Publicando sucessivamente 
trabalhos na área, em aborda~ens 
diversas, que iam do romance hIstó­
rico aos perfis de mulheres, ele re­
velou com sensibilidade aspectos da 
realidade de seu tempo e de seu 
meio (ou do nosso passado) e soube 
chegar até o público que consumia 
seus livros e não lhe negou aplau­
sos. A fortuna crítica do romancista 
Alencar também é bastante expres­
siva. 

Claro que seus índiOs idealiza­
dos (as Iracemas de lábios de mel 
e os hercúleos Peris) mereceram 
restnções dos estudiosos, por retra­
tarem defonna~mente um povo, 

. ....,.;ão correspond em quase nada 
~ estereótipo que Alencar traçava. 

1$, contudo, de maneira alguma 
invalida-lhe a obra, que permanece 
até hoje como um momento impor­
tante de nossas letras. Não pode­
mos, parece-nos, compará-lo a um 
Machado

l 
um Poml>éia, um Manuel 

Antonio ae Almeida, para ficarmos 
em nomes que lhe estão mais próxi­
mos no tempo. Mas nossa literatura 
não é tão rica em valores a ponto 
de ignorar um José de Alencar, nem 
a contribuição que ele deixou para 
a criação de um modo de narrar au­
tenticamente brasileiro. 

Também o politico José de Alen­
car teve posição de destaque em seu 
meio e em sua época, proJetando-se 
por sua postura e por suas coloca­
ções a respeito dos problemas nacIo­
nais 

Por outro lado, escrevendo sobre 
nossas letras e depondo sobre seu 
próprio papel como intelectual, sou­
be ele situar com percuciência o 
problema da escrita e o problema 
da Ifngua nacional, o papel do ro­
mance e o papel do romancista na 
sociedade. 

Não é nosso intUIto, aqUI, entrar 
especificamente no mérito da obra 
alencariana, nem aprofundar uma 
análise qualitativa dela. Mas ver, 
tendo como base dois ensaios não 
há muito publicados, de que ma­
neira se insere, no que ele deixou, 
a produção teatral. 

A primeira observação é que seu 
teatro nunca mereceu maior aceita­
ção. Bem verdade que a maioria de 
suas peças foi representada. Alen­
car conseguiu ver no palco figuras 
de sua criação circularem em carne 
e osso, emocionarem e intrigarem 
o espectador . Mas aí mesmo, se 
comparadas com outras atividades 
suas, tiveram repercussão menor e 
dImensão menor. E quem nos ga­
rante que a representação não se 
deva, no todo ou em boa parte, ao 
prestl,gio do que gozava Alencar ro­
mancIsta e politlco. 

Hoje pouco ou nada se fala das 
peças alencarianas - menos ainda 
são reeditadas ou representadas. 

No entanto elas não ficam mUIto 
a dever a outras peças da época, 
como as de um Martins Pena ou 
um Joaquim Manuel de Macedo. Is­
to para não falar em Machado de 
Assis, c~as peças também não se 
destacavam pela qualidade, se com­
paradas com seus contos ou roman­
ces. 

Todas, em conjunto, significam 
um determinado estágio de nosso 
processo da criação literárIa, refle­
tem a visão que se tinha da drama-

Teatro de Alencar, Unidade e 
Diversidade em Dois Ensaios 

idéios 
encenodos: 

o teotro 
deÂlencor 

tuq:ia e do papel da encenação. 
MaiS ainda: da avassaladora in­
fluência de modelos exteriores, pre­
dominantemente franceses . 

Tais aspectos, e mUitos outros, e -
tão situados com precisão nos en­
saios de Flávio Aguiar (A comédia 
Nacional no Teatro de José de 
AlencarfEd. Atica-SP-1984) e de 
Myrna Bier Appel Idéias encena­
das: o teatro de Alencar/Ed. Mo­
vimento-RS-1986). 

Primeira observação: como en­
tender que num curto perfodo de 
tempo apareçam dois exaustivos 
trabalhos sobre o teatro ~Eê Alenca\. 
exammando-o com mmucla? O que ­
teria levado um FláVIO Aguiar, fic-

• 
en~1OS 10:1 

A Comédia Nacional no 
Teatro de Joeé de Alencar 

ruvio~ 

cionista e professor e umtMyrna 
Bler Aguiar, ensaísta e professora, 
a vasculhar arquivo empoeirados, 
a se deterem no pó das bibliotecas 
para recuar até o passado e tentar 
exumar uma parcela reconheCIda 
como menor na obra alencariana. 

Certo, ela ajuda a entender no 
seu todo homem e obra; claro, ela 
ajuda a melhor compreendê-lo per­
mitindo que cheguemos até ele e 
a sua concepção da função da obra 
de arte. 

Embora pubhcados com uma di­
ferença de três anos, cremos que o 
levantamento do matenal, a orde­
nação do Que foi possível recolher 

e as dlficúldades enfrentadas de­
vem ter Sido semelhantes. E deve 
ser de 19uallOteresse dos estudIosos 
debruçar-se sobre os dois textos e 
ver de que maneira um e outro che­
gou ao teatro alencarlano 

Nosso propósito é menor Quere­
mos apenas deixar sucmtas anota­
ções a respeIto . PrinCIpalmente 
chamar a atenção dos interessados 
para estes dOIS Importantes en-
aios. Trabalhos assim ajudam a 

mais e melhor conhecer e com­
preender o proce so de Criação 

Myrna acentua que "entre as di­
versas áreas escassamente e tuda­
das IOclw-se a dramaturgIa alenca­
nana" e Flávio alerta: "fique o lei­
tor dessa obra aVisado de suas Imi- 1 

nhas) dificuldade de começá-la 1 
Mas ambos venceram com brilho o 
desafio, realizando uma pe~ui a 
que nos devolve não só a obra tea­
tral de José de Alencar, mas tam­
bém um pouco maiS do homem e 
de uas preocupações. 

Se divergênCIas eXIstem entre os 
ensaístas le elas são mai do que 
naturaIs) pelo menos em pontos bá­
sicos os dois concordam 

O pnmelro: para ambos Alencar 
tomou como mestre na realização 
de sua obra teatral alguém que lhe 
parecia o melhor autor de ua épo­
ca. Alexandre Duma Filho. Fran­
cês , claro Isto, também ambos 
acentuam, pode ser observado na 
estrutura e no clima das peças, no 
ritmo e no andamento da ação, na 
criação das personagens - e até no 
tom meiO palavroso. 

Outra aproximação nos parece 
necessária É quando chegam à 
anáhse das peças, COIOCldlOdo em 
boa parte Tomemos apena um 
exemplo: O Demônio Familiar, 
uma das peças maIs conhecIdas (ou 

menos desconhecidas . sei lá ') de 
Alencar Desde sua pnmelra apre­
sentação a crítica se diVIdIU, cnan­
do-se uma pequena polêmIca em 
torno do tema e da proposta ali i m­
plfclta: sena ela aboliCIOnista ou es­
cravagista? 

FláVIO e Myrna concordam em 
que, mUIto embora o autor não o 
pretendesse e buscasse até mesmo 
uma postura progressi ta . O De­
mônio Famihar é conservador e 
tem lalvosescravagistas. A postura 
do branco em relação ao negro é, 
na melhor das hipóteses, "paterna­
hsta" 

Mas os ensaios não se e gotam 
em tais questões. Ele vão além, 
buscai/ avaliar qualitallvamente os 
trabalhos, são instigantes e a\;>ran­
gentes em se limitam a uma anã­
lise formal , textual. esquemática, 
seca. Situam o homem e o artista 
no centro mesmo de seu uni verso 
e de seu tempo, querem dah extrair 
o que mal importa para a com­
preensão do ser humano 

A respeIto do trabalho de Myrna 
dIz, com muita pertmêncla. Donal­
do Schuler. "Unindo o rigor da ana­
lise à fluidez da exposIção, Myrna 
Appel, ao examinar o teatro de 
Ahmcar, desperta as mqUletações 
de uma personahdade que se desta­
cou no delineamento de nossa mdi­
vidualldade literárIa" 

Isto é válido também para o en­
saIO de FláVIO AguIar 

Por tudo que o dOIS ensaiO, con­
tém, e mUito mais, poIS permItem 
vários nlvelS de interpretação. são 
leIturas que nos acrescentam em 
conhecimento e verdade E se é bom 
conhecermos qualquer um dos en­
saIOS, melhor ainda no determos 
na leitura de ambo com O que pos­
sam comportar de Unidade e diver-
Idade 19' i 1 

:J 
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leitura/critica 
SAUllIIIGUEL 

Co&Mxw8dor do Leflu,. , Lu. 

C REJO ter sido em fins da década de 50 ou nos inlcios da de 
60 que fiquei conhecendo mais diretamente Péricles Prade. Tal­
VI!1 antes já nos tivéssemos cruzado em lançamentos ou pelos 

. bares da noite norianopolitana. Nós estávamos samdo da expe­
riência de dl!1 anos do Grupo SUL; procurávamos suprir o vazio que 
então IM! fez. Pouco depois parUamos para outra publicação de vida curta, 
mas que marcou espaço nas letras catarinenses e que, sem . explicação, 
é hoje raramente citada (o jornal Roteiro). Além de aglutmar nomes 
vindos do SUL, reunia outros que logo se projetariam. . 

Foi através das Edições Roteiro que viriam a aparecer, pouco depoIS, 
os dois.primeiroli livros de poesia de Péricles Prade. E já naquela época 
era evidente sua inquietação intelectual, sua ânsia de buscar cammhos 
próprios. Mas ele não ~ satisfazi~ com a produção ~tica ou com ?s 
artip IIObre temas vanados que. Ia espalhando ~a ImPn:n~. Qu~rla 
mais: ensaiava-se também na cribca de artes plásbcas, quena mvesbg~r 
o fen6meno da criação de forma abrangente, preparava-se para o exerclclO 
da adv!lC8cia. 
e de 1963 seu primeiro livro de poesia,Elte interior de serpentes 

aJecree, numa linguagem surrealista que já tem em embrião algumas 
das linhas que definiriam sua trl\ietória futura. Do mesmo ano é Ah! 
.,.Ioa, prosa poética. onde Prade pl'08ltl'le em sua caminhada e no 
qual poderiam aer vislumbradas caracterfstlcu da literatura fantástica, 
de que viria ele a ser um dos precunores no estado. Claro que se aprofun­
darmos mais a investigação. ae recuarmos mais. poderemos chegar até 
o mágico e o fantástico que perpassam a ilha de Santa Catarina e que 
podem aer detectados na obra de Franklin C8lIC8es (suas pesquisas do 
folclore ilhéu de raiz açoriana). A esta rica vertente somam-se. em Péricles 
Prade, o que ele buscou abeberar em sua inflncia interiorana e nas leitu­
ras de autores es~rangei1'08 que o marram. Cremos. também, que em 
um Murilo Rubião. Deve-se ainda anotar a influencia de artistas plásticos. 
em ~ial um J . Bosch ou um Rreughel. E porque não citar um E. 
Meyel'. 

De 1964 é o segundo livro de poesia de Prade, Sereia e Caatlçal. 
onde o autor dá mais um pa880 na procura de uma narrativa especifica 
e na criaçio de aualinguagem. P ..... então a colaborar com mais freqüên­
cia na imprensa. a .-rticipar de reunióes e debatea. firme na defesa 
de __ idéias e d.: sua concepção da arte. 

EIn 1170 (creio que já então ae encontrava morando em Sio Paulo) 
... rue D liYro que viria situar Péricll!ll Frade na literatura de seu tempo 
~ ........ A partir dai. já publicando por editoru de fora do l!lltado, 
fi r f ...... _r a atençAo da crftica para sua obra, coDlOlidaria uma 

_ poeta • como prwador, com tttulos do nlvel Alça'" para 
lbDItee do f~o; o. far6Ia Javiefy .... e bom obeervar-se 

. iDlPicitll IN upllcita _ tUuIoe de Périell!ll PrIde e que 
o illuRtado - mu um inusitado que .. encontra 

.. ~~ ~IIO dia .... 
~ coutantll DO &erreDO dai 1etru • da 

~::~ ~=l:i aparece na ltãlia um euuat.ivo lIIMio P\ PnMIe: Flua .... cIeIJ' .......... Mito 
.... hl ........... JIDI' Franzina Ancona. 
...... lIIÍIluciosa • dac:umentada. u rabn 
................. em investip.r u ron .... 

- --------
'laoa prOjetoU O Marroo SODre a calçada. Era muita algum dia recusou uma foto do folclórico Taréco. 

Um Ensaio Instigante 

que levaram à criação de uma obra que se desdobra entre a prosa e 
a poesia. mas numa linha tão tênlle que. em muitas ocasióes os dois 
campos se confundem e interpenetnm . 

Antes de tecermos breves CODlidlnçóeS a respeito do ensaio gostaría­
mOi de nOl referir ao Préf6c:lo d. Oianfranco de Turris: mais especial­
mente ao trecho onde ele acentua qw 'lI fantastico' attuale ha. in genere. 
una quase ovvia funzione: quella d ... ansgredire iI reale". Perguntamos: 
será isto l'Ile8IDO? Ou maia e meI~ o fantástico. hoje. neste nosso tio 
C()aturbado mlUldo. interfere ele tal aneira no real que se torna pane 
iMlparivel dele? 

No cuo ttpeáftco d. PWrida o fantástico não tem uma delimi-
taçto (como nio tem num Borpe _nu.m Rubi60I. ele POCIe tanto partir 

de uma situação comum como de uma palavra. uma frase. explodindo 
numa simples colocação objetiva ou subjetiva ou a partir de uma situação 
base-limite. 

Tomemos como exemplo nagrante a história de O herói salva a cidade 
den tro de um sapato (in Os milagres do cão Jerônimo). A frase 
que abre o causo é comum, banal . corriqueira: o sapato ainda está 
cheio dágua. A partir dela podemos tomar várias direções. imaginando 
as intenções do autor. Mas já a partir da segunda frase (Os habitantes. 
submersos após a inundação. constatam a presença indesejável 
do perigo). vamos entrando no clima que o autor pretende criar. para 
mais adiante definir sua proposta. Nem importa . aqui. para o leitor. 
situar-se melhor no contexto. saber que o autor provém de uma região 
onde as enchentes são periódicas. O que importa. acima de tudo. é passar 
a participar do que está sendo narrado - e aceitar-se ou não a narrativa. 

Já em outro conto (O servo de Schedin. in Alçapão pra gigantes ,. 
Prade nos introduz de maneira direta na proposta que pretende nos trans­
mitir. Diz ele: "No cesto encontrei doze ovos de chumbo". Mas se o InícIO 

é inusitado. logo abaixo temos uma explicação Que nos remete para um 
tempo Que já conhecemos ou Que poderá ocorrer mais hoje mais amanhã: 
"Sou o servo do príncipe Schedin. único sobrevivente da terrível catástrofe 
ocasionada em seu império". Será que não estamos arriscados a partICIpa r 
de tal catástrofe? Ou nem um único servo de Schedin sobrará para rela­
tá-la? 

O ensaio de Franzina Ancona pode não nos explicitar o Que acabamo;, 
de escrever. Mas ela nos instiga a Que façamos nossas próprIa.;, d"M.'O­
bertas. que voltemos aos textos ae Péricles Prade. E aí deve estar. também. 
a função de um trabalho de crítica. 

Partindo de uma proposta que tem como base "a formosa deformidade". 
extraída de um autor do Século XV (Dionigi Certosino,. a ensai ta italiana 
vai. lentamente. armando sua trama e nos introduzindo na lejtura de 
Péric1es Prade. Claro Que. como todo autor Que se preza. Prade pode 
(e deve) também possibilitar outros níveis de leitura. Pobre do escritor 
(do artista! cUJa leitura se esgota numa primeira leitura. 

Fiquemos. por enquanto. aqui , naquela leitura que Franzina Ancona 
nos ofetece. Ela. sem dúvida. alarga nosso campo de conhecimento da 
obra e da personalidade do escritorcatarinense. ela nos desvenda segredo;, 
que devemos colocar e discutir. ela avança le por veze recua ' na ~ua 
análise do fato literário para. por fim. concluir que se não é facll examinar 
um autor com tais preocupações. mais dificil se torna se é. como no ca!>/) 
de Péricles Prade. um autor ainda em preço de criação. que lem uma 
longa caminhada pela frente. 

Instigante e percuciente. o trabalho de Franzina de repente nos revela 
como toda a obra de Prade pode ser examinada a partir de uma bi-pola­
rizaçAo ou bi-orientação. conforme diz ela. começando por um mundo 
presente I a maturidade, para se imbricar num mundo passado I a infância '. 
Alib. é bom aqui acentuar. um escritor, um poeta. um pintor. um mú!.ico. 
vive-nutre-se da infância. reelaborando-a e recriando-a permanentemente -. 
para. através dela. dar seu recado e melhor se situar e compreender . 
seu tempo e seu meio. 

Concluimos com palavras da própria autora em !leU capitulo -Condu­
sione". quando ela inSiste que é dificil por a palavra fim em um ~tudo 
sobre a obra de um autor como Péricles PrIde. ainda em I!voJlJÇ6o. Ma._ 
sem dúvida ensaios como o presente são importan~ por no-. pt'rmlun.·m 
uma avaliação do escritor e de ~u processo na elaborB(ào de "U8 hnj(Ua­
gem e de sua pessoal e intransferível mito\ojria. 
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SAIJM MIGUEL 

M aia um importaDte Utulo 
para o melhor conheci­
_to do pa-ado e l1li08 

reOaoa no ~te acaba de apa-
1'flCIeI'. Trata __ de A ",_DÇ. Ita­
..... _ BruiI, volume de maia 
de 500 p6ciDu.. orpni,.do por LuiII 
A. De 80ni e publicado graças ao 
apoio da FoncIaziooe Giovanni Ac­
neUi. 

Resultado de um simp6eio reali­
zado em Sio Paulo entre 21126 de 
outubro de 1985, o livro é substan­
cial e abrangente. Conforme diz o 
m:ganizador, "foi planejado para IIIr 
uma panorâmica sobre o tema". E 
possibilita, no que estamos de acor­
do com De Bom, "uma visão de con­
junto", embora, claro, "não esgote 
o assunto". 

Temos, então, um total de 25 c0-
municações, todas de real interesse, 
abordando temas que vão do traba­
lho de Dante de Laytano ("Italianos 
na extremadura meridional do Bra­
sil" ) abrindo o volume, passando 
por outros como o de Décio Frei tas 
(" Os I .. tícos do a.mopolitano") 
ou de João Leonir Dall'Alba ("Imi­
grantes italianoe em Santa Catari­
na"). até o de Pietro Maria Bardi 
("O Museu de Arte de São Paulo 
- uma contribuição à cultura bra­
sileira"), fechando-o . Mais adiante 
iremos llOII deter em alguns deles. 

CUri090 observar como 1108 últi­
mos tempos vem se ampliando os 
estudos históricos, no sentido de 
resgatar a memória do passado, tão 

relepdadW'8llte\onpanoa. LótIi­
co que nio l1li trata de uma produçlo 
• ~tica ou aiIotematizada. Por 
_ o trabaIbo nio vai além da 
aimpJee recolha do material, col. 
tando-o apena, 111m uma análiae 
ou um aprofundamento maiores. 
Ma, a pura p~açio cIaa fontes 
prinWias oi' " um dado significa­
tivo. Permite que se re8fl1Al"dam 
documentoa que de outra maneira 
acabariam por se perder para sem­
pre. E que mais tarde venham ser­
vir para que pesquisadores sobre 
eles se debrucem e os avaliem. 

Vemos IlOIIlimitar, aqui, a rela­
cionar alguns tltulos, subordinados 
à imigração e colonização italianas 
'" pouco publicados e que nos che­
garem. 

Comecemos por Colonos e mia­
aion'rios italianos na. noreetal 
do Brasil, do Pe. Luigi Marzano, 
tradução de João Leonir Dall'Alba , 
publicado pela Editora da UFSC, 
co-edição Prefeitura Municipal de 
Urussanga. ~ um retrato vivo e 
senslvel por alguém que acompa­
nhou um grupo de colonos em busca 
da nova terra, no caso o sul catari­
nense. O Pe Marzano soube fIXar 
o dia-a-dia destes homens, desde o 
momento da partida, revelando os 
problemas com que eles se defron­
taram até se adaptarem e integra­
rem. 

Se este foi o depoimento de um 
patrlcio que aqui chegou no inicio 
do século com a leva de imigrantes, 
já os dois seguintes se diferenciam 
por serem trabalhos de pesquisado­
res cujo enfoque deve ser outro. 

" 

Contribuição de Peso 
N. h6 muito, menos de doia me­

_, neete metI1DO espaço nOl referi­
JDOI à Cr6nlCII • maJ'1(em d. bla­
tória do Rio do Oeate, de Alice 
Bertoli Ama. Profeeaora e historia­
dora, filha de alguém que lijudou 
a deabravar uma regi'o do Vale do 
ltajal, a autora soube transmitir 
com pertinência e ordenar com pro­
priedade o amplo material que lhe 
chegou às mãos. Mais: teve demo­
radas conversas com alguns dos h0-
mens que iniciaram o processo de 
ocupação das terras, além de exa­
minar as mais de cem páginas dei­
xadas por Leandro Bertoli Sobre Iá­
tos e acontecimentos do Rio do Oes­
te. 

Vencer ou Morrer - campone­
ses trentinos (Vênetos e Lombar­
dos) nas florestas do Brasil, de Ren­
lO M. Grosselli , tradução de Ciro 
Mioranza e Solange H. Luques, já 
tem outra abordagem. O autor se 
éleslocbuda Itália e durante_,_ 
(ou anos) percorreu núcleos de colo­
nização italianjl em Santa Catarinll 
e no Esplrito Santo. O resultado é 
um estudo exaustivo e minucioso. 
Só o volume dedicado a Santa Cata­
rina (em processo de produção pela 
Editora da UFSC, devendo ser lan­
çado em fins de setembro com a pre­
sença do autor) tem mais de 600 
páginas e um amplo material icono­
gráfico. Aqui caminham lado a lado 

a b~ de fontes, a pesquisa de da­
dos conti'veis e a interpretação do 
fato com todas aa suas implicaç6ea 
e conaeqüênciu. 

Voltemos ao livro de Bom. N.o 
podemos, nesta espaço dominical, 
nos deter em todas as comunica­
ções, embora tocIaa tenham interes­
se. Vamos nos limitar a algumas 
que mais nos lDDtivarem. 

Luis A. de Bcmi examina A colo­
muçAo no sul tJ.Brasilatnm dotI 
relatos de autoridades italianaa. 
Ele chega à conclusão de que uma 
das principais dificuldades é a "Cal­
ta de documen~o" e quando exis­
te é diflcil de ser detectada. Depois 
mostra que muitas das promessas 
feitas aos coloniJadores não eram 
cumpririas, senelo o problema da 
educação, talvez o mais preocupan, 
te. 

Colõnia Cecilia: anarquistas no 
PlUBná é O tema da comunicação 
de Beetriz·1'.!lIizaetti. E~hia 
de uma comuniilicle socialista ufó­
pica, a respeito eleJa, embora. exis­
tam alguns trabalhos, ainda não se 
escreveu o suficiente. O médico-ve­
terinário Giovanni Rossi é uma fi­
gura fascinante por sua proposta de 
uma nova sociedade fundada em 
preceitos que ainda hoje inquietam. 
A Colônia Cecilia sobreviveu e de 
1890 a 1904. Depois seus compo­
nentes se dispersaram. E durante 

anoa Ro.i vi"" em Sata Cata- ntoewqu.putid,. _1Oupadi-
rina, atumclo 110 Vale do I ... Se cipam, c:oae .. OI..."...... 
a rwpeitode aua.tuaçio 110 PanIn6 0umierI1 ....... _ ... 
8llistem alpns traba\hoa (8JINioe tro. 
. como o livro de Ulia Gattai, "- Com a c:oIIlIIMt eI ......... . 
quiaW. IP'IIÇ ... Deu; 011 o ro- Antonio Hohlleld& laia .. ..... 
manc:e CoI6nla CedHa, de Mouo italiana e da literúan ........ 
Schmidt) pouco ae sabe de lua pre- relerinclo -.we aa~ 11. c_ 
aença em Santa Catarina ~ dente. de italla_ ou -'~ 
se anotar referências num trabalho que tr.balharam em _ Una. 
de Theobaldo Costa JamunCU,.... com ~ itaU._ EIe_ 
IIOIUI D\18U'e8 u,u ... 80ta C.- cu at6 o primeiro tato lUIiaM 
tarbul.H'algunsanOl,fez-aeoepi- que fala do Bnail, o" AIMrcio 
sódio um filme na França, ma Mo Velpucci (1504), dizeacio que ". 
teve maior repercuado no Brasil. partir dai, .t6 o flnaI do l6caIo XIX. 

Existe também uma curiosa 00- sobe a maia de mei • .-teaa o __ 
municação a respeito da arquitetu- junto de ~ que, de um 1IlOIIo 
ra residencial rural norte-italiana 011 de outro, abordam o _,...... 
e a de imigração italiana no Rio Depoia de eatuclar a parücipaçlo 
Grande do Sul, de Júlio Poaenato, queautoewdoprwentell6ca1otíve-
mas não temos nenhuma referência ram na IiteratW'8 brasileira (um 
sobre a tão caracterlstica arquite- M . deI Pichi "--nele'- de 
tura italiana em Santa Catarina. enotti ., -~-

italianos e participante da Semana 
Rovílio Costa mostra de que ma- de Arte Modema, ou um Antlmio 

neira se pode situar nA literatura de AlcAntara Machado eaaevenclo 
dialetal italiana como retrato de de modo tão pertinente sobre OI ita-
uma cultura" e, entre outros, ae re- Iianos B ..... BeldCa. Barra FalI-
fere ao trabalho do catarinenae José d., Hohlfeldt chega _ n_ cIiaa, 
Curi com seu Raconti de Rio Ce- examinando a obra de um Ary 
dro, contos escritos em dialeto vê- Quintella, um Domingos Pel8lrini 
neto. Mas não encontramos nenhu- Jr, um MarcoII Rey (~udOoilllO de 
ma refer'ncia a Juó Bananere, Edm.uncIo Donato, um ~ ...... ~~ 
paeudllnlmo de Aleundre Ribeiro .~ , 
Marcondes "Machad(J,autor~ A dI-, _ _ .ldi. ..... I1a~.IW: _ _ ,........~-'-_-=~ 

vina encrenca, poema macemni- Para finaliZllr, estranhamos" a 
co em dialeto ltalo-português, "clija aU8ência de uma comunícaç6o -
sátira contribuiu para desmorali- bre cinema. € ineg'vel a partici-
zar o parnasianismo", conforme pação italiana em nOlllO cinema, es-
acentua Otto Maria Carpeaux. pecialmente na fase de Vera Cruz, 

A comunicação de Miroel Silvei- quando A. Cavalcanti se utilizou da 
ra é sobre A preaença italiana no mão-de-obra de técnicos e artistas 
teatro brasileiro. Sobre o tema cre- italiallOll Importados ou que oi' ae 
mos que ele poderia ter se detido encontravam aqui, como un Lw:i.-
mais, indicando nomes de atores e no Salci ou um Adolfo Ce\i. 
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lelturo/crtlCo 
Selim Miguel 

D· OIS Iiv~, duas propos­
tas, duas visões, dois no­
mes carismáticos, duas 

vidas plenas em final de carrei­
ra, dOIS títulos de singular inte­
resse, o mesmo tempo cronoló­
gico de .quase um século. Me­
lhor: deste nosso século, que viu 
nascer e se expandir com força 
incomum uma nova arte. 

Dois artistas, algumas aproximações o 

Estamos nos referindo a auto­
biografia de John Huston: Um 
livro aberlo, tradução de Milton 
Persson, L&PM-ediçôeslPA e a 
biografia de Katherine Hep­
bum por Anne Edwards Uma 
mulher fabulosa, tradução de 
ROberto de Cleto, Editora Fran­
cisco AI vesIRJ . 

São dois dos últimos sobrevi­
ventes (ou os dois últimos, sei 
lá!! dos chamados monstros sa­
grados de Hollywood. Ambos 
com mais de 80 anos; ambos com 
uma brilhante carreira que vem 
do inicio da chamada sétima ar­
~; ambos tendo participado de 
todas 88 transformações por que 
ela p8880u e convivido com pra­
ticamente todos os mais expres­
sivos nomes que transformaram 
um brinquedo, - no dizer dos 
própriOl criadores, OI Lumiere, 
- numa arte e __ indústria 
POderosi.ima,wohn Huston e 
Catherine Hepbum dqXIem -
e dep6em aio por ouvIr dizer, 
__ CIOID pIeoo conhecimento de 
ca_, ~~ que foram de 
~ t.õcla • hiltóna do cinema. 

A ~~ que eles tem do 
ciM1D8 at.6 ser diferente. 
Deve .... diferen". Mu al-
pma8 apnrlmaq'w • JII*i-
~ia. 11M ... 'ri .. , iaevitivei •. 
De ......... -13.muito 
f6l:'il, ..-tr1ooe. cc) '(18 do 
JIl'dIIrIo Valor. em tempo 
se tnlnsfOl"lD&rlllD em nomes ex-da ___ ..AoB. 

de EhreD-

Fizeram caminhos quase pa­
ralelos. E quando pela primeira 
vez se encontraram num filme, 
o resultado não poderia ser me­
lhor. Logo produziram um clás­
sico inegável: Uma aventura na 
Áfi-ica. Também, não podia ser 
de outra maneira. A equipe que 
se reuniu era exponencial: o en­
saista e romancIsta inglês, C.S. 
Forester, forneceu o argumento; 
o roteirista (junto com Huston), 
também excelente crítico de ci­
nema e autor de um importante 
romance Morte na família se 
chamou James Agee; o ator foi 
Humphrey Bogart; e Jack Car­
difT o cinegrafista. Isto para não 
falar no pessoal de apoio. 

Vale a pena confrontar os dois 
capitulos, nos quais tanto Hus­
ton como Hepbum se demoram 
na descrição do que foram as fil­
magens, uma aventura paralela 

A cho que não sou um di­
retor de estilo marcan­

te. As pessoas dizem que sim, 
mas nao posso concordar com 
isso. Não vejo a menor seme­
lhança, por exemplo, entre.,b 
Glória de Um Covarde e Mw!: 
Im ftõuge. Por mais observa­
ãor que seja o crítico. du vi do 
quesrJ8capazdeafirmarque 
lórsm feilOt1 pelo mesmo dire­
tor. Já Be1'1f111an terg um esti­
lo inconfundível. E um dos 
melhores exemplos da teoria 
do autor aplicada ao cinema. 
Não creio que exista método 
msis penelto de fazer filme,": 
o diretor co/JCPbe" idéia. pas­
BB JIIIn o papel e trsnsfonna 
em imagens. Como está 
criando tudo BOZinho. contro­
lando todos os aspectos da 
obl'tl. ~UB Dlmetl adquirem 
uni" e diretriz. Admiro 

BerpMl1. F,.. 
em C/uia 

tão fascinante, quanto a que es­
tava sendo filmada. 

A ca rreira de John Huston é 
singular. Filho do ator Walter 
Huston teve uma vida aventu­
re ca, ~i boxeur, foi domador, 
foi caçAdor , foi jornalista, foi 
contista de mérito , antes de ir 
trabalhar na capital do cinema 
como argumentlsta e roteirista. 
Sua estréia como diretor não p0-
deria ter ido mai auspiciosa. 
Foi com The Maltese Falcon 
(que no Brasil se chamou Bel/­
quia Macabra ). baseado no r0-
ma nce de Da hiell Hammett. 
Logo, outros títulos igualmente 
expressivos se seguiriam. Raro 
o aficcionado por cinema que 
não se lembre de O Tesouro de 
Sierra Madre, de Paixões em fú­
d a, de O segredo das jóias, de 
A g lória, de um covarde, de 
Moulin Rouf[e. de O diabo riu 

por último, de Moby Dick. Tor­
nou-se um mito como diretor , 
por sua capacidade e por suas. 
excentricidades. Mesmo doente, 
amarrado a uma cadeira de ro­
das e a um tubo para minorar 
os problemas com • enfISema, 
continua atuante. Terminou, há 
pouco, mais um filme . E não fez 
por menos: baseou-se num conto 
de Joyce. 

O livro de Hu ton se lê com 
{>E!rmanente intere se e agrado; 
flui como um bom texto ficcio­
nal; possue doses de aventura, 
de ternura, de humor. E traça, 
com pertinência, o perfil de no­
mes que fazem parte da conste­
lação hollywoodiana. Veja-se, 

-por exemplo, o retrato de seu 
!>ai, Walter, de Orson Welles, de 
Bogart. 

Não menos singular é o livro 

Estilo e-gramática 
teso que não tenham nada a 
ver comitrf': além disso. não 
me considero simples. única 
e exclusivamente dJiPtor de 
cinema. É umo coisa para a 
qual tenho certo talento e 
uma profissão. cujos pdncí­
pios assimilei no decorrer dos 
anos. mas também tenho um 
pouco de lalento para outras 
coisas. cqjo.." principio." tam­
bém RssinllJei. A idéia de me 
dedicRr a uma única ativida­
de na l'idR me é inconC'Pbil'f'l. 
Meu inteIPs..'>e por boxe. li~ 
rotura. pintur1J t'cavalostem 
sido. em delt'lminadss f ... 
de minha vida. 1110 imptJlUn­
le pRl'8 mim. em lodOtl os M'II. 
tidot;. quanlo ditigir DI/1J8. 

Eu ftlla I'a t'm Mi. 

se encontram nas próprias 
imagens. quando é que a cã· 
mora iniciR ou dissolve uma 
cena? quando é que se deve 
escurecer. usar uma panorà· 
mica. o cardnho e corlar? A s 
IPgJ'BS que determinam es-"I!s 
recursos técnicos slio bem de­
finidas. De vez em quando. é 
lógico. devem .«er contl'Bda­
da." e desobedecidas. mas a 
/{ente precisa saber que e;l(is­
tem. pol:" o cinema tem muita 
coL"" em comum com os nos­
."0$ proct'.<sO$ fisiológicos e 
p. .. icológieo .• · - mais do que 
qualquer oullV meio de co­
mUnicação. É quase como se 
houl'e.<se um 1V10 de filme 
alnis do.,,, nos'<O." olho." .. . como 
."" nos.Wl.'; p/'Optio." pensamen­
los lô.stWn projetados na leIa. 

No CÍl1l'ma. pon>m. preVII-
.. IWItido do lempo di-

"itls ,.,..1; e do 
Aquele IY'-

... kMlib /ti em cio 

biográfico de Katherine. Minu­
ciosa, detalhi sta , a biógrafa 
Anne Edwards vai construindo 
lentamente a trajetória de al­
guém que se traçou um projeto 
de vida e o cumpriu. Filha de 
família abastada, o pai , médico 
conceituado ; a mãe figura de 
destaque em sua época, atuando 
nas frentes feministas, Kathe­
rine tem agora uma biografia 
qUI: a revela no mais íntimo, 
desde suas lutas iniciais, contra 
a estrutura Q,ue encontrou na 
Hollywood do mfcio de 1930, até 
sua própria personalidade difi­
cil, exigente consigo mesma e 
com os outros. Os capitulo de 
seu longo relacionamento com 
outro grande nome do cinema , 
Spencer Tracy, mostram de que 
maneira foi ela abdicando de al­
gumas posiçôe , pois embora se­
parado da mulher ejá tendo tido 

ma~ cheio de sombras em mo­
vimento. exige toda a atenção 
do espectador. E o que nele 
aparece tem que satisfazer 
essa eúgência. {}uando fica­
mos sentados na sala de uma 
casa. não há nada que recla­
me com exclusividade a nossa 
atenção. Ela passa de um oh­
j>toparaoutro. divaga dentro 
e fora da sala. Escutamos 00-
rulhos que vêm de váriaspro­
cedénclas: pode-se até sentir 
o cheiro da comida. de 1B da 
cozinha. No interior de um ci­
nema. onde a nossa atenção 
se concenlra 'totalmente na 
tela. o tempo realmente anda 
maisdevllgareaaçaoprecisa 
.'«'1' aCf'lerada. Além dIsso. tu­
do o que acontere na tela não 
pode ten'r nosso senso de har­
monia. E nós conseguimos i -
... o .'«'guindo 0$ principias cor­
IPtos da {/1'amlÍtica cinema to­
gJ1Ífica. 

~_"=.:?tuIo"" H ....... coloca _ _ .. ......... ..--

numerosos casos com 0,9 !p 
mulheres, o ator sempre ~ 
sou ao divórcio, por ser catÇ1i '1:> 
Os mais velhos que se inte 
saro por cinema certameu"--'-­
recordarão de filmes como Quq, 
tro irmãs, ou Mary StuBij, ~'l _ 
Teatro da vida, ou A mulf1er'tJOlS 
dia, ou A costela de Ad- eY 
Num lago dourado. 

lJr!}J uq 

Enquanto Huston era :!t"f 
tista preocupado com o que 
e o como dizer, Hepbum .? 
çou como uma atriz mais instin -
tiva , que só com o passar~ 
anos foi se dominando at!é -<J 
qui rir o status de grande í' . !J 
prete. Ma sempre soube 'd 
seu recado. CJ -- S'} 

lo 1sb 
Se.o livro a ela dedi~~9 

o retrato de alguém que vái fltI '} 
autoconhecendo aos poucos;, no 
de Huston temos um homeM 
que vai se aperfeiçoando COIDO 
ser humano e como artista. /f5. 
sim, para dar um exemplo sitrn\ J 

ficatlvo, temos todo o capftüli~ 
35, que começa na ~ ~ 
onde ele fala em estilo e ~ 
tica no cinema. I! 
tes"mÍl I Iilutilall~8 • l .. nIU-

me~~~i::;;;;~=:~ ~;". ;"qu •• ti~1'i 
utIlidade , nao apenas.p J 
quem lida com cinema, . b 
ra todos aqueles que se p -p 
pam com o processo de . q 
artística. ~ II 

Ecü-. 
z-I .... 

.' MS • ..... -... 
!5:'#'t, , ....W .. 

• 
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o'::-'::Ody::~Ody Fraga, um amigo que se foi 
C ga, vitimado por um ede- sair. Deixei meu nome e o tele- cos, criar um clube de cinema, nio lhe bastava. Eac:revia con- pro Mama0 participado eleti-

ma pulmonar agudo, fOne do hotel. Não deu noticia, uma revista, uma editora, um tos, poelia, artigos que abala- vamente do p-upo, memo diri-
vai_ mais uma parte de minha voltei a telefonar, outra vez não grupo de artistas plásticos. vam o ambiente. De tudo parti- giDdo o II'UPO teiItral, Ial!Çl'ncIo 
juventude, dOI anoe de 1OIlh08, estava, preparando um roteiro Ody interferiu: e por que não cipava, em tudo interferia, opi- atoree, eec:nvendo na revillta, 
de esperanças, de entusiasmo, ou nova filinagem, novamente um grupo teatral? Logo, com nava, debatia. Adorava uma participendo doe dcIoe no clube 
de efervellClência. peço que anotem meu nome e sua lábia, nos convenceu. Sur- cii8cwNlão. Adorava, ao contrá- ile cinema, adorava mudar de 

Paro e pelUlO: a implacável o telefone. Nada. A Eglê pede gia assim o Tecem - Teatro Ex- rio da maioria de nóI, falar em areI, viajar, conhecer novaI 
ceifedora du gentes _ poucos, que eu insista, me recuso, não perimental do Circulo de Arte público. Diacorria com facilida- gentes e novu terras. 
de forma inexortvel, dizima o volto a telefonar. Moderna. Era 1947. ae sobre qual9uer tema. Para Um dia atencWvlo a convite 
chamado Grupo Sul. Agora que Agora esforço-me. Quero re- Por al~ tempo estudam08 provocar e agitar o ambiente, do Jorp Lãrda e do Puchoal 
1108 aprmimlm08 do quadragé- euperar o momento exato em peças, discutimos, decidim08, volta a meia prolP.'amávamoB Carlos Magno, lá 1108 fomoe, jo-
limo anivel'!l6rio do surgimento que pela p~meira vez o vi . Não recuamos. Acabamos optando uma palestra seguida de debate. vens e eequi<*18 provinnal108, 
cio movimento, que tantas e tão consigo. Sei apenas que de re- por um espetáculo com três pe- Quem o orador? Ody, claro. Que corm-r o Rio, t.J1IIcul1l/' me-
duradouras marc8.II deixou na pente Ody surgiu entre nÓl, em- ças em um ato. Foi apresentado sempre tinha audiência. tropole que nos atraia e fuci-
cultura catarinenae, olho para polgou, dominou, com suas tira- em fins de 1947. Não ficamos Até que um dadOCiBódiO,.se nava. FOm08, ~ contaeta-
traz e conto ~ mortos. das sarcásticas, sua ironia, seu na simples apresentação. Que- QÍo acabou com as avras, m- '"-- 01"--- n..-- ... , __ 

Começou, logo no infcio (déca- riso solto. nemos mais: a discll88Í1o do fa- térrompeu-as por m tempo. .=~ Õd~"'1bu -por'lá:E;~ 
da de 50) com o Antônio Pala- Baixinho, elétrico, vivo, inte- zer teatro, o estudo da história Já contei o causo, mas não eusta . A 
dino (mais conhecido como To- liJente, de resposta pronta, Ody do as de repeti-lo. Programamos nova lI18l8 vo tou. nio lII!l' para 1'6-
ninho), que fora dOI primeiros vinha de experiência,em um Se- palestra. DivulgllIl1os.tat.A, te- pidutem~oucurtoapu-
aiDt.ep'aroC1rculodeArteMo- mi~a~tod"""'" ma' 1oc1ü~ hl1ra : Tudo' ~defi- se' . ~ . 
dema, mov:imento que acabou histórias que ~e n ides. 'm 'dI6," 'eédQ,' "liia~ goIIrio Rio mudou_ .... 'tt . I 
conhecido como Grupo Sul. Já va nelJl desmentia.: de noite es- ' a pub}icaC(ão, em janeiro de " num bar esperando a hora de j rior de São Paulo, de l!J:iá a 
na década de 70, tragado pelo capolia do Seminário, ia ver fil- 1948, do primeiro número da re- nos dirigirm08 para o local. Co- . 1 ul' de 1 
violento golre; militar no Chile, mes e peças proibidas, era mu- vista Sul. meçam08 a beber e a discutir. caplta. pa IBta, on lna se fiXou. Continuava (esporadica-
morto em peno Estádio Nacio- lherengo, levava para o inter- Durante alguns anos Ody foi Bebemos e discutimos tanto que mente) se comunicando com 08 
nal como tantos outr08, foi o Wà- nato livros e revistas que não o condutor do nosso grupo tea- esquecemos a palestra. No outro amigos, mandava colaboração, 
nio José de Mattos. Anos mais podiam entrar naquele ambien- trai, escrevendo peças, dirigin- dia (ou ruas depois), o deaembar- dizia do que inventava, dOI pla-
tarde o Aníbal Nunes Pires, pro- te, discutia com os professores, do, interpretando, montando es- gador Fontes não nos perdoou. n08, dos projetos, em que traba-
fessor, poeta, incentivador cu1- era um elemento desa~gador. petáculos que fizeram época: Com seujeitão tranqüilo e irOni- lhava, atuou na imprensa, na 
tural, um dOI lfderes do grupo. Um dia fugiu - ou fOi expulso. Sartre pela primeira vez no Bra- co, c~egou-se para nÓl e .despe- Fundação Anchieta, proeeeguia 
Pouco depois o Marcos Farias, Nunca consegui tirar a limpo. sil , uma inesquecível Cândida, JOU: arte moderna, é, hem, B1m te tro band . 
cineasta, o escultor Moacyr Fer- Que fazíamos nesta época, de Shaw, a adaptação de Pinoc- senhores, assim nunca vi, nem no a, eou-se para o CI-

~, o pontor José Silveira fim da 11 Grande Guerra? chio para o público infantil. E o conferencista aparece na con- nema, ao qual dedicou 08 últi-
no vila. P á d . d 1 bo ~ • . .. E ó fi . d mos an08 de sua vida. .., rocur vamos enten er o peças que serviam e a rató- .erencla . n s, mgm o a 

Ody F. e S. ou Ody Fraga e mundo e nele nos situar, emen- rio, sem chegarem ao público maior inocência: "que conferên-
Silva, ou Ody Fraga. Assim se dévamos discussões que se pro- muito embora longamente en- eia, professor?" Ele: "aquela do 
l18IIÍnou. longavam noites adentro, em saiadas. Lembro-me, por exem- senhor Ody Fraga e Silva, não 

A noticia de 8U8 morte alcan- casas de amigos, nas praças, em pto, de Um taciturno de Roger se lembram? Vocês podem não 
çou-me em viagem. Fiquei abis- bares, nos restaurantes, ima~- Martin Ou Gard e da peça em ter ido, mas eu fui e esperei lá 
macio. E lamentando o n0880 de- návamos mil e um projetos Ir- um ato, O mundo começou às mais de hora". 
&encontro quando estive, em realizáveis, logo partimos para cinco e quarenta e sete. Ago- O Ody não se perturbou: "pro-
agosto do ano passado, durante um tablóide que revelou as pri- ra, por mais 'lue me esforçe, te- fessor (para nÓl não era deaem-
a Bienal Internacional do Livro, mfcias do nosso imaturo fazer nho o titulo Insólito, mas não bargador, era professor), se de-
em São Paulo. Telefone: para a literário, querfamos mais, mui- consigo me lembrar do nome do sejar e tiver tempo, faço a pales-
casa dele, como sempre fazia, to mais, mexer com a pasma- autor. Sei que era português. tra agora mesmo e aqui". 
me imfo~: o Ody acabou!ie ceira local, irritar os aeadêmi- Mas Ody era insofrido. Teatro Ody não era de esquentar lu-

Eu costumava brmcar com 
ele: "Ody, me expliva a radical 
transmutação que IOfreste, se és 
capaz. Como é que tu,.que ~ 
vias peças tão herméticas e mte­
letualizadas que tu mesmo mal 
entendias, que tanto te preocu­
pavas com a expressão cênica, 
num passe de mágica te ban­
deaste Jlara a pomochancha­
da?" E ele, entre sério e galho­
feiro: "vê SÓ, tu és preconceituo-

ao, nio h6 uma Mit ...... a &..... 
nba, e lIIl .. que.1IIDU .... . 
da pamarhendwd', ..... ta.-

~:que~;;"I~ 
buacar uma ~ w;:: maia""'" pua aWaa_ ..... 
rtaciu". 

A trajet6ria do Od)' • 
exemplo vivo e ~4ae~ 
minhOe e ..... m;nlvw ~ 

~umtrl''''''''''''''' 
DO t.eJaiI'o !DI'" A, Pode­

lIe até diIcordar da _ .... ri 
_ede ....... a­
nem&, embora. ti~ 
peito uma yJ.Io crUIDa 
Iiata. Diria meert;,~ 
ch.nc:hecl. en a 
A1-6, ret1etia o 
vtamo.. Tlnha 
cultural 

• Ody~ 
F. e S. ou Ody Fraia"'-. 

e est.art presente com ... ": 
força contestadora, com SUB ir­
reverência, com SUB intellaên­
cia ativa, com 8U8 criatividade 
precursora. A contribuição do 
Ody ficará como um marco, poil 
já está imp~da na pesquisa 
e na insatisfação que se faz pre­
sente no proceB80 cultural brasi­
leiro. E no momento em que lIe 
fizer uma avaliação isenta do 
filme brasileiro, sua contribui­
ção devert ser reconhecida. 

Mas quanto a nÓl, Eglê e eu, 
não é disso que se trata. Chora­
mos, ambOl, o amigo que lIe foi, 
aquele que pasllévamoB tempos 
sem ver, mas com quem sempre 
reatávamos o bate-papo inicia­
do na véspera. Sempre instigan­
te, sempre interrompido, nunca 
conclufdo. 
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Salim 

Dorotéia, Distinta Vaca 
N A coluna do último do­

mingo (.Iei d. morte do 
amigo Ody Fraga. tecen­

do oon ideraçóe a propó8ilo d 
sua figura e do papel que ele de­
sempenhou no Grupo SU L. Ody. 
que no derradeiros anos se dedi­
cou por inteiro ao cinema, pollco 
deixou publicado. A (araa A 
morte de DamlAo. peloe Cader­
no SUL. peças em um aloe arti­
go na revista UL. trabeI ho. d 
critico e crõnicas esparso em 
jornais. Chegamos a anunciar 
um volume reunindo suas crIti­
ca . Nunca (oi completado. Du­
rante alsum tempo Ody prom -
teu publicar um livro de conlos, 
do qual já tinha o Ululo, CRUZ 
DAS ALMAS. InsatisfeIto com 
o resultado. acabou abandonan­
do-o . Dele me mandou doie origi ­
nais. Um. ·'Dorotéia. distinta va­
ca". que tem a marca de seu hu­
mor, é o que transcrevo a seguir. 
Nele está presente um dos Ody. 
Pois. como tantos (ou como to­
do I foi vários. foi o hermético 
das primeiras peças em um alo. 
foi o pornochanchadeiro dos fil­
mes da boca do lixo em São Pau­
lo, foi o crítico cá ustico. foi o poe­
ta sensível. Quem sabe um dia 
poder-se-á reunir em volume os 
vários OQys ... 

rendo a medIda elll apreço. O n 
bre vereador Policarpo A u 
çAo I!e n08 adiantou, o que 
I ira a pri muia de nOlll8 idêi 
nem o no o entu la mo li 
apoIá-la . 

Já o ,'('reador Pedro de AI 
car, da bancada d. Opotli~CO 

••• 
Era uma vaca distinta . Raça : 

holandesa vermelha e branca. 
Possuía documentos irrefutá­
veis do p.urezo de estirpe. Regis­
Iro nos diversos servIÇO especIa­
lizados. Conhecida nas rodas go­
vernamentai a cargo dos negó­
cios ag-ro-pecuário . Na Holanda 

. mesmo, seu país natal. se guar­
da com orgulhosa eficiência far-
to documentário sobre sua as­
cendência e primeiros anos de vi­
da . Era, sem dúvida. uma vaca 
distinta. ruminando carinhosas 
rações. Com veterinário assis­
tente. Tratador exclusivo (espé­
cie de criada de quarto ). Vida ri­
gorosamente proj!ramada den­
tro de horários CIentificamente 
pré-estabelecidos. Acabava de 
ser eleita , numa grand~ exposi­
ção nacional , a campeã da raça, 
recebendo afagos do governador, 
do Secretário da Agricultura, 
até do Minis tro de Estado, os 
quais reunidos, por certo, não p0-
deriam competir com ela em dis­
tinção, pois suas fichas genealó­
gicas morriam nos cartórios on­
de foram registrados, com vagas 
referências aos pais. ligeiras aos 
avós, somadas a duas testemu­
nhas mentirosas. que juraram 
falso selllDl rLlbos de quem /ir 
coisa que ab certo não sabiam. 

-Era uma vaca distin.ta . Re~­
nando dos diversos conc~. 
das diferentes exposiçôes, cumu­
lada de taças, detenlora de vitó­
rias deslumbrantes. deu-se a 
desgraça . Caiu na mais profun­
da das· apatias . O veterinário. 
grandemente preocupado com os 
sofrimentos de tão ilustre pa­
ciente, diagnosticou tal e tal 
doença , prescreve,ndo-lhe enor­
me receita . A vaca, distinta ca­
mo sempre. levantou a altiva ca­
beça coroada de louros, deitou o 
olhar plácidQ na cara mais ou 
menos animalóide do veteriná­
rio (por estranho mimetismocer­
tamente) e jogou-lhe nas boche­
,chas um desdenhoso Múúú! 

Faleceram as ciências veteri­
nária e curandeira Iporque o 
Perdigão. velho prático no trata­
men lo do gado das fazendas da ­
região, foi chamado I em atma­
rem com as razões do sofrimento 
da vaca. ou melhor, da distinta 
vaca . 

_ Acho que é saudade, dizia 
o veterinário. numa tentativa de 
estabelecer doutrina sobre psico­
logia animal. 

_ Múúú, respondia a vaca 
desmoralizando o coitado. 

_ A alimentação é correta? 
Perguntava seu Zuza. aflilo pro­
prietário da respeItável vence-
dora de concunos. -

-Múúú! 
Grave problema . Profundo 

drama. 

••• 
Em Cruz das Almas, sua nova 

terra o vereador Policarpo, au­
Ior in'defectivel de projetos de lei 
dando nome as novas ruas, pro­
pãs a Câmara de Vereadores 
chamar-se qUBlg~eJ logradouro 
público de OOROTEIA 1 assIm se 

- chamava a distinta vaca I. Sua 
bancada imediatamente o 
apoiou. A edilida~ já tinha de­
nominado CoronellSBO. General 
aquilo. Capitão aquiloutro, Ve­
reador Fulano, Professor Beltra­
no. a diversas ruas. Afinal de 
contas, quem eram estes senho­
res? M~íocres celebridades mu­
nicipais. 

. iderando pertencer a n 
vaca Dorotéia a dettaca'" JIIe 
bro ituacioni ta. dillCu.-.cl\l 
ta maneira : 

- Senhor Pre idente! Car 
cole, ! Querendo votar em 
con ciência e nõo po uind 
maiores informaç6e sobre 
ilustre figura que se pretend 
homenagear. solicilo. MetI8~ 
meleI' 80 sr. Prefeito Munici 
o seguinte pedido de inform -
çôes: I. - E lá comprovada o 
cialmente a genealogia de Dor 
téia? 2. - Pertence ela de (alo a 
rebanho de nOllt!O Municlpio? . \ 
- Os prêmios que levanlou 
reconhecidos pelO!! poderes 
blicos? 4. - ~ animal digno d 
admiração de nOll8Os muníci 
De po se destes elementos. 
nhor Presidente, darei o meu v 
lo. - Entregou o requerimenlo a 
secrelário e sentou-se. 

Iam os debates acalorad 
quando o vereador Antônio R 
vera, voltando da sala do cat . 
pediu a palavra. requerelldo r 
gi me de u rgencia pa .... o proje 
pois acabava de !ler iÍ'\(onll!i'd 
e tar a vaca Domtéia p8J .. álb 
mal. Foi grande a constemaçAo 
no recinto. 

• 
- Múúú! 
Quinze dia eram pas ados 

sem qualquer aheração no esta­
do de Dorotéia . Seu Zuza já ha­
vIa utilizado todos os recul'!106 
possíveis. Até uma Junta veteri­
nária. reunindo o. mais ilustres 
especialistas nacionais. (oi con­
vocada . Fraca vam os sAbioe. 

• 
O Jornalista Amadeu Rodri­

gues. provecto diretor de A VOZ 
DE CRUZ DAS ~LMAS, hebdo-
madário social e nolic ' lan-
çou em uma das ediçôe • . 
nicais editorial bastan~..,.. 
ciado. que terminava assim: 

" Não faltará à ilustre Doro­
téia. por certo, o carinho,da p0-
pulação amorável desta lerra . 
Os cruzalmenses. que em tan 
vici ssitudes têm denion tnlllb 
fortaleza de espírito. vencea 
com ãnimo forte estes dias azia. 
gos, nos quais. com 011 riSC08 por­
que passa compro­
mete a mais 
terrânea" . 

.... r tudo o 

Rodrigues :~!E~! céus, assim f.,.;]lta ... 
artigo: - "Erpmos 
aos céus. para 
mas conte com a v .. nUll'B 

Dorotéia, a gloriosa. n:;:l=t:l 
cida, completamente ~ 
fim de conquistar lá fora novos 
louros para nossa querida t.r­
ra l! . 

• 
Esgotados toei os recur-. 

científicos. sol -se Dorotela 
pera os campoj, . fim de viver 
SÓ, longe dos cu ~. 011 -
derradeiros dias VIda. 

Eis quando se ~u o milaKre. 
que resullou no mtIior escAnáalo 
de Cruz das AI{IUII! nos ú1ti.­
ci nqüenta anO\l. rusado um 
mês, seu Zuza m;..dou homens 
à procura de ~Ia. NAo teYe 
coragem de ir .... Imente. te­
mendQ encontri,·la.morta. 

Voltaram os hIKnens~ 
gra,:,de algazar!a . • Do 
dlstmta vaca. nao 50 amdlr -
va viva como goza~de perfeita 
saúde. lotalmen recuperada 
da perniciosa e ~onheclda 
molé~tia . 

_ Que leria ca"" a tura~ 
Indaga seu Suza ... quanto se 
prepara para ir ao encvntro da 
distinta vaca. ~ 

- Um zebú' 
- O quê? 
- Sim. anda de ~~ÍI 

um zebú . 

Seu.Zuza não ~. 
qu~r companhia. Dirigi 
ao encontro de Dorntéi 41 . 
trou-a pa tando placidà 
sob as vistas do seu amado. 

_ Ma. Dorotéia~ Exclamou 
num misto de angUstia e alegria. 

- MÚÚú. nospondeu-lhe • va-
ca toda COIIu~te. 

_ V~ me decepciOl\<JU. 
-Muúú~ 
- Eu que .-rvava para vocé 

o melhor. Ia mandar bu_r na 
Holanda um louro especial. de 
alta linhagem. 

- Múúú~ 
- t. consolou-se 

- Sim. o meu nobre colep. P0-
licarpo foi feliz na SUB propIIIi­
tura. Quem, Senhor Presidente 
e Senhores Vereadores, troUXI! 
para Cruz das Alma maior nú­
mero de vitórias? ~uem no 
trouxe fama nacional . Interna­
çional até? Claro que a Wlca 1)0. 
rotéia . Por i ISO, declaro ser o 
meu volo favorável ao projeto do 
illllltre coleia . Tenho dIto. - As­
sim diKul'llOu o vereador Brau­
Iino. na sessão em que o pnueto 
de lei roi apresentado. 

O presidente da .Cimara. ra­
zendO uma exceção. ralou de -
alta tribuna. : 

- Esta Ptwidlinc. CCIMkIera 
a hoID.- ... _ r-.. JDaia 
juata& 1ft,. por linal • ....., ....... ,.... ..... 
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leitura/critica 
5'\0 Cinema em Foco 

SALIM MIGUEL 
~_ do LoII",o , Lu .. 

A recente publicaçAo, pela 
Editora Tchf}/Pa-1987, de 
Festival do Cinema Brasi­

leiro de Gramado/levantamento 
dos S6US 14 primeiros anos, de 
Luiz carlos CIJI'rion, recupera a 
trajetória, nem sempre tranqüila, 
daquele que, começando mo­
destamente, acabou por 56 trans­
formar no mais importante, bada­
lado e concorrido BCOfItecimento 
de promoçlo e ava/iaçlo cine­
matográfica do pafs. Temos squi, 
de maneira ordenada e minucio-
56, um precioso retrospecto do 
Festival e de seu significado de 
1973 a 1986, .reunindo vencedo­
res, crlticos, biofilmografias, foto­
grafias. 

Num estilo fluente e agradável, 
Csrrion nos leva até a pitoresca 
cidade gaúcha que 56 tomou na­
cional (ou internacionalmente, 
sei lá) conhecida através do 
evento e de 56US meandros, sen­
do hoje esper8dat'Om ansiedade 
a prepsraçAo de cada próximo 
festival e disputado um lugarzi­
nho para assisti-lo. E num sus­
~e digno do mais autfmtioo 
ff.tqtrcok ficam-56 todos a indagar 
até quando ele se manterá, se 
para o ano que vem conseguirá 
algum apoio. Porque é maIs do 
que sabido que no Brasil nada 
garante a permanMcia das pro­
f!!OfÕ6s exitosas e necessárias. 
EJastem sempre mil oomponen­
tes, mil ingredientes que, num já, 
ou interferem ou até acabam oom 
squilo que parecia inacabável. 

Esperemos que isto n40 ocorra 
(ou não oco"a tão cedo), oom 
o Festival de Gramado. Ele ajuda 
a sustentar a frágil chama do nos­
so cinema, que luta, até em nos­
!9 prQprio mercado, oom armas 
'i/esiguais par" 56 sust8(ltar, 56 
~If~ Ul!l..PIlfJt?P do 

~8i~'ntlS~ re=f":!'~== 
artes. 

Nlo é comum, entre nós, a 
pifIOCUpaçAo com a preservaçAo 
e/ou a recvperaçlo da memória 
cultural- ou da memória nacio­
nal como um todo, de modo ge­
rai. Dalo significado ainda maior 
de que 56 reveste O preS6nte tra­
balho. E conforme acentua o crfti-
00 Luiz César Cozzani, "O car­
rion pertence à raça dos pesqui­
sadores, lamentavelmente em 
franca extinçAo ". ' 

O fato deve ter alguma explica­
çAo: quais os motivos qus levam 
uma categoria, no caso especí­
fico os pesquisadores, à qu8S6 
extinçAo "? Certamente o deses­
timulo pela atividllde, a falta de 
apoio para com um trabalho rele­
vanlB mas que acabtJ por 56 per­
der diante da indiffIffIIJÇII qua56 
{JBfIfNSlizada. 

Cinéfilo de primeira hora, como 
ele próprio 56 confessa, cinéfilo 
que 56 fez na magia das salas 

, flSCUras, o autor estudou, anotou, 
vasculhou, pediu. Pois além de 
.. utilizar de MIU arquivo pessoal, 

' procurou, para complementar o 
'1nIbIIIho que lII(JOra nos oferece, 
a ~ de técnicos, pr0-
dutores, diretores, artistas, 6$IU­
diosos. 

, All!lim, temos uma vislo ao 
mesmo lfJmpo panorImica e de­
tlIIItIdII do daJe'li'Oltlr do F_1ivII1 
e de tItIU ~ ptn o cins­
",. bra8iIt1iro. AcomptInhando-o 

-podsmos dettJcW cl8rtJm#H71e IIS 
tentNncias do nosso cinema, 

suas variaç(JBs e vecilaç(JBs, os 
percalços enfrentados, a luta do 
dia-a-dia, a fX!slçlo da Embra­
filme, a poslÇlo das oomlss6es 
julgadoras, a busca de um lugar 
80 sol dos iníciantes, oom fofo­
cas, brigas, intrigas, etc. Tudo en­
fim que faz (e toma) os festivais 
um prato cheio para o público. 

(Aqui gostaria de deixar um de­
poimento de carater pessoal: ten­
dofehopartedojúride 1981, que 
premiou Cabaret mipeiro, de Car­
los Alberto Prat6s Correia, posso 
afirmar qus as deliberaç(Jes sIo 
tomadas oom total liberdade e in­
dependMcia, sem quaisquer in­
terfertJncias seja de quem for. 
Press6es nem tão indiretas até 
que devem existir, oomo em todo 
aoonteclmento semelhante. Mas 
elas nlo interferem no julgamen­
to final, nem há, por parte dos 
organizadores, ingertJncia no /'9-
sultado. Naquele ano existiam 
outros tl'tulos significativos, havia 
um que chl!flava confiante na vi­
tória, o públICO pouco sabia a res­
peito do filme de Prates Correia, 
a oomissáo tinha conscitJncia de 
que Cabaret Mineiro não era um 
filme fAcH, mas era provocador 
e instigante, oom uma proposta 
mais avançada em termos de es­
trutura e pesquisa. Na minha par­
ticipaçAo de voto declarei que em 
termos de mercado claro que Eu 
te amo tinha mais apelo popular 
e era mais viável para o mercado, 
já em 'termos de Impacto e de­
núncia social ficaria oom O ho­
mem que virou suoo ou Até a ú~i­
ma gota, mas tinha-56 que pen­
sar também na contribuiçAo es­
pecífica ao processo fl7mico que 
deixava ent/'9ver a fita mineira). 

Volto ao livro do Carrion. 
Ele é um manual necessário 

para quem pretenda examinar a 
nossa produçlo dos últimos tem­
pos, situa os premiados e os de­
mais participantes, transcreve 
críticas de colunistas de vários 

en:,bo,ra O pesquisador cine­
matogrAfico MlchfJl do Espfrito 
Santo diga que "o desenvolvi­
mento da pesquisa cinematográ­
fica no Brasil... tem progredido 
muito ", existe muito ainda por fa­
zer. Esperamos, por isto, que ini­
ciativas como a de Carrion (e da 
Edibra) proliflHfNT'l. 

Falando em proliferar: a TeM 
parece que resolveu investir para 
valer no cinema brasileiro. E exa­
tamente sob o Iftulo Cinema Bra­
sileiro .ela inicia nova coleção, 
que pretende publicar roteiros de 
filmes significativos. Começa por 
O homem da capa preta, de Sér­
gio Rezende, vencedor do Fes­
tival de Gramado de 1986. 

Filme de larga aceitaçAo públi­
ca, O livro agora publicado reúne, 
além do roteiro, amplo material 
informativo, fotos, depoimentos, 
anotaç(Jes de fllmB(JBm. Toma-
56, assim, um documento preci0-
so para OS cinéfilos e demais inle­
ff1ssados em cintHna a oomtJÇIIf 
pelo mtIfO asptICI«Jor qutI vai à 
sala t1tICfJra em busca de fruiçlo 
ou conhecimento. 

Para a geração mais velha, 
qutI acompanhou a trajfltória de 
TIIIJ6rio Cavalcanti, o homem da 
C4M pnltlI que durante anos d0-
minou a Baixada Fluminense, 

uma ='XInI . ItInlllr apr0-ximar. rs qw 00I1I«:iBm de 
nomtIdII qutJlIIJO'a rloen-
contrar na lfIIa - mItificada. Ou 
mi6tificatM. 
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o DITADO 

crítica 5') 

o Cinema em Santa Catarina 
A GO~ que acaba de chegar a. no. 6 o caao doa EE .UU .. 2 . . indu. 

livra"". o CINEMA EMSAN- trio e 1.81.81 •• ítotema .odalí.1.8 ado-
TA CAT~RlNA . de Jooé HenrIque I.8do na URSS e democracia. popu. 
Nu,nes Pirel! e outr08, ~uiaa pio- 1aTee: 3~ . indl1. tri. privada, ~m 
nClra lançada 1>ela EdItora da gozando da proteçAo do E.I.8~ é o 
UF~\ eo-ed.lçAo Embra/ilme, toma· caIO da maIoria da. naQ1>e8 ocÚlen. 
se 8lnOS mal l! oportuna 8 publicação tai , 
~o. texto de MSJY:06 Fllri8S que ora MUIta. e div.rasa .Ao a. medidas 
iniCiamos ~8' anotacóel que o ci- adotadas peJOIgovemoa. A primeira 
nca. ta cOl.8nnae faz. ele nAo fala oó • da qu .. 1 dependem toeIoa oa outraa 
de um proJeto que BC8J~nt.ava 8 im· é 8 criaç60 de COn8elh08 ou Comi~ 
planl.8çAo de um pólo cLOematogrA· oóe permanentes. de tinodoa a pro-
fico em n0880 EstB;do, mas ~ consl- mover pe&quiaa.a e levantamentos da 
der~ções que Clo,ntlnut;'m mais d,? que situaç60 do comércío e da indústria 
v,éhdos a respeito da ImportAncla do d cinema no pai e no estra ngeiro. 
cinema no pala . e, baseados nelMl estudos, propo-

,Os autores do livro mostram que rem as medidas indispensáveis ao 
fOI a lul.8 d. Marooa •. de aou. de n· noreocimentocleaaecomércioed .... 
canto por nAo conseguir o apoloespe- indÚAtria 
r~do , Ma nun~ ré ~e~i8 inAi... Porque o cinema, conformeJé refe-
t!r no tema , Vejamos 8 ultima tenta- rimos, é desse tipo de atividade Q.ue 
uva: . , eXlge uma eérie de indústria8 8uple-
~arc08 Fenas chegou a crlar, ~m mentares, 840 favorecidas e íncent i-

8ml~s, uma Produtora em Flona- vada8 eataa indústrias. Porque um 
n6polis" 8 Maralto, que . se co~ple- bom cinema exige profi88ionaia com-
~entarl8 CC?m outra no RIO com Idên- petentee, são cnadaa eeoola8. inati-
tlca deno~lnação. Com~ou a prepa- tut.08 filmotecas e outr08 centros de 
Tar o ro,t.eu'O de um pnmel.TO filme, ensino teórico e prático para forma-
qu~ 8ena ao ~e8mo tempo labc?ra- cão e aperfeiçoamento de ~s80al. 
t6no j)8ra ~8 IIlteressados em Clne- Ademaia. uma produção de elevada 
"?-a. O roteiro 8e ba~ava em histó- categoria exige instalações indus-
nas d~ aulores cat.ar:inen8e8, E e~- triais adequada . Estas iflBtalaçõee 
bora ttvesse uma ll!1ldade .e uma 11- exigem grandes investimentos. 'E o 
nha comum, pode~a, por Igual. ser cinema. mUitas vezes. porque não 
desdobrado em Várl08 curtas. oferece 011.8 renl.8bihdade e por ou. 

POIS bem. Tudo pronto, a r.rodu- tros motivos, não consegue atrair 08 
tora legalmente registrada. e e par· capil.8is neceaaári08. Tomam. então. 
tlU em .bu~8 de recursos. Diga-se os govem08. a incumbência de cobrir 
log~ de 10 (cIO q':le Marcos não quena esta lacuna. A lt.á.ha, com seus fabu-
apoio paternalista. que Lhe fossem 10808 estúdj06 de Cinecitta , um doa 
liberados recursos sem retorno, O maiores e mais bem equipados do 
que desejava era um financiamento mundo, é um exemplo desta orien-
atravéa do BESC. financiamento em l.8çào. 
CC?ndiçõe8q ue penniti88e~ a realiza- Mas, 8 baae de uma indústria pro-. 
çao do filme que mostrana OS nosaos dutora de filmes é o mercado inter. 
hábitos. costumes, paisagens, etc. no, consubstanciado no comércio de 
~rante meses lutou com a burocra- exibição. E esta atividade palU a 
Cla, E enquanto para um filme que merecer 08 maiores cuidad08 d.aa au. 
nada teve. ao fina! a ver com Sanl.8 toridade. públicas. seja atravéa do 
Catarina, eram hb;rados recursos controle do número e da localização 
subsl.8nciais. o pedido de financi.a. doa sal .. exibidoras. para que nAo 
mento do Marcos. empacou em ~o fi.quem umas regiões desprovidas de 
se sabe que escaloes. Agora o mais cinema e outras com excesso seja 
curioso da história é que, enquanto através do incentivo à expando do 
isso, a ED?brafiLme liberava sua par- cqmércio, concedendo-se favores fis-
te no p~oJe.to. que ficava apenas na cais e outros privilési08, especial-
dilpendencl8 da outra. mente. às salas localizadas nas pe-. 

Nesta primeira parte do trabalho quenas comunidades e nas ZODU ru-
de Marcos, antes de entrar direta- raia e semi-rurais, Além do comérr:io 
mente no tema que sempre o preocu· eXlbidor, a distribuição também 90-
pou (Possibilidades da indústniJ cio fre intervenção estatal. por isao me&-
nematográ/ica em Santa CaIJin'na ) mo que conatitui problema nevrAl· 
ele coloca suas opiniões sobre como gico do negócio cinema~fico, e, 
encara o cinema e seu .s ignificado em muitos casos, (BrasillIlclusive), 
para um pais do terceiro mundo. Ou um ~nto de estrangulamento das 
mesmo do primeiro. atiVIdades produtor ... Aaaim org. 

Quando de novo se volta à falta nizaram·se empresas distribuidoras 
numa Cinemateca Catarinense e em estatais ou p&ra-estatais na Itália. 
prod\lção cinematográfica. entre nós, na Dinamarca. na lndia. Relaciona· 
Jul~amos o~rtuna a pubhcação doa- do a estes problemas s~ o da si· 
te médito. ~uem aabe agora ele será bição dos filmes nacionaIS. As fitaa 
mais útil e nos ajudará na implan- estrangeiras, porque já foram pagas 
tação de uma cinematografia entre ou quase pagas nos mercados de ori· 
nós. gem, podem ser oferecidos a06 e1ibi· 

CONSIDERAÇÓES dores por um preço menor que a~p ..... 
I. A existência de uma indústria dução autóctone, e. além disso. fitas, 

produtora de filmes em Santa Cata· mwl.8s vezes. de qualidades comer· 
rina acha·se. naturalmente, condi- dais mais relevantes; para evitar .. 
cionada à con.iuntura da indústria sa concorréncia danosa, promulp. 
de cinema naCIOnaL E é sabido que ram-se leis de obrigatonedade de 
a situação do cinema brasileiro é exibiç~o das fitas produzidas no 
precária. Produzem-se filmes no país. Naturalmente. o quantum va-
Br .. il. Há mais de 50 anos que se ria de acordo com o volume de produ· 
produzem. Mas ainda não existe çãod08 diveraoa pel .... A FraDçacle-
WDajndústris. Esta só vai surgindo tennina 5 semanas po:r trimestre, a 
agora, a08 trancos e barrancos. Os Itália 25 dias. a Inglaterra exip 
motivos são vérios. A indústria de 3CYl de programação nacional. e .. 
filmes é desse tipo que exige uma sim por diante. Não beata [XIrém, .. 
série de indústrias suplementares, houver um grande n~ de filmes DO 
que pressupõe um mercado interno mercado, as rendas de cada um seria 
~eroso capaz de remunerar o capi- reduzidos. LoKo. limitam--se .. im-
tal investido na produção. que d.. portaçães de filmes estranpiroe. Or· 
manda grandes capitais, que exige ganism~ estatais encarrep~--ee de 
pessoal técnico e artístico altamente determlIlar as cotas a serem unpor-
especializado e competente. etc. I.8d08 de cada centro [m!CIutor. A ... 
etc .. , E até hé pouco, não existiam sim ocorre na França, nalnglaterra. 
essas condições básicas para o flores- na Dinamarca, na Argentina, etc.,. 
cimento de uma indústria cinemato- E ainda, estabelecem ... peudas ta-
gráfica no Brasil. Na verdade. a soro xas alfandeg6rias para a ontra.da 
te comercial e industrial do cinema d06 filmes estrangeU'08. contnbwn· 
brasileiro acha·se, indisaoluvelmen· do desl.8 oorte. para diminuir aa imo 
te, ligada ao destino do procesao de portações, para compen .... a roncor· 
industrialização e desenvolvimento rência 'lue fariam _ fil ..... nacjo. 
econômico-nacional. O mercado de nais e amda para a criaçio defundotl 
cinema expandir-se-á na medida da especiais a serem aplicadoa na in· 
expansãoeconômicaedasaJterações dustria produtora. lulia. Alema-
demográficas que ocorrem no paIs. nba. França. Inglaterra o outros 
A indústria produtora firmar-.se-á adotam esse sistema, e. ainda .,.. 
na medida em que se fortalecer o queiam grandes pan:elaa daa ......... 
cercado. Todavia. o processo desta auferida8 pel08 ftIme8 estranpiraa, 
indústria poderá ser acelerado ou ,..,. o que. por um lado, ignifica __ 
tardado, em vista de providências to- mia de divisas, e por outro, incentivo 
madas num sentido ou noutro, de fa- às c~produções mternacionaia. 
tores intervenientes que impliquem O finanCIamento da produç60 , 
numa ou noutra direção. Dal a exi· outra prAtica pneralizada. Eate r .. 
gência de conhecer e de penetrar a nanciamento, .s vezes, atinee • 
realidade de ... indústria. de com· mais de 5O'K da produção anual, e 
pr .. nder a intimidade do processo. é comum situar· ... m maia de 26'1. 
E ademais. por outro lado. a necos· O Sistema vo.ria em cada naçIo; -
sidade de intervenção governamen· II"ral. mstitu.m· .. funda< t:~ 
tal no sentido de criar as bases indi... /op'Sf1C06 provenientea ou cIaa tari-
pensáveis para o levantamento de fas alfandeg6ria. cobradaa daa fIl. 
uma produção cinematográfica sóli· mes estranpil'08 oulo de oobretaul 
da e vigorosa. incidindo oobre 08 ingreaaoa; -

O intervencionismo é uma carac· bém são criadas carteiras de cNdite 
terlstica do Esl.8do Moderno. Os p..... especialmente n08 bancoa oIic:iaia. 
blem .. básicos doa noções tra ... for· para este .xclUllivo objetivo de !I-
maram.se em probl.mas de governo. nanciar a prod~o. Al'm de n-
O Estado Moderno aasume o destino ciar. 08 órg60a de cinema do ~ 
econômico e social doa nações. E o institu.m sistemaa de bon~ 
cinema est6 incluldo entre e .... s a08 pr'odutore&. promia(Õea UI 
nossas preocupações governa· a08 m.lbo .... filllll8 de 10 ..... 
mentais. NAo apenas motiv08 econ(). curta metrapna. lncentiv_ • 
micos e financeiros originam eota eaporta~s doa filmea nacioulL 
poUtica. mas e sobretudo. raz6es cuJo SubvencIonam· .. qtnciaa de diwl-
turais e sociais. A importincla do gaçio cinematolrifica e pa~ 
cinema como meio de comunicaçâoj nam .. festivais de cinema. 
comoarte.comofatoculturalesocia Aaaim. por _. outroa ....... 
nAo pode ser esquecida, .. pud_ 08 govern08 procuram prot.apr a .. 
eaquecê·lo como mduatna ou c:omér· dústria cinematogr'lica. ""'-
cio. Os govem08 daa naç6es civiliza· di ..... nAo é raro sUJ'l!rem .na. .... 
das, por io.ao mesmo, tomam o encaro ves nas cinematocrif'taa de t.atil 
go de criar oa condi~ indilpenaá· tea pai .... Cri_ que poderiam 
veis. para o desenvolvunento da CI· nificar uma derroc:ãda, .. - ali 
nematogralia d. seus paisea. dades públicaa nio .. ti_ ... 

• • • tal • prontaa a colabontr pant .... 
Encontram08 a indu tm cinema· cion'·laa. 

totr"Afica mundial estruturada em Mercoe " ... 
tres sistem .. diveraoa: 1: · indústria ........ 
privada ... m intervenção do gover· 

.J 
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OIBUDO 

leitura/crítica 'Sf.o 
S.lImMlgwl 

Marcos Farias fala de cinema - II 
E MBORA . Icri.lo li' ~ lli:qn l 

anos. te texto médlto de""Mar­
coe Fanas nAo perdeu o intere . 
Com pequ n ... modilicaçõet o enfo-
9,ue continua alual e pl namente v,· 
lido Ne.ta gunda parte.le abordo 
o problema da IItuaçãO da indústria 
cinematogr'fica mundJal em rei a­
ç60 à brasileira, anali.sa o mercado 
e a relação custo/retomo. Tudo iIto 
pera melhor Justificar l Uas coloca­
ções e porque acredi tava na implan­
tação de uma indústria nlmica entre 
nÓl. Vamos ao 68CTÍto. 

Os grandes produtores mundiais 
d. lilm dlBpóem de mercad .. in· 
tem08 ooderOflOO •• é O poderio d ..... 
mercados que determana a amplitu­
de e a .mporUnda da produção. Por 
outro lado um pa18 m um grande 
m.rcado. dificilmente poderá diapor 
de indústria cinematogrãfica 88uoá· . 
vel. Conforme)Á escr.via o Sr. J . De­
helnzelin "A razão reside na prop!ia 
natureza do produto OI mico. En­
quanto qualqu.r produto industrial 
não pode ser vendido a um preço in­
ferior 80 seu custo, sem causar pre­
)ulzo ao produtor, o fil'!'."J já pago 
no mercado de ongem, poue ser ex­
portado. eubido até de graça ... m 
preJu(zo De modo que se chega a 
uma 8ituacão paradoxal: um filme 
de 400 milhões de cruze."",. já pago 
no mercado de origem, pode ser ofe­
recido 80 exibidor por um p~ mui­
to mais barato do 'tue um film. d. 
2 m!lhões de cruzeiros, qu~ ainda 
precl88 ser pago no mercado anterno. 
De outra parte, pelo mesmo preço • 
~e-se assistir a um filme de 400 
milhões ou d. 2 milhões de cruzeiros. 
A concorrência aparece extraordina­
riamente deslgual e favorável 80 
mercado que, por sua capacidade, 
possibilita as maiores rendas inter­
nas: .is a razão do domlnio d. HoUy· 
wood sobre o mercado mundial". 

De fato. 08 EUA. ao lado da União 
Soviética, constituem um dos dois 
maiores mercados de cinema do 
mundo, com cerca de 19 mil salas, 
absorvendo 2 bilhões e 600 milhões 
d. espectadores anuais. Seguindo d. 
perto e, ocasionalmente, ultrapas­
sando os Estados Unidos, como cen­
tros produtores. aparecem Japão e 
lndia. A grandeza do mercado japo­
nês, três vezes superior 80 do Brasil, 
com mais de 5.200 salas exibidoras 
e uma freqüência anual de 885 mi­
lhões de espectadores. constitui sóli· 
da base para sua indústria produ· 
tora. A India , além de vender em 
seu território duas vezes maia in­
gressos do que nós. costuma dublar 
boa parcela d. seus filmes. em duas 
ou mais línguas, para exportação pa­
ra países orientais. ~ verdade gue, 
ainda no Oriente, encontramos duas 
exceções: Hong·Kong e Egito. gran· 
des produtores com redUZlOO merca· 
do interno. Explica· ... porém: boa 
percentag.m dá produção de ambas 
as nações é realizada especialmente 
para exportação para pal .. s africa· 
nos elou asiá ticos , usando-se além 
do sistema d. dublagem. a prática 
da realização de diferentes versões 
de cada filme, a fim de satisfazer aos 
diferentes mercados. 

Na Europa, vamos encontrar a 
União Soviética, 1! mercado mun­
dial . c'\ia produção só não é major 
por motivos alheios à indústria e 
mais, Inglaterra. Itália. Alemanha. 
França e Espanha. Os três primeiros 
dispõem d. grandes mercaoos. 

Há, contudo, outras exceções na Eu­
ropa e na América. Sem falarmos 
nas democracias populares, c\Üa si­
tuação é diversa, anotaríamos, com 
apreciável produ~áo , México, Ar­
gentina, Suécia e Dinamarca. Tam­
bém .. de800brem razões. O México 
se. de uma parte, dispõe de fraco 
mercado interno, de outra, conta 
com a América Latina, cuja identi­
dado lingülstica facilita sobrema· 
neira a exportação; a indústria dina­
mat'Q..uesa apoia-se em legislação es­
peciaHssima, que se assemelha, sob 
vários aspectos, à existente nas de­
mocracias populares; a Suécia pro­
cura compensar a baixa freqüência 
com o alto preço dos ingressos e a 
Argentina vale-se de inteligentes 
medidas protecionistas e das possi· 
bilidades do mercado lallno-amen· 
cano. E apesar di880. a indústria des· 
ses pa[ ... não é sólioa . Graves como­
~s abalam constantemente as at1-
vidades produtoras da Arg.ntina. 
No México não é raro ocorrer o mes­
mo. Salva-se 8 Dinamarca; mas oca­
so dinamarquês é um caso especial. 
Há alguns an08. em 1949. escreviam 

.. . Senhorel Arthur Elton o Peter 
Bnnat,<>n. em trabalho r allUdo I?'" 
r,\ O ~dm Center d Londns · A 'n. 
dustna cinematogrãfica em i! palMo 
da Europa", que a indústna cin ma. 
togr4fica dinamarquesa era a maal 
IÓlida e l)rmo da Europa. o lU'" ca. 
racter! tlC8S podenam e devenam 

r ealudad ... nAo IÓ peloo pequenoo 
pai... m .. também peloo grande. 
produtor 

A indústria de cinema européia 
v!v.em criaea. Aacauaudiretuaão 
di v ........ , mas ",pousam, no fWldo 
na defiCl ncia do mercado interno' 
O caso inalês configura· .. em pro: 
blema de d.istnbuição. dado o cará. 
ter rijPdamente mon"{lOI!et.co do ~ 
mérc.,? exi~idor. impedindo que o fiI. 
me britànico arrecade a receita que 
o men:edo lhe pooeibílitaría. Na ltá. 
üa e na FrançA. a dep_ econf>. 
nuca OC88ionou uma retração nos in­
veat.mentoa destinadoo ao cmema. 
Observe-ae, entretanto, que 08 mer. 
cados intemoa de ambas ao nações, 
náo estavam oferecendo receitas 
compat!veis, e o mercado externo re­
tra[a..., ante nova ofensiva norte-a. 
mericana. Na França. o problema 
era m4l8 grave porque o mercado in. 
terno francês. como o eapanhol. mal 
cobre o custo de produção. e a mdús­
tria precisa contar com as rendas 
provenientes do exterior, para se 
manter no mesmo ritmo de ativida. 
de. Os franceses apelam, então. para 
oonatanle8 ""\Íuslamentoa noo pre­
çco dos ingreoooo •• para ao co-pro­
duções intemac.iOnaJ8, que poesibi­
ütam a ampliaçAo do mercado. 

Na verdade. 00 centroe produtores 
.uropeus sucumbíriam, .. não foase 
a intervenção protecionista dos li'>" 
.. moa. 

Si tuação do comércio e da indús­
ma de cinema no Brasil - Vimos 
que 08 grandes produtoree mundiais 
de filmes dispõem dos maiores mero 
cados d. exib.ção. Resumindo. ~ 
r1811lO8 compreender a posição dos 
di versos mercados em 6 grupos: 
a . USA. URSS. Inglaterra . mais 
de I bilhão d. eapect.adores por ano; 
b · Japão. Itália. Alemanha Oc . • en· 
tre 700 e 900 milhões de especta· 
dores por ano; c • lndia e França . 
entre 400 e 700 mJIhões de especta. 
dores por ano; d · B~,_Espanha 
e Canadá . entre 250 e 4UV mJIhões 
de espectadores por ano; • . China. 
Polônia. Tchecoeslováquia. Austrá· 
lja, México. Argentina. Bélg!ca • 
Austria . entre 100 • 250 nulhõea 
de espectadores por ano; f . menoo 
de 100 milhões de espectadores por 
ano. 

Note-se que USA • URSS contam 
com mais de dois bilhões de especl8: 
dores, enquanto a Inglaterra rIfO vai 
além de I bilhão e 200 mil; a lndia, 
com mais de 700 milhões de especta. 
dores. tem sua importância diminui· 
da 1"'10 baixo preço dos ingt'eS808. 
• a França. com pouco mais de 400 
milhões de espectadores, cobrando 
um dos prec;oo mais a1loe do mWIdo. 
assume valor comercial maia rele­
vante; o Canadá, como a Fr~. ~ 
loca· .. em melhor posição deVldo ao 
.levad[ssimo preço dos ingressos. 
enquanto ocorre o contrério OOIIJ o 
Brasil (prec;o equivalente ao da In· 
dia). AsSinaJe-... por fim. que dentl'e 
todos. 4 nações destacam· ... por vuI· 
tooosw1odea-nvolvimentodo~ 
mércio cinematogrãfico. tendendo 
pois a ultrapa!l88J' suas atual. pooi. 
ções - Japão. Itália. Alemanha De. 
e Brasil, e. destas, ainda poderiamoo 
.. lecionar duas, C\VftS condições de 
expansão ",velam· .. mais amplas: 
Japão e Bras.1. 

No plano mwv:lial. o mercado de 
cinema do Brasil coloca· .. em l<k 
lugar. tendendo, entr.tanto. para 
~ções cada vez mais relevantes. 
Em 1956. o Serviço d. EstaUatica 
da Educação registrava a existência 
de 3.317 salas exibidoras fW>CÍonan· 
do no pais perfazendo um loI.oI de 
1.771.802 lugares ••• aaainalava 8 
realização de 1.271.412 _ duo 
rante o ano , freqüentadas por 
352.132.968 espectadores. Deve-.. 
todavia. para bem compreender o ca· 
ráterdo mercado. notar. de um lado. 
quedas3.317 saIas computadas. cer· 
ca de 1.149 são aparelhadas apenas 
com projetores de 16mm, o que retira 
boa parte de sua importAncia. e de 
outro lado. aperceber·se do extraor· 
dinário incremento que vem empolo 
gando o comércio cmematogrifico. 
entre J\Ó6. 
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O.uDo 

leitura/crítica 5$ 

Marcos Farias fala de cinema -m 
N ESTA terceira parte de 

leU depoimento. Marcos 
Faria. fala (voltamO!! 8 

lembrar que o texto dele tem jã 
al,un8 ano. e que e tamo 
tranecrevendo apena trecho ) 
do IUrglmento do cinema entre 
nÓl. dai. primeiras experiencia . 
do creeclmento do número de ex. 
pectadore., da implantação de 
empresas ambiciosas em São 
Paulo, como a Vera Cruz a Mui . 
ti filmes, a Maril tela, e do' porqu 
do fraC8880 delu. A época anali. 
sada a em pre a prod u tora de 
melhor re ultado continuava 
sendo a AtlAntida, com seus fil o 
mes populares. Em certo trecho 
- o que continua válido até hoje 
- ele a sinala que o cu to médIO 
da produção cinematogrMica no 
Brasil dos mais baixos do muno 
do. E explica porque. 

Antes de entrarmos no texto 
do Marc08, vamos a dU811 notí· 
CIOS: 

I . Do dia 30/10 a 08111 na 
Praça XV, em frente à Caiedral, 
teremos a 1\ Feira do Livro de 
FlorianÓpoli . Cremos 9ue de· 
pois do 8uce880 da primeira nino 
guém tem dúvida quanto ao êxi· 
to da segunda . Vamos todos 
prestigiar. participar, divulgar. 
Além dos descontos normais de 
todas as Feiras de Livro , da 
centenas de novos Utulo , tere­
mos cerca de 50 lançamentos e 
autógrafos. Será um momento 
de.confraternização entre os pró-

F.
TIOS autores e entre autores e 

eltore : 
2 • Acaba de ser djstribuJdo, 

com a mesma qualidade de tra· 
tamento grMicoe de textos, o nú· 
mero 3 de Nicolau, órEão cultu· 
ral da Secretaria qe Cultura do 
Pa raná , publicado através da 
Impren a Oficial do estado vizi · 
nho. Já ultrapasàam a umadeze­
na tais suplementos de vários es­
tados, o mais tradicional dele , 
com mais de vinte anos de circu· 
lação é o de Minas Gerais. Mas , 
sem dúvida , que o melhor reali. 
zado até hoje é o do Paraná . Ma· 
téria variada e de nível , um ex· 
celente tratamento edi torial e 
gráfico, ele dá um recado impor. 
tante, promovendo, incentivan· 
do, divulgando. E o de Santa Ca· 
tarina, quando sairá? 

Agora vamos ao texto de Mar· 
co , que tanto batalhou por um 
cine na em Santa Catarina e 
morreu com a mágoa de nada ter 
conseguido: 

"Embora se realizem filme , 
no Brasil , desde o início do 8éeu. 
lo, somente a partir da Se!runda 
Guerra Mundial, é que roram 
dados os primeiros fl8:Ssos no ca· 
minho da industTlalização. A 
fundação da Atlãntida, em 1941 , 
marcou o início dessa fase . O sur· 
gimento da Vera·Cruz, com um 
capital de 25 milhões de cruzei· 
ros, em 1949. logo seguido pelo 
da Multifilmes (15 milhões) e 
Maristela (10 milhões). foi o pas­
so seguinte e decisivo para dar 
uma IDstituiçãocapítahsta ao cio 
nema nacional. Pela primeira 
vez os homens-de-negócio brasi· 
leiros investiram largas somas 
na indústria de filmes . As em· 
presas paulistas puderam, as· 
sim, construir grandes estúdios. 
modernos e bem eq,uipados. con· 
tratar pessoal técmco e artístico 
estrangeiros, planejar uma pro­
dução contínua. 

Entretanto, o país não dispu· 
nha de condições para empreen· 
dimentos desse vulto. A micia· 
tiva paulista era muito superior 
às possibilidades do meneado na· 
cional . Não poderia obter êxito. 
Por sobre isso, os homens encaro 
regados de conduzir as empresas 
não estavam a altura de tais fun· 
ções. Dos 18 filmes produzidos 
pela Vera·Cruz apenas um, ge­
rou lucros: as fitas das Multifil· 
mes e da Maristela não obtive­
ram melhor sorte, nenhum con· 
seguiu lucros, alguns não obtive­
ram nem 4O'k dó custo. 

A derrocada não tardou Jlri. 
meiro a Vera·Cruz, logo a Multi. 
filmes e a Maristela. Mundou·se 
a tentativa paulista. repercutln· 
do em todo o pala. As atividades 
de produção se interromperam 
por algum tempo. E ao se reioi· 
ciarem. os prOdutores vinham 
cheio de cautela. temendo 
quaillquer gastos e quaillquerou· 
sadia., intenetl&lldos em sepir a 
orientação da única empresa 
produtora. que jamais deixou de 
obter lucros - a Atlintida. E 
seguindo esta orientação é que 
a produção nacional recomJ1Õ6-se 
e hoje se desenvolve, já com me­
lhores perspectivas. 

Atualmente. a Atlintida é a 
maior empresa produtora do 
pais. uma das úmcu que mano 
tém pe_1 permanente e um 
I!I'OIJ'8ma de produçio contlJlua. 
Conaidere-lle, porim, que o C8IO 
da Atlintida é um C880 a part. 
dentro da indúatria de filmes na· 
cional Propriedade do IlfUJIC! Se­
variano Ribeiro, que controla o 
maior circuito de exibiçAo tio 
pai', a maior diltribuidaft .... 
cionel: laboratório .,.. :ti 
do, a Atlintida. 01IIII _ 
rBJistraclo de 16 mia, 11"_ 
~IJODI,""-5Yi­....... -::r= .... .. ---a-·,.. .... _ o ...... 
da 

~ute\oeo e " t" tamente CO_r. 
C\al - produçóetl barata numa 
linha iã Ie8tada diante do pubh. 
L'O. o filme camavaleeco e a co­
média·mu leal, a baae de come­
diante famoso do r'dlO do 
teatro. 

Sa lvo iniCiativas recente , ca­
mo a da empreea de eine.atua. 
Iidad!!l Hebert·Richers, que <Je 
englijOU. desde 1956, num pro­
grama d filme de longa.metra. 
gens. na me ma linha da Atl6n. 
tíd a , I to ,chsnchllds . 
lI!USJ~SJ ,e. fitai! de filme publi. 
CltáriOS como CllSlf e Cme-Ca • 
tro. que se ,"ieiam no longa.me­
tragem, nette 1958. lotes 
ca80ll e pouco mal . após o fra. 
casso dos empreendimentos pau. 
li tas , quase toda a atiVidade 
produtora , no Dra il. tomou.se 
diSpersa. Hoje, como mpre a 
grande maioria dos produ~e6 
são os chamad08 "mdependen. 
te ", isto ê. grupoe que se UIO­
Clam pra a produção de um fiI. 
me. e que poderão ou nao reali. 
zar um segundo. A im, o nume­
ro de empresa que urlC e desa. 
parece é grande. O produtor In. 
dependente. no lll81I das Vezetl 
dispõe apenu do titulo legal, ~ 
registro da firma , por Vezetl nem 
disso e utiliza o nome de outra 
empre a, quando por ventura 
realiza um filme A linha de pro­
dução dessas "firmu" ~ a pior 
possível, ou melhor. a trachcío­
nal: chanchadas mu icamava. 
lescas. 

O pauli tal! di põem de me­
lhores condições do que 08 cario­
cas, além de contarem com bona 
est!idios. passaram a gozar. noe 
ultl mos tempoe, de fmanciamen­
to por parte do Banco do E lado. 
e ainda, a receberem as bomfl. 
cações provenientes da taxa adi­
cionai cobrada sobre o preço d~ 
ingressos. O cenário também' 
domi nado pe lo "independen· 
tes" . os quai como os carioca. 
alugam estúdios, contratam la­
boratório e pessoal para cada 
produ ção isoladamente . A 
grandes empr sas Iran forme­
ram·se em alugadoras de eItá­
di os. Se bem que dos escombroa 
da Vera·Cruz t enha surlido 
uma nova empresa. que fIeI\Ie 
a mesma linha de produção da 
ant.ece sora, e. aliás. com a _ 
ma sorte: prejuJzos 8uCf98Ívoa. 
Na verdade. enquanto o em-; 
carIoca indu tnaliza· • o 
lista continua perdendon;~== 
Ainda sofrendo a .0 
tias da crise de 1963 
para este fato. O cmeme 
é ainda pior do '1ue o 
apesar do mais alto 
c~. E I?ior. po.rque 
nao atlDge ento arlíatim. 
outro, não alrlradla ,6lII1i1i 
Em outras D818V1"88. 

àarte~'~~~~ ia 

moa o mlltelrla. 
lização 
seu preço, 

mais caro~~~~~~~;1 Aaslmas 
de estúdio e 
tos qulmicos 

fico. material ~~== maqui.m. 
Apenaa o m8Ileri,a1 
ser mai 
Poderia~ e!M'DDt~ 
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leítura/aíffcã '~8 

Marcos Farias fala de cinema IV 
E4LamOl ""nclui". h~. tr ..... 

rriçio de parte do I .. bel de Mar. 
rOI F.riu 1Gb ... dnem.. nforme 
.l' arenlu.moa. o I .. belho • de .1. 
runa .noa. 1'11.' ""nlinu. v"ido. So 
em .Iruna lrechoa ele foi l uper.do. 
em outroa moal .. a vi"'o que o d . 
neuta riltarinen ... tinha do procei-
10. V.mOl. ele: 

A produç'o cinem.tolriCic. em 
.S.nl. Cat.rin. iniciou· e com o 
Clube de Cinema de FlorianOpoIi •• 
1Gb. lid.rança de Armando C.rr.j. 
rio. que. reunindo uma equipe do 
IIrodulore •• acho. radlc.dOl em 
510 Paulo. or:'lanizou uma empreu. 
cin.m.Iotrr6Cic •. para re.lizaçAo d. 
um filrne àe 10 ..... rnetr.,1.m. A inl. 
ci.tlva obteve bito e o n1me foi r ••. 
Iiudo. Pronto o filme de lonll.-rne-
1"'"111 e na impoaelbilíd.de de eata­
bel_ imedi.tamente um progr •. 
m. ""nUnuo em lonla.metral.m. 
por f.lta de .. pital • Cirm. J>IIIOu 
• dedi .. r-... produç'o de Jornai. 
clnematognilioOl. A produçio de Ci. 
ta. de lonla metr.lem. om b .... 
cIeeconUnuu. intennitentea. , uma 
.... cterf. tica da "indÚltria" de ci­
nem. nacional. por 1110 quo OI pro­
duto ... não di.pOem de recu .... pa_ 
ra iniciar uma nova relUzaçlo en-
9,ulnto nAo retoml o clpitar inv8-­
tido na Interior, e, quando ocorre, 
o que é fr~üente. preJulzoo. a .m­
preaa parahaa luaa allvid.dea. Ioeo 
é um l'IIal. Uma produção de filmes 
em base. ind.ustnais nio se pode de­
ter pela0 efeitoe .. usadOl por uma 
unidade: OI projuJzoe de um. fita p0-
dem ser cobertoe P!'looluCfOl de uma 
outra; um plano de produção conll· 
nua jamais pode esquecer. e de fato 
não esq u .... a poosibilidade de pre­
juizo.; uma produção desoonllnua 
entretanto vive em ~rplexidade, e 
08 prejuíZO!! de uma fita signifu:am 
a derrocad • . 

A solução adotada por A. Carrei· 
rio e "Sul·Cine Prod.". enlretanto. 
foi excelente. A produção de jom~is 
cinematognifiooe. de documentinOl 
de "relações públicaa" e de fUmes pu­
blicitários,- tem-ee transformado, no 
Bra8i1. n08 últimOltempos. num dOI 
ramos mais interessantes, comer-­
cialmente. do negócio cinematoÇ." 
fico . Os 8UCes&08 comerciais oblJdoe 
n ..... campo. podem ser inferidOl do 
fato . conforme foi 888inalado. de di­
versas empresas desse tipo de fil o 
mes, já se haverem engajado. por 
uma evolução natural em'produções 
de longa metras-em. Lt;mbram08 o 
caso de H - Rlchers. produtor de 
jornais cinematográficos. que vem 
se dedicando. desde 1956 simulta­
neamente à produção de longa-me­
tragem; lembramos, também o caso 
de empresas produtoras exc\usiva­
mente de filmes de propaganda. c0-
mo "Cilsa" • "Cine:caslro" que jã 
se iniciam num programa contínuo 
de filmes de longa-melragem. São 
fatos sintomáticos. Ora. o mercado 
catarinense era plenamente v-irgem 
ao aparecimento de "SuI-Cine Prod". 
e considere-se que em mercado com 
amplas possibilidades. A expansão 
industrial e oomereial de Santa Ca­
tarina é Cada VeZ mlis acelerada, e 
esta expansão imp~cará ~ ~ece&­
sidade sempre maIor de utlh.za,ção 
do cinema como meio de comumca­
ção com o públioo. ~r illO que o ci"!,, 
ma é mesmo o mall poderoeo meio 
de comunicação. por 1880 que é um 
ve"ulo que atinge mais profunda­
mente sua clientela do que a impren­
sa e o rádio. 

Assim é que a solução da "SuI-Ci· 
ne Produções" nio poderia ter sido 
melhor. No fuluro, na medida '1ue 
a em{Jres& coneegwr um "statua" c0-
mercIal mais elevado, é poesivel que 
se estabeleça uma produção contl· 
nua de longa-melragem. Até entio. 
porém. será um progr8!Da deacon­
tlnuo. O trabalho em cine-alualida­
cIee ocupará a emp ..... Da sorte n .... 
te setor depender' o destino do ou­
tro. De outra parte. OI .u.....,. que 
obtenham neates cine-jomais, pode­
"' suscitar o surgimento de empre-­
sas concorrentes, o que, dadas &8 ca­
racterlsticas, ainda fracas do merca­
do se" prejudicial a todOl. 

Tudo ISto vem à baila pera refor­
çar noosa idéia de que a existência 
de uma indústria cinematogr'fica 
no estado depende de duas ordens 
de fatores: 
I : - polltica comercial de coopera­
ção ou agluti~o daa empreelS de 
produção e exibIção no ~tac!o; 
2': - tntervençlo protecl()luata das 
autoridades públi .... 
1:1 Sabe-se que um doe pontoe de ... 
lrangul~mento da indústria de fil­
mes, no "Brasil. é a diltribuiçio. Por 
iMo a. emp ..... produtoras 'lue di .. 
pOem de di.tribwdoraa pl'Ópnas "'0 
as que contar:n com maio!, poaaibi­
Iidailes de êXIto. A orpD1Z8ç60 de 
uma .mp .... distribuidora é """""O 
um imperativo de IGbrevivéncia d~ 
organizações de Drod~. TodaVII. 
a vida de uma Itrma diltnbulClora 
depende da. IJOIIibilidaclee de colo­
.. ção doe proélutoa. iato é. de contar 
com ~ eaibidoru para prqjec60 
de llt'UI fiI ...... E Il1o • Iâo linipr ... 
Udaa aa caractar1.lticM do ClIlIMrcio. 
a obtenç" ~ ...... Dal porque 
o au ...... daa fi .... dilItribUidoraa 
nacionais depende de que..,.... ,,­
pias a IJI'aildes cin:ui_ de .. ibi­
ção. E ei. 'I'" lO c:oIoetI o proII'­
em Santa C.tarin • . n. lmI lado en­
contramoa. orpnjaaçio induatrial 
""nsubetanci.cJa "m "Sul - Cin .. 
Prod.". e. oi .. outro. o ....... rcio "";bi-
dor c:onc:entrado.~~: 
paclalmente •• Ira .... doi "-. 
cimen_ n.ux". q .... _ !Mia .. 
4O .. laadePrciec6õ"" ............ 
vem mais de 11M ... ~taI1" bi· 
lheteria. Ao ~ .. \IIIIa em".. 
diltribuidora ele 11'- parece, Do 
o. de inta~ para aaibao_1N' 

• ~ ... OI'I~ .. u .. -!--_rr. .. .:=--;: 
oproblMu. 

O JN!CI.rio _reia! cio ~ 
"Daux" lIria flII'lIM ..... iMIiIai • ........ ~;, ... -_orce· .... • .. 
ti_ ciIIIcIr. -~ .. ~~a;. ~-Ct.r 
....... ..; , o .,jInIU1Iio 

~'S.~'= fO-...Iit.~:--~: 
.. "',a_ 

l'Itreita oooperaç6o no _ lIftIIIu-
Uva. Ou lOja, pódoria _ ...... "" 
cido um JIrOIT8IIIa aontIn ... de ~ 
duc:6o de \orip.JII!IlnIpm. .. uni­
dada .... fllIIIIciadu por "8uI-CUIe 
Prod." e "Daux". O IUfJ(UMnto de 
wnaprod~_~t.eria 
todai .. pri>be\ldadeo de lnilto. • in­
dOalria produtora ..wia _lida 
em baatõt IÓlidu. E é 1110. ao CI1bo. 
o que ... ~ Uma indUatrla ~ 
dulora de m ....... tari_. dO .. 
racl"rl atlca. realmente .. ,nd .... 
lrial.". ilto é. uma Induatria......,. 
micamente aaudi .. 1 e vi_ 

2:1 fnaamoe . uCicientemente a 
de i ntervençlo .", .... 

para e mar 

.. ' 
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adernos de Onema de P.F. Gas­
taI' , volume organizado por 
Tuio Beclter (Unidade Editorial 

Porto AlegrelPrefeitura Municipal -
1996), recupera parcela do trabalho do 

: iDl:ansável batalhador das artes e nome 
li mais significativos da história do 

o cinema. Engana-se, porém, 
imagina que Gastai exerceu ape­

nas a crítica. Poder-se-ia até mesmo 
dizer que, sob certos aspectos, foi ela 
complementar à sua múltipla atividade. 

fez muito mais: criador do Oube 
de Çinema de Porto Alegre, promotor 

ral, incentivador de eventos como 
tival de Cinema de Gramado, edi­
'modelar 'Caderno de Sábado', 
cultura1 do 'Correio do Povo', 

a utinador de cineclubistas, ativo 
representante do INC no Rio Grande 
do Sul E, talvez mais importante, figo­
rabumana exemplar. 

O envolvimento de GastaI com o 
. ema foi precoce, permanente, 

I tal, desde sua infância em Pelolas. 
umentou com o decorrer dos anos. 

com Gastai era falar basicamen­
cinema. Diga-se, a bem da ver­
RIo só de cinema. Mas acabava-

.l"l"ict,.,ltindo cinema. Quase sempre. 
'''''~I,'''''''Plre. 

ora, ao resgatar textos publica-
no 'Diário Popular', de Pelotas, 
ndo o aulor mal completara 19 

e avançar até fins da d6cada de 
nta, Becker não só possibilita que 

uma i' evotuçao do cri-
tambén de ua fide a 

n p up lo da "lima arte. 
mpl : a pa o permanenle pór 

definiram c: d rnm trutu-
o cmema, um Ch plin e um 

yrrC:!l"", p com do de 

"Em Busca do Ouro", assinala Beclter. 
Quando necessitou diversificar sua 

atividade em outro órgão da Empresa 
Caldas Júnior, editora do "Correio do 
Povo', Gastal, que já havia adotado o 
pseudônimo de Ecran, não teve dúvida, 
optou por Calvero, o personagem sínti­
se de Chaplin em "Luzes da Ribalta" . 

PIONEIRO 

Gastai fez parte da galeria de nomes 
qué marcaram a trajetória do cinema 
no País, que ajudaram a entender o 
cinema como a arte do nosso século. 
Não nos referimos, aqui, a produtores 
eJou diretores, mas a criticas, colunis­
tas, pesquisadores, incentiva dores, 
enfim, a todos aqueles que propugna­
rnm por uma nova postura para o cine­
ma, arte e indústria tão complexa. Tal­
vez a tentativa pioneira no gênero, no 
Brasil, tenha sido com "O Fã", órgão 
do Cbaplin Oub. 

A plêiade a que queremos nos refe­
rir é mais recente. Teve, entre outros, 
um Walter da Silveira, na Babia, um 
Paulo Emilio Salles Gomes, no jornal 
O Estado de São Paulo, na Cinemate­
ca de São Paulo, na Universidade de 
Brasília, um Cosme Alves Neto, na 
Cinemaleca do Rio de Janeiro, o Gas­
tai, no Rio Grande do Sul. Enventuat­
mente, alguns podíam atuar em outras 
frentes, como Alex Vianny, lam~m 
diretor, autor da 'lntroduçlo ao Cine­
ma Brasileiro' e de filmes (' Agulha 
no Palheiro'; 'Rua sem Sol'; 'A Noi­
va da Cidade'). 

NIo posso me furtar a um depoi­
mento pe5IOal. Os primeiros contaI 
com GastaI foram em fi da <Ucad 
de quarenta. I . . va-se, em FJorianó. 

. o movimento cultural que tor-
naria ecido como Grupo Sul. D 
repen aI ., vendo a indi n-
. p nos e fah -

Clube de Ci • e emplo 
que urgi m p lo Par. E utro 

alguém. diante do impasse, lembrou, 
vamos apelar para o Gastai. Apelamos. 
Logo nos atendeu, orientou, ajudando 

, a estruturar o clube e a selecionar os 
primeiros filmes. Só tempos depois fui 
conhecê-lo pessoalmente. E desde o 
primeiro momento, a impressão era I 

de sermos amigos desde crianças. Nun­
ca mais deixamos de nos comunicar 
eJou encontrar. Toda vez que ia a Por­
to Alegre (e durante anos ia muito, 
como correspondente de jornais gall­
chos, colaborador do 'Correio do 
Povo', para seminários de cultura, 
para a Feira do Livro), não deixava de 
procurá-lo. Conversávamos sobre 
tudo. Principalmente, claro, cinema, 
com a qual me envolvera, também 
das minhas paixões. 

SENSIBIUDADE E INTEUGÊNCIA 

O último encontro foi em 1994, 
durante a Feira do Livro. VJSitei~ em 
casa, ele já adoentado, recebido por 
outra sua eterna paixlo, a mulher 
Dinab. Fez questão de levar-me att o 
local onde estava seu enorme acervo, 
composto de Jivros em vários idiomas, 
revistas idem, boletins, recortes, fotos, 
depoimentos, in timável documenta­
çlo para o melhor conhecim nto n o 
só da história do nosso cinema. Por 
convenio com uma instituiç o 
(GBOEX), ele era o curador - e 
VI tentando colocar tudo em ord 
ciente da importancia que aquilo t . 
para os IOOon dos ou n O. Ao 
despedirmos, m unapnar qu ., 
uma despedida final. sal a . 

o d que, tio i portanle qu nt o 
o, era o próprio G , h.Umanlsla 

qu ~os .trala ~r i1id 
Mlll 03-

A 
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Transcorrido mais de oiten­
ta ano (1912/1916) , as 
lutas do Contestado conti­

nuam provocando controvérsias, 
pQlêmicas. instigando e intrigan­
do. De que maneira e lornou 
po ível pobre gentes desprepa­
radas resistirem, durante tanto 
tempo , a mais de metade do 
ex rcito brasileiro. a civis, à polí­
cia militar; como e por que se 
mantiveram firme e combativos 
na defe a de suas terra , eus 
interesse . eu modo de vida , 
derrotando batalhões bem equi­
pado : por que execravam tanto 
a recente república e bradavam 
pela volta da monarquia, me mo 
sem saber o que uma e outra sig­
nificavam ao certo? 

Sequelas das lutas permane­
cem vivas. perpassam o incons­
ciente coletivo - e se a denomina­
ção "contestado" decorre de uma 
disputa territorial entre Paraná e 

lHa rarina , as motivações 
foram bem mai complexas e pro­
fundas, envolvendo invasão de 
terras. penetração de grupos 
estrangeiros. como a Brazil Rail-

ay e a Lumber, com a conivên­
cia de autoridades, derrubada de 
florestas para a abertura da estra­
da de ferro, devastação e morte -
e, sem dúvida, também um com­
ponente messiãnica centrado em 
João Maria e José Maria. 

Costumo reiterar que o Con­
testado não teve, para o bem e 
para o mal , um Euclides da 
Cunha. Com "Os Sertões", docu­
ménto fundamental para a 
melhor compreensão de determi­
nado momento da realidade bra­
sileira, Euclides da Cunha delimi­
tou espaços, amarrou concep­
çges, marcou em definitivo um 
tlU"a que extrapolou sua área de 
awação específica. A partir de 
" Os Sertões", ainda que se o 
queira refutar, é ele referência 
obrigatória para todos que se 
debruçam sobre o problema, 
impossível fugir à diretriz por ele 
traçada, mesmo quando se pensa 
em outros movimentos. 

DUAS OBRAS 

O me mo não ocorre com o 
Conte tado que teve, ob vários 
aspectos, dimensões mais abran­
gentes do que Canudos. Mas con­
tinua, embora a importante 
bibliografia já existente, em aber­
to para novas investigações. 
Aliás, é bom assinalar, outros 
movimentos assemelhados ocor­
reram por diversos estados brasi­
leiros (Rio Grande do Sul, Goiás, 
Ceará). Nenhum teve o seu 
Euclides da Cunha, a repercussão 
de Canudos. 

Neste 1996, exatos oitenta 
anos do ftm dos combates, o Con­
testado volta à tona em duas 
obras ficcionais: "Os rebeldes 
brotam da terra" de Alcides 
Ribeiro 1. da Silva: Ed. FTD/SP; 
e "O bruxo do Contestado", de 
Godofredo de Oliveira Neto, Ed. 

FronteiraIRJ. 
Se as duas obras se aproxi­

pelo tema, di tanciam-se - e 
fdJliln - na proposta, com enfo­

que IC diferenciam. 
No primeiro IW uma narrati­

direta, cronológica, onde o 
novo ~ a aproximlÇlo 

Canudol e Contestado. Um 
p=x-llOklado que combatera contra 
J4YIltOI~IO Conselheiro, vem para 

vv 

Santa Catarina em bu ca de vida 
nova; de repente se vê envolvido 
nas luta do Contestado, só que 
agora ao lado dos jagunços. E é 
através de te fio tênue que nos 
chega. com toda a sua violência e 
dramaticidade. a crueza das bata­
lhas no Irani , em Caraguatá, em 
Taquarucu, em todos os redutos 
para os quais vão sendo empurra­
do homens. mulheres, crianças. 
De um lado. armas modernas 
(até aviões) ; do outro, e padas de 
madeira, fuzis e revólveres arcai­
cos. Ainda assim, as derrotas das 
forças legais são freqUentes. 
Escrito para o público adolescen­
te. o livro tem estrutura sólida, 
prende todo tipo de leitor e reto­
ma a pecto que não podem, nem 
devem, ser esquecidos. Também 
não é maniqueista , embora não 
esconda a impatia pelo despro­
tegidos. 

DOIS TEMPOS 

A proposta de "O bruxo do 
Contestado" é bem mais ambi­
ciosa. Não temos, aqui, um acom­
panhamento cronológico das 
lutas. Nem mesmo acronológico. 
É como num jogo de armar. O 
que o autor busca, o que ele pre­
tende é, por intermédio de vozes 
diferenciadas, recuperar um pas­
sado que ainda marca gerações e 
famílias, incrustrado no imaginá­
rio popular. Para isso se utiliza de 
um artifício: o texto que vamos 
ler resulta de cadernos manuscri­
tos, encontrados num palacete 
em demolição no centro de São 
Paulo. O livro de Godofredo se 
desdobra em planos que se super­
põem. Quem escreve é uma 
mulher de cerca de 50 anos, em 
fase terminal de vida. Mas é este 
um entre os demais artifícios que 
compõe o livro, pois a mulher 
não participou das lutas; apenas 
quer, neste ano de 1981, reavaliar 
o ontem, seu ontem e de outros 
seres, puxando para o hoje o que 
transcorrera em localidade próxi­
ma à região conflagrada. O que 
ela intenta? Escrever a história 
do bruxo, que se desenrola em 
1942, quando o Brasil se prepara 
para participar da luta contra o 
nazi-fascismo. Af outro elemen­
to extemporâneo se interpõe: é 
através de discussões, do entre­
choque entre famflias, de quase 
ensaios, de conferências, de ver­
sões muitas vezes contrapostas 
que a (pseudo) autora busca a 
estruturação de sua história e a 
recuperação do passado. Inter­
calando reflexões e avaliações 
do que sentiu e viveu, ela titu­
beia entre se manter fiel às 
recordações e a tentativa de 
analisar o que ocorrera à época. 
Melhor: às épocas. 

Uma possível chave para a 
apreensão do livro (outras exis­
tem, e cabe ao leitor buscá-las) é 
a da página 63, com o título"­
Hotel - 221111981", onde se lê: " ... 
Foi pensando neles que decidi 
jogar fora O bruxo d? Contes~a­
do. Tudo o que eu Ilver escnto 
será lido segundo a cabeça do lei­
tor! Nossos amores são amores 
tAntalos. Eu escrevo um texto e 
ele, o espertalhlio, lê outro que 
nlio escrevi!" E a seguir: "Claro 
que o leitor nlio quer ser escravo 
de um texto e vai à luta. Desse 
desejo de liberdade sairá o seu 
próprio "O bruxo do Contesta­
do". Sabe ele muito bem que a 
escrita vem trave tida, 6 engana­
dora, e que ela pode matar o sen-

tido da palavra. O leitor e arma 
e contra-ataca. Para mim, muito 
mais aterrori ante que a Colha 
branca é essa reação do leitor. De 
fato, a escrita é, para nós dois. o 
crivo da imaginação". 

A transcrição talvez seja lon­
ga, mas serve para esclarecer a 
proposta inscrita pelo (a) alter 
ego de Godofredo de Oliveira 
Neto. São as vozes da comunida­
de , este imaginário popular que 
devolve reelaborado o que Cora 
real. Não temos , em nenhum 
momento , uma visão direta , 
objetiva. das lutas; no entanto, 
seja por Gerd. o chamado bruxo 
do Contestado, seja por intermé­
dio de outros membros da comu­
nidade, vamos tomando conheci­
mento do que ocorreu. Resta a 
dúvida: tal conhecimento, visto 
por interposta pessoa que aqui 
tudo intermedeia será o autênti­
co, o real? Mas o que constitui o 
real naquilo que vai sendo mito­
logizado? Através de tão diferen­
ciadas vozes temos, por um lado, 
a situação que o Pafs atravessa 
com a T' Grande Guerra; e por 
outro, a tentativa de reconstituir 
e reavalizar o Contestado com 
suas implicações, a ponto de mui­
to desejarem, como o bruxo, uma 
efetiva participação nas lutas, ou 
um recuo no tempo , para que 
tudo volte a ser como antes, bem 
antes de 1912. 

INTtRESSE 

Outra vez me intrometo: 
tomei conhecimento do Contes­
tado, com toda a sua carga de 
esperanças e frustrações, na ado­
lescência, em Biguaçu, entreou­
vindo conversas mantidas na ven­
doia de meu pai, espécie de cen­
tro de reuniões. Isso nas décadas 
de 30/40. Já na de 50, morando 
em Florianópolis, fui um dia pro­
curado pelo Maurício Vinhas de 
Queiroz. Queria pesquisar em 
fontes primárias, em documentos. 
Me procurara por sugestão de um 
amigo comum do Rio de Janeiro. 
Durante meses, ele viajando pelo 
Estado, toda vez que retomava a 
Florianópolis, o assunto se tor­
nou tema obsessivo para nós 
ambos. E eis que me dou conta, 
eu tinha ali à mão, ao meu lado, 
uma pessoa que possuía dados 
fundamentais , morava em Lages 
por ocasião das lutas. Era João 
Octávio, avô da Eglê, minha 
mulher - e que muito ajudou 
Maurício. E me provocou. Ati­
vou lembranças. 

O tema renasceu. Comecei a 
fazer anotações paralelas às do 
MaurCcio, sem clara idéia do des­
tino daquilo, certamente não 
para um ensaio, quem sabe um 
conto, uma peça teatral, um 
romance. Não demora, nova 
interferência: Guido Wilmar Sas­
si me escreve, estava com um pri­
meiro tratamento de que viria a 
ser seu romance "Geração do 
deserto". Empolgado, estendia­
se em minúcias, como iam sur­
gindo as figuras, tomando corpo, 
ficção e realidade se fundindo 
num todo h~onioso. 

Vejo-me, outra vez, na obri­
gaçAo de fazer uma citaçAo, ago­
ra minha. Dizia eu, num prefácio 
que era carta, para a 2· edição 
do livro: " ... desisti. Ao saber 
que, pouco antes, havias te atira­
do de cabeça no a sunto". E 
mais adiante: "Larguei de mão o 
projeto ... " 

Ma se de i ti de e crever 

sobre o Contestado, continuei 
arrebanhando tudo o que apare­
cia. E já temos títulos significati­
vos na ensaística (Maurício 
Vinhas de Queiroz, Osvaldo 
Rodrigues Cabral , Maria Isaura 
Pereira de Queiroz, Marli Auras, 
Nilson Tomé, entre tantos), e na 
ficção. Ao qUI! me consta, o pri­
meiro é "Casa verde" , de Noel 
Nascimento, publicado em 1963. 
A raiz para o livro está explicita­
da em uma das dedicatórias: "Ao 
sargento Sebastião, peludo que 
virou pelado - meu pai. "Situa­
ções definidas, personagens con-
istentes, recolha de documentos, 

como a "Carta aberta à Nação", 
do Imperador Constitucional da 
Monarquia Sul Brasileira, D . 
Manuel Alvez de Assumpção 
Rocha , transcrição de versos 
como o do capítulo 14, que come­
çam assim: "No dia seis de setem­
bro/Seguia de Porto União/O 
capitão Matos CostalPara o cam­
po de São João/Ia com setenta 
praças/A fim de reconhecerlNão 
sabia aquele bravo/Que era o dia 
de morrer" . No ano seguinte, 
1964, surge "Geração do deser­
to" , do Guido Wilmar Sassi, den­
so relato, no qual seres reais e de 
criação ficcional adquirem igual 
ressonância, a partir da verdade e 
da vida que lhes insufla o autor. 
"O jagunço", de Fernando Osval­
do de Oliveira, é de 1978. Num 
estilo correntio, a reconstituição 
se faz através do desencontro de 
um casal de jovens que se ama, 
Nhoca e Mariazinha. A separa­
ção e a ânsia de reencontro ser­
vem ao autor para que de sua 
versão de tudo que ocorreu, 
embora subintitule o livro de 
"Um episódio da Guerra do Con­
testado". De 1994 é "Império 
caboclo", de Donaldo Schuler. E 
agora, numa aproximação com 
"O bruxo do Contestado", pode­
mos retomar o fio interrompido. 
É que os dois romances se inter­
penetram. Num texto carregado 
de alusões, o pseudo-autor de 
"Império caboclo", também aqui 
espécie de auter ego, é surpreen­
dido ao receber, no hotel onde 
se hospeda, um pacote. Abre-o. 
E se depara com documentos 
inéditos sobre a conflagração. 
Eles haviam sido encontrados 
num casarão de Aorianópolis. E 
o que seriam tranqüilas férias de 
um casal, se tranforma num tor­
turante desafio para o narrador, 
que sai em busca de elementos 
para montar e completar o que 
falta. O romance de Schuler 
também apresenta vozes múlti­
plas, anônimas, com o processo 
narrativo se fragmentando para, 
por intermédio da fragmentaçAo, 
se recompor. 

Todas estas contribuições silo 
válidas. Permitem que possamos 
reOetir mais (e melhor) a respeito 
de um movimento que' dizimou 
milbares de vidas e marcou trau­
maticamente o Estado. Mas o 
tema é extremamente rico, é fas­
cinante. Continua a espera de 
novas contribuições. Mais uma 
est6 a caminho: o escritor Adolfo 
Boos Jt1nior promete, para o pró­
ximo ano, outro romance de um 
universo que parece inesgo"vel. 
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Contestad 
na literatura 

Luta armada travada em 
território catarinense, 
rende mais dois livros: 
"O Bruxo do 
Contestado" e "Os 
Rebeldes Brotam da 
Terra". Mas o episódio 
ainda não teve seu 
Euclides da Cunha, que 
a relatasse em toda a 
sua grandeza 

Ob,.as estão sendo lançada na B/ealll ~. Um. ,. .... ~ ... 

CURSO BURTI 
DE PRODUÇÃO 

000IQ0p ~ ... opIcoç6o ... - --
",*" ... odI.çio --. --...... poda ..... - •• "'- ProIo_ocia".~. _ "'"'_ 
• 0r0II0n. HFJ.<:d« ~ • 7 0IINIj. AoIIouII F?? 7 

FormâJrI de Pap& CortI de pepIA: Apoo ... , ...... IN, 
MÚnCiOeem ...... 

Dias 26,27 e 28 de ..... 
Local: Auditório da ~~ .. _ 
Rua Felipe Schmidt, 785 7 Térreo 



61IMIGUEL, Salim. Encont ro com Richard Mo rse. ANcapital" Florianópolis, 17/11 /1995, p. S, Variedades. 
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Encontro com Richard Morse 

IUCHARD M. MlUliz dWe ---. 11_ 
quer inforrrllJf&s sobrrla SIIl, o qw 

A VOlTA ~ufazi4 E dMranu trls dias (5/1-11) 
Cinco d~ novembro. Ch~go o nos mcOlllrtllftol wfriGr vnn. /I*i-

Brasflia pora o r Encontro da CuJ- Me L Ih~ do furuJa i".pr~SIIfo qu 'RI 
tura Brasil~ira. promoção do Minis- livros _ COUSOI'/IIIL A prop6No de 
tério da Culturo, do gov~rno do Dis- "O es~1ho tk Pr6~ro". ~ .. livro 
trito F~deral. do UNB. Estou no mais CO/Úl.«ido DIlre tIÓI, diz AlI»-
rec~pção do hot~L Falto poNCO até nio CandúJo: "T~rmiIJod4 o kitJuG. 
que o condução v~nha nos I~var 00 codD um v~r6 qw rtJI'tU wus _ 
Teatro Naciono~ local da ab~rtura. cowc~nto tk uma vis40 Ido iIu-
Olho d~ um lodo paro outro, em piradora e original das relaçiHs 
busco tk conhecidos. entre o face anglo-saxônica e o fau 

, Alguém _ chamo, a~no. É o ibérico do Novo Mundo. " E Mothew 
Muniz Sodré. jornalista, professor, Shirts. r~ferindo-se o "A volto d~ 
~scritor. No Rio de Janeiro, trabo- Mc/uhono(ma": "Richard Morse é 
lhamas no _sma empr~sa jornoJ(s- um dos polICos ~nsodores omerico-
tico. Com meu retomo poro Floria- nos originais tk hoj~. " 
n6polis, continuamos nos comuni- Eu Ih~ levara livros _USo No 
cando e encontrando. Me dirijo até cio 00 movimento cultural e an(stico último ~ncontro, Morse estava com 
ele. Ao lodo, um senhor alto, mois que viria o se tornar conhecido "Pri_iro tk abril - no"ativas da 
para magro, cabelos louros-broncos como Grupo Sul. E que visava não cad~ia". Diss~-_ que começara o 
rar~ando. Muniz apr~senta-o: "É o apenas mexer com o pacauz do leitura. Es~ro qu~ o ajutk a ava­
professor Richard Morse, conhe- cidadezinha, questionar os falsos liar o quefoi aquele ~riodo. 
ce?" E eu, antes que o Muniz pros- valores, inquietar, como também Pergunto-m~: qu~ impress40 
sigo, conheço, sim, dos livros, e deixor um recado estético e humano. levard do Encontro? Sua sllbsron­
esperava encontrd-Io aqui. Acres- Movimento abeno a quem quisesse cial conferincio, "A cultuta /mui­
cento,' talvez o professor Morse não . colaborar. da terra, ou tk qualquer leira em pers~ctiva comparado ", 
se lembre, mos colaborou em uma pone do mundo. proferida no audit6rio Petr8nio 
revista que circulou em Florian6po- De que maneira chegou a cola- PoneUa. (do Congresso Nacional), 
lis, a Sul. década de 50. Sem dar boração do Morse ? Não consigo me com capacidod~ pora mais de 6()() 
umpo pora que eu prossiga com a lembrar. E a interrupção, quais lugar~s, contou com uma audiincÜl 
explicação. Mors~, com aquela pre- razões a motivaram? Não sei. Sei, de 23 p~ssoas, inc/utdo.r as que ali 
cisão que caracteriza seu trabalho sim, qu~ lhe gravei o nome, adquiri estavam por obrigaç40. Morse 
d~ brazilionista, me interrompe para seus livros soldos no Brasil. Da merecia bem mais, qu~ sua conf~­
esc/artcer, num ponuguis de sota- mesma forma como ocorreu com rincia fosse na Universidade de 
que carregado porém impecdvel, Angel Crespo, da Espanha que tra- Brasflio, com presença compacto tk 
lembro-me sim, mos minha colabo- duz;u para o espanhol poemas da professores e alunos. Ele ce_nte 
ração começou em fins da década Eglê Malheiros (há pouco foi publi- nodD ~rdeu, embora não tkva ter 
de 40. E na dedicatoria no livro que cado em ponuguês seu imponante soldo satisfeito; ~rderom, e muito, 
lhe levei para autografar, e l~ se "A vida plural de Fernando Pes- os que não tiv~ram oponlUlidotk tk 
refere à colaboração e a satisfação soa "). que nunca consegui encon- ouvir sua instigante exposição. Caso 
de afinal nos cowcemws pessoal- trar pessoalmente, ou um Luandino venha a ser publicqdo, seu trabalho 
mente. Vieira, colaborador de Angola (que serd outra valiosa contribuição d~ 

Num ÓUmo recuo no tempo, então se assinava José Graça), com Morse para o _Ihor conhecimento 
recupero o Florian6polis tão agra- quem me encontrei, anos depois. de nossa cultura e reforço tk nossa 
dável da primeira metade do século. num Congresso de Escritores em auto·estima e auto-confiança corria 
quando um grupo de jovens dá in{- São Paulo. Fico s6 nesses.exemplos. noção. t 

------------------------------------------------------------------ '1 · 1--~-!2------~ . , i""" 
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o SelIm MIGuel 

personagem­
narrador desta instigante ficção 
(Dentes ao Sol) de Ignácio de 
Loyola Brandão começa afir­
mando que foi alijado de sua co· 
IIlUIIidade ~r seus concidadãos, 
que "reunidos no Lago da CA­
mara fizeram pública votação, 
..... do a!dulas de antigas elei­
jIicI". Na verdade, com o decor­
ter da narrativa, onde exorciza 
ICUI faatalmas, constatamos 
p ele ~ que se alijou do mun­
fO, de seu meio ambiente. NAo 
IOUbe. como tanlOl outros, en­
........ os problemas. E ai se au­
jo-mlraia.lizou. se c:olocou. 
oa .ciente ou ÍJICIOIIIIc:ieItemea­
.... 0IIndIm0 do qual qo­

.1IIo .... -ounAo~ou 
- se,. tarde..! 

vellCer. a:. 
da com-

e r.:: 
o ........ 

ONTEM HOJE 
Nas noites de verão as pessoas saíam 
às calçadas, cadeiras na mão. Os 
velhos, os donos da casa sentavam-se 
à porta. Amigos conhecidos, visitas 
ocasionais. O que interessava eram os 
casos de família, a educação dos 
filhos, política, escola, árvores 
genealógicas, a igreja condenandb os 
ciganos que acampavam"na cidade. As 
rodas às vezes estendiam-se pelas 
calçadas, sem perigo. Haviam poucos 
ônibus, caminhões levavam leite. As 
crianças brincavam, corriam, 
atravessavam ruas, os homens 
fumavam e as mulheres passeavam. 

Nas noite de verão ou todas as noites, 
o pai a ando na a mesa e dirige-se à 

deusa dos raios azulados, que espera 
o toque.. Todos se ajeitam, niiauém 

conversa, não há o que falar. Os ,lhos 
não perguntam e estão proibi os de 
interromper. A mulher mergulha na 

telenovela. Não haverá visitas, 
t;tmveCSQS P~QfSIJS durante os 

comerciais. Si;nciosa, a famflja 
contempla a caixa, ;ecebendo, 

recebendo, enquanto o corpo suportar 
. estarão ali. Depois sonham com as 

coisas VIStas, nunca sentidas. 
Imunizadas que estão contra a própria 

vida . 

• IGNÁCIO DE LOYOLA BRANDÃO, No LIVRO "DENTES AO SOL" (GLOBAL EDITORA) 

f1uídico que tem uma disciplina 
própria à qual ela se s~bordina . 
A natureza da memóna, como 
chave para a estrutura do tempo 
e do eu, ~ fundamental. Mas há 
nela uma lógica interior que ~ 
necessário saber apreender. E 
que funciona de forma inexorá­
vel no processo de reconstrução 
da vida para T Mann "o tempo 
~ o meio da narração como o 
meio da vida" . A recaptura do 
passado, a reconstituição do 
tempo ontem, então vai se te­
cendo de maneira fragmentária, 
aparentemente tumultuada . 
Sendo a mente humana um ins­
trumento de registro, as pesqui­
sas em tomo de t~mpo e mem~ 
ria v,," se amplianClo e cóntn­
buindo para um melhor conheci­
mellto do bomcm, com I cifncia 
c:onfirmaDdo e sistematizado 
.... que a literatura anteci~ 
e IDtUl. 

Preoaapado com o fazer li­
Iedrio c aam o destino do ser la... ,Ip'clo de LOy'ola 
... _. ...wzaepc:o­
_ Zero. trabalha em PlIDOI 
~"'lDCatc 1Dde~"'DteI. 

bIoooI ClOIftPIClIidaa. movi­
lDCIIIaDdo ama lwm;;;;.te 10-

frida e ·vencida. E ao final nos 
dá um painel de uma cidade inte­
riorana do Brasil, com suas intri­
gas, suas contradic;óes, seus en­
trechoques. Que l, na verdade, 
um microcosmo que reflete o 
macrocosmo. 

Como um fatisado opera­
dor de cinema que prou a mani­
vela sem notar que o filme foi 
colocado sem a ordem preesta­
belecida e que agora ~ muito tar­
de, o narrador de Dentes ao Sol 
tam~m não percebe ser impos­
sível voltar ~ra se situar logica­
mente no seu pequeno mundo 
antigo. Tenta recuar, reconsti­
tuir exatamente o pauado, se 
possível refaz~-Io com a expe­
~ncia do ontem e do hoje. E 
ai se perde-reencontra. 

A volta doi r.ntumu en­
che as noites do narndor. Ldd­
do ou c:onfulo. memória da c:ida­
de COIDO ete se auto-intitula. diz 

L.oyola Brandio ~ centrada s0-
bre o homem e seus desencon­
tros. o boIDcm esmagado pela 
~eaqem. Esta constataçlo 

ser observada a ~r de 
pois do sol, seu pnmeiro Ii­

VJO, volume de contos no qual 
o aulOr pega algumas vidas des­
garradaS e as joga no entrecho­
CJlc com o ambiente hostil. Alo­
ri, o quadro se amplia. Domi­
.ando melhor seu instrua •• 
de trabalho, apelando pai! o .. 
~rdo que eslj no dia ..... ele 

IÇa um painel bem .... 

ndo e por .... ~~==~ linaualcm .... 
0-• ..,... .... 
I ' , cIIalrO 

=:::.r:~~=: J..;~==: 
~~~~~,C: I 
lJo • fora ele ' c:idMc • .-
~IO"",,"""' __ ._...., 

A tem''''' ele Iptcio 
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As dúvidas (e c nuas) de Porã 
Salil.'l liguel 

Nesta pequena novela (Pori. de Antonio Hohlfeldt. 
edições Antares-INl/MEC. RJ. 1980). de intensa resso­
nância existencial e de profundo sentido h..umano. o Autor. 
traça um quadro Ilrico-amargo de um mundo que está. ao 
mesmo tempo. longe/perto de todos nós. Atrav~s da histó­
ria de um indiozinho. narrada numa linguagem exata e 
densa. somos introduzidos num universo ficcional pertur­
bador por suas implicações e pelo que deixa entreVer de 
entrechoque entre dois mundos antagônicos. Masque nem 
por isso deixam de se influenciar mutuamente. r 

Se por um lado há um jO,o inter-r~I'!ii0.llad.o de sensa­
ções indefinidas e de entretóns. que nuem cohtinuamente. 
há por outro uma unidade temática intrínseca no desenro­
lar desta história das perplexidades de Porão retirado de seu 
lIIundO nativo e atirado num ambiente que ele desconhece e 
que ~ parece hostil. 

A narrativa é construída em dois planos ou blocosdistin­
tos. Começa a se estruturar a partir da primeira pessoa 
do singular. num clima lento. de indecisão. corno se o 
personagem estivesse sondando. avaliando. sentido bem o 
que vai enfrel)tar (e para quê) ao ser retirado do seu "habi­
tat". Isto é colocado logo na primeira frase do texto ("Por 
que a professora tinha feito aquilo comigo?"). A pergunta 
1:. por igual. como uma indagação que se faz o próprio 
personagem. questionando-se. e. tamQém. para o leitor. 
que assim é introduzido logo no c~ne do drama . 
questionando-o. A partir daí. também ele. leitor. fica inte­
ressado em saber o porque 40 ato da professora. 

Temos. assim. um elemento instigador e !lCionador. Tal 
proposta atrai para a leitura. puxa para os incidentes e 
conduz a uma melhor fruição do texto. 

Mas logo adiante. com outra frase enigmática ("Que eu 
tenho muita dor no fundo de mim e que eu não quero mais 
voltar para a escola. O). o tema é aparentemente abando­
nado. 

Com a interrupção brusca passamos ao OUtro plano ou 

bloco. agora narrado na terceira pe.soa. onde o Autor se 
torna oOl.ciente e onipre.ente. Também aqui. o início do 
período sltu'a bem o indlOzmho. Só que agora visto de 
outra perspectiva . Por alguém que tem o poder de vê-lo de 

fora ("Porã está na cidade. "). atrav~ de uma constateçlo 
que não deixa lugar para dúvidas; e das sensações e emo­
ções a respeito daquilo que Porl v~. partindo de uma 
variação do início da frase (como se (osst uma nota musical 
onde lá bem no fundo se pudesse perceber tal varilÇlo)ede 
uma conclusão que já ~ uma reaçAo interior (PorA ~. 
cidade e não entende direito pata que ela serve). 

Da indecisão inicial do personagem. lenta tomada de 
consciência há toda uma caminhada. para a quallntcrfe­
rem vários elementos e uma comparsaría de maior OU 
mCllOrprtstnça. Porl sentei aYalla, peSa o teU lado c 111l1li9 
dos outros. Quer comprcWer.' Éinborll alao ele ijImIda 
ou intua. muita coisa ihe escapa. Surgem, entlo. ctnts ele 
vida dos índios. lendas. mitos. crendices. que ele vai lneor­
porando. Também inicia seu aprendizado do "outro lado·. 
o lado dos brancos. 

O contraponto - primeira-terceira pessoa - marca o de­
senrolar da história. que se constrói e reconstrói de peque­
nos epis6dlos. de diálogos. de situaç!s simples. onde aspec­
tos de todo um modo de viver são Iluminados. E ilumina­
dos. para usar um trecho do próprio Hohlfedt. como se o 
fossem por aquelas chamas que "botaram as línguas de 
fora para uns gravetos secos. que 010 tinham queimado 
ainda. e um fogarcu subiu alto. como dando bom.iJia para 
Porã". Então o entendimento começa a chegar a Porl. 

O cuidado com o texto. com o saber transmitir. com o 
acréditar no leitor. são marcas principais deste livro. Íiohl­
feldt entende que o público juvenil. para quem o livro ~ 
especialmente dirigido (ma~ não só para ele) merece ainda 
maior atenção dos escritores. Dal o pesar cada palavra, 
dosar o sentido íntimo de cada frase criando uma narratIva 
envolvente e sem qualquer ranço doutrinário. 

Também as ilustrações de Jussara Gruber merecem uma 
palavra especial . Elas não só se integram ao esplrito narra. 
tivo. como compreendem c transmitem perfeitamente a 
id~ia básica do livro. 
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A si ••• bologia dos náufragos 
na fic~ão de Mário Pontes 

SALIM MIGUEl 

~ 
ambientação deste primeiro 

I romance( ' ) de Mário Pontes é a 
• mesma de seu livro anterior. M i-

16gre na Sali"a Icontos). Estamos. ou ­
tr.' vez . eTl Nova - Es~erança . lugarejo 
nordestino Que já conto Jcemos. E para 
nos Ire) introduzir em seu universo ficci ­
o"al o autN se utiliza de um artificio: Ri­
bf S • o pressuposto narrador. Que é tam­
bê"'; personagem. bem mais tarde. ao 
procurar reconstitu ir e relatar os fatos en ­
tão ocorridos. começaria à maneira dos 
ar:tigos cronistas: " Era ao anoitecer de 
segunda-feira . 11 de janeiro ". Logo este 
tom é abandonado para ser retomado ao 
final. 

Para Mário Pontes. isto la linguagem 
do contador da histó ria) não s6 é delibe­
rada como também uma " espécie de 
divida Que o autor paga aos narradores 
populares. contadores de causos .e cano 
tadores de viola. com Quem convIvI na In ' 
fância e foram meus primeiros mestres" . 
E Que tão fundamente o marcariam . 

Então. numa trama complexa na sua 
aparente simplicidade. uma extensa gale· 
ria de tipos. bem diferenciados na ma.nel­
ra de agir e reagir. comeca a transitar. 
todos entrelacados e inter-relacionados . 
Através de uma paJavra. um gesto. uma 
sugestão. Mário Pontes traca a psicolo· 
gia e fixa a personalidade de cada Qual 
deJes. com seus problemas especificos. 
Incertezas e esperancas. compondo um 
microcosmo Que reflete o ser humano em 
todas as suas dimensões e perplexida­
des. 

O motivo aparente Que deflagra e ace­
lera a acão é a aproximacão de um desta­
camento desgarrado da Coluna Prestes. 
Como um rastilho. a noticia se difunde. 
Seu mito. sua aura. causam temor e ex -
pectativa . A cidade se mobiliza . . . 

O periodo: segunda semana de Jane"o 
de 1926. E muito embora a ch~gada dos 
revoltosos à cidade não se cencretize. 
em cada personagem ela provoca uma 

. reacão . emocões contraditórias. acirran­
do animosidades Que jaziam latentes. 

Ainda Que centrada no professor. 
vitima final de tudo aquilo. a simbologia 

dos náufragos tem, por IUes impla­
ções, um alcance bem m.is amplo. Con­
trapondo-se a ele, tambim vltim., um 
ex -empregado do circo. Com isto Mirio 
Pontes une as pontal de lU' históril, 
pois por interm6dio destes dois __ na 
aparência tão diversos, ele interligl OI 
demais. E deixa entrever qUI, de UINI 
maneira ou outra, náufragos 1OdoI1Io. 

Sabendo, com maestria, cOllltnlir I 
manter o clima. erguer e m.njputer _ 
miúda humanidade, num estilo inxuto I 
numa estruturação direta, Mirio P .... 
cria situações que •• 0 mesmo tempo, in­
fluem no comportamento dos PIfIOIII­
gens e resultam no envolvimento do lei­
tor . 

~ O incêndio do circo e • o mundlnho 
da farmácia onde os boatos fervilhem; • 
o bar com sua faun. e •• igrljlcom _ 
mistério; é a política e', indetiniçlo. 

E, também, slo, entre outnII, ... 
tranhas e humana. figures como MedI, 
ChicolTupl. o professor e RíbH, liMar 
e Lobo, Dona FlAvia e o padre, genIieo 
gente. autêntica e sofrid. . . 

Na sua montagem seqüencial, o livnI 
tem uma grande forCl, tem humor, .... 
íronia. tem drama e tem com6dia. Mal. 
Que toca mais fundo, resultado .s-.. 
são. é O calor humano e • limpaM COIII 
Que Mário Pontes encara sue gente, .. 
terra . Procurando compreendi-li, '­
com Que a compreendamos. 

Nem importa seu fin.1 .margo , ~ 
simista . Pois. como ele Constlta. uindo 
de um sonho mau • precilo _ 
bemos e "p_moe IlOl P"IJ I ..... ~ 
pesadelo seguinte". 

E se por um I.do o estilo PNCiID • , 
propriedade narrativa pQIIUII'II podIr • 
fruicJo e possibilitam um livro II1II ,.... 
de e inquieta, por outro ~ ..... ,... 
do exata sobre nosso tempo I .­
gente. 

Crítico, ensaist., estudiOlo ele 
fenómeno literário e est6tico, eob __ 
aspectos a arte de Mário Pon .. _ liIue 
numa familia onde estio criadorel do 
porte de um Gogol ou um Cesare P_. 

1-) Nin,u4m .m. IN "''''''''' ....- .. 
M'rio '0"'". Editor. N ... FtoM.Ira. .... 
J.,..iro. 1.'1. pp. 1 • . 
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Nowaabro/88 - Jueiro/81 , 

LIVRO 
ai 800 mil 
visitantes. cerca de 
800 mil b mplares 
vendidos. 160 mil 
consultas aos 
t»mputado_ 

ins:talaoos no local. 2 .346 ônibus 
tran portando quase 260 mil 
criança de S io Paulo. Rio. 
Paraná . Santa Catarina. 660 
autograradores deixando .ua 
marca nas mão de inconliYeis e 
in usuais adquirentes. um -
raturamento de CzI 30 milhões . 
Eis uma estati.tica preliminar 
.!Ob~ o evento. Tudo~to num 
período de dez dias . 
Do que estamos r.lando? Até há 
Pouco várl.S conjectura. 
pod~~ ~ reita •. Meno 
uma: não se trata de livro. 
Pois bem: trata· se exatamente 
desse produto tio esquivo e no 
qual poucos ainda acreditam. 
ralando-se até mesmo em sua 
extinção diante dos novos meios 
de comunicação. mais 
racilmente assimiláveis. embora 
jamais consigam substitui·lo. 
Os dados acima não dizem 
tudo. São uma parcela 
resultado. fe da importiincia) da 
9· Bienal Internacional do 
Livro. rromovida f21 /31 de 
agosto em Sio Paulo. no 
Parque lbinapuera . pela Cãmara 
Brasileira do Livro. e que 
revelou. para espanto Oe 
muitos. uma nova vedete: o 
livro . Vedete que ocupou. nos 
diferentes órg80s de 
comunic:ac;io do Pais. um espaço 
inusitado. 

Mais de 20 paises participaram 
da mo tra. ocupando 188 
estandes. lIum total de 8 mil 
metros. 6 mil painéis. 18 
quilômetros de prateleiras. 3,5 
quilômetros de bancadas. 5.500 
IpOta para iluminação. 12.mil 
metros de carpetes. Tudo iào 
para que fossem exp'ostos cerca 
de 100 mil ti tu los dIferentes e 
mais de um milhão de 
exemplares de livros de todas as 
tendências e para todos os 
gostos. Querem mais 
informações? Eis·1a : as 
pesquisas revelaram que a 
grande maioria dos visitantes 
era de jovens. que houve 
equilibrio entre homens e 
mulheres. que quase todos 
trabalham e/ ou estudam. que 
boa parte não tem o hábito Oe 
comprar livro. 

BABEL 

o visitante incauto que por 
acaso "ali caisse encontrar· se-ia 
numa verdadeira Babel: 
bendos de guris fgafanOOlos 
insaciáveis como alguém os 
apelidou) percorrendo os 
estandes e anebanhando tudo 
que encontravam em matéria de 
catálogos. folbetos. cartazes; 
mais adiante. fila de esP"':a para 
o autógrafo fforam ma .. de 600 
autores de todas as procedências 
e categorias). com o editor 
nervoso se desculpando diante 
do publico e do escritor porque o 
livro ainda não ch ara. 
"ficou pronto eó ontem à 
noitinha. e para maior azar o 

a nova vedete 
Salim Miguel 

'rta .............. -u.. ............ v c 

avião.atrasou. m .. vai estar 
aqui logo-Iogo"; ali pertinho. 
noutro estanOe. o bebê de meses 
observa perplexo os pais 
erguerem um muro de livro. no 
vazio de seu carrinho; pouco 
depois. é a venezuelana que não 
consegue se fazer entender ; e na 
Praça da Cultura. entre um Ibo. e outro. os 8SSim 
chamados alternativos dizem 
seus poemas. crônicas. conto •. 
ensaios.conclamal1l o publico a 
lhes com'prar ãs obra. (pagas 
com rec;ursos do próprio bolso), 
berram 1IopD. reclamam do 
espaço que lTtes coube. alertam 
para que Dio deUaem de visitá· 
.. "ali patÍDIIo". insistem em 
que o que . de novo e inYenti"., 
"está com a gente" . S io três 
compactos pavimentos de 
gritos. risos. burburinho. vozes 
conhecidas ou estranhas. 
estranhos idiomas se alternando 
e misturando. 
Durante todos os dias fmanhã. 
tarde. noite) era a multidão se 
acotovelando. percorrendo os 
estandes. examinando os 
titulos. dizer1llo "esto.u só dando 
uma bi pada. daquele ali tem 
muitos exemplares volto depois 
pra comprar. ou vou 
encomendar pelo reembolso". 
pedem calilogos. orientaçia. 
"me perdi" . onOe f1C8 o estende 
da editora tal . "voee sabe se já 
teve o autógrafo do escritor x?" 
Além dos expositores 
tradicionais f Portugal. 
Eapanha. França. Itália. 
Estados Unidos. URSS. 
Inglaterra) viam·.., 110_ 
atraindo curiosos e 
interes ados. que se detinham 
só para folhear um livro ou fazer 
perguntas. em especial no. 
estandes da Nicarágua. de 
Cuba. da OLP. E no Brasil. lado 
alado. conviviam em harmonia 
desde os sofisticados tanOea 
das grande. editoras ali os 
modest.iuimos das alternativas. 
lcualmente an iosos fe 
eufóricos) querendo mostrar o 

que estavam produzindo. 

ATRACOES 

Nos primeiro. dias os destaques 
foram para a prensa de 
Guttenberg f todos queriam uma 
pagininha. com o tipógrafo se • 
esfalfando para atend<er às 
solicitações e ao pedidos de 
posar para as fotos ao lado da 
impressora "ao meu lado. sim. é 
uma lembrancinha que quero 
levar pro meu 
filho/ irmão/pai/mãe/tio/na· 
morada/amigo/parente"). no 
est:ano:le de outra .....unte. a 
Alemanha; e JIU1I as g;..vuras. 
que umiram mmo num passe 
Oe mágicas. no estanOe da 
China. flavia. também. os que 
!jueriam sa~ a história do 
lavro. desde a sua criação até a 
impressão fmal. ou como se faz 
papel - e lá estava tudo 
montado para satisfazer a 
avidez dos eternos curiosos. 
Depois. eram o. multiplos 
lançamentes e os eventos 
paralelos. Logo. não se podia 
controlar tudo o que estava 
acontecendo e onOe - tantos 
eram os acontecimentos 
paralelos e .imulti~ em 
tantos lugares diferentes. Até 
que vinha a saturação. "vamos 
dar um tempo e voltar amanbi 
de tarde" . 
Editores. autores.livreiros. 
jornalistas. visitantes. simples 
curiosos. compradores. agentes 
literários. lodos de qeoda na 
ntio. iam anotando. revisando. 
riscando. se informando. " isto 
aqui eu não posso perOer. em 
que estanda fulano autografa. e 
sicrano. como fui me esqu-. 
da hora e do número do estanOe. 
pou será qu vou ter que voltar 
até lá em baixo pra conseguir 
aquele livro que não comprei. 
nia agUento mais. aqui nia tem 
não. vou me sentar e tomar um 
chope. comer um pio-de-queijo 
qu ntinho. é precISO também 
nia esquecer o tôm-.o. ai 

meus pés. e a aida. onde está a 
saída?" . 

Mas isto era uma parte do 
lodo: havia o V SemInário 

Corrrooo 
LIVROS 

Oe todo um proceuo de 
consci ntlzaçia. chamando a 
ate~ão para um produt·, tio 
1D8leinado e marainaJizado. 
ai tio que li _ devemo. 

dar por ti . 1/ ia. cje j ito 
~.hum! ~ apenas um inicio. O 
Il)d~e de leitura é insipifocante 
o go to pela leitura pequeno. • 
continuamos editando pouco (e 
mal). em ti. • a 
d ·. tribuição precária. O 

mero de livrarias insuficiente. 
oe' desprep 
comprando muitas vezee (por 
falta de inronnaçlo ou 
informaç~ equivocada) os 
Sidney S Idon da vida. o 
relKionamento editor 11 autor 
distnooldor x livreiro é 
insatisfatório . mo saber 
quando wn livro. por su 
proposta humana e e tética 
deve chegar até o con wnidor. 
~canúnho norm .e 
quando há um lem nto que 
extrapola o puramente Iiteririo? 
Pululam por ai as contrafações 
importada.! . tomando O lugar 
Oe nossa produçio e ocupanllo 
um espaço é nosso Oe 
direito: os assim cbamados 
livro de Ianba de montasem. 

Mas os sintomas são 
positivos. E uma primeira 
constatação se faz n • ia: 
editores estio sati ·toe. 
livreiros estão satisfeitos. até 
mesmo autores começam a ... 
animar. E se tudo isto per istir. 
quem sabe amanhã ter· .... á 
verdadeira ... nte a proflSSio de 
escritor entre DÓS. Com mercado 
edável. aumento da tiragem. 
<neIhor distribuição. 

QPINIOES 

Latino-americano de Literatura De que maneira encaram tudo 
Infantb.JuveniJ. o encontro com isto os homens do..wr'? 
o Hou . prob de Alfredo WeiazOog. preaidente 
tradução. o debate com o CeIao da Cãmara Bra il~'ra do Livro. 
Furtado sobre o projeto Sarney com otimismo. Fala da 
de incentivo à cultura. o importância da Bienal e qu ela 
Simpósio sobre Bibliotecas. a cumpriu aeu objetivos: 
Premeira Mostra Nacional de promover o livro. o autor. a 
Ilustradores de Livros Infantis realizações do mercado 
e Juvenis. editorial. JIné Gorayeb 
No ~tande da Livraria·Camões coordenador geral da Bienal. 
PGd!a·se bater um papo com o . concorda e não vi razão para a 
jose S aramago. autor de Memonal mudança de locaJ Jlreconizada 
do CeaWllto; no da Editora por expositores. Diz que eI.e é 

ova Fronteira com Josué adequado. pod<endo abri8ar 
Montello que autografava sua maior numero deles. Uma bala 
Ficç., Completa; 00 da José medida seria reduzir o estande. 
Olympio era o Fernando a um máximo de 90m2. 
Cristovão esperando que Portugal. por ex.emplo.ocupou 
chegassem os primeiros 300m2 . Gorayeb também nia 
exempla\oes d seu ensaio sobre acha viávl'la idéia de se dividir 
Graciliaao aa-; • na Record. o espaço por temas pecificos. 
Fernando Sabino. tendo 80 lado Contra·argumenta: "E as 
Ligia e Alfredo Machado. editoras que possuem uma 
lançava a qQinqü ...... ma gama diversIficada de título 
ed1Çio do u E.coall'o M....,IIdo. como ficarão?" Maria do 
que comemora ao anos oe Carmo. da PUC e das Editoras 
publicação. Mais pra baixo era a Universitári. acba que a 
catarin nse Edla van S teen e o experiência do trabalho em 
alagoano Ricardo Ramos. conjunto foi válida. " Mas 
cercados Oe amigos. no estande vamos dar sugestões" -
da Global. E ali atores dando acrescenta. 
uma de autores: a Rita Lee. o E os autore • onOe ficam? 
Morais Moreira. a Bruna Certamente (com raras 
Lombardi deparando-se com exceções) não vio lá pela 
falas intermináveis. Para vl'náa. mas pela po iveJ 
concorrer com eles SÓ um Jorge promcçio. pelos COlltato com O 
Amado... público e com outro autores. 

ESPERTOS 

E os experts fou espertos. 
lá!) em mercadologIa. o que 
dizem el . como explicar eI ou 
justificar. numa Cf sem igual 
que o B iI tTIIv 11 
fatravessa. dela maJ·e-mal 
~a ') tal interesse pelo 

~:.:=.~~ Tah fator . 
-.juOe a compreender o 
fenômeno seja ele o Oen .... dor 

pela pos ,bilidade de ncontros 
com colunistas" ue po sem dar 
uma forcinha pro meu livro". ou 
com um agente literário fa 
Carmen BalceUs. por exemplo). 
E Hélio Pólvora. jornalista. 
Iicclonista. critico literário. 

umindo tudo. dizia com razão 
que é preciao aval ... mais 
erofundamente o fenômeno. 
Que o in_ pelo livro não 

ia ·ro . Concluindo: 
remo que dura e ajuOe o 

Bra iI em ua caminhada. 
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66 
CiltaGterísticas e 

ações das editoras 
de universidades 

Di.nt.. d. diversid.de de 
problem.~ peculi.res • c.d. 
rel(ilo . num p.i. d. ext..nsio 
tl'rritori.1 do Bra.i1. nlo nos 
p.rl'Ce h.ver um. fórmul. C.PIll 
dl' l'nKlob.r num todo único o 
proJ(f.m •• ser desenvolvido 
pel.~ editoras universitári.s. 

N um. constante 
rl'.limentaçio . pela resposta 
que receba do Est.do em que 
atu • . at .. nt. a tudo que ocorra 
em redor . um projeto de editora 
univl'~itária t .. m que ser 
sufic:ientement.. flexivel para se 
adapt.r às exil(énc:i.s em 
perm.n""t.. mutaçio do 
unive~ a que se propõe servir . 

Em primeiro lug.r espera·se 
quI' ~jam projetos culturais e 
nio projetos comerc:i.is . Como 
conSl'Quénc:ia. as editoras 
universitárias necpsitam 
realir.ar um trab.lho .Itern.tivo 
e/ou de complement.çio. e nlo 
de concorrénc:i. às editor.s 
com~rci.is. 

Sendo um projeto cultur.l. 
prec:i~a ' • ser t.mbém um 
proj"to político no sentido mais 
profundo d. pal.vr • . já que 
podI' contribuir para • 
indl'pendénd. e libertaçio do 
povo. o avanço cultural . e o 
melhor conhecimento d. 
r",lidade em que se vive. 

Um pmjI'to cultural desse 
t ipo. se de um lado t..m de ser 
sensivel aos recl.mos e 
solicit.ções do espaço. em que 
atua. P."r outro t..m de t..r 
consc:lénc:ia das metas a médio e 
• lonl(o prar.os que se propõe. 
para nio oscilar<onforme os 
ventos da moda ou os int..resses 
pessoais . 

Numa editora universitária . 
"xist..m itens sobre os quais não 
pairam dúvidas : a necessidade 
do livro· texto . das séries 
didáticas. das publicações 
periódicas. bem como de outros 
trabalhos important..s mas que 
devido ao alto custo e ao retomo 
lento nio encontram guarida 

Salim Mlsuel P_ .... -w. ...... _u.. ....... unc 
nu .s.im ch.m.das editora. 
comerciais . 

Outros itens. no entanto. 
pod"m ser polêmicos. Um deles 
~ o que se r"fere "literári • . 

E .. xatamente .i que se 
colocam em evidénc:i. as 
peculiaridades regionais . 

Tomemos o c.so de S.nta 
Cat.rina. 

Nio h.vendo editoras 
comerciais de port... c.paus de 
abarcar a produçio Iit..rári. ; 
sendo difícil furar o eixo 
Rio/ S io Paulo (ou Rio Grande 
do Sul e Minas Gerais' 
princ:ipais pólos editoriais do 
Pais. o autor d. provincia nio 
tem como publicar . E nio tendo 
como publicar e se tornar 
conhecido. pouco importa o seu 
mérito . • s portas d.s editor.s 
nio se lhe abrem. Se isto oco,", 
com o autor do livro técnico ou 
didático. que bem ou m.1. conta 
com um merc.do • ser 
alcançado. o que dizer do .utor 
da cham.d. criaçio literária? 

Com a crise . O espaço nos 
órl(ios de comunicaçio foi se 
tornando a cadulia m.is 
restrito . Como o nome do autor 
nio c:ircula. ele nio se torna 
conhecido. Não dando vazio ao 
que produz. ele se sent.. 
J(fadativamente desestimulado. 

Aí pode - e a no.so ver. 
deve - entrar a Editora 
Universitária . Não visando 
lucro. mas apenas procurando 
equilibrar (se posslvel) receita e 
d"spesa . ela t..m que bancar 
autores considerado. difíceis e 
de retomo lento. mas que 
t..nham um recado. dar. ou 
nome. novos que tragam uma 
mensagem es~tica ou humana 
revoluc:ionária que mereça ser 
conhecida. 

S int..tizando. parece· no. Que 

• 

• filolOfi. de uma editora 
universitária num pais do 
Teceiro Mundo. como o Bra.il. 
podI' ser ••• im definid. : 

1 - busca de tltulos 
important.. •. mas quase sempre 
de retorno lento. que trapm 
um. contribuiçlo v"ida panl o 
processo de desenvolvimento 
social e cultural do pai •. diflCeia 
de serem .ceito. por edito ... 
comerciais; 2 - tituloa que 
reflitam e discutam .. 
universid.de como um todo. 
com seus acertos e desacert08; 3 
- títulos que signifiquem um 
projeto cultural e deixem um 
retrato e uma memória do que 
se produz n. comunid.de 
unIversitária ; 4 - títulos que 
possibilit..m • ampliaçio do . 
leque de abranPncia. visando 
sempre mais. uma intecraçio 
universid.de/comunidade. 
inclusive com perm&lMIIIt.. 
incentivo .0 surgimento de 
novos valores ; 5 - publicaçlo 
de livros que abarquem. 
indistintament... todas as áreas 
do saber; 6 - títulos que 
estimulem. diversificaçio e 
melhoria da produçio 
intelectual . num sadio procesao 
deemul.çio; 7-
fortalecimento dos Conselhos 
Editoriais a fim de permitir uma 
seleção de títulos c.da vez mais 
rigorosa; 8 - pens.r o livro 
como um bem necessário e 
insubsituivel . objeto de 
conhecimento e fruiçio; 9 -
tornar possível . pelo 
permanent.. int..rcãmbio. que.s 
editoras ajudem a romper o 
isolamento social ; 10 -
contribuir par. que a 
universidade se transforme num 
fórum permanent.. de debat.. 
aberto ao jogo de idéias . 

A Editora Universidade de Brasllia, cumprindo com o seu objetivo de 
melhorar a circulação do conhecimento. estabeleceu convênio com • Editora 
The!!!urus. de Brasília. A partir de agosto vocé terá acesso às obnls d. 
Thesaurus pelo Clube do Li\lro d. UnB. 

IIICIONMIO DOI ~OIA Dl fER · 
'01E1 DO aaAIIL., NANDO 'ElIOA. H_I_. _ -,,-,. 
C*rw til _. _ .. -~­
I" •• 'ftllneto II ... LIt."tur. . • 
..... In.ete. cIeft· ,..... di ,....... ,._ ........... _ . .,.--
_,._ til _. • ..... "'IIOI- ••. --_ ............. - ,... _,.... ........ '.'n...... Me_. 
welh .. I~II . ...... VI .... ,. c .... .... 
~... - til ....... . CIM._' .... ttl " . ~ .... 1*1.-

DIIIEITO ,oLI · IQI. E CHINA-
TICO DO IIWIIÂGIO IIITOI E Tllalll· 
NO aaAIIL . _ çOEl. 10"'- ~ 
....... ,,",Io"n. - - ... ... . 
T_ .. .....ir. . INlho de elllt ... . " .. I_ ....... -~-­pr\MIIIeo til _ . OI _ I ....... I"'''' til __ ".- tIO .... ........................... 
_ .. ..-." .-'1 ..... _ OI . _ .. -....... -.~. .u ...................... .. 
CII"", ,*.~ tA , ....... . U I " . 

/~ .... CM._ 

AN 
LINQUA 'OIlTU· 
QUEIA. """'.00 ---;.::!I ::3: ..... _-_ ........ . 
cr".r. ,r.eur ... 
p •• ,.'.. IfI.l. _ .......... 
•• - ~dl ........ __ .~ 
••. CM:_ 

.. -. eto .... h .. - ,.. 
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Relação autor x editor -UUla análise 
De que maneira se pode estabelecer OS 
limites da (boa) convivência entre 
autor e editor? Até que ponto OS 
interesses de ambos se confundem e 
em que momento se distanciam? Qual 
a vislo que um autor tem do papel de 
um editor e este daquele? Como deve 
ser o relacionamento mútuo par. que 
dele reeulte aJgo verdadeiramente 
positivo? Os textos de um jovem e 
revolucionirio autor conaesuem ser 
apreendidos com facilid.de por um 
editor? Estari ele senslvel a taia 
mensagens? E .inda que isto aconteça 
"'0 terá que pensar duas vezes antes 
de aprová.lo para publicaç40, já que 
necessita de retorno imediato par. 
continuar editando? Até onde 
investir, aguardando Q.ue um dia o 
novo se torne .ceito pelos leitores e 
rentável? E se isto "'0 ocorrer? E se O 
novo Dio demonstrar .s qualidades 
imaginadas a uma primeira leitura? 
A propósito destas e de outras 
colocaQOes, com exemplo de autores 
hoje famosos e de como foi o contato 
que mantiveram com editores, depOe o 
editor alemo Siegfried Unseld, que 
desde 1959 dirige. Suhrkamp. 
Vamos a dois exemplos ilustrativos. 
Ele afirma no primeiro: 

• 0 mal-estar persistente que 
caracteriza a rel.ç6o entre o .utor e 
seu editor é resultado d. própria 
atividade do editor, que , como Jano, 
tem du.s faces . Ele precisa -
conforme diz Brecht - produzir 
aquela .mercadoria sagrada que é o 
livro., e também vendê·la, isto é, 
precisa .ssociar a .tividade 
mtelectual ao comércio, para que 
aquele que escreve essa literatura 
possa viver e aquele que edita tenha 
condiQOes para fazê ·lo •. 
Mas o editor se vê, n40 raras vezes, 
envolvido num conflito entre 
diferentes papéis. Pensando do modo 
que está acima explicado ele se 
limitaria. publicar aquilo que já tem 
uma garantia de saída , clássicos ou 
nomes feitos. M.s e os novos, onde 
ficam? Será válido investir neles, 
esperar algo deles num futuro 
problemático? Vejamos o que Unseld 

diz a respeito: 
• U ma editora literária que leva • sério 
a sua tarefa nlo cessará l' amais, ainda 
que os tempos sej.m dif ceis, de 
publicar a literatura jovem, por mais 
que ela encontre dificuldade em se 
afirmar junto .os leitores e 
compradores •. 
Equilibrar.se entre estes dois pólos 
(publicar para sobreviver e se afirmar, 
mas sem ignorar o jovem, a 
mens.gem nova) será entAo o papel de 
um editor que nlo vise apenas lucro, 

CódigoOvil 
Esboço 

Aupsto Teixeira de Freitas 
Nascido na Bahia, em 1816, 

Teixeira de Freitas formou-se 
advogado em 1837. Sempre 
requisitado para grandes ta­
ref.s, um. delas foi a elaboraçAO 
da consolidaçAo das leis civis, • 
pedido do governo imperial de 
1855 . Legou·nos, também, a 
primeira e mais importante obra 
Jurídica brasileira, o Códiao 
Civil, que ele próprio denominou 
Eeboço e que só foi publicado 
mais de VlDte anos após sua 
morte, em 12 de dezembro de 
1883. Em toda a vída jamais 
exerceu cargo ou funçAo pú. 
blica . Esteve sempre alheio .. 
atividades po1lticas de sua 
~ e nAo freqüentou a so· 
ciedade. Era modesto, retraldo, 
viveu para dedicar·se ao Direi. 
to e Uamllia. 

Oa •. 908 artigos do Esboço 
foram publicadoa em sete partes 
conaec:utiv .. , • medida que 
ficavam prontos . Depoia do 
Ntimo e último fudcul0, ficou 
faltando a pltblicaç40 de ~!Ie. 
308 artigos, a maioria em 

manuscrito . Sua obra ficou 
inacabad., .pesar de ter·lhe 
dedicado oito longos anos. Mais 
pelo descaso do governo, que o 
havia contratado para escrever 
o Cócli,o Civil, do que pro· 
priamente pela saúde, já de· 
bilitad., e pela falta de paga. 
mento ao trabaJho reaJizado -
custeado apenas nos trts pri. 
meiros anos. 

Apesar de cem anos terem se 
passado, nAo deixe de ser justa 
• homenagem do Ministério da 
Justiça ao pub\icar, em co· 
ediçAo com • Universidade de 
Brasllia, o Eeboca do Códlao 
Civil, tal como {oi eacrito por 
Augusto Teixeira d. Freitas. A 
obra divide·se em dois vol\lDla 
totaliz.ando 663 P'ginaa de Hia· 
tória. 

mas que tenha uma compreendo 
maia profunda e exata da importtnc:la 
• do a1C&D1:8 d •• ua .tividade. 
Tais tem .. , e muitos outros paralelOl 
ou correJatoe, eeUo p_tee em 
O aator I _ editor, de S iejrfried 
Unseld, que aparece pela l:ditora 
GuanabaralRJ. Editor,. mais, 
dirigindo uma das princlpaia edito ... 
a1emAs, Unaeld coloca e diacute, com 
conhecimento de causa, numeroaoa 
problemu ligados' profiulo, 
eetudando da maneira objetiva o 
papel do editor na comunídade e sua 
.tu.ç40 em seu meio e em seu tempo. 
Oá·nos, aaaim, uma radiografia de seu 
complexo trabaJbo e dOI meandros em 
que precise navegar. 
Ele começa por um capitulo 
.~cativamente intitulado .A 
misslo do editor de textos literários., 
buscando ver as implicaç6ea que isto 
comporta. Parte, a seguir, par. 
examinar de Que maneira H processou 
o relacionamento de editores com 
.utOres do porte de um Hermano 
Hesse, um Bertold Brecht, um Rainer 
Maria Ri\ke, um Robert WaJser. t 
curioso observar que enquanto OI trte 
primeiros se fixaram num editor que 
lhes deu condiç6ea de produzir e de se 
sustentarem, o último 
(independentemente do valor de sua 
obra) Dio teve tal oportunidade. 
Textos em prosa e verso de WaJser, de 
inegável qualidade - diz Unseld -
foram sistematicamente recuaados 
por editores que j6 haviam publicado 
trabaJhos do mesmo autor, ou por 
outros editores. A expJicacto para tal 
fato como quue sempre,' dúbia. NIo 
se referiam' qualidade, mas ao 
mercado, a 010 .ceitaçto do tipo de 
texto que ele produzia. Isto se refletiu 
de maneira profund •. na persoll8Jidade 
instável de Walser, fazendo com que 
passasse seus últimos anos num 
sanatório. S6 tempos depois de SUl 

morte, e graças. um ~ik: DOS 
lembrou o Marx Brod de K , su. 
obra foi (re) descoberta e passou • ser 
valorizada. 
M.s o problema nlo é tAo simples. 
Poder.se.ia questionar: caso um 

editor tiv __ Ivido beucar a 
produçto literária de Robert w.­\8t1? teria reaoIvido MUI prob __ 
~t.imoe; lhe devolveria a _fie .. _ 
li_mo; eua produçto..ta maIS 
consequente; teria a aceitaçio do 
públicO e da c:rttlca1 Ou, como tantos 
outros, ante. e depoia dele, 
eIICOIItrava· .. Wàlser com uma 
eecrita bem • frente de lUa 'sMIca1 
Slo queetilea que perme __ _ 
aberto. Mu a concluelo de S~ 
Unseld'. favor do autor. Diz_DO 
fecho do primeiro capitulo de_ 
livro: 
.A literatura' sempre aquilo CI'M OI 
.utores fazem dela. AI 
responsabilidades do editor ~ 
podem ter mudado um pouco 110 fluxo 
do proceeeo de comunicaçto~, 
mas no fundo penna ........... 
meemas: eeta.' diapoaiçlo do autor 
aberto'quilo que lUa obra tna'" ' 
DOVO, e contritiulr pua. lUa difuIfto, 
Oxaa todos os editores ~_ 
meema abertura, cona ___ o 
produto livro da meema forma CI'M 
Brecht, uma.mercadoria ........ 
que tem imp\icaç6M com a cukms. a 
civ~o, imp~ quevlopua 
muito almn do simplea retorno 
financeiro . 
No caso presente hi maia. UnaeId 
diacute nAo apenas o papel do edit.or 
na produçlo do livro. Ele t.n uma 
vislo critica aguçada; e suu 
coloca~ a respeito de BncM, 
H_, Rilke alo a1t ....... te pertiMDte.. Ele _ di, __ 
tempo, um retnlto do __ • do 
escntor, fala das certezas e dúvidM 
que o asaaJtam DOI mo ...... tos da 
criaçto, do relacionamento com OI 
editores e com os colegaa de oficio, da 
!mpo~cia do que DOI \epram e da 
infiuênCUl que exerceram.l"ar tudo 
isto, é livro que se recomenda, tanto 
par. autores como para editores e 
leitores em geral. Ilumina upectoa 
controversos e que _itam ... 
debatidOl e definidOl com 
objetivídade. 
~ GBOO1. 312 ........ c.I 
336,011 

.. 
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~ renovação é necessaria em todos os setores, Não só 
.... artes ou numa ante ; n~o 50 no terreno do pensamento. 
Nas em tudo, em qualquer campo. Sempre tem sido assim: 
reno"ar ou inovar, o que nüo é a mesma coisa. Transfor­
mar. Porque renovação subenlende que jjs mesmos molde. 
com novas rormas é que ainda estüo enl vigor ; quo e uma 
trans1ormaçno. Enquanlo q ue 100vação " como jll o dll 
a palavra. razer novo; e é mu lto mais dlnci~, eXIgindo 
maior pesq uisa c es tudo, com maIs perigo de queda. 

No Brasil de agora podem·se notar as duas correntes ; 
ambas com a sun impol' tAncia e valor ; ambas pugnando 
pOr om melhor conh ecimento do homem J) das coisas do 
pais - tanto na sua psicologia como reacão ao. tatos In­
terno. e e"ternos q\le se desenrolam no mund o. Não é 
no entanto, por ora, nossa inençtio estudar t.àfs fa\os, qu~ 
no. levariam para caminhos muito diversos dos q ue pre­
tendemos trilhar. Diremos sômente : l<empre os homens 
tem !je batido por se encontrarem mais e melhormente 'â 
si Dlll6mOS - e sempre tem surgido diante deles os que 
não os compreendem, Pessoas que não evoluem nem SR­
bem ser lolera ntes. Pessoas que combatem os que querem 
1entar algo próprio. ou tenlar dizer as coisas di"ersamen· 
t e das formas já ditas. 

Mas será que tais pessoas não compreendem qu e éste 
Ge.ejo de dar algo próprIo é inato ao homem, na~ce com 
~Ie, faz pa r te de sua personalidad~? Será posslve~ que 
nunea o tenham sentido, que .Iesde sempre estiveram 
J)reso. ao já r~ito- Até nas mini ma. coisa., sempre o ho­
mem spn te a sali ~ra ciio d~ poder di zer : "Eu fiz isto a5-
.aim"; ou : "Eu pensei isto assim" s em Que encontre quem 

Se e' •• f.I ••• em ... 
~~ Il- J ~ 45 SALIM MIGUEL 

lhe retruque: "Mas rul ano já fe~ e as.im mesmo, vocé elll 
nada adiantou, em nada contribuiu , voc~ é um m~ro NI­

pista e aproveltador" , Por Islo dev\lfilo~ 110 hl~nos t~ nlar, 
Não implica tal fato de fote.' coisa pró\lthl ~m perten' 

c~r o uma determmada corren\-c li t'el'aria, ti ê!te ou aque· 
Ir movimento, Nãol A~ cor~tes 'São l'eil ..... o hom~m é 
que para roolli lRr t'\'('1'3 . i h'~s 'Ir~ diversa dcnOlnin acóes, 
Porque, no fundo, 'em vel'llhde, não 'bã correa le. Cada 
qual d lvetl'e dM demais, ~ ~enhor (le seu modo de expl'~S­
são, sofre Influência. ~ preso sbmenl e à sua ~poca , ao 
meiO I'm 'q'tYe Vive, aos 'ébs(umes, modos ele se r, dos quai" 
:pa'!' l~ci'pa e 'p8rll os q u':i is conh'ibui com uma parcela maior 
ou menor - el e aool'do com sua capacidade. 

Niio se " ni te,t igll' (lOI' Isto que pessoas já de rerta ida­
de, a'li Iriais' dos vezes envelhecidas mentalmente mcsmo 
quandO libv'as, compreendem e aplaudam m totum as no­
vas geràções e o que elas fazem. A capacidade de penlep· 
cão 'e captação humana "oi até determinado limite e es­
taciona. Muito justo. Aconlece Com a maioria. O que se 
pede, é que tais pessoas não critiquem o que nfio podem 
enlendpr. Islo sim não é justo. Então só porque não podem 
entender não presta ? 

Agora, o que nAo é posslvel é entender ou admitir 
que muitos jovens, para os quais não há motivo justo ' de 
estacionamento, permaneçam embasbacados dIante de ' e~­

pressOes de cultura às mais das vezes mediocres do passa-

i)) jl'l'IHO" 4..' n' .io \\' ,111:' F. Plana esl:\. tlm hll\rn OI"' lima 

]11 1I"i 'a pr'Ilp' I Ô \l' IIJ nife"tar. '1(' .. mo qUI' ao (''''(,1'('\ I'r Se elas fah'8 

do que pouco ou .ada lhe Jldade. Que 
mirrm ta •• vultoa, I to (o 111 com elM. M •• querer imp.~f. 
los como a última palavra, absolutampnle l)Ao . . o\dmirar e 
mesmo assIm con.cientemente - só o que é bom. ~sle re­
olsle a tudo. Tl'atal', se po Ivel, de ultrapas á-lo. lIilio do. 
ser maior - o que é coisa inteiramente dlverra. Mas po­
demos ultrapassar grande. vultos, não por nós, e sim por­
que nossa época em si já poss ui importantes conhecimen­
tos antes ignorados , .. 

E ta col\.~i derações nos vieram à menle por motivo 
da leitu ra do volume de Walter F. Piazza ("se elu fa­
lassem ... " (contos de minha terra) - edição do autor _. 
l"lol'ianópoli s - 1949) . Porque, como já dissemos, ser­
moderno não implica em pertencer a arte moderna. MIÚ­
los de-Ies naela lem de modernos. Enquanto que , outros 
mpsmo con tra a a r le moderna, são modernos. J:: não se 
peu •• que . , tamos sofismando ou tratando de bnçar con­
rusão. Não no~ aJfrad a o mero paradoxo. Ser moderno por­
tan lo ~ uma cond irão quase inerEmle à própria pessoa, ao 
modo de ser do individ uo. er moderno também é para I 
mui tos uma conquisla diffcil. O que não SIgnifica ser bom 
ou mIm . Assim como se pode ser bom ou mãu sem ser 
moderno. Pois esta é uma questão que vem mUIto depois. 
Depende de análise, de estudo ' e pesquisa:' e procura de 
filiaçã", de vãlor da obra, d'c- importancia da me5ma pelo . 
\'alar da forma ou 'COntendo' f!! a1nda' amb! .. as ·coisas jun­
tas,-atI'itn, de multiplos [atores. 

AS'Slm dil't'mO!: WiHter F. Pi'ana nlo é moderno. As­
"lolm di rcmo lallllJt'm ;. Wal[et' F. Plana nno é acadêmICo. 

CODt tJrutt. - ~, ,.,ma. 

le will o q lc,r3 . ' Qut'lru Ir nlar UI113 nu U\ltl '3 IOl' ma 
SÓ la :t 't I' prt\jlllJildr . .. .'. ' lwr rnLtU -lnt o {Ie\p ",'r (I qlll' " 
De tlm t'l'rlll \ IVO an H.lundo, tni.h r OIll um r,tl10 qlle tl'l\­

de para 11m3 r<l1Tl1 T,' 11\ :'\' dt, "11 fi ''''''' 1110. () .Hl l~t _~ H~l' mo· 
,ido por l' tr~ln lHl "'i fo r.çu\ . L r:. du ~1S cf;pt'chli, ele arti,­
ta~: 0\ q Ut' p. cun,rg'ui1'3tn atingir um tal pstarto <1r ma \1-

lldadl' q uc ~a ~l':n h'!' u n ia autu-<.rltu'a 'ltltclcntelllclltc 
boa .• ' 0' UIIII P .. fl' qlli n:io "iin "l·nJHlrf>\ lUi ' IUI ,' de r:llO\ 

(·ria~·õ(, ~ . a 4u rl1l (I a ~ d ',)1l1 inam (" lir:.nizam. \\rallrr Jll'r-
• ft\ O <.' I' a o 'j,t ,~ttnd(1 ~rupo. ;\ :-10 1'''~''1I oiorta 11 domi n io 

('1· l l r1 ·0 d t.' ... eu m eti ' r. Pelo fi le lhe escapam muita') \eZI'S 
Cl'I' lo .. 11"('('ht)~ i n,· pr,> .. " )~ . . . 

'I a~ " -a)trr p"f'c i a rrllnell'o S.' r \ I ~tfl tom 11m estu· 
<I io,o ,Ia hh lMia, .... omen to elel,oi, [,,'demo- partir 1'", .• 
auer SI' " autor. telllando nenlro do próprio gê npro his-

1óriíl, 01111'0 tnndalida rl.e . pnrle ~I'I' hom nu má\! .. 
•. ..;C' pia .. ral.l"'~(,ll. •• 11m '1lulo qll P por ~i .. il já ~ll· 

~erl' dll \lda~. "EI..: ... .. QUt' m ') () Il'ltor não tem a o bl' lgar,ão 
d e adl\ inh ..tl'. Ma.'i ('Olll i) "e IJ5'" em gi"'ral 'ir rel'e" to a 11111-
lhl .. '·c\. . () ('J .... O I' qUI' não ... e tra ta. üP mu'.llt!l'f"' .. , Por'(o 01 

onde o A parece ter acertado mono e no ,ub-tituln, 
"Cun lo, d p m In ha tf' r r , ". C lnt li \ , bem 3bf'ffiOS ql1c cem· 
to ? Uln de ll omilla ~ã de ~.n ll(l() onormpmenlp ~Ia liro, 

I, In \I", pela PI'~llI'ia ladUla dos Iraha lhl)~ pnll'"a<los 
111('1 OI' j'ahrt'ia a dellllmlnl1r:fio "hi ... tOl'J3s" , "Histilna\ d e 
millha It'rI'a". lIi-Iól'ia no duplo >~nlldo. qlle mui to hem 
.. rn l ,tI'l<l ao vnlu01I'; no ti? silllplc:s hi,t(n'i:\, 1'al0 \eri(~ I('o, 
"hl"llfíl' il ' II", Partindo «".:.te pl' isma, podemos tpnlar ana~ 
11',:"11 ' a~ his tó r li.l~ 110 \'olllrnc. Formam uma unidadr; ~'p('sar 
de 11i,,16rias com ,'ma'" (J.iw'l'."ioS e desligados u n 00'" ou-
11'0' , )to, fOl'mam li ma unidade pela maneira como ~s t üo 

,Io,pnvoh idos. pelos lema~ em si, pelo C'I)ll'ilo que 1,.los 
po .... u('m (' qu C' <h 'I;g~. S:10 remmlsc,"'ocia .. , ("a..:;o"" coola­
dl\''. OU que o autor ouviu l1izer, histtlria'l essa q ue C':\b­
t('1II rIn todos os mu n lcipios, na VOl dos \ cl hos hnmpns d o 
1)0\ 0, transmili d o!) de uo" })aI'3 out l·O..... I' Ir anslHrnu nc1 0 
com o pa ...... ur rie muito tempo em foleloTf' I a (' .. per a de 
qUl'll1 o' saiba rl'('ollll'r, coligir, publIcar, :<úll este nspcclo 
o 11\1' 0 de \\~al tpr F. Piazza I ~ de sumo inlt'l'csse. Ele reme .. 
11101'0 ('otn C:ll'inJl oso cuida. lo os "fastos- til' sua tpr r a. Tem 
um olhar 0(> pnr~in pal'a 0\ ucon tecin1enlo .. l11 ai~ , implcs. 
l'el1 tl"5<' 'l "e (I U1ll apa Ixonado de seu I01'l'ào natal. Porém 
mai, apaixonarlo a ind a. ~'Jlerlalmenle al)aixonado... da 
histór ia. S \Cll'S mesmo tlc ix a de c ~ll la r , para f'~ C l'e\"er 

llisllh'ia. 

mai ' Ingratos o que o autor prelende. Mais 
a inda a lenlal iva des te 1.;\'1'0: a histó l'1 a e,tl li'arla. J::xi e 
11111' prt'paral"ão e adall ta(:ão pnorme. Por i'ito . o traba lho. 
no, par(~C(' ma is u ma t c nlalh"a primeira. Promis~oras ali ás. 
Molhol' mC'lIlO d .. quo mUIto lino que conlH'crmos lido co • 
mo bom. Pelo o pirilo Ile esludo que pOS-Ul. 

A linguagem em gl'l'al é 1I0a; mas não ne tol1o depllra­
da. O I'-tilo ~s , zes til ubeanle; sem conl ud o demonstrar 
inll'il'o dc .. conhfl'imcn lo d o I1lcUcr. A manpira fie narrar-
11 1m "'\las \' íl('ila~iles: pOI'ém pe lo 10m ge ral do ,olume nã() 
thr}!'a a pI'rJud ir.r dcma'ladamenl e. Há tr ec:'", l)Or~m 

ha" la n lt' hons, Ilr uma beleza ~c rena, sem r cbuscamcntos 
tão n alurai, em qlle es lá começando. OUtl'I)- con ludo o SCIr 

tanlo rli~Jra,. de um senllmen la li , mo baloro, Qua~e de 
IileralÍl'e, ,losloanl1o, fazenon d eralr bastaulr o volume .. . 

\1 > é inrgll\r\ " \ alor do li vro. E mui tas ra lba são 
m uit; qu e n aturaiS nullla estréifl. quc esperamos com a cbn­
ti nu ação se rá promissora e de importa ncio neste Juinguado 
ambi ente d u, I r ll'a~ catarinea os. Pa is {IÚe jú é tempo do Es­
h do cnlrar na IlIta elas let ras do Bra~i l , deixa r de ser mér" 
(',prlador. contr ibu ir , taRWr. n o: movimento arlistico d " 
pai. 

, 
I 
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CINEMA ( 
Dublagem: Um absurdo 

Volta-se a falar, e agora 
com maior insistência, já que 
a ma téria se r. ncon tra na Câ­
mara Federal, na dublagem 
dos filmes que nos chegam. 
Absurdo maior não se poderia 
imaginar. De qualquer ânguro, 
sob qualquer aspecto que se 
queira analisar o problema, 
êle ,nos apar~ce de um ridícu­
lo sem - ar. Só pequenos inte­
rêsses inconfessáveis ou ign(). 
rância do problema permitem 
um apóio à idéia. E não adian­
ta falar em ajuda ao cinema 
nacional, porque não é nem 
poderia ser. f. um de .sUmu­
lo e um desserviço ao cinema. 
f. preciso não se ter os 'men(). 
res rudjmentos da arte cine­
matográfica, quase diríamos 
não se haver ido nunca a um 
cil1<!ma, para se admi tir, ainda 
que ao de leve, a dublagem. 
Na Europa, em alguns paí,les 
onde ela é tradicionalmeDte 
usada, há uma campanha 
constante pelo extermínio da 
medida . Nos clubes de l' "!­
ma, sempre que possível , ão 
importados cópias no idi a 
original, para projeção. E 
aqui , agora, fala-~e na imp n· 
ração da mesma medida A 
quem interessará ela? Não ao 
probrezinho e sempr"! incip n 
te cineminha nacional, que lu· 
cro algum terá com a medida 

Será, então, o letreir1 c. 
ideal? f. claro que não. as 
como ste ideal não existe, o 
ma I"!s o menor. Por is to é q u .. 
ainda existem tantos saud().\ 
sistas do cinema mudo ... 

As pequenas expenencias 
feitas, entre nós, com dubla­
gem, há alguns anos, foram 
deoloráveis em todos os seno 
tidos . Lembramo-nos aiada 
muito bem de um film"! , até 
aue por sinal um bom filme, 
de uma séríe semi-documentá· 
ria ("A Casa da Rua 92"),na 
aual um ator chamado Loyd 
Nallan era dublado por não 
sabemos que ator de rádio 
teatro. Nada mais lamentável 
do que o ator abrindo a bôca, 
a gente "!sperando a voz ror­
respondente e saindo uma que 
nada nos dizia. Rizadas gerais 
no cinema. 

f. oreciso compl'eender que 
cada país tem, além da SUB 

língua própria, do idioma que 
lhe corresoond"!, a sua própria 
maneira de gesticular. acom· 
panhando o que está dizendo 
Aliá nem é preci o ir-se a paí­
ses diferente . Aqui me mo, 
nas no~s diferentes regiões, 
temos maneiras diferentes não 
só de dizer as coisas, coma 
ainda de usar as mãos, o cor· 
po, o olhos, todo o rosto, ao 
'4i:ul·las e para <dizê~a . ( f. 
engano pensar-se que falamos \ 

só com a bõca, com o movi­
mento ,dos lábios. Falamo 
com o corpo todo, falamos 
com a personalidade quo'! te· 
mos, com o que o meio amo 
biente em nós condicionou e 
falamos .ainda com O que tra­
zemos de carga ancc trai em 
nós. Pois bem, ê te é um gra­
ve aspecto con tra a propalada 
dublagem. Mas S"! nos disse­
rem que é êste um aspecto 
subjetivo do problema, retru· 
caremos que outro objetivo e 
bastante, será, então, o não 
haver coincidência po sível na 
articulação entr·_ o que se es­
tá dizendo, em inglês por e· I 

xemplo, no filme, e o que se 
vaj dizer em portugui!s. O mo- I 
vimento nunca será perfeito e 
deixará lima impressãOi I d"!' , 
jna~lenticidade. ão basta? I 
Tem mais: já imaginaram 
grandes a10res (um L. Olivier I 
em Hamlet) que sabem dizer , 
o que estão dizendo, dando a • 
en tonação exa ta "! criando a 
personagem também através 
da fala, substituidos pelos nos· 
sos quase sempre lamentáveis I 

atOres de rádio teatro? f. o fim 
do fim? E o cantores então? I 

Um Louis Armstrong pOr um I 

Vicente Cel"!stino ... Não, nem 
de ,brincadeira devemos per· I 

mitir um semelhante isto. ( 
Não é trabalhar por um cine- ( 
ma nacional, não é trabalhar ~ 
por uma cultura nacional, 
permitir-se a dublagem. f. o 
reinado da con trafação e do • 
absurdo. ~ 
JORNADA CINECLUBISTICA ~ 

No Rio, patrocinada pela 
F'!deração dos Cine Clubes, 
de 21·24 de janeiro, será reali 
zada a terceira jornada cine· 
clubistica brasileira, para a 1 

qual estão sendo convidados, 
além de e\em~ntos dos clubes ( 
de cinema de todos os Esta· 1 
dos, outras pesosas interessa- r 
das na sétima arte. Vários são I 
os problemas em debate e que (\ 
por certo mer~cerão a devida 
atenção dos parti_cip~ntes. Es-1 11 
tes encontros sao Importan· rl 
tes, sob mui los aspectos e per­
mitirão, além do mais , uma 
t,oca de infonnaçôes e expe· 
riências do que se está fazp.ndo 
pela divulga~ão do bom cine· 
ma. Esperamos que a presen 
te jornada tome uma posição (' 
firme contra a ameaça de du­
blagem Que pesa sôbre o cin·'!-- t 

ma. No mais, auguramos feli­
cidades aos promotores da ini­
ciativa, entre os Quais se eu­
contra o jovem catarinense 
Marcos Farias, Presidente da 
Fed'!ração dos Cine Clubes do 
Rio e um dos nossos bons es- cr 
tudiosos do problemas Iig. CI 

dOI ao cinema. 
S. M. 

.. 
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TO 
~VEMBRO DE 1959 

IBERAL 

• ervlço com al ­
eças. 

X x x 
!S corriam r ' pldos 
DO de cada um cu-

er nervosamente 
Is novamente deve­
,ac05 o alucuer. a 
~nuo e outras pres­
escritório eontl nua ­
alGrlamente fr e_ 
m AS a Sua receita . 

ente lofer lor às 
não cOr .. 
do plO­

pisay& o 
como quem sobe 
lIlfellcidade. esta-

va ·se em " cspr ra de de.ç6es 
um seu companboiro de in· 

fâncla. caJJd lda to a una rar­
co. leve a Inspiratãu de lhe 
man da r casos sô brc casos de 
elellore. pa ra " ateneloso 
exallle". EID cada carlãou.. 
nho, di.la ·lhe. enl afetuosu 
final : 

"Grato por mlU' esle obsé­
quio, disponha do . .. 

E assjnl é que, para Dào 
acabar despejadO. ou lam­
bém candidalo Il vereador. 
resol .eu ° no5,5o bom doutor 
fech a . seu esc ritório e en­
t recar, desiludido, suas salas 
com vista para O mar . .. 

- UM MEMORIALISTA DO CONTO-

Em trabalho anterior 
a(lliwtamos que, os dois 
ramos princIpais do conto, 
(ri conto com C01n,~ÇO, 
1/teto a fim à Maupassant 
e o conto fixação-de­
f/4grante à Mansfleld e 
Tcheco/) não são mais es­
tatlcos e imutáveis. Estes 
dol.~ ramos hoje se subdi­
videm cm inúmems ou­
tros, se entrelaçam e bi­
f IlrCOJTl. Donde as tantas 
!larl flntes dêste di/ icil e 
i tnportante gênero da /tis­
t6ria curta. 

Literatura aut6noma, 
com uma l inguagem pró­
p la que a caracteriza e 
identifica, o conto alra­
!lcisa uma fase de grande 
aceitação entre o público 
ledor. As frequentes anto­
logias de contos, os volu­
m ~ individuais, os en­
saios a respeito, o inte­
r se sempre crescente dos 
edit6res, a publicação re­
gtllar em periódicos, tudo 
atesta a pujança e influ­
ên ' ta do gênero. 

No Brastl , embora pou­
cÓs seJam os nomes que se 

ã:i..,.--.,. ~ _ 

b,.ira 
\ 

) 

realizaram Integralmente 
no conto, sempre foi gran­
de o número de contUtas. 
ILudindo os menos avtaa­
dos, que o julgavam cate­
goria menor e mais 14cU. 
preparação para o roman­
ce, a éle muitos se atira­
vam. poucos contudo attn­
gindo uma alta qualidade 
literária. Mas. sob muitos 
aspectos, esta Inflação não 
deixa de ser um bem. Dd 
vitalidade possibi litando 
mesmo o aparecimento de 
grandes valores. Bem sa­
bemos que uma literatura 
não se faz somente de 
grandes nomes. E' até a­
caetano dizer-se que os 
grandes. os que se sobre­
põem é às custas do e8-
16rço inglória dos qUe 
permanecem num anoni­
mato ou semi. 

São sem conta, nos 111-
timos anos, os volumes de 
contos publicados. São 
inúmeros os autores que 
se têm firmado através da 
história curta. E se é ver­
dade que bem poucos. 
pouquíssimos têm trazido 

SALIM MIGUIL 

um~ contrlbtdç&J venta­
delramente notIa e pe"oal. 
multas tem pubUcado vo­
lume. de real Interé"e e 
que valorizam o conto. 
dando-lhe autentlcldtJde e 
f6rça. 

O ano que passou VIU a 
e.tréa de algun, autorel 
e a confirmação do valor 
de outros. E', por exem­
plo. o caso de Hélio P6~ 
vara (1), que .e bem u ­
treante em volunu, não 
pode ler consúlerado um 
nome novo 1148 letrcu. 
Contista. critico, Hélio 
Pólvora já. era conhecido 
nos metos tntelectua1& 
muito antes da pubztcação. 
de "Os Galo, da Aurora". 
O volume laftçado pela 
Editora Civilização Brasi­
leira apenaa ~ conlir­
mar as qualidtJdes do fic­
cionisla bahiano. 

Memorialista anteJ/ a. 
tudo - e isto é/e deixa en­
trever já na e.Nrafe do 
livro ao citar Tenny~':m: 
" .. . In looking on the 
happy autumm field Ana 
trinking of the days Lhat 
are no more" - o A. rc­
toma o pCl8sado que não 
VOlÚl, para recriá-lo, si­
tuando-se para 1&to nU11llJ. 
linha intermediária entre 
o conto tradicional e o 
conto moderno. Sem se 
su.jeitar contudo a ne­
nhum dos dois, embora, 
frisemos, se aproveite de 
ambos na realização de 
sua obra literária. Vlvel1-
do de reminiscências, êle 
vai lentamente erguendo 
suas históriCl8 com frag­
mentos do passado, cons­
truindo seus catuo,. rela­
tando-os como quem con­
versa, pachorrentamente. 
despreocupadamente. Por 
vêzu mesmo ficamo. em · 
dúvida: será. aqui/.o que 
ali utá diante de nós a 
procura de uma upres.do 
própria, de uma ttngua.­
gem tntencional. ffc Um(J 

lnuc4 10TTTUJl. 

7rlC&ftefI"a Ife íer pe&.oal do 
autor, um ignorar COIUCi­
ente ou tncomciente de 
fórmul43 ou estilos. con­
tando da maneira como 
08 contos lhe surgem na 
memoTla. numa mera 
transposição da realilJa,.. 
de? 

De qulUquer forma. o 
que importa ac,ima de tu­
do ~ a qualidade do que 
vem contido; é a maneira 
como vem contado: ~ o 
que o autor tem para nOl 
contar; é a autentictdade 
de tudo aquilo; e ~ a 
mensagem esUticfl e hu-
1IU&na que nos tranmúte. 

Já dissemos q8e o autor 
é aci1lU& de tadD memoria­
lista. Nem éle procurei en­
cobri-lo. multo pelo con­
trário. Como memoriaUl­
ta •• eu volume po&sut a1lU& 
unidade upec:f/fca 9IMI 
não ~ sõmente ri. un~ 
da quaUdtJde doi traba­
lho.. E' ante, uma untd4-
de de te1lU&, de c:oneepçdO, 
de cri do ou rn.elh.or ~ 

rtClmo. recrfac;&J do ...... 
do. mau UJMC'/ICGfMfIN 
atn"" do mundo 1ft,.,.",. 
Com U1lU& UnIUl unf/"""', 
com o. per,oTUJgB1&l .. .,­
guendo , repettndo ,.. 
h1&t6rúJ, voUGndo-te ''''"" 
vidualiaando, ~ 
gradativamente "ftICI pttr­
sonalúJGde, fOT11UJndo um 
todo, o Autor dem& entre­
ver, nutu conto., ,.. 
le/411U1&te ao corat"tG fi" 
3abe o que quer C'OfIIar, o 
romancllta em flfIIbrWJo. 

PrejudicarÁ ,.to 80 COII­
tllta? N do o CTentOIl '00. 
Galo, da AururG", por 
exemplo, conto que ... 
titulo ao volum., ~ ". 
grande trabalho por " 16. 
pe/4 16rça que poaut, p.­
Ia 1IU&neira como .. 14 reG­
lizado, pela coatrlbWfrle 
estética e hu17UUl4 ... 
aporto. CIO flê1lC1'o O CIO!&­
to se cria, "'fI'" .,... 
11za com uatlcMo, 1riN ,.. 
la f6rça íntürUJ que o ..,. 
ma, pel43 l1gura _ • 
compõem. Ali tudo. • ... 
téntico, é vivo. .li .. .. 
gem, 08 1ricl&08, .... . 
humarnu. E tudo .... '" 
puta, naqudll ".. 
da e .aoorOlll, ,... 
trelaça, tudD .. 
para n08 dtIr 
,pleno de h"t!ICIRi .... 
teriue. 

PerfUrIÍ por 
conto .e · .11". .... 
ile .e entTOlfl 
como o elo ele --,-
te se entrOlCl 
Não llIe dtlrd 

J471Ci4 e 
- nbt. 
mos ele 
PIÃ' ele 
SIWf-

anta 
tbIaI, ema 
maú~"" diterer&fiG 
ClUtor .oi_ 
t" na 
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lIo';~;tI . e ',,"tll ~"'II';"" 
-A~~- ?~~f " I/-/9 :"-t 

lorianó olis no ranorama 'I eatral arasileiro 
"A 8ARCA DE OURO" 

FLORI ÓPOLlS, 31 de outubro 
( 0 0 corrtl pond nte) - P~la TAC -
O Teatro Catarlnen e de Comédia, 
dtrlJl:ldo por Silvio de Oliveira , aca­
ba de apre enla r a tr'l~dla d e l-Ier­
mllo 130rba F Uho, "A Barca d e Ou­
ro '~_ Peça ou .. d~ d l( k U, conforme 
d~clara o próprio au tor nll en tre­
,' lIt . q ue no cone de u, com ela o 
I rupo do TCC hvrou mab um t en­
to_ Conllndo com elemento. n. l U' 
nu • .larla estreantu, ainda as~ lm o 
Prof. SilvIo de OllveJra eoo e , ulu 
rcaUu.r um bom t:nbalho d e equi­
pe, Um po correto, com bol.l m ar­
caçOu e bonlt03 Jo. os de cen. , en­
IInl. u m bom espeUcul0 t ea t ral. A 
el estau r o ót Imo cenblo de Anto­
nio F ula, multo bem realizado pa­
I ) eqU1r. do TCC. Sen8fvel, precisa, 
a dlre( o d . S6Jvlo de Ollveln. Do~ 
101tirpre tel, a d est aca.r, em primei­
ro plano, GUda Mar l., que desde a 
lIua tntrad. e.m ceDa criou um tipo 
- u m tipo dlffcU. complexo. coo­
' ra(IJtórlo . Logo abaixo. Tito Cor-

co la " LUt, CUelde Costa e Mt-
-o . A p rop6s lto do peU.-
l'u10 ""OS oportunidade de ouvir 

~ lm prtssões do Dlreto r e Critico 
"utraJ For tu na to F e rre ira , q ue velo 
, Florlan6polis especialme nte para 
sl tst lr a peça. Fortu nato Fe rreIra 

" ue , gaúcho e durante multo t em· 
o tez teatro em POrto Alegre, tcn_ 

,~ o montado bons espeticul05. n ão 
·' !lcondeu seu entusiasmo peJa rea­
:.haçlo do TCC. Decla rou : 

" A se r iedade com que o T .e .C. 
rl p reseotou eeu upeticulo , velo co­
:ocar Florlan6polil no panorama tea· 
tul b rasUetro. 

Pode· .. e dizer com or,ulbo, que 
aqui t ambém se fn tea tro, e bom. 

Ao movlmento Jtter i rlo catarlnen­
se (SUL), brilhante sob lodoll o~ 
aspecto. e que to r nou Santa Cala­
rlna conhecida em todo o Brasil. 
\"elo juntaMe mals êsse gru po, e­
quUlbrando o Est ado com o q ue 
se vem luendo d e importante em 
no os p rlncl paJ. cen tros culturais. 

t MO tudo j ustlflca plenamente t o_ 
do o apolo que Oll llhéw devem d ar 
II OS seus moços q ue vêm trabalhando. 
1ncessantel5~ por U m Brasn m elhor" . 

n.ORL\NOPOUS - (Do corres­
pondente Salim. Miguel) - P ela TAC 
- Esteve em Flo rlan6polis, onde. 
yelo para assLrtlr 1 e.lréla d a 5ua 
Tra . .{~411a H A Barc. d e Ouro", o t ea-
t r61bl Her m.11o Borba F Dho. Foi 
l ogo pots d a estré La , quando o 
procu os para qu e n os d issesse 
alg colsa a r espe ito da manel-
rol P'\t' ne vira a sua p eça na m on-­
ta~ do Teatro Cat annenM da Co­
méd ia, q ue n asceu a Idéia d esta con· 
"ern para os non os leitores. Her~ 
mUo Borba F Uh o se colocou logo 1 
nos.. d isposição. 

N atural de P ernamhu co, o autor 
da HJI lstór la do Teat ro" se e ncon­
tra em São Paulo h á trh ano. e 
me io. tnbalbando como edUco tea· 
tra i da ··ÚIUma Bora" pa ulista e co­
mo um d os d iretores d a Revista "VI­
d o". 

Sabi amo. do mten.w m ovimento 
t eat ral pe rnambucano. E multo em­
bora afastado h' algum tempo de lá , 
Hermllo Borb. Filho ainda a.ssUn 
poderia nOI dar a lgu m as infonna­
ç6ea. 

- " Quando e.m P ernambuco run­
dei e dirig i o Teatro do Estudan­
t e d. P er na mbuco, que se pode d I­
vid ir em três fases. Primeira f ase , 
a doa eçeUculos Inteirame nte gra­
tuitos, com despesas do n O$5O pr6-
prto b olso: segunda lase. a da "Bar­
rac." (Inaugurada por P aschoal Car­
los Magno), quando demos e~et~­
culos em lelras , p átios d e escolas. 
librlC". adros, praças p úbltcas, etc.; 
a t ercelra fase f oi no Teatro Sant a 
Jzahe l, com etpeU culo. pagos. Eis 
nOl 50 r epert6r lo : USapatetra P rod1-
« Iosa'·, de Lorca; no Ur5o"~ de Cbe­
co ... ; HO Segredo", de Sender ; "A 
Casa de Rosmer" ; "Quando Desper­
tarmo. de en tre os Mor tos", de 
lb .. n ; "Cantam u Harpas de Silo". 
d e ArJano 5 uassona: ··.f:dJpo Rei". de 
Sófocle.; " Otelo", de 5hakespea re j 
· 'V.nto do Mun do" e " T rês Cava­
lheiro. a Rigor", de Hennllo Bar­
ba TUbo, . lém dos seguintes esp&­
tác:ulol lnlantb: " Cab ra Cabriola", 
de a e rmUo Borba FUh o; "Mie ela 
Lu. ... de JOli de Mo rais P inho e 
• A. Calporu'" de Gentv.ldo Wa~ 
d erMy. a.allDJnos dlveno~ concur--
110. de peca. , onde d escobrlm08 au­
tor • • eSo porte d e um Ariano Su as­
.. aM. um José de Mora is P inho. 
um. Arist6 t eles Soare., um [suc 
GondlD rubo, um. VanUdo B. Cavai· 
cantl, um Ruy Amazonas, um J osé 
Laurincio de Melo e um Gestão de 
Holanda.. Editamo. tamb~m, tendo 
lançado três Uvro. : ·'Palhanol', de 
~OH Laurê nclo de Melo; " Zona de 
'U~nclo". d. Ganlo da HOlanda; e 
-reatro" de Herm Uo Borba i'U ho , 

Teatr610go. critico teatral , autor 
d e uma boa "HlJ"tórta do Teatro" 
BermUo Borba f'D.bo vem, d esde h' 
m ulto, 8e Inte ressando a fundo pe­
lo problema do teatro no BraaU. NIn· 
a uem melhor do que f ie, portan­
to, pua no. falar a respe ito do nos-
• ." movimen to teatral, do que l'Ie n ­
ta fazendo e de COIDO en i sendo feI­
to. 

- li) tealro brasUeiro tomou uma 
"ic'~ importante d. pouco m au de 

dez anos para d Ante. t rn o aue "e 
via por af • fo ra . Era o teatro 0-
lhado tomo filho basta rdo pelO' no ... 
lO Inle.lecluau. Ath'ld ndf!' l'I('('urHU­
ria a que nl o .e ded.1cavam e .. qual 
olhava m com pouco CIIIO ou eonUU" 
~cnd ncla . Fo i graças a , Iguns 8TU­
pos el e am ll dore. e proll clonl ls ho­
nesto. que umA no"a m i neira de e n­
Cl Clr o vroblema começou • • e no­
Lar . A. fren te dOI .mador ls t .. é pr('­
c l.5o nl o e.quec r Pa.ehoal Ca rlo. 
M.,no com o seu Teat ro do EllU­
dant. do Br .. n. P u choal criou um 
')ovo .mOT pelo tea t ro, (omentou o 
apareclm enlo de g rupo. por todo. 
o. retlntos do Bra.1I 

Lembumo. q ue DO' tnUmo. I .no. 
tem aparecido no .au.! U, dlve.nol 

Gi lda M aTia (Corina) e 
T ito Correia (o pai ), nu­
m.a das cenas de ". A BaT. 

ta. de D UTO" 

autores J' com algum Interê se. Se 
n i o . e pOdem cons iderar atnda m­
teleamen te rt.al ltados. contudo ... 

_ .~. claro - nos Jn terrompeu 
HermUo - q uando (alo em autor 
nacional nl o q uero dizer . de m anei­
r a ala: uma. que estejamos no mes­
mo pi de hi vlnle anos a t rás. Mas 
acredJto que um maio r aux.llio . 0 
l utor nacional, u m incentivo ao seu 
t rabal ho, viria, com o tempo~ p oso 
slbUltar o apa.reclment o de novai 
autores. de o utTas vocaç6e&. Repito: 
embora JA bem melhor, a Iltuação 
do autor de teatro, entre n6s. ain­
da nlo é Igual a de outros artistas. 
h avendo mesmo certos seto re. que 
f aze m restrições ao oosso t r abal ho. 
Mas o panorama vai mudando r l ­
pldam ente, graç.. ao eslO rço con­
Junto det odos os que am amos: o 
tea tro. Hoje em dla p rocura·ae ta­
t e r teatro em todos os recantos do 
BrasU. G(UPOS de jovens se reu­
nem, d lscu tem, montam peças. b to 
tem um valor Inest1mAveJ. 

Quer tamos sabe r o que acha,.. 
Rermllo, da monta,cm de lua tra­
géd ia, pelo TCC. 

- ' ''Eu a C'ho que rara. vêter um 
tlJPeU.~ulo d . a m. doru conlou com 
olt' mentos t"o r,0' UI VO': • dlreçl o 
ae n. fvel ti Inle l unta d. SAJvlo de 
Ollyelra. o bonUo cen Arlo de An­
ton io Parlal , a bone.tld Dde e ,0-
bretudo I l erl dAde artf.tlc8 do. In­
t~ rpreteJ e. o que , m ulto Jmpor­
tan te. o a pOio da Impren a t> dOI 
poder e!ll publlcol d. Santa C.ta rl­
na. permitiram Is lo. Coo(eno que 
deseqlbarquel com m uJto m do. Nlo 
u tava acreditando que uma peça 
como "Barc. de Ouro", dUrclJ e 
ou ada , f OSle reallud a com tio bom 
. OIlO. Por t udo is o acho que O.!l do 
Tutro Catarlnerue de Com~rdhi c~ 
meteram u m ato de h eroismo. t~ 
merldade. coraa:em". 

Uennl10 Borba Fflho tem doll u~ 
vrol a le re m la nçado.: f'Alberto I_ 
valca nll . ffime e realidade d. um 
dIreto r ", pela Editora Pieln .. Llda. 
(' "O. cam lnbo. d a Solldâo", ro­
m ance, edita0 de J osé Olymplo. 

Jle rmll o Rorba Filho vive tó d a 
l ua afivlcade Intelec tua l. E como de­
't>JAuemoJ que no . d N e te m.i. 
l,um a col ... declarou : 
- " Vl yo ~xclul lvament. do q UI 

Merevo, Um do. d lretoret da r e­
viata · 'VI.ao", crftlco de teatro do 

lornftt " Olttma Uora" de Slo Pau­
o. tradutor de peçu e Uvro • • tam­
b~m vendeodo minha m(" rc:-.deT-I, 
que alo mlnb peçu. l nCeltzment.e 
nAo aprend i a r8.1A'r l abi o nem I 
fabricar a.patos" _ eonchd ti • . 
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NOTICIAS 
PASCHOAL CARLOS 

MAGNO ENTRE NOS 
I'LOIUANOPOUS, 11 d. 011· 

tubro (00 Corre.pondent.) -
pol. TAC - Dlplom.ta, t •• t ..... 
10'0, erlUeo teatral, ertador • 
priD.lpal lneenUYldor do mo­
"""ento t .. tral do. ..tlldant .. 
110 BruU. , P_boal Corlo. 
11 .... 0 nome aobelament. .0-
nh .. ldo. Ainda a,or •• quando 
do .ell retamo ao Brasil. p.ra 
...,tr na Dlvl.lo Cultural do 
Calote, fol·lh. trlblltad.. por 
uni .... admlradore., grande 
_\f_taçlo. r Important. d_... qll. aell rel6mo .e 
....., _ (rInd. part., ao ...... 
t1monto qlle d. todo o pala •• 

• tra.á d. cartas. telegra· 
ete. ftmeUd .. ao Catete, 

• volta d. P ••• bo.1. 
ConvIdado por Silvio de OU· 

""Ira. velo P_boal Carlo. 
..... 0 • "orlanópoll. para _. 
.Istlr • eatHla d. tr.gMla d. 
H"l'1IIIIo Borba FUho, HA Bar .. 
ele Ouro-. 

Em doelaraç6el que no. 
-",U, teve .. a.llo de a.en· 
tnar Pueboal· Corloa 14 .... 0: 
-Soll doe que IlItem pela d •• 
eentrall.zaçlo do teatro bra.l· 
Ielro . r d. milita Importln.1a 
O deaenvol.lmento do nosso 
t.alro no Rio e em Slo Paulo, 
em f_ d. .utAntl.. • ••• nsa ... 
Mu tio Importaot. , também 
O que lO .. U realizando em to­
dOI OI eentrol do país, em te­
Iaçlo ao teatro. Faz·.e teatro 
nu unlv.rsld.d ... eoléglo •• ofl· 

"brl.... .dro. de Igre. 
de eseolu. praçu 

ete . E' urgente »O­
a ertaçlo de eleneo. pro­

Ybaclala, formados de elemen· 
to. loeaia - atores. cen6grA:­
f.... pessoal tknleo - vis .... 
do tornar o teatro um fato c0-

tidiano e nio um f.to d. ex.e· 
cio . Além disto .rlando o 
-elemento-públteo· e o aumen· 
tendo dia a di •. 

-O Teatro Caterln.nle d. 
ComMI. nlo pode par.r. Tem 
um alto desUno I cum.,,,lr 'F,' 
co'Otando o bom exemolo do! 
nafAel mal, cfvlllzadol de que o 
DOIS() - lembro ent1"e o"t'r"nc " 

Alemanha, Inct.terra e E.tados 
Un'''ol - que dari ao homem 
de Santa Catarloa \lue nlo p6d. 
vinilr ou n1lnel slin do seu 
eblo. a po •• lbllld.de d. ver li 
trandes pecas. que sln aUn!s,,1"I 
tada. nOI ,randel ee"tros ou de 
repretenw pecai de lutore. 
brasUelrol InMlto. ou nlo. 

-A Ba .. a de Ouro- ~ rI.a 
de IUb.Un.I. po~tI.a . No •• u 
tem. e no. leuI mbtemu per· 
eebe-le que eltamos diante de 
um crlnde autor cuja IIn'vp,,· 
IIlIdode .. lld. na maneira .0-
m.o coml)reende e transmite a 
humanldode de leu. penonO. 
,en. . Pode-oe dlseordar dêl. 
ou ele peça, mal negi·lo ou ao 
MU trabalho, .. ria um ato d. 
.retlnlsmo ou de cegueira Int. 
loetual. 

-O _Ueul.. reafirma um 
diretor: SlI.to de OU,.."... que 
reputo um doi melhores dlre· 
tores que o BralO poliU\. to •• 
Silvio de Oliveira que t.nto 
am. Santa Cotarloa, •• quI ..... 
aerltlear hae amor e emt~ar 
definitivamente para o Rio ou 
810 Paulo. leria em poueo tem· 
110 um dOi n_' malorea di· 
retores ... 

• A montalem d. -A Ba ... 
de Ouro- , de alta qualld.de. 
OUmol cenirlol de Antanlo "a· 
ria. dl.trlbulçlo de lu.el. I ... 
terv.nçlo d. efellol lonoro •. 
DiaDt. do! InteTf)N!tes repito 
qu. acredito em o.u. e no 
lI .. au. pol. le trata de um ml· t.,... .. A maiorIa deles , d. 
lente que nunca viu um tea· 
tro e .ulo comportamento dnl· 
""O ~ lnuneslonlnte . Nome.? 
!Atnbro. n .. t. a"""",d .. dopol· 
""'Dto, Gilda Maria, Cnelde 
~Ita . T'II> Correia, Miro Mo­
.. IA E210 Luz, todOl OI demall 
,ue noa dlo Imaresdo de ex· 
.,.rlênel •• d. eonheelmento ce. 
,Ito • "",n falhas DOa.lvel. d. 
....... {l_"m.nlt em.ndad •• . 
,., Te.tro Catarloenae de Co-

STA. CATUIMA 
média pre.1I1 .ontlnuar. E eon· 
tlnulr' porque tem 1 frente 
do leU de. Uno a beta coragem, 
a InteUgenela a deslnterble d. 
861vlo d. Ollv.lra. .eeundado 
pelo multo talento e pel. multa 
devoçlo ao Ideal d. Glldl Ma· 
ria, .ua comprnhelra di vIdl • 
d, lonho.". 

EDIÇOES 
CATARINENSES 

FLORIAN6POLlS. 31 de ou· 
tubro IDo Correspondente) -
pela TAC - Não •• m noder fa · 
lar em movimento cultural e ar· 
Ustlco ~m Santa Catarina. nos 
últimos dez anos. sem se falar 
no ItMJJ>Q da "SUL" OllPr frt . 
1f'\nt1o tf'atrn. quer manfendo o 
Clube de Cinema. quer promo­
vendo exoostrões de art~s plãs· 
ti.... auer alnd. no •• lbllltando 
a vlndR aV Florl.nóooll. d • 
nersonll\lld:ldes do mundo cu,· 
tural brllSll .. lro. a tarefa reali· 
nda oor "5m." ,. d,. Ilngular 
ImporUn.la . Mantendo h! per· 
to de de,; Anos uma revb:ta de 
carM@r exelulllvAm@"te culturAl. 
tem divul,ado trabalhol de um 
sem número de lt"1vens. 1>tI'1""fnf­
n'ldo. nor outro lado. anroxlma· 
elo com outros R:rupos dos 
mais distantes rpcantos do pafs 
• mesmo dn @nf"rtor 

No a.u plono tle edl~ •. dI· 
vld'''o fim H~dil""~s" e "cade~ 
nos", 16 tem .Ido t'IUbltcac1 ~s 
all!Umal obras recebidas com 
louvores l)el. trftlca nacional. 

AI""a af!o"a ae,.bam "e !lier 
',meados mais tTh volumes . 
"'Maeaco.Pr@J""" lprnhr",., ..... c,.l 

lfIImerlC'anll de M"teus · M. r' a 
Guadalnpe e -rPrrA FrIta", 
poemltll "e Anfb ... 1 ~l1n"C '0;-,.", 
nos ~·(,,,df'rnos Sul" e "Ttodo­
ra &: Cra ,. rol'\tos dp A . Boas 
Jr nu "F"'i('õe~ Sul". 

Por oeaslin do lBn"amento. 
f""am os autnres homenagea­
dos com um eburrllseo. ao Cfua1 
tomparec-n.m tn~mer8S nes­
soas, tend("l ~'do OI hnme-.,,,I!p, 
,..,"C SI"T~'Ido! - em nome da Te­
v1dl\ ~ r'l\ .. ditara. nelA 1)netlsa 
E(lê 'M'II,,,,,.troS . ..,.,,"'to", tt" re-­
vista "~Tf ," Egl~ "'alhelros 
tpve ooo~lnlda"'e de ,.p~tac.r 
no leu discurso. a llnMllltle. ,. 
"iI1ma"."3:t:em. que durante to­
dos @stes __ nos tem imoerado 
p"""e O! Intehlllnte~ do ~t)() 
"'Nio 'Oroeunndo ."jDl!l1~m im· 
por seus oontos de vt5t~ In!t 
dem81s. tndo! !e re~1')I!'tando 
mutuamente e tratanrlo 1'l1"ltc~ · 
m@nte il'e trllhAlhftr em l)T'OI do 
t1esenvolvlm-ntn ria eultura p" 
tT"f' "~III . n (I"e ~p vem fa7'enrln 
etrav&1II de "~Tn." ~ um elrern 
1)10 Dfver~ndn ouer .. m J)Olf· 
t'CIII "uer e-m fno!ofta. em r~ 
1It:llo nn f"m eu""'! assuntos "p 
Im'OOrtftnr'a. Isto nunclI: foi 
pm~rnhn "'ara (file todos !P 
confl"e.assem e rPII:H7"C::C .. m um" 
ta,.ef,. nt1" 16 ho1e ~ t1e 'ned~ 
vel imnnr •• nc'lI: no ceTl41'to cul· 
t",."l ".'" 'II~ ,,_ c:,,"t!ll (!"tar'1"I1't 
mil! do '81"85n . 'PoTtme - de! 
tacou "Inda 11:.,1. M"lhel1"()": -
,. ......... "' .. " ... "' nllt"lUnn aue ~ esoe­
c'fleamPnte. no caso, o essen· 
clal : a rll"l,lO'It("1'\ .. iI'"fee ....... 
r.ultura· Nn rllsellT"lO ctudn 
tev .. fmnrl"1'"'''a''e de s!llllent8r 
a tmoortAneljllj d8!11 f"dlt'óPIII .... 
e~m jlljU1It" .. ctr"'e ?'I",t~ ... "", ,.-­

lu,t.". aue Anlbal Nune. PI· 
res nAn tevp ",. ... '111113 ,.t.. 1It"~-P 
eer, porque Queria l'Oarecer se­
~lroo: Que Mateus-Marla Cua· 
dalu~_ um n"me ii I"nn~"I!T"III · 
do 1'010 .. u amor • cultura. ti· 
nha 1t1lrU'ado a edito,.. com a 
'OubUC"leI" de Ht, tTaba1bo. en· 
quanto que A . Boas Jr. era 
llm 'nvem iI',. ~"nde vllll"" "" 
fleeJIn ta.aTlnense e que havta 
lIe tnlelado atl'avbl das n'gina!ll 
da .... vl.ta. .11 tendo f.lto lUa 
estr~la nlS letras. 

Em nome "08 hom,...na,"l\dns 
'alou Inl.lalmente Mateu .. Ma.11 
GuadlJupe Destaeou qu. multo 
8'1t .. ..: de- anui el'liegal"_ 1A conhe­
.1. Santo Cotarlna. lato pelo re­
vista "SUL" O que mlll o 
1mpresslonarl fôra o ~!lnfrlto 
d,. eamR~da.em. de eom'Oreen-
110 de l)e8qutsl bonesta quP 
caraeterluva o rrtI'OO . Aon' 
."e.ando teve oportunldade d. 
eomnrovar a veraeJdAde do que 
antevlra oell revista E 11" por 
atuo viesse a .. Ir de FlorIa· 
n6JX1l1s. UI'll1l d8~ melho~!II re­
eordarões que levaria. leria a 
do tontato eom o «T'nnn nu" .. " 
tav. " •• ndo a revl.t. TO<io" 
tnlh.lh.ndo eom inteira Ind ... 
"nd_nell .• em omcurarem tm 
1)Or MUI 'POftt08 de v18t" 111"1": 
80C outros. vinham reallr:ando 
uma tarefa tultnrl' d.. 1",""'­
Unel. e 1ue fI.arla eomo um 
exemplo. ell' Santa Catarln. 

Anlbal Nun • Plr.. também 
teve oportunldlde d, falar, em 
leu Dome e no d, A. Boos Jr .• 
tendo frl .. do o mll.,re da 
Imizade que era • revllta, o 
trlbalho eon.tante que vlnh. 
lendo f.lto. a dlvul,.çlo " 
fora. atrav& da revista. da. 
eo'"" de Santa Catarina . 

O oraar I.culnt. foi o en· 
lalsta e !FfUco Nereu Correia, 
Rpfertu-Ie com extrema Itmpa· 
tia • revista e la movimento . 
De,tacou I Ilmptteldade, I pre­
cisão dos poemas do Anfbal 
Notou que havia . na Introdu· 
çio ao volume "Contista, No­
vo~ de SAnta Catarina", desta· 
cada muI instamente o eonto 
de A. Bool Jr .. A ~po.a le In~ 
elando na dlffcll "rte do conto, 
rf>conheceou a an;\lIse dOfll tipos. 
em tasneelal de ·~aeaeo-Pregn". 
a manelra como o tr"b"ho f6· 
r" re81izario, na obra de MateuJ' 
Maria ~u8dall1pe . Destaeou 
ainda dois fatos curtOla.. e ca· 
racterfsticos, demonstrltlvos da 
penetracão dA revl,ta . Manoe­
Ilto de Om.lIa., o •• erltor ,aú. 
eho. 10 chegar a Portu .. al. em 
contato eom os 'ovens Intelee­
tuol. portul!Uê ••• , um. das prl· 
melra .. T'lerguntu que ]bp ha· 
viam tettl) erPl 1ustamen°,. se 
conhecia o "Grupo di SUL-. 
O ~-e'ove"':tdo" do Estado. 
ar . Irlneu Bornhausen . "nte!! 
de assumir o gov~mo de Santa 
C,tarlna. havia .abldo da .0. 
tên.l. da revista em Paris 
Isto demonstrava a dffuslo. a 
penetr.tlo quo a reviste atln· 
gira 

O dlUmo orador foi o de .. m. 
bar~.dor José do Patro.lnlo 
Gal1ottt. Rt.f~rlu enno:o ,.,... ~ ..... 
ta CatarlnJ, antel do atual mo. 
.lmento, OI Intelectuais preei. 
I18vltm viver isolados cada qual 
"enlurnado em su~ cllxlnha 

fósforo". eonforme um Int ... 
da ,encão pa,sAda lhe 

dito, caso eontrirlo H 
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3 
CONflSSOES DO ESCRITOR MARQUES RE8ELO 

rLOIDAN6POUS. 14 (do cormpon· 
.. (SalIm Mlll\leI) - pela Ta. - Deod. 
lUa prlmelr. vlalta, dev_ I ... r 01 .. 
.... 'lU, Merqu.. Rebelo lOIIou d. ". 
~u.. D. _Id.da com MU 101110 tran· 
quilo, para .1. homem nada tranquilo, eom 
.... , poIu,em • leu _ .. arto v.lbo, .t6 
• ...,0 eom teU .ento lul. "Gostando vol· 
"I- DOI dlSH Marqu" Rebolo d.qu.1a 
Yft. E voltou. E tem voltado perl6d1.1ID .... 
te, para deacanaar • para rn.. OI aml· 
'OI o admlradorel que .qul deixou, A 
cldado o .colbe .om • m.1IDO Itmp.U. 
de sempre, quase lmutAvel, poli u.bH» um 
amleo, um velho vl.jor o oonb_dor d. 
eld.dea. Entreca'" - o M.rqu.. I.be 
deoeobrlr loco OI '.credoo, dono 'lu, , 
4Ioe 10,redOl d. _Idad. lIIIiI dlfl_U: Rio 
do 1.DeIro, 

rllar do ... rltor Marques R.bolo nOl 
,.,... lDúw. Nio bj hoje .ntra nÓl pe .. 
101 tntore.llda, ainda quo medlanllDen· 
te, peloo problemu d. eultur., que o lIDO-
1'11. A par do ncrltor, e um dos DMIOI me­
Ihoroo eoer\toroo oont.mporlneo., , um 
clivul,.dor e tneenUndor da. artes, t .... 
do p.reorrldo o pat. • p.Is" do ext. 
rior le.ando moatru da nosaa pintura, or­
,.nizando .xpo.lçõe., prolerlndo confe­
rênclu. criando museus, num trabalho 
oonstante e pe","t.nto d. d!VUICIÇio, Pe­
queno, vivo, de uma atividade extraord" 
niri. eom um riso oonstante e ...... U· 
00. , a!~m do mala um nome temido e 
respeitado, São famo ... as lU .. tlr.du, E 6 
admirada • lU. franqueza, a coragem e 
alDeerldado com que diz o que Ih. paree. 
a respeito do que vi, 

A,ora, beirando OI 50, o lutor d •• A 
~1. Sobe- ê um nome c:o.nugrado. Mal 
nad. d. polir de flll\lrão, Perman .. e lo­
. em de espirito, o mesmo jovem de ao· 
teso Apenu um jovem com major dose d. 
uperlêoeia, mais vivido, mala cético e ... 
mara humano. No fundo o que Marques R. 
belo eseonde. juntamente com o Edi Dias 
eta Cruz, é uml ,ronde dose d. aollda· 
riedade humana, de compreensio. 1Gb a· 
quela capa de ceticismo. 

A Llvrarl. MartinJ de Sio Plulo Inl. 
dou bi pouco o lançamento das " UUu I.S 
Completai do Marques Rebelo", multo 
embora o .utor nlo tenha ar de haver 
completado I lUa tarefa nem dado por 
inteiro a lua mensagem. 

Como nlo poderia deixar d. ler, Uo 
logo soubemos da chegada de Marques, 10 ' 
mos procurA·lo. lev.r-Ihe o nosso abraço, 
Foi DO meio da conversa que surgiu • 
Id~ia dhte bate·papo para os nossol lei· 
tores, Marques concordou. Começamos: 

- Quo .ehou do Florlanópoll., aco­
ra .elta lua vlllta, depois d. uma .u· 
I ..... de quatro IDOI' 

- ·Ao ebepr enoontrel·me 10'0 com 
a .letrIcldade, 9u. ra!tava quando d. ml· 
nu AJtbu YWta e que, me parece, ani­
mou multo • rida daqUi. dlndo um. aU· 
.. Idade aWor .. ambleDte .. tarlnon ... 
Ilto, ..nm. deu eampo pari um velho 
p. --mo ... : alo basla haver eJetrt· 
etdade. r pneIIo llbor lazer hom uao 
doia. AiCUIU v_ O dlDamlamo que 
ala ~ , multo _Ia OODtra a bum. 
n~ ....... f._, Mullaa .. _ ot4 
_ alo ..... IUbotItulr a .. tma pelo 
ai ..... " eIoIade, rittma ela e.ereta eI .. 
trte.. _ a procredlr, Sen_ .... 
cuJIIaea ..... li ootatúUe.. clt.. que 
o .......... ".,. dobrou. Outra eoI-.. ....... : _te! que h6 orJulho por 
......... _ ela mtnha 6Jtfma vlllta 
.... bIwII: "IIIIatoI" Ora, .... ~ue .. 

p4eIoca:. == r:. ':..r ~ no-

HI quet .. 0"00 "'0 vl"ha a 1'10· 
,lo"lpoll.. Incont .. oom a luz. 
'mp ...... d. _'d.do o do Oov" · 
"0 Jorge Lacel"da. "Orgulho" p.'. 
exl.tencla de buat ... Pia" ..... , • ° MUllu do Arte Modo ... o. Movi. 
mento do I"'PO .... UL". ~robl.· 
m," d., odlt6 .. no 11 .. ,11. Ob .. o 

I 
completa .. p .... tormln.r a atlvl· 
dado Ilte ..... I.. ~En ..... 1 mlnho 
co,relra de .ecrltor com "Elpa· 
lho P.rtldo", obra ti. vinte an .. 
de t,..b.lh., o que .. nlo • Im. 
portanto, • grlndl • vai aborre· 

l _o, um. porçAo do .uJoltlnhoo Im· 
portant •• com. Id ••• quo ou ta­
nho dai •• ", 

_ ."._""'_.""Nt ............ I , li I , •• 

rlanópoU. do .lIIrlo oImplaa, parcunt. 
mos : 

- Voei I' reparou ... noVOl edIfS. 
elOI' 

- -Ji, lDf.lIzmente. SublUtulclo dOI 
anU,ol cuar6eJ que tanta ,r.ça e carac:-­
terisU .. própria dlvlm l eldade, ompre .. 
tando-lhe uma fblonomi. p.rticular, I 
que deveriam ser conaervados como exem­
plo de boi tradlçio, por bobacena d. e!­
menta armado", 

Marque. Rebelo para, pena, um pou­
co e continua : 

- ·'Enrlm. DÓI devemOl marchar co. 
o tempo e oom ht.. hom ... que raxem 
o tempo. Procurar aproveitar essa onda 
de enerel. pari realizar obra vaUOII, boa, 
duradoura. E aqUi, quero crer, que, alo. 
n, Isto possa realmente ser realizado, poia 
o Estado ea~ entregue a um. admln.1s­
trador capaz e verdadeiramente reapoo. 
"velH

, 

- 1'01 a convite do Governador que 
veio desta ve. a Florlanópolll? 

- "Stm, f.dlu·me ele quo d ......... 
uma olh.da, o flAvio de AquJno e eu, 
na obra que h. oito anos fundarama. : o 
Museu de Arte Modem. de norianó,.. 
lis. Aeredltamos que o que falta ao Mu. 
seu é um. sede, realmente técnica. fuo. 
clonal, com pessoal especi.lizado, que 
permita guardar o p.trimônlo I' baltaD' 
te valioso, que permita se realizem e.:· 
posições, eonler~nclu, C:Unol, entlnl- um 
museu re.lmente vJvo e atuante. Isto , 
o que vai ser fe ito. EnUo, • cidade e o 
Estado terão um centro de cultura que 
seria Indeaculp'vel não ter, exatamente 
DO momento em que se abre para a cid • . 
de um novo ritmo de real izações. 

"T.m~m aproveitamos - proasecu_ 
ele - p.ra olhar o que .. ti lO f .. eDdo no 
grupo "SUL"', o 8Ó eacontramOl uma dJ. 
fieuldado par. que o trabalho dlotea Jo­
vonl da melhores frutol, E' que • parte 
crifle. du SU.I pUblle.ç6e1 esteja num 
Dlv.1 multo baixo, multo aquém do que 
entre DÓI já se fll, nOl tempoo de hoje, 
em maUrla de .rteo ....,1... lU D .... 
Ild.de ur ..... te d. M remodetar o aper­
felçoor o porque rrUIco e.tarlDenle • 
arte ....,h:e no Estado. Jato _ ,. .... 
prem ... t. o laadlinl. 

Arte rr6fIee Il1o _atllIL um IUlIO, 
NIo bula q .. o eoatoódo de _ obra 
I • I • tmportaata. r IJId\opeftúvel 
que ... _ta de uma -v. 'I'" 
..jl "_U • acracImI, eoDYIde 6 toltun. 
Vel_ aqul lD_ DO BruU, ..... u 
art.. INIh:eo alo atnda beatute ........ 
riu. T_ haYIdo, ..... tudo. _ ew-
-. um IlUde eafO"" poro 1811O\"-Iu o 
.tua!Id-lu. 00 rooultadoo .1 0Iti0. Obew­
- u _ 61t1Jua edicfeL 16 ..... 

_tem um upeeto tr6fIeo -""- -lho •• E no __ .. __ - ,.,.. 
naiI o revIatea - _ meIborIa , ..m­
fOlIa. lomal • l'I'f'\ata _ alo for ... 
feito, bem .,...taldo, bem Im 1'1 t"1!1V1 "'0 
tem vII. N_ edlto_ " ..uo __ 
'Dd",do loto • , bom que ..w ~ .. 
faço um eafO~ no .... tldo .. _1IIonr 
o padrlo d •• p ...... ~ .... , 

De Marques Rebetn a LIvnrta ..... 
tlDl Editora IDIeIo,!, bl poueo, _ odl­
elo critleo das m.mo .... as ·0 ...... Com· 
plo~". quO .Dtro tn6dItoI o ~ 
.UDI'"' 15 volumel. l' "_ Me· 
rlf. • "Corltna d. .......... U. doe .. 
_rltoroo m.... eonVeac:IoDÚI .... -'­
ee ..... nio podIamOl tmaltDar o ......... 
moUdo _ roupaee.. de -. ...... ..... 
toa·, M ..... porque obroa .... pl.toa pres-
IUp6e ftm, E multo embora lIe dica o .. 
pita que meenoa lUa _ llter6r1a, 
Il1o pod.re ..... erer _ -nu _ 
li ru6n que par. Irto .~ Vemos 
que multo alndl pode" _ der de valor 
.... prol da eultura nadoaaI. da mia,... 
dtutma euJtur. Dadona!, diria .... Mata 
llID moUvo para que OI quo tenham aleu· 
•• colla para dlaer, uma ID_'" • 
traDlmltlr, nIo lO eal.m, A !>I'6xtma ...... 
cunta que lhe fbemoa, portanto, foi : 

- Autor ji d. obras eorDDI.tu. co 
mo .. vê v"", neate roup.cem? 

- ·Olha, rlpaz, foi foi um eonten· 
tamlnto. U. a!ecrão que eu tlvo • 'I_ 
nlo pensava ter. Poder ver tod.s u rol 
Dba obru reunida Dum 11DIco editor. n ... 
m. edlçio UDiformo, IIIfUelradlnha-, 

- Quando _ra ter tod .. OI nv­
pubU .. dos? 

- ·0 dleuJo do lII.rttna , ter .16 
me.dOl do 57 editado Os 14 prtmelroa ..... 
lum .. , Al enllo começ.ri. a .. r Iancado • 
--Espelho Partldo·, e.m 5 .OlumH num to­
tel d. maia ou meu.. 2 mU pictnu, .pa­
recendo de doll em doll meses um y~ 
lume, Mu lato Dio .. pode carantlr, por 
eausa do Japel, ji que as cota. ""ra .. 
editores o COrtedal lDerlvetmaate-. 

- Modificou a!1I\IIDI coisa DOI nedJ. 
,õea' 

- -86 em HMaraf.-, Fiz uma revial.o 
lera! do trabalho para ..te publicação, 
que conlldero definltivL Voei aobe, o 
livro nunca me all.dou. Pan • aelUDda 
edlçlo I' havta mud.do a!1I\IIDI cola&. Mu 
desta vez refundi o livro por tntelro, _ 
nando-o um. colla mat. sólld., só .cora 
me IItlsfazendo, Nos outroa pntlollDente 
nlo mexi, Um que outro detalh.. .... 
nad. , Além du reed1C6es, hi livrol novos 
dentro das .. obr...... como por u .. pIo 
·Correlo Europeu"i eomoatirtoo o Imp ... 
l6eo 10bre 11 ou "peJa. e ·Corltna de 
Ferro", um Uno deliberadamente 06 ~ 
bre a Tebeeoesloriquia o UBaI. ....... 
ui para o ftnI "Eapalbo PartIdo", .... 
o 'lua!. COIDO I' .u.e, encorro .tnba .tI­
vldade lltenrta, Neota livro vftbo troba 
\bando h6 vtnte ....... E lO nIo thw _ 
nbuIDI outro 9irtu .... te" o de _ .... 
do. 

r um ~~ ~ :=;;;::i! D_ 6111JaGo 10 VII 
ta .. to. _ de 

rrtantea 
te:, ~ .-ue-.,..,..···_-~~' -_~_, 
dito. N" enio .u.. ...... 
Dal .~ o;:~~~~~~::~ do-, __ , 

de tudo_ 

'-POr.taato. 'J:=-~f::!iiL ..,..'t' .. 
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J'LORIANOPOUS, II (Do 
'ute Sab", JlIGUl:L) - pela 
.olta d. POrto A1erre. onae __ eom um 
arupo d. ,eó.,.alos, eneontra... nU. nels 
o HCritor o jomalÍlta Afon.. VaneL 
N...... oobojamenta eonbecldo lomallsta • 
,oócraIo, é filho do oscritOT VlrcUJo Var­
_ qu. Dasceu .m Florlan6pollJ o quo podo 
hOje 1ft' eonaldendo o nosso melhor mar~ 
nbbtL Afonao Vanea le bom nio tanhe 
aea:uldo .,. ramol do pai, no qUI tan,. 
• 0. problemaJ do mar, lecuiu-o na vocaçio 
de ...,rltor. Tem li uma vasta bola,em lit .. 
riria, eomposta, prlDclpalmente, de estudos 
• peaqu.isas., que lhe asseguram um Jugar 
d. dMtaque eqtre os no s e:studiOlOI. Re­
.,lTemol aproveitar & bnve estada do lU· 
tor de "'Manual d. Geoarafil-, entre nM 
para entr .. 1stiJo. 

- "lU cinco anol nlo revia POrto AI .. 
.,.... - eomeçou tle, quando Ih. di emol 
que útmot do jornal A HORA • ao quo 
vmbamoa. "Achei POrto Ale.,.. uma verda· 
deIra mara'f'ilha, te.ndo voltado encantado 
O)m I cidade. com a SUl ,ente, com tudo 
o quo vi e senti. Visitei o Instituto de !:du· 
eaçi.o, o Colégio P1l'IItin~ CoI cio Júlio do 
Cutilbos e trouxo dessu' e.... de ensino 
a melbor «Íu Imprusões. No ColégIo Pira· 
ttoJ dei uma aula .Obre ,eogr.:tia li mo­
einhu • npaus. Dunato tõda a minha 
estada tal cercado de •• ntil .... 1 pelo. geó­
craIOI lul·rio-.,.andens ... Estr. w .. fiquei 
cativado - • devo demei·lo - pe\a ma· 
neira ,ent:illssima porque me tratou, a pro--

ra LeoDor Tei.xetra. Leonor Teb:eira. 
que eu Já conhecia do receDte XV1ll Con· 
CI'esso Internacional de Geografia há pouco 
re.alizado no Rio, e onde teve uml atu_tão 
brilhante. Também muito me cativou o mo­
do eomo fal recebido pelo Govemador do 
Rio Grande do Sul, engenbelro Udo Men .. 
Ibeti e Pelo Dr. Adall Moreis, quando da mI­
nha ida 10 Falido." 

A respeito d e 1'lorlanópoU., Afonso 
Vanea declara. que aqul esteve. pela Illtlma 
.... em 1950. 

- -V1m • diz-nol Ile - com o propósito 
de me encontrar com o Dr. Adubai Ramol 
da Silva, então Governador do Estado, a 

,. quem f&n toeumbldo d. !ntrevlslar polltl' 
~camente. Recebeu-me multo amlvelmente 

DO lUa reaid~nda de Coqueiro". 
- Que acbou d. Florlan6pollJ nelta vi· 

llta de agora? 
- Só posso dizer que melhorou muito 

• que a imprensA lisonjeira .que lá tinba 
d.t CIdade. agora .::Iuplicoo. Vejo que a ClQa­
de progride. Suriem novos prédios, ba um 
movimento mais intenso em todos os seto­
no . QuInto ao setor propriamente cultural, 
quero sallentar o grupo di "SUL" que a 
meu ver vem reeditando com um elan mo-­
demo o que Virgilio Vanea e Cruz e Sou­
sa flu ram na deuda de 1880. Tenho tido 
al,um conta.cto com outros elementos e en· 
contro empre pessoas interessadas nos mais 
Yariad05 problemu da cuJtun. Tive oportu­
nidade de Imta.r-me com o Gove.rnador do 
Estado, o Dr. Jorge Lacerda, que é também 
homem de imprensa, jornalista que mUitou 
durante aDO na imprensa do Rio, e sai com 
a melhor dl.5 impres!Õel. Da 5UI capaci­
dade de reaJizatio muüo hÁ que esperar." 

- S6bre suas atividades Uterinas, de­
ealarou o noüo entrevistado: 

- "'t.ste ano estou inteiramente dedi· 
cado • téenlca geogrlliel. Já porque era 
membro do XVlll Congrt:S50 Internacional 
de Gografia, Ji porque tenho duu ,eo,ra· 
o.u em reedição : "Geografia do Distrito 
Fede.nl-- e ~nual de Geogrlfi.-, fue 
em eoautoria com o grande profeuór e ge6-
craIo Joaé Veriulmo da Costa Pereira, fal .. 
cido o ano pauado, a bordo de um avilo, 
quando efetuava estudol de ,eo·morfologla 
no vale do Amazonas. 

"A r peito dbte 11 .. " ~ bom ulion· 
ur que, quando apareceu, em 1932, revolu­
ciooou I técnica da dldiUca reo,r"lca no 
pais pelos métodos adotados 

"Devo lançu, até novembro, outro livro 
lôbre térnJca , .. ,ritlca, com um novo mé­
todo Inovador. Cham .... -Que' Geografia?" 

eoa e 
e8t'!ritor _e lo ..... 
lista A10Dse v .... 
ze. - Dois t .. ".lhos 
• serea pllhUe.-

" dos: RepúJIUe. do 
Plr.tiní e RepúbU. 
ea JuUan. - PIa· 
nos para o Museu 
de Arte Moderna 
Um dOI Uvrol de maior luceuo de 

MODJO Varzea , "A Volta do Mundo Por 
Dols Garotos", qUI • dedicado a seu par, 
Virgnio Vanea e que se encontra J' em 
déclma edição, coba rara no Bralil. Tru 
UllItraçõe. d. F. AquArOns. 

Afonso Vlnea vem, nos últimOI anos, '8 dedicando I uma tarefa exawtiva: clas­
sificação do arquivo deixado por Vlrglilo 
Vanu, que é enorme, compondo·se princl· 
palmente de cartas de quase todos OI escri· 
tores brasileiros e portu,ueses contemporA­
neo!'! do autor do ftBricue FlibusteiroH

• 

Prepara ainda doIs inéditos documenta· 
dIssimoS' e que nos parecem de um valor 
inéstimivel. Trata--se da '''República do Pira­
tini". estudo da Revoluçio Farroupilha no 
Rio Grande do Sul, trabalho para o qual 
seu pai Virgilo Vanea se dedicou com afin· 
co, re.alUando pesquisas, com multos depoi­
mentos inéditos colhidos nos próprios locais 
dos acontecimentos e qu~ foram percorri­
dos por Virgillo Varzea e "A República 
Juliana". que é um estudo detalhado e ml· 
nucioso dos "F.rrapos" em Santa Catarina. 
Só os autógralos que llustram êates dois 
volumes são de um grande valor. Seria mes· 
mo de grande interêsse que os govêrno! 
dOI dois Estados tratassem da edição das 
obras em questão. E' mesmo de se estra· 
nhar que documentos tão valiosos pari a 
compreensão de um dos períodos mals com· 
plexos da vida do Rio Grande do Sul e 
Santa Gatarina, permaneçam até hoje iné­
ditos, ignorados, impossibilitando que se 
faça maiores e tudos e se tenha uma visio 
njUda dos prohlemas da época. 

Aproveitando a permanência entre nós 
do e critor, a Diretoria de Cultura, da Se­
cretaria de Educação e Cultura convidou-o 
para realuar duas palestras, uma no Te.atro 
Álvaro de Carvalho e a segunda na Facul· 
dadp de Filosofia. 

A primeira, ''VIrellio Vanea e os ma­
rlnhistas americanosH

, abordando aspectos 
poucos conhecidos da personalidade dêste 
escritor que é um dos mais importantes do 
país no gênero. E nlngém melhor do que 
Afonso Vlrzea para nos eSt.Jarecer a res­
peito de VirgUio Varzea. 

A seeunda "Geografia do Oceano"', será 
realizada dia 18, '1uando Afonso Vanea terá 
oportunidade de dar aos ouvintes uma visão 
geraJ~ problemo que estuâará . 

PLANOS PARA O MUSEU DE ARTE 
llODERNA DE FLORIANOPOLIS 

ORIANOPOLIS, 19 IH) - pela TAC 
-A eonvite do Governador Jorge Lacerda, 
estiveram em Florianópolis, o escritor Mar· 
qUN Rebflo e o Irquitéto e crItico de artes 
plútlc .. Fllvio de AquJno. Aqui vierem 
tratar do "caso do museu". Como se sabe, 
h' quase a lto anos, quando da sua primeira 
vmd a Florianópolis, Marques Rebêlo, que 
aquI viera para trazer uma expositão de 
Artf" Contemporlnea encontrando um gru· 
po de pessôu Inte res adas. deixou organl· 
udo o Museu de Arte Moderna. O museu , 
atravél de doações. (oi crescendo e hoje jj 
polsul um patrimônio vaUoso. Tem contrl· 
buJdo de maneira podero.. plra uma me-

I 

Ihor eompreuaio doa probllmas " a arlt, 
em llpoelal da arte modema. E' dlrelbr 
do Mutou O eonbecldo ptotor MartJnb. di 
Haro, pr6mlo do ' vlacem l Europa pelo s.­
Ilo Nacional I _ dúvida o DO." melbor 
pintor. Martlnbo de Raro tem trabalhado 
lneanNvelmente pari levlr avante o mUI~u. 
cheaando mesmo I prejudicar lua Yida d. 
artJstl pari cuidlr dOI usunto, do museu. 
Ma o problema do museu é mltl comple· 
xo. ExI,e nlo 16 dedlcaçio; exl,e tamllém 
eolaboraçlo ati... participtçiD d. outr .. 
peUOIS; exIge Interê ... por parte do iovlr­
no; exige local Idequado. Com. tudo isto 
vai contar agorl o museu. O ltual ,over­
nador, dr. Jorge Lacerda, que foi um dOI 
fundadores do museu, mandou chamar Mar~ 
que. Reb~lo e Flávio de AQalno prel!\sa· 
mente pari isto: levar aVlnte os planol do 
museu. Há muito que havil uma pllnta pl' 
ra um editicio a li. destinado, do arquitéto 
Flivlo de Aqulno, planta simples, funcional 
econômica - e que Igora vai ser conl5tf1l,l. 
da. Na recepção oferecida I Marques Re­
Mio • FlAvio de Aquino, pela direção do 
museu, onde estiveram presente,s diversas 
personaJidades, poUUcas, JomaUstas, arUI· 
tas, escritores, etc. o &'Overnador do Estado, 
Dr_ Jorge Lacerda, teve oportunidade de, 
falando, prometer que iria estudar com ca· 
rinho o caso do museu e que logo seria 
concretizado o sonho dos seul diretores. 
Lá estava a planta, que poude ser admira· 
da por todos OI presentes. Depois falou 
Marques Rebêlo. que destacou o papel exer· 
cido pela atual direção do museu. Histo­
riou ràpidamente como nascera o museu, 
a participação dele, do governador Joree 
Lacerda, do grupo de jovens da revista 
uSUL". de outras pessoas inte.ressadas; fa· 
10u das doações, preciosas. Terminou dizen· 
do que, no novo prédio. o museu teria o­
PQrtunidade de realizar uma tarefa impor· 
tantíssima de divulgaçio • melhoria do 
gOsto cultural e artlstieo. Pediu que to· 
dos ajudassem o museu nas suas campanhas. 
Um museu, disse mais êle. deve .!IIer uma 
colsa viva, atuante, não mero Jugar de S8 
guardar quadros. mas onde s,. realizem 
exposições, debates, conferências, CUrsOI 
etc. Foi sem dúvida proveito.!lla a vinda dês· 
tes nossos dois amigos que deram um bom 
impulso ao M.A.M., de Florianópolis. 

CINQUENTENARIO DO COLtGIO 
CATARlNENSE 

Nos dias 14, 15 e 1& reaUzaram-se as 
comemorações do cinquentenárlo de fun· 
dação do Colégio Catarinense, modelar e.!ll· 
tabelecimento de ensino, que durante ês~ 
tes anos vem batalhando em pró) do en­
sino e da cultura entre nós. Nêste se·u meio 
século de existência, o Colég}o Catarinen· 
se tem formado gerações e gerações, algu· 
mas delas hoje em post05 de tiestaque quer 
na poHUca, quer no ensino, como nas artes. 
nas letras, na Indústria, no comércio etc. 
Fundado em 1906 pelo CeI. Vidal de Oli· 
veira Ramos. Pe. Provincial Carlos Schael· 
fer S. J . e Padre Luis Scbuler S. J . e 
atualmente dirigido pelo Padre oJ.é Caro 
los Nunes S. J . , 

Do vasto programa de comemorações 
destacamos : dia 14, inauguração da '~ila 
Fátima", no Morro das Pedras, As 12,30 ho­
r' 111; ~s 13 horas, no mesmo local, foi ofe­
recido um churrasco aos presentes. Às 16 
boras inaugur8cão do oratório São Lulz na 
Fazenda Stella Maris, e:n Rio Tavares. No 
dia seguinte, além de missa e competições 
esportivas, reaUzou-se um almoço de con· 
fraternização de mestres e ex-aJunos. no 
Lira Tênis Clube. À noite, no Teatro Álvaro 
de Carvalho, sessão solene comemoratlv~ 
quando fizeram uso da palavr, o Diretor 
do Cultura do Estado, prof. Agostinho d. 
SI1"8 . reore~entando O SecreUrlo de Edu· 
caçio e Cultura, o dr. Jorge Lace.rda, atual 
Go\ernAdor do Estado, ex·aluno. tendo sido 
ti se.são pre~ldlrla pelo Cardeal D. Jaime 
C'rr.ara , nue 1ambrm roi aluno do tradicio­
nal estabelecimento. Dia 16 tiveram pros e­
,:tuimento I S {cc;hvidadps. encerrando-tle às 
lG horas. com Missa e Te Deum na Cat.· 
dral Metropolitana. 

, 



75IMIGUEl, Salim. l embra nças de Gama D'Eça . Correio da Manhi, 27/03/1965, p. 3. 2° Caderno. 

LembranCII 
de GamaD'Ep 

Olh ... da Ga,no L.bo D'I". foi fio" .. a dt /tro. 
Jr(ao "O ,,,tio liltro / io dt S a .. la Cala';tla, E",bor. 
toucô ro .. he, ido fO ll. d, sua trovíuclO. Sali", , fiou" 
recorda, tlCJtt CU" " I1 D , oS/J u lo,f curiosos ~ ",.rco.,'t. dd 
~';do do aulor de 1I0mem e Alga , 

Alto, ma,ro, le los exu· 
berant , ,rande 'I papo", 
n o I parecia, Indu Ive 
fisicamente, mas f"O, ne la 
no s. época fr ia e cle, uma· 
nlllda, um D. Quixote au­
I ~ntlco, Im'estlndo, com 
cus . onho., contra o nloi­

nJ,o d. vento da Ilha. 
Nos o conheci mento da­

la"a de lon,e, tUlUfor­
mando-Ie, muito embora a 
dlrer.nca cle Idade e as dl­
ver.6nclas estética. , .01 
a",lzad. l óllda e boa. 

Convt rrávamos m u I to, 
onde Quer que nos encon­
t r~ ss n'OI. Melhor: eu ou­
vi R-O multo. Gostava le 
de ralar - • tinha, na mi ­
nha pessoa, um ou vLnte 
alento. 

Prosador e poeta, pintor, 
pianis"la, profusor e ora­
dor, personalidade multi­
forme, em tudo se exerci­
tou. Dal o não tcr deixado 
obra volumosa. mul to em ­
bora as . ua. vlrtuaJIdade. 
• POtenclalidades. Ainda 
as imo o que deixou é ple­
namente válido, nio .ó por 
sua. qualidade. Intrlnsecas, 
como também pelo calor 
hwnano que era uma mar-
ca constante a Impr.I"ar 
tudo o que fazi •. 

Sonhava multo. Surgia 
sempre com mala planol, 
novos planos, esquecendo­
se das limitações do ,neio 
ambiente, De!eja\'a um 
movim.nto cultural e art!s­
Uco intenso em tôrno da 
hsua" acade!1iia, Brincan­
do, muitas \'ezes eu lhe di ­
zia ser êle a prova pro\'ada 
da falibilidade dos ditados. 
Com ele, uma andorinha só 
fazia verão, Movimentava a 
academia, não a deixou fe­
necer, organizava concur­
sos, pensava numa edi tora 
e r .... t.ta, P<Q 
debates e reuniões, fazia 
divulpçiO pela rádio e pe­
los jornall, procurava atrair 
novOl nomes que "iessem 
não só insUlar sangue nô­
vo ao or,anismo, como di­
namJzá-Io. 

Falei de seus sonhos: um 
dél .. era justamente pre­
encher as 40 ""g •• da aca­
demla. Havia, dizia-lhe eu, 
o que me parecia absurdo, 
cadeiras virgens, .t.l •• e ria, 
naquele seu riso largo, re­
clamava conua os novos 
que temiam o "sodaUdo'·. 
E eu lhe retrucava não ser 
bem m~o, mas um receio­
zlnho d. que aleuma 10r­
rnJdanda tragédia ocor ...... 
com a entrada dos novos na 
vetusta acad.rnJa, anqullo­
sada que era, açabando-oe, 
com a Intusfo violenta, ela 
ou êles. Ria-se mullo, rla­
se mais. e, num .esno todo 
seu, retruca"a: 41_ Com 
,"ocê não há jeito mesmo!" 

Outro de leUS IOnhO': 
uma condecorasto (Unão se 
ril, por 1a\'or, escute .. , " ). 
Nos últimos tempo. W~va 
multo em mort., nio a te­
mendo, mu. aim, nceando 
mo ...... antes d. haver, ao 
menos uma vez, colocado 
uma condeeoraçio à lapela. 
Que~~a a cabeça em In­
terr1l,açõec: um livro ... 
br. o Para",a1; quem sabe 
le Port\lpJ; sua famDla 
era das mais ~radiclonals. 

d.scendia diretamente do 
Dario d. Batovl; ou quem 
sabe compraria uma con­
decoraçiO~ 

O que _ outroe podaia 

parecer rldleulo, era DtIe 
protundameDte humaDO e 
comovente. 

Nio a conMCUlu, a mor­
I. andou mais llpUo. 

Ma., a meu ver, que nIo 
acredito em tais ..... 
de condecoraçiO, ~ teve a 
melbor, a maior, a de _ 
vida bem vivida, a da ..u­
ma e CODIId~ de to­
doi. 

Seus .,.. 1hIddM 
eram mul_ DIto ...... -.. 
\l1li& nedIcIo de -'li __ 

Salim M .... el 

"Vereo. que nlo ru","". 
• • clkrec.ndo: "- Amaah.l 
ou depol. , morto eu, vIm ai 
a publ co trabalhol eacrllo\ 
Eumentc num de .. baro ou 
\'ersos de drcunsUnda, 
veraos da j 'l\ cntude que 
hoje MO teriam mil. o me- ' 
nor . ll:nl!lcado. Quero .". 
prevenir." - e lU" mem6-
ria " 

N o oel . e teria lido 
tempo para compl.tar a r .. 
visio. 

P.n onalldade nnUtlp ... 
Catcinan le. uma ouLra ta­
cl ll a merecer Itenção era 
a de colecionador. E comCl 
todo colecionador que •• 
pr.,; za, mito e realldade. ao 
fIm, .~ fundiam nel., for­
mando um todo único. 

Suas coleções, e. pec1al­
mente a de prato., aio pra­
cio .... POllul p.ças únJeu, 
de ,rande valor, catadl' ao 
lon,o de InOI, através d. 
vl a,e mult • • vezes Inrru­
m eras na busca de uma su­
po ta peça, cat.logadas com 
c:.r inho, n1Ci!tradas com in­
dlsrarçllvel orgulho . 

Lembro-me de uma d. 
uas tórias que merece 

t ranscrição. Sem o brUbo 
da fr •• e, OI , e.to. tio ex­
pressivo. , a mobilidade fi­
sionômica, o colorido e en­
tusiasmo que punha em tu­
do que narrava, ai-ia: 

VWtava o Interior da 
Uh •. Parara na cua de um 
caboclo. Foi entrar e li viu 
na peclnha rú.tlca que era 
ao mesmo tempo sala e co­
zinha, um prato. Reconhe­
ceu -o logo, d e valor ines­
h má vel. S e [ósse propor I 
compra. o c<lbcclo. esper­
lO. negacearia. acabaria não 
\"endenrlo ou pedindo um 
preço cxorb:tante. Que fa­
zer:' Um colecionador sem­
pre de.scobre expedientes. 
O dele 101 , Imples • dlcl%. 
Estava com fome, percun­
tou .e o caboclo pod.rla 
preparar uma bóia, Um 
rão . um peixe assado ... 
mesmo ovos, IInJiliça frita. 
Que sIm, 
Ch~tr..ou 

de uma 
e outra. Pronta • «*IIMI. 
aJetou pr ..... uma ....... 
pa qualqUft'. eom.... • 
caminho, .6 que P ......... 
d. um vasilhame. lIIIIIa 
olhar, apontou para o pn. 
to. ali !olltário. 01_ 
comprá-lo, senirta .. 
trllUPOrtar a bóia, M'" 
hOU\'e dificuldade, ~ 
ção concluida sem eaf6rco, 
despediu-se ràpido, )IOUCCf 
adiante atirava for. a ar­
",ida. de po.se do ~ 
so pulo, uma aut~ntica J6Ia. 
já não m~ recordo de que 
procedêncla. muito eadIan 
eu a tiv .... exaraIDado de­
moradament. e lido .. IA­
dicaçõe. que li ~ 
gr>"adal e que tle ~ 
mentava com u 1Dt_ 
çóes a respeito que _ ~ 
zia I.r num J1'OIIO U~ 
ao mesmo tempo em ... 
adlcloDllva upU~ ia1» 
colhera aI",re •. 

Nio tu! ao ent8ro, qua 
contou com enorme maJtI- ~ 
dão. presentes ~.JI". 
dos de t6d .. as tencIfDd8Io 
camadas e colorações. ...... 
te do po\"o acotoveialldo-M 
com a eJ1te cultural e _ 
cial, amlsos humllda. ~ 
pies conhecidos oca" ", 
F1orlanópoli. em pile ... 
ticipou da últtma li ....,... 
,em. 

Nio fUI ao -:=~~~. feri, iA que a., 
la se Interporia 

imqill6-lo "'" te, lI. 1_. 
de seu 
umas 

e AI,..... livro qUI • -
IIIIsto de ran1nl c IlIctl'1 • 
er6nI .... onde .. raDeta • 
trimmlte bem a • 
homem do lttonl .... 
--. __ lllt ... 

_ tradlclll: - ~ 
..... CIIIIIIa r. , • ....... 
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Com rJUlis de vinte Uno. p .. w .... ctoe. o poeta 
portu A . Vicente Campinas lançou. no ano 
passaao. o volume "Gritos da "o~fta" ('Ediçlo 
do Jornal do Alprve - POrtupl - 1981). onde 
reuniu um Impressionante bloco 'de 'Versos com· 
posto ao tempo de seu encarceramento pela di· 
tadura de St'U Pais. hoje deposta. 

Embora produzido no limitado d la, no 
convivia cotidiano com a coorte própria de a pri· 
~ - , ntre o ano de 1947 e 1950, ele preferiu 
acreditar no futuro, ainda que remoto e ai atório, 
do que maldizer aquele presente tão amargo . 

Seu livro é um prolongado grito de esperança, 
um grito a rebo r nas paredes frias e Impessoais 
da prisão, repetindo sua fé na liberdade, uma bano 
delra d fraldada em palavras. Não podendo e . 
capar " à intranqüila certeza de estar preso", ele 
e impõe nd troçar e sa fronteira". Embora :lcom· 

p:m han o o que ocorre o seu redor e e entindo 
\,!uiado " m quanto quero e quanto penso", 
on lui com lucidez e fé : "Sei que lá fora h risos 

e a i gria certezas de futuro e de bom en o". 
No momentos de desalento, ao entir que u· 

'umb ma br realidade, reage com energia : 
"Mesmo no umbral da loucura/ será crime de lou· 
cura esquecer que há sempre dia na noite de na­
gridão". 

Vencendo a solidão , o exílio , o medo, ele vê os I 
dias se escoarem através da janel3, pois" Através 
dos quadrados da janela ' sabia que o sol estava em 
·volução ... ". 

Com c sa e\'olução haveriam de chegar os dias 
livres. a doce e total liberdade. No presente, po· 
rém . concluia o poeta, "É beber a lágrima sem de· 
sesperar". " f: ra gar a carne/ sem ter de gemer". 
"Em plena derrota ter o sol de esperança" . 

Assim convencido da grandeza de sua luta, 
põe o poeta em versos de arte sofrida e sentida 
o horror daqueles dias Que passam. Apesar de tu· 
do, a luta vale a pena. pois "Que a luta não é / so· 
mente lutar: / - É saber esperar/sem desesperar". 

Luta, fé, esperança, tudo se coloca num dia 
impreciso do futuro que é hoje. Dia que chega ati· 
nal, porque a esperança não esmoreceu, talvez. 
t>xc1ama o poeta, 

"por ter um sol dentro de m1m!" 
Enhu Athmldzío 

Conto Brasilelro: 
Um bom levantamento 

SelIm M .... I 

Tom.ndo como ponto de partid! o volume hpéia "vultos, 
de Macnado Assis . publicado em 1882. Henroque L. Alves 
~repérou . pnra a 8.' Feira Internacional de Livros. de Buenos 
Aires. in ugurada a 1." de abril de 1982. uma plaquete intitu· 
I dd P ..... r"""" do Conto Bra.ileiro, a f,m de acomponhar a 
mo tr • . Nestes 100 anos de contos . estão relacionados totulos 
e autores das mais varIadas tendências e estilos. que se de· 
dlcaram o gênero e que marcaram um lugar dentro dele na 
h lsturla da li te r atura brasileiré: . Embora assinalando que uma 
\ Isão cronol(;g.ca do c!Jnto brasileiro recua na até 1836. com 
a publ lcaçáo de "A CaiA2 e o Ton teira". de Justinlano José da 
Rocha . in . O Chronista " (RJ) . o organizador jus .lfica o ~o-que 

G3 escolha da 03ta de 1882 Trata·se - dIZ Alves - de obra 
(t>apéis Avultes) ~ consolidar o gênero Iherado como e,.(p tes· 

dO Crla tl V:l 

Re.ultaoo do s forç" e da pesquisa de um Incansáve: b ... 
t;,. !hcJdor déiS letrús. O trab~lho serve como fonte para um:. 
visão qloból e cronológica da história curta e da quase tota· 
!I03Ub de st'uS cultores entre nós Nunca será dem~ts aceno 
tllar que mt!smo romancistas e poetils, Gomo um Um] a. re10 
\lU uni C ... r:os !)rummond de Andrade, não resisti",n ao Mei· 
mo ti:l n lstOnt. curta. 

N~ apresentação ao seu lev.ntamento. Henrique L Alves 
. ,tlla o problem3. filando de Sllas principa,s vertentes . do 
coam' do conto nas décadas de 60 e 70. e da "mult'plicida· 

de desses se9menlos que dá expressão 20 conto COn. nova 
ullllc:nsão a cada ~.peri6nci. vivida pelo autor". Mais adiante 
acrescent .. cle que a ref.çlo 'rá alimentar o b~nco d<o dadoa 
c a oua complementação tem por objetiVO o de fi.,. o valia 
panorama do conto bru,leiro. 

Esta p~squlsa vem sendo fe,ta há muito tem;>o pe'o In­

sallta e cont,sta de S60 Paulo e a participaçio na Fe ira de 
Cuenos Aires fo. uma promoçio da Cimara Br •• ileora dJ Livro 
• do Sind,c to Nacinnal de Ed,tores de livro •. com o çoIo do 
MinIStério d2S RElações Exteroores (Divisão de Fe:ras e Tur I ' 

mol. Embaluda do Brasil na Argentina (Selar Cullural) • Se· 
creloroa de Cultura do falado de SiG 1''''/0. 

De Sónla Calarona ou reSld~ntes em Santa Catarona estio 
presente. 011 .. gul"le. contista.. W. Rio Appa. E.... Ama. 
ruÍlio. Raul C,ld .. Filho. Almiro C,IeI.lra. F/jylo JoH Cantoro. 
Joio Nlcoleu C.rvalho. Glauco Rodrlg.... Corr". I.da Inda. 
Harry Laua. Lau ...... r lu8. H~IeI.1111r ~z ••• Salim MIpI. 
/WicIee Prlde. Guido W.1mar Sa.... Deoni.io SlIv.. Silve:,. 
de Souu. Ctuz • Souu. · Edl. VIII Steen. Virllílio Van ... E.,.. 
nueI ........ VIeIte. 

UM núIMro I I ...... !IfIcIttvoo, _ ~ ....... 
...... 111' '1 •• 'lI 'I • "'ldsk ... OI cuIIo,..... 
......... ___ .... CS'?" .......... ,....._ 

" I _ ......... -. ..... : a... O­
,.. C. .. I. ~ ... ,Ir., lia .. I ,..., .,..... 

... • -.a. 

•• 

Rágina Liter~,~~_-SJ. 
Dois Contos de Felício R itani Neto 

I - SAUDADE 

~uando levanLOU a cabeça. vi as suas faces 
rubras, e as Jagrunas nos olhos conferiam· lhe sm· 
gUJal' br11no ae muma satlsfação. Num átlmo le· 
cOOI U a~ SI, a ando cont.a ae minna pre"ença, 
atenaendo ao meu apelo. H á tempo a ooseuava, 
surda ega ao meIO circundante, à múslca·preli· 
xo de sua novela . Dei o recado e me 1Ul. 

Relembro agora as impressóe sentidas ao 
ob ervar aquele verdadeiro estado de transe aa 
vll.iva. 

Ora, qut>m os viu (' agora a vê : toda amor. to· 
da chorosa, saudosa! 

Vt> rdade que os conheci Já velhos e ranzinzds. 
V rdade, tambem, que italiano não muda, é o jei· 
to, e!'tão sempre a c1isputar aos altos brados, com 
muito nome teio. maldições extensivas até a Séti· 
ma geração. 

No calor da briga costumava o falecido lem· 
b ra r que dt>sae empre f ia fora bicha ruim. de· 
ancou·o com o salto da botinha que ele, de jce· 

lho . fora experimentar no seu pé, JUsto quandO 
nes t pOSlUra f!,verente, já então noivo, tentara 
arrebat.ar·)he um beijo . Caricia de mula, costuma· 
se dizer .. 

Momentos antes de ele morrer discutiram, na 
passaaem de retomo do banheiro, a propóSito da 
cansativa, reclamaçlo de estar o sanitário sempre 
ocupado. ImprecandO, eQCalllinhou·se para a J:e· 
numbra do quarto, oodelbá mais de mis ençatua· 
ra presa de profunda melancolia. Sentou·se na bel· 
rada da cama. nem tempo de recolher as pernas, 
de&calçar os chinelos, tombou fUlmiDado por uma 
lJiOPléxia, o -c<frpo JUldo de atr'aWs por lObre o 
leito. 

Pensei que ela~aJttIo. _ cbDr "., 
pois no calor da N» ,a .,.....: "Que 
morra de uma vez esse cacborro, ...tm me ~ 
&OSHIO. .. Que ri para inferno!" 

Bem.. . ..... ~ 
. do ~ lRM...-r, .• -- --- -- - -- '"' -" -_ ... _~ ... --_."-_-..1 ........ 1"" .... 

res cansaram de levantar de madrugada para rs· 
sistir ao oficio. Convenceram·na a comerter o ~a· 
crificio em óbolo aos pobres, em intenção à alma 
do falecido. 

Naquele dia fui levar um recado a ela. Como 
fosse chegado, quaae de ~. entrei portão a deD­
Ira e fui ter onde sabia encontrá-la, sentada a uma 
pequena mesa encostada à janela da comma, toda 
ouvidos no noticiário e fofoquinbas da "ReYista 
Matinal", ou na sua novela preferida. 

Geralmente, enquanto acuardava que acio­
nasse a maçaneta da cremona e abriue as duas 
folhas da janela com seus movimentos lerdos, 
pousava os olhos num Pa$lo de parede que muito 
apreciava, SIIído do malãb do enxoval. Bordados 
em azul urna nesga de numn e um casal de ando­
rinhas em pleno vOo. no lJiCO de um bem feito la· 
ço de fita da mesma cor sustendo dois corações 
justapostos, destacados vermelho. da cor da 
casa com chaminé tu te. E, em toda a ex· 
tensão do alvejado pano saco, letras bordadas 
também em azul, este di de amor tirado do sa· 
erário da sabedoria pop 

Onde doU corações 
fidelidade 
O amor cresce até a 
ctermdade 

No~ dia. p,,,.mr~ .......... 
com Il cabeça baixa, as f incedidas. olhos brl· 
lhosoa a fitarem a efteje . marido no cartio w· 
jado de prt'to, a murro a oraçio imp ...... 
assim parecia, - mas a püpüou que dialo-
&ava com o falecido, q Jembraft ...... dUIs yl­
vidas a dois, momentos fups felk:tdlldl. 

11 - APEN UM SUSTO 

Sal da casa da prota eufórico, leve como .. 
planasse, contando o pto do bItljo Da 
boca. Tr'és ou quatro recobrei do aIbIa-
mento, sacudido por eab,f.àtI.abo: 

- Se a llla 
TIUfo o qu 01 ... 
De "..,.. • de 
JltIUo , ..... qu 
ec-...... ... 

'1Cra o o_a &do da 
abbia da 

a 
_11 r .• 

...... .... , 

meus passol. Pretendia dobrar a primlUa 
na, embora 11 traveua foue maia d pao,rc 
nulis es(:ura, para apanhar condução dUM 
além. Mas o estranho enfiou por ela. 
desnorteou um tanto e pOa-me 
tlnha·o em mua, &lora o teria pelas caRM ... 
solvi assim mesmo seguir em frente • ...- a 
c~ntra·gosto a ladeira . úmida e esc:olS"IoIÜII, Tra­
tei de cammhar o maIS depressa posai ... 
distancia . . . Tinha certeza de que o estraDbo 
nas fingira dobrar a esquina, que tomaria 
me !leguir. Nao querendo dar rnotItra de 
controlava pela sombra que se projetaft 
poste de iluminação que eu vencia. Qu • ....: 
Julguei com alguma vantagem, voltel-me • 
VWto realmente vinha no meu encaIQo. A 
dele quase me alcançava. embora, (18 ........ 

curasse se conservar o espaço que nos 
Por isso senti·me seguro e também IlOl' 
gira o calçamento - a civillzaçio. _ .... 
tom de gracejo costumava dizer • 
despedir·me exatamente naquele 
pOiS, não mais dobrar a esquina, 
ma tática . Não me descuidando, lóIIco. 
lar pela projeção das sombras e pelo 
passos do estranho que agora subia 
c.,omo previra, o vulto, atingido o ....... 
virou a esquina. Ai retomei e 
mesma esquina, pois realmen&e 
maIS curtn para apanhar colldll!çill). 
li·me seguro tendo-o pela frente. 
ele agora se diata.nciava a P"'5Oe ....... 
se voltar. temeroso . .. 

Enoom~.dinU. no.=::~ 
Embora Iuardaado 11"....... 41 
nos descon(iadoa, ~ 
~Io • rr- lua .. _ ~ 
mado ..... e»pWa de _ 
~pN.~t~ .. .n~ 

:~~ ...,. O e 

_~r_,..,. 

que andava receoso e 
anterior alguem, que não deSCI"'rta,~ 
:rera andar duas quadras lI8ID oIbu' 
gido nas costas pela pr io de 
lico que irradiava frio por toda ,. 
a eapa mostrou-~ enorme lIaIe. 
picada no mato. 

Edição O ~=r: (Do üvro 14 

tes, o nOtnt. da escntora 
Sllvln"" . Zu! ,f. c Eu ' é mu,to 

revelando UllW Lont. ta CnatlV2 ~ 
IrulUrar • n.rrallv . De IeôlUfI 
quena estór,a se .,tua entre a -na. 

- RESlSTENCIA • o tItulo do 
~o e p".I'111 b'_ 
volume. edotodc p('la Fundac80 CMt ".. tort.. • IfICIOivoe. dIv~ _ 
pletam e tu n apr e cntaç~ cki. t .. lIlbi~ 
toco ''''LSON Ou ASCIMENTO O 
Imprensa e ~ rd OI brtlve lançado .. 
m. Fllndaçàu 

- NOIIA"'TOLOGIA e ...... .. 
da Ed,tora do [scrott, f 5 ...... 01. 
-... revoõe br. ,Ieor •. _ ...... 1It 
OIney ler"" P,nlo de Souza. 
qw vem ch.m.ndo a .tençIo • 

- CRIAR EDICOE~S;.~ :a~ ... ::~ • frante o cal. rlM .... 
",,-... t.. t,lulol . 
• 'r"o ;:.r_. em ........ 
...... de Tlrade"I.· PASIAOEIaO 

• AN10NiO MILANO .~O~5CI IMo para Cf iançaa de 
1. Concurso <'CIMlI de 
MIl,. llICUIÜO de ... ...., .. ator-* ,... .. __ ...... ~er_"" 

- IIEVOADA DI ~=:J •• 1I11rO de , -....... --.'.-TIIIII 1IIIOIMJIIO. ~M 
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mando um fundo sôbre o Qual 
Pedro ~ dado como devendo 
aparecer. E c ta organização do 
af~ em ul!l .fundo, é uma pri­

meira amhllação." (L'~TRE 
ET LE .N~A T, p. 44). 

Anteriormente a isto Sartre 
nos hav!a mostrado qu~"o a­
r po r I me mo, COm eu fre­
gueses, uas mesas, suas ban­
quetas, seus espêlhos, sua luz, 
Sua atmosféra lamosa e o ruí­
dos de vozes, de prato entre-
ho ando-se e de passo que o 

enchem, é uma totalidade de 
~r". Sem dúvida, Pedro não se 
encontra no café; es tá "ausen­
te de todo o café; sua ausência 
congela o café", e Pedro se 
tran forma em "o nada sôbre 
o fund? d.:: anihilação do café" . 

P?rtmdo dt:s te exemplo de 
caCe, deduz Sartr~ , seu duvi­
doso princípio metafí ico - de 
acôrdo com a fi losofia de Hei 
d~gger - conforme o qual ,,~ 
,:a.o-ser não vê a coisas pelo 
JUIZO ge n~gação; é o juizo de 
negaçao, ao contrá rio que está 
condicionado e suste~tado pc­
k o n50-ser". (lbld ., p. 46) . 

Quando ,artre traIa de pro­
var sua a trevida, porém, mui­
lO .in ter .~san t.:: tese de que a 
I~glca ~1:lsslca, com seu princí­
pIO de Identidade, não é válida 
para a p~ rson:llidade humana 
"que é o que não é não é o qu~ 
é", o demonstra mediante o do 
moço do café; um .. garção de 
café" que SOmente "põe-se a ser 
um moço de café". (Ibid ., 
pgs., 97-99). 

Po r fim , em sua novela LE 
SURSIS, Sartre descreve as re­
flexões de seu jovem heroi Bo­
ris, um estudante de filosofia 
na Sorbona, que em vésperas 
de ser mobilizado na segunda 
guerra mundial. medita por es­
ta "profunda': mane ira filosó­
fica: 

"Eu poderia calcular o nú­
mero de vezes que ainda iria 
ao café: admitamos que vou 
duas vezes ao dia e que serei 
ÍJlcorporado dentro de um ano' 
bto fzz 730 vezes! 730 vezes; 
Que pouco! (SARTRE, Les 
Sursis, p. 215). (3) 

Como vemos, Sartre chega 
inclusive a medir uma vida hu­
mana pelo número de possíveis 
vIs itas ao café. Moderno Pretá­
goras , considera o café como a 
medida de tôdas coisas. 

Mais adiante veremos que, 
ao complexo de ~dipo de Freud , 
aO complexo de inferioridade de 
Adle r e ao complexo de 'prome­
teu de Bachelard, agrega Sar­
tr·~ seus complexes de Acteón 
e de Jonas. Cremos que há ou­
tro complexo ainda, no qual o 
próprio Sartre está sofrendo. 
Podemos insinuar que e deno­
mine .. comple'xo de Pascal"? 
Nãe nos referimos ao grande 
filósofo ~ matemático francês 
Pascal, mas ao comerciante 
armenio Pascal, que em 1672 
abriu o primeiro café parisien­
se na praça do mercado de 
Saint-Germain. 
~~ obstante, seu compiexo 

de café não impede a Sartre 
ser um escri tor e filósofo rica­
mente dotado. J:. posslvel que 
juntamente estimule sua ima­
ainaçio! Jules lIishelet, o 
,rude historiador. fraac6s, 
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conta que o caf concentrado 
que Diderot e Rou seau toma­
vam di. riam nte no Café Pro-
ope - também ituado no 

Boulevard aint-Gernlai n 
I edobrava o ardor de suas ar­
dentes alma " pois o café é um 
poderoso alimento do cérebro ... 
aclara a imaginação ... e au­
menta a pureza e iluminação. 
(J. Mi helet, La Régence, 1874) . 
I sto pod~ ser especialmente 
\'erdadeiro com referência ao 
café bebido em um e tabe leci­
n,ento parisiense, pois fazem 
jü dois séculos que Montes­
quieu declarou que nos cafés 
de París sabem como preparar 
e 1:1 bebida" de tal maneira 
que produz talento naqueles 
que a tomam. Pelo menos -
ajunlll sarcàs ticamente Mon­
te quieu - ' quando saem dali 
todos êles se corisid~ram qua: 
tro \,('/'s mais inteligentes que 
quando entraram." (Monte ­
quieu Letlres Persane , 1721) . 

Talvez essa seja a razão pela 
qual. ao sa ir do Café de Flore 
ou do Café du Pont Royal , tan­
tos exis tencialis tas parisienses 
consideram como descobrimen­
to filo óficos revolucionários 
muitas coi as que todo o mun~ 
C'l cO:Jh ci a desde tempos ~m 
f dosof a r. 

A PSICA ÁLlSE DE FREUD 
E A D' SARTRE 

As diferenças entre a psicaná­
ltse de Freud e a de Sartre só 
pod.:!m ser explicadas após um 
cuidadoso estudo das diferen­
ças de suas subjacentes fi loso­
fIas. Algumas observações pre­
Itmmares mostrarão a neces i­
dade de sa investigação. 

A psicanálise de Freud se 
ocupa da personalidad2 huma­
lia, cuja essência não es tá se­
parada de sua existência. As­
sim, a pessoa que Freud enca­
ra tem um caráter definido 
cujo núcleo, o ego, não só está 
determinado p~la realidade 
mas também pelo superego, que 
representa a influência dos 
pais, mestres, as tradições ra­
ciais, nacionais e familiares a 
educação, Q ambiente social 
ttc. .. Finalmente, o egO' freu~ 
diano está determinado pelo 
c.hamado elIo ("id"), que repre­
senta a herança, e sobre tudo 
os instintos. O elIo é o incons­
ciente. Dentro dêste último 
~ ' I ,~ ud admite uma "heranç~ 
d caica". (Freud, An Outline of 
P ychoanálysis, W. W. Norton 
an d Cc .. New York, 1949, pgs. 
14-17, 4243, e 62). 

Assim, a psicanál1se de Freud 
é definitivamente determinista. 

A p icanálise existencia l de 
Sartre, pelo contrário, .~ ba-
cia sôhrc a suposição de pes­

soas cuja existência precede 
t sua essência, pessoas que, 
portanto, possuem ·caráter. 
Sem rodeios diz Sartre: "não 
há caráter; há !omente uma 
projeção (projet) de si me mo". 
(Sartre, L'J:.tre et le Néant, p. 
637). Afirma desta maneira 
que herança, ambiente, educa­
ção, constituição física, etc., 
ná,> são mais que "ídolos <te 
~xplicaçiio". Sartre nega a exis­
tência de uma "natureza huma­
na", e diz enfàticamente: • A 
pliicanálise existencial rechaça 

-
o postulado do inconsciente." 
(I bid, p. 658). 
. Enquanto a psicanálise empl­

nca de Freud busca determi­
nar os omplexos de um indi­
víduo, a psicanálise existencial 
ae Sartre procura determinar 
a "eleccion original" de uma 
pe oa. Esta porém é completa­
mente livre, de modo que a 
p icanáli~ existencialista é 
bàsicamente anti-determinista. 

artre finalmente - ob a 
II lfluência de Gaston Bachelard 
- tenta estabelecer também 
11m3 "p icanálise das coisas" 
cujo prop si to é desrelar "o; 
conteúdos metafísicos· de qua­
lidades tais como roxO, amare­
lo, azedo, doçura, viscosidade 
e t ... (lbid., p. 695) . ' 

A verdade é que, com tudo 
iSIO, nos achamos muito dis­
tan te da psicanálise empírica 

Um Livro 

de Freud, embora Sartre nao 
negue que, metodologicamente 
lhe deva muito. • 

Estas breves alusões servem 
para demonstrar que as diferen 
ça entre a psicanális_ emplrica 
de Freud e o existencialismo de 
S~rtre sii? tã~ importantes, que 
50 um mInucIOso estudo da fi­
losofia ubjacente dês te último 
abrirá caminho para sua ver­
dadeira compreensão. 

( J) Titulo da obra orlamal ' 
Sartre'. Phllosophy aaci 
Exlatenc:lalbt Psychoana­
IYll5. 

(2) Atualmente, Sartre Dio 
mais freqüenta hIes ca-
fé.. • 

( 3 ) Na traduçio bra.Udra, 
pela Dlfudo Européia do 
Uvro: página 225. (NO­
TAS DO TRADUTOR). 

Pungente 
SALIM MIGUEL 

"Mi pecado es terrible 
qulse lJenar de estrellas 
el eorazón dei hombre ... " 

. Assim. se inicia o poe';!1a Autobiografia, de Marcos Ana, Que 
e o primeIro do volume Poemas desde la cárcel" e Que será 
uma constante da obra. Com êle, o autOr nos introduz num cli­
ma todo especial, mas poeticamente realizado, criando uma p0e­
sia de combate, autêntica e forte. 

Quem erá Marcos Ana? 
Diz uma pequena nota no volume: 

'. .. ~.a~cos Ana é o pseudônimo de um poeta que se fez na Pc­
n"en Jana de Burges, onde cumpre, desde há vinte ano uma 
condenação injusta como prêso político." ' 

Esquecido, para o nosso caso, embora não nos pareça pos-
ível, êste aspecto do problema, pouco importa saber quem é e 

o que loi o autor antes dêstes vinte anos de prisão. Valorativa­
ment;:, de um pento de vista puramente estético, não aumenta­
rá n·~m diminuirá o significado de sua poesia. 

Interessa-nos, isto sim, e muito, a mensagem que êle nos 
dá, uma rpensagem dolorosa, mas cheia de fé nos destinos do 
homem . Não uma mensagem demagógica, de auto flagelação e 
comiseração, mas positiva. E sempre dentro de um denso cli­
ma poético, com a valorização ao máximo da palavra c do que 
vem dito. 

"Muros hit·su tos. Asperas certezas 
dond eel Iiombre se duele cada dia. 
Aprelada oquedade de lIaga y fosa." 

(PrlSIOD Central) 

l ~to tem tôrça. Cada verso é fechado e inteiriço etn si mes­
mo, embora s~ complete e cri·~ mais fôrça ainda no verso se­
gblinte. 

O pequeno volume, composto de poucos poemas, é antes de 
tudo um livro pungente e um grito de alarma. Custa-nos, por 
IstO mesmO, faz.:r uma leitura fria e calculada, numa tentati­
va e procura de análise e valoração de elementos puramente es­
!é ticos e formais. O volume, com seu calor humanos e sua dra­
m~tlci.d.'lde, nos "rrasta para outros planos, onde o qu~ vale 
acima de tudo é a mensagem que ali se contém e que nOs chega 
vinda dos fundos de um cárcere infécto. E de alguém que há 
\ inr" ;1nOS vem resistindo a tudo e a todos, mantendo intacta 
a sua dignidade humana - com isto dignificante a própria hu­
manidade. 

"Por eso aqui entre rejas 
cn dlec:lnueve lnvtemos 
perdi mls prtmaveras. · .. 

(Autobiografia) 

Isto está r~alizado dentro da mais pura tradição da Urlca 
hCspanhola, como muito bem anota o poeta paulista Rolande 
Roque da Silva, pretaciador e tradutor do volume, acentuando 
mais que -a sua poesia não poderia apresentar acentos diver­
sos nem se realizar em tômo de diveru temática. Mesmo pOr­
que talam por sua voz todos os cativos e injustiçados de Eapa­
nha." 
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~ O conto e os contistas 
I. 
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Não há , na verdade, uma contínua e 
expressiva tradição literária em Santa 
Catarina, com muitos nomes significati­
vos em qualquer área. Se na poesia um 
Cruz e Sousa de destaca, altaneiro e soli­
tário, colocando-se entre os vultos mais 
importantes não só do simbolismo, mas 
de toda a produção poética brasileira, o 
mesmo já não ocorre na prosa de ficção 
do passado. O presente t: mais promis­
sor , embora haja necessidade de uma 
triagem que só a passagem do tempo, 
com seu distanciamento permitirá. 

Onde se podem detectar alguns no­
mes com uma contribuição própria é na 
história curta. No romance, teríamos, 
sem entrar no mérito ou num juizo valo­
rativo extremo, um Tito Carvalho, uma 
Lausimar Laus, um Almiro Caldeira, um 
A.Sanford Vasconcelos, um Guido WiI­
mar Sassi, um Ricardo Hoffmann. 

Já a história curta começa a existir, 
como realização de algum valor, bem an­
te , a partir de Virgílio Varzea; passa, a 
seguir, por Othon Gama O'Eça e a gera­
ção da Academia Catarinense de Letras ; 
vem depoili o Grupo Sul; e desemboca, 
então, no momento atual , talvez o mais 
numeroso e diversificado. 

Mas existem, nisto, longos hiatos , ' 
como se tudo fos~e se processando por 
ciclos estanques . Se não, vejamos: 

Virçílio Varzea é um nome isolado, 
como o e um Othon Gama O'Eça. Oepois 
há o vulto igualmente isolado de Tito 
Carvalho. Mais tarde, o Grupo Sul, que 
busca uma proposta nova em termos de 
criação e (re)visão do fenómeno literá­
rio como um todo indissolúvel. E daí, ao 
agora. 

Cronologicamente, o trabalho de 
Varzea é dos fins do s.éculo passado e iní­
cios do atual; O'Eça das primeiras déca­
das do século XX ; Carvalho dos finais de 
30 ; e o Grupo Sul da década de 50. A par­
tir de então, até chegarmos a atualidade, 
nomes esparsos, como um Miro Morais, 
um Oldemar Menenzes, um Emanuel 
Medeiros Vieira, um Flávio José Car­
dozo. A floração (vá lá o palavrão) de 
hoje , juntando gerações e tendências, re­
vela talentos que continuam uma obra, 
começam ou se afirmam, procurando 
dar um recado humana e esteticamente 
válido. 

Mas se não existe uma cQntinuidade 
na literatura catarinense, há isto sim, e é 
inquestionável, uma consu~nte a mar­
cá-Ia, um mesmo tema, a percorrer todo 
este descontínuo caminho : a presença do 
m~r . Que talvez se explique (ou nào se 
explique), no todo ou em parte, pelo tipo 
de colonização do nosso litoral, todo feito 
por portuguêses e açorianos. 

Intente-se um breve apanhado e isto 
pode ser obser.vado facilmente. A come­
çar por Varzea , chamado, com algum 
exagero, o prímeiro marinhista da prosa 
brasileira , até os mais recentes autores, 
o mar é uma pre ença constante, diría­
mos mesmo até obsedante. Que está na 

o eICrIlw salim Mlpel .... 
çou em Im e IIvn de HeI. "A 
morte do lenate e ... IrU m«-
1111", t:OMlderado • leU melller 
Inllalf\O ... ..,... Ele rei • lí-
der e 1ncen11Y ...... Gnpe SIII e 
_1_le apareeetI em .... 
reperla.em-de,elm.le ,.1111-
cada _Ie jwMl. C_ crilJa 
111er8rle. _ .............. 
\lHe,.. da IIleral.ra catar!­_ . AI.w..ta tnIIaIIIa _ 
v ... pro", 111 .......... 

obra de um O'Eça, um Holdemar Mene­
zes, um Miro Morais, um Silveira de 
Souza, um Almiro Caleira, um Flávio 
José Cardozô, um Raul Caldas, um 
Adolfo Boos Jr. Mesmo quando'não está 
explícito, como nestes autores, encGII­
tra-se implícito no fazer literário de vá­
rios outros. 

Outra vertente seria a regloaal, 
onde além de um Guido Wilmar Salal 
(que transcende o regionalismo), estio 
um Tito Carvalho, um Enéas A,_tl=b: .... :i::~. _ 
um Nelson Ubalda: Outra a de .. 
tórico. Mas há ainda vertentes (e I'tIcMJ. 

que se entrelaçam e fundem _ ~~. 
o aqui e o agora de nossa 
também autores que p~~;:~:.:: 
pecção, o fantástico, o 
mltícQ e o real em todas as 
sàes. O certo é que a prosa caltufl 
(e em especial o conto) com~ 
zer mais presente. E não apenas 
mos do ESlado. Hoje ela uI 
nossas fronteiras , é parte.inletl~ 
IiteralUra brasileira, com 
nomes que se podem errlb-"ear_ 
ceio (e nisto não vai 
oba-obal, com o que de 
praticando em outras 

Nos livros 
estão saindo, e nas 
meçar pelo Contistas I'IIU'VW 

tBrioa, edição do Grupo 
de Osvaldo F . de Melo e liaI,,; 
passando pelo Panorama de 
rlnense. de laponam 
Assim Escrevem os c:::: 
nizado por Emanuel I 
chegando ao 21 De-. de 
pela ACEs/Camblrela 
abrangente malpe;amlento ,.,011 
nense, suas tendências e 
cultores "efetivos" ou 
todos atentos ao que se 

procurando dar um.-1:== e 9riginal para a ai 

SaUmMil. 
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Recuperando 
a 

infância 

Num misto de memória e fJcçao, muito mais 
memória do que ficçao, Fernando Sablno busca, 
neste seu novo livro, "O Menino no EspelhO", re­
cuperar sua infAncia. O livro teve, ao mesmo tem­
po, duas ediçOes: uma para ser distribulda pela 
MPM como brinde de fim de ano, e a outra man­
dada para as livrarias pela Editora Record . Em 
linguagem direta e Ifrica, plena de sugestOes e 
entretons, Sabino nos introduz em seu mundo 
por Igual fascinante e mágico, composto de pe­
quenos incidentes que adquirem singular signifi­
cado. Sob muitos aspectos, este romance (como 
quer o autor), retoma , se bem que SÓ centrado 
nele mesmo, o fio de "Encontro Mareado", ro 
mance que logo de sua publicaçao tornou Sabino 
um dos nomes mais expressivos da moderna 
prosa brasileira . Também ali , numa trama flCciG­
nal, bem mais ambiciosa, ele recria sua juventu· 

Reynaldo Sai rão 

"O Menino 
no 

Espelho" 

Nao resta a menor dúvida que Femando Sa­
bino caminha vertiginosamente para uma fecun­
da maturidade literária. Este Seu terceiro roman­
ce - anteriormente publicou "O Encontro Mar­
eado" e "O Grande Mentecapto" - sem favor al­
gum vem colocá-lo entre os nossos melhores flC­
cionistas, ainda que haja nestas páginas admirá­
veis, estilisticamente, uma pronunciada tendên­
cia ao memorialismo, num vertiginoso mergulhO 
no passado, como se ele estivesse à procura do 
tempo perdido no sentido mais proustiano do 
termo. 

Sim, na verdade. "O Menino no EspelhO" (Edi­
tora Record, Rio de Janeiro), em que pese a sua 
extrema simplicidade, é obra vertical. estando 
longe daquela linearidade tfpica de obras desse 
teor. Leitura obrigatória a pessoas de nove a n0-
venta anos, como é insinuacio na orelha do livro, 
esta obra de Fernando Sabino possui , entretanto, 
uma particularidade que a distingue das demais 
em seu gênero: ao lado de um intenso lirismo, 
uma grande seriedade e uma nao menor profun­
didade no tratamento temático vem proporcionar 
ao leitor mais exigente, momentos de uma inS()­
fismávef satisfaçJo estética , advinda, principal­
mente, dos "achados" literários encontrados por 
seu autor. Aliás, esta preocupaçao de Fernando 
Sabino já está çlara e patente em seus dois ou­
I ros romances, assim como em alguns contos 

David Salles 

Recriando 
o 

mágico 

, . 

Será mesmo um romance, ou um livro de me­
mórias? Segundo o autor, Fernando Sabino, tra­
ta·se de um romance, e isto está escrito no fron­
tispfcio de "O Menino no Espelho" (RIo de janei­
ro, Record , 1982. 196p). Nao obstante, cabe in­
sistir que 530 rigorosamente memórias. não por 
causa da reproduçao do retrato do autor "à ép()­
ca dos acontecimentos narrados"; mas justo por 
const~ufrem os capftulos do romance a mágica 
recriaçJo das lembranças de infância de um per­
sonagem históriico - Fernancio - , que, adulto e 
narrador. perderia , em si mesmo, aquela capaci­
dade de transubstanciaçJo do mundo concreto. 
Precisamente a capacidade que obrWa os escri­
tores a construir, por meio de romances, O mun­
do ficcional que aspiram tomar real. 

Oe lato, essa metamorfose inerente ao rótulo 
de romance é que dá a medida da maestria com 
que o ficcIonista Fernando Sabino reconslllulu as 
SUIS memórias da infinda, ~ poesibilltllr que 
o MluIIO-nIrrldor ..... IISSI o me"ino-petSOfa­
..... com _ ~ reduçIo racianIImdIn. 

Numa .......... como I bo 1l1I11ra. em que. 
primeiras recordaç(!es ~ permitiram tIccionItI­
zaçOes da mais alta réusslte intelectual - I . 
~ de "O Ateneu", de Raul Pom~. e 
"Menino de ~". de.loM Uns do AIl80 -. 
IImbtlm livros de memórias que conslItuem 
..,.. idic:es de prestWo ""1 ecpIicer I rIIIIP"iIude 
da obrl romanIISQ de lIIuns tIccionIIUs -
como 'lnflnda", de GladIIano Ramos. I·Meus 
VenIes ktaI· . do mesmo Uns do Real - 11 m'*' lIIICMwII que o now livro de s.6Ino nao =_1 menor credibilidade como obre de __ 

• I, entreIIr'ikI. ~ = dImen­sao recrIIdorl como livro de mlil~ 1ntenIIs. 
Desde leIO, nIO se nII de dIsIInçJo d. a. 

sIc:o , o filo de o lIAIIr Femando SIbIno .. __ 
IIOIlmportiIm que seu l1li101 "Im. NIo l1li se 
l1li w-sIo tWr*quIce IDI _ 1o.1CIui .... 
Se ~ lido. ",. w"4AI!D ... lido o .., 
do nIITIdor de "O MInIno no &p.Iho". poli. p&-
111 uedlblld.cte que tamII'IIe dImoIlO "*""­
lhoIo ~ sIIu.ctO no wnIIaIdO dllnIAncIII. 1 
~.IO~IQUIII ... fIcIIde 

que l1li "lhe lhDIc ai F1ctIan'. 
__ C. 800tI d*iioU de 1IJIroi ......... 
la lIIIIIIIra .. conIIr l1li qui nao duIIidIIIIOI do 
UDr). 

, Por IIID~ •• r'IIIrtda Ir-* ~ 
CI '*' pile "O ....., no EIpIIho" no _ 
t.rCD ............. ....., .. ~ou 
.. .,...ViIrdIIArIIII·.dldalcano ..... . _ICI. "_i'" w.. ........ .. 
UIII do ...,1aIIIO II1II ....... ChcIIo-

.• ''I rI ,." ••• 

de Inquieta vista ainda pelo próprio jovem. Em "O 
Menino no EspelhO" a proposta é a visAo da In­

fAncla recriada e reelaborada a partir do hOmem 
maduro, já com um distanciamento bem maior. 
Curiosamente hOuve um lon80 Interregno até que 
o autor retomasse nao SÓ a si próprio, mas sua 
prÓpria obra flccional de mais fOlego. Durante 
anos esteve na crÔnica, no jornalismo, no cine­
ma. Há pouco lançou "O Grande Mentecapto", e 
agora este "O Menino no EspelhO". Oebruçar-se 
sobre "Encontro" e "O Menino" e anallsi-Ios 
deve ser tarefa grata Aqueles que se preocupam 
com OS problemas da criaçJo literária e do desve­
lamento do ser humano. Na sua ..,idade intrfn­
seca, "O Menino no EspelhO" se fecha num todo 
circular, subordinado à feliz eplgrafe tomada a 
Wordsworth, "O menino é o pai do hOmem". A 
partir daf desfilam. ent.1o, episódios que nos re-

seus, corno por exemplo no excelente "O Homem 
Nu·, peça meio kalkiana e que inaugura entre 
nós o realismo fantástico. Neste "O Menino no 
EspelhO", essa busca de uma inquebrantM un~ 

, dade é facilmente obtida, prolonpncio o mesmo 
quid que já caracterizara suas ficçOes anteriores, 
especialmente "O Grande Mentecapto". C0n­
tudo, essa unidade, aqui no caso, parece 
aliar-se a urna verdadeira catarse de Fernando 
Sabino em refaçJo ao seu passado, à sua meni­
nice. Tudo parece vir, espontaneamente, à tona , 
sem nenhuma dificuldade, sem seu autor forçar 
a nota . 1'0 contrário. Tudo ftui como água de um 
riachO precioso e inesgotável. Tudo nui de den­
tro da alma deste poeta inconteste que. apesar 
de escrever em prosa, transporta para a ficçao 
carradas de uma poesia maior. 

Obra essencialmente coesa. "O Menino no 
EspelhO" possui dez capftulos, conta" do ainda 
com um prólotrJ e um epilo8O que se intertipm, 
justapondo passado e presente como num flash­
back psicoIósico e tinemalqp'áIico. 1'0 ewcar 
sua infAneia, o romancista mescla, com mIO de 
mestre. a realidade e fantasia, transcendência e 
magia , transpondo para I literatura aquele acú­
mulo de experiências. produto da imaSinação e 
do realmente vivido há tantos anos atr~. Cenas 
se sucedem norm,lmente sem 05 atropelos das 
técnicas rebuscadas de UINI fIM ......... *' 

no) O ponto de vista da voz narrativa nao se des­
vencilha da racionalidade e da filtrapm do 
aduRo que rememora, ~ ou crIic:o, as 
fantasias, as emoçOes in«!ltas ou as..atias do 
adulto antes de livr .. -se de sua fr.IIWdade inIIn­
til . O adulto é solidário ao menino, mas nIO o prt. 
vileaia. naoolaz onipolentecomo cNnça. Antes. 
torna-o um instrumento de inc'~ com o 
objetivo similar ~ueIe a que aíude PIIAo Men­
des Cam""", num poema iIIuIImenIII cIIamIdo 
" Inlância":õu seja, busca o menino comO ' Infan. 
cia-texto" , como . uplicaçIo das _ que o c0-
mem" (ao MluIto). 

otversamente. o nIITIdor Femando SabIno 
cumpre a inwnIo lIfOIlOISIII na .... de 
Wordsworth que tonaIIzaseu livro: "O m.Iino , 
pai do homem". Pr8IItre o menino 10 1duIIo. faz 
deste um submisso tqueIe. nIO IPIIIII cano 
tema. mas sesuramenlll cano fI'omIIrI da ver­
dade e irrlj)QSlaçlo do disano narr.IMI. j6 qui 
.. último inIrojIII • i - i i I .". ...... 
I ..-torIdade do ........, lIIIn o homIIII. AIA­
finei. nao CIIIIIIII* o ..... SIbInI; ..... 
sim, trazem 11 _o ••• cp""" iáIII. 

Dip-se • InIentl ~ l)nlIICIIIID de ....... 
mas como incpàrIçIo lIRlICIIdIvI ~ do dIIII­
no desse livro. Ele .lanIó l1li ~ _ 
pen; MlIAIas em luCI do "Tempo PWddII". ~ 
mo tl(mbtlm. 1CIbrIIudo. UI!! ., . ... -
pen; 1doIIIC: •••• _ ....... ~ no 
lISpIIIio indNIduaI di pnlpIte r--. 

cam -.o.1IIlIIunIo4I 0=.i:.a. ... leIO'. dllpeillMllIIIn C*ID - • que 
IIOI~' JII' ..... , ...... 
iIIIIIuIO ,.1iDrI ___ ..... -. o_ co,. IOdo .10 prIriIIdD. CIIIInC;8. _leU .... 
der S.... r 0I1IniIII cID lIIIIidD l1li.. dI ......... IdIiII.-. •• 
D. OI aacIIWI •• ,..... •• =. ,., por _. noceplYoIOi........ • 

Iil=lrm".llir::ilr~-==,: .:!:tM,-: ....................... 
duIIIIl -" m ..... que."'''' 1I!'.!l.-
.. l1li" ........... IM De -1p.1W). 

W ••• iW que .. .,. erro. I ICI, • 

1drAll1IOIk:IaI ... aIIII ....... lUllt! .... "Ihodo.o ....... "...., 
Por l1li ruJo. 110 "IIU" ••• L_e 1_ 

..., tIca ".5: = ! lJ ....... ,...* ... 
~=\:riíifk~ ... - .... . ... .... 
--jU .......... - . ...... . .. . 

velam a senSlbilidá de S.bono .,.,1 ...... 
do fundo da memória, _ inllnaa "'"*'-. 
seres e bichos que o acompenI\Iram 10 lOrWI 
dos lI10S e que aaora retomam vMficIdoI _ 
sopro da crllÇao. E se ele nIO I rwcupIII ~ 
por Inteiro, se certamente em muilas morna_ 
a reellborl, _ dela pall nos dar UINI PI1I­
SI for1e. VlIIoflZlndo linda rT1ItS I ldIçto !PIlO 
menos a que fOi dislnbulda pela MPMJ ~ 
mento gráfico e iluetrlÇOes do .,Mde ...... 
plástico que é Carlos Schar 1asIm, "*' "'" 
vez, a exemplo do que vem faz.ndo 1\6 .... 
anos (com EtICO Verlssimo, Greaillno AImaI. 
.Jorge Amado, entre O\tros) • MPM nos 1IrIncM 
com um livro que lado a lado reOne q" ....... 
teráfia e tratMnen\Q arMICO pnrllOlOlO, ,.....IIID 
um bom gosto que precisa - e dew -.,..... 
do. 

em moda em _ _ o De~ ...... 
UINI indisfarVvel sifWIIIeD vai.. •• 
pdainas deste IMo. ora tendlllllD ........ 
tico, pai. o sofrido vIscer*'-'ll ,. CIIIII. _ 
tendendo pai. o fNIjco .... o .... -. 
dando razjo • memória ••• _ s :& 
sentido. IembrltnCH10S do ·MII ...... .. 
de Machado de Assis. ainda ., ...... . 

jam as duas ~as~' ~por~.:i~' =~~5~~ ... cionada si ..... que 
duras de SUIS repec;tIvas 

PuIs • nessa tr_ que 
dade desIe iICMI rIIiIWICIe de 
De ..... 1Ii1Cill com _ opIaA 
casa 1bIncIonD, sempre 
mancisIa lIIInID _ 1105 qui 

menIIIS que estio ..00 
te tend6ncia ao 
O\trl tipk:idade dIISIe 
mo. às vezes. às 
tece no aptUo VII. 
Menino no EspeIIo". 
nllcom muID 

bo ••• iIID di ~::~:~ sonaaem princtpal do ..... 
nha supra-<ell .... 

~O!~~~~::~:i à pdainI 
nas que lembram • 
1acII*I". 
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FI •• JoH e.rt»ou da 
eo.t., a,,4,.,0I' de 

FATOS e FOTOS. e"'", 
dirigindo Tend6nc1a 

(,..,,.ta de Economia e 
FlneflÇllaJ a'" "tÇ.'"'' 
pesude, quando - em 

conseqwncla de um 
de ....... de automón' 

- a -mt '01 coIhê-Io 110 
hospIta,. O te. que .. 

aegue" do 
, ... "",<heIe de 
TencMnda, Se'm 

...,.,." que o c:onIIeceu 
..,..tempa. 
de edJl'ncéncla. 

U M dia, nio há muito. 
FI6vio Costa me procurou. 

Ainda não trabalhávamos juntos 
na mesma divisA0. muito embora 
estivéssemos na mesma empresa 
e nos déssemos desde antes de 
aqui nos reencontrarmos. Me 
procurou com um pedido que eu 
desejaria não atender. Oue 
nunca imaginei me voltasse a ser 
feito agora por outra pessoa. 
FI6vio queria que eu escrevesse 
duas laudas a respeito de um 
amigo comum: MKedo Miranda. 
Havlarnos. Macedo e eu • 
trabalhado juntos na revista 
FATOS e FOTOS. que Fl6vio 
então dirigia. Ele me pedia que 
falasse do meu relacionamento 
com Macedo Miranda. de sua 
f''!Iura humana, do intelectual 
consciente. F'IZ a matéria, a 
custo, repetindo que eu preferia, 
sempre, escrever a respeito da 
vida. E Fl6vio me de\loIveu urna 
frase que eu sempre lhe dizia: 
nós nunca acreditamos que a 
n)Orte nos alcance. 
Vejo-me. agora e aqui. diante de 
uma situação idêntica. E por 
urna trégica ironia. preciso 
escrever a respeito do próprio 
Flávio. Por mais que me esforce. 
não consigo. traumatizado com 
o impacto do que acom-.. 
expressar o que sinto. Em tais 
momentos f'1C8IIIOS repetindo 
lugares-c:omuns. dizendo "que 
bom sujeito era ele", "como foi 
acontecer". pensando que 
poderiamos ter feito alguma 
coisa, evitado o inevit6vel. 
Fazendo o quê? Tudo inútil. 
E nos lembramos de fragmentos 
de conversa. de fatos passados 
perdidos na memória, de planos 
irrealizados. de sonhos em 
comum. Puxo o fio da memória. 
O Flávio que conheci estudante, 
de maneira muito rápida. era o 
jornalista que começava a se 
destacar, o contista (frustrado. 
me diria depois) com bom 
domlnio do fazer literário. o 
defensor do patrimônio nacional 
que viria a demonstrar mais 
tarde, no Departamento de 
Turismo de Salvador. quando 
lutou pela restauração do 
Pelourinho. um esplrito inquieto 
e inquiridor, Insligan e 
perturbador. Como jornal ta ele 
se afirmoU. sem nunca abdicar 

co. 

do senbdo de busca. 
Depois daquele contato inicial. 
perdemo-nos de vista. E só nos 
fomos reencontrar em Bloch 
Editares. Aqui ele foi tudo ~ o 
homem para resolver problemas 
que surgiam, o quebra-galho. o 
repórter atilado, o copy.(fesk, o 
encarregado de resolver a 
situaçio da sucursal de Salvador 
ou de Pans. o chefe de 
reportagem de Manchete. o 
diretor de FATOS e FOTOS o 
editordes 
revistas especialiZadas. 
Mas Flávio. com toda a 
responsabilidade que lhe cabia, 
não podia - e não sabia - f'lCar 
parado. Tinha sempre novas 
idéias. queria coises novas e 
maiores. 8SCfever livros, 
remodelar as publícaçóes. E 
viver. eoru- gente e lugares. 
De sua viagem à China. com a 
primeira missão comercial 
brasileira. resultou um 
depoimento vivo, rno.trando 
aspectos da vida e da 
completado com fotos de seu 
constante companheiro Gervôbio 
Batista. E GerWIio nos ficava 
relatando episódios não 
incluldos, que mostravam a 
maneira hábil de Fl6vio atuar. 
extrairdo o mPimo de 
informações. As repor1agens - e 
depois o livro - resultaram 
pa pitan es e imparciais. 
refletindo a viSão de um homem 
sensível e o pulso de um 
jornaliste com perf . to 
dominio dométier. 
Agora. começara. ao lado de seu 
exaustivo trabalho na editaria de 
quatro revistas, os planos para 
um novo lIVrO. Desta vez. um 
paineJ da França. do que ele ra 
e sentira, de suas conclusões. do 
fasclnio que aquele 
pais exercia nele. 
Mas não se dava por tisf8lto 
Incentivava os outros, novos e 
menos novos. Insisba. Ouena 
que todos prodUZIssem. E 
produzindo. vivessem. 
Esta é urna faceta - ida por 
certo - d um Fl6vio múltIPlo 
que conheci. Com suas Vlrtud 

• e seus de ei os. Humano a lnaIS 

nio poder. se o r ralo é 
pobre e pilido. a homeoag m ao 
amigo é a mais 
Sincera e sen o 
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da, c\\ia luc.ides foi equivocadamente 
tomada por amargura. Um de seus 
pereonagens (O Pão dos Mo""') de­
cla ra em um poema que ttde mim, 
nem eu resto". Esta feroZ' lucidez 
marca um momento de conaeiéncia 
em nosaa aventura humana. 

Carlos H~itor Cony 

~fí LIÇÃO 
--------~J DE UM HOMEM 
Para seus leitores e admiradores, ele era o 
escritor de talento, conhecido, apenas, através 
das páginas de seus romances. Para n6s, de 
FATOS E FOTOS e Manchete, ele era também 
o companheiro de redação e o amigo do dia-a-dia. 
Os mais velhos o admiravam pelo zelo e correção 
profissional. Os mais novos o tratavam com o 
respeito e carinho que se dedica a um mestre. 
Um mestre na literatura e no jornalismo. 
Um mestre no julgamento isento e equilibrado 
dos fatos que sempre chegam quentes às 
redações. Um mestre na redação de qualquer 
matéria, fosse ela de carnaval, polít ica, sociedade 
ou futebol. Para n6s, além da importância de 
sua obra literária, contava o companheiro. 
O que sentimos falta é de Macedo Miranda 

lism 
• literatura 

ROTEIRO DE 
UMA LUCIDEZ 
• A obra de Macedo Miranda é uma 
daa maia respeitáveia e importantes 
da literatura brasileira. Seu ~ cri­
tico é iDdiacutíveL Como obra, é ta­
reía, trabalho, suor - e já foi dito 
que Dão en.te genio, mas suor, suor 
e suor. Imprensado (literalmente) 
entre a imprensa e o livro, ele eoube 
ca ... r ellp8ÇO pera A Pftluena Comi­
dia uma série de romances que 
con:.tituem um doe melboree painéia 
de __ moderna ficção. Para Í8e0, 

eecolbeu como tema o ... u próprio 
chio - uma cidade do Vale do Para­
íba, espremida entre a decadência da 
economia e a cadência do desespero 
de seus pereonagena. Numa lingua­
gem 1lÓbria, trabalhada (poucos como 
ele sabiam trabalhar a linguagem), 
Ma.cedo Miranda construiu sem alar­
de uma ..,a de homena e eubomena 
que explicam o acijetivo pequena -
locado antes de sua grande comidia. 
A Horo Amor80 (1955), Lady Godioo 
(1957), A CoMp> do Papo (1962), Rt; 
#leVo d4 ÁgO"1lJ (1965), O D~ ... Fa­
m Íllto (1967), O Sol E..:uro (1968), O 
Ro.to tk P apel (1969), O Pão do. 
Morto. (1971), S6bodo Gordo (1972) 

são instantes de um painel que con­
tinuaria em Abi&mo Abi&mo (cujos 
originais estão na Editora Civiliza­
ção Brasileira), Nenhum Passarinho 
e Cruci{i.cal;ão 00 A/can.c~ cU Todc.. 
Doze títulos que enfewm uma das 
maia sólidas e coDBcientes tarefas li­
terárias de um ator brasileiro em to­
doe OI tempos. Não são romances de 
circun8tãncias, dirigidos ao suce880 
imediato, mas construíd08 rigida­
mente, com a severidade que não faz 
COnce88ÕeS nem apels para o herme­
tismo que muitas veze8 é .tomado 
como genialidade. 

O e8critor Macedo Miranda fOI 
eIlltamente aquilo que col\lll!guiu ser 
como bomem: digno e bom. Por isso 
mesmo, a sua obra recebeu o respeito 
da critica, que nele constatou a seri­
edade do trabalhador literário em 
... u mais alto nível. Mas nem por 
\880 fez-lhe a elementar justiça de re­
conhecer a excelência. Esta tarefa, 
de resto, ficará a cargo do tempo. Se 
é verdade que a época dos romances 
paliOU, se os modernos meios de 
transmissão de imagena e mensa­
gens tomaram obsoleto o fatigado 
gênero literário, o certo é que, onde 
houver lugar para a palavra \Dlpres­
sa - e suas histórias de amor e 
fome, de mIséria e sonho - neste 
território haverá espaço para o flu­
minel\lll! José Carlos Macedo Miran-

• Confel8O minha completa (alta de 
coragem: não o fui ver doente nem 
morto. ElIplico: prefiro manter viva 
a imagem de meus amigos. E quando 
sou forçado a ir a um enterro, faço 
questão absoluta de não ver a cara 
do morto. Tento, agora, alinhavar al­
gumas impresaóes a resPeito de Mac 

cedo Miranda. Homem e escritor que 
escondia, sob uma áparente frieza, 
grande dose de compreensão e sim­
patia. Conhecia bem o bicho-homem. 

Como expressar o significado de 
nosso relacionamento, iniciado num 
momento dihcil para mim? Vejamos. 
1965. Eu chegara ao Rio. A procura 
de emprego, em conversa com ami­
gos, fui apresentado ao Fernando 
Pinto. "Saí de FeF - me disse -, dá 
uma chegada lá." Dei. Me encami­
nharam ao Macedo Mira nda, chefe 
de Redação. Recebeu-me com seu jei­
to calado. O que eu desejava? Disse­
lhe. Mandou,me copidescar um tex­
to. Pediu-me que voltasse no dia se­
guinte. Voltei. Suas primeiras pala­
vra&: "Por nós, pode começar agora, 
se você quer mesmo trabalhar. Acer­
te logo com os homens." E me deu al­
gumas indicações breves, incisivas, 
valiosas. Durante um ano convive­
mos diariamente. Ele conhecia como 
poucos sua profissão. E sabia, como 
quem não quer nada, transmiti-Ia 
aos demais. Depois, por mais quase 
oito anos , fomos companheiros dt' 
empresa e almoço. 

Eu conhecia o romancista. Lera 
Lady Godiva. A Cabeça do Papo, 
contos esparsos. Ainda assim, o jor­
nalista me surpreendeu. De uma 
grande capacidade de trabalho, inte­
ligéncia ágil. sabia enxergar o essen· 
cial da noticia e trabalhar como pou­
cos uma matéria. Porém, admirei 
mais ainda o homem Macedo Miran­
da. Amargo na sua visão do mundo, 
quieto e íntegro, sem fazer a chama­
da vido social literória, vivia para a 
sua obra, por ela se sacrificando. A 
Peq~no Comidia, série de romances 
interligados pelo clima, por perllOna­
gens que sumiam e voltava m, pelo 
tratamento literário, pela regiáo que 
descreviam, retratava , através de 
Resende (sua cidade natal mal enco­
berta por outro nome), um periodo 
da vida brasileira. Escrevendo com 
ânsia e garra, não fazia conce88Ões. 
Criara o seu mundo particular e nele 
se movimentava à vontade, melhor 
do que no mundo real que em muitas 
coisas ele não aceitava. Acompanhei 
a gestação da maioria dos romances, 
li~s todos. Formavam um bloco, re­
fletiam uma concepção do mundo. 
Nunca tiveram o favor do público. 
Faltou a Macedo Miranda a figura 
de um agente literário, que lhe tra­
balhasse o livro depois de pubhcado 
Infenao à badalação, ao compams-

RomanCIsta brilhante e jornalista extra 
responsabilidade profissional. Para ele, 
mundo, dependiam seus companheiros 

METISMO, As VEZES CONFUNDI AGE IAL 

ordinariamente capaz, Macedo Miranda tinha sobretudo um grande senso de 
todas as matérias eram importantes. De sua visão equilibrada e isenta do 
de redaçi o. De lua amizade e convivência, sincera e s uave, se orguthavam. 

-, ncoa como q_ marli_liucIo dUcNto. mre- ta be',' ..... 
numa 6paca - que o .1ocIo f6cil • rodu lit.aririM l1li ..... .,...no l 
.. Ia •• _pet •. Pnc_.... •• JUII'ldf..... ... f "r' 
tudo, .er nel a .i me.mo e •• u. at6 _ da JNUIIIOCIo de _ 
obra. A principellição que deÍll:ou (oi m-ncetI e de .... liYrOl _ .... pej_ 
a do trabalho paciente e obecuro, in- do. Pouco. conhecem a imJlOl1'ncia 
compreendido muita. _ . E a de literVia da obra de Macedo MiraD­
coerfmcia. Viveu e morreu por e para da, como poucos conheceram o MU 
a sua obra. Em cada livro eacrito era inexc:ed1vel zelo profi_ional, a niD 
como le fOlse deixando um pouco ler IeUS aJDiaos maia cbepodoe, _ 
dele mesmo, do melhor de li meamo, colecu. leoa leitor., _ conterri­
do mail puro e autAntico. E parecia DeOI de ReeeDde que ele ama... Por 
estar se esvaindo. Ela o conlumiu iato, com o leU ~nto: per_ 
cedo, el88 obra, que retrata muitas de a impre .... carioca um betalha­
daa anaiedades e frustrações não IIÓ dor obstinado, que lhe dedicou 23 
do homem e do escritor Macedo Mi- llDOI ininterruptae de lUa vida. Per-
randa, mas da n0888 época. J' de a literatura braaileira um roman-

cista seguro, que no. poderia dar 
Salim Migwl ainda muita e importantes obru. E 

UM MESTRE 
DA REDAÇÃO 
• Conheci Macedo Miranda em 
1963t. quando ele era redator-chefe 
de FATOS E FOTOS. Mas só 10 anos 
depois puaamos a trabalhar juntos, 
na meema Redação. Eu dirigindo 
FeF, ele reconduzido ao posto que 
ocupara antes, com segurança e bri­
lho, por tanto8 anos. Conaiderei el88 
aquiaição um prêmio e um estímulo 
ao nosso ·trabalho. Macedo era um 
braço na Redação, todos sabíamo • . E 
com sua experiente colsboração toca­
mos o barco com mais rapides e se­
gurança. Ninguém, como ele L para 
dar o tom certo numa matéria con­
trovertida. Nem para. desbastar um 
árido e emaranhado texto e 
transformá-lo numa reportagem per­
feitamente legível e agradável, uma 
hora depoia. Mas isto eu já conhecia, 
como conhecia o excelente escritor 
que ele era, autor de romances como 
A Cabep> do Popa, Lady Godioo e O 
Sol Escuro, entre outros. 

Uma surpresa para mim, porém, 
foi sua extrema agilidade dentro da 
Redação, em tod08 08 setores. 

Eu costumava lhe dar, sempre, 08 
textos mais peasdos, que ele digeria 
tranqüilamente, dentro da medida 
estipulada, nem uma linha a mais, 
nem uma a men08. Um dia, porém, 
ele se chegou a mim, com seu jeito 
tranqüilo, e disae: "Flávio, não receie 
me dar textos mais leves, até meamo 
comentários de moda ... Não e8tou (a­
lando isto pera me livrar daa repor­
tagens indige./tu, você asbe, um tex­
to leve às vezes é mais dificil do que 
os relatóriOS. Quero dizer que para 
mim é o mesmo. Eu faço qualquer 
texto na Redação. Deixo para ser 
""ia em casa. Aí, sim, nos meus li­
vros IIÓ escrevo o que quero e como 
quero ... • E, de fato, paaeei a dar ao 
Macedo até reportagens sociaia e tu­
rísticas, além de moda e aaeuntos p0-
líticos e internacionais. 

Ele tinha aquela extraordinária 
capacidade de transformar tudo 
numa pequena - ou grande - obra­
prima. Texto8 impecáveis , no tom 
joato e na medida certa. Sem nunca 
reclamar nada. Por tudo isto, n6e t0-
dos o considerávamos um com­
panheiro ideal e um profissional bri­
lhante, muito emhora seja uma e8pé­
c.ie de impropriedade WJar tal acijeti­
yo em relaçio ao Macedo. Brilhante, 
IÚD, por seu seu talen-

• to, por lUa Ma. 

perdem todos uma excelente fíl\lr& 
humana, que a cidade grande Dio 
con.egWu corromper e que qw. re­
pouaar na tranqüilidade de lUa Re­
sende natal. 

Fl4uia Ca.tD 

MUSEU 
PARA RESENDE 
• Conheci Macedo Miranda em 1949 
quando, juntamente com MarqueI 
Rebelo - doia grandea amigo. faleci­
dos -, fui à inauguração do Muaeu 
de Arte Moderna de Reeende. Mace­
do já estivera no Rio e freqüentava 
o apartamento de Rebelo no morro 
da Viúva, onde eu e muitos outro. 
n08 encontrávamos aos sábados. Aa­
sim, o Muaeu de Resende nuceu de 
uma transa entre Rebelo e Macedo, 
que então exercia um cargo de __ 
sor na prefeitura local e com iaao 
conseguiu o apoio oficial para a inici­
ativa. No muaeu havia obru de Dja­
nira, Segall, Guignard e de tantol 
outros pintorel brasileiro. que hoje 
são vendidos por milhões. Há 25 
anos Macedo já revelava seu ar cal­
mo, seus modos tranqüilos, seu falar 
sem pressa, seu humor fino, leve­
mente mordaz que com poucaa pala_ 
vras defmia uma peaaoa ou situação. 

Ao esfuziante e critico humor de Re­
belo, ele acrescentava o seu, ieento 
de ódio ou de ~ntimento. Rindo 
quaae manMmente, ele se deliciava 
ouvindo os outros, tirando os 6culoa 
para rir melhor. Em lIUa terra já era 
um homem conhecido e respeitado, 
mas nem por Í8eo deixou de carregar 
quadros, subir eacadu de carpinteiro 
ou bater prego. para que a expoaição 
pudesse ser armada. Literatura, jor­
naJiamo ou amizade, Macedo cultua­
va com a memna dedicação, perfeição 
e pontualidade. Durante &DOa perdi­
o de vista. Vim encontrá-lo quando 
pa8sei a trabalhar nesta empre ... 

Eramos, diariamente, parceiroa de 
meM. O caráter de Macedo Miranda 
não mudara, aeu humor afinara ... 
ainda maia. Maa _ últimos tempoe 
8entia-ee doente e a última vez que 
o vi rejuveneecido e alegre foi quan­
do eeteve ~m Reaende e It.tiai., a 
fim de realizar uma reportapm. Re­
sende e Macedo sempre M deram 
muito bem. 
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DEnTRO DA nOITE, um c...LARÃO 
Selim Miguel • 

Fiei à lua temática baiana, conferindo-lhe 
po"m um dimenllo univenal, Hélio P61vora 
constrói, em O &rito de perdiz , um momento 
alto de prosa brui1eira atual . Quatro oonlOl 
Iongol, quaae novelu, oompOem o volume. N.... ell&o presentel - e aperfeiçoadal - .. 
YÍrtuatmdel de um criador que já deu boa 
amoatra de seu talento em livros como o. 
pios de aurora , Estranhos e a.utados, Noi­
tes nv_, Muaacre no Km 13. 

T.mol aqui um ficcionista que é também 
critico, atento ao fazer Iiter'rio e as multiplu 
implicações do texto. E se o critioo eltá vigio 
Iante • cU um alerta ao ficcionista na elabora· 
çto de sua linguagem. de seu eltilo, em ne· 
nhum momento lY interferencia indébita . 
SIo dUal entidades autOnomas que oonvi· 
ftIIl harmoniosamente. 

lntrospeoçio • recriaçio do real marcam 
fUDdamente a fioçao de P6lvora e par.cem ser 
• suas vertentel b&sicaa. Atente ... para o pri. 
meiro conto, "Além O mundo azul" I oom seu 
jogo de recua·avança, onde o t.rna predominan· 
ta é a recuperaçJo da infincia, numa tentati· 
". de sobre .IA refletir, d_Iando o seu milté· 
rio e f .. cínio. Mas o autor IIltende que o pua­
do nunca chega inüqrO, ale nos volta frafJll*l­
tado ..... IAborado, tempo • D*IIÓria traba· 
lhando numa recompolliçlo lm~i .. l. Para 
que tudo isto alcance o leitor, é utl\izada uma 
IinCjUAgem dlictil e nuançade. Dai a inlÍllina. 
na ceptaçto d. um clima de entretonl, mescla­
do a um erotilmo que banha tudo, .nvol .. ndo 
atilhado • 1Udrinha. 

Isto • tranIIIIitido atr .. " do ueo de paIe. 
wr.~ba .. num contaxto ato erótico, de NgeI' 

to. • -nnc:i.u. Por .. mplo, a utillaçlo 
de s:aJan. como "iDtu""""cia" ou "pme. 
tnçto". Mas nade disto .. m .. tul_ta: 
110 _ npntà)naII penac!oe, calcuWoe, 
... c:rW um clima de _tOl.m-1O que .... o 
"tor a I*tlcipm- daquele uni_. Para o eecri· 
tor, C8d.a palnra tem um pelO, um 10m, um 90· 
1_, uma cor, uma dimenllo, uma m.dlda 
juIU. Sua inlflViD na nunti .. cU a pro_o 
_ta de propoeta • IIwnina a Intençlo do 
8Utor. 

Se no primeiro conto o qu •• ~'arecu· 
pe~ da inftncia • o ~to da um 
dúbio .. ~to afIJhado-madrinba, no 
que cU titulo ao tOlu_ temoe, .Ir .... da u_ 

história dentro da hist6ria, o terna do ciúme. O 
fio condutor é simples: dois homens se internam 
na mata, para uma caçada de perdizes. Há a ma· 
ta com Seul ruídos, OI homenl, o cachorro, a 
busca dai aVel, o silfncio rompido por curtos 
diálogos. É uma espécie de interre<plo, quando 
o real Ie impOe : a milerável casa de faml1ia on· 
de eles chegam. Mas den tro deles existe algo 
muito mail profundo e recôndito. É o ciúme, 
que não se explicita, mas .stá no jogo que se vai 
compondo e recompondo, nas mel .. palavras 
que vão sendo atirades como ilCaS, e nio aceitai 
voltam ao dono. Repare-se na insistincia com 
que Ie faIA no cio da perdiz, nu artimanhas 
com que ela busca o macho, para entregar .. , 
aquela "depravada ". Se a provocaçlo nio é acei· 
ta, o presumível amante nunca assumindo a pro. 
vocação, ou ao m.nos Ie referindo à mulher do 
outro, que insim em falAr nela, na última linha 
do conto tudo oomo que se coloca de forma re· 
veladora. Mas até aí, um longo caminhar de idas­
e·vindal foi peroorrido,a violincia lat.nt. conti­
da a custo, t'nue cuca de civilização maI .. ·ma1 
encobrindo a fera existente dentro do ser huma· 
no. Tudo isto nOl chega com urna descriçio pre· 
cisa do meio-am bien te em que OI perIDnagens 
atuam, integrando .... pai8CJl!m mostrada com 
pnciuo • sacudida com o ribombar dOi tiros de 
espingarda, numa simbologia de grande força e 
impacto. O perfil pliool6gico dOi doil homllll 
que .. odeiam é traçado minuciosamlllt., com 
urna autenticidade de doer. Tudo o maia que 
os rodeia, a própria mulhar causador. do con· 
f1ito, tem UmA tonalidade gril, aparece IDb uma 
luz difusa como o próprio aman,*- na _ta. 
Só o ódio perdura. 

Enquanto o primeiro conto é narrado nu_ 
falu t.rceira pessoa • o último numa t.rceira 
peaoa onisci.nte, o t.rceiro, UBicuíbl : uma 
biograf'Ja" é na segunda pes_; • COIIIO o pró­
prio título informa é • biografia de um pobre 
1ft, um lnsiI.iro, IAr9lldo na nda. sotNndo ... . 
O conto colMqI COIDO que dellrtlcu\Ado, refl.· 
tindo .queIA .lIilltncia que ftJIIOI acompanhar 
cronologicernante. E quando nGl .peroeblmoe, 
fomoa A91Rados por _ vida dalimportante 
que .....ta uma dramaticiclade .JI9IIItiante, fun· 
dada numa ftrdada ODeIa • encr.laçlm o lOciaI 
• o h_o. Também aqui • de profwuIo • • 
ficado. Ilmbologia implícita, na qual.q""lr6-
nico B!culba(la_ ~ de Iel.reUteate)' .po. 

do de um ser fraco, _ que de sua fraqueza 
faz força para resistir e vencer (vacilamoe, fi· 
camos a pensar Ie a pa\aYra " .. ncer" .. adequa 
ao caiO) OI percaJQOI de uma vida que foi e aio 
foi nvida integralmente. 

Por fim, a história llllil enigmática e difícil , 
"O arrenegado ", parábola IObre o poder • a 
opresslo , que jogI com luz e IDmbra, buIca 
os arcaDOS da percepção, investiga o ser huma· 
no no que ele tem da maia recôndito, faIA de 
fome e miséria. Aqui' ODeIa OI tipos mal clAra· 
mente Ie integram ao !Mio físico, às crendices e 
aos medos astuci~te manipulados pelo Co· 
ronel, para se apr(lNitar da força de trabalho 
que ele quer oontinuar dominando. O Surdo, 
no caIO lurdo que eDX«9A longe • surdo ao 
canto de sereia do CoronaI, é talftZ o único 
que conscientemente ato quer se submeter. 

Mais uma vez, _ fuer literatura alegó· 
rica, o autor utilila a'mbolos: o Surdo, ao 
mesmo t.mpo em que • um .r de carn. e os· 
10 (.mbor. feito de palew.), .. ~nta o 
inconformiano, a illlllllnrdiuçio a um .... 
quo injullO e desumano. Joga ... endo o jogo 
da manipu\açio, utilll8do-.e iIItimidaçio • 

subterfúgios para que o ~I ' « 
dorniundo e o dominado a' , I 
.pígraf. da GotnI (UE ...... 
çado. Aqui há um ___ de 

quem teria '"MUdo I_ali ... 
da hulMJtidade?") _ ..... ~ 
posta de Hélio Póhora, que 
final, quando o CaroaII. 
de derrot. o Surdo (. por • 
a. Jaim., o filho do Surdo), GI 
~do que .aro _ c!osPí+ 
absoluto. Ma •• ÍIIIÍII_. 
a corroer • qu., mais GIdo _ 
modificar • c:orreIaçio de 
pender, afinal, par. o ado do _ .... "1 

o Surdo • o filho tiIIJa.a Iai 
110 expuiIDI; ~ a fipw ÇIf. 
qua. permanece, E. fr.e • 
("Ele m. paga, um dia ft pIlO 
der ao 1amato do peI, o ~ 
uma got. de i1.., • um ... 
urna multidio da palewr.'') ..... . . 
c:Wao naquela noite que ... __ IIII! 

o GRITO DA 
Prêmio Nacional Nestlé de 

Hllio l'fIIIIfn 

A ........ _ lia" ... lia Linà 
cIu II~' lIMa. NA-
...... e __ ."..~=:. 
i 1'11' ,L, 1/tIt. V iein • C 
01210. SIo,.., sr. TeI. (OI RIO" 
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Um ensaista 
coerente 
A cotrfncia no Iroto da 
coioa liúrdria • no ... 
ludo dM auto,... , uma 
cOMtanú na obra d, 
N.r.u Corr,a . Dud. 
que publú:ou Hue pri· 
meiro. arti60' e en· 
oaw, no inkio da di­
cada d. 60, v.m firo 
mondo • afirmanda 
e_o tendlncio, que • 
man"'" pl.nam,nt. 

nt.ú NU novo volum, (1). Aqui, ,I. n40 16 ano· 
1;'0 obra. , autor,. GW mai. dilJlr«M, como, 
iBU4Jmenú, N .itua , o .ua crItico dianú da 
f.Mmeno arllltico. 

Muita .mbora aúRla ao que pa .. a u/ar .ur­
Ilinda d, auonçodo no campo do 'Malltico, 
N.rtu COITta n40 te deiJuJ Ituor por modUlIIOtI. 
Ao contrdrio, mamo quando. por UIU •• aplica <I 
.ua critico .I.mtnloe tk au/art. que inovam. , 
.. mprt .m abono do qu.lhe , peculiar. tlpica. 

Poro o autar tk wC .... iano Ricardo - o prT»4' 
dor. o poeta", o critica n40 , um ItUrekio ~ 
rico, calcado .m númtl'Ol. Ek n40 procuro o 
.implu d .. monlDg,m do tnto. na b ...... tk locu­
b~6u que pouco ou nado rtp,...,Rlam poro o 
mtllwr compref!RlÓQ dM autora uludadM , tU 
.. ue trobollwl. 

Critica imp,.."ionuta (.mbora tkú.Iit ... .,..,... 
Ioll~), quer u.ufruir. para "um do paul"" 
conhecimtRla que o .",rito pauo lhe dar. ta .... 
bfm o prour da leitura. S.nlir o autor, peMtror 
emHumunclo,chcifrar.1UJ n&eutJ6,m,verojot/O 
tk contrOlÚ •• nJn o que .. 14 dita. o que vem 
.ugtrido. 

Auim • .. ú novo liv;" do autor tk wo Con" • 
CUnt Negro. oull'Ol .1IMJil»" procuro. anta .­
ludo •.. comunicar. traRlmitir olgo da_""", 
cia d. N.rtu COITta no malUUtio dM /iv_. 

Por certo. allluRl ÚmIU potkriom .. r maü ... 
,,1IIIOWidM. E .. n40 o foram. ta/1.'tZ U .. te cteu. 
ao fota tk que 00 .RIOW 'nf~ _ trobol'­
publicadM anle • • mjof7l4i. e rtlJu/al. A /imita­
ção do elpoÇo obriBa o uma rtdução da Uilia o Nr 
áeot1WOlÜidiJ, por um lodo; ma.. por outro ........ 
/ai ueu. o conctn~ potk pauibilitor que o 
autor H limiú ao bcúico, .. m diuagaJ;6u que 
potkriom .ncompridor o Irabollw .em lhe adi-
cionar nado de .ub.tancial. . 

A c:olocaçÓQ • o enfoque poro '''" lrobolhoe 
Nertu Corre0 dá dutk o inicio, no · prólotlo". 00 
decloror: "No que rupGú1 o Ucnia o .... 
lÚIJO oduerlir que • ......... o leiw~._ 
/ror -. NiROl ellMJil» 00 nIud dia o"""" 
g'M cunllfuxu, ocomporoJaotU. tk lo ....... 
t2'0"'ti .... ~. ta"",". ""m 1Dda .. _ 
f_d_ntado." 

Talv • . 11 ... tlerto~ _ o lei/.or ...... _ 
di<»O que vai o um uoIume tk .Rlaw.m buoca.­
dodM.informaJ;6uart.,alotU .. ueaul-oroe.­
.. nIido tk .",larectr dúuid ... • • ntrar maU .... 
4"""., do 1Ir:rto. 

E i.1o ele ,nconlro em Nereu Corre0. ~ 
numa ,....nh4 ontk .itua o romance de RilIardo 
L. Ho{fma". ~o no enoaio maü longo • alllbi­
cioeoo"tk vai IIrRlartkúctora~ /ingtU. 
tico tkEuclida da C .. "ha.faundD ver rMllwr .... 
úcido tk emoro"hadoI que comp6e a ........ 
oaga doo .. rl6e • . 

Hd, no livro do en.taüto caJari"''''', uma uo~ 
riedadetklemlUeabor~RI,queu40dOl...­
""""' ~ ,... _ clt Ado­
niaI Fillw <li pelq"ioaI que R . 1I"Ifol1t6u Jr. 
continua faunda em torno da vida • do ohro de 
Cruz e Souoa. A u"idode • .... im. _ vem pt-. 
priomenlt doo IitmIU eocolAidM (potkndD -
.r proM, poe.io# 'lUoio, crllÜ:G ou outro qual· 
quer). mIU do troto_RIa que Nereu Corre0 l/ta 
dá. A úc/a em que mau .. balir, a da delu ......... 
mç40 da orlIo. IIIOtItranda que, _1iáratunJ, .... 
dM primei_ , maü rtDt6riDo .ümia ..... pt-. ... 0' a daperrD~ do ,,,,,.itor. 0 __ 

qilmll"-Poreá"..,..,do .. lilo""""'..... C 

pe-..ol da orlIo de __ o M",traNIt> que. cri-
Ii<:o ....wm c:obc ".,...,. da ..... _ pt-. 
caoo. _ti ...... o .-ufa afãr-ado que •• 
maioria ... ,...;.,tu ....... =".. .,. ..-. 
UlliwnidaMl_ailMam .. ....., ... ...,. rt • 
,.... ~ a • ...,.. ".'10 .dJ~ ... _: .. :-= 
daquiU> que a JOIéIqUlAG,,-u"""" .WL-
110 /tomem: o w/oIUIi" ,..., ... '""'*' .• _ 
ltUto iMrrior. 

WaMipl 
(l) 11. '''' ... + ... " oro. .... . _ 
..... de N ...... C-, u.-QwIrtW .... 
Im - I.,.,. - Crf .,00. 

• 
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LIVRO 
IDe.mo- ([mprin/a , 
Rio-1979) pou ,a d . 

,li ,rrc".ci.co Marcelo Ca­
/,,-al . O A ., ne e po<ma 
fatU e inouodor, de rlOO 

.. noibilidoth, r<cupero 
CaIOfIu4l", a cidade 
mítico da infdncÍll e d. 
loda.o a. inquiel~õe. 
d4 1MCÚÚJde. CalOfIua­
... de IOnlu> e ""rdade, 
feila de barro, urina , 

'-___ ;;..._,;;";;,.;;:",,J, .uor e eoperonçao. Nda 
M.itando.m quebrora múlica do verlO. conlr-a-
ponteÍll todo o poema com nota0 de pI de pdgina, ~ 
em proea qua.oe con""ncWnal. qua.oe um .... 0 

NCO, (J honnonizar IM forma auc.Iat!iMa com à 
meWdi4 i"'rr0mpid4. 

M4I _I um ldJMnto, nem .. rtduz 41OudotU 
... a l.mbl'lJllÇG oob". a ci4Dde quejd _ I maio; 
I uma ~nilaçdo i"'rÍ4r pora-continuar o 
duro o{lt;io de uiver .. m lroir a vida. 
Mai..uma_C~que, por,w6ujM:%­

plU:ad .... .. afimoou em -lIeot/rafia intelec­
tual com o mouimmto de "Vertk" e udrioe nome. 
de projeçlw na. ldraJ • "'" arte • • .. faz prese'" 
cúroul. de um poeto rnoduno e maduro, que 
muito ~ma dizer. QuemconMauFMC nollrupo 
"M.ÍIl-Pataca" •• urgida na dk4da de 5O,id opt»­
to ... nel • . E com razc1o. Tamblm com. muita 
ru.zão o livro I dedicado a Francilco Indcio Pei-
Mto_ • , 

M=ado pora o dUi 28. do 18,30 lu>raa. no 
",Ido iIro.toc do Rtitoru., no campru un .. ~,.,ít4-
rio da Trindad •• o lançamento de Bulha d'AITOIO. 
con/al de Tito Ca11JOl1u>. tdkõo critico d4 proI,.­
IOra Uarula Carneiro da Cunrn. Luz "arÓUa, 
Publicado há UDtamente 40 anas • • m 1939 •• m 
Floriandpolil. numa .d~ pequena. o IWro do 
ucritor caJarinenae muecia uma reediçOO como 
a de agora.. onde I feita uma antilil. do lUto. com 
pesquÍMu em jorn.a.U e reuistas e anotação do.J 
m.odifico~{)ea in/roduzid ... pela Autor ao .nfeizJJr 
oo/raballuls.m volume. R'lIionalilta que retraia 
luibi/ale COIIlum .. da serra. Tito Coroallu> retor­
naria ao tema com o romance Vida Salobra . 
Ne"u Corre0 .... inala em sua inlrod~da que 
alllumaa pligin ... de Bulha d-Artoloficorom boa' 
tanl<! conMcidas. E.~ I o quinto volum. da co/e. 
çdo "Enoaioo Ccúannens •• ·, do Uni""rsidade 
FetJ.eral d. Santo Calarina. 
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31 

LIVRO 
~iiiiiiiiiiiii .... O Yi~te d .. nuyena 

IEd. Salamandra. Ru,. 
1978) . d. Haroldo 
Bruno, mo,tra UmG 

nova faM4 d. lU!' .... 
nhtcioo 'flMJl~ta • 1"0-

manei,m. Jd em ter· 
coira .ruç40. rtcobida 
eom entulia.mo pela 
critica • pew. Ift_ . 
.. ta nouela para a ju­
vtntudr reue.la-,e de 
grande inv,ntilJG . 
Narra • • m toM tk f ti­
bula norde,tina, 4' 
caminhad~ fanltún-

11.-.... ca. d. L.oc4dio. , 
jovem 

• onhadorqut um dUJ~m tkpartir.'operi_,.,. 
tara nalidad.tk .~·auelÚu~. L4 It vaipe/<u 
~~ do Nortk" •• ao '/IC01Úro tk g.nlr • 1ft. 
~. aprentknOO a COITJIItm. o do/tmor. o' nwdo. 
oauombro-.daoobrinooa mu/Nr. AmGd_ 
<ido. vo/la cl ...... paltrna para .,."..ntar a lúN 
di4ritJ. """ n40 .. furta, tk /IDUO. G uiqjor _ 
"..w .... paio .. Ilhar. 1Yf/dir n40 olrOpalltam a 
uitla; tlll'Íqueorm.lICI. 

Com _.m _pat.itJpapulor.HB_ 
um /luTO tk pouau p/i6i1tlU. """ repüIo tk _ 
.ibilidad • • peripkitJl. _ a coda kibua. 

Diri6e-1t a u ..... faiza diflcil tk Ift_, ...... 
lac."/t •• com rara ftlicidod • . Li"ll ..... m ""'"" 
flue,,". Itm c~ •• acri';' par a/ilrúm que 
rupeilaa i~li6lncia. a .... ibilidadt 00 1ft"". 
Eru{rcilrtltClltar~ .... ~.poiIa 

noutla ~m equillbrio. u"idad •. II~ duu~ 
que a~m. rapaz ou mtlli"" •. uel"" ou moço ... 
'lqueça 00 Capitdc CoritJlano Gonça/ua C_ 
;mio 00 Amparo. 00 C ..... V.rtÜ da SI ........... • 
001l/t da Nau CaI4rintta. ou da CO"" de idOM 
.ntre Apancida • r-wüo 

A mt ...... tdi./ora. que _tau 110 r.-,.. 
ltmbra~1t d..jownI.F<W---­
do/t Autarque. ~dD_ ..-. .. ,..... 
fura para adulloe • ....,.. a _ ~ .... 

61"'_ajll,_t d. ,.,......O~::=:. ............. s-. ._ ..... -*.-

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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LIURO. IR ,. c.. -'- O t eUlSttaruw O es e 
Com Slo M1.su el , 

romance de Gu ,do 
Wilmar Saui, cúwo-.. 
a revelaçao de um 
muntÚl novo na M40 
brruihiro. A", (requen­
~. ~maa de entao, ao 
romance urbano c 40 
romance norde.tino, di 
~ ntativaa de romance 
r;ntro.pcctiuo de um 

CornAlw Pena e ao romance 'pico de um Gu,­
marde. Ra.a, uinho ., illOOrporar o T017ICIII« .,. 
cia/ de uma regi.40 deaconhecida e 41pero do . ul 
tÚl Brruil. Ero um novo .ul. N40 o .ul de. imi­
,ron~., 1140 o .ul de. romance. de Érico Veria­
.imo. Mal o .ul frontei~ com a Argentina que 
começava a .r de.bl'CWGdo, ~ntÚl, no COlO, como 
núcl«> central o drama de. rnatUirft"" e aa ell­
c~nte. tÚl Rw Ur".uai. 

A lroma I .impla e efdÚJO, incorporontÚl Ik­
nicaa tÚl romance moderno, maa.m fugir" h;'­
t6rio, ao enredo que prende o ki/or. O munie{pw 
de S40 Miguel, no ul",mo oute de Santa Cala­
rina, apero pelai enc~nte. paro que a m.acleiro 
ertacoda di margefll po"a dacer pelo rio Uru­
guai em diroçilo" Argentina, onde I vendida. A. 
baloaa v40 .e amontoantÚl, '" problemaa v40 ae 
acumulantÚl, tanto tÚlI tÚlMl como de. humilde. 
baúei"". O. düu _am, diaa de oiu azul, .m 
uma /lnico nuvem. TutÚl j6 foi tentado. Em v40. 
J6 .. apelou paro o velho que com lua. rtzaI 
"alumiava o caminho" e tutÚl COfll'6uia,j6 ape­
laram paro o novo padre a fim de que ek aprea­
_ a proci&oáo como era feita antigamente, j6 
'fII .. brom para que {ac .. (eito o Iava-pú tÚl ... nto 
d beiro tÚl rio. S6 fallava, m ... mo, conforme afir­
mava a crendice popular, -que algulm morreue 
no rio paro que cu chuua.a c~6OMem e com elaa a 
enc~nte." Enquanta ;"0 1140 acontecia, vidaa e 
hist6riao iam • entnlaçantÚl. 

Maa, emboro puckue parecer idlntico, hovia 
uma "!O'Üf~ .util. infillrontÚl e COrTOf!ntÚl 
lutÚl.É ummuntÚlemproce"ode~riortJ{;do­
concluem com de.animo Jango TI/lre e Coronel 
Grac{lw, um •• /ranho muntÚl onde e.tao eka 
perdentÚl a força, em que ingred~nte. no.",. vim 
compor o utrato lOCial, em que OI pobra conti· 
nuam pobre., I ce11o, mao ai ricoa j6 pockm bem 
.. rou/_, al"nIjre_, vindo. deoulrru TT,Ii6e •• 
com idlüu udtlcaa, ~ o amb"_ M>­
cial • a compaaiçao de força0, trauntÚl COmpt>­
nenl.e. qtu de •• tTuturom um mundo que ali N 
acreditava .. tanque, intoot1vel. 

N40 h6 perlO1IDI/e", principa;.. Hd ~rmi­
nante. de um mamo drama i"dividutJllcoktiuo, 
vidaa miudinhaa que aparecem ou dell<JlKU"Ctm 
na medida .m que 140 _tiriaa ou dúper&l6-
ve;' paro a máhor apreer&l40 tÚl totÚl. Eúu .ur­
,em, ~ apre«nJam, participam, d40 .eu. nca· 
de., recuam, adiewnam algo de vilaldquel. uni­
verM)o Com puUo firnw, com 6arra~ onde OI did.­
;..gaa.40 peça importante paro a compreefll40da 
paicologia • da IOCwlagia amb",n~., Guido 
Wilmar Saui vai ergu.ntÚl um rico painel onde 
dram41 e -entrechoqlUl K fundem e crutalizam, 
com vidaa ~ .ntnlaçantÚl • compl.mentantÚl. 

O romance I .. trulurod<> em tÚl;. blococ: o 
primeiro .m um ~rminad<J dia d. agaato; o 
.eguntÚl durante algu", düu de .. tembro. A o 
t plgra( ... tanlo podem .r lirMaI d. livreJll , de 
folh inhaa, d. (roae. de parachoque de caminh&. 
ou tÚlI pr6prioc perao1lDl/e", tÚl romana. 

A linguag.m I rico de . umo e vivlncia, com 
uma e. /ranho força interior que vem tÚl funtÚl 
conhecimento que o Autar tem tÚlquek muntÚl • 
que OF'T"CUta o leitor, envolwndo--o. A. vidaa que., 
entncruzam no duenrow da aç4o, torllGm·." 
Delo packr narratiuo da fia;40 de Saui, pN!leIlÇtJ 
.ufocante. S(jBm perao~fII como Pedro R_i, 
que precÍlO tÚl diwiro da madeiro paro .ubir 
ma;. na vida, "<ia tÚl bal.iro M6rio, d eopera da 
.nc~nte para packr caaor. Aqui, de novo, a ma­
ckiro I uma obae,,40 na literatura de GuÍtÚl 
Wilmar Saui. N40 16 tem pnpanden1nci4, como 
uma daa aeqiilncüu de maiQr impacto .mocwnal 
I a 1I1OJÚ de Mdrio,lOterrado aob uma aualanc~ 
d. torru. Amboc '" perao1lDl/efll, como tantot ou­
/rot, Um vida e autenticidade humaflal. E ae 
poro Plrick, Euglnw da Silva Ra""", "a morte 
de úonor I dÍl/na de uma tnJ6ldia IMMape­
reana"', Paulo R6nai diz que ~aveao ao imp~.· 

. .wn;'mo." improuilaç4o, o eacri/or procede com 
loda a fidelidade cab{vel den"'" de uma obro de 
ficç4o, no .. tor de MlIa aoco.dD<U'. 

Com qual« vinte anaa de ItU lançamellto, o 
roma,..,., tÚl .. critor catari,..r&le GlUdo Wilmar 
Saosi continua atutJl, tanto pelo que nelt e./6 
dito, como peJa maneiro emla com que foi dito. E 
tem, certamtn~, um bJgar garontid<J na hia/6ria 
da li~raturo braail.ira. 

Solim Miauel 

São Miguel - romance de 
Guido Wilmar Sassi - 2." edição 
Antares/Mesc - Rio/ Brasília, 1979 
261 pp - Cr$ 65,00 

.-
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J 

l) . 

I.\lq. P". 
01<'''. q ... -U" 
..,.. ... AInoIo ..... ~ ... 
..., ,oculoudo 'llelelrtslát·, 

'UI ... , .. • • ,.no, ,.10 
qulno IDO ~~ OI 
orpniudort/ df,pIlInIOÇIo 
....... "'nallom.P.W .. 
., .. <lo ....... Emdol, ,.ro 
• _ <lo ....,.p doi ptt. 
mlol lOS .cncedoru. 
semp" no mesmo loca'. 
Provi ele q ... ~ 11 
.. --...... por 
.... CI lKI.rftcICl. pr6prta • 
• Wdlt. ma ... """m por 
reveler, • Cicia IftO, noYoi 
1.lcntOl, al,,,nJ dele, jI ~ 
nrmeb. lendo ,._40 • 
coIobo"" com .. ,ulorideele 

, nalmprcnJa. outros CDa1 .... 

vroi pubtiClOOt: c bem ~ 
Ndo< pelo crillCl, 

O concurso' ruttudo em 
dnco Clipes mensais. lU. 
c.lclonal conto, ,r6nJc., 
por"" In/.nlll. Os ,.._ 
dos Im cada tllPI recebem 
Cr$ 40 Í!JII • 11 lO ClndJdo­

íãin po"" p!fmio .... laçA0 CIOr. 
fCr$ 100 mil .. 11 pIo'- do EIII_I~"do 

::.::~~::.~~~ 
nb poli ... 1010 ele q .. , no 
~:--... ........, .. 
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Um poeta lê outros poetas 

Se tem sido sempre numerosos', 
em quantidade e qualidade, entre 
OOs, os poew, n&o s~ nada nume. 
rosos, PÇlr outra parte, os es ludlosos 
do fendmeno da crtaç&o pol!ttu. 
Menos alnda os que sabo~m com 
propriedade se debNÇAr ~ , eAaJls.r 
CII~ e crladores..dando-nos uma 
v\Uo do fuer ~lIco em liOdas ~ 
IUM lmpllcaç~. e d. proposu h~ 
mana e eslll!lIcà do poeta" • 

• 
Dal .lmporMncY que .dq~re um 

IvIocomo este A sombra dr Orrru , de 
Ivan lunquelra, NI pOuco aparecido 
pela Editor. . Ndrdka/Prd. 
Merndrta/IN L Reunindo 3 I c'nsalos, 
f! IMo onde um tMnb4!m I'oeta e 
tradutor fllla com perttnl!nda e ,seno 
slbllldade do poema e de p<Jew. 

Abre o livro longo ensalc, so!)re 
dlot (de quem aJkú Ivan Junquelra I! 
tr.dutor): ele nos Aproxima do 
grande poeta de -~uatro l~uarte. 
tos", para que melhor pouamos 
dlegM atl! o Inttmo mesmo da men­
wgem que nos 4! proposta. I por ai 
começMTlOs a questionar a e 'I:!!rafe 
extralda de D&n&SO Alanso (' Que 
nada se Interponga -;- 51 es poslble 
- entre ellcctof')I la obra"). N.io, n&o 
4! posslvel Mesmo que cada um de 
OOs deva ter a sua leitura ~ , rdprla. 
deve senllr a seu modo o peema e 
nele penetrar. ~ preciso que possa· 
mos confrontar esta vls~o com a de 
outrem, seja ele poeta ou ellSllstaou 
ambas as coisa. ... Este outrem, com 
suas colouçdes, nos provo • .&, nos 
~ula, fu·nos pensar mais, no sen­
tido de que tenhamos condlç<Ses de 

ampliar a leitura (ou leituras) que um 
texto deve propordona( no sentido 
c1e nos enriquecer, 

Reunl~ de trJ/lalhos publlc.1dos 
na Imprensa nos I,ntlmos tempos, 
eles nos revelaln. alnda ~m. uma -
u!lldade que f! re~ul~9 do trabalho 
de algu~m que ~ b:m, a plofllr-cle sua 
prdplla crl&çIo po"tI" ""... Mnha 
traçada, um ,sentido do esn!lIco e 
do humano. Por Isso. os ensaios se 
fecham num todo :'de consdl!nda 
est4!dca e de estilo" como bem asSI­
nala Mauro Gama. 

N40 se pense, pon!m, que Ivan 
lunquelra se dedica sd a estudM vul ­
tos corno um EJlot fo. maior parte de 
seus trabalhos busca lIumlnM aspec · 
tos daobra de poetas brasileiros, ve· 
lhos ou novos. conhecidos e menos 
conhecidos.. 

A$slm. se por um lado ele quer 
situar no lugM devido um Danb: MI· 
lano, nome Importante que n&o teve' 
ainda O reconhedmento do leitor e 
da cr1t1c.a. por outro chama a atenç.1o 
para Olga Savary, de quem diz que­
em sua poesia. se observa ·0 miltrl ­
mdnlo do pensamento que se emo ­
ciona com a emoç&o que pensa." 

H.1. em quase todos os trabalhos 
do volume. anotaç6es perdnen tes 
que mereceriam ser mais debatidas 
aceitas, dlscuttdas, recusadas. E gos 
tallamos, aqui. de chamM atenç.1o 
para uma aproxlmaçAo que necessl· 
tarla ser feita a propdslto de M.1r1o 
Qulntana. quando Ivan assInalaQue I 
critica IterMIa bl<lSlle~a._ " jamais se 
ocupou corno dellla desse Imenso 

• ... 

poeta que ~ M.1r1o Qulntana. Reco­
Ilhecendo a validade da c6Joc.aç~_ 
anda assim razemos uma ressa ...... ~ 
predso n&o esquecer o modelar~n­
saio que ao poeta gallcho dedicá o 
crttlco e ensafsta fausto C~ _ 
certamente qúem melhor enn n6s 
Intulu a grandeu do auloC de.,.. 
obras-primas. 
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LEITURA/ Crítica 
A festa em vida 

UM livro insti~ante e sur· vam rodas para cavaquear e beber 
preendentc, que muito nos pmga. Sentado no chio, ou, se jA era 

• Icrescenta em conhecimen· muito tarde no quaninho que licava 
to e verdade, e que se devo· encostado' vendola. eu passava ho. 

r. com I mesma paixão de um bom ras atento aos CIIUSOS, ao riso . Em 
romólncc - eis como pode, sucinta· especial do preto velho Ti Adio, que 

tade e que se vI; cerceado em 'sua 
Ii.h~rdade . AI procura lutlr, quer rc. 
~IStlr .. Lutar não SÓ para manter sua 
IdentIdade. mas at~ para o simples 
sobrevi~er . Se possfvellivre. dono de 
seu destmo. 

mente, ser classificado este Mt'mdri:/s tanto me marcou e que, de rorma dI· 
lÃ' um Cirm/rron. de Miguel Barnet, reta ou indireta, aparece em muito Ao explicar de que maneira chegou 
que Igora nos chega numa edição da do que escrevo. Numa tlcnica incons. lo projeto do.livro. Barnet acrescen· 
Marco ZerolRJ. em tróldução de Beól' ciente de hist6ria.puxa.hist6ria (que ta que a partor de determlna~o mo· 

- -triaz A. Cannabrava. O TN/~munh~ . agora venho reenContrar no MC'tIIÓO..,...'Õ~e."t!?'im~l.! a.m;'?PflSta h~s~ fos· 
(como foi qualilicado) que aqui . te· 'I".' Ik um Cimarron) o preto velho, se: ~v~nl d:c' • • fre.q~enteme~te. uma 
"\p~. em linguagem. saborosa e colo r ·}.\tl(mblm ele nOS seU! bem.viVidosIOO- / pala ra. um~ IdéIa. desPErtavam em 
qui~f. ~ importantt e· Stgnifie:ni\lo ~tf,.Ql :"III1(ou próximo dis\ó). cafieIHrãlo.' Iiste.an recq'6Jaçqes qllé" afastavam 
o depoimento de alttulm que aro";. da hranca. bebendo. pitando. cuspi. do tema .. Essas ~lgressOes loram t~m· 
panhou boa pune da história de Cuha nhando para 05 lados. ia emendando hém mUIto valiosas porque trazIam 
(vista do lado dos perdedores) de CIIU.«).f de SUl própria vida . di vidl para a conversa elementos qu~ talvez 
meudos do século passado até inIcias de outros pretos . mitos, lendas. lan. nlo houvéssemos descoberto. 
deste . tasias, lantumagorias. histórias e es· O resultado é um texto quente, que 

Estchan Montejo. negro. ex-escra· tOrias de fazendas por onde trahalha· ressuma vida. Aqllele Oinnrrol, (pa. 
vo, com mais de 100 an~ . ainda lúci· ra, de patrOes que tivera, de liguras lavra que em Cuba quer dizer escravo 
do . relata. em palavróls coloridas e com quem convivera, de personali· lugido. que prelere viver isolado na 
.áhias, sua saga, idêntica a de tantos dades que conhecera ou das quais ti· mata lutando para manter a Iiberda· 
outros como ele . em tantos pafses vera conhecimento por ouvir dizer, de) soube criar e recriar . com pro. 
desta nossa América . Mostra o que do mulheres e mulheres que possuíra . priedade. nlo só passagens de sua 
em a vida dos escravos arrancados Moças. meninas, velhotas. pretas re· própria exist~ncia e de sua gente . 
de $Cus países, colocados em porócs tintas. mulatas. brancas. (E aqui tam- Soube mais . Foi além: traçou. com 
inlectos. vendidos como mercadoria . hém encontro. no livro que acabei pertinência. do ponto de vista dos" 
de que maneira eram oh ri gados a tra- de ler, o mesmo lundo sensualismo de haixo. um painel da vida de Cuha 
halhar ""h o guantc dos feit ores . o percorrendo tudo. atravessando tudo dos canaviais e dos engenhos de açú· 
tratamento desumano que lhes da· como uma lava ardente) . car, da Cuha da dominação espanho· 
vam os ",nhores. que os escolhiam Sem dúvida Ti Adão ~ o nosso Es· la . Da Cuba da Abolição da Escrava· 
pcl. idade. pclos dentes . pela lorça tehan Montejo . Ou um de nossos inu· tura. da Cuba das lutas pela Indepen. 
fi.icu. pelu heleza , Assim seleciona- mer~veis Estehan Montejo . O que dência. de riguras conhecidas ou des· 
dos iam IoCrvir nas mais diferentes tu· nos laltou (e aqui me incluo) loi ai· conhecida. com as quais conviveu e 
rcfa • . de.de o amunho da terra e usi· guém com a sensihilidade de Miguel que tiveram participação decisiva em 
na, de açúcar. até o tr;IIO com as si· Barnet, capaz de intuir a importlncia tai. lutas . E fica implfcito que se em 
nhazlnh:" . de tal legado. recolher e saber trans· determinado momento as lutas repre· 

O livro me puxa para o p:",ado, n, itir toda uma psicologia. uma socio· sentaram libertação do jugo espa-
me Ilevolve a inl:inc.a . Me VCJII de IlIgi:. . uma antropologia. um modo nhol. criaram condiçch para a pene· 
""V" em n.~u.çu . CII:.nç:. . na ven. de VIda de um grupo humano tran,.. traçáo norte·americana . J;I qua", ali 
,! ' m", O'" 6 O",,,' jlla)l' (nrana. (llllnlaun uc ~u hahital cuntra " \'on· 

S8l1m MIguel 

linal de seu testemunho. diz Esfeban: 
"Os americanos agarraram Cuba com 
engodo. É verdade que não deve!11os 
pór neles a culpa de tudo. Foram bs 
cubanos. os que obedeceram. o~ ver· 
dadeiro, culpados. Af h:lterreno pra 
investigar. (pág. 1112):' . , 

Mas é necessário que se fique aten· 
to a todo o livro. a outras significl' 
tiva~ pa.sagens. quando E5tehln "oti 
dá verdadeiras lições <le IlIhedoria . 
Ao dizer. por exemplo (pá,. 110) c:om 
inteira razlo: "É melhor n40 se lazer 
tanta homenagem pros mortos. como 
'" faz agora. porque na verdade tudo 
i'Ml é hipocrisia . Tantu antigamente 
como hoje . Eu quero minha festa em 
VIda ." Ou então. pouco adiante . rek~ 
rindo·se à .ua idade e aos eMlueci· 
mento> que ela provoca. em e'pccial 
para os rato, mais recente>: "Mas ida· 
de é idade c ninguém fica velho pm 
g'I\to ... 
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Fernando Pessoa e sua i esgotáv , arca 
DlIranle anO'i noio ~e levc ne· 

nhuma C'Crleza sobre a produção 
<le,x:.<1 ., ror rernando Pcs~na . Se· 
n;' o IlIlllCO (o livro Mensagem . 
'" IlIlcm." em lingua inglesa c os 
c'par~m na imprcn~a) quc elc pu· 
hl,cara ém vida'! Inluia·se a cxi~· 
léncia de :!lgo inédilo. Mas qual 
,eria () volume e a imporlância 
do espólio? Ninguém sabia o 
qllanlo poderia allngir es~e algo 
e ~cu verdadeiro ignificado. 

De repenle. de uma arca per· 
dlda no Icmpo e magicamenle re· 
cuperada. começam a surgir mais 
e mai~ inédilOs. A arca parecia 
onc~golável. E seja alravé do oro 
lúnimo ou dos hcterônimos mais 
cresce aquele quc viria a ser, de· 
poi~ de Camoês. o rrincipal nome 
da poc~ia pOrluguesa. 

Ainda agora acabam de chegar 
até n6~. no Brasil , novos texlos 
de Fernando Pc soa . Trata·se do 
!.i'·ro do Oesnssossego . por Ber· 
nardo Soares. publicado pela Edi· 
10m Brasiliense/SP. com seleção 
e introdução de Leyla Perronc­
Moisés . Bernardo Soare (é o 
pr6prio Pcssoa quem arirma) não 
chega a ser helerõnimq. como o 
roram Ricardo Rcis, Alvaro de 
Campos. Albcrlo Caieiro . Diz 
Pessoa que é SOMes um semi·he· 
lerõnimo. que s6 apareee em de· 
Icrminadas circunstâncias. em ra· 
~cs crepuscularcs. quando ele 
mesmo sc sc ntc cansado. 

Cabc·me aqui, anles de deixar 
algumas anotações a propósito da 
CÚlç:io hrasilcim do Livro do De· 
sassossego. um depoimento peso 
~oal. Os primeiros contactos que 
tivc com a estranha e fa~cinante 
personalidade dc Fernando Pes­
soa foram alravés dc três livros 
4UC me cheganllll de Porlugnl , re· 
mclidos por Manucl Pinlo . poeta. 
amig(l de Marques Rebelo. que 
e IOrnou mcu amigo epistolar Ce 

a quem devo o conhec,mento de 
hoa purtc da moderna lileratura 
pOrluguesa). que seria um dos 
correspondcnlcs da reVI~la Sul no 
elllcríur. Eis m livros; Díversida· 
dI! e Unidade em Fernando Pe~-

soa . de Jacinto do Prado Coelho, de Coelho pode parecer longa. 
na I' edição, publicada pela revis" , , mas serve. para.situar algumas 
la Oci<lenle, Usboa/1949; Poesia, constantes no qye se refere a Fer· 
de Fernando Pessoa, int roduçâo nando Pessoa e mostrar o impacto 
de Adolfu Casais Montei ro , volu- que o poeta me causou. Melhor: 

•• 1 me da colcção Anlologia de .Au. eausou na maioria de n6s jovens. 
\Ores Portugucses e Estrangeiros, Pedi mos mais a Manuel Pinto: 
Ed. Connuência, Lisboal1945; e veio a biografia escrita por João 
Fernando PeMOa, notan uma bio· Gaspar Simões . Pouco depois 
grafia romanceadade Eduardo safa, no Brasil, Um Fernando Pu· 
Frcila~ da Costa, Guimarães e Cia soa , de Agostinho da Si lva, en· 
Ed . Llsboa/195l, onde eram fei o saísta. poeta, filósoro, professor. 
tas algumas colocações e retifica· tradutor (que viera viver no Brasil 
ções a respei to da biografia de e aqui lecionar, inclusive em Flo-
Fcrn~ndo Pessoa escrita por João rianópolis), publicado pclo lEU 
Ga~par . Simõe.s, biografia que s6 RS; e logo, ao ganhar de um cole-
mais adl~n te VUl:' a conhecer. .Pou. ga de inTáncia e amigo, já faleci· 
co depoiS a revIsta Sul publicava do, Pedro Bosco a Obra P~tica 
poemas de Pessoa; e Elio 8als- de Fernando Pes;oa, na Edilora. 
taedl uma ~esenha. ao livro de Aguilar, imaginei que afi nal iria 

. Gaspar S!moes, cntlcando passa- conhecer tuoo (ou quase) que o 
gens da bIografia, e que teve algu· autor deixara . Vã ilusão . Feliz· 
ma repercussão em POrlu$al - mente . A arca roi, aos poucos, 
o que para n6s, jovens iniclantes despejando novos inédItos de 
do Grupo Sul na lo~gfnqua Flo- Pessoa ou de _seus helerónimol, 
rian6polis, foi a gI6r1a . revelando novos aspeetos de sua 

Por intermédio de Prado Coe- personalidade . E mostrando que 
lho tomei conhecimento da exis· tanto ele, quanto sua arca, são 
lência do quase helerônimo Ber· imprevisíveiS. 
nardo Soares . Diz Coelho .que Volto ao Livro do Desassosse· 
"ajudante de guarda·livros em gll . E saio da leilUra com o mesmo 
Lisboa, autor das prosas poeticas encantamento que me proporcio· 
do Livro do Desassossego. Soares na qualquer texto de Pessoa . Ain-
é o menos fecundo e o mais apa· da os menos realizados . Porque 
gado dos helerõnimos, isto é, não há neles, sempre, a marca de um 
é uma personalidade direrente da autêntico criador, que se questio-
sua , mas a sua personalidade mu- na e inquieta ao mesmo tempo 
tilada ("sou eu menos o raciocínio que nos questiona e inquieta . lnfi· 
e a arelividade" F.P.), definição nitamenle vário e uno. na desi· 
aliás pouco rigorosa . Surge em gualdade e unicidade. conforme 
pessoa quando este se encontra bem assinalou Jacinto do Prado 
cansado ou sonolento, de sorte Coelho. 
que tenha um pouco suspensas as O Livro do Desassossego qu~ 
qualidades de raciocínio e de ini· agora nos chega ~a edição brasl-
bição" . A colocação de Coelho leira é uma seleçao dos textos da 
é pertinente, m~nos num ponto . edição portuguesa . E ~em. a 
Ve·se agora que, à época , ele não exemplo da~uele. seus mentos e 
tinha, então. conheCImento da ar· seus desmérllos . DIZ Leyla Perro· 
ca c/ou de seu conlcúdo: a prosa ne·Moisés . que se encarregou da 
poética e intimista de Bernardo seleção c introdução: "Esla edl' 
Soares que po sibilitou, na edição ção do Livro do Desassossego é 
portuguesa. mesmo com algumas discutivel. Como lodas .. passadas 
supressões. um livro de mais de ou ruluras. por uma razao ou por 
óOOcompactas páginas. e na brasi· oulra . A nossa não é uma ediç~o 
!eira 402 pá~inas . complela do livro; é uma seleçao 

A tranSCrição que fiz do livro de rraj!menlo feita a partir da 

edição porluguesa em dois volu­
mes". Logo a seguir, Le~la acres­
eenla eom inleira razão: 'Mas ha· 
verá sentido em fa lar em "edição 
completa" de uma obra que não 
tem nem nunca terá um "corpus" 
definitivo?" Perreito. 

Trabalhando em cima de rascu· 
nhos, de anolações, de textos sol· 
tos. de rrases truncadas, de pala­
vras incomplelas e rasuradas, 
nunca se poderá afirmar que esta 
ou aquela seria a edição do Livro 
conrorme a ·teria desejado Fer· 
nando Pessoa . Se é que ele a dese· 
jou . O livro será ~empre um texto 
aberlO, sujei 10 à numero as e di· 
rerentes interpretações . E pode· 
ríamos enceITar eslas anOlações. 
que visam acima de tudo chamar 
a alenção para o Lh·ro. anolaçóes 
que se nos arastaram do trabalho 
de Leyla (é imp0rlante ler-se a 
" Introdução" ao volume) nos 
aproximaram de novo dc Pessoa . 
com aquilo que diz. à páglOa 49. 
Bernardo Soares: "Ouando oulra 
virlude não haJa em mim. há pc· 
los menos a da pcrpélU8 novidade 
da sensação liberla ". No mai~ . é 
conrronlar a edição das "manchas 
Icmállcas" ponugue~a com a por 
" IÓp'Cll;" ou " capilUlo~" brasllei· 
ra . E Icnlar peneirar no universo 
pn,oano . diverso c uno . 

-----------------------------
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/ rércio da ç ama: explosão de cores 
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Salim Miguel" 

"Mais cor I impossfvel", costu­
ínava repuir Harr)' Laus a respeito 
Iio anista. o qLU! pode su compro­
f.aáo na preSl!nte aposição da Ga­
fLria do Badesc. que fica abena atl 
30 de abril. Ela possibilita uma re­
flexão sobre a arte de Tlrcio da 
Gama. de sua visão peculiar e ori­
ginai sobre o processo de criação. 
~o mesmo umpo em que I fiel à sua 
proposta inicial. busca renovar-SI!. 
inanter-se alllali:ado. sem abdicar 
lIe suas raí:es culturais. 
f Acompanho Tlrcio dl!Sde os idos 
ile 50. TetÚlO mesmo, datado de 1958, 
um de seus primeiros trabalhos. No 
i!wdesto casaria, tão t(pico de nos­
sa tura. nota·SI!. por um lado, sua 
já preocupação com o uso da cor, 
lJue balisaria toda a sua carreira 
como anista plástiw. e por OUlro, 
uma têllue influêllcia de Volpi. tanto 
na simplicidade da forota como no 
cuidado com o detalhe. 

Aliás. pora ser mais exato, aJt!es 
do casario temlO. do Tlrcio. de 1956. 
outro traballlO. luna charge. onde apa­
reço mais baixo. mais gordo (prenlO­
nição do anista?), rosto redO/tdo, sa­
braçartdo lIleus três primeiros li,ros. 
Há laJ:tbem ali a mesma explosão de 

cores (hoje infelizmente dilufda). 
Como podem constatar; acom­

panho a trajet6ria do amigo desde 
Sl!US prim6rdios. E mesmo durante 
os anos em que morei fora, sempre 
que vinha a Florian6polis dele pro­
curava me informar ou com ele me 
encontrava, interessado em saber 
o que estava faundo - e como fa­
va o que fazia. 

EUtrico, Sl!ufalar corrido, seu 
riso solto, suo postura indagativa 
diante do mundo e dos dilemas do 
viver ajudam a compor sua figura 
de anista consciente. Quefezpar­
ti! do hist6rico e fundamental 
GAPF - Grupo de Artistas Plásti­
cos de Florian6polis, por onde 
transitaram, nas artes, os nomes 
mais significativos daquela gera­
ção - e que completa. neste 1998, 
40 anos de criação. 

Não sou cr(tico de ane, mas, se 
não bastasse a frase de mestre Laus, 
está na hora de justificar o "explo­
são de cor" do útulo. Se há uma per­
manenu marca identificadora na 
obra de Tércio é a utili:ação da cor. 
São cores quentes, quase puras, 
aplicadas na tela em pinceledas for­
tes, n'tmicas, como quem busca re­
capturar o inteiro sol violento, a ple­
na lu: ctgante se derramalldo so-

bre nulo e todos - marcas enfim da 
nossa Urra e do nosso meio. É uma 
busca constante de Sl!U pr6prio ca 
minha desbravando, desbravando 
veredas desconhecidas, lendo, de­
bruçando-SI! sobre trabalhos do 
que o precederam. 

A preSl!nte exposição de Tét~io 
I umática. Surgiu num jato. Ele se 
propôs retlaborar sua Florian6po­
Iis tão pessoal. com Sl!US mitos, seu 
fole/ore, o fantástico que domina 
menus e esp(ritos dos habitantes 
ilhlus. E, ano do cenunário da 
mone de Cruz e Sousa. lembrou­
se de homenagear nosso vate mai­
or; com uma das mais instiganus 
telas da exposição. 

Os que SI! deslocarem atl a gale­
ria, SI! ainda não lhe conhecem a obra 
tuão uma agràdável surpresa: en­
contrar o anista em plena maturida­
de, Mas I bom alená-Ios: ele é o que 
lá SI! encontra e muito mais. Posso 
ser questionado: em que selltido? 

Primeiro, no sentido de que I 
uma exposição temdtica. ctlltrada 
num univuso fechado; segundo, o 
irrequieto Tércio pesquisa. sempre 
buscando ultrapassar seus limites -
o que deve ser a marca primordial 
do verdadeiro artista, perene insa­
tisfeito com o que reali:ou. Imando 

por realizar mais. 
O útulo "I1ho dos meus anlOres H 

I poradigmático. O amor (como a 
cor) I poixilo, 'explode em tudo que 
o anista produz É um amor I!ntra­
nhado pela terra. pelas inusitadas 
paisagens. pelos hábitos, pelos cos­
tumes, pelas tradiç&s, pelos gentes, 
tudo sublimado numa pletora de ca­
res, que por vezes chegam a nos 
ofuscar. 

Dizia, linhas acima, que a ex­
posição retrata e não retrata a to­
talidade de mundo do artista. Sim, 
I bem ele que ali se encontra. Mas 
s6 com o conjunto de sua obra po­
deremos ter uma exata visão de sua 
rica pusonalidade. Isso não vai de­
morar. Tlrcio nos promete, para 
breve (SI!tembro?), no MASC, uma 
retrospectiva. Então poduemos re­
cuperar; com calma. sua caminha­
da e sua constante procura. EII­
quanto isso não chega, I bom dar 
uma passada no Espaço Cultural 
Fernando Beclc, ali na Av. Mauro 
Ramos. D~pois deslt! sugestivo trai­
ler; I esperar o filme. Deste artista 
que I, tamblm apaixonado por ci­
nema e quadrinista fanático. _ 

'Salim Miguel escreve todas as 
sextas·'elras nesta coluna 
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&cIã.Aia Leitura, Riu de laileito, 1967 

A desintegração da per!onalidade humana e a tragédia do exis­
tir num mundo massificado e em decomposição; · a conseqüente (ou 
inconseqüente) procura de novos val~s numa outra sociedade (ou 
forma de vida) mais pura, j>rimitiva e/ou em formação - eis a raiz 
da experiência que, em termos de ficção, intenta realizar o escritor 
catarinense Miro Morais nes;e seu romance sugestivamente denomi­
nado ~ Coroa no Reino das Possibilidades. Sim, porque para o autor 
tudo não passa de vagas poss ibilidades num mundo de incertezas, va­
cilações e absurdos, o pr6prio ser e existir não indo além de uma 
ilusão que procuramos captar e concretizar - e quando mal perce­
bemos algo de objetivo, logo tudo se esvaiu e escorreu por ent" 
nossos dedos . E já nós mesmos, como entidade, não mais somos. 

A vida das cidades com sua engrenagem viciada e sua conta­
minação, contrapõe Miro Morais uma vida simples à beira-mar, numa 
colônia de pescadores. ~Ia.s s~rá ela melhor em t.!rmos absolutos -
ou mesmo relativos - do que a outra da qual o autor-personagem 

• 

-. 
procura se evãdir? Nesta dúvida vai Th se debatendo e martirizando, 
numa procura de respostas e soluções que são de ontem, permane­
eem agora e continuarão sempre. 

Neste livro de estréia não aparece Miro Morais com as indeci­
sões dos principiantes. Mais: domina bem o seu instrumento de tra­
balbo. Utiliza uma linguagem insinuante e plástica, onde cada pa­
lavra se junta harmoniosamente à seguinte para adquirir um valo. 
de símbolo. E faz chegar até n6s, entrelaçados, o mundo primitivo, 
cruel e áspero dos pescadores, em seu contacto permanente com os 
elementos, e o mundo complexo e sofisticado do ch·Wzado das cida­
des, com suas angústias existenciais e suas contradições . Ao final, a 
conclusão, sob muitos aspectos, é melancólica : ao fim e aO cabo tud.> 
é igual . E a procura de uma nova vivência não está nas exteriorida­
des, nem no coletivismo, nem no individualismo, mas no próprio ho­
mem COmO entidade autônoma que se busca e se encontra a si mes­
mO . Mas sim, também é dessa funda melancolia e dessa constatação 
que acaba por surgir um tênue fio de esperança: se tudo é igual, a 
salvação está no próprio homem, não no que ~ aparenta ser, mas 
no que er;; pode intrinsecamente .. r. 

Na ficção brasileira dos últimos tempos o livro de Miro Moral.; 
é, sem dúvida, uma experiência sob muitos aspectos nova, e curiosa 
sempre. Fundindo e erguendo lentamente pequenas estórias e hist6-
rias, causos e casos, construindo uma galeria de tipos e personagens 
que logo se humanizam, dá, ao final, uma unidade que é o resultado 
de aparente fragmentação. Ao interligar aquelas vidas , passadas e 
presentes, o autor, num estilo o seu tanto filosofame , procura com­
preender e interpretar a raiz das coisas, busca respostas para os por­
quês, se interroga, interroga os sfres, viventes e inanimados, interro­
ga o próprio leitor . 

Miro Morais há muito que vem lutando para dominar o seu ins­
trumento de trabalho : a palavra . Ela, para n-e - e me parece que 
para todo o autêntico criador - é como um animal vivo e arisco, 
que é necessário domesticar, tornar maleável e plástico, mas é pre­
ciso conseguir isto mantendo-lhe a tõfça e a autenticidade. Se o 
autor o alcançou integralmente - e alguém o terá conseguido al­
guma vez? - é outra história . Figuras, paisagens, meio ambiente, 
tudo se integra para transm itir a visão lírico-amarga do autor. Se 
aqui temos, em poucos e precisos traços, a descrição de um tipo , 
que nos surge exato e íntegro em parcas pinceladas, noutro trecho o 
que nos chega é uma paisagem, um momento do dia ou da noite , 
a fusão ent:e céu, mar, terra, com suas cambiantes, e é quando, mais 
do que descrever, o autor procura nos fazer ver o que ~e vê, sentir 
o que cfe sente. Transportando-nos para aqun-e mundo - que não 

i O nosso (nem o dfle) - quer que o compreendamos e """ 110\ 

integremos, quer que nos despojemos de nossos preconceitos adquiri­
dos ao longo de uma vida e uma sociedade viciada para tomarmos 
novos hábitos. Mas uma dúvida e uma interro8açlo permanecem: 
conse8uiremos n6s isto, consc8llirá o autor o que. deseja, ~u •. mailO 
fortes do que · o rfl5Yo meio, acabaremos por domln~-Io, asSlmil~ 
lIe os nossos vícios sem que nos dê, de contrapartIda, ~ lUas VIr· 
tudes potenciais? "Mas como poderei eu ~ontinuar lançando tod~ 
os dias minha r"(de de ilusões ao mar - dIZ fte - se os desmenti­
dos romperam suas malhas como feras Incontroláveis?" Creio que a 
per8llnta permanecerá no ar, irrespondida . 

'-li,,. "';,ar' 
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Machadinho · 
- Salim MlpeI-

Machadinha é uma cachaça Machadi· 
nho é um estado de esplrlto, Macha· 
dlnho é um vicio. Perene, sempre e sem· 
pre, que se torna mais vivo e persls· 
tente com <) pa 58r do tempo. Alual 
cada vez mais atual e autêntico. Que 
o diga o bom amigo '- e machadlnho 
de primeira CIIa - José Garcia. Você 
lê e relê, volta a ler e reler. sempre 
com novo encontro. sempre fazendo 
novas e fa scinantes descobertas naquê· 
le mundo. Machado de Assis s6 faz 
Cfiscer com o pu sar dos tempos. 
Aquela maneira de narrar, insinuando 
ma do que dizendo. tão dele, nos 
tinge fundo no en ibllidade. Ale· 
gtão do admiradores do nosso maio r 
escriior aumenta sempre Machado, é 
bem verdade, não se entrega, não e 
desvenda, a uma simples leitura, pe· 
dmdo. exigindo releituras. Dai, enliio. 
o penetrarmo no âmago do que ele 
quer no tran mitir , s6 com paciência 
e amor. 

Comi ta ante de tudo, dizem mui· 
tos critico e estudioso de sua obra. 
a discu âo a re peito de quai seriam 
seus mt'lhores conto é interminável. 

Catando e calando. colecionando 
tudo que e reCere a MA , eJam livros. 
artigo noticia em revi tas e jor· 
nais, etc, Jo é Garcia, volta e meia no 
aparece com uma novidade. HA pouco 
foi uma recente edição contendo os ~O 
mcl!lOres contos de l\Iachado de As· 
si . Contendo os "30 melhores" é m~· 

nelra de dizer, porque o leitor poderA 
ir ler aquéles 30, dali sair para uma 
releitura das obras e en ont.rar ou· 
tros 30. 

Agora, Jo é Garcia e cavou num 
velho livro de Mário Matos , cditado 
em 1939 p la Companhia Editora No· 
clonal e intitulada Machado de A .. ls, 
um curlo o capitulo intitulRdo "OS 

ainda,e sempre 
CONTOS DE MACHADO DE ASSIS E 
A PREFERll:NCIA DOS CRITICOS" E 
11\ está à página 308 da referida obrR: 

LÚCiA MIGUEL PEREIRA: Cantl· 
ga de Esponsais, O Espelho, BoIi 8 do 
Galo, Noite de Almirante, Uma Fé­
ria e Evolução; 

ALFREDO PUJOL: O Enfermeiro, 
O Allen! lu, Uns Braços, Missa do Ga· 
lo. Empre timo. último Capitulo, 
Anedola Pecunhlria, A Causa St'creta, 
D. Paula , TI io em lá Menor, Teoria do 
Medaihão e Uma Senhora: 

AUGUSTO MEYEEt : Trio em 111 
M nor, D. Benedita, Um Homem Cé· 
lehre, O AU .. nista e O Espê lho: 

TEIXEIRA SOARE' : Conto de Es· 
cola. Oi te de Almirante, A ChinelA, 
Turca. Um Errndio, Pai contra M'le, 
O Relógio de Ouro, Entre SRntos, Uns 
B raços e Um Homem Célebr ; 

VIANA MOOG : Galerln P slllma, 
A igrejn do DIllho. Teoria do Mednlhiin, 
O Alienista e Viver; 

PEREGRINO JUNIOR: Um Cnpi· 
t no de VOluntário . Conto de Escola, 
Um Homem Célebre e Trio ~m lá Me· 
nor; 

SlLVIO ROMERO: O Cônego, O 
E nfermei ra e A Igreja do Diabo; 

MÁRiO MATOS: Conto de E cola. 
Anedota do Cabrlolet , Noite de Almi· 
rante, 11 Chinela Turca, Missa do Galo . 
O Empreslimo, Um Homem Célebre, 
Cnnllga d Esponsais, Um Apologo, A 
Segunda Vida, Uns Brn ·OS, Uma Se· 
nhora e D. Pa ula . 

Conrronte-os, leitor. com a sua 
própria preferêncin. Des la maneira, 
o que é empre 6 timo. l erá IImn hoa 
d",~ulp:i 1l'C <1"1' há necessidade de· 
In I para nova rell' lturn do trrnnde Ma· 
chadinho. 

F. proxlml\menle divulllamos n~ 

pr"fer neins d" nlCIII;s do principal 
mochlldianos d Florlan6polls. 
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A Consc:l~cia de 
Zeno, de /talo Svevo. 

Trad Ivo Barroso. 
Edüora Nova 
Fronteira. 404 

pdginas, Cr' 404. 

Salim Miguel 

Q
UASE 60 anos 
após sua publi· 
caçâo (em 1923), 
chega aftnal ao 
Brasil um livro 
- A CoIIJCI~b­

ela de :Uno - que continua 
intrigando e desallando critl­
cos e leitores. seu autor: Et­
tore 8ehmltz, aliás ltalo Zve­
VO, um judeu - italiano -
auatrtaco, misto de comer­
ciante de sucesso medloere, 
escritor incompreendido e 
vlollnlata amador. TUdo Isso 
lijudou a moldar sua invulgar 
personalidade e lhe permitiu 
manipular com precisão a 11-
na percepção os instrumen­
tos da criação artlstlca, 
adlantando-se à sua época e 
seu melo. O estreito relaCIO­
namento com James Joyce, 
que viveu boa temporada em 
Trleste, foi benéllco para amo 
bos, pela !reqUente troca de 
Idéias e mútua critica do que 
escreviam. No Ulisses, mui­
tos analistas do fenômeno li­
terãrto IdentlJlcam J oyce co­
mo o modelo de Stephan De­
dalus, enquanto reconhecem 
Zvevo em Leopold Bloom. 

O que o livro de ltalo Zvevo 
nos apresenta, com !!na sensl· 
bllidade e virulenta ironia, é o 
grotesco e o fantástico de um 
Wliverso convencionai e ba­
nal. Aqui acompanhamos a 
tnIletória de Zeno Coslnl. per­
sonagem fascinante no qual o 
autor deve ter jogado multo 
de si mesmo, de seus fantas­
mas, inquletudes, perplexi­
dades. 

Zeno oscila entre a verdade 
e a mentira, numa IIcção in­
ventada por ele mesmo sobre 
a sua prOpria realidade, pro-

curaDdo lJudIr leU 1'*-'-", 
ta - ou • iludir. I! • dOvtda 
li! 1JIfOI\Inda: .'" que Cala • 
verdade, quando nio mente? 
serã que !alta t verdade 
quando mente? Mentira e 
verdade se interpenetnlm na­
quele mundo. se IIOs1embrar­
mos de que Zeno por sua vez 
é IIcção (o quanto de verdade 
e mentira consciente ou in­
consciente o autor nele colo­
cou?) estamos diante de uma 
estrutura romanesca de jogo 
de espelhos. 

"Rever a minha In!âncla·' 
Já lã se vão mais de 10 lus­
tros, mas minha vista cansa­
da talvez pudesse ver a luz 
que dela ainda dImana, não 
fosse a interposição de obatã­
culos de tGda espécie, verda­
deiras montanhas: todos es­
ses anos e algumas hora! de 
minha vida". 

t quase certo, sem dúvida, 
que neste trecho inicial se en­
contra a chave principal para 
a compreensão da complexa 
personalidade do autor e de 
tudo aqullo que procura n~ 
transmitir atnlvés de seu per· 

..................... 
tuda. clelellNt:andae_ 
IIOJ6IICa, via ,..qIDdo OI 
lncertOI ettudOI anIwrIIt6-
rios, • paIxAo por UIII8 jovem 
e o IIIb1eqOente cuamento 
com a IrmA dela, o sufocante 
passar doi 1IllOI, • jovem 
amante (tentativa inlI'utl!el'B 
de volta ao antes, à juventu­
de), pequenos episódios e sua 
compulsiva lIxaçio num "vl­
elo terrtvel", o fUmo, confor­
me insiste reiteradas vezes, 
vlclo do qual não consegue se 
livrar e cuja razão não sabe 
explicar. 

Nesta transcrição, que Ze-
110 pretende !!el, 116, conscien­
te ou inconscientemente, um 
tanto de mlstlllcação. Nem é 
para o psicanalista; é para si 
mesmo. :Uno recolllVOl um 
Zeno que é e não é ele: um ser 
mltlco, artIJIclalmente mol­
dado, que se vai armando à 
medlda que escreve (ou me­
lhor, elabora sua autoblogra­
lia real-IIctlela) para o analts­
ta e, ao mesmo tempo, para 
exorcizar seus fantasmas. 

masi~~~~~§5i pela _ 
social. pelo li! -- t., 
para os outros e pela ~ 
rupta luta para alcançar e 
conviver. 

Zvevo, leitor e _1111I0I0 clt 
Freud, assim, 80 mesmo tem­
po em que realiza um ~ 
ce de Unha pslcl!!!lllti!:a, lU. 
Igualmente, • prOprIa crltIIa 
da pslcanáUse, queIUc)Da. 
sua validade clentlllea CIIIII 
um todo. 

Sol"" Mttutl. ~I .... Icc ...... , __ 
dou. dlrllIU OS,..,. ............. Sul . -

sonagem r;:====;:;;;:=~:;;;;;;;;;;:;~:;;;;;;~;;;;:;~:;;;;;;::======n 
Utilizando um artllIclo IIcclo- M~S 00 LIVRO DE DIREITO FRANC~S 
naI, Zvevo faz, ao mesmo 20% Dl DESCONTO 
tempo, uma anáUse e uma Ilé di. 31 de ogOSIO 

E~t:::~~~~ ~~~~i~c~~r~~~na~r_~i~'~101~S~~~203~a~T~~25~711~a~ç~õ~e~s~.~ viagem de Zeno COslnl, nego-
ciante triestlno (a Trleste 
austriaca de antes da I Guer­
ra Mundial). ReOexão sobre a 
vida e seres humanos, tenta­
tiva de recuperação do ontem 
para melhor procurar com­
preender o hoje e automatica­
mente (não seria seu grande 
engano?) melhor se com­
preender, Zeno tenta redigir, 
para seu psicanalista, esse 
passado que o mareou tão 
fundo. Mas o passado nunca 
nos chega integro, da forma 
vivida, porém como é visto 
hoje, à distância, com extra­
polaçOes, recorrências, modi­
lIcaçOes, acréscimos, supres· 
sOes. Então, esta busca é uma 
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,'bado, 21 de outubro de 1978 

ITA LO S VEVO 
ALIÁS ETIO'RE .SCHMITZ 
ALIÁS UEOPOLD ~LOOM 

D
A 50 anos morrIa na ILá ­

lia. vItImado por um 
acidente de automóvel. 
aos 67 anos de Idade. o 

comercIante senhor Ettore Schmltz. 
A notlcla serIa apenas o sImples 
regl.!tro de mal.! um fato corri­
queiro no dla-a-dla de uma cida­
de, se Ettore Schmitz nio fos e, 
também, o escrItor Italo Svevo, 
auto de La COllscienza de Zena. 

Nascido em Trleste, então 
grande po<'to da Ausula em 1861 
descendente de jUdeus-~ustriacos: 
Sohmltz-Svevo é por formação e 
por escolha um escrItor Italiano. 
Sua profunda Intluêncla, seja de 
torUla direta ou indIreta, se faria 
sen tlr de maneira acentuada na li­
teratura de vanguarda, especial­
mente na obra de Joyce. Pa~a mui­
tos estudIosos ele é Leopold Bloom, 
enquanto Joyce é Stephan Dedalus 
em Ulisses. ' 

Ulla Vlta, seu primeiro roman­
ce, é de 1892. Em 1898 aparece Sem ­
lit~, onde o Jovem traça com pre­
cisa0 e sensibllldade o pertll dra­
mático de um hompm de mela-lda­
de num rápido processo de eselero 
se. (SenU/tá foI adaptado para n 
cInema . por Mauro Bolognln l, que 
conseguIU captar o cllmo. denso e 
cheio de nuanças do romance/o 

Mas ambos os Uvr03 naufrag~­
ram num mar de Indiferentismo. 
P a S's a r a m desapprceblda~ num 
mundo literário em tranSição, que 
vagava entre o verismo de um O. 
Verga e uma arte modernosa na 
linha de O. d ·Annunzlo. 

A pesquisa interlor que Svevo 
empreendia, o dpsvendamento do 
ser humano e suas angústias exis­
tenciais, sua busca Incessante de 
um estUo de narrar contido e Irôni­
co onde se nota o leItor critico t 
um tanto cético das teorias de 
Freud p da psicanálise, não podIam 
mesmo motivar leitores e critlcos 
da época. O comercIante Ettore 
Schmltz então ressurge, recolocan­
do num segundo plano o escritor 
!talo Svevo. 

Il: quando chega a Trleste (em 
1905, ali ficando até 19151 um 
jovem : JamesJoyce. Também escri­
tor em formação , também sem con­
dições de sobreviver na sua Dublin, 
~ssa Dublin que marcaria tão fUn­
damente toda a sua obM, a partir 
de Chamber Music, ]la;ssandO pelos 

. InstIgantes contos de Dublinenses 

que' Ulfuu. 
a 

• se dá, no dizer de Richard 
Ellman, biógrafo de Joyce, o encon­
tro cV> dols dOll maiores escritorel 
do século. James Joyce vai procu­
rar viver de suas aulas de Ingle .. 
Um de seus alunos, já na fabla 
dos 40 an08, é o senhor Ettoft 
Schmltz. Ou melhor: !talo Svevo. 

As afinIdades entre 08 dois aio 
múltiplas: no amor às letras, no 
amor à mús1ca (Svevo toca violino 
Joyce é pianista), na inqUletaçJ.ci 
e na busca d·· uma Iite-ratura de 
vanguarda que fUg\a8e aos canonee 
consagrados, na maneira como am­
bos haviam aMo recebklOll ao publi­
carem seus primeiros escrltos. At4I 
mesmo na vida, pola Ilttore-Bvevo 
se sente um estra.nho e deslocado 
em .seu melo e Joyee teve que .. te 
do .seu em busca de um canto que 
o &Cl!ltaaae - mas coD'tlnua um ~­
sen:ralzado. 

Desse convlvio, renasce o escI1-
tor ltalo Svevo e se afkma o escri­
tor James .Joyee. São possivelll mel­
mo algumas aproximações entre ai 
duaa obras-mestras, qu. lIIvelltll'lm 
até o mais profundo o ser humano. 
E até no tempo elas se aproltlmam, 
com U'fuu apareeendo em 1822 • 
La Co~lenza de Zeno em 18U 
&. prlmelra sofreu num e r o. li' 
pressões, inclusive da Censura .• o 
públiCO aão tomou conhecimento 

alim. Miguel 

J oyce e Svevo vistos por Bérénice CIeeve 

segwída. Alertados por Joyce, 
rltores franceses como LarbaUd 
Cremleux, ou !'tallanos c o m o 
ntale, saudaram La Con3cienza 
Zeno como um dos mais expr"s­

.os livros das primeIras décadas 
40 século, 

Além dos três romances men­
eIonados, Svevo escr"veu aInda LII 
NOtlela deI Buoll Vecchfo e della 
a,Ua Fallctulla, publicado em edl­
çlo póstuma em 1929, dois volumes 
ele contos, i~ualmentede publicação 
pás~a, cinco peças teatrais, pági­
nu dupersas, correspondência, pn­
.tos e artIgos, um deles analisando 
a obra de Joyce e aclarando multas 
aspectos da personalldade e do uni­
vemo llterárlo de seu amIgo. 

linbora .eia con.iderado uma d •• 
vertentes da literatura de YallQua .. 
... e !I/Iha influenciado Autor •• do 
porte d. Joyce, Svevo, escritor ita­
liano, filho ele iudeus austríacos, 
continua, 50 anos depois d. sua 
morte, totalmente ignorado no Bra­
ail. E em boa medida também n. 
Itália. 

Mas é, certa.mente, em A Cana­
ciência de Zeno onde se eIlCOIl~ 
todas as vlrtudec e potenelalldadel 
do narrador ~ algo de sua pr6prta 
vida, com os .fantasmas que o 
acompanhaftm, com a lmpouIbj)l­
dade de largar o "gnmde vicio", 
o fumo, como revelou alo~ num 
depoImento para uma n!vlata Ita­
liana sua fllha Let.zla. Para ela, 
o pai era um homem alegre, amo­
roso, de final de vIda e equWbrada 
e feliz. ABslm, embora com lnque3-
tlonávoeil elementos autoblolrá­
t\.cos o Hvro nlo é uma confissão, 
mas WIIA obra literária COIIItltulda, 
uma ftfiexão aobre a vida, uma 
aproxlmaçio ~ra ver _lhe. u 
colau. 

ZeIIo CoeInI, rico nellOdante 
trleaUno (A Trlelte au.striaca de m­
tea da I 0I'UIde OUelTa) red\p, 
para IN palcanalllt&, OI prlnclpaW 
~ de sua vida pUla­
da. AlI vio reaaurglndo 08 Incertol 
estudos unIvers\'tirtos, a morte do 
pai, a palltio por uma lovem e _ 
cua.moento com a Irml dela, o lento 
e BUfocaD'te pauar do tempo, lIIa 
flxaÇl.o no fUIDO, ''vIcio terrlvel" 
que nlo _rue abandonar, a 
ecmtortáftl vida em famiUa • a 
&IIWIte que ele &COra _~ 
RUI nellÕC\Ol comercIaIa má ou 
menos I'PalIzadOl, 111& .. uha u-
1\U'tI&, pequenu vltórlU • makInI 

fracassai. Mas há nisto tudo um 
tanto de mistificação. A conscIên­
cia de Zeno reconstrói um Zeno 
que ele é mas que é lrualmente 
um ser mítico, que ele vai criando 
à mpdlda que escreve para o ana­
lista, num jogo de esconde-esconde. 
Svevo quer mostrar, em Zeno, como 
a superação das contradições Inte­
rlores não re consegue pelo cres­
cen:te mergulho egocêntrlco (o qUe 
serIa o circulo de ferro da psicaná­
Ilse); assim não há salda. A poasl­
bUldade de conseguir Isso é, justa­
mente: a intenubjetlvldade, a 
consclencla social, o se voltar para 
as outros. 

Enquanto l'KIlza um romance 
de anállae psicanalítica, Svevo faz 
também, a própria crit.lca da PSlca: 
né.1lse, questionando sua validade 
como um todo. Zeno está e nlo 
esté. em seu mundo. AssIm SVevo 
traça, ao mesmo tempo, um retrato 
desse homem e de sua época. Pois 
o tempo de Zeno é um tempo doen­
te e o persona8em é, por conse­
quência, também um doente. P~'~ 
Carpeaux, o romance "é a hlstórla 
de um fracasso, .. serlto por um ve­
lho fracassado. Mas o romance é 
sutilmente humorlS'tico" Carpeaux 
observa que Zeno é um neurótico 
que não procura o palcanalista pa­
ra se curar nem para deixar de 
fumar. Ele precIsa de seus demô­
~loa e d. seu vicio, "pois • neurose 
e ................... 4118 eoetb .. a 
ealadD para O ...... lIftIIIaia -
e "lIItando para o poftoo ela a.dIo­
crldllde "lIIra~. I' para ~ 
CrIIlet ·u file 1lOIII lIIt aInIC lUIo 
S_, c'ut filie, ..... lIGCre lOCfMII 
modem, ,,!tu nn 11'" _tarel". 

Ao traçar o perfil de loyee e 
do que loyce relllsou, 89"0 con­
clui eom &flrmaçllu que do "é.1I­
du também para ele. 1*: -mu1tM 
veleS, com o UI"'" nu lIIios, per­
IUDto-me pOnjue loyce Il1o qula ler 
mala claro. Ri DPle uma .... nela 
absoluta de Ielendu. Era neceai­
rio que talt&uem. • mútU JlllPIl­
tar-se par que. A a_neta ..... 
toma a obra ~ loyee maia a1llta­
ra. lIuCarIa a meDor palaona eRra­
nhal repreH.ntaçio deMa .. pa­
ra fuer com que, de Ilru- for­
ma, explodillem tocIu _ potrt-S­
tu CCIIIÁ"UÇiieI". 

O m_ • pert.lDeDte para 
8v .. 0. Q~ 110 a- dIIpoIa de ~ 
COllUnua Ipondo DO 1IruIl. Vale­
ria, a propól!to, repela' aqUi o QII8 
dl8ae PhIlJ}pe aoupault, 11m eeu 1Id­
mlndor de prDâa hora, ao _ 
tatar na d6cada de 10 que BüD 
8wYo, depola de um bre.,. perlodo 
de JINIIÜIIO DOI mulOl edI1raIa 
e ent.re JIOIIIIOI 1e1'- llGiafto • 
la' (0\1 -'ID1Iafto) • 3 .' h. 
"Que lDJuaUgal", ncIa1Iafto Ilt. 
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o AMERICANO 
INTRANQÜILO 

Salim Miguel 

" I _ • rol .......... cio Sou' "'Iow. 
Tr.d. Fernendo Py. No .... Fronteirl. 197., 
lio. 2J.4 ,no e,s 125. 

(; 

ONBTANTEMENTE aciona­
do por uma voz Interior 
que lhe repete "quero", 
"quero", mIU sem explicar 

nunca o que quer, Henderson, o rei 
da chuva, val tentando traçar o 
seu roteiro intimo, em busca de si 
me mo e de sua identidade. 

Este gigantesco mUlonário 
americano, de 55 anos, aristocrata 
brutal e lírico, que desejava ser 
médico mas que vai criar porcos, 
num Impulso que também não sa­
be expl1car (talvez apenas para 
contrariar um coiega judeu), de 
repente larga tudo, riqueza, mu­
lher. tuhos, vida "estável", e se 
manda para a Africa. 

Mas é a dele uma Atrlca toda 
pessoal , atê mesmo irreal, fruto de 
uma imaginação d"lirante e de um 
esp1rlto turbado. A caminhada de 
Henderson por esta Africa, em 
companhia de um preto que sonha 
po u1r um jipe e que, sob a pro­
messa de tê-lo, o seguirá até os 
minutos finais, leva-o à descoberta 
de um mundo estranho e complexo 
em seu primitivismo. Lá, entre os 
War1ri, vai ele encontrar o Rei 
Dahtu, que abandonara O estudo 
da Medicina para voltar a viver 
entre os seus. 

As longas conversas, lógicas e 
absurdas, entre Henderson e Dah­
fu, nos revelam o entrechoque de 
duas personalidades, de dUa8 men­
talidades distantes e próximas, de 
dou mundos adversos. Qual deles, 
porém, o mal!! autêntico? O do 
criador de porcos em luta com seus 
demônios interiore<l, ou o cio rei 
que busca num leão o pa.1 perdido? 

Parece-nos que uma chave pa­
ra. este romance de Saul Bellow, 
naralo na \primeira pessoa, pode 
ser encontrada logo na primeira 
página do livro, quando ele diz: 

"The forgJvenesa oC sins 1.0 per­
petuai and rlghleousne6s flrst 1s not 
requlred". Henderson lera Isto "o 
perdão dos pecados é perpétu'o e 
a honradez prévia não é exigida", 
num tempo distante, em um dos 
mu itos I1vros, recheados de notas 
de dinheiro, que seu pai lhe legara. 
Agora quer voltar à frase, desnu­
dá-Ia. 

Mais uma vez o prOblema da 
gra~a e da salvação é colocado: 
sera o homem aalvo na medJda de 
,ua fé ou na de suas ações; a graça 
depende da alm:>. a ser salva 011 

da mlaer1córdJa da divindade? 

ffi '<. 

aEllOW 

As mesmas questões que incen­
diaram a aima de Lutero e de Cal­
vino e lhes nortearam a visão teo­
iógica retornam, Para o americano 
moderno, contudo, a simples posse 
da riqueza, sinal de que o Senhor 
o vê com bons olhos, já não apazi­
gua. 

O que acompanhamos, então, 
~ um jocoso embate ,travado entre 
o americano lntranquUo e as pro­
jeções oníricas do que ele Imagina 
ser .. vida natural, só divisada por 
ou ~ro sonho, desta vez coletivo, o 
sonho ind uzido das hlstórias em 
quadrinho e dos romances de aven­
tura. E quando Henderson ergue 
uma es tátua gigantesca e logo vem 
a chuva tão ansiada, a cena nos 
parece uma paródia de Tarzan. 

Neste seu quinto romance, o es­
critor americano Saui Bellow, prê­
mio Nobel de literatura de 1976, 
tem nos "comics" uma de suas 
principaLs fontes de inspiração na 
recriação de uma humanidade es­
branha. Henderson é o fulcro de 
tudo, tudo o mais simples compar­
saria. E ao contrário dos demais 
Ilvros de Bellow, aqui ele não só 
exercita um humor violento e viru­
len to, como, pela primeira vez, náo 
tem judeu.s como protagonistas. 

Situando-se e à sua literatura 
dl.zia ele ao receber o prêmio Nobei 
que "O valor da literatura repousa 
naquelas intermitentes Impressões 
verdadeiras. Um ~omance avança 
e retrocede entre o mundo dos ob­
jetos, de ações, de aparências. e 
este outro mundo, do qual lU im­
pressóes verdadeiras s~m e que 
nos leva a crer que o bem que 
buscamo. com tamanha tenacidade 
- e em face do mal com tamanha 
obstln~ão - náo é 11usório". 

Publ1cado em 1959 nos Estados 
Unidos, Hende ..... n, o rei da cbuva 
só agora chega ao Brasil, muito 
embora exista uma tradução portu­
guesa lançada na década de 60. 

Seu. MI..... .......... """_c-~.. ...... .. 
F,tdo. 
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Unamuno v'ê a existência sem saídas 
Editora Nova Alexandria lança "Três Novelas Exemplares e um Prólogo", em que o autor espanhol tksvenda COIIIIronIa as desventuras """,,,lUIS 

o Por Salim Miguel 

Ai
mesma propostt ficdonal parece domular 
Triis 'ooeIas Exemplares um f>róIogo. 

cf..- ronbnua a outra e, 3rravessá·Ias, estí a preo-I Mlguel1±nWlO(l864-1936) Uma 

cupação com a rura narraIiv.I e a visão de 
~ PuS<A*ts lIrinlcas e dominadoras 
são as prindpais marcas nela inscrita: na pllJllel 
Ta, RaqucI. a VlÚ\'J, amante do fraco dom Juan, na 
seguOOa, Carobna. a filha do empobrecido Mar· 
quês de Lumbria; e na última, AIejandro, que só 
sabia dizer eu. 

Uma te.rura assam simples é enganadora. Po­
de encontrar outras man::as: pessinusmo, iro· 
rua, retratO de parcela da sociedade, fusão do 
psicoIõgJco e do soaal, análise da alma humana 
e, amparando·se <!In Ce,\'antes, explicar que 
"exemplar" refere se rn:m. ao plano estético do 
que mornl. Se btm que este segundo rompo­
nerlle;( CI1trernOs1re e perpasse as tramas. 

A:, trê, oo\w, - ou quatro, pois namuno 
afirma que o UlSIigante prólogo é "de certa for· 
ma ourra 00\w, a OO\W de minhas noveIas"­
po5SUCI1l wudade de tratamento e temas. Em r0-
das, há a mesma intenção em desvelar o ser hu· 
mano com suas dJ1gÚSb3S e mcerttzlS, não visto 
exteriormente, mas do intimo, aIr.r\'és de suas 
reações. seus n>edus, suas dores, suas arrogân­
cias. suas dúvidas. sua força que é fraqlXZl. 

Assim, em "Dua.-. Mães", a ,1úva CI11purra o 

'T • 

amante para outra mulher, a fim de que tenha o 
filho que ela não pode ter. Em "O Marquês de 
Lumbria", temos duas írrnà<; e o mesmo homem 
en\OMdas nwna paixão doentia, sem saída .;sí­
\lei. E em "Nada Menos que wn HOmem Inteiro", 
o homem <.rue!. auto· suficiente, praticamente 
compra a mulher do pai empobrecido. Em ruela, 
há o retrato amargo da cIas.se média ou alta e de 
wna decadente nobreza. em ronrraposição a 
um mundo em transformação, que subjaz. 

Crítico do5 críticos, Unamuno costum3Va di· 
zer que a realidade "não é o que os criticos cha· 
mam de realismo". Para criar, pedia: "Esperem o 
dia em que trag3ll1 a lume os personagens nus, a 
alma de sua alma. o que desejam ser, num grito, 
num ato, numa frase. " E acrescentav.l: "Qual é a 
realidade íntima, a realidade real, a realidade eler· 
na, a realidade poética e criativa do homem? Seja 
homem de carne e osso ou seja um desses que 
chamamos de ficção, é a mesma roisa. Porque 
Dom QuixOte é tão real quanto CeMOtes; Ham· 
lei ou Macbeth, tanto quanto Shakespeare; e o 
meu Augusto Pérez tinha 12M2 suas razões para 
me dizer, como me disse, que 12M2 eu não fos· 
se mais do que um preleXlO para que sua histó­
ria e as do5 outroS, U1C1~ a minha própria, 
chegasern ao mundo." 

Figura múltipla, Dom Miguel deixou ensaios e 
ficção, poesia e memoríalística, crítica e debates, 

foi professor e homem público por sua atuação. 
Em muitos momentos, incM>u e reYOIudooou. 
Por exemplo, em NidJ/a, que intitulou niooIa, 
rontgpõe·se à ooYeIa espanhola (o nosso r0-
mance). O protagonlsU. AugusIo Pérez, chega. 
do a uma situaÇão-limite, ~·se e não ~ ou· 
rra sakIa a não ser o suicídio. Temos outra vez, 
aqui, o problema da saída, tão freqüente em 
UIl3/llU1O. l.ev.I o caso ao A, que discorda, e 
para r1IOSU'3l' quem manda. faz com que seu per· 
sonagem tenha wn derrame. 

Mas o livro também se abre de forma inusita· 
da, com um persol1a8'= menor (\'ictor GOIi), a 
quem Dom Mlgue1 de Unamuno pede que escIa· 
reça aspectos da trama e,logo, insaIisfeito com a 
soluçã:>, romesta-o. O tema foi ampliado por Pio 
randeIIo em SeIs Pmooagens à Procura de um 
Autor, a partir daí, foi refO!I1:rlJ por outroS escri· 
tores aré a exaustão. 

Humanista, agitador de idéias, Unamuno teYe 
papel importante em momentos crudais da vida 
espanhola Foi exilado durante a ditadura de Pri· 
mo de Ri=a, no final do século passado. Mor­
reu no governo de Franco. 

PoI&nico, um textO que bem pode caracteri· 
zar Unamuno é Contra Esto e Aquello. Mas para 
além da obrd ensaística (IA Agonia dei Cristia­
nismo; El Sentido Tragiro de la Vida) deixou 
rontribuição expressiva na poesia (Poemas dei 

1 .... , • 

lJestJemJ) e na ficção 
(NiebIa foi há pouco 
traduzida crure nós 
com o lírulo de Né­
LAOQ). 

InfeIlzmente rond· 
nua desconhecido 
(ou pouco conheci· 
do) no Brasil. Espere­
mos que estas emuI· 
venteS novelas cha· 
mem alenção para 
sua obra e sua WIa. 
Lamentamos apenas 
que a tradução, em 
certos trechos, não 
seja mais cuidada. dei· 
X3r1do de revelar r0-
das as virtualidades 
do A e a força de sua 
paixão, tão cxplídra 
que por = beira o 
melodrama 11 
o TRts NOVElAS EXEMPlARES E UM PROlOGO. de 
MiQUtl de Unamuno. 1raduçio de MumfI YIZIIeIt Nova 
AJ.-drla. 1 D3 págs. R$ 19.20. 

"11m Miguel ó_ 

.... .. 
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mo e com-
tuação na 

.Jva do Es­
lalizado e 
l. 

elemento 
política 

ldo o re-
3 de ou­

el -pres­
jimpatias 

círculos 

"Morreu George Bemard te não fô-se mais do que uma 
Shaw! ". piada de mau gôsto que él& 

A estaçõe de rádio, àia nos lança. Vamos recebe-Ia. 
dois· mandaram ao ar e ta no- com espirito esportivo, 1'Ir, 
tida : morreu George Bernard contar as anedotas de que êle 
Shaw. tanto gostava, ridicularizar osc 

É como e uma instituição costumes !Iil1tiquados zombar 
houve e ruldo. Sim porque o de tudo o que é enfatuado. Ah, 
irrequieto irlandez era bem como G. B. Shaw abomirl:l.va 
isto : uma in tituição. a- pompas vãs, as manifesta-

Qua-e centen rio, mas sem· ções ôcas, e enfatuamento a 
pre lucido, sempre bem ~ivo, atitudes estudadas... de se­
dele se pode dizer que viveu riedade e compunglmento. 
seus 94 anos· viveu-os integral- Porque, de atitudes estudadas· 
mente. Sim, até o final [mtan- só caricatamente· só para zom 
te manteve-.se fiJ:me n;> seü bar do- ou_tros, para escame­
posto. com suas "boutade''', a cer, ou entao para se taxar o 
rir e zombar de tudo· do po- melhor· o maior o unico gênio 
bre e orgulhoso convenciment'J aparecido e ofllrecido ao mun­
desta qossa. humanidade tão I do n es ultimos dois secu­
"superior" à face da terra. los. Nisto êle era cheio. Inter-

Ficamos a pensar na morte rogado certa vez sôbre os 
do autor de "Candida". E não gTandes escritore- atuais. dava 
no- é possivel levar a cOisa um nome· modestamente: G. 
muito a sério. A morte de B S. Sõbre outro escrevia 
Shaw nos parece antes mais George B. Shaw. Mai5 um G. 

~ no me- uma das suas tiradas de efeito, B. Shaw. Ainda outro : G. Btr-
médica, mais um dos inumeraveis tru- nard Shaw. E assim continua­

, e ami- que em que era ele useiro, pois va. Não se sabia nunca. qu:m­
com a- O cabotino de gênio nunca se do êle brincava e quando fala­

o carg' cansava de zombar do qu~ quer va sério. Porque tudo nele ~e 
ião Bra- que fosse e sempre tinh3. uma confundia, se entrelaçava. 'e 

secção fras/! d~ espirito ou Ullla pe- ~ia para formar o homem 
quena malvadeza para tudo. I mtegral em toda a sua verda-

"- Morri , ein" - parece I de. Um homem á mod'3. dele ... 
nos dizer. rindo a sacudir a diga-se de passa~em. Morto! 
barbinha mefistofélica, como ! Então nos pomos mui mansa­
diante de uma grande tirada. mente a imaginar Shaw do la-

," ostra ,,_ Morreste, ein" - nó ' lhe do de lá· no qual não acredita-
cr 'Hlade retrucamos. E é só o que nos va· - ou acreditava, quemo pc­

; es co­
com ta­
assombro 
da Cons­
e crilt' o 

vem a mente dizer· pois tud'J derá afirmar jamais! - metido 
o mais fugiu. :E rimos com em complicações· a enfiar o na­
êle. riz onde não .era chamado, a 

Não. não é humanamente investigar tud~ com seu olhar 
possível tratarmos da morte de atento e critico· a sobre tudo 
G. B. S. com seriedade, eg-a lançar sua verve corrosiva .. _ 

itica de seriedade rigida e cretina, con,trutiva ou não. Anali33.n­
. na tri- muito circunspecta. dos hO" do as coisas. fazendo-se pas­
!Cas· no mens donos do mundo que tor- sar pelo crivo da experimenta-

IS que se nam tudo na vida tão desa- ção antes de as aceitar. 
1946 e I gradável e sêco e sem graça. . 

o P .S.D. Então façamos como se a mor- Contmua na la. pagina 
enagens 

• 4 

~ .,. • 

Eaplrito aberto para todos aos altos melos
1 

_ ' 
OI fatol, oempre pcan&o a granflna pedanw e ... dt-
olllar e lIlaUzar nunca negan- b te do bIemu lOdIi 
do pu ece1tando apriorist1ca- :n~ o~;roc; ~ : 
mente .fol, lempre· nOl quase mera _tira, brincaIIdo com • 

·cem anos de sua Vida· atraves- história, OU 1imP' .,... 
~o égocas as mais dJveraas, trazendo Dada, O. 
"""".umes outros. modos de ser Sba.. era aempre 
·e reagir contrários fundamen- mordaz e cheio de verte. 
talmente· foi dlziamoa. 11m es- vezes mesmo dem'le. ..... 
plrtto da épOca e melo que d f rtnd uda-­
estava a humanidade vivendo. o, e o leJD '-r--tar. Esta nne, fI- era ccaD 
&bia se integrar, acompanhar uma ~ Detu Dele-
li! acomodar às tranaforma~ melhor que "era .-........... 
çoes quando estas vinham me- a até o flnal. AlDda __ 
~orar o homem. dar-lhe mais quue com o me-mn ...... _ 
llbe~e o.u torná-~o um pou- 93 anos apl.entov _ alt.i­
co maLS felIZ e conclente. Nun- mo trabalho DOI ~ kIDdri­
ca permaneceu de lado· mero noa. e as DOtk:iM DOI dt.D 
~spectador. Tu~o isto sem ee- que ele llltaft pr! • _. 
der, .sem prejwzo de sua per- concluiDdo oaV& peça 
.sonaldade própria. E sempre Mas a morte o 
resmungando .. Não .fazia como Porém ele 
~s velhos reacionános e sapa eedeodo leDIo 
-que, regra. geral. estagnam, com ela 
olham para tudo que surge Foi assim­
.com suspeita ás vezes infunda- Ri temPo-. um 
<1a· critic~do pelo mero pra- pois ainda da_ 
zer de cntlcar. E1~. não, pois _ caiu e qae1lraa 18& 
~ a tudo ata~ e.porque es- Esteve lonl'O 
-tava na sua maneua de st'r, maL no seu todo· na sua formação. zombba:Ddo~~~=~= sabendo o que Cuia e reconhe- davam-
cendo que neste mundo vazio 
e triste tudo muda e 'Je tr-.lns­
Iorma. 

Era humano. Possula, pot'­
tanto. falhas. Intransigente, 
egocentrista auto-sufic1eme, 
etc. Sempre em guarda, des­
confiado. Irritava por vt'Z<!s. os cem ano&­
Porém, ocasiões havia. em que ra semente. 
tudo não passava de mera ati- Já bom, m(lITIIIU... 
tude. Aliás, a no>so ver· no fun- logo piorout __ " 
do. êle não passava de um po- horas I =em::~~ 
bre sentimentaloide muito mêI D 
grande, um lírico- enxareado caso de se 
àe amos á humanidade, mas cesse piada 
que travava de esconder-se· a- pessoa com 
travez suas atitudes galhc.fe- mente. ~~:t .. ~ 
ras e -uas sátiras. Espécie di! mente. 1'01 sua 
couraça. . de efeito btac-

Escreveu de tudo. FOI des- blague 
de romancista Cracassado- até Espe~ as 
moralista à moda dele, fUósofo DOI dario 
idem. critico, etc. Mas Col ... Vejamos _ 
pecialmente, teatrologo- dos coma teri ele 
mal?res apesar dos pesares. B fi coisa. ~e 

aqw que repousa sua fama e lhora ~~~==! por onde êle ficará.. . Pubu-I dade 'que 
cou grande numero de livros· I aos cem 
que . quando lançados sempre ,'''Meu caro 
traziam algo de novo, uma Dio~ ~oe:J=Pc~; 
perfidia ou uma liçio. Suas se p 
péças, algumas de alto teo~r 11M alIIl 
artistico- quando apreeentada JlDrque 
,ucitavam fortes debata, eram YO, ...... 
atacadas e defend1claa IDtJa 
slgentemente. O que prll"& 0jtou. 
valor delas. Somente ná-> l'poIIe-
diz nada do que esti abIoIU1l&­
mente sem Importancia. "o'\n-
dida", "Major Birbara", .. -~"....",.~~ 
na D'Are" "CeIar 
tra", "HOIIleDS e 
mens"· tantaa e 
fazendo c . de eost.umes-
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Considerado pel:t critica como uma das 
principais vertentes da literatura de van· 

. guarda do inícios do século, Halo Zvevo, 
pseudônimo literário de Eltore Schmitz, é 
autor de um livro da maior importância 
para todos que se preocupam com o fenô­
meno da criação literária: A consciêncIa de 
leno. Outro~ livros seus bastante expres­
sivos são Uma vita e La novela dei buon 
vecchlo e della bella fanclulla. além de Seni­
IHá, romance o~~ç !~~n!ts!' ÇQffi p~çísâo e 
~ensibilidade o perfil dramático de um 

homem de meia idade em rápido processo 
de esclerose, e que foi transformando em 
filme por \huro Bolognini. Zvevo deixou, 
ainda, contos_ teatro, e nsa ios e artigos 
sobre problemas culturais. T e ndo innuen­
ciado autores como James Joyce e E . \1on­
talle, elogiado por escritores do valor de 
um Larbaud, Soupault, Robbe-Crillet, Ri­
chard Elmann e Oito \1aria Carpeaux, só 
aJtor8 seu princi pallivTo aparece no Brasil , 
numa tradução de Ivo Barroso, em edição 
da ovo Fronteira. -

()ua<;e se senta anos após sua publicação 
(em 1913). chega afinai ao BrasIl um li vro (A 
consciência de Zeno). que cont inua intri­
gando e desafIando cri tlcos.e leitores. Seu au­
tor: Ellore Schmltz/halo lvevo. um judeul 
Itallano/a u tria o. mIsto de comercIante de 

ucesso mediocre. escntor incom preendIdo e 
viollnosta amador Tudo ISSO ajudou a moldar 
ua Invulgar personalidade e lhe perm It iu ma­

nopular com preCIsão e fin a percepção os inS­
trumentos da cnação anistlca. adIa ntando-se 
a sua época e seu meIo O estreito relaCIona­
mento com James Joyce. que vIveu boa tem­
porada em Tneste'. fOI benéllco para ambos. 
pela frequentc troca de IdéIas e mútua critIca 

LIVROS e AUTORES 

A consciência de Zeno 
Uma estrutura· romanesca de jogo de espelhos 

do que esc reVIam. No Ulisses . muito ana lis­
tas do fenômeno literá rio identificam Joyce 
como o mode lo de Stephan Dedalus. en­
quanto reconhecem Zvevo em Leopold 
Bl oom. 

O que o li vro de h alo Zvevo nos aprese nt a. 
com fina se nsibilIdade c vi rulenta lron," . é o 
grotesco e o fantástico de um universo con­
vencionai e banal. AqUI aco mpanha mo a tra-

. jetória de Zeno Co inl . personagem fa ci­
nante no qual o Autor deve tcr jogado muito 
de I mesmo. de seus fa nt asmas. inquletudes. 
peryle\ld ades. 

Lcno o",la ent re a vcrdade e a mentIra. 
num a fIcção In ve nt ada por ele mesmo sobre a 
sua própna realidade. procurando Iludir eu 
pSIca na lista - ou se ilud Ir. E a dúvida se 
aprofund a: e rá que fala a verdade. quando 
não mente" se rá que falta à vcrdade quando 
mente? Mcntira c verdade se interpenetram 
naquelc mundo Se nos Icmbrarmo, de q ue 
Zeno por sua vez é um a fIcção (o quanto de 
verdade e mentIra conscIente o u Incon~c l e nte 
o A. nele colocou') estamos d,an te de uma 
estrutura romanesca de logo de espel ho< . 

" Ver minha infânCIa' Mal< de dez lustros 
me se param de la c meu s ol ho. míope, pode­
riam talvez chegar até ali se a luz que todavia 
se reflete não fosse Interceptada por obstácu­
los de todo tipo. autênt Icas al tas montan has: 
meus anos e algum as horas do passado". 

É quase certo. se m d úvIda. q ue neste trec ho 
Inlcoa l se enco ntra a chave pnncipal para a 
com prcen'ão da complexa perso na lidade do 
Autor c de tud o aquilo que proc ura nos 
transm itir atravé. de se u pe r;onage m. 

Util Izando um artifício fi cc lonal. Zvevo 
faz. ao mesmo tempo. um a anál"e e uma 
cdtica da p.ica nálo e. O livro . narrado na 

promelra pe soa. e. em linhas ger" ,s. torna­
viagcm de Zeno Cosini. negocia nte triestino (a 
Triestc du;triaca de antes da I Guerra Mun­
dial). Reflexão ,obre um a vida e seres huma­
no, . ten tatIva de recuperação do ontem para 

melhor procurar compreender o hoje e auto­
matIca mente (não seria seu grande engano?) 
melhor , e com prender . Zeno tenta redigir . 
para se u psica na li ta . «se pa, adoque o mar­
cou tão fund o. Mas o p2ssado nunca . nos 

che,ga íntegro. da form a vivida . porém como 
é VISto hOje . à di st ~nc l a. co m e'trapolações. 

o ESTADO - Fpolis. 10 de Agosto de 198Ó 

recorrênCiaS. modltocações. acréSCImos. su­
pres>ões. Então . e ta busca é uma falácia . E 
de ma neira tumultuada . desestruturada e 
acronológica . vão ressurgindo o inceno e -
tudos universitários. a paixão por uma jovem 
e o subseq uente casamento com a irmã dela . o 
sufocante passa r dos anos . a jovem amante 
(tentativa Infrutífera de volta ao antes) à ju­
ventude. pequenos epi ódios e sua compulsiva 
fi xação num "VícIO terdvel ", o fumo. con­
forme in siste reiteradas vezes. vício do qual 
não consegue se livrar e cuja razão não sabe 
explicar. 

Nesta transcrição. que Zeno pretende fiel. 
há consciente ou inconscientemente . um tanto 
de mistificação . Nem é para o psica nalista : é 
para si mesmo. Zeno recon trói um Zeno que 
é e não é ele: um ser mít ico. artificialmente 
moldado . que se vai armando à medida que 
escreve (ou melhor. elabora) sua autobiogra­
fia ( real/fictícia) pa ra o analista e. ao mesmo 
tempo. para exorcizar seus lantasmas. 

Aí aprofund a-se a descoberta do ser hu­
mano e seus obscuros desígnios. E num com­
plicado c fasci nante jogo de esconde-revela­
esconde . o per onagem-autor quer mostrar­
nos com a superação das contradIções interio­
res e o entrechoque com o mundo exterior não 
se consegue nunca pelo crescente mergulho 
egocêntrico (o que seria o círculo de ferro da 
psica nálise) mas pela intersubjetividade. pela 
absorção da consciência social. pelo Se volver 
também para os outros e pela ininterrupta luta 
para alcançar o (com) viver. 

Zvevo. leitor e estudioso de Freud. assim. 
ao mesmo tempo em que realiza um romance 
de linha psicanalitica. faz. igualmente. a prô­
pria crítica da psicanálise. questionando sua 
validade cientlfica como um todo. 
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-La&er 

Os ecos da rosa 
Paralelamente!\ trutura de­

tetive ca qu atrave a toda !\ 

concepçflo de O nome d. 'ONI , 
·erudito e fascinante ba",~ de 
Umberto Eco, outra prospecç O 

detetivesca vem ndo feita ond 
quer que o romance seja publi­
cado. 

Coi a semelhante telll...ocorrido 
no Brasil, onde O livro , lançado 
pela Editora Nova Fronteira, se 
tornou 10":0 famoso disputado, 
"Icançando, fato raro entre nós, 
meia dllzia de ediçõe. em pouco 
mais de um mês. 

As ma.térias , numerosas, até 
"..:ora publicadas são unânimes 
em Il lll:Uns pontos : aproxima-se O 
nome d. rou do romance policial 
nn linha daquele. de Conan 
Doyle ; anota-<le n estreita seme­
lhança entre herlock Holmes e 
Guilherme de Baskervill (e para 
maior similitude chamam a aten­
çüo para o sobrenome Baskerville, 

. Iembrando de imediato um dos 
mais admi rados casos de Holmes, 
O do doo Baskerville : ; indicam 
também que o nome do na rrador 
de O nome da rONl, Adso, soa pa­
recido com o nome do narrador 
da.. histórias de Sherlock, o inefá­
vel Wlltson ; alerta-se para o fato 
de o monll:e J orl(e de Bur..:os , 
velho, ce..:o , amante de livros e 
labirintos , enfurnado em biblio-

• tec8.S , lembrara escritor ar~entino 
J orll:e Luís Bor..:es - e assim por 
diante . Isto para nos referirmos 
apenas ao mais conhecido , pois 
certamente na I tA lia outras apro­
ximações (inclusive com fi renli­
dade de hoje do ponto de vista 
polftico) deverão e continuarão 
sendo feitas . 

Pois hem , a propósi to deste tíio 
badalado romance do conhecido 
selniólo..:o e teórico da comunica­
ção , há uma aprox imação Que até 
hoje não vimos ser feita . Ou, se o 
foi , dela não tomamos conheci­
mento . Vamos , então, ad icionar 
mais uma pedrinha ao edifício 
que se vai aos poucos construindo 
em relação a esta primeira obra de 
ficção do autor de A obra aberta . 
Trata-se de uma paráfrase de um 
trecho do Zadill: , de Voltai re , 
aquele que se refere a um cava lo e 
a dedução que Zadi..: faz m08-
trando conhecer o animal sem 
nunca tê-Io visto . Para Que se 
possa ter uma idéia, eis 08 dois 
trechos : 

,, );; O cavalo que melhorllalopa : 
tem cinco pés de altura, e cascos 
pequenos ; tem uma cauda de três 
pés e meio de comprimento ; ~u 
freio é de ouro de vinte e três qui­
lates; as ferraduras são de prata 
de onze denário - diz Zadi..: . 

- Que camihho tomou? Onde ' 
está? - pergu n ta o mon tei ro­
mor 

- Não o vi - respondeu Zadill 
- E nunca ouvi falar dele ." 

Acusado de ter roubado o ca­
valo, Zadill: assim se defende : 

"Quanto ao cavalo do rei dos 
reis, sabei que , passeando pelos 
caminhos desse bosque, percebi 
marcas de ferraduras de um ca­
valo; ficavam todas a distância 
ilinJal. Eis aí, düw eu , um cavalo 
que tem um ..:alope perfeito. A 
poeira dos troncos, num caminho 
estreito com não mais de sete pés 
de larll:Ura', estava um pouco var­
rida li direita e li esquerda , a três 
~ e meio do centro do caminho. 
Esse cavalo, disse eu, tem uma 
cauda de três pés e meio, que, pelo 
movimento para a esquerda e à 
direita , varreu essa poeira . Vi sob 
as árvores, que formavam um ca-

ramanchão de cinco pés de a ltura, ItUlar ; cabeça diminuta, orelhas 
folhas caídas dos lI:alhos havia 'finas e olhos lI:randes . Foi para a 
pouco tempo, e compreendi que o direita , estou vos dizendo , e 
cavalo havia tocado nelas, e que apressai-vos, em todo ca.so". 
portanto ele tinha cinco pés de ai- Adso narra que o despenseiro 
tura . Quantoaofreio,deviaserde hesita de novo, mas 10":0 toma o 
ouro de vinte e três quilates ; pois atalho à direita e pouco depois 
ele arranhara as chapa.' de uma volta com o cavalo acima de<oerito . 
pedra que reconheci .er uma Atônito, Adso quer saber de que 
pedra de toque, na qual fiz o """" maneira o mestreche..:araàquelas 
te . Verifiquei, finalmente, pelas concluSões a respeito de um ani-
marcas que as ferraduras deixa- mal que nunca vira . Eis as expli-
ram em outro tipo de cascalho, CRÇÕes : 
que ele estava ferrado em prata de "Quase me enverll:onho de repe-
onze denários':. tir aqutlo que devias saber. No 

Vamos, a..:ora, à descrição que trevo, sobre a neve ainda fresca, 
faz Guilherme. ao se aproximar estavam desenhadas com muita 
do mon~Tlo psra onde ia COln clareza a..~ ma reM dC)'ll Cl\.~~ de um, 
Adso, para um despenseiro que cavalo, que apontavam para o 
andava em husca de um cavalo. atalho à nossa esquerda. A uma 

distância perfeita e iltUal um do 
11 A((radeço-vQe\, ~nhor deRpen- outro, os sinaís indicavam que o 

!leiro·" , re. pondeu cordialmente casco era pequeno e redondo, e o 
meu mestre, 'te tanto mais aprecio e:alope hastante re~lar - diRso 
a vossa cortesia quanto para então deduzi a natureza do ca-
saudar-me interrompestes a per- valo, e o fato de que ele corria niio 
sell:Uição .. Mas não receeis, o ca- desordenadamente como faz um 
valo passou por aqui e dirill:iu~<e animal desembestado. Lá onde os 
para o atalho da direita". pinheiros formavam como Que um 

"Quando o vi~tes?", per~ntou teto natural, alguns ramos ti-
o d~pen"€iro . nham sido recém-partidos bem na 

"Na rea lidade não o vimos, níio altura de cinco pés. Uma das tou-
ceiras de Rmoras onde o animal é, Adso?" , dis!'ie Guilherme 

voltando-se para mim com ar di- deve ter virado para tomar" ca-
t 'd " " t . . minha A sua direita, enquanto AA-ver I O . .nas se es aIS a procura 

d B II . I - od cudia altivamente a bela cauda, e rune o , o anllna nao p e 
estar senão onde eu dis...e". trazia presas ainda entre ()."l; e~pi-

O d~penseiro hesitou . Olhou nhos lonlal.' crina.. ne<rra. ...... ·· 
"Sim~ disse, "ma~ a caneça pe­'1uilherme, em se~ida o atalho. 

e por fim perll:Untou : " Brunello? quena , as orelhas pontuda.., os 
Como sahei 1" olhos a;rrandes ... " 

IINiiosei se os tem, maseom cer­
"Vamos" , djsse Guilherme, "é teza os mooltes Acreditam piA-

evidente que andais à procura de mente ni~ ... JI 

Brunello , o cavalo favorito do E Quem de,;ejar o resto , que vá 
Abade , o melhor lI:alopador de ao livro. Nele, quem sabe, com 
vossa escuderia , de pelo preto, mAis conhecimento, enltenho e 
cinco pés de altura, de cauda sun- arte, acabará descohrindo outras 
tuosa, de casco pequeno e re- chaves. A minha contrihuição 
dondo mas de lI:alope bastante re- (minha?) fica por1aqui. 

____ REGISTRO _ __ _ 
Brasil Filmes Ltda., baixa comé­

dia de Ipojuca Pontes, Ed. Co­
decri , RJ . Parábola, em linltUa­
lI:em saborosa e atnal, na qual 
através de uma empresa cinema­
toll:ráfica o autor nos revela ·outra 
empresa maior, o Brasil, e seus 
desmandos. No caso, qu a lquer 
semelhança não será mera coinci­
dência . O Autor conhece bem oIs) 
tema(s) e SIlbe tratá-loCs) . 

• •• 
O vento nas vidraças, de Roberto 
Bittencourt Martins, LePM edi­
tores , RS . Com seu primeiro livro , 
O romance Ibiamoft - o trem fa .... 
ta ma, o Autor marcou um lugar 
próprio na moderna ficção hrasi­
leira . Altora , com estas novelas , 
densas , inventivas, escritas com 
extrema propriedade , ele con­
firma suas altas qualidades de 
narrador . f: conferir. 

• •• 
Memórias doo condenados, de 

Aull:USto Ferraz, Ed . Civ~ização 
Brasileira, RJ. O insólito, mas um 
insólito que subsiste no dia-a.-dia, 
é a marca re..:istrada deste Autor . 
Não é sem motivo que, já em seu 
livro anterior, UçAo pano viver, a 
critica o aproximou de um Poe. A 
tensão constante que perpaasa 
pelas histórias impre..:na também 
o leitor. 

• •• 
O 10m e a f11ria, di! William 

Faulkner, trad . de Fernando 
Nuno Rodrill:Ues, Ed . Nova Fron­
teira, col. Grandes Romances . A 
decadência de uma famíha nar­
rada por um mt"!tre; se nAo há um 

núcleo central, conforme anotou 
Rartre ao referir-se 8 este ro­
,,,ance, há toda umR atmosfera a 
envolver em sua teia persona..:ens 
retraçados por um dos mais ex­
pressivos criadores dos nossos 
tempos . f: indispensável ler 
Faulkner. 

••• 
Christine, de Stephen Kinll:, 

trad . de Luiz Ibflõez, Ed. Fran­
cisco Alves, Col. Mestres do Hor­
ror e da Fantasifl . Um criADRUIo 
amoroso composto por quatro par­
ticipantes. Pois Christine, o Ply­
mouth 1958, adquire uma força 
para além do ima..:inável. Um 
romance de horror com todos os 
in..:redientes para prender o leitor 
em sUa teia até o inesperado final. 

\ ... 
Marechal Eurico Gaspar Dutra: 

O dever da verdade, Ediçíio or..:a­
nizada por .Mauro Rena.ult Leite e 
Novelli Júnior, Ed . Nova Fron­
teira , RJ . Levantamento da vida 
e da ação política de um homem 
que durante meio século teve par­
ticipação importante na vida bra­
sileira. Inúmeras informações 
confidenciai.. são aqui pel a pri­
meira vez divul..:adas . 

••• 
Atualidade de Monteiro Lobaco, 

uma reviliocrfdca, or..:. de Re..:inR 
Zilberman, Ed . Mercado Aberto, 
RS . Reunião de 21 ensaios de IlU­
tori" de nom , bem conhecidO'!, 
este livro dá uma vi.'lâo do escri­
tor, editor, nsafsta e polemista 
que foi Lobato, mostrando de que 
formR ele pnrticipou de SUIl t'poca 

e qual o sillnificado d~ partici~ 
pação 

O m~todo clinico: usando os 
exames de PiaReI, de Terezinha 
Nunes Carraher, Ed. Vozes , RJ . 
O livro descreve tomo aplicar oito 
eXflmes piall:etiano.. da maior im­
portiincia e explica ' porque edu­
cadores e psicóloll:o modernos 
têm reconhecido cada vez mais R 
necessidade de abandonar os t.,... 
tes de Q.l. em favor de outras teo­
rif\.~ e exames. . , . 

Ditadura econ6mka venu de­
mocracia, de Marco Antônio de 
Souza A..:uiar, Marcos Arruda, 
Parsifal Flores, Ed . Codecril 
Ibase , RJ . Elaborado a partir de 
pe"Quisas e utili':lodo como apoio 
o Banco de Dados e a cronolo..:ia 
do Ibase , o livro examina os pro­
blemas da política salarial, de­
sem prt!..:o e recessão . A presen ta­
ção de Teotônio Vilela e il. de 
Henfil. Volume 3 da col. Em 
Cima do Fato. 

••• 
Gfneoe. A ...... do homem e 

douniveno, de John Gribbin, Ed . 
Franciaco Alve<!, RJ . Um pllll8eio 
fRscinante sobre a evolução do 
homem e do cosmos. A prop08ta : 
a humanidade não é SÓ produto 
dR evolução da vida na terra ou dE' 
um Ilnico sistema 80Iar ou l[1l á­
IiR, mll8 de uma estrutura int.ira 
do Univenoo em qUE' vivemOll. 
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A propósito das traduções de Conrad 
Tradutor/traidor - fOI do que 

llne<llatamente n06 lembram06 ao 
compul8ar as três traduções da no­
v~la Heart of Dutmess, de Jofeph 
Conrad . Uma para o português , 
duas para_ o " braaileiro". AB d~ 
pâncias já começam pelo tltu!o~a 
edIção portuguesa,.,m traduçao de 
Moura Rei8, incluída no volume 
Mocidade- uma narrativa e outros 
contos, Livra ria Civi li zação ~ 

Porto, df: chama Téncbra. As duas 
traduções brasileiras alio bem ma is 
recentes, saíram quase concomitan­
temente. a da Editora Brasl­
lIense. tradução de M&rC06 Santar­
nta, o livro se denomina OCoraçÍlO 
das trevas ; já na da Global Editora , 
tradução de Hami lton Trevisan, 
optOU-5C por O coraçÍlO da treva, no 
smgular. TreVIsan justifica assim o 
smgular : "Senti que a eBCm idio , a 
névoa , a Imprecistro e a incerteza 
"i tal a que Conrad quis smtetizar 
em sua magífica novela era singu­
lar no sentIdo mais pleno dessa pa­
lavra . Porque o singular iugnifica 
SImplesmente que o · coração da 
treva é o coração humano. Trevas, 
plural, faCIlita a disperaão da an­
SIedade, da cu lpabilidade do medo 
da morte de cada indIviduo" . 

Mas vamos adIante . Vejamos , 
como exemplo , logo o prtmeiro pe­
ríodo das tre traduções . Comece­
m06 pela de Moura ReIB . EI-Io : " A 

ellle, uma chalupa de recreIO , 
rodou o ferro sem o maIS pequeno 
panejar das .. elas, e ficou em re­
pouso. A maré prmciplava a en­
cher, o vento estava quase em ceJma 
e como O seu destmo era deacer o 
no , a úntcacoisa a fazer era fu ndear 
e esperar o Virar da maré". 

Comparem06, agora, com asdll&! 
traduções brasIleiras. E is a de Mar­
cos Santamta: "O Nellie, iate de 
cnlzeir06 , gui nou para o 4ado da 
âncora sem um adejar das velas e 
Imobilizou-se . AB águas subiam , o 
'ento quase sem , e como a 

embarcação deBCia o rio, a única 
COI8& que podia fazer era paràr o 
mesmo e esperar a virada da maré". 

E aqui o mesmo trecho na tradu­
ção de Hamilton Trevisan ~ "O Nel­
he, late d~eiro , ~u et;n di­
reção li âncora, sem uma. pulsação 
sequer das vel&!, e imobllizou_ . A." 
maré establlizara.-se.o vento quase 
não soprava e, devendo descer o 
no, 80 lhe reslava permanecer fun­
deado à espera do refluxo". 

Sao deta lhes, são coisas que 
podem ~er ~onsideradas de somen06 
lmportãnCla , mas que , por vezes, 
podem modificar todo um sen tido, 
ou muti lar a proposta do autor . 
Ahás , no caso de Conrad, é necessá­
rio assinalar o que a crítica inglesa 
destaca : o fato de ele só ter adqui­
rtdo o domlnto do idIoma inglês 
quando adulto , faz com que sua 
constntçlro da frase tenha u.ma ca, 
racterlstica toda peculiar , um _ 
tranhamento que pode (e dá) um 
sentido todo especIal ao seu texto, à 
8ua construção . l mposslve l se 
torna, sabem06, traduzir tod06 estes 
componentes . Mas, 'achamos, para 
os alunos dos éursos de letras , do 
inglês, serIa de grande interesse 
confrontar o original com as tradu­
ções do Marcos e no Hamilton (a de 
Moura Reis é mais dlflcil , não cre­
m06 que o hvro amda seja encon­
tradiço em nossas livrarias), exa.­
minando problemas como o da tra­
dução literal e tradução lite~Aria , 
reelaboração do texto , fidelidade 
ao texto ou fid~lidade à forma -
até onde é p06Sível . 18to para não se 
falar, é lógico , na fntição do texto , 
no quanto inquieta a pro.. de Con­
rad e em sua inquestionável impor­
tância como ficcionista . 

Mas sendo a tradução um mal 
nece8lário , e não tendo como dela 
escapar 8e desejamoe conhecer o 
que de bom se publica em outro 

idioma, é conviver com ela, e na 
medida do pOll1lível, lutar p!'ra que 
seja nio só melhorada , mas para 
que se transforme nu ma profiasão, 
com especialistas bem remunerad06 
- e não mais um Hbico" , 

Dito isto o que mais? Ah , sim , 
que é preciso ler e reler Conrad , um 
d06 grandes criadores d&! letras in- ~ 
glesas (não' só inglesas), com uma ~ 
obra (lnica pejas preocupações for- ~ 
mais , pela estrutura, pelas preocu- . " 
pações com O ser humano, por uma 
vialio de mundo tio pessoal e origi-
nai que o situa num lu~ar li parte 
entre os mais significa tIVOS ficcio­
nistas dos n08S08 temp06. 

RedeBCoberto agora , entre nós, 
graças ao sucesso do filme calcado 
neste texto (o filme se intitulou 
Apocalypse Now), ao conWrio do 
que afirma Roberto Mugiatti no 
prefácio da ed ição do Brasiliense , 
Conrad não é um desconhecido no 
Br88il , nem aqu i surge pela pn ­
meira vez. Para não falarmos nas 
edições da Francisco Alves (Vitória 

d 
1 
p, 

1 

1 
I 

e Lord J im) ha bem pouco apareci­
das, é bom lembrar que a Edl tora 
Globo, em sua fase áurea , lá pela 
década de 40/50 , andou publicando 
a lgu mas das obras maIs significatI­
vas da literatura universal. E ntre ~ 
elas, a lgumas com mais de uma ~ 
edição, A flecha de ouro, Vitória, 1 
Lord Jim, Turoo, de Conrad ; eque, 
pela Boa Leitura, mais recen te­
mente , com o titu lo de Perdição e 
contos da inquietude, aparecIa o 
volll me Ori ginariamente denomi­
nado A1mayer's Folly - Tales of 
UnresL 

Para concltur este registro : I - de 
Inegável In ter sse para b. estudio­
sos do fe nômeno da criação li terá­
ria e do processo de criação ficcio­
nal , silo as pequenas Introduções, 
do próprio autor , para cada um de 
seus romances ou volumes de con­
tos, onde ele expli ca e jus t ifica 
mu ito de sua prop06ta de autor ; 2 -
por que aproveltando-se a voga , 
não se traduz , por exemplo , Nos­
tromo, talvez o seu texto mais instI­
gante e inquietante (e oportllno 
neste momento de crise da nQ6S& 
América), e que muit06 consideram 
sua obra.-prima. 

Engano : obra-prima, no caso de J 
Conrad, é quase tudo o que ele e&-

creveu . E ler e conferir . I 1 a '( 
..5:fI\. 
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~~---LEIRJRA/ Crítica 
Passeio pela poesia grega 

Com Poesia Moderna da Gr6-
da, recente título da Edi tora 
Guanabara/RJ, José Paulo Paes 
nos oferece um passeios fascinante 
por um novo/antigo mundo. Mas 
ele, tambémêxcelente poeta, além 
de acurado ensaísta, crítico, tra­
dutor, não se satisfaz em apenas 
traduzir os poemas diretamente 
do grego, oque porsi óseriauma 
empreitada difícil e meritória. Vai 
adiante: acrescenta-lhes explica­
tivo prefácio, textos críticos sobre 
o autores e notas esclarecendo 
passajens dos poemas. 

Poder-se-ia perguntar. por que 
aleuém vai , hoje, e d~bruç8r 
sobre uma fiteratura tão pouco di­
fundida? O normal tem sido vol­
tarmos os olhos para aliteratura 
norte-americana (que nos chega 
ao borbotões~ ou então algum 
best-seller de outra nacionalidade; 
e nos debruçarmossoLre os nume­
rosos (e importantes) autores que 
nos são vizinhos e que conosco 
têm tantos pontos em comum . 
Estes precisamos conhecer melhor . 

o caso da Gréci a o normal 
seria continuarmo lendo (e por 
vezes estudando) os autores clás­
sicos , que no chegam do fundo 
do tempo . Um Homero, por 
exemplo. E de repente , devido ao 
sucesso do filme, temo a tradu­
ção de um Zorba, o Grego, de 
Kazantzak.is . Quase só. Ou só. 

Di emos " explicativo prefá­
cio" . Sim. Embora pequeno em 
tamanho , é ele explicativo no se n­
tido de nos informar das preocu­
paçõe de Paes e de que maneira 
veio a se interes a r pela Grécia e 
seus poetas modernos. Diz ele: 
" Meu intere se pela Hélade re-

monta aos ba ncos escolares. 
Converteu-se em paixão pela Gré­
cia de hoje quando , na idade ma­
dura - aquela em que o turismo 
torna uma espécie de serviço militar 
obrigatório - pude enfim 
conhecê-Ia de perto" . Na volta. 
Pae re oIve estudar grego a fim de 
conhecer os poetas gregos. Daí à 
tradução foi um passo natural. Uns 
poucos autores ele conhecia de lei­
turas em inglês, alemão, frarx:ês, 
italiano, espanhol . Não fez estudos 
regulares. Atravé do autodida­
\isolo e de uma vontade férrea e 
discipliJl8d1l c/qQu-lI""l1om1nar o 
idioma de tal forma que lhe possibi­
litou traduzir, com paciência e di­
cionários, boa parte dos principais 
poetas de fins do século aos mais 
recentes . Começando pelo que 
chama "Raizes e Fundadores". 

São vertentes, tendências, visões 
diferenciadas , tentativas de apreen­
são e conhecimento de mundo, 
aproximações com outras sensibili­
dades que nos acresce ntam em co­
nhecimento e verdade. 

Talvez os únicos nomes familia­
res (serão?) ao público brasileiro 
sejam Kazantzakis (devido a Zorba, 
o Grego) e Ka­
váfis (na tradução do próprio Josê 
Paulo Paes). Parece-nos que nem 
mesmo os dois poetas ganhadores 
do prêmio Nobel (Seferis , 1963 e 

·Elytis , 1979) tiveram qualquer re­
percus ão entre nós . No e ntanto , 
além deles , vários outros (vê-se 
agora pela tradução de Paes) pos­
suem uma voz pes oalíssima no 
transmitir, no pen ar a vida e pen­
sa r a arte . Kariotákis , por 
exe mplo: " H á vinte a nos 
jogando/co m livros , não com 

baralho/há vinte anos jogando,! 
Vida é o que tenho perdido! (in 
Estrofes)"; ou o premiado Alytis 
quando canta que "O tempo é a 
sombra célere dos pássaros/ Meus 
olho escancarados em meio às 
suas imagens". Haveria outras ci­
tações a fazer, de poetas que tanto 
dizem à no sa se nsibi lidade e 
tanto nos acrescentam . Mas fICa­
mos com Paes em sua admiração 
por Kaváfi s, sem dúvida uma das 
grandes vozes da poe ia mundial. 
Os novos poemas . incluídos 

trad. do grego 
por Paulo Paes , Ed. Nova 
Fronteira/RJ, 1982). Lemos e rele­
mos em busca de um trecho que 
melhor sintetizasse a poética de Ka­
váfis. Não há. Há tudo. Dele é pre­
ciso ler muito para conhecê-lo, até 
nos impregnarmos de sua dicção 
tão vital. Mas algumas constantes 
perpassam seus versos com tal fre ­
qüência que se tomam obsessivas: 
ilhame nto , iron ia, erotis mo , 
desnudar-se . Vêjamos: "Nestes 
quartos ombrios , os di as 
de estupor!que eu passo, a procu­
rar em vão janelas por/toda parte . 
Que alfvio não eriaf" (i n As Jane­
las); "Sem cuidado nenhum, sem 
respei to nem pesar,/ ergueram à 
minh a vo lt a a ltos muros de 
pedra!" (i n Muros); "O que espe­
ramos na Ágora reunidos?" (in 
Ágora); "Volt a outras vezes e 
domina-me !frémito amado. volta 
outras vezes e domina-me" (in 
Volta); "NOve e vi nte. Passou de­
pre sa o te mpo! de de as nove 
quando acendi a lâmpada/ e me 
sentei aq ui . Fiquei sentado sem 
~r! e sem falar. Com quem falar! 

Selim M'guel 

J 

se e tou sozinho nesta casa?" (in 
Desde as nove); "Chegar onde 
chegaste não é pouco!. nem é pe­
quena a glória que fizeste" . (in O 
primeiro degrau)j" A boca, os lá­
bios dele! feitos pa ra a plenitude/ 
de volúpias utis" (in Retrato de 
uf'!.l jovem de vinte e tres anos pin­
tado por um seu amigo coetâneo 
dile tante). 

Falamos em aproximações . Já 
na primeira leitura de Kaváfis , ao 
tomar conhecimento de sua vida, 
observamos a s ingularidade que o 
coloca perto de Fernando Pes oa. 
Ambos com o pai morto cedo. 
ambo com a mãe casando de 
novo, ambos indo estudar (e 
impregnando-se tanto do idioma) 
inglês, ambos vagando solitário 
pela noite em busca de amores 
proibidos . a mbos publicando 
pouco em vida . 

Talvez, com sua acuidade de 
poeta e de analista, de estudioso 
dos fenómenos dacriação literária 
e da inter-relação vida/obra . José 
Paulo Paes pudesse se interessar 
pelo tema e investigá-lo . 
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Fernando Pessoa e sua inesgotável arca I 
Durante anos não se tevc nc­

nhuma certeza sobre a produção 
deixada por Fernando P s oa. Se­
ria o pouco (o livro Mensagem. 
o poema em hngua inglesa e os 
~ rsos na impr nsa) que ele pu­
bhcara em vida? Intula- a eXIs­
tência de algo anédito . Mas qual 
eria o volume e a impo rt ância 

do e pólio? inguém sabia o 
quanto poderia atangir esse algo 
e seu verdadeiro ignificado . 

De repente , de uma arca per­
dida no tempo e magica mente re­
cuperada, começam a urgir mais 
e mais inéditos. A arca parecia 
inesgotável. E seja a través do or­
tõnimo ou dos heterõnimo mais 
cresce aquele que viria a er, de ­
pois de Camoe . o princi pal nome 
da poe ia portuguesa . 

Ainda agora acabam de chegar 
até nós, no Bra il. novos textos 
de Fernando Pe oa . Trata- ' e do 
Li> ro do Dt?sa ossego , por Ber­
nardo oares, publicado pela Edi­
tora Brasllaen e l P. com seleção 
e ant rodução de Leyla Perrone­
MOI é . Bernardo Soare (ê o 
próprio Pe oa quem afi rma) não 
chega a er he terónimq. como o 
fora m Ricardo Reis, Alvaro de 
Campos. Alberto Caiei ro . DIZ 
Pes oa que é Soares um e mi-he­
terónamo. que só aparece em de­
termanada circun tância . em fa­
e crepu cu lares, quando e le 

me mo se ente can ado . 
abe-me aqu I. antes de deixar 

alguma anotações a propósito da 
edição bra alelra do Livro do De­
sassossego. um depoimento pe -
soa i O primeiro contacto que 
tive com a es tranha e fascinan te 
per o nalidade de Fernando Pes­
soa foram atravé de trê lavro 
que me chegaram de Portuga l. re­
metido por Manuel Pinto . poeta . 
amigo de Marq ues Rebe lo . que 
se tornou meu amigo epistolar (e 
a quem devo o conheCimento de 
boa parte da moderna laterat ura 
portugue a) . que eraa um dos 
correspondentes da revista ui no 
exteraor. Elos lavros: Di>ersida­
de e nidade em Fernando Pes-

soa , de Jacinto do Prado Coelho, 
na I' ediçâo,llublicada pela revis­
ta Ocidente, Lisboa/l949; PoesIII, 
de Fernando Pessoa , introdução 
de Adolfo Casai Monteiro . volu­
me da coleção Antologia de Au­
tores Portugueses e Estrangeiros, 
Ed . Connuência , Lisboal l945; e 
Fernando Pessoa , notas a uma bio­
graria romanceadade Eduardo 
Freitas da Costa , Guimarãese Cia 
Ed . Lisboal l951 , onde eram fei­
tas algumas colocaçóe e retifica­
çóe a respeito da biografia de 
Fernando Pessoa e crita por João 
Gaspar Simóes, biografia que só 
mais adiante vim a conhecer. Pou­
co depois a revista Sul publicava 
poemas de Pessoa ; e Elio Bals­
tae dt uma rese nha ao livro de 
Gaspar Simóe . criticando passa­
ge ns da biografia , e que teve algu­
ma repercussão em Portugal -
o que para nó , jovens iniciantes 
do Grupo Sul na longínqua Flo­
ria nó poli , foi a glória . 

Por intermédio de Prado Coe­
lho to mei conhecimento da exis­
tê ncia do quase he te rônimo Ber­
na rdo Soare . Diz Coelho que 
"aj udantc de guarda- livros e m 
Lisboa . autor das prosas poetica 
do Livro do Desassossego, Soa res 
é o me no fec undo e o mais apa­
gado do heterónimos , isto é, não 
é uma persona lidade difere nte da 
sua. mas a sua personalidade mu­
tilada (" sou e u menos o raciocínio 
e a afe ti vidade" F.P.), definição 
ali ás po uco rigorosa . Surge em 
pessoa quando este se e ncontra 
can ado ou sono le nto . de orte 
que tenha um po uco uspensas as 
qualidades de raciocínio e de ini­
blção" . A co locação de Coelho 
é pertinente. m~nos num po nto . 
Vc-se agora que. à época. ele não 
tinha . ent ão. conheCimento da ar­
ca e·ou de seu contcúdo: a prosa 
poética e int imista de Be rnardo 
Soares que possibilitou . na edição 
portuguesa. me mo com alguma, 
upressões . um livro de mais de 

óOOcompactas página . e na bra,i­
lelra 402 pá~ana, . 

A transcnção que fiz do lavro 

de Coelho pode parecer longa, 
mas se rve para situar algumas 
constantes no q se re fere a F e r­
nando Pesa0. e dIOStrar o imjlacto 
que o poeta me C8l15Ou. Melhor: 
causou na maioria de nós jovens. 
Pe dimos mais a Manuel Pinto : 
veio a biografia escrita por João 
Gaspar Slmóes . Pouco depois 
saía , no Brasi l, Um Fernando Pes­
soa , de Agostinho da Silva , en­
saísta, poeta , filósofo , professor , 
tradutor (que viera viver no Brasil 
e aqui lecionar, inclusive em Flo­
rianópolis), publicado pelo lEU 
RS ; e logo , ao ganhar de um cole­
ga de inTância e amigo , já faleci ­
do , Pedro Bosco , a Obra Poética 
de Fernando Pessoa, na Editora . 
Aguilar , imaginei que afi nal iria 
conhecer tudo (ou quase) que o 
autor deixara. Vã ilusão. Feliz­
mente . A a rca foi , aos poucos, 
despej a ndo novos in éditos de 
Pessoa ou de se us heterônimos, 
reve la ndo novõs aspectos de sua 
personalidade. E mostrando que 
tanto el <; , guanto sua arca . são 
Imprev lslvels. 
. Volto ao Livro do Desassosse­
go. E sa io da leitura com o mesmo 
encantame nto que me proporcio­
na qualqucr texto de Pe soa . Ain­
da os meno realizados . Porque 
há ne les. sempre . a marca de um 
auté nt ico criador , que se questio­
na e inquieta ao mesmo tempo 
que no que tiona e inquieta. Infi ­
nit amente vário e uno, na desi­
gualdade e unicidade . confor me 
bem a sinalou Jacinto do Prado 
Coelho . 

O Livro do Desassossego que 
agora nos chega na edição brasi­
le ira é uma sefeção dos textos da 
edição pOrl ugu esa . E te m . a 
exemplo daquele , se us mé ritos e 
scus desméritos . Diz Leyla Perro­
ne-Moi é . que se encarregou da 
seleção e in trodução: "E ta edi­
ção do Livro do Desassossego é 
discutível. Como todas. passadas 
ou futuras. por uma razão o u po r 
ou tra . A nossa não é uma ed ição 
completa do li vro : é uma e leção 
de fraj1.me ntos feita a partir da 

edição portuguesa em dOIS volu­
mes" . Logo a seguir . Leria acres­
centa com inteira razão: ' Mas ha­
verá sentido e m falar em "edição 
completa" de uma obra que não 
tem nem nunca te rá um "corpu " 
definitivo?" Perfei to . 

Trabalha ndo em cima de rascu­
nhos, de anotaçóes , de textos sol­
tos , de frases truncadas , de pala­
vras incompletas e ras uradas , 
nunca se poderá afirmar que esta 
ou aque la se ria a edição do Livro 
conforme a teria desejado Fe r­
nando Pessoa . Se é que ele a dese­
jou . O livro será sempre um texto 
abe rto . suj ei to à numerosas e di­
fere ntes interpretações. E pode ­
ríamos e nce rrar estas anotações . 
que visam acima de tudo chamar 
a ate nção para o Lino , ano taçóes 
que se nos afasta ram do traba lho 
de Leyla (é importante ler- e a 
" Int rodução" ao vo lume) nos 
aproxi mara m de novo de Pessoa. 
com aqui lo que diz. à pági na 49. 
Bernardo Soa res: " Ouando outra 
virtude não haj a em mim. há pe­
lo menos a da perpétua novidade 
da ensação libcrta" . No mais, é 
confrontar a edição das " manchas 
temá ticas" po rtugue a com a por 
" tópicos" ou " capítu los" braSil ei ­
ra . E tentar penetrar no uni ver~o 
pe,soano. diverso e uno 
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Relação autor x editor: uma análise 
De que maneira se podem esta­

belecer os limites da (boa) convI­
vé ncla entre autor e edItor? Até 
que ponto os Interesse de ambos 
se confundem e em que momento 
se d Istanciam? Qual a VIsão que 
um autor lem do par;I de um edI­
tor e este daquele . Como deve 
se r o relaCIonamento mútuo para 
que dele resulte algo verdadeIra­
mente po ItIVO? Os textos de um 
autor Jovem e revolucionário con­
seguem ser aprendidos com facilI­
dade por um editor? Estará ele 
sensível a taIs mensagens? E ain ­
da que I to aconteça não terá ele 
que pensar duas vezes anles de 
aprová-lo para publicação. já que 
necessita de retorno imediato do 
capital investido para continuar 
editando? Até onde Investir . 
aguardando que um dIa o novO 
se torne aceito pelo leItores e 
vendável? E se isto não ocorrer? 
E se o novo não demonstrar as 
qualidades imaginadas a uma pri­
meira leitura? 

A propósIto destas e de outras 
colocações, com exemplos de au­
tores famosos hoje e de como fOI 
o contacto que mantiveram com 
editores, depõe o editor alemão 

legfried Unseld. que desde 1959 
dirige a Suhrkamp. Vamos a dOIS 
tÓpICO Ilustrativos. Ele afima no 
primeIro: 

"O mal-estar persIstente que 
caractenza a relação entre o autor 
e seu edItor é resultado da própna 
atIvidade do edItor, que, como la­
no , tem duas faces . Ele precisa 
- conforme dIZ Brecht - produzir 
aquela " mercadoria agrada que 
é o livro" . e também vendê-Ia. 
IstO é, precIsa assocIar a atIVIdade 
Intelectual ao comércio. para que 
aque le que escreve essa literatura 
possa viver e aquele que edlla te ­
nha condIções para fazê -lo ." 

Mas o editor se vê, não raras 
vezes . envolvido num conflito en­
tre diferentes papéIS . Pensa ndo 
do modo que está aCIma explIca­
do. ele e IImltaroa a publocar 
aqUIlo que Já tem uma garanha 
de saída. dá SICOS ou nomes feI­
tos Mas , e os novos, onde fIcam ? 

erá válido Investir neles, esperar 
algo deles num futuro problemá­
tICO? Para Unseld parece que sim 
Velamos o que e le dIZ a respeito 

"Uma editora literána que leva 
a séno a sua tarefa não cessará 
Jamais. ainda que os tempos se­
Jam dlflcels, de pabllcar a IIte rd­
tura Jovem . por mal que e la e n­
contre dIficuldade em se afirmar 
Junto aos leItores e comprado­
res .. 

Equ llobrar-se entre estes dois 
pólos (publicar para sobreVIver e 

EDITOR/-~ GUANABARA 

se allrmar . mas sem ignorar o jo­
vem) se rá então o papel de um 
editor que não vise apenas lucro, 
ma que tenha uma compreensão 
maIS profunda e exata da impor­
tância e do alcance de sua atiVI­
dade . 

TaIS temas, e mUItos outros pa­
ralelos ou correlatos, estão pre­
sentes em O lIulor e seu edItor, 
de Slegfned Unseld. que acaba 
de aparecer pela EdItora Guana­
bara Rl . EdItor. e maIS , dongondo 
uma das pnnclpalS ed Itoras a le­
mãs. Unseld coloca e dIscute , com 
conheCimento de causa, numero­
sos problemas hgado~ ã profissão . 
estudando de maneora objetIva o 
papel do edItor na comun idade 
e sua atuação em seu meio e em 
le mpo Dá-nos. assIm. uma radIO­
grafia de seu complexo trabalho 

e dos meandros em que precisa 
navegar. 

Ele começa por um capítulo 
sl~noficatlvamente intitulado "A 
mIssão do edItor de textos literá­
n os", buscando ver as implica­
ções que isto comporta . Parte , a 
se~uir, para e xaminar de que ma­
neora se processou o relaciona­
mento de edItores com autores do 
porte de um Hermann Hesse, um 
Bertold Brecht, um Rainer Maria 
Rilke. um Robert Walser. f: cu­
rioso o bservar que enquanto os 
três primeiros se fixaram num edi­
(arque lhe deu condições de pro­
duzir e de se sustentarem. o últi­
mo (onde pendente do valor de sua 
obra), não teve ta l oportunidade. 
Textos em prosa e verso de Wal­
ser. de inegável qualidade - diz 
Unse ld - foram sistematicamente 

recusados por editores que já ha­
vIam publicado trabalhos do mes­
mo auto r, ou por outros editores. 
A explicação para tal fato, como 
quase sempre. e ra dúbia . Não se 
re feriam à qualidade , mas ao mer­
cado, a não aceitação do tipo de 
texto que ele fa zia . Isto se renehu 
de manei ra profunda na persona­
lidade instável de Walse r, fazen­
do com que passasse seus últimos 
anos num sanató rio . Só tempos 
depois de sua morte, e graças a 
um amigo que nos lemb rou o Max 
Brod de Kafka, sua obra foi ( re) 
descobe rta e passou a ser va lo­
rizada . 

Mas o problema não é tão sim­
ples . Pode r-se-ia questionar: caso 
um editor tivesse resolvido banca r 
a produção lite rá ria de Robert 
Walser isto resolve ria seus pro­
blemas íntimos; lhe devolve ria a 
segurança em sim mesmo~ sua 
produção seria mais conseqüe n­
te? Teria a aceitação do públ ico 
ou da crítica? O u , como tantos 
outros , enco ntrava-se e le com 
uma escri ta bem à fre nte de sua 
época? 

São q uestões que permanecem 
em aberto. Mas a cond u ão de 
Siegfried U nseld é a favor do au­
tor. Diz e le no fec ho do pri meiro 
capítulo de seu livro: 

" A literatura é sempre aq uilo 
que os autores fazem de la . As res­
ponsabilidades do editor literário 
podem ter mudado um pouco no 
nuxo do processo de comunicação 
literária, mas no fundo permane­
cem as mesmas: estar à disposição 
do autor, aberto àquilo que sua 
obra traz de novo, e contribuir 
para a sua difusão ." 

Oxalá todos os editores tives­
sem esta mesma abertura . consi­
derassem O produto livro da mes­
ma forma que Brecht , uma "mer­
cadoria sagrada" que tem Impli­
cações com a cultura e a civiliza­
ção. implicações que vão para 
muito além do simples retorno fi­
nanceiro. 

o caso presente há mais. Un­
se ld não dIscute apenas O papel 
do editor na produção do livro . 
Ele tem uma visão crítica aguça­
da ; e suas colocações a respeito 
de Brecht , Hesse, Rilke , são a lt a­
mente pertinentes . E le nos dá. ao 
mesmo tempo , um retrato do ho­
mem e do escritor. fa la das certe­
zas e das dúvidas que os assaltam 
nos momentos de criação. do re la­
clooamento com o editore e 
com seus colegas de ofício. da Im­
pprt 'lcia. do que nos legaram e 
da inn uência que exerce ram. Por 
tudo isto , é um liv ro que se reco­
menda tanto para autores como 
para editores e leitores em geral. 
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",'\\0 VO Coerência entre vida e olra 
Razão e motivo de alegria e tri te­

za, ~rtura e miséna, vida e morte, 
O rio Guadiana, que divide , em sua 
algá la margem, "Portugal da E pa­
nha , serve de tema para o romance 
Fronr"m"ços, de A . Vicente Campi­
nas, publicado pela Editora Nova 
Realidade, de Lisboa . Fronteiriços 
reaparece, em segunda edição revis­
ta, depois de 30 anos de se u lança­
mento. A primeira edição foi apreen­
dIda pelo famigerado Pide , serviço de 
segurança da ditadura salarazista. 

".-

Poeta , ficcionista , ensaísta, A . Vi­
cente Campinas é autor de vasta obra 
em prosa e verso ; mas sua obra. que 
é importante como realização literá­
na e como documento humano e so­
cial, e confunde com sua vida de lu­
tas, de combatente pelas liberdades 
democráticas e pela dignidade do ser 
humano. 

Dividido em seis capítu los (ou blo­
cos) que se interligam e complemen­
tam , o romance de A . Vicente Cam­
pinas se estrutura a partir de tramas 
e sub-tramas que têm como fulcro o 
rio Guadiana e a vida de pescadores, 
contrabandistas, policiais, homens, 
mulheres, crianças , velhos. seres que 
retiram do rio sua subsistência . Pode­
se mesmo dizer que vivem em função 
do que o Guadiana lhes oferece de 
bom e de mau . 

A técnIca narrativa de Campinas 
é clara , dIreta, objetiva: toma , como 
ponto de partIda, a significação que 
o no tem na Vida de toda aquelas 
pe soa. sejam elas do lado de cá ou 
do lado de lá . Lógico que ele centra 
ua preocupação no lado de cá, no 

lado português, servlOdo as rápIdas 
presenças de elementos espanhóis co­
mo complementação ou elo de liga­
ção para o melhor entendImentos de 
determinados eDI ódios . 

A hlstóna de Fronremços (melhor, 
as múltIplas hlstónas) começa a nos 

chegar vista através dos olhos do me­
nino Tónio, narrada na primeira pes­
soa . E mesmo quando , col'W, no se­
gundo capítulo, o autor sai '1l"rimeira 
para a terceira pessoa, apare ntemen­
le abandonando Tónio, é como se ele 
con tin uasse a nos transmitir toda a 
sua visão daquele mundo, um mundo 
injusto e cruel, mas ao qual não falI a 
a solidariedade dos humildes. 

Lirismo e humor se fundem na lin ­
guagem do aulor - o que nos parece 
uma conslanle de sua escrila . Para 
além disso há sempre a denúnCIa cOn­
Ira as injusllças , a Irágica visão de 
um mundo que não é o que deveria 
ser. Campinas sonh a com um mundo 
no qual todos se dêem as mãos e lu­
lem por um a vida mais digna e me­
lhor. 

Mas, se ISIO pode deixar a Impres­
são de uma IIleralura dalada , de uma 
obra pannelána e dogmálica , é errõ­
nea Em A Vicente Campinas temo. 
a força de uma au lêntico narrador, 
que sabe er.2uer, com preCisão e sen- -

sibilidade, cenas e figuras, 5eljam elas 
calçadas na realidade (um exemplo 
seriã o conlrabandisla Ti Currito , a 
quem o livro é dedicado e de quem 
diz Campinls : " lembrando Ti Cur­
rito , que foi conlrabandista valente 
e Irabalhador escravizado pelas cir­
cunslâncias de vida, o qual encanlou 
a minha juventude com o relalo de 
suas aventuras), se jam criações fic­
cionais (e aí cllariamos o pescado r 
Manuell'atacho) . Mas até onde reali ­
dade e fanlasia se confundem no en­
trecho do romance é difícil dizer. Is­
to, em lugar de representar uma fa­
lha, é um mérito a mais . Assim deve 
ser a marca do verdadeiro criador: 
A . Vicente Campinas nos convence 
da verdade que nos está relatando, 
faz-nos partiCIpar de seu univr.rso co­
mo se fossemos parte íntima dele . 

Existem, no decorrer do romance , 
passagens altamente expressivas, for­
les, confirmando o pulso de um escri­
tor que sabe trabalhar seu tema . Cita­
ríamos , entre tantas outras, a sequên­
cia da briga no boteco , quando Pata­
cho se senle diminurdo porque não 
lhe querem fiar uma cachaça . Ou to­
do o longo trecho da perseguição aos 
contrabandistas, passagem que 
acompanhamos com funda emoção , 
lorcendo pelos contraventores, que 
são conlravenlores não porque o de­
sejam, mas porque a isto os conduziu 
e os obriga uma sociedade injusta . 

Voltemos ao livro . E vemos que , 
lambém nó , estamos inconscienle­
mente praticando uma injustiça,limi­
lando-nos a cilar apenas aq ueles dois 
episódios. E o drama de mãe e filha 
que precisam se entregar à proslitui­
ção para sustentar_os se us , depois 
de queimarem lodas as outras elapas 
possíveis e impossíveis em busca de 
emprego? E o alaque ao quartel? E 
a renexão de Palacho quando sabe 
que seu barco. fonle de alimenlo de 

sua famOia , fora destruído Feio tem ­
poral? Diz ele em certo trecho : " Que­
reria ter estado no meu barco e ter 
lutado, nele , contra o mar maldito . 
Talvez o pudesse ter salvo. Ou , não 
o podendo salvar , melhor lena SIdo 
que nos perdêsse mos os dOIS. Ao me­
nos. morria o cão. acabava·se a rai ­
va" . 

Isto nos remete para outro aspecto 
do livro . Os ditos populares , os pro· 
vérbios, tão repletos de sabedona e 
de verdade . E percebemos, então, 
que no livro de CamplOas h~ mUIto 
de uma realidade que nos dIZ também 
muilo de perto, diz de perto aos nos­
sos pescadores, aos homens do nosso 
litoral. Deixamos aqUI a suge stão pa­
ra alguém que quelfa se debruçar so­
bre os problemas dos pescadores por­
lugueses e dos pescadores brasileIros, 
que vivem e sofrem a mesma luta, 
e tentar uma aproximação , até mes­
mo a nível de linguagem, de psicolo­
gia, de preocupações. 

Certamenle -deve haver muilo de 
autobiográfia na figura do Tónio . 
Nascido na Vila Real de Santa AnIO­
nio , A . Vicente Campinas colocou, 
sem dúvida, muito do que viveu e 
presenciou , neste livro . Não só nesse . 

C 
Há passagens que Iranspare .. em em 
toda a sua obra . Para ficarmos em 
apenas dois, e na prosa: nos contos 
de Travessia (também apreendido 
pela Pide) e nas crônicas de Rio, es­
perança - Guadiana, meu amigo. esle 
um tílulo publicado em 1983. 

Velho amigo dos lempos da revista 
Sul na qual colaborou, A . Vicenle 
~pinas viveu mUitos anos exi lado . 
E só depoIS da volta de Portugal à 
liberdade , relornou para seu país. re­
lomando um Irabalho. IIlerárlo e po­
lílico, que o sllua entre as figuras mais 
autênticas de sua lerra, se u lempo. 
seu meio . 

I a ( 
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Relação auto x personagem 
numa nov la modelar 6 

C
RIATURA e criador não 
po ucas vezes se confun­
dem na ficção . Melhor di­
zendo: criatura e criador 

na maioria das vezes se confundem 
numa obra, onde o criador acaba 
colocando em seu trabalho o me­
lhor de si me mo, saindo dele vazio 
e mais pobre . pas ando para suas 
criaturas boa parte do seu pensar 
e agir. Po r isso costuma-se dizer 
que não raro a ob ra supera (ou 
deveria superar) em interesse, e u 
autor. E quase sempre um criador. 
por mais prolixo e diverso que pos­
sa parecer, acaba por deixar. no 
fundo , uma peça única com várias 
races e contornos. 

Alguns destes. e muitos outros 
probfemas ligados ã produção lite­
rária . estão colocados e discutidos 
em La nove/a impossible. de Anto­
ni o Simões Jr .. publicada pela edi ­
torial Suburbio. Buenos Aires. 

Aliás. a preocupação com a in­
ter-relação autor x personagem é 
constante em Simões Jr. como se 
pode obse rvar neste trecho extraí­
do de outro Uvro seu, EI milagro. 
publicado por Nuenas Ediciones 
Argentinas. Logo no Prologo. diri ­
gi ndO-~o pectadores. diz e le : 
Perm í e incluya en el rol 
de los najes de esta obra . .. ... 
para a seguir continuar esclarecen­
do mais seu pensa me nto : "sin e n­
bargo . hoy dia y ya en las postr i­
merías der siglo XX . e l que c~ta 
un cuento. escribe histonas. c Ibe 
un poema , una parlit ura , esc Ipc, 
pi nta, puede consider~e simulta­
neamente au tor Y per!f"J':. es decir. 
una dualidad de pensamiento y ac­
cio n enbarcada en un buque tran ­
so rceado en e l mar de la estética ." 
A transcrição é longa , mas neces­
sá ria , e situa bem a concepção do 
au to r de La ma9w na de los suenos. 
outro de seus r ficativos títulos. 

E cri to r português radicado há 
mais de trinta anos na Argentina . 
Antônio Simões Jr, é auto r de uma 
obra expressiva que se desdobra 
pelo depoimento , pe lo tea tro. pelo 
co nto. pela novela. pela crítica . E 

• .. 

em todos os gêneros-tem dado cla­
ra demonstração de seu talento e 
de sua capacidade de análise, exa­
minando com percuciência o se r 
humano e sua destinação~ 

Como tantos outros intelectuais 
(e combatentes) portugueses, que 
foram obrigados a sair de sua terra 
durante a ditadura sa lazarista (ou 
lá permaneceram e m condições 
precárias e difíceis) trava mos co­
nhecimento com Antonio Simões 
Jr . dura nte a década de 50, quando 
mantínhamos aq ui a revi sta Sul. 
Mas. ao contrário do que ocorreu 
com out ros, não nos record amos 
de que maneira chegamos até e le 
- ou ele chegou até nós . A verda­
de é que , de lá para cá, temos man­
tido reg ular correspondência, te­
mos tido conhecimento do que 
vem ele realizando , uma obra si­
lenciosa que devido às condiçóes 
difíceis não alcançou ainda o lugar 
merecido . E foi através da presti­
mosa colaboração de Antonio Si­
mões Jr . que tomamos conheci­
mento de nomes importantes da 
literatura hispano-americana . 

,-------------------------------------, 

De títulos como Vieja cronica 
de O/hão e Pequenos burgueses. 
passando por La mariposa y e/ 
cu.ervo e Ma"uecos ayer-ho)', pu­
blicados na década de 50 e Inícios 
de 6O/I}é os mais recentes, como 
E/ mi ro; Judas y Midos; Lq~a­
lOS; a maquina de Los sVOr. é 
um longo percurso percorrido. Ne­
les, sem abandonar suas preocu­
P35Ões sociais, Antonio Simões J r . 
vaI transfundindo a realidade que 
o cerca com uma visão mais pro­
funda do ser humano , sua destina­
ção. sua luta anterior. 

Tudo isto, e muito mais , se con­
cretiza nesta novela impossfvel, 
que começa com uma frase '1ue, 
de pronto , nos J ntroduz no clima 
que o autor busca: "Todo lo que 
me circunda, pese a su aspecto su­
gestionador de pesadilt a, a su aire 
mohoso , infecto, es lo que se dice 
real, palpable , definibfe, e" sus 
contornos geográficos" . A partir 
daí acompanhamos o ir-e-vir de al­
guém <jue se busca e se questiona, 
num clima de real-fantástico de in­
vestigação e de humor. 

Qual o verdadeiro narrador? O 
que e le busca? A quem se dirige? 
O que quer desvendar? O narrador 
na primeira pessoa é um ser ficlf­
cio , que o autor quer nos impingir, 
ou é o próprio autor? De repente 
nos a lert a: não sabe mais se ele 
é a criação ou o criador. 

Mas o leitor que se deixa levar 
por tais especulações também se 
Ilude. Para além delas há toda uma 
preocupação com o humano. com 
o homem, entidade que se busca 
e se perde nos meandros do mun­
do . E então e le (qual ele , o autor 
ou seu personagem? Pouco impor­
ta, pois ambos são uma e a mesma 
pessoa) diz : " Hay voces em mí que 
sé que no son mías, pero que no 
sé de quienes sono En cada recodo 
de mi itinerario, reClO y azaroso 
a la vez, voy exhumando figuras 
y hechos sepultados en mi mente , 
que configuran estelas subyacentes 
de mis navegaciones . Empero, yo 
busco ahora otra cosa: una sombra 

más esquiva y volatinera : busco a 
Eximeno" . 

Eximeno. Eis uma das chaves 
possfveis para acompanharmos a 
trajetória (testa fantástica novela e 
das figuras que por ela transitam . 
Através , já agora, de Eximeno, 
acompanhamos a caminhada de 
um homem que atravessou países 
e mares - e que de repente. de 
um outro continente , desta nossa 
América, procura reconstituir tal 
caminhada. 

Continuemos a leitura . Pouco 
adiante, Antonio Simões Jr. aclara 
mais o que pretende ao nos envol­
ver em sua trama. Diz: " Pareceme 
entonces que se invirteri los pape­
les protagónicos. que pasa a ser 
él (Exlmeno, grifo nosso) el autor 
y yo el protagonista . Entre ser y 
no ser, veo no sé qut de irreve­
rencia en el licuar de mis ideas" . 
Mas Simões Jr. não se dá por satis­
feito , continua, ele (ou Eximeno?) 
quer nos in~uietar ainda mais . E 
acrescenta : . Ah. sí; e res tÚ . Acos­
tumbrado a sonar que te sonaba, 
a fantasmatizart e, desc!e que te 
partiste hacia tierras de América, 
me olvidaba que tu presencia aquí 
es ahora una realidad" . Sonhar 
que te sonhava! 

Como acentua J .F.G . numa no­
ta sobre o texto~'resulla as! no solo 
una búsqueda deI tiempo perdido. 
S/nO de los seres y deI propio ser 
perdido. Seguir esta narración en 
sus vericuetos, en Sus idas y veni", 
das. en suas avances y retroctsos. 
resulta una aventura fascinante de 
/a imag/nación y e! pensamiento 
que recomendamos com entusias­
mo.l ' 

Leitura estimulante, leitura 
apaixonante que oferece numero­
sos níveis de interpretação . Ao 
concluirmos o texto , uma certeza : 
La novela impossib/e acaba se 
transformando , sob muitos aspec­
tos , numa novela modelar, n.a qual 
seu autor-personagem, crlador­
criatura , transfunde o psicoló.ico 
e o social, o real e o fantásllco, 
fazendo com que tudo isto nos che­
gue com preCisão e verdade . 

l'Ji!. 



107 1 MIGUEL, Sa lim. O perma nente fasc ínio de um livro . O Estado, F1Ofianópolis, 15/03/ 1987, p.10, Fim de sema na/l e itura e Crít ica. 

\ -O permanente fascínio de um 
IA/I tA " 

'1 iVrO-LEffURAlCR~~ -Salim Mlguel-___ ______ _ 

O 
recente reaparecimento temos o vaso de leite partido'pelo mas inumeráveis variantes tanto em 
de um c/Assico da literalu- qual escorrem todos os sonhos de quantidade como em qualidade, tan-
ra universal, ( "As mil e grandeza e que é uma versão do to nas versõesLcomo nas orais que 
uma noites, na tradução de causo do mercador que vai .venQ.er se transm item~e gera ão em gera-

Aluísio Abranches) pela Editora Ani- vidros cortados e enquanto Ima. ção. . • 
m RJ-1986, é um lato auspicioso e a multiplicidade de seus lucros e a 
motivo de satislaç.\o. Ainda mais no futura vida faustosa que levará, os No caso especrtico do árabe o pro-
caso de uma obra que é, por Igual, Vidros se estilhaçam e tudo some, blema se torna ainda mais complexo, 
uJIIIIIil e mú~ipla nas suas diferentes enquanto a raiz da história de Robin- porquanto o árabe que se fala no 
versões or8lS e escritas, que contl' son Crusoé se percebe na primeira dia-a-dia coloquial não é o mesmo 
nua a Intrigar (e a encantar) tanto das aventuras de Simbad, o marujo; que se fala numa linguagem erudita 
SImples leitores em busca do prazer lá no argentino Borges é a perma- e muito menos o que se escreve. 
do texto, como estudIOSOS Interes- néncla nos temas do labirinto e do 
sados, conforme diZ Jamil Almansur maravilhoso que se encontra embu-
Haddad, "em firmar conceitos e esta· tido no dla-a-dia. Aliás, o autor de 
belecer categonas ". ElAleph nunca escondeu sua paixáo 

Com sua complexidade, seu estilo pelo livro, ao qual se reporta com 
coloqUial, seu folclore, sua desconti- Ireqüência, citando ainda a profunda 
nUldade no tratamento diferenciado Influéncia que As mil ti uma fIOIJes 
dos mesmos temas, sua fantasia ex- teria lido sobre autores da importán-
pIoslva e delirante, sua mistura do Cla dDoum Chaucer. 
maJJICo e do real, As mil e uma fIOIles Mas as influências não ficam por 
l!jm manbdo, em t~ tipo de ouvinte aí, ela~upylam, se desdobram. Te-
e ou leitor, um fasCl'nlo Inexllnguível mo-Ias m nossas lendas, em nosso 
através dos séculos, superando mo- folclore, em nosso poputário, em re-
d1smos, hábitos, costumes, escotas colhas feitas por especialistas do 
I terárlas, preamceltos. E n~m é me· porte de Luís da Câmara Cascudo, 
nor a InfluênCIa que eXEirceu e conti- em centenas de historietas que em-
nua a exercer em literaluras de todos balaram nossa infância e adolescên-
OS países e em todas as épocas. Pa- Cla. São textos e textos que se nutri-
ra ficarmos em pouquísSimos nomes ram (reCriados, readaptados, reete-
CItaríamos apenas um BoccaClo, um borados, copiados de acordo com as 
Cervantes, um Gil Vicente, um De- necessidades e a psicologia de cada 
foe.l_ Befl8S B"~", povo) numa mesma matriz : As mil 

_ ..... I:m Bo<v-..aCIO e Cervllntes 7Deca- e uma nOlJes. 
-"fneron e Don OU/xole) é a estrutura Além do fascínio que o IivClt exer-

narrativa e é a técnica da hlslóna-pu- ce, da magia de um texto que se 
xa-hlstórla com todas as suas Imbrl- desdobra a cada (re) leitura, outros 
caçóes e COI\Sequênc1as, em Gil V,- problemas se colocam e permane-
oente e Dantel Defoe é um tema ree- cem em aberto: não há, mesmo em 
laborado: no Auto de Mofina Mendes árabe, um texto ÚniCO e fidedigno, 

.. 

Pode-se mesmo afirma~ sem receio 
de erro ,que existem distâncias in­
transpohíveis entre um e outro. A 
propósito diz Haddad no ensaio a 
que já nos referimos anteriormente: 

"No árabe, enlre o falar culto e o falar 
popular, são terríveis as discrepân­
CIas". 

Lembro-me bem: nas conversas 
com meus pais, em nossa casa de 
Biguaçu, era corrente o uso do ára­
be. Eu entendia praticamente tudo 
o que eles diziam. Mas quando um 
deles declalàva um poema ou lia um 
Irecho em prosa, tudo mudava, eu 
mal apreendia o som, um som asse­
melhado á fala coloquiat, sem conse­
guir chegar ao sentido do que estava 
sendo dfto. 

Foi por intermédio de meus pais 
que primeiro tomei conhecimento 
das histórias do livro, CIIUSOS que 
eles conheciam, que havt.m efICMI­
lado a inflncia de ambos' que BfIO'a 

me encantavam. 
Um pouco mais tarde fui 

portuguls IJS aventurlJS de 
o marujo, e a hi$/drjIJ de 
I IAmpada maravilhosa Mas s6 em 
'961 me cheiJou • mlos uma tldi­
ç.to completa ~. inelJPU'rgadIJ, publi­
cada pela Editora SaraIVa, de SIo 
Paulo, organizada sob' a supervislo 
de Milrio da Silva Brito ' li CassilJno 

• Nunes, na tradução de Nair Lacerda 
(prosa), Domingos Carvalho da Silva 
(poesia), com introduçlo de Jamil AI­
mansur Htlddad, cotejo dos textos 
árabes por Suleimann Khalil Safady 
e ilustraçOOs de Aldemir Martins. 

Mergulhei no livro, que li e reli com 
crescente encantamento e que a ca­
da releitural oferece novos níveis de 
entendimento. 

Tem-se como certo qUf1Jse a divul­
gaçAo e difuslo (com possfvel am­
pliaçlo e readaptaçAo de histórilJS) 
se deu através do árabe, é ponto pa­
c1ico que a matriz do livro sIo histr> 
rilJS persas. O que nlo 511 pode afir­
mar foi como, quando, onde surgiram 
ede que maneira chegaram às te"as 
árabes. A partir daí os pesquisadores 
se defrontam com a desigualdade 
dos textos. Os oripinais árabes c0-
nhecidos devem " a mais de uma 
dezena; e a outro tanto ou mais as 
~rsóes para diferentes idiomas. 

A primeira verslo de que se tem 
noticia no Ocidenll...deVtl-StllIOoMn­
'/alista francls /fOi"" GaIMd. Cu­
tras bastante conhtJcidIJS li ~­
das sIo IJS ing/eSIJS de Edward L_, 
de MMrJrus, de RicharrJ 8urfon ~ a 
dD italiMlo F. Ga~. No BruII, MIl 

dúvida, a mais completa I a «Iiç4o 
publicada pela Saraiva, hll muito IIS­
gotllda. 

A que agora nos chega foi ftlita. 
a partir da trllduç.to ingltlsa de N.J. 
Oawood, publicada pela primeira vez 
em 1954 pela Pi!JgJim BooIcs. Embo­
ra na traduç.to se fale em 'texto inte­
grai'; na verdade é uma seIeçAo das 
mil e uma histórias de que Sll comp6e 
o livro. De qualquer forma, e muito 
embora algumas impropriedades, 
mllntém-se o fascfnio de textos ple­
nos de poesia e verdade, de fantasia 
e humor, de aventura e amor, de intri­
ga e herofsmo, de apólogos e fábu­
las, 'de estória e história. 

Falamos de impropriedades. 510 
numeros. : "que Alillhe recompen­
se por sua ... "; "Vocé sabe porque 
lhe mendel chamar ... "; "O rtIi deter­
minou ao carrasco que decepasse 
o médico ... " (o certo seria que deca­
pitasse o médico, ou entSo • dece­
passe a cabeça do médico); "~ 
OC"PSt ..... 8 ... ',,,. "".ar .. ,"; 
"mas nlo conto a ninguém quem va­
re é ou lhe matarlo ... ;' além de pe­
rfodos e frases mal co''J'uídas e con­
fusas. 

Parll concluir, dois exemplos das 
diferenças que existem entre um tex­
to e outro de uma mesma história. 
Vejamos um trecho da História de 
8acbuk (ou Bllkbuk), o pri",.;ro ir­
mio do barblliro. Eis o inldo na «li­'*' SaraiVII: "Deves sabtIr, 6 Emir 
dos CrrIntes, que o ",.. ~ de 
meus /rrnkJ$, o que ficou oo.wo. chII-
1II8VII ... Af-II«buk, ._,..". ... 
foi dMJo ptJtrIW, quandO CIIIII'plVII 

11 fe/tu, pat«ia sua lGl o ~ 
de um é4ntato que se ~ SiIu 
ofício tlf/J o de aIfaiIIIe, ""~'" AgonJ. o mesmo inIdo na . Anl-
ma: "SaiIM, PrfncIpe dos ~. que 
o mllis velho de meu. irrrrIW. que 
I mlJflCO, foi, na sua jcwenaJde, aI­
faiat., e monJVII em ~" 

Aqui, na história de , o .-
ceiro irmlo do bartltlNO. _ 
pio da maneira dif.rent. como " 
mesmo tema é InJtIIdo. Na ediçIIo 
Saraiva: "Bacbac, o cego, cIIIImMIo 
O ClJrr:aff1j1Jdor inchado, • mau Ier­
CIIiro irmlo, e tinha o offcio de men­
digo, sendo um dos princ~ 
confraria dos mendigos, em , 
nossa cidtJde. Um dia, a 1'OI1t.tde de 
Alá, e o destino, quisef/Jm que mau 
Irmlo chtIgBsse, mendigando, à por­
Ia de uma CBSIJ muito grande. Meu 
irmlo 8acbBc ia gritando IJS invoc» 
çóes habituais ptlf/J pedir esmola: Ó 
doador! O generoso! batendo com 
o blJStIo à porta da CBsa ': E na edi­
çIo Anima: "O mau terceiro i"'*', 
aquele que é cego, Príncipe do. 
Fiéis, chama-sa 8alcbak. CB!J/tI eM, 
mendigando pelas rulJS de BagdIId, 
o destino o encaminhou a uma C1Iifa 
CBsa. Ele bateu na porta, na espe­
rança de ganhar uma moeda, ou ai­
guma coisa paf/J comer. O dono da 
CBsa perauntou, do lado de den"'" 
Quem.1 mIJS meu Irmloque ~ 
cia os truques de sua profisUo, nIo 
respondia antes que a porta fosatI 
.".".. " . 

Agtn I curtir as hiIIótias - .­
poaIIMI ~ as cfI1MH_ 
...".. 

~ '~ . 
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LE/TURAlCRínCA .... 
~!.--~r-Ht--t" 

mentoraqueésuavlda. um AMOR E convencional). é imprescindível nio 
homem acaba se envol - en tregar o ouro. E preciso deixar 
vendo em mentira ainda MORTE que o feitor. aos poucos. vá se Intel-

maior. SSlm pode. sucintamente. rando (e Integrando) do que eslá 
ser resumido o romance poliCiai sendo narrado. acompanhando a Ira-
Amor e Morte de Ruth Rendell que Jetóroa dos personagens. vendo de 
acaba de apàrecer. na tradução de que maneira eles conseguirio. (ou 
Andrea Oliveira da Costa. em edição TH r não conseguirão) se safar das situa-
da FranciSCO Alves. RJ-1 987. • çóes que surgem , e fazer sua própria 

Mas a trama não e tão Simplista. 
nem se fecha neste esquema. Pelo 
contrario. A partir do 1090 entre so­
nho e mentora. mentira e mentira. 
mentira e ve rdade. Ruth vai bem 
maos longe em sua perqulroção. Abre 
novas veredas na sua busca. ques­
tionando o porquê da inquietação 
que move o ser humano. 

A proposta da autora Inglesa (enre 
nos. pela mesma editora. Já eXiste 
deta outro livro publicado. No/uma 
para Margaref) não se circunscreve 
a linha tradiCional do romance poli­
CIai (ou cromlnal). Ela propõe alarga­
mento da tematlca. manipulando no­
IIOS Ingredientes. 

Huth Rendell. ao mesmo tempo 
em que nos segura à sua trama. Inte­
ressando-nos no seu desenrotar e 
nos suspense. croa um clima opres­
SIVO de Investigação e de análose da 
atma humana. dando-nos uma obra 
de ação (e de reação) exteroor e Inte­
nor 

A hlstorla se desenvotve em vároos 
planos que se entrelaçam e comple­
mentam. AqUI não há. como no cos­
tumeiro livro pollclat. de um lado o 
detetive e do outro o cromlnoso situa­
dos em compartimentos estanques. 
como se bem e mal pudessem estar 
daramente definidos. Nem a preocu­
pação central e a pt'ocura Incansável 
da sotução para o enigma. pistas se 
superpondo a pistas até o desenlace. 
com a vltoroa do bem e a derrota do 
mal Ha. claro. tal desenlace. atonal 
estamQS em pleno domínIO do gêne· 
ro 50 que ete é consequêncla mais 
ou menos lógica do que se vaI desen­
rotando e dos pt'oblemas que estão 
sendo expostos 

A estruturação e o encam inha­
mento dos fatos se fazem através 
de um amlente carregado de ten­
sões. de dubiedade. de insólito en­
vofvlmento. que nos revela uma Intro­
gante (e onslogante) galeroa de tipoS 
psicologicamente bem caracteroza­
dos. cada qual vlvenclando seus pro­
blemas seus anseIOs. suas dUVidas. 
seus deseJOS. seus sonhos De re-

leitura do texto. 

Então. boa leitura. 
Só que. por nosso lado. apt'ovei­

tamos a deixa para aflorar outro as­
sunto Ii!lado ao tema. 

~ Não vamos. pode se tranqüilizar 
o leitor. voltar ao velho e revelho as­
sunto sempt'e em debate: literatura 
poliCiai pode ser ou não pode ser 
incluída no rol das literaturas? É mar­
ginal? Possu i qualidades? 

pente. aquelas Vidas estão entreta­
çadas. 

Lancemos um olhar sobre elas. 
E o gerente da pequena agência 

bancána da pequena Cidade de Suf­
folk. Alan Groombrodge. insatisfeito 
com sua vldlnha cinza. com a pálida 
tarefa que lhe coube. com a Insatls­
fatoroa famllia que lhe coube. com o 
meio ambiente que lhe coube. que 
se refug ia na leitura e no sonho que 
lhe advêm dessa leitura. deslocan­
do-o fan taslosamente para a pele de 
personagens flcclonals (e se recroan­
do uma Vida artifiC ial) ; é a mulher fria 
e Insenslvel e o folho ambiCIOSO; é 
a fi lha enganadora na sua aparente 
pureza e o sogro senil ; é a Jovem 
Joyce . também trabalhando na 
agênCia bancároa. vendo-não-vendo 
o gerente. ela nos seus vinte anos 
Imaginando-o um macróbio aos trinta 
e OitO anos. são os dOIS JOvens desa­
Justados. desenralzados, que assal­
tam o banco. é a mulher deSiludida 
em busca de novo amor. e é o sonho­
fantaSia de Alan tornado realizável 
pelo assalto da agênCia - o que o 
leva para o outro lado da Vida. um 
lado que ele Idealizava. Imaginando­
o pleno de realizações. de verdade. 
de amor 

Sem querer (ou querendo. sabe­
se lá) . Alan está outra vez envolVido 
num universo de fantaSia . de men­
tira. mentiras que se vão sucedendo. 
enredando-o cada vez mais. sem 
que possa-queira se livrar. 

A trama. bem urdida. colela. se bi ­
fu rca. se ... 

Mas. como nos bons poliCiaiS. 
mesmo nos não-convencionais ( e 

Isto nos parece secundário a esta 
altura da história. Ainda assim. para 
ficar nuns poucos nomes e provocar 
discussão. cremos que um Hammett. 
um Chandler. U!D Simenon. quer se 
queira quer não. pertencem à litera­
tura e à categoria de escritores -
bons escritores. E é bom não nos 
esquecermos que na raiz da litera­
tura policial está um Poe. 

Falamos em Simenon. Seria inte­
ressante confrontar seu romance O 
homem que via o Irem passar com 
este Amor e Mor/e. Podem-se en­
contrar curoosas e úteis aproxima­
ções. 

Mas dlziamos ser nossa intensão 
aflorar ... outro ponto ligado ao tema. 
Quereos nos referir à pletora de mu­
lheres que se dedicam à literatura 
poliCiaI. E literatura policial de nível. 

Será que existe algum ensaista ou 
estudioso que Já se tenha detido a 
examinar o fenómeno? Ignoramos. 
Que seria curioso "seria. 

Podemos dar um empurrãozinho 
relacionando alguns nomes (todos. 
fato curooso. escrevendo em inglês) . 
na certeza de que teremos esque­
Cido outros. 

Vamos a eles (ou melhor. a elas): 
Agatha Chrostie (a mais conheci­

da). P.D. James. Magdalen Nabb. 
Margery Allonghan. Ngaio Marsh. Ra­
trícia Highsmith . Doroty Sayers. E 
Ruth Rendell . naturalmente. 

Se o leitor é um aflcclonado do 
gênero gostaríamos de saber quais 
delas conhece e quais lhe parece 
melhor dão seu recado. E. por certo, 
adiCionar novos nomes à lista. 

aD VIS MEDErlL,~".&......I-.....:E 
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A Propósito do Fervor Camilian 
A 

CABO de receber mais um cer, uma pequena e insignificante 
volume, o V, da Correspon- amostra do que terá sido ..... e proso 
déflCla de Camilo Castelo segue. " E as restantes espécies? 
Branco (edição livros Hort- Pareceram na voragem do tempo ou 

zonte Instttuto Portugués do L,- encontram-se sonegadas em InVIO-
vrO 1986), organizado e comentad~ A lável cofre forte?"" 
como os antenores, pelo Infatigável __ A recolha ordenada e crttertosa da 
Alexandre Cabral, escntor a quem o~ CorrespondêncIa de Camilo, extre-
camlllanlstas e a literatura portugue mamente volumosa e val"osa (pelos 
sa Já tanto devem. . I 

Da mesma forma que nos anterto- subsldlos q~e fornece para a melhor 
res Cabral, que vem se dedicando compreensao de sua pSicologia), co-
exausltvamente ao estudo da Vida e mo tudo na Vida daquele homem tor-
da obra de Camllo não se limita a renclal. e Instigante e Intrtgante. E 
r ' - nos permite o conhecimento de outra 
ecolher e divulgar a corresponden- faceta tanto de sua maneira de ser 

aa e reagir e de sua atividade criadora, 
AqUI, cada carta é detidamente Sl- como de seu tempo e de seu meiO. 

tuada no tem~ e no espaço, an,,:lI- Toda vez que me chega mais um 
sada em relaçao ao conlunto e as volume desta Inesgotável (e fascl -
CircunstânCias do momento que o es- nante) eplstolografla, me Interrogo, 
cntor vIvia. entre abismado e Incrédulo: como é 

Neste V volume são dez os desh- possível? 
natános, entre eles nomes como 
Cândido de Figueiredo, Trtndade Sim, InSisto debruçado sobre o 
Coelho, Bulhões Pato, F austlno Xa- texto, como e posslvel, com a Vida 
Vier de NovaiS, este mais conhecido explOSiva, tumu ltuada, dramática, 
entre os brasileirOS por ser o Irmão conturbada que levou, maiS trágica 
da Carolma. molhar de Machado de do que o maIS trágiCO de seus roman-
AssIS_ ces, enfrentando os problemas que 

Antecede cada carta uma Informa- enfrentou (prisões, fugas. polêmicas, 
ção ob,ehva e sucinta a respeito do fome, envolVimento com mulheres, 
destlnatano, sua relaçâo com o au- amizades e Intmlzades ferozes, due-
tor, data da remessa, a exata ou a los, doenças) tenha consegUido rea-
provavel, a transcnção da carta e um hzar a obra que realizou . Uma obra 
breve comentáno onde Cabral lnfor- composta de cerca de 200 títulos, re-
ma se teve vista ao autógrafo ou se sultado de uma ahvldade IIterárta de 
limitou a tranSCrição de outra fonte, 40 anos, dos 65 que viveu. 
bem como o Significado da corres- --O Nestes 40 anos, Informa Alexan-
pondêncla remetida. dre Cabral baseado em documentos 

No caso que maiS de perto Inte- e em pesqUisas próprtas ao vascu-
ressa ao leitor braSileirO, por exem- Ihar obra e Vida. deiXOU Camllo Cas-
pio, diZ Alexandre Cabral. "o eplsto- tela Branco em torno de 60.000 págl-
lárto conhecido de Camllo Fausltno nas. Isto mesmo, sessenta mil págl-
Xavier de NovaiS é. em nosso oare- nas redigidas, entre obras OrtQlnalS 

compreendendo fiCção, poesiã, en­
saiOS, mais polêmicas, escritos di­
versos, traduções, correspondência. 
Nem por outro motivo foi ele conside­
rado ainda em Vida, por seus con­
temporâneos, o Pdmelro Romal7Cls­
ta da Penlnsula. 

DIZ Alexandre Cabral : "A vasta 
obra de Camilo Castelo Branco, nos 
mais diversos domíniOS, não se expli­
ca nem se entende por SI mesma. 
Se a sociedade Justifica o comporta­
mento do homem, sâo as vivênCias 
do homem que tornam hOle com­
preensível a compleXidade e ampli­
tude do legado do escritor". 

Só assim torna-se possível com­
preender a arraigada paixão, o ver­
dadeirO fanahsmo (quase dirta reli ­
gioso) dos autêntiCOS camtlianos, 
que se dedicam com fervor a esmiu­
çar vida e obra do autor de Amor 
e PerdlçAo. FOI, sem dúvida, um pro­
fiSSional das letras, em tempo Inte­
grai, que VIVia (e sofria) de e com 
sua pena. 

Os camlhanos acabam por se 
transformar em propugnadores do: 
uma nova seita: e transformaram a 
casa de S. Miguel de S ei de num pon­
to de peregrtnação. 

Lembro-me bem : lá es tíve em 
mala de 1985. Ao chegar a comitiva 
de eSCrttores braSileirOS, Já nos espe­
ravam. Mas, graças ao empenho e 
ao aVISO anteCipado de Alexandre 
Cabral , me esperavam em particu lar. 
. Não fOI sem profunda emoção 
que, mesmo conhnuando diVidido 
entre Camilo e Eça, ambos desco­
bertas de minhas prtmelras leituras, 
percam as terras que Circundam a 
casa, Visitei as salas, me dehve a 

examinar seus objetos de uso pes­
soal ou primeiras ediÇõeS e onginais, 
recebi a coleção do Boletim da Casa 
de Camllo. Fiz anotações. Inlellz­
mente perderam-se, lunto com outro 
material precioso, como, por exem­
plo, a maiS recente edição da História 
da Lt1eratura Portuguesa, autografa­
da por Oscar Lopes. Explico rapida­
mente: no Porto, o volume de livros 
comprados e ganhos lá era subs{an­
clal. Eglê e eu iamos prosseguir via­
gem. Alguém, nome agora pouco In­
teressa, no consulado do Brasil, mUI­
to gentilmente se pronhficou a nos 
mandar os livros para o BraSil. Não 
chegaram. Cobre i. Resposta: não 
posso fazer nada, encaminhar/enca­
minhei , não tenho culpa se não che­
garam ... 

~este desabafo me perdi. Não faz 
mal. Lembro que minhas pnmelras 
leituras de Camllo foram Amor de 
PerdiçAo; Uma agulha no palhelfo; 
Novelas do Minho. Nem sei se ainda 
em Blguaçu ou logo depoiS de mudar 
para Flortanópolis. Quase ao mesmo 
tempo me chegava às mãos o C6-
milo desconhecido, de Alberto Pi-

" ntel. 

Volto aos camilíanos . FICO no 
exemplo de Alexandre Cabral. Flc­
cion lsta de inegáveiS méntos, nome 
que logo após a publicação de seus 
primeiros livros, fins da década de 
30 Infclos de 40, se projetou como 
um dos mais expressivos nomes das 
letras portuguêsas, pode-se afirmar 
sem medo de erro que quase relegou 
(ou rele~ou? , sei lá) seu próprio tra­
balho Criador a plano secundário pa­
ra se preocupar apenas com a recu-

peração e divulgàçáó aà obrà de Ca­
mllo. 

Penso em livros de Cabral como 
o romance Margem Norte, e os con­
tos de Histdnas do Zalre ou O sol 
nascerá um dia. Isto para não me 
refem a textos que ele não relaciona 
pm suas obras, como os romances 
Fonte de {ttlha e Malta brava ou a 
peça As df8 laces. 

São hoje cerca de 20 os títulos em 
sua bibliografia que tratam de Camllo 
Castelo Branco: As pOlêmicaS de Ca­
milo (9 volumes) : As novelas de Ca­
mllo (2 volumes) : Escatos diversos 
de Camilo Castelo Branco; Camllo 
Castelo Branco, roteiro dramátiCO 
dum proftssional das letras; Subsi­
dlos para uma Interpretação da nove­
listlca camtliana; CorrespondênCia 
de Camllo Castelo Branco (5 volu­
mes). E, não tenho dÚVida, outros 
volumes VIrão. 

Para conclUir estas notas, duas 
observações: 

1 - O qUI! leva um escritor a de 
repente~ se esquecer de si mesmo 
para se dedicar a obra de outro de 
modo tão cabal? No Brasil, exemplo 
parecido com o de Alexandre Cabral, 
se bem que não levado a tal extremo, 
serta o de Cassiano Nunes com a 
correspondênCia de Monteiro Loba­
to. AqUI , o próprio Lobato lá haVia 
nos dado parte substancial de sua 
eplstolografla. Aquela trocada com 
Godofredo Rangel. Agora , além do 
que lá haVia divulgado, Casslano Nu­
nes nos brtnda com MonteIro Lobato 
vivo ( /882/9481: 

2 - Como explicar que homens do 
"po de Camllo, com uma Vida tão 

complICada, para além de obra tão 
diverSificada e numerosa, lenham 
ainda d~lJm tel volume de cor­
respondência. E o caso, para nos re­
ferirmos a outros autores, de um Lo­
bato entre nós. Ou, em outras COndi­
ções, de um Flaubert. 

Numa carta, convenhamos, o ho­
mem se desvela bem mais do que 
num diáriO ou numa autoblogralla. 
Ela é escnta apenas para o destina­
táriO - o que nos permite chegarmos 
ao autor em sua maior Intimidade. 
Com ISSO, conhecê-Io mais e melhor. 
Caso da correspondênCia de Camllo. 
Que, convenhamos, escreveu de­
maiS para o número de anos que VI­
veu. 

I J 17 
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M
AIS de vinte anos apos 
sua morte, Dash lell 
Hammelt volta, graças 
ao poder da palavra, a 

exercer sua pnmelra profissão dete­
tive particular Lá esta ele Inlelro em 
seu ambtente tlplCO, com suas an­
gusllas, seus sonhos, sua Integnda­
de seus porres monumentais, sua 
InqUietação, no romance Hammelf, 
de Joe Gores, publtcado há pouco 
entre Ms pela Ed_ Graal flJ 

(Não laz mUito p8S9OU aqUi o ,,\me 
calcado no mesmo texto e dlrtgldo 
por Wln Wenders_ Mas o livro e supe­
rtor de mais Impacto emocionai , 
maiS cltatlvo) 

Para os admiradores da obra (e 
da tumultuada Vida) desse ameltca­
no IntranqUlIo e um prato cheIO_ 

Antes, pclrém, de tecer breves con­
Slderaçós a respeito do livro onde, 
ressurreto . Hammett se envolve num 
clima peculiar, que e o clima caracte­
nshco de sua propna obra, creIO ser 
de Inleresse deixar algumas anota-
ções sobre o autor de A Chave de 
Vidro. 

ascldo em 1894 e mo rto em 
1961 Hammen fOI, por Igual, o atila­
do detehve_ particular (da agênCia 
Plnkerton), o part icipante de duas 
guerras mundiaiS, O bem sucedido 
escntor que fez carrella fu lgurante, 
passando das págmas da revista 
BlacÂ Mask para os livros nas mais 
>mportantes editoras americanas , o 
argumentlsta e rotelrtsta de Holly­
wood. requestado e papartcado_ o 
partICipe de uma agitada histÓria de 
amor com outro grande nome das 
letras none-amerlcanas, a escntora 
Llllan Hellmann, o homem que sabia 
comer e beber bem (principalmente 
beber) O pollhCO consciente e fiei a 

seus IdeaiS, o persegUido pelo ma­
carthlsmo que acabou levando-o à 
prisão por suas Ide las e por se recu­
sar a ser um delalor 

Esta raplda Slntese pode não dei­
xar perceber a Importância de Ham­
melt como renovador (ou Criador, sei 
lá) de uma literatura poliCiai que pas­
sou a ser aceita como li teratura e 
respeitada e que teve segUidores Im­
portantes (como um Ross MacDo­
nald, um John O MacOonald , um 
Raymond Chandler) Isto para nos 
limitarmos a três que são conheCidos 
no BraSil 

No curto perlodo entre seu IniCIO 
de carrella e sua brusca parada (cer-

/?Y O Poder da Palavra 
ca de qUinze anos), Hammetl deiXOU 
alguns títulos dos mais SignificativOS 
da ~tllfatura policial da epoca - me­
lhor seita eliminar o polICiaI, deixan­
do apenas literatura. E da mesma 
forma como se iniCia, pár. DepoiS 
desse período férhl, nos restantes 
quase 25 anos que viveu nada mais 
conseguIu produZIr_ Como se esti­
vesse esvaziado, uma batena sem 
POSSibilidade de recarregar_ Editores 
reclamavam promessas de originaiS 
não entregues, crítiCOS lhe cobravam 
o prossegUimento de uma obra em 
processo_ Nada saía_ A pltsão, Já no 
final da Vida , o amargou. A pltsão 
e a Incompreensão feroz de uma 
época de terror. Porém não fOI por 
ISSO que ele deiXOU de escrever, Já 
o deixara antes, deixara de fazê-lo 
5em um motivo lógiCO. Nunca se con­
seguIu tllar a lI"'po se o motivo fora 
Incapacidade ou desencanto. Mas 
para hxar-Ihe o nome entre os mais 
expressivos Criadores de sua época 
bastariam títulos como Estranha Mat­
dlção. A Chavede Vidro, A Safra Ver­
melha. O Falcão Mal/és Claros que 
deViam ser calcados em sua VivênCia 
de detetive particular. Se fosse só 
ISSO, porém , todo detetive particular 
seria um novo Hammen. Há nele ta­
lento. capaCidade de apreender e re­
criar com vigor a realidade que o cer­
ca, analisando as contradições de 
um paiS que ele ama mas que lhe 
surge Inlusto e do qual ele traça um 
retrato amargo e dramátiCO. 

Ainda há pouco apareceu, entre 
nós. pela Ed. Companhia das Letras, 
excetente biografia de Dashlet Ham­
melt. Uma Vida, de Dlane Johnson. 

Volto ao romance de Joe Gores 
onde, pelo poder mágico da palavra 
temos. de novo. diante de nós, a figu­
ra da Hammelt. com todos os ele­
mentos. todas as situações. todo o 
clima. todos os personagens que 
marcaram e caracterizaram sua lite­
ratura. Gores pesquIsou a Cidade de 
Sâo FranCISco. buscou a ambienta­
ção típica nos livros de Hammelt, de­
bruçou-se sobre a *na de deteti­
ves que ele CriOU. em especial o sem 
nome da Continental Op e o Sam 
Spade. A estruturação da trama é 
Idêntica. os personagens podeltam 
mUito bem ter saído da pena de Ham­
meti. envolvidos numa trama que o 
linha como Criador e como Invesh­
gador. 

A proposta de Gores é fascinante : 
Hammett se vê envolvido na prepa­
ração de um novo romance. Enco­
tra-se. como a malona dos Criadores 
em determmadas ctrcunstâncias . 
num Impasse. Acabou de se separar 
da famllla. ainda não se desligou da 
mulher e das duas filhas, não firmou 
seu relaCionamento com Ullan Hell­
mann. borboleteia de mulher em mu­
lher. de porre em porre)- ali mesmo 
ao seu lad~ em outro quartol está 
uma jovem que o excita . que o alral . 
que se lhe oferece. Mas ele tem es-

crúpulos em se aproveitar dela. en­
tão vagueta pela rtotle de São Fran­
CISCO. uma sao FranciSCO que lhe 
é tão conhecida, tão íntima, em'bus­
ca de aHvlo e de Inspiração. O palco 
está montado. E é quando surge do 
passado o Imprevisto. na pessoa de 
um amigo. detetive como ele fora um 
dia. que persiste na profissão. Quer 
que Hammen o ajude na deCifração 
de um mlstélto. Hammelt se recusa 
- está em outra. Isto provoca a mor­
te do amigo. o que Cita um drama 
de conSCiênCia no eSCritor, julgando­
se em parte culpado pela morte. Re­
toma a anhga profissão e leva adian­
te a Investigação. questionando-se 
permanentemente se é justo aban­
donar o lIVrO que escrevia. 

A partir daí estamos em pleno uni­
verso hametiano. Os personagens 
parecem Sãidos de seus liVros. sltua­
çóes que já conhecíamos de outros 
textos ressurgem. Só que é bom es­
clarecer : não se Irata de mero pastl­
che sem valor . mas de uma criação 
autêntica. de estra~ha força narra ­
liVa, onde. embora se assenhorean­
do de figuras que bem poderiam ser 
criadas por Hammetl, e de situaçóes 
que ele adoraria trabalhar. Gores nos 
oferece um onginal bem eslruturado. 
um romance com valores própllos . 
que nos arrasta da primeira até a 
última página. prendendo-nos à frUI ­
ção do texto e à preocupação com 
o SOCial e o humano. 

O hnal do romat1ce de Joe Gores. 

com sua carga de masoqUISmo 
lIfotlsmo. nos remele para um "J*JIIW 
modelar de Hamm~. tff" O F~ 
MaNés também no ~iiidü'SPi­
de descobre toda a perfídia que se 
esconde na aparente ingenUidade 
carregada de sensualiSmo que ex­
plode da mulher envolvida na hlstó-
lia_ E nem se torna necessária uma 
aprofundada prospecçio detetlves-
ca para o lertor a"cctOnado chegar 
ate outros tipos que atravessam • 
,rama e que são da glllerla pr~ 
de Hammett_ 

A melhor colocação a respeito 
deste Instigante Ham~lIé. sem dú­
Vida. o do artigo publICado no T1Ie 
New Yoo- Times 800k Rev/ewquan­
do diZ 

"O estilo de Hammen. o ambiente 
em que viveu .. Gores. a seu modo. 
apresenta tantos recursos quando o 
próprio mestre. plOtando uma São 
FranCISco de 1928 bastante evoca- , 
tlva mostra sua beleza. sua corrup­
ção. seus poliCiaiS e políhcos sórdi­
dos. Não deixe de ler este livro . 

Perfeito. Agora é ler e curtir. 
Pretendlamos conhnuar este arti-

go Informando sobre outros três titu­
los I(f57mmlgo edlato. de o s 
MacDonald . Um Tom Cmzento de 
Culpa, de John D. MacDonald; Um 
Jeito TranQU//o de Matar. de Chester 
Hlmes, os dOIS primeiros publicados 
pela Ed. Companhia das Letras e o 
tercetrO pela Ed . Braslllenset ga 
área, bastante expresslvOSo'-sõQue 
nosso espaço acabou. A admiração 
por Hlmmetl. que vem de longa da-
la. dos saudosos tempos da Coleção 
Amarela. da Editora Globo de Porto 
Alegre . fez com que nos alongásse­
mos demaiS Voltaremos oportuna-

mente aF nto. , l' r 1-
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SALIM MIGUEL , -
I"" Gt o 

P RIMElRO problema que se 
coloca diante de uma leitura 
de O Jardim do Éden, r0-

mance de Ernest Hemingway, tra­
dução de Wilma Freitas Ronald de 
Carvalho. que acaba de aparecer 
pela Editora Nova Frontei ralRJ : 
até que ponto é co rre to revela r 
aqUilo que se encontra no espólio 
de um escritor e que ele decidiu não 
pubhcar? Quais os motivos que o 
teriam levado a assi m proceder? In­
satisfação com o resultado final? Ou 
por consIderar que o trabal ho ai nda 
merecia retoques? 

_ o caso em foco existe outro fator 
agravante; miciado em 1946. con­
forme fOI amplamente divulgado. o 
presente texto nunca chegou a ser 
dado por concluído. embora mui tas 
vezes retomado entre uma e outra 
obra que la sendo publicada. Isto 
comprova que o autor estava des­
contente com o que a té então alcan­
çara Ao cometer suicidio. quase 
VIn te anos depoiS. conti nuava a me­
xer nos onginai . a retomar uma 
hl tón a que não lhe parecia pronta 
para chega r ao leitor 
~ Acrescentará e te título algo à 

obra do autor de O velho e o mar? 
Numa nota breve o editor escla rece 
que "este romance não estava con­
cJuldo a época da morte do autor". 
Logo a seguir: "fizemos alguns cor­
tes no manWJCrito e algumas corre­
çõe de rotina edI torial. Além de 
uma q uantidade ínfima de interpo­
lações de somenos importâncill, cu­
JO objetivo fo i dar maior clareza e 
umformidade. nada foi acrescenta­
do" Pode até ser que, neste segundo 
caso. Im tenha Ido. No primeiro 
lreferéncia aos cortes), restará sem-

pre uma dúvida: o manuscritoorigi­
na! tinha cinco ou seis vezes o tama­
nho do romance dado à 1 uz. Inda­
ga-se: quais OS critérios para os cor­
tes; havia alguma indicação de He­
mingway nesse sentido; de que ma­
neira foram feitos ; considerou-se 
basicamente quais fatores; seria es­
ta a proposta do autor? São ques­
tões. parece-nos, que permanecerão 
em aberto. 

Este é um aspecto do problema. 
Outro: qual o papel de O Jardim 
do Éden, se examinarmos outros 
títulos, no conjunto da obra do escri­
tor americano? Que contribuição 
trará para o melhor conhecimento 
de sua maneira de ser e de escrever, 
de sua psicologia, de suas preocu­
paçõe com o que fazer e o como 
fazer literários. com O recado huma­
no e estético implícito ou explícito? 

Cremos, sem dúvida, que os leito­
res em busca de alguns momentos 

L de fruição sairão satisfeitos da lei­
rtura.(E que os analistas do fenõ­

meno da criação gostarão, quem sa­
be. de se debruçar esmiuçando as­
pectos formais, buscando aproxi­
mações, discutindo como foi estru· 
turada tal personagem, de que ma· 
neira foi (ou deveria ter s ido) resol· 
vida tal ou qual situação para um 
melhor encaminhamento da trama. 
Mas também não deixarão de sair 
meio frustrados , desejando ter t ido 
acesso ás quase duas mil páginas 
do original. 

Lembramo-nos , aqui, de um 
exemplo quase semelhante: a publi· 
cação de Tra,édia da Rua da. 
Flores, romance de Eça de Queirozl 
desencavado também depois de lon­
gos anos, que nada contribuiu para 
o melhor conhecimento do autor el 
ou de sua obra, que tem em O. 
Malaa um de seus pontos mais altos 
e que trata de tema semelhante. 

Questão em aberto 
I 

paixões de seu criador. E não será 
preciso muito para descobrir na fi· 
gura de Catherine, a mulher de 
Bourne. um pouco de Zelda Fitzge­
ral e outro tanto de Gertrudes 
mein . A primeira com sua compul· 
são pela bebida que a levaria à lou· 
cW'a e a outra com seu lesbianismo. 
Na segunda mulher do triângulo, 

rita, há embutida a segunda 
mulher de Hemingway, que ele co­
nheceu mais ou menos na época da 

........... lIÍJ tória . 

Ernest Hemingway. homem e ('s· 
critor, teve uma carreira curiosa . 
ambos se fundindo e confundindo. 
Louvado em vida , inclusive por sua 
vida aventurosa e por sua contri · 
buição às letras, cons iderado um 
dos expoentes da pro a americana , 
figura de proa da Geração Perdida . 
passou a ser depreciado .depois de 
morto. Aliás, não é isto incomum. 
Sem desejarmos entrar em análises 
q' fi I' . " • de valor, poderíamos 
citar de passagem, entre tantos ou· 
tros casos, o de um Anatole France. 
na França, e o de um Coelho Neto 
entre nós. 

Voltemos, contudo, às anotações 
a propósito do f:den de Heming. 
way. Como na grande maioria de 
sua obra, há aqui muito de autobio­
gráfico. O jovem escri tor David 
Bourne poIIui a inquietaçAo e aS 

~A trama é simples. Bourne aca· 
bou de ter publicado mais um livro, 
bem aceito pelo público e pela críti· 
oa, acabou de casar, vai com sua 
mulher Catherine passar a lua·de· 
mel no sul da França e na Espanha. 
Sua vida se resume a fazer amor, 
comer (pouco) beber (muito), dar té-
pidos passeios, banhar·se nu num 
trecho deserto de praia, esperar as 
notícias de seu editor, que lhe che· 
gam periodicamente com recortes 
logiando a obra . Até quase metade 

do livro é isto que temos. Mas há 
uma inquietação latente, Catheri· 
ne sente·se invejosa do êxito do ma· 
'do e quer mais atenção, reluta em 

aceitar que ele a troque por uma 
máquina de escrever . São novos 
textos em preparo. Ela passa a be· 
ber mais, sai sozinha , logo dois com· 
ponentes de sua personalidade .se 
manifestam: a loucura e o lesbla· 

. mo. t quando, de inopino, surge 
terceira personagem. O triãngulo 

formado. E aS conseqüências 
provocadas por Catherine, que 
to deseja se relacionar .. xual­
te com Marita, como deseja vê­

na cama d,LDavid. A partir dai 
ima se toma tenao e maia angus-

- ,.-- -- - - - -- -- - - -, ----

tiante a cada dia. E aS mais de 300 
páginas estão centradas basica· 
mente nes~ trés personagens. 

Excelente narrador, Hemingway 
sabe dosar e trabalhar seu texto. ' 
Aqui, contudo, ele não escapa às ar· 
madilhas. Por isso, talvez, como se 
sentisse muito envolvido, não con· 
seguiu resolver algumas situações 
e nem concluir o livro. Nele estão, 
sem dúvida, as virtualidades que 
tornaram Hemingway ~ autor 
que sabia chegar aO leitor e envol· 
vê·lo com sua trama: um diálogo 
vivo e fluente através do qual se 
erguem e criam as personagens; rá­
pidas e impressivas descrições que 
ajudam a situar e configurar a tra· 
ma, agilidade na condução da histó· 
ria . Tudo leva à fruição de um texto 
onde humor e sensibilidade se con· 
jugam. Mas falta lou sobra) alguma 
coisa . O escritor percebia isto. E 
certamente por percebé-Io não con· 
seguiu levá·lo a bom termo. Há re­
petição de si tuações que chegam a 
saturação, existem desníveis tlà 
condução do clima . Mas existem 
também capítulos envolventes e 
instigantes que nos devolvem o pra· 
zer da leitura. 

O início do capítulo XV Ipág. 
16718 ) é um exemplo dos problemas 
que um escritor enfrenta na sua lu· 
ta solitária com a palavra no seno 
tido de domá·la sem lhe retirar a 
força . Revela bem como Heming­
way funde com precisão duas narra· 
tivas, a do romance que está escre· 
vendo e o da ficção que o persona· 
gem Bourne está escrevendo. 

David Bourne ouve o motor do 
carro sendo acionado. t Catherine 
que vai dar um passeio. Logo ele 
passa a se sentir "completamente 
desligado de tudo, exceto da histó­
ria que estava escrevendo e na qual 
vivia à medida que a construía". 
Prossegue Hemingwa)""Bourne: 

"Agora enfrentava, uma após ou· 
tra, as passagens difíceis que tinha 
temido e, conforme o fazia, as pes­
soas, o campo, os dias, as nOI tes e 
o tempo estavam ali enquanto es· 
crevia . Continuou trabalha ndo e 
sentia·se tão cansado como se tives­
se passado a noite atraveSSjlndo o 
deserto vulcãnico e o sol o ti vesse 
pego, e aos outros, com o lagos se­
cos e sombrios maisJlfrente amda". 
t o cansaço mentar da criação que 
logo se transforma em <!ansaço físi· 
co. E é a fusão de ambos. 

A história se desenrola la qu e 
Bourne escreve) numa África que 
Hemingway conhecia e ama va qua· 
se tanto quanto França e Espanha . 
Bourne continua engolfado na es· 
crita. E logo mais adiante temos um 
pequeno e significativo trecho que 
serve bem para situar a proposta 
da escrita do autor de As Neves 
de Kilimanjaro e serve. por Igual. 
como exercício de renexão para to· 
dos que se preocupa m com o papel 
da escrita , quando autor e persona· 
gem se interpretam e completam, 
criando uma empatia que deve tam· 
bém atingir o lei tor. Ei·lo: "Não era 
ele, mas à medida que escrevIa pas· 
sava a ser J quando alguém o lesse, 
finalmer!t"e , serIa quem quer que o 
lesse e aquilo que encontrassem ao 
alcançarem a escarpa. se a té lá che· 
gassem, e ele os faria chegar sua 
base por volta do meio-dia daq uele 
dia; então, quem quer que lesse a 
história encontraria o que havia lá 
e haveria de possuí·lo para sem· 
pre". . 

Eis um trecho que val'e ser medI· 
tado por quem sabe escrever e por 
quem sabe ler. E que nos de ixam 
outra questão em aberto: afinal não 
terá valido a pena recuperar do .,. 
quecimento este jardim. com CJ que 
possa conter de informe e Inquie. 
tante em seu estranho f:den.? 

l'(lt p-:--- . 
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:... publi --~~~~ 
oeQ(o. entre 
nós .. de alguns 
t(rutos ( ' A 
et.i'ição do 

Ü· n do· ; 
·S.· chos '; 
wC ntos da 
Montanha ' ; 
• ovos Contos 
d Montan­
ha ' ), da ampla 
e diversificada 

• obra de Miguel 
Torga, é fato bastante auspi­
cioso. Resgata uma falha . Dá 
idéia da importância de um dos 
nomes mais significativos da lit­
eratura portuguesa. 

Embora tenha pa ss ado 
parte da vida no Brasil , é aqui 
praticamente desconhecido . 
Avesso a badalações e editoras, 
publicando e distribuindo seus 
próprios livros , ainda assim e 
tornou admirado pela crítica e 
por leitores fiéias . Meu propósi­
to não é falar dos livros ora pub­
licados. Faço um retro pecto. 

1950. Número 12 da revista 
Sul. Entre as colaborações, 
' Prece '. poema de Torga. Junto 
com o poema havia chegado um 
volume do ' Diário ', que ele vin­
ha publicando , em edição 
própria, com regularidade. (Me 
parece justo assinalar que , no 
mesmo número, publicávamos 
poema de outro nome igual­
mente significativo da moderna 
poesia portuguesa ' Carn e 
Viva ', de José Régio. 

Explicação necessária : Sul, 
desde logo, pretendeu se abrir, 
nunca foi de um grupo fechado. 
Tanto que já no número dois , 
por exemplo, aparecia artigo de 
Gabriela Mistral , a chilena 
prêmio Nobel de Literatura; no 
mesmo número , ' A Mulher 
que Passa' , poema de Vinícius 
de Moraes. No seguinte, três, 
'A Tarde Imóvel ', poema do 
gaúcho Reinaldo Moura, com 
carta de incentivo ao nosso tra­
balho. No número quatro , 
'Minha Nossa Senhora do 
Desterro ' , de Beatriz Ban­
deira, poeta gaúcha que havia 
lecionado em Florianópolis. 

Não pretendo deter-me 
relacionando o que se ia publi­

ndo. Pulo para o número 
onde, em tradução do des . 

LI.,_~,'''~ Medeiros, aparecia na 
em um ato, ' O Prazo de 
per ' , do francês Jules 

nard. No nono , o artigo 
Teatro Experimental em New 
ork', de Richard M. Morse, 

~ 

que se tornaria um dos mais 
respeitados brasilianistas , autor 
de obras como ' O Espelho de 
Próspero ' e ' A Volta de 
MaCluanaíma '. No número 11, 
entre os outros poetas por­
tugueses , Fernando Pessoa , 
com ' Poema ', que começa 
assim : ' Ditosos a quem ace ­
na/Um lenço de despedida/São 
felizes , têm pena .. ./Eu sofro 
sem pena a vida ' . 

E no mesmo número 12, 
antes referido, ao lado de Torga, 
estava o poeta e ensaísta 
uruguaio Gaston Figuera, com 
' Broadway, esquina 12 '. 

Este número encerrava a 
primeira fase da Sul, que muda­
va de formato . Não só. Reex­
aminava também algumas de 
suas propostas. Ampliava-se. 

E que , ao mesmo tempo 
em que se ia aumentando (e 
reve lando) colaboradores de 
Santa Catarina e do Brasil , 
buscava-se alargar fronteiras ,' 
num relacionamento enrique­
cedor com outras gentes e 
outras culturas . Ao se encer­
rar o ciclo da revista , cl"m o 
número 30 (dez./jun. 1957/58) 
havia-se publicado trabalhos 
das mais variadas procedên­
cias, tornando Sul um veículo 
de integração. Em nosso der­
radeiro número lá estavam , 
por exemplo, seis jovens poet­
as argentinos , hoje nomes 
expressivos das letras do país 
vizinho, num projeto pioneiro 
do que agora se convencionou 
chamar Mercosul. 

Embora o Grupo Sul (que 
começou como Círculo de Arte 
Moderna) espécie de rebento 
tardio da Semana de Arte Mod­
erna de 1922) completa 50 anos 
em 1997, não é disto que pre­
tendo falar. Mas a introdução 
se tornou necessária para 
explicar o que virá . 

VOlTA A TORGA 

O poema publicado causou 
impacto entre os ' novos ' de 
Florianópolis, o livro circulou 
de mão em mão. Todos queri­
am mai . A es a altura já se 
sabia que Torga residira no 
Brasil , não trabalhava com edi­
toras , ele mesmo publicava e 
comercializava seus livros , era 
médico, e um tipo estranho de 
bicho do mato. A solução foi 
apelar para o nosso correspon­
dente, o também poeta Manuel 
Pinto, a quem havíamos chega­
do graças ao Marques Rebelo, e 
que nos abastecia do que ia 
aparecendo nas letras portugue­
sas. (Em c0ll!pensação, daqui 

recebia o que ia surgindo na lit­
eratura brasileira). Não demor­
ou : logo tínhamos outros vol ­
ume do 'Oi'rio', bem como os 
livros de contos ' Bichos'; 
"Contos da Montanha' , devo­
rados com sofreguidão e cres­
cente interesse. 

Leitor contumaz de liter­
atura brasileira e portuguesa, 
tendo, ainda criança, me inicia­
do ao mesmo tempo em 
Machado e Eça, foi só a partir 
da década de quarenta que 
passei a tomar contar mais efe­
tivo com o universo mais 
recente da literatura portugue­
sa - e a chamada africana de 
expressão portuguesa. 

Ao que me conste , ainda 
que tenha passado boa parte de 
sua adolescência no Brasil , Tor­
ga só teve um livro aqui publica­
do . E isto porque a censura 
salazarista proibira a circulação 
em Portugal , ao mesmo tempo 
em que prendia o autor. A 
receptividade, pelo menos por 
parte do público, não deve ter 
sido muita . Nada mais saiu . 
Agora , afinal , Torga sai do lim­
bo injusto em que se encontrava. 
Os livros lançados pela Editora 
Nova Fronteira dão a dimensão 
do escritor. Esperemos que a 
resposta seja a merecida e novos 
títulos surjam. 

Jamais perdi Torga de vista. 
E em 1985 tive a satisfação de 
conhecê-lo. 

Um grupo de escritores , 
graças a Cremilda Medina e seu 
livro ( ' A Posse da Terra -
escritor brasileiro hoje ' ) , rece­
beu convite para uma tempora­
da em Portugal, a fim de manter 
contatos com instituições cultur­
ais e escritores. Um dos nomes 
anotados para visitar só podia 
ser Torga. Muitos de nós duvi­
daram. Ele raramente recebia 
alguém, não go tava de papo 
com muita gente. 

Estávamos em Coimbra. Ele 
morava perto. Não custava ten­
tar. Nossos embaixadores não 
podiam ser melhores: Heloisa 
Ramo , viúva de Graciliano, e o 
filho Ricardo. Mais tarde eles 
nos disseram : ao saber que 
éramos brasileiros, não foi pre­
ciso convencê-lo. À noite veio 
ao nosso encontro no hotel. 
Ficou horas. 

Simples , afável à sua 
maneira , não vou dizer que era 
um homem extrovertido que se 
expande . Não! Mas para nós, 
pelo menos, não foi bicho 
xucro, colocou-se à disposição, 
respondeu a nossas perguntas, 
falamos de livros, de sua obra, 
da passagem pelo Brasil, de 

Prece 

Seabor, deito _ .. 
e a todo o coa ...... 
lOII .... püMa ..... 
sete palmcllcIe .. GIIIiIIIO 
da terra ...... _ c:t.m. 

Seabor, erao- .. 
delta minha CIIIIi..., 
ondeenlim, .... 1IIo 
oade cIJo Il1o, dito 11m, 
mu alo calo .901 do c:bIo 
que pila deotro de 1Ilim. 

Seahor. _ba «"nir' 
aalel do dia ",..".,., 
um ao1pe bem .... 010 
o tiro dum iaúaIp 
quaIque preIatG thdo 
dos ............. te di.,. 
• Sul ri' 12, ,..... '950, 

pág. 2A6. 

quase tudo. Mas Torga gostava 
de se preservar. Por vezes ria 
mansamente, desviava o assunto 
quand9 era estritamente pes­
soal. Eramos mais de vinte , 
cada qual querendo saber dele, 
uma pergunta engatilhada. Eu, 
tímido, introspectivo, queria me 
chegar , sem saber como. Foi 
preciso um empurrão, talvez da 
Eglê, minha mulher, talvez do 
Ricardo. Até que me vi próximo 
a Torga , falei dos livros que 
havia lido , da profunda 
impressão que me causaram. E 
num ímpeto: claro que você não 
deve se lembrar, faz muito tem­
po, mas a primeira coisa que li 
sua foi um poema , em uma 
revista . E ele: numa revista? E 
eu: sim. E ele: qual revista? E 
eu: numa revistinha que tín­
hamos em Florianópolis, a Sul. 
Torga pensou um pouco, como 
quem busca, depois me olhou, 
respondeu, sim-sim, me lembro, 

CONTOS DE 
SHAKESPEARE, 
de Chorles & 
MIlry lamb, Irl> 
dução de Mó"o 
Quintano, edito­
ro Globo, 358 
póg •. 
~scrito em 
1806, o livro é 
formado par 20 
narrativos leves 

extroida. da. peças do grande ginio 
do teatro un,.er.al . O objetivo da 
coletânea era possibilitar às criança. 
e adolescente. lormar uma idéia 
esquemótlca da obra de Shak"pe<> 
re, sem pretender .ubshtuir a leitura 
dos textos o<lginai •. MIl., embora ori­
ginalmente destinado aos jovens, o 
hvro dos irmãos lamb obIIMt enorme 
.ucesso entre o pílblico adulto de "o­
gua inglesa, servindo como ucoIen .. 
intraduçõo à I.,tura e compr .... sõo 
do toatro .hako.poariano . ~ uma 
oportunidade de ouro ler _ liwo O 

se abeirar da imaginária preciosa de 
Shokespoa .. 

quem pediu o poema e falou do 
trabalho de vocês foi um amigo, 
me mostrou um número de 
revista, falou do esforço de 
vocês naquele momento tio 
difícil para nós, com a censura, 
Parou, rememorativo. Conver­
samos mais um pouco, pergun­
tou o que eu fazia, outros inter­
feriram, na despedida trocamos 
mais algumas palavras. 

Vou agora à descriç.io que 
de Torga faz o poeta Alberto 
da Costa e Silva, ex-embaix­
ador do Brasil em Portugal. 
Está em 'A Criação do Mun­
do ' . Nada a acrescentar ao per­
fil traçado. É um retrato mais 
do que pertinente. Nlo quero 
me antecipar ao possível leitor, 
retirando-lhe a satisfaçlo da 
descoberta. E depois de mer­
gulhar na criação do mundo, 
tenho certeza, irá aos outros 
livros, chegando até os tio 
humanos contos de 'Bichos', 

DEOQ.DURO & 
MENINÃO DO 
CAIXOTE, do 
Joõo Ant6nio, 
licença editorial 
poro o Circulo 
da li.ro por 
corto. ia da 
Record Irua 
Algenhna, 171, 
~ 20921-380, 
lone 021-585-

2000, Rio de Janeiro, RJI, 246 pógo. 
Uma dai obros.pimas da genial lKriIar 
João Antonio, __ .. falecido. 
·DedoDuro .. .. lIQz ~ que • 
confundem com O autor. sao .... sua 
matoria da submundo, jogacb. de ... 
aJ, prootiUDs traRca".. ....,.-..... h6 
~ ~ da u.bol: da mÍIIiCa P. 
ular o da publicidade - todaa -..a. 
__ identiIicadas com O ... meio de 
vida o de morIe, que ...... 01_ 
h_tos o a fala, .... perp6Iua rWIIIIa 
contra a sociedade, cuja prMt60 OI 

esmaga, Mjam .. mar;inaiI ou .. 
.1060 AnIenio _ O _loca ....... 
no co",ip01lMo. 

DOMINGO- DEI9Q6 
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Encontro com Richard Morse 
SALIM MIOUIL RICHARD M. MORSE Muniz disse meu nome, Morse 

ESPf:GIAL PARA ,!NcapllJll quer infonnações sobre a Sul, o que 

A VOLTA DE eufaVa. E durante três dias (5í1-1l) 
Cinco de novembro. Chego a , nos encontramos várias vezes, faki-

Brasflia para o '" EncolI/ro da Cul- McLUHANAIMA lhe da funda impressão que seus 
tura Brasileira, promoção do Minis- livros me causaram A propásito de 
tério da Cultura, do govenoo do Dis- "O espelho de Práspero ", seu livro 
trito Federal, da UNB. Estou na mais conhecido entre nás, diz Anto-
recepção do hotel. Falta pouco até nio Cândido: "Terminada a leitura, I 

I 

que a condução venha nos levar ao cada um verá que raras vezes tomou 
, 
I 

Teatro Nacional, local da abenura. conhecimento de uma visão tão ins- I 
I 

Olho de um lado para outro, em piradora e original das relações I 
busca de conhecidos. entre a face anglo-saxônica e a face , 

I 
Alguém me chama, acena. É o ibérica do Novo Mundo. " E Mathew • 

Muniz Sodré, jonoalista, professor, Shirts, referindo-se a "A volta de I 
r 

escritor. No Rio de Janeiro, traba- Mcluhanaíma ": "Richard Morse é , 
lhamas na mesma empresa jonoalís- um dos poucos pensadores america- • , 
tica. Com meu retomo para Floria- nos originais de hoje. " • I 

nópolis, cominuamos nos comuni- Eu lhe levara livros meus. No 
, 
• 

cando e encontrando. Me dirijo até cio ao nwvimento culwral e anístico último encontro, Morse estava com I 

I ele. Ao lado, um senhor alto, mais que viria a se tornar conhecido , "Primeiro de abril - narrativas da , 
pora magro, cabelos louros-brancos como Grupo Sul. E que visava não cadeia ". Disse-me que começara a • I 

rareando. Muniz apresenta-o: "É o apenas mexer com a pacatez da leitura. Espero que o ajude a ava- l , 
professor Richard Morse, conhe- cidadezinha. questionar os falsos liar o que foi aquele período. r • ce?" E eu, antes que o Muniz pros- valores, inquietar, como também Pergunto-me: que impressão I 

siga, conheço, sim, dos li vros, e deixar um recado estético e humano. levará do Encontro? Sua subsran- ~ 
esperava encontrá-lo aqui. Acres- Movimento aberto a quem quisesse cial conferência, "A cultura brasi- , , 
cento, talvez o professor Morse não colaborar, da terra. ou de qualquer leira em perspectiva comparada ", I 

I 
se lembre, mas colaborou em uma pone do mllndo. proferida no auditário Petrônio I 

revista que circulou em Florianópo- De que maneira chegou a cola- Ponella, (do Congresso Nacional), I 
I 

lis, a Sul, década de 50. Sem dar boração do Morse ? Não consigo me com capacidade para mais de 600 I 
I 

tempo para que eu prossiga com a lembrar. E a interrupção, quais lugares, contou com uma alldiência I 
I 

explicação, Morse, com aqllela pre- razões a motivaram ? Não sei. Sei, de 23 pessoas. incluídas as que ali I 
I 

cisão que caracteriza seu trabalho sim. que lhe gravei o nome, adquiri es ta va m por obrigação. Morse 
de braVlianista. me imerrompe para seus livros saídos no Brasil. Da merecia bem mais. que sua confe-
esclarecer. num português de sota- mesma forma como ocorreu com rência fosse na Universidade de 
que carregado pari ,,:' impecável, Angel Crespo, da Esponha que tra- Brasília, com presença compocta de 
lembro-me sim, mas minha colabo- duziu para o espanhol poemas da professores e alunos. Ele cenanumte 
ração começou em fins da década Eglê Malheiros (há pOIlCO foi publi- nada perdeu, embara não deva ter 
de 40. E na dedicatoria no livro que cada em portllgllês seu importall/e saído satisfeito; perderam, e muito. 
lhe levei para autografar, ele se "A vida plllral de Fernando Pes- os que não tiveram oponunidade de 
refere à colaboração e a satisfação soa "), que nUl/ca consegui encon- ouvir sua illStigante exposição. Caso 
de afinal nos conhecermos pessoal- trar pessoalmell/e, ou um Luandino venha a ser publicado. seu trabalha 
mente. Vieira. colaborador de Angola (que será outra valiosa contribuição de 

Nu m ótimo recuo no tempo, ell/ão se assinava José Graça). com Morse pora o melhor conhecimell/o 
recupero a Florianópolis tão agra- quem me encont rei . anos depois. de nossa culwra e reforço de nossa 
dável da primeira metade do século. num Congresso de Escritores em auto-estima e auto-confiança como 
quando um grupo de jovens dá iní- São Paulo. Fico sá nesses exemplos. nação. 
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81laA3 .YIlf'TO 
.. maiores erroe eomeUdoe 

at'iIÍIII. """r1adores ~ resislrar "i. 
........ e.oIu MI6Bo_ de fÜo.. 

• .t1lllIidad~ R', irrevop­
" __ le, um el~rao eI~uJo ricio,o 
~.. UIDII e peri~neia 
..... UIIea resulta, _m dóvida .1-
-. de hipótese N";s"6fiea. Por 
..... lado, a blpóles., rilosóna. 11 
• U !$lCIo mais adia.fad., é r"sul­
.... lmedi.ta da ~xJ)prit'nda. E 
ale toi MIIl outro proJl(lsHo ;o no .... 
~o: "grllre o cienll.,,, r o I" . 
....,.."., uiate /I prof.ndidade 
faNwe6icel dA filOsofia" (OS 
JIIqV.nUS DO TEMPO E DO E.';. 
P.&OO). 

lo existe mai a riloJOfia·teó­
rica, .pura e efiei.,ntemen te mela­
u.iea. .4. rilosona eontemporânu 
• - ~ ~nsão dos laboratório. , 
- observatórios astronômico . .. 
.I'aN n!Urar e.ta propociClio deve 
reeorrer_ • 'pilha de elelrlri­
dalle-. A "'-fi ~ o • nroalll'o': o 
DOIitn-o, a expf.ri~ncia ; o -t!J'dfml. 

,.,., os rra"asso. teórico.' e pxperl­
..... is. E désde OS primeiros dia c 
- .. ~" \"~m .,ndo " lIoadn." 
..... aziado a '111:", 3 S3bedoria 
~a.,. I 

-A. JII'UPO'Tlo qM se foi torna!!­
...... a dUlnrla rolO relaçAo 

dum glorio o pa~ a· 
do, os olb<>.< rOr:lm ficando mais 
lJwes paNl . \"er .. m a~ realida­
da e o mundo de problemas in ­
Wlrarnmle novos qUe <e ia le'·3n· 
1.aDdo, ao mesmo tempo que lima 
Dova "onci"ncia ~e roi tamb&m 
tol'l'ilaiüTo para bermos melhor 
eomo aceitar a heranç.a d"'se 
m~mo passado . . \"im. a obra do 
Rculo XIX, me mo na sua hai­
~as e cu rva5 fU n!',Hic'as, aparcre. 
nos ob uma outra IUL .\ Filo'Q­
fia C'DClInlrou-se de repente rolo­
ad8, ao a~01x1. r de 00'-0 . • liante 

duma quautidade Incalcuhlnl de A propó 110 do recente livro do do Altere,. ... qua .. :~c-~~: 
grandC'S lemE e probk!ma. que, jornalisla Waller F. PiazID, "li la UI m6 banbel p 
por ua vez C'xilfiraDl um rellovlI:I, ) EL.\S F.\L. ."1::\1 ... ", recebeu ~s- comiro os lempos d'outrora, ralu!! 
eslol'ço de aplicatilo, bem como o te coulerrlloeo. eot "e outras \ apre- certo que muitos oull"Ol 11108 lo· 
emp .... o de novo. pl'inrlrios e riaciies. uma rarta do Cmdlr. Luras le"easanle c dignos de mernJrUI 
mt!lodos-. - (Hri. Hei 0"'" .\IexaO(lr~ Boileu. que, lamb~m, é ,·es.altviam alguns del es cu Já us 
A Filo of;" do SécNlo Vinl ... pligs nalural de :-io\lI·Trento, c onde se hnia fixado. em prosa c.ulra, " 
{l·15) . lê: . I bem verdade,. uos meus la.:cl·e. c 

.\ rragm~nlAri. rilo ofi" .Ia uFoi pa"a m im agradável SUI'- lia. ho,'a. de cIsma,; e de 1II ," la ~ u,, · , 
antiguidade roi-se unindo 8t~ Que, pre a o recebimc 110 de teu inte- dade. Como ~Iecrhelli eU de,c;.-
00 ialri" d65te século, depoi de re,sante trabo lho histór ico·lile rá- ria tallliJ t< m decanlur o I"fi .. . · .. 0 .,. 

lis!'ira confu ão de 11arte , n[l -e- rio '""'e ela, fa :lssenl. . .", ru ius ri_I bei,·üo do .\If,· rcs, O '"bei 11 " ,, <"1 d rl 
senlou-se um corpo l'e'6.t i\'amf'nte gura~ e ralo~ desc ritos c narl"tldos mio }J~('sc" c com ~ I (' scu IIC' .... Ulll­
sólido de doutrina filosófirC'-cx· vieram !'{'Clll'f".!al' minha melli nice panhcl fO, O 1'10 d o Dl'a 'o I I..'l~ n rtl ,'} 
pel'jmenl.J: O .V~('onicisll1o. ColO lão cllt'lU <Ir rpist',dlos saudo~o .. (' já que foi d e muito ' \.' 3 50:-\ f1 1 l.' J ( ~· {'cto ­
três setorts : J1~can;rismo D~!i!r-1'ii O d i"ilantt'sJ r es de 5e r em con tados. O (eu Í\ " 

h!,-\C IJIIi :\8U 3 '" 'Iímpidn s, bulhenlas meu raro \\ 'n '.' CI', I('n', t i ilJ lan tc , 
COlltinú. na ,.. pálina c saltilunte~ do qucl'idQ nheir:-Io exprcssho. me ((ll um u t.' n) iU lt' l1 

.. ..-,:: .~ .= . 
~, ~~ 

ODE III 

o documento impresso no meu ro'to 
n ten tali\"o ila lágr ima e Ju morte 
nào me faz p-quecer ... ,Imr ll te o h1dio 
Jo j ui ionou o coro{'iio adiante 
ri o rhegatlo itlllel':idio de ni fi n~u . 

. audade' do , uI. Do fri o. 

,1011 SEIXAS /IIflElnn 

O casaro pObre; Quadro ria infaneia tli lan te, 
mo· trando a pau n 
do enU1I1e nlo d a ú ltim ns lágr Imas 
musicai da hrd del ll'U'HI dIa. 

, inlr pi'k>s sonho' , adi ant e pe rdidos. 
.\ llu' mór18 tt l' mi nha mãe 
qu e me t rou :\ p do pxíli o para o (' ~i '. · o 

,I a I", i ão iO l"('I, ida e dr'esperau a. 

E .. l:-o ..... c i de .... t in ad u no 01\ ido? 
~u n(,3 me h"lI' .. Hl1 ti o ", e'iqtl f'eime n l o 
n tl l1C ~1 rui o r í."a l. fui "elll l' l'c o incapaz 
d I.: r a .. gar n 1(' 11 1'0 q Ue al,!' I!!'uu 
:l IH imclra )ôígl'i mil Q Ut\l1lfl de u m Anj o. 

[Do l i rro '" Reqrr.«o M em o" ] 

sol Foi um ~U ~l\C r .. ((mI1 10 Ü l' IHl.! 

memória e um bakulllo ao II !('I I ( 

'·ot ,;o. 
"Fe! rep r lar-m e, el11 IH' Il ''Hlm ''n · 

lo, ao qUCl"iUll lorrno 1I"lul e rem,-­
mora" os dias de um. in fância '1.-" 
pu ~s('j tão uesclIldnda c tão fr l:,,: . 
E. (' 111110 me ct grato, neste Olomc'n· 

lo. ' plI S [):.1 Jlúg itlilS, qUe acabo fie 
I " (' I' clr t C'1I I'e\ h (' ... ("en te e I' f'cordu -

. I i\ I I I r : I " . ~ ·:JO, faZl' JHlu nH'lIS 0'5 fl' : . 
L' t't "s I!e Bdlllirt) llr~ga, m urmurar: 

" .\h! ( ', l l HO guardo na memól'i:I, 
[ yha 

Essa in rtlllL'ia ri onha , fuSith:l, 
Pa::-saJa ("nlre o.'!! c:l rlnh ut; fl o$ 

[ 111(, U ~ Pais. 
T lldo, ludo P'''SO \ .. . . \t MJ " Clll em 

[h:\ cle 
Das hlg ri mas qUe choro ue , 3U' 

[LI nde 
Daq uele ui3 s que I"i o , oll am 

lm:l ls :" 
C,1/ .1O ,": ( 10('(' 1'(,c01'<l rll' : E as 

hl" la .. (' eVllcatlva.oi pagi nas que rs­
efl' \ e.'!! lt' 111 (' I{'\' ill'a lll :1 ... a lJ(l l' cU I' 

lI!t1i ~ U//l a I"C7. O 1' .. 111 0 a I'ili occ da 
-Duda c!fl ," 
Dl\~ "e lllo rl n o Irubnlho c) " jul'o:! · 

l i "t l a \\' aHe!" F . Piuzz:I l '. ' li :-> ('n do 
d e' \ id nlll(' n lr np re t iado. 

Eça, Renova d o r 
AL/J! .II1GCEL I dn' de at aqu e e dl'fesa: rarla qua l 

-A ,.otino, numa dns .sua, que rendo ler a ma i in teiro razfi C', 
forma$ mai ulJ,pidq., é a ' sem r eder nada , sem conceder na­
perri Uncía caturra numa prt~ I da aos dema ;s ; cada q ua l sf!ifl.d n 
fileira ;mpr~ .. úo -. po-sll iJ or da ve rdad e ú ll ill1a, qu e-

E~a dr Queirol I'endo conh ec.' -I o in tegral menle. 
:lIelaocólicamente poderiam o C l) ' Porqul' , em a pa r~ ncia . em super-

Dlf'Çar com um paral!' lo: <e gostás- ri r ie. a coi-a as.,im <p dá. Por" m 
HIIlO de para l~los e compara óe .1 aprofund ando, \emo que há IlI f. -

amos que le no,so p bre renças no enli r. n reagir, no ana· 
' mlulldo é muito 'mreho e vUlgar' l lisal' . E que tudo -endo o me.mo, 
lDuitiSlimamell te corriqueiro. Po- n~o o ~, pois está ' empre sofrendo 

e m no\"idades, tud o e rcpe- ' modifica ócs impereepU"eis. J': Que 
11m wilG muoOO que não a. coisa, são p não . iio ao m"sm o 

peja de retornar empre e sem- tempo. :'\0 no;, O caso o que ob ra 
em lMas as lalltudes e ~poca ~ o mrsmn pon lo de r . r llda , • apa­

mesma coiBas. ~o! mesmo, mé!o- : rl!nela - e dela podemos tll'ar eOD-

r111s õe ... ;0 (' n ão inJ('nll f' :1" m ns q u e ~ã (~ n o ... sa i l1 lc l ' 'l ão ::aber se 

(lO " uprn m u it os I1onl 05 <I r l 'onlaC!o , ,ll1 lbos t i\"('l'am ou trus pOll lo tI (. 

srm (' )h ~ll1ca, t!. e 'Cf C Sf' ll t i l'. r.ll j1 contado n o ~ "n l i do al' U"tico - G 
d i f f'Tl'Il(':) t ) de per íodo, (opot a c q l l C IIÜO \C ll1 a0 ('n ~ o. nem ,... ... llIda l·c. 
C s luITIe'). Pod r'nrlo cOi lt ll do -.el' u!i · Jll O~ no mom en lo . () impor lan lc

J 
po r 

I l<o:ada papa u m para léJo. o n l , (. qur ambos ~o l'Cl'am ;1l aquc!=-, 
Jl ('d eri amos agora , de n tro lI("p·c c lllb,l!'t não conhe\.: i ..alll - no dil.er 

prisma qur tl'a(''lmos, ac haI' igll;)l. d (' ') lit era tos q ue na da I az(·m. d os 
dad e (~ n t l'c E ';) (! (' Quclrol. c ~lth i o iil(' rat os de ui IlJci ra (' fl'a c :l s .,ad o ~ 

d r .\ndrad e. Pc'., ... cn l itJ o I' cnova· - a lingu:l <ILle manejavam, 
dO/o tia olo l'a del e. , primeiro. Pelo :-io pnlanlo, na", !',a is abslll'do, 
q ue trouxe r om como conlri buiciío nada lIlf'nol'i co nll 'Q a vcrciarle jnso. 
ao JIPl'Í od n el11 ql1e \ h Pr 3m c no Q'I " J'isrn(l\,el dos falo Que sa lt am à 
ajudaram a lira,' a Illeratlll'a e ar te VI- Ia ainda do mais cegO c IIlh'Qn­
d ~lIa rol ina. E lerceil'o p<lrque si gcnt~. Porque nos re l a saber "o 
ambos foram laxaclos de "d c~scri- que signIfi ca conhece r a lingua", 
torcs de U"ros", I (C I' , . Qn ' !.lu!, 1'<\ JO pd(/ína) 

• 
, 

SU?LEMENTO Ui'ERARIO PE .. 
ORIENTAÇAO DE W ALTE..1t P. PIADA 

Flol'ian6polls, domingo, 8 .Ie jJneiro de 1160 
.~~~~--~--------~ 

ANO [ 

A R T U R R A MOS E O HO. 
OSV.HDO F. DE .I/ELO 

.~(/ SI/t,.COIII.·" io C!: /urinclIsc de 
• Folclore) . 

JJ;\ liuis meses, o falalbmo cio 
1110 ' f" r l)UUou ao Bnlsil a sua maiOl·1 
figura lo,; dOllllllios da 311lropol0- 1 
gill c <Ia etnolugia, pl"incipalmenle 
IH' q'le coname aos jlroblemas da I 
a("lIl111r;l~;io do negro na Amél"ira . . 

:-In vel ha Paris, quando em plena I 
aLilidnde - naQuc la ulilidade que! 
sempre o C8l'c tcI' izal'a e que o ha- I 
\"ia le\"IlI1o à prCllid~ncia LIa Comi.- I 
sii o de (Moeias Socia is da UNESCO -
- .\ rt IIr Ramo' ~c despcdiu Ms le ~ 
mUlldo. Fecharam-se aqueles ollns I 
tão compreensfveis, Que viram o 

ql1e muilo olllros não viram debai ­
xo da PC',?, do cé r rbro c do cora-I 
~ " n do l,êgl'O r do Illc,lico. 

Foi uma perda SiTa"" J c o mund o 
ciC'1I1 ffi r-o chorou. E n[1O s6 Ij S crtl.,1 
A s, n~"' l i s.ctnó I OgOs. c antl'O­
_ gl/s. Cho , O Man~ 2"ngo. O I 
n t'g"l'o ~lll:tlú J o earuso, o cnlJ(,~ lo ' o 
rsl ud an\ c du Faculdade, o rol elo-' 
r i ' ta , o home m da rua - a qU fll1l 

U Hl c:.tlrtc'lIJcnto rxól ico mod,·!ou 
de mall (ll l'u que o o u ll'oS não CO l11-

1"1 end (' n c pdl' ISSO o nchi ncn. 
IIIam. .. . 

Para u.ns dC!lHt arcceu o iilcan ~á · 

\ "1 defenso r de s"us dil·citos. de 
~ Ll a cxi s tfo nciu, Ic sua realidade; 
paro Oul l'US faltoll o mrstl 'C' Ql1CI·j· 
ll o~ com ~uas pa la vras de fé r' de I 

esl Imulo ~ vózes e lamcnt oó do Cé-' 
r"hro e (\0 COração, I 

For:U1I \5 8110S ue f':\ ist(\n ciu e 
qlJll-P i"o t!c traba'ho e d edi ca~ão I 
ao Bra"~1 e à huma nidad e. Nllsc illo~1 
numa ramlli a ondc n ci ~ lIcia c a Ii­
tCl'allll·. tinham guarida, .\rlur Ra-

. mo, COl1l l'ÇOU cedo aSila formacão . 
cultural. Mais tarô,', seria homem 

I A medicina detJpertou nêle 
f'mlosidade e o .eoao de p ..... 
Foi 11m palquialra de idélu ....... 
d~m-__ - teUS IlVIW l"J'IadII. .fPI~'oo!! 
9MIo l! !.oito ffllt), r .... M 
de Pslcanllise (1921), P.lqlliatrfa nOllo IJOYO, rol-lhe fie" ntu-
e PsllJanáli .'e (1934), elc. dar lIlI au., maalfe~ 1IIf'IIt .... 

I C.~ndo .eus pf'ooores, le"ados Dal as m.,mncas coDClua6ea II'Ibn 
por "ecordações Que lhe afloraram o homem do Brull, IDdlapent6vala 
do sub-consci!'nte, conduziram-no a todo aquele que se diapoub. ao 
ao caminho da antropologia, sua esfudo do rOl:lore brulJelro . 

, obra avultou-se de maneira extra- I Artur Ramo DOS I 
. ordinária. Sursiram o Folc'i>re !'Ie- , 'a •• oienl, contudo. E, reu'loz'··",~el:lall.tUeL,-' 

sro no BraSIl (1935) , .\s Culturas a sua conh'ibuiçio cacrlta ao e.~u­
Neg"us no Novo Mundo (1937) e I do das ciêocias loclais está perpe-
out ras obras notáveis. ItUada. 

A liberta\'ào I)olllicn e fO"m"I, F'ltlando sObre a sua puw> .. n a-
qu o Isabel ns- ID OU em 1888, POlll'O de, Alceu M. Araujo, dilsr há pou­

-----------.-----------------...:...-- co: ".'\rtur Ramos" orixalá do ="e-
TrJ) ~ ]E MA gro rio Brasil. Eu , mais aroito. di­
rir'" U ria : Artur Ramos: emaodpador 

rientrrico do homem do Brasil. 

. \ 0 SI ' , P. (1(' A. C. em homenagem tiOS SClIê c lc\udos dotes 
de humanidade. 

J~'ss a lJell'sa Ile SOIllU;'II ,' cOll cenlradtl!l 

na mesm issilllfl l:on /"de sem confol'io 
luiu I,. rel'vlla 
os idilios rifOS 

.çem (I música dulcíssima das cuisas ? 

B cs:w lonua ,'nidwlc indiferente 
" I rk la,'i as r'l/idode S ' fn r hOlll'Cl'fl 

,\ '/01' f i . 

(w te~' I.! depois da~ cI/rare las 

ylorificttllllo <J t'f'Hh".al da uidu? 

I'ois f' m im 1111.' r rl'u l/o o COllcclI lrHdo 
!iUl -r i so (Ias 'oisas iUI/JIJ:Jsí,'eis 

e o rf}$lo elos tir((1I0s d rr l'nludos. 

AOIl SIi/:U RIBEJflO 11II11IiI IIIcliill 
Wa"hington, (:;erviço da t'ni5() 

Pan-Americana) - Acaba tle ,'r 
publicado pelo Deparlamento .Ie 
Assuntos Culturais da Cnião Pan­
.\me,·icana uma 2ntologi~ de ~ele­

cõe,; das obras do! Joaquim "'arl~ 
Machado de Assis, o famosr; es"ritor 
orasileiro do .t!~ulo XIX. O Quarlo 
volume da sé"ie "Escrilores da 

I Am~,' ica" intitulado "MaCilaoo oe ! Assis Romancista", editado e pre­
parado pOI' Armando Corr.ia Pa_ 
checo contem trechos esc u·.-üdo. 
da,; obras principais do grande ro­
mancista do Brasil. 

Uh! I/oilesl . . . . • . . . . . Dr. Pacheco, nascido .m Curi ti-
Oh! ylrj .. i,,! aOllrle te illclillllsf 

.Ilorr .. 1I. tiranos r 'ripúlritlls. 
Nascem Crido ~ Cr"us 
e lIascem 11Ia,. r ess"ruíndo os .0Rl. 

" 

ba, Paraná, alualmeole residindo 
em Washinaton, D. c., é Especlalis­
la em Filosofia e Letra di l :Dilo 

rle ciêncill a par de rscrilor ' rrimo- ! 'T-

roso. , 
I 

Pan-Americ.oa e tem 08 ",ulOl de 
Bacharel em Filoaoria e Clenri .. 

I 
Sruiai. e PoIfUclS pela t:i1i enl-

(Do livro "Resreo..'o Eteruo") c..U... •• .,. "" .. 

, 



as NOVOI 
...... A. ltolaJUl. 1t1i.'tiBVILLB seu prob','1D» inlerio~. e que no- r.,i ... lo'" ........... di ..... 
rw- - - _ a Uvrariu de Florla84po- ra' WaIaíor "--.0_- .... a. 
-". 1-" J L.. H I 101 ap~ienLa ,"om mod#sUa. Toda- . -- - ... lva -Qua ...... 111 _a, U... u~ , que li no último selllNlre de 111111. U· "Idade l!1-, -.. ....... -__ Sul' 

--. u- 1~lo s6b~ a evolU"io \·Ia. numa Dota IneXI, dl\!lara di W -----. _. u_ - - -_... \emos o pruer de r .. lslrar o apa- aller F. PI .... com "a_ .... ta: 
lIIartr\8, pldtu a Paul Vulalae trma mell upUoill que a prime ir. I "'" 
_ ~o "bre ai inovaçc'le. Kepelo do seU tilulo lDcIas a prl'- - u:em ... ~. "Conlol de miAha ler· 

I rima, ma que leve sempre o ra , edlçlo do aUlor,' • o Pr~. AI-aM__ doe poelas simbollsla" f",~I... "_U fonles InUmu oade A' I S '"~ 
cuidado de levar I seus pr"prl08 I no ~res com "OCl!tbe, os "novos" _ o c"'ltka Dm enlre Ales, re- f lei! poemas vio buscar a lua teua A ' 1 I 

..- \"f'rsos. A else re pelo .. as poe .s e o. "velhos", uu-· de polAmlca .... de _ Inler\:>eutor uma ru- (Ialvel o eu frescor), escre\'e fie. .• . f .~'" 
de Emié ler-Ihe·iam dluo salls a· enfelxados em \'olume. _o 1---... · \'ulllae 110m não sio, ao entanlo, I meus 011105 -- - ..... .-. • çio. E pen o lambem qu~ não con-

.tello, dlMe-lbe, de modo flmiliar. "mloeu~", na ar~pçlo ~ .rilh·a denarla em absolulo as harmonio-

.... 'TU le prole ... o ,"?"lra IS no- do lermo. ~as, melhor, ~a acepçio . I' l~sonAncia de Pierretl. Sar-
. . o RomaAce Rusao de Mele­

ohier de V~ê. em tradu~lo de 
ürito Broca. O livro do conhO\1ido 
critico e ensalsta frane" apareceu 
e?, 1886 e l\Jl .Irav" de suas pi­
,IDlS que o público Cranc~s oome­
cou a travar CODbaclrnenlo com a 
Poderosa literatura russa, anles 
quase que 100alm6Dl. desconheci . 
di d~s leilores Crancele'. A Impor­
tAacla dêlle UV1'O-COoCorme acen­
luou o traduLor - nlo foi romen­
le a de revelar o .. terri!ório dl'&co­
nhecido do romance russo, IDas 
lambém li de ir ao encontro 11 filo­
sofia mater ialisla em que repousa­
vam as diretrizes asl.t.-'Ilcas do tu­
I.Is~o e do naluralismo". 

t_ de npressao empr ... - em que as minas do mal profllu- 1-
._ 'd d N In. 

~ "" ... .,e se CO?"I erl\'lm s~us I as ' . . A coletAnea de PhUiPlle Durulli-
dbdpubf" e rererlu-se, e pretal- _'Ulm, como o aulor pre .enllu. d I Ob I ma do _ _ I ne e5rn\'o ~se s re o e _Ia. 80 "rIO !lne: 'Eu ampliei . enconlra-se, com efe.lo, muita IIra- I I d 1<1 I' . . I C ' li poe a concen ra o em sua \. a 0-
_ pouco a d_lphnl do) "r, o --I ~a e rescor nos Aoe/ur"e" nOs n- . i iI . . . terJor quP como uma rvore, D~ o -""011 - .• nio ril mal; mas II/lI...,., e nu peças elOllada do d' , .. - ã fo _ . quer ar ao mun ...... sen° (> uma r-
... o upriml. Para haver ,'er o, é Poi. m,neur. eus alex~ndrtnvs I I' . I •• . I ' I ma aparen eme" OI lOirOS I\'e, m_ ...-tao banr rtlmo. ."ualmenlr. slo harmonlcos e pa a, A vezes. i I d d. li. "0 de 
'--se VeNO. de mil pat3S1 Já por 'Ios um ritmo de cançii '.) borda- I~ue ogo e,-elce er /11'd"d' n d 

t •• • • 'nCo"n1' . eo e :1 neccssl a e e .ao "0 \'mos, ~ prosa. alaumas \f-I do por um Jogo fiol Imo de 'mn- C· . • dél 3P 
••• mo uma Iinf\llI.m que nm- (PU-, tO\113 colomlas dc fior.. e ompor a Ilslonohnlla que E eóe e

lO
-

o • • ram os ou I'OS omens. s pe 
__ .atl'nde . _. E .ob...""dn• "'0 d. cha1ll<l', ""percut Indo o. grilos • .. . d . • . mor escap3 iaS eXllcnClas e um 
.., ~ frrutth. to4o. li o .... 0 ti tron- • o pa - de um fauno fa m.har. d AI d ' I . ' . . _ rnun o Que u €I se eSVla e encoo re, 
MI E r-batría-se I 10"0 verse. rllmJ- Todovla, a adm.r:tçuo que Chude ti . universo 
_I lIu DÓS não 'omo IIUno, Roy LplO por Aragon e . upervieJle I)or sdeuf' .D

t 
res glOS, um 

IN - d ' I' sem e elo. Mm ........ nllo o el fi compor lima IhlUl e~. f- . . diodo 
. . .. ::>....0 as IS lOnOllllas c S Que 

Parece que h' se .. nll Inos de uma mllologla ,'apazes de nos fa - b d I foram etu uscu a qu mera e que 
~i .. 05 no\'os poel3~ sp confa_ lerem ~squecer oulras em que êle 
lIuIeram poan dar rarão a "crlaine_ lanl:as ,'eles sonha. Consiste ai, a 
O VPl'SO livre eslá sofrtndo um de- re_ erva que ClulIde Roy foi o pri­
lIPtIo cada 'l'pz mai aCi'ntuado. meiro a fizer a seus poemas e que 
e., lo que o nl'!'o rrsular (8- .. reClete no próprio I ilulo. Enlre-

desapareceram para sempre em - 'Poueo a pouco vio sendo di­
sua" emi>?scada' ?ue . pDSvoamy. B vulgados os nomes de al,uns lIos 
obra de Plcrrette :trllh. ua ~ 110- livros que a·ar~ • ó . 

_._~ 111 m~o. do' DO\ e poela.. tanto, seria inju to não se lperce­
E esta obsenatilo nlio se rH 3pena. lIe r da profundid.de e sinceridade 
poarl certos po.1ft cé""br~s. 11' 1" d~ senllmenlos puriuimos que nl!­
começanm a u ar em <eu primei-! tcs e exprimem. A rainha d-as pai­
ros passo O "e O livre, "oltando I xões distancia um pouco o aulor de 
aa1s tarde ao 'era regular, como I seu me Lrc : .. us poemas de amor 
Jole8 uperviele e Paul E1uard. E reHlam um verdadeiro IIrico, em 
coafirm.d também pela análise po-se de um clnlo pessoal. E oes­
que ae pode Cazer dls obras de poe- su canLos dedicados a CI ire que 
tas que estão aInda em seu perlo- Claudp Roy se nos mostra como um 
do de ssaio. De"~r coorluir dl- poeta eomo"enle e profundo. 
lIIIul, .. in dll\ida, que o (ênio da O poela Phi~ppe Dumaine é o 
tiqua fnn« I reconquisla, alra- .. diLor e errador de ".\ I'enseigne 
n desses poela.", suu exiaências de Phomme mélilant" qUe conlem 
e direito!, em que se possa. no en- obras de eu' amigos e d~le pró­
tanto, iporar a contribuição valio- prio. Lma compo iCão, de que êle 
aa do nrso livre 11 mélrica france- é au tor, lI./1r.lllon de rmconnu, 
li sob o principa\ impulso de Ar- abre a série de poemas que se pro­
lbur Rimbaud. põe re,'('lar-nos. PhiJippe numai~e 

All im, Cllude Roy publicou um~ t OS poelas do seu grupo, Lais como 
eoletlnra de pcH'ma em verso, rr- Louis Emi~, que publica Lu dor­
IUlares, sob o liluJo de Le poMe mel/lU, e Pierretle Sarlin, a quem 
fIliMt&r. Como lema de ua obra, devemos Yilogu de l'llb enu, são 

, ,. ,~erdO no pr XI mo 
/1~I de I amour sossobrarom numa Irimestre - "RUY" I d d . . d" es u o e mler-
f)l'squ.za dc amor .que conespon c( pretaCilo de Américo Jacobina r.a-
à PI'Ópr-IO poolall\'a_ combe dfretol' da C d R B 

• • • "l O . , asa e uy &1'-
Phl ll1Jpe Dum,une e (Ir neUe bosa ' "NUlUCO b ' ~. . . . 'ê I ,. .. lograua do es-

arlln rehablhlam, como se , , a critor e esladi~ b i1 ' 
. " t'" ;'fIa ras! euo, por 

poeSia de lema_ rodaVI., o Irlsmo Mucio Leão- "uEI ~"GRO" . 
. b ' '" - . r . .. " (dep;)I-

puro lem ainda em suas oras par- menlo e pe""uisa Ob . 
- d b -" S 5 re a Mag,a le prroommante , e o lemo a o ra Branca no Brasil) L . d 

I I . .. ,por u.z a Cd-
~. ap~nas um pr~ ex o .. e uma JUS 1- mara Cascudo; "PROVINCIANO!)­
flc:lçuo para os elr,ns que éle pró_ coletAn .. de ensaios de Aderb.i 
voca_ Jurema, direLor da revista "Nordes. 

:iào sucede o mesmo com Loui. t" d ' e ,e loladl em Recife_ Oulras obras 
Em i", cujo conjuoto Lu Dorme«- que serão lançadas ainda em 1950 : 
se. é constiluido por um longo ",POESIAS", de José Paulo .Moreir~ 
pocma e uma sé rie de soneto. esc!'i- da Fonseca; "CANTOS", de Olym­
Los 50b invocaçilo de Persephono!, - M PiO ynal <la Fonseea. Traduções: 
Louis Elol" desenvolve em alexan- " DaRIO", de Joseph Goebbels' 
drinos de um cla ... icismo som con- "N"VIO ' .... ~UTUAN'fE", romance 
cessões o te ma por êle escolhido, e da norle-americana Edna Ferber. 
"Ia mt'dit ação toma às vezes o pas-
so às polências da emoção. Os lUis­
t~l'ios da personalidade que se dis­
solve no sonho c no :imor, ligada 
com o mito de Persephone, iuspI­
ram-Ihe ver os perfeilos, que se-• definição que o dido- fiéis à forma re,ular do verso, afe­

....-•.•• ,, - no dá da palavra m.nor Lo- t-ando não le\'ar em linha d. conla ria, decerto, do agrado de Paul Va­
madl em sua \'árias acep(õ., O ino, "CÓl' à. vezes s i lemátius de I ry. Teslemunbam, com ereito, um 
que Lht permite joaar em di\"tr a eu~ predece.ssores imediatos, sat- I rigor, um amor do oficio, uDl senti-

•• O diretor de cinema Leitão 
de Barros (que filmou a vida de 
Castro Aiv63) , vem de publicar .. n 
Portugal uma obra intitulada "CO­
MO EU VI CASTRO ALVES", em 
que apresenta alguns ratos novos 
sObre a vida do grande poela e 
principalmente sõbre Eugênia Cd­
mara. Leilão de Bnrros visitará bre­
ve o Brasil. 

t1lreçoo e alimentar um equivoco \'0 no que re peita ao uso de rima,' do da harmonia que hODl'am gran­
DO espirilo do leitor: a palavra cuj05 rigores Phi\tppe Dumaine e demenle seu auLor. Mas lamenta-.se, 
·min~ur· de-ipa, com ereito, o Pierrelle . art in esludam_ VerIa in e à vezes, que uma cerla. secura .n­
homcm que Lrabalha debaixo da leria, dpcel·I.o, louvado ê e respei- Lelectual nem sempre seja tempera. 
terra, lnaJ • Pllpre silo de pcH'la me- lo pelo ritmo da vers ificacão fran- da em Louis Emie P()(' essa sen­
aor rtC~- t a um poria de Il'f\.ln- ce a, ma lerill, por outra 1>'3 rt e, sual idade dn idéias e êsse deUrio 

ordem. Claude Roy quer dizer I lamentado não encontrar sempre melafórico que lalvez ~ive .se tv.lta­
is o que seH' poema. siio o nas poesias desses voto essa joia do os perIgos da poel.a filosófIca. 

ftlrwtldo clr uma medilação .Obre' de pouco preto que era para ele (6, F, I.) 

• • Tôda a correspondência e 
publicaçôes para íisle suplemento 
lilerário devem ser remetidas para 
o selUinle enderêco: WALTER F. 
PIAZZA - Caixa l'o~tal, 308 - Flo­
rianópolis, 

.. • ....... 110 _ ..... r. J'rl_ DO ."....a-..... 
' ......... o-aa .. e ......... tlDto: aI ..... MI ealá a e • .,lr qual ~ da ....... I>P''''''' 

rl:~~,:=~~, doa que coob.. Iodos oomprel'odam, que nunea coReI.nle_1U l- -., 
cem O qu. OI IdenllfkaY .lllllam acad&mlens ou relardadol. curou -de prqp6lilo" It'IIIaU _ IlOo ,. ... 

Ser ou fiIóIOIO! Ou la- Em abaoluto •. \rola lam~m ludo vai de exp ...... o. 1- 'In .... UYI'I -
ber .... J6-le' Tenba-se em conla lem limite. Seria o caso de ainda h,,- J' nada falaramOl - • lMIuI nio.",1o .... .....,.Iar ........ 
que I11III10 raramenle um aramáU- Je se querer desconhecer LI valor é mesmo o luaal adequa. pan lal n. ~Ir ebra. n. p .~ 
ro OU 11\11010 é escritor, sabe ma- de um Eca ou Mllrio, só porque - !lo movlmenlo doa novOl e !lU:' lar. I: 1110 ... ..., feito ~ ... _ 
nrjar a llqua. tem a liberdade de "Ies não pactuaram com li que vi- lentatlva!. Prll que1 56 faremol ti ...... "IIIIU"''' l6IIu li 
\'omelll' um "erro" rOl (lroveito da Ilha sendo feito e se procul'arllm ra- ainda uma IMlnscrlr60 do Eç8, que I 'Poe-. ' de ___ 11.. __ 
beleza da frase ou maior compreeo- mlnhos própriOS. Mas podemos pedimos empreslado ao '"lr.iim. da tnbalbOlO. , 
si\o d. Il'ftbo. Em ,eral lai. pes- tarnbtlm Iran.cre\'êr: Vianna MOOI. "l!ça de QuelroJ e 01 A li .... _ PorIupl ... in'" .. 
soas /IOUu_m um eslllo seco, duro, ".\I~m d"lo havia a irl'itanle so'culo XX": "/l lorçtl o"wra do ~.-I .... tlodo dealro ele um __ 
nada malHvl'I, .. m rrande vibra-' queslão da Ilngua. Eça de Queiroz plr/lo pr~C'ioa d~.,ao . pN~""_ proe-. PU __ ur_ ... 
Iilida4 .. !leri ainda que é o gra- t ran,Cormou o porlu."u's _ nAo ezplo,ije, de ~1da". Ou quem sabe ao I ... multo aales. ha"lam lide 
mllLico DII IlIóloro que raz 8 IIngua? ,~om o fim de crear escola (lembre- le pl'ererem esla: .. P"ra olr f>OJUk- bou. 11- que a ,",,<Ia de r~ 
Não! O povo, os escritore., êsles 1/Io·no. de Mario: "NiJo quero di,- 1'ado. correIo e Imóvrlld '~IIIPO d~ d. emp!'êlo cleml.iado t I te r 
s im, filem a Unrua. t.1.s. 11 criam, ' c/pulaI. IEm orle: e,eola i/1uol o oob1'o 710 ",,'hiee." E ainda podere-' .... 1 •• se bavlem la., fDee" 7 k 
a mat,l1m, êIes razl!m renascer um ' imbullidode d~ mullo. pora voldo. mo! modesU: Imameale, or_er Nlo 'OolTftPOndlUII -.il U .... 
\'octlbulo antl,o, ou conslróem neo- d. de 11m") mas no louvável mlui- uma de n08sa pobre e t!espreteQelo- raoae- do __ '.10. 1110 ""'aa 
loris_ •• o. fazedores de regras lo de imprimir definitivamente à sa aulol'll: Se outro valor nlo hou- COIIlrlbu~1o aI,lIma, ~o 1_ 
\'êm multo depois, quando tudo já IIntrua uma nova diretriz rom ilo- vessc 00 mO\'lmenlo dO!! novoa, aó v ...... _beelme.1o do liliiii8 

~
,tá pr'i!i ente pronl\!, liqui~a \'8S poSsibilidades de brilho. rle be- um bas.laria. ~ ~ o de ler filio yoJ- ..... Aquele fim de aknlo ...... 

_ q o po\'O e Oi escrito. le7.a e de mait'abilidade_ Era ainda lar à "'ça donile se achavam ata .. 1IIIl8 _oelra pr6pria dI! "er .. fOI-
já Nl se preparando para no- aqui um inovador - e, como lodo lidos Ali '''cuIOl. velhos e Ilorio- IIL E ai IIIrglU aquele norecllo ... 

va ~ dneobertas e lenlativas. inovador, começou por "forçar I 80. nomes da cullura &cad-mica. lo dai letras porllll1M .... Os ..... 
~iba-ae de uma vez por IOdas: nola". Mais tarde, encontrou o juslo Não concordam? aLavam i_ftlllDdOl dr 11m rllar 

a Jlngua nio é uma coisa mOl'I'a; I l'Quilihrio e chegou quasi à perf"i- " De~escriLor dr Ih rc.'!" Pois DU ~rever que JA ficara para traz, 
lingua "li, como não podia 4.har çiio, mas - Lal ~ a forca de pl'Qrlra- sim ... Então pergunlamo.: li que num pa ado remOlls.oirno, e per­
de ser, em constanle evolução, em 'Çiio duma iIMia feita num pais de é um 'escritor de livros" t Tenle· nearam. Pa .... el'am vencer. .. .. 
trsnsformaçiio perene. em marés de flTande Indolêrteia mental - ainlla mos r""ponder nó. mesmos. em vlo. A marcha inexor'vel do 
fluxo e refluxo. Dentro de um mes- bojr se escreve gl'av"nwnle que Eça Para lai. pessoas, "escrilor de tempo moslrou que Eça e II!I d~le 
mo pais, como o Brasil, quase na de Queiroz nio sabia português e livros" p o que rl'pete, " o que iml- eslavam cerLos. Foi dura a lula, 
mesma época, a lingua lanlo fala- desconhecia as regra. mais rlemen- la, é O que se subordina, é o que não porém. Os velhos fóneis que dor. 
da CO'rto elo}rlta, nio é Idênuca" \.ares da gramática - o que parece lem atitude própria. cmame-se és.. miDlll nu maa cadeira acacMal. 
não é literalmente a mesma, ilUal, insinuar que os escritores sfio a "escrilor" _ Pinh-"ir~ Ghaps ou eu, com suas idéias nnçosu, li 
sofre modificações de uma pllrle consequ~ncia das gramáticas, em Alaulfo Palva, 11"0 Importa; para errueram ofendidos. Conlra OI .... 

para outra, de uma zona. para ou- vez de serem as gramálrcas a con-. as lais pesso>s acima citadas, são reles. Quiseram lerçar armaL DtI­
tra, tanLo prosódica como orlorrá. s.qu~ncia dos escÍ'ltol'CS, e que, ou êles os escritores. Todos os que têm .. utir mostrando ItrumenlOl da 
ficamente . As vrzes tem sentido in- a IIngua che(ou ao fim da wa evo- personalidade (lrópria, partindo de melo século. Porque \-irain qui ea­
leiramenle diverso, significado vá- .luÇão, ~e lornou insuscetivel (!c tal prisma, chepremos a conclu- iavam parados 111 no fundo, que ea. 
rio . aperfeicoamenLo ou modificação, s50 qUe são "de_ritores-. O que quanto o mundo e u id~ias a"aa-

Se .. sim é denlro de um mesmo c.-rislatizou definitivamenle, islo é, significa os maiores vultos de tO- çavani, êles se haviam perdido nOl 

~
rlodo, 20 não querer que a 

11 a~nhe as modificações 
. r que passam os povos, os modos 
de Sl'r e reações diversas em ~pocas 
e ~ ostumes diversos? ~eria O mesmo 
q ut' malar a lingua - e o I)OVO, que 
é fi \lo,ua viva. 

Eça de Queiroz, com seu grupo 
- os Vencidos da Vida - renovpu 
8S leLras de Portl11ral, que nntes dê­
les cstavam em verdadeiro e tado 
"e estagnação, de parada em for-
11130 que anl ... poderiam ler s:dn 
boa. e novas mas já não ~er\'ialll ~ 
época. Também Eça, como Jlão po­
dia deixar de ser. foi taxad de 
ieonoclasta e ipoMlnle. TalVez a" 
Blgu~m tenha pensado ou escl'ilo 
um artigo intitulado : "Eça, deses· 
.. rit or de livros." Nüo ~ de espantar. 
Pois Ne sofreu cenlenas de oriU-
-eas f.rozes, dos Pinheiros Chaaal 
e Bulhões Patos da época. E genle 
que stmpre existiu e existirá. Gen· 
te que nl0 quer ver; que niío pro­
cura compreender; qu~ faz quea-

morreu, ou. como no Baixo Impé- das as ~iterat\l ras do m\lndo; as meandros de improflcuas discu .. 
rio, existem em Porlugal duas lin- mais imporlonles e ql.e mais con- sõel. 
guas : uma que se rala e outra que Iribuiram lYara o palrimonio da Foi e sa incompreensão que 
se (\ocrevel O cerlo é que Eça de humanidade. sempre lem acompanhado os novo •• 
Quei<oz conheceu a sua Itngua 00- Leia-se a obra de Eça. Qualquer que sofreu Eça. Quando da publl. 
mo poucos e o domou como nin- coisa. De qualquer volu ... e. E tóda cação de seu! livros. NUII! foi t.­
truém. Haveria intrenuidade em no- ela lima lição, a IiCiio coooiente xado de pllllfhlrio. Noulros de im­
lar ignorllncia onde só houve pro- de um artisla que sabia . Tinha patriota. Atacavam-no pelo que r. 
p6sito ..... (Prefacio de José Maria compreensão do fenômeno arli.li- e pelo que deixou de faZer. Por 
D'Eca de Qllriroz, pág. XIV e XV, co em si. da coisa para, em estado imoralidade e igÍlorlncia. -
ao \-olume "Cartas inéd itas de F'ra- virgt"m, da mat~ria pa~a ser apro- Repitamos aqui sempre: arle nlo 
dique Mrndes -, de Eça de Queir9z). "eitada ao bel prazer do .rli la. é moral nem imoral. Mas boa OQ 

Convenhamos: a I"anscrição é Porque, os que silo artislas. tem a má. Só assim deve ser vista. Por­
arande - prá nós que não gosta- liberdade de mover a. coisas de que: que ~ ser imoral em arte' 
mos de Iranscrever pois aohamos acOrdo com o seu modo de ser, com iporante? 
que ' os nosso. argumenlqs devem o material próprio fi sua arle. Os Ser' moral o que esconde, o que 
baslar - mas vale a pena. o\llros , facam o que fizerem, desa- põe "panos quentes" na SUjeira d. 

Tem duplo valor, lamb!'rn. E o pnrrcrrão. Eca de Queiroz sabia da alma humllna, o insln 'c ero, o qu. 
que se diz - ai nda que vozes iso- luta que o arti~la lem que travar i,nora , por médo, os prob'.cma do 
b'las e só poderemos crer que igno- com o meio, quando êle é um ver- homem? 
rando totalmtnle o movimento das dnd iro artista. Porque êst~ nunca erá _áhio o qUe copia, o que .. 
letras no Brasil atual - de Mário se subordina li glória fáci, ao gos- o IInsua como unll coisa Iria a 
de _'ndrade, a qllem chamam de to "ulsar, nunca se deixa jungir ao impessoal, morla ~ liquidada, per. 
"desescriLor de livros". Sem com- carro dos que seguem a Irilb. enor- feiLa, o que nada ltnta, rica s6melle 
preenderem tais pc.oas que MII- me e incindável dos medlocres. nio le no J' feito pelos outros! 
Tio .ómente clepoh ele conhecer, n submete às norma. prefixadas (COIl(llluaçdo da r~ pd,I,,~ 



'ai .loIm, 
co-. 

, rora de I I. ,ftofilti-

t: ~Ie! 
.. _ .nte ~ o qtl~ ftba tl "I18,.A 

p~l·reil., uma \:"01 a~.loa"a, sem 
ibllldade de 00\' .dapt.cM 

'"111' 
qu~ ,Ie lt,., ,·c:",·.!a";,,, rormodo aliai"" ._ ... .. 
iriam "l' qw'r,,! , 1"1"'10\ {' :n ll~' , \·< QU~ t"a rira e no IIh,' mo. 
do 110m qUI' h~\ " .i ,;" f"II". ~II luir /I medula QUC o llO\" 
bom pr:\ t'l'tlCU ' hul:l j'll .l tl .w ;o li c com Ne ~c 1I'lIlI..,rol'01o l', h 
no\'n c vho; lJ,lj,l l'.I~. IUI!" Llr\~: dizem, jlOr favor, Qual 
o "~rrod,, II "r ,1 ,' \ in ",II·UI·. :\';0 maiol', mais lurlurodo d.. I 
./lom lIal'a clIlllrr. tI(·lillll\'O. Pu,s do que I.:\·.~ Qllem mai, ,J .. 'I 
tal hLWnt" ll ii,\ h .. ~:~u ll·.~ '~,'e n 'J lQfturou fi forma? tlc me Idu 

\'8\.'00 J"lrn q\l(. dt'J'u j ·, d,'II' outl'u:- (essa\'. po UH' pal 'cu jnJ., .n 
tamb~1I\ a co ' 111111:1".1'111 fUI.;. .. ndll. mas Que supl'ja com Ca lJl'leu 

rado. ou o que ',"me cdIL'C'·,r um Leia-oçc as iotimt"1 n hh,grd r\3S "õ, e "' .til 0, marlil'jzandu o mai!l ]) 
Ilronome obliquo no iní:iu ,Ia fI'M'., bl'p Efa. l't\das pooll'm di\""'Sil' ''', vel o forma jJal'a dei .. tf,'~ r tu 
ou o que m 1110 nuo S:IIJe, ou (I que análise do r l'lOd Ir d~ FI'adiljue que I,he pOdia orrrrc~r' . Dizi!\ I 

e fi. : pc:!, q..e '01Je tudo, <lU 1,101' ainua Mtn'\(os; Xcnhuma Ul\ c '.0 no I'd •• - com a maiOr libc,'aliiladl' I' 
- _\4IOI'CI, ol4elll ....... _1 qut ~I'ra por prazer e "."<1 "01".- ren te ao l'pnO\',""r 'l u" I'h fui com a IIngua , uliliá-Ia ,:~ ,... 

jII ~ isto! Que .tlbcdorilll Li rar" .0· ouíro Tais Jl 'ss.,as nfio c ou iml,ol'líLllc ia c,lpi'ul disl J don- ra que melhor IIlI' eel'vi .r, 
:;C; TDde-. -o arii la . Ma arli.la de fcriadu, Iro d ll r(-fl ,\rin riu. I" ,li. pW'lug ' l' sido. em sua ~pora, 

C<1I de Oueiroa- "Meu prll di> r.timento, pró J!lI~ "Iempo a de fim de sérulo. E lamll(' ''' revolucionário, um 
ro Piabeiro Cb .... " io " de pr()\'rnda, não eutem na carne n,io dl\'el'gem no que '" I'clu'e nos mai >pura acepctio 
Conlemporlaeu' - pjc. 811). I necessidade p icológica dn Irauu- ataque. e crll;~as (1'"' ~Ie sufreu que hoje ficaria em crgooha,lo 

I'~r que Icbafio jleS oas, seIO- 110 ~ nciente e ofrido. O ~rlisl. do acad~micos e burf!'\""'" _ I ur- adll1iradores r Irogrados (IUe )._ 
pre, 'Il!e ·abem lodo! E Q\)e uin- " um -er produzido pela falu','dade, que era um "ign<lrantc c ':0 ,'o sui. em imllfl'lnarem, lai . allm; .;_ 
I"! lU pod avaaçar d IM. Ou inadi:\\el e fUllda mental uh~cia o porlllglll'S. E n,," ,I pi3Jn. dotes, na contradiClio em qn~ ' e «lJ 
s.. Ill~do de que se Ibe rôrça Inlima, II mlis da \'ezes Por mois rldiculo q\II' parc~a. B.5- caindo, ao 10U\'or um inorMo.' (,,_ 
Lu o OlagTO aber. Pura aul *!r-,.aeXPIiC veis. Que o conduz e til'a- la percorre&' a iml'ol'ianle biogra- mo Eça e alocar um outro C 1110 ~_ 
H .. \liAs mais do que jl Ilficável. Diza.- Que o obriga a agh' 011' con. lia de YiaJlIlo ~Ioog "E('u Il ~ Quei· rio de Andrade. Por Ql\d ~a le 
De ,tem empre lendo ,ido o Ido lo lr3 tudo e todos. A pro.:ural' um roz e o sécu lo XIX ' . Ela diZ e ex. Queiroz diria para seguir a 11 
da terra, \'e u reino i",'adido por en tido est tiro próprio. unla razüo p'';ca ludo. Ou mel ho r ai" ,;" "elo de re"olta que ê'.~ pr gOU _ e-,o 
00' ti reol.s que nada respei13m rle ser dele. que diverg~ do comum. mlior númrro de Informações que para o imitar, lhe imil .. o liqu. s, 
se:n conbc~er e Que tudo anali ám. E por não seguir 2 roli na pela con tém, o "olume de depOI mentos o estilo, nada. Diria que na ép 'o 
Compr~enderam ora o . totido incapacidade de adaplaçãl', ficI colhidos Quãiiilo ilo centen,\rio do êle foi b6m, foi de va nguarda. le 
de se "nada respeitam" Ou é pre- sendo: pai de~ta figura celebé rrima que é r hoje continua sendo bom, gran ~ . 

dO$ rco -CI<O e plic'-lo' Eça tle Queiroz (ou ~tlil'io de An- o C. Acacio. Onde êle fotografou enorme escrilo/'. Que soube rra- 11 AqtlcdlJlo dos Arcas _ Rua de Mala rn~alQS '[ 183t ] _ h oje p,.(l~a 
Achamo. qIA! a conf -o dp,-e ser d rade lanto raz) adesescritor de li· um tipo que aLravessava as época var seu pcrrodo, t r~ n5m itl-:3 a.. ------- ----=----=----:----i7::;::::;;~'~:_:i\;:;~_:t;;_'':iiw;~::' 

b . I d b t krow-ki em "O pala do i de \·ocl ulos. De maneira de exp.,- vr s". Que llhllo _rara um artigo p povos. Um tipo que - de lOdo par- E que nós devemos faze r o mes o A l ua l Iteratal' p "'1__ ete. e o e Pulrameot m·· nta bal •• , 
mil'. Doutro modo não DOS llOS· f- no qual, ce rtamente, o. acadêmi - te e de tOda gente. Não há cid adezi - com o nosso, para ()s do futuro. U .., , 

powicz em 'Pai eM im~. nl a ' e:lder cerlas p oa, pre u- co lá da é>poca, e terbm delicia· nha por menor Que não po~sua os Diria assim : "~Ias sobreludo sus- Na ~}OlOlIlO, "o leitor de rua" rom:: ncc autobiogr(\f;ilo de LtlcJu n relraia (} impa e ~m que foram 
" á I d I Br nd)'s m" nUIODa" e ·S_.~ midameDle "cultas. Ou -er cu - O. E como s~riam lOuvados e elu- seus CS. Acacio . f;empre de dedo tento Que, se a uma IHer'otura fal- considera o esoritor Úm .poueo eo- Iludnicki, "O \'I'·.'lo e o o,ovo", Que jogados ,iovens "terrol'istos·. mano-

- d . ~ . • e obreludo doll RudBic:kt .• tunJào me.quinb. que ono perce- Sia .os pelo' que vão atraz do mais em risle. o soll lr sentenças altisso- tarem ... )no"adores, revo~ _ mo a 11m guia e piritual._Eila é uma a:lngiu uml tiragem de 100.000 brados do exterior. O pr~mio de 
, T I primeiros \'III~ de" ~_ 

be u co i as que vão além de um fkll . do que bri'.ha Com mfi!s faci- nan tes e vasl as. do incessantemenfe a Idéia Ver- lrarlição n;lcioual, Ol'iund,a dos fem- exemplai·e.-, Ó o re la to de melo .(,_ 1947 reverleu ao mestre da I!ngu, '1 
I forna.'t " nocam a tr~l. dcM limite infiaitamente curto - imi- lidade f ~Ia para melhor pro\'ar o drama bo, essa literatura, sujeHa 3 lIlJ;la pos da paa·tiJ.has sueessivas e das culo de experh;ncias dum rilho do já con a.grado Jaro law I,,'sszkle-

I t bOlDeD sqb a opr 510 blUerilt&. le ~sle para ~Ie máximo e que 'eoâo vejamos: Tome-se qual- dos livros de Eca, e:<emplifiquemo di sciplina canón icn, bem mo se ocu"ações eslrollgeir , quando o po,·o, que tl'3va um conheCimento wlca por suas duas UJ imas cole-
~ ~ , "Da barMeada ao , 'ale da 1II1II.-ni~ m nUDCa podert ullrap 51r. Quer H'TO de Eça. ~ de ataque e com um: "Ile liquia". QlI " numa imob ilizará sem remissno nuroa. livro que circuluvam secrttamen- doloroso com a sociedade e se rc- neas de novelas "No umor" c de lcba! Ru inet, o "O é •• iab. 

Ou que oã oquert'm compreender o roeura. Compare-se com QuallJu~r carla bells. ima e cheia .Iaqu ele med iocrid ade fria e castigada ' _ le, invis(veis aos olhos dos poli - / volta contra oU iniquidade da expio- ",-ovel.as. ilalianas". O ~1ur.oodo 
d ... passava por • ·.rwtolt", e .. "Tr_ coo 'an:e proF'e o do muo O. M38 Iano acadêmÍ\!O (q ualquer "Tris- humor sÓ dele. E~a e:<pli ~a porque soqretudo sc nela predominam a ciais tzaristas, prussianos e 8US- rnção do homem. Estas memória .. do ptlmnro prêmiO "I\enasclmen-

1 I J .. \ novelas" de Ksawerv ---", não! IH coisa. velhas, mai ye b lez~ a beira mar" ) . f: só. Xão dt- mandou à .\ cademia de Letras de intp'.ig~ncias cia ras. frias, comedi- (rracos, traziam a palavras de or- contadas com in\'ulgar talento ~ 1 lo" instiluido em 1".6 foi Tadeusz ., ........ ;r--
recolocam-llOI dlr~ ... do qu les, que continuam a de- remos mais nada, porqu~ ."pomu Lisboa. Vamos nos de te l' um mo· das e imit al ivas, como na Iiteralu- dem da insurreiciio, verberavam dotadas de um oti n:li mo vlgoro,o Breu aulor de ":Unralha de Jeri-
combate da illtima IIJtITL • fender ou alacar eslab nldlmeote Que conhecem as duas correntes . E menlo em "Reliquia", na negat ivo ra fran cesa. De sorte qu e par,. pos- {lS ollre -sore e prefiguravam as e de con fiança no futuro melhor có", pinlura incisi\'o de homens 

- ou entiio a ruer confu ijo. de m~ para quem quer ver ... q ua lque r da Academia. fia recusa e resposta su ir uma litera tura id~al, forl e alegrias de uma liberdade r cohra- que eslá sendo ediflc.,do, valeram ' que se aeha.vam 00 poder na Pu' -
f~ - o que ainda é mai$ grIVe. En- explicação é supérflua. de Pinheiro Chagas, o .... cadêmico mas fina. original mas equilibrada, da, Os grandes romântioos poto- ao seu /lutor o primeiro prêmio no- oia dr antes de 1939. . A literatura {lo:on a de boJe 
q uanlo conti nuam. upomos Que coohecem também móI' e qupridinho da troupe. fecunda mas sobria sertl necessá- neses, ~iickiewicz e lowack i. cion81 d literalu r ó. I .\ guerra e a ocupaçAo sen,ram -abra a todos os g 1'0,; desde o 

Im raL em arfe. lmoral em ut.e o d rama dos livro de ~a. Cada De pr imeiro: por Que ter ia Eça rio que nela de cerl~ . modO sc ' con- ClJjos cenLenllrios fi 1'0lOnill ceie- ma obra nolável sóbrc Mickie- de lema para numeroso' romancps,' rea'.' mo , oelalist. alé o li •• 
~ o Que plagia, o que faz obra fal , publicacão acolbida com pouco de Queiroz com tMa a sua geraciio Il'abalancem duas fo r~as _ a Trn. bra ~sle 3 00, ioflamavam a 111" us wirz do poeta lIIieczyslaw J n~trun nonlas e "tes temunhos". "O, ~IC- ' di\'prlimeolo do csptrito. o. eICI'i-
o QU e não tliz aquilo QUP ente, o caso. a ' crfticas acérrimos. a se revo '.' atlo conlra os Pioheia'os di ção e a fnyenção;. ,, " ("A acade- combatentes e encorajavam os hc- fo i ~o agrada pe',1 pr~mio nnHa l dalhõcs' de Zona ·!l.lkOwskn, rle tor não nlai se conteal- po-
qu~ 5 ludibria e ao seu telOpO, o arronlo! sorrida , as chacot a . .. Chagas e Bulhões Pa to ' da época ? mía e a literatura" _ carta a Ma- sitante no dias ombrios do pas a- de "/lenascimenlo" ·( r~vist<l literu- uma simplieldade voluntár13, tra- rem em eo'antar o ocl_:.1eI 
mora!i la caduco e ve-go. aquêle As im eom "O '~rime do Padre _\ma- E por q ue êstes espernearam lao- riano Pina - Eça de Queiroz in do. u exemplo permanece e os ral rodze nie), concedido no dia. zem drxumenlos abatacklre sôbre e sentem cada vtE mai QbrIpdOl 
q ue na \' ida lendo ido bo~mio e ro"; "O primo Basilio"; "Os Maias"; to? Por que o lino "Reliquia" foi \'01. " Nolas conlemporânea "). escritores contemporâneos aspi- da Fcsla Xacional de 2~ de Julbo. l o campos dI: concentração, assim are ponder e"1leclati'a de lodo 
fazemlo .u. " rarrinha·. e crpve lodos os outros. lfa ' Eça não re-' recu ado ppla academia ? Será por- E is lo que Eca queda, sÓ foi coo- ram a desempenhar tombém o \J3- O prêmio "R nascimento" de como "A fumaças de Birkeoau", um povo. desejo o de ,,~r seUl len-
r,"elinhos doces prá menlllioha< euou. Como verdadeiro arti~ta Que que não pr ... tava? Ou porque, en· eguido i n.tcg~allllente no Brasil, pel de meo ageiros c educadores 19 ~8' foi oMido pelo livro "Cinza e de wel'yna Szmaglewska e "As limeolos e uas e perauçu, ~. 

colpgiais -pseudo ingênUA'; rnfi'Jl: era, 'abia que estava com a razüo.1 quanlo Eca cr iava uma IIngua pró- depois de 22. Quando o inteleclual da nação. d ioman te" de Jerzy Andrzejewski grades", t!e Pola GoJawiczyo~ka. / QUe O preço das alegrias .Uticq 
O QUt O18cula e mente. O deturpado! E Qu e êle e eu companh .iros ,Ie pria, dele, su\iU sim a e bela para começou a se preocupor com o po- Dois sucessos literários impor- - um corajoso corte de bisturi no j' Ao Jado dessas três escrlloras, DAo 6 mais medido por 1IIDI pert.e 
CODclcate da arte e da .llJI finlli· da _"cadeínia de Letras se perdiam : se maoifestar, os velhos fosseis ,·Contlnú. na 7" pá~n. ,t.antes marcaram o aoo de 1949. O . cáos Ideológico de após guerra, que .b.udneJewlki em "A oite", Zu- ' !ofiml di DlçAo. 
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Uma viagem, primeir.a anotações 
" 

1 

A lreve do. orreio impediu.me de cum· ushul1 I1le '1uando eu dellCla I'" úropj)jip H.r. 
prir o promelid : publicar, em . ubllilui\,lÀo cílio L z, aporlaram em FloriaildPoU 
minha colun .. L \lrua ... Igum ... primeirus . n· oulra. p sl .. dll em Purb dl~ 19 de n1!, I .t~411 
pre "ÔH da "ia I .. [uropa. Alias, sem ber esl .. por ·hegar. ' • • 
da greve. mandar as malériu, mandei Acon. !\1as as 1l'1I'lérilll pode", ler rdl"pá'~O 
IKe e que não ch garam . Não livera como. em aluali de, pode ser que le,, ' le ehrhl'!F-' 
ficaram relidu qualquer ponlo enlre Rio cido com s folOS que agQra JJj . 'CfelC~.III. 

{ "/ou São Paulo. t: pare e-lIle que a. ~er qe. CC/nUflU'!m 
,~ valid .. s e p lincnlcs. l>ublJ~ • ~~';'fr?'~' ~n1a.~ 

\~ ~ _________________________________ v_ez __ a'_' _d_ua_S __ ~~~~f __ O_'~~ •. '~~P~ler~p.~d~. i .. le~r'-1 ~ _ em ceira. Quem s apar~,~;;1 :'. . 

'-ESCRITOR BRASILEIRO, ESTE ESCONHEC 
t Ilba •• • :!~. dt ah. il - l 'm \1~tI dt' otlu 

........ " 'IllfIlC'lU" ,. I UMI' ",,"Uh" (RiO I 

I, "' •• 1 durk •. p',ulbllll •• mUII.u 101.., • • 

.• K"nlc I~ . btbr . lUlUC' , \ .. 1 .... b.mhr .. o . 
ouKtil p.l .. nU, a. in P'· II1 .. " , h " H a rlor · 
11111 . 4.ulI"· ,.,, (un"" iA "\"I"11I1\('ua · 
\ , ' IH ."JI, .. ,(" WI\l'lhlu ljIU,'U " II \ ""11,,, 
otU,'" ""li" . " ttUC' '.lI. p ..... ~Hu"tr '''I. 
I\.!) btm . d("p,.l de UIII\CI."I lIlIft a 
.. tel,;. Impl("n~iiI.' Ult' " 1.6&. nu banlu 
'4.' ,mal (PlU "IUil1hl pt·u .... ~l. rl .. T ."P, 
,t.. ll.n\"I"" ,,,m lia lllmp.anhe"II' dl' 
\ •. ~('''''I' ... · rMJ\atU UI ' h.tI .... l. d4.' II."h· 

'lU" ,. , .u" .. \ IU\" (' " IIU", ,h' f. ~ t .... ,holl'" 
K"""".l, "1I1\(",,,"ulIl.J nHuh .. \!lUlh .. 

AII .. ~ I\J '" .,,, ,"\.MU. t,u dA 'lu,,' ." 111" 

, , ' 1 1.1 .. 1 ",nu Hr"uu R .. ,,-.u " R""ldu 
)bnh.,- ""' ,,,un.,,u 'I' tu elol , ' .liltll . 

" \ 11\1(" ' tine" "Im , Uh' III oi ulnIlJKo~hl. 

vali' uutlll1u." nt...· wp't"lt·m "IH.It. , mab a 
\11",.adt". lI,m" tt" nah~A l d ... 1.")'(' ... I 
II .. H I.I' .. IU ti seu ht. .. 1.11 .. , ,, ~.k l p"'I."I"'~ 
,11','" It,U (., ... 110.1"1 R.u"u.? .. ,' " .1111 

I doi 'I''''' ' "" ..... " ... Ih • • "" ",111\.1\1 •• "'" 
It.- u .u p.u um .. UU I \'· I.ld."h· d,' ~al ' 

I' .. ulu " d UI ,j"h' um )l' IH" ,11,' , ' .Iud"mn, 

An.u .. ~, 

Il ,u .1 "Inu' ''''' ,· .. ..,,,' n'lu . , ' 1.11,1 .tll,"U 

.... Uh' , 1.1 III.u"lu. 'Ilh 1111,11 ... 111 .. 1 ,h' 
' '''I'''~' ""h/.t\,""rRt 'I ... h M.rl ..... lull~ j ll'· 
,...., K UI'h'U M' h.\ , .. ti ,a"" ,'" IIIIU," nH 

.1\ 1Jtt.1 t~ ('U" I'" unt, \.u 11' '- "' 11' '.)Uh .... 
J'l.'JIt,wI.p",,!~ .1 I .. I~ '""I tll ' ''1U 11\ .. , 

d4.· (.' ''"(.' \''1 ''. ti . 101" .. 11301" ( fi' lHlld ,1 

~t..: ctllt ... t...!Uóll.l· ' .. 11I 11" ~ '1IllIl' ' ' luC .Ih 
c.loI\ OIm? ( 'II III"t l' l t IldlHIII , ,11, VI.IIHen h' . 
lU p .. ul"I .. ) . t.: pd .. IU •• U, I IIlIhl'tId.l ; 

1, tela F"gulldl') I d4.' ) I udo bem . • 1 

I U~~ Ja h'H la dllldo umil p .. k ' )1I 01 pOl i •• • 1 
lurma d .1 mO(oI , M ... Ih lu I1InlUo ti .. 
1)"'1.14.'1.1 1I .'tI. IlIth •• "du n ... pU I cli .. lIll· 

101 um d ciot)lIe , A jo\t.· 1II lon""d. l' IU 

h:'u.) lI.n Útil'''.'''' ItCIH llc "Ullh.·, 11m I~ " 
IIJ"k' dl' l.Al)tlbl 8lJlHl àtl . 11111 1\ .. .. Án. 
",d,) , um .111'4.' P.lUlo V.h 'S. UUI .. Renal •• 
).1.11011111. u.n AIIIIIIIIII ~1.1I1 · 1I IlhllJ, UIII 

tU,.lIdou .t.lm'I., UIII .I luhl'l.1 cl,' ( ;,udo) 
I. .. dl." 11 a. 1"111"1"_1 , r"' P Il' 1 pOI ~ .. : '4.' 4.' .). 

Ic • • 'I uc ... 1.111 P,fUII)I.I) , l· l .. ".11. '1'11 hl'l ... . 

IIn.lgl!k· ,,· 1'.\1 'IIII III ) ~ ~I,., .1 111\1' 111 fi" 
.nnpJIIL .. .... "uIOU Ull' " IItllI',' '" 41 IIIUIIl 

4.10 IH,' UIIII" ... ",' - 4.' ctbM" 'IUl' .111 \ull.1I 

.10 81 ... 11 \.11 plt" u . .. "lo, .. I) .1 \.t nt.l)("11I 

In .. lal d~) \ 1.1)(""',. , 

I tI""o., " h' IHII 'UI.I~ \11I .llIhtl'· IIIII \ 

nlllH 1"'1,1 •• 111 ... 1" , ' 111 I ,.\11" " ,. " t.1, ' tIIl.1\ .1111 

", .. C) pt.· I .UhlulI IIIIUI Item "1 '1l' VIII .. · 

110\.1 NUMuI' 11 •• • 11"', h · I.1I "I tt.1 ~. l lIh.II •• ldôt 

poue da terra). um .. L"J(p' .. ~.w1 tlu h\fi ' 
1 ... ",lcllo no P.thk ill FUI . m ... '''11'1.", • 
,oUlokhlJ '11m "'., lIore.i: ~Jql",h)l .. rr 
\ huou .. puni". I url,. il 11' L" h'il4b kll" fAr 
"011 uKal. ' 

~ .i b .. d(l ;ne~mu. di", de nU»4' hc~otJk 
I1/emol a pl imeira inc. uuílu, I:: 'l,mulll 
... )(11 .. deu, ... d(.· lei, a uma, "3oíoII de I. J, 

Antes dil""" pou!m, demo, um .. ,"ull:ã 
p(1 pH1 alMuIlHII,r\líl1 df U,bua. '1I1111"1' 
1110 ) 1"1"" i$ c levillal, 4unvc;r umu", um 
ti p" ~II , 1'111' IlId n P"ll t. dUalLClIIlrIr.IIIIU: 

11 p ..... 1 pt.' ld IIIulle lIl' Tam redu "",da 

\ 

" ., \ 1\ a. p' " ... , ... . ,, '" ,,,dll' li. li' ~ .. " de 
,,"11 IIIIIL a(~ I e na \Ul d .. puvo, bem 11 .. 1. 

It'tll .. tb na) palavrll" de um "''''' Ultlil, 

'I'M.: , c dalll . 'luíoIIndu nlll MJubt.· hl.Ulk~ 
'tJ~ pdo 30411aqUC, IItI" d iSo),· ,um" 11I .la .. 

Mlll pl ilid 'ld c : " tlU<.' pl:n ... .. : agllr .. '11Utel I 

\JI 'ot.', ,CIII 11 ,10ul"r TcJlIl" redu" l'" 

,.lIlIpJuh" •. M.' I .. ) plllJUrna, deiçtiu t'm 
I " ~ I 11104 ,11 . PUI) IIIUlo ), pa relh.''' , jll ll l ..... 

I.uh .... ~11I1\l ' I\.h , ',ui .. Mil ... ti 't.n' 
U · IIII.I IIO ICl1loJ . a 4.' I1I.- . IKOJI a pup"I ....... 
d,' 11111.1 1II.lIh· IIJ Meldl. 

, I~I ItrJlIIl " II ""-.hl.l 1i.11""I.I , ,11I,·".r ,lu 1111l1l1l1M' " di.1 :!tI. dl' lIkll .. d .. \"'11 ... 

1"",l i l"h ' 11;1 11 "104"':\ ,111 " 1\ 111' I .IIIIIU)I II 1 ... 110' ,1 t ·~. 1I 'lId" ,I ........ H 111111' •• 11-'." 
" ' P!l' M ' IU ,I" li .111 M 111 ,,,h' ll, I ti ,I (,11 11 111 .1 h I 1I.1l1t1" t\ 1111111 . , U .III)I.I h : I"" ,I . h.'II. 

\ l.. ""lihl .• M,·cllII •• 11.1\ 1.1 111 "; ,IIIII.lcI" ~ A~Au. .... ,I1I'k' 110) " : \tlU _ ",h- I 

IIKlu . til" 1 .. dlA1.4tV'lIll . Hkll •••• "IU .......... ,_: ., d .... ou, t.1I1H (· Ii.f1l-1n,,'fX" IlIk' lh i ... - .1 

• ·'1' ... • jl'(;" ... , ' ... l1ft 111101 ....... ~ '0401 I " .... . IIIICUJu I 10: :1." 1'" IUUtII "li). , ,,"'\u 11 Im PO"lh" "1 

1IIIII\ I IIjf!u ' rhnr B, .. II~I;o HHJf' - ' . li'" ,I, ',li' JlllIoCl d, ' •• lld, .. t ' 1t,:W I ' H.~ 

• 

o NO BRASIL , 
t l.a.. ampl. d., Idade de li.bo .. depoi. 
..... Cunvclllu da Madre de Deu .. unde IC' 

rlllonlta um MUKU com 1001 a hialdril 
<I" AI"lc~, lá rICa",,,. ube ndo que o 
*UIcJII 'eN' de Part ",ai par. o Br .. il 
ullliudo rOl 11.11". Inlern~ f Interior 

dI.! rClldencias e w,lti)u do Bralil pala 
PUllul,,1 'i~nd(J pal.'u a .er Ulili2ldo 
cn, I ... h.dal d. prtdio.), p .... ndo ~kJ 
TerrclIlI du Pa(o e pelo Chiado, le. 
KUlluJo p.la 11 MUlleho dOI jcrdnimol, 
tllll~'llIl"'l em ink Mude I ~OO, bcal onde 
nl.'" 0.\1 tumulul de: ValCu da Cama e 
f. .. mOt'i" p .. ra uAdt,c'" ~odo Icyado o 
Fellundu Pcnoa . Mal a ia,","." 
IIldM.r. lIulf inldu de viaBem, ulyc, 
Il·uh .... ldu Sinua. pala De;' que ap,cn~ 
d,·m, ... lo, "OI E(a dc Quei,,~ Alih • • 
udill p"~1 pOlUX ia·nol '1W: cllnamol a 
I t UI ... 'tlm pcr.tnaltn,do grandt fKri. 
!tI' . \ ~. ~') dl·Jlilar dianlc de ndl, conVf'· 
lktl '"111 dt·. , 1:: ti iIIlmoçu nu rcllauranlc 
dll p .. I .... . " ~Ii:ai .. cumplementadu rom 
.1 \ 1)11.1'" ~d.a Vila e au Luuvem .. 
ci .. , t. .. pu.. ho~. fu i um fI!( ho pel Cc ilU 
p ... l .. IIU. 4.Unh'(a. OI .iluílr em funulal.~ ~ 

At(ola l' aMuOI,dal ti 100n(anu: nlu du 
11\111 d e ( u ' .uiltl •• M':tlln,1 ,. "'I"'III1,tio. 
1"· UClI1I .. lu'lwn l ' " rI"'t", • • em l.i.I:.M ... c 
IIUlIOI' ~ id .. dc\ Malu' nem nll Bralil "" 
, ')( 111'" ,,'lo bl a' llc ilClII,iu (UO het. idul. OIlé 
lI1e)lllll" Ir IUfll1dlhkh l 'lII Il' 1(4.), 11 qut' o" 
IICI,.H "'" 11Uf","" .... I.) 

• ,. 

. TI Alargando os laços 
li>bo •. JO lIe .brll - "POli-poli", 

CIII'O é. o SJIi Ill MillUcl d. reVI.I.S.U 
Cunlc"". ""0 é .em prolulld. crnO\, .. o 

quc uu,o i~o , Saber quc m.i> dc JO .. 1101 

dccorr,do,. e ... ruore. lIe Ponu&.I.e lem· 
bram do Qut rcpr('~(,llIou o conl.cIO. 
Jel~) c tH)))O . ... a\ CloWUtJO tb nurr,. 
numa tpoca ,11"..-.1 .~r. ('lclo cun1 • du.­
dura "41&lzan!tltl . ~u.utlu tju.t)f,,· ,wd. ",I. 
bi.mo. un. do. oulro. cnao que hole >C 

>i,b. muilo m.I"1 
Foi chcllar ao I'alacio FUl. ullde .. dcu o 

10n\.IOcnlo, u 111 hur .. de omcm. do 
livro de ' CrcmUda Mellllla. EKrhoree 
Br.sileirOl Hoje - A ....... da ....... 
elu.;.o da ImprclI" NaCional - Cua da 
Moeda. dc L,sboa. ",.cdÍ\ao Se.:retarla dc 
Cuhura de Sao Paulo. c "uvlr reJlelldu 
VClc) a rra"c li dr Ulntl , Er.m ~",rhotc. 
COI1l" Fernandu As.i. P.chcro, que anr· 
mava Icr e.lrcla<lo cru Sul, .0. 18 ,moi. 
.. mandei linlld.melllc un. )10 em ... e foi 
com alcllria quc O> vi "ubllc .. <I ... " e um 
Manucl Ferre.ra. que di .... "vela .o. aqui 
c,I.mo •. o Ass;' P.chrcoe cu. V.rtOUIlOI 
no, separ.ndo c amba. no. lembrando do 
que. reviSII Sul rcprcllC IIIOU como )Iollle 
de 1111 ..... 0 e"lre cscrflorc. IItInullunn e 
brnilelro. <I. de.:ada dc 50" Depol. ° 
"'CIilllO se rq'cllu quan,lo cncolltramo, ° 
Alexandre Cabral. c aLui. Am.ro. o A. 
Ykentc Campinas. o Antunlo RebordH 
Na ... rro. o Elllto GOll\alve •. oUlro.nwlL 

O livro de Crcmilda reloma c .mpu.. 
1.1> I.\os cuhural •. numa pcupccliu 
m.1> .mpl • . E complemclII" lambl!m. ° 
livro .nterlor publlc .. doem IIIU.lloqual 
e5lào reunidos c5Crhoresponu&uesa.1l1a 
cOtnC\" f'ubllcal1doascntrcvblili IIlIIlor. 
nals <lu Brasil e de PonulI.1 (O ......... 
São Paulo, Supl_enlo Ulenlrlo de .,1- Geral .. O Primeiro d. J ... IrO). 
depois reune I> elllrevlsta. cmllvro. 
lindo um lexlu de ca,l. "ntrevl ..... o I"" 
dar uma Idrl.1 <lo 11"0 de tr.balho dd" No 
c .... <lc POrtulI.1 ror.m lO Oi .Ulorc •• ". 
lrevl~.<Io •. No "'" do Br ... IL 54. M •• 
p .. r. Grrmlha. 1.10 n.o J>. .. a. I'rolllo .. 
livro. d. vaI. IUI .. - c ''OI1''''II .. e " ml, 
1"lIrc de .. "nlar 1"IrUCInlo ..... 'IH 
pane do> e>crhOlc. eilcl.'" I"">lrlllcl ao 
1 .. ,,"lIIelll", n",,, a:rhor". !"'''u ucaQo 
c .. lverllll 110 11 ra5Ü par .. o 1 .. ".lIIenlu .... 
livro ponulluéo; e cerca dc vime br ... It:I' 
roo se e'k~mlr.m em PonUIl". Tambftft 
1110 l1ao é o .uRcleme IlIra ClCm.oU.lI" 
ora.nlzou um. ",Inu lo •• e jlOÚ\, .... 
feio do livro bra5llclro em Pun ...... q 
Rc.ri Iben ... lI! o eMa 11 de 1111 ... 
IIncolllr .. m J1:1'I'C\CIII..... qUI" I 

cdllor"l; C IIrllldll lIumero de C~==t 
brllilelro.. d., m.1 """relll 111 
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\\ o UIADó · Fpolll. ~oe/1l5 

I:tVRO 

Melho ou, 
Vejamo.: 

"m. Paris;-lGf~êil=;;"'""--
Pari, 195 De Lisboa. um .aho al~ Pari.. se cncunlra velho. amigo. um dclc. dcode 

Expli::o: ~ que ai m~uinu d~ ~ ... rever da 196~ vivendo Cora do pa.·. e o OUlrO a me. 
Europa noo cscrevem brasileiro. E mln ha ,ade d ""o? Cla, o que ,Co Brasil c da polhica 
le"a t! ilcglvel. Em I.l,boa UI il i,e i a "" '1uin. brasile Ira. do. ali'" de suCoco c da ahenura. 
quc a Cremilda Medin • .• ,1 ma",.!m para E .1. illcvÔlav~lmcnle. surgc a rigur. d~ 
~vcnlUalmenlc produzir suas mal~rias; mas Tancredo Nevc. que •• ~ ~mocionou lodo o 
já no '~Sla",~ da vlagcm por Ponug.' Ura il com sua lUla p.la vilória ~ cOOlra a 
(t::\OI'~ oimbr •. POrlo) c pela E.'panha mOrlc .. ,cn.ibili,ou la'!l~m br •• ileihlle e •• 
(Madrid. Tuledo. Uarceluna). C'I" e, ""1'.... Iran~cno. wm .ua .. agcm pela EUlupa c 
,ibllhudu d( I1\JIH.I"r 1101k..lu:I, VUI:t lI.lu IIle AIIICrk.u. rcvclul1do Uni novo Iira.iI . Nao ~ 
.daplel ao ,celado da. m~quina •• lao diCc· ,.ro 'Iuc. ao.c declarar uma pClloa bra.I. 
rcnlc do nOS50 .. . leira. logo apar~~a o nom~ dc Tancredo. 

'.' ":' .:. ..... ~-.;'.T. _ .. ~. - .- :: 

Se a pr 
messa ma 
Lisboa. co as duas 
colaborl( • publl· 
cadas dIa • levou 
e.atamen 111 dias 
(lO de abri a 211 de 
rnalo) par che • ., 
at ... Florlan ' polls, e 
a se.unda, locada 
no correio m Paris 
• 19 de mio, che· 
'ou aqui no dia 1 de 
Junho (por nto 16 
dias) hou e um 
sl,nl(lcatl o pro' 
• resso de U d las. O 
que mult me 
anima e co orta. 

Sendo assim. 
parece-me ora de 
dúvida que a pró· 
xlmo vez p derel, 

~ol prccio chcg~r a Pari. · e ao vclho Cleuquc aíainda.nklse pode. imaginar o 
a""go "Pedro Tauloll • para .. , .. mar cua. 'luc ele Ccz par. ajudar a mod,flCar a im •• 
anola~6cl . Deixcmos. co",udo. al~ a voha g~m do Brasil no eXlerlor. 100 de.gallada 
ao .Bra.si! ° qu~ fICOU para .lrá •• ~ v.al1lo~ as d~~i. d~ mais de viOl~ anos d~ r~gime 
primeiras e cenamentc ImperfeH3s II"n. nlllilar. 
pr~ .. 6es paris~",cs . . Lógl(o qu~ ° espaço d~dicado ao Brasil. 

O~sce'!l0s. numa quana,C~. lra ,Ptla 110 órg~s de comunica~oo . ~ ainda ba •. 
",an ha. d li 15. na Kar~ de A USl'.' IJ ... v,ndo.· ""IIC' <dUlido. o ~xólico domina. Parioo ~". 
dc 8.rc~lona . R~",,,,~ dc hol<l.!á Ilnh.mo. . d,~ia de caflazes do c.C~ bra.il~ iro EI' 
N~SI~ dIa pr.ovid~nCla~os logo a valia dc Grin!!o . Maspelom~nosonoli::iárloa~ora~ 
, .. m (c,?mbolO. como d Ilcm o. po: lU~ues~s) posillvo, ~ pen50 qu~ d~~ .e ampIJar na 
para LISboa. E Comos loma~ um p"m~"o m~dida em quc lodos seOlirem QU~ a .ilua. 
con!ac lo ~om as ruas d.~ Pam. ".s gcOl~' d~ ~:Io no pai ... modit"lCou para valer . 

tranq tilla 
mand., as 
rações par 
nal, de q 
parte, qu 
serão pu 
enquanto 
estiver em 

Paris. o cI,lma ttio p(~uhar de:. Paris, 1..15 vlllhus P-,uítdu u feriado, con tinuamo. a andar. 
c os.que90s d~ I'a~ ... A .nollc. 1 .. ~do •. p~la J:: como se lem (~~ gOSlolOl) d~ andar ~m 
Anno~co P~dro(~ aconvlI~d~lcs).Janlamos Pari •. Pois s~ a {'~ssoa noo ~lIá dispo .. a a 
num reuauranl~ ~queno mas acolhedor ~ ~~f(orr.r livrariaS. g.l~rias de a,,~. ir ao 

O Jor· de ~x~~I~OIc com,da. daq,!~I~squ~ para ~n· CIO~ma o u lealro. aos ShoWI. visi'ar cas .. 
a Iq uer""\"ar '0 com..'~serva a~.~,pada . que Curam d~ p~rlOnalidade. Camosas na. 

elas Ola S~gUIOI~ ~r.a C~"ado ~a EUI'Op'a nao arl~S. nas IClra •. na polhica. descobrir por 
I d ~rdc para o BraSIl ~m mal~na de C~rlad05) . ond~ ando u ~,,~ ou aquel~ ~lCrilor ou ar· 
ca as E ~m Paris. num Ceriado como daqu~l" IÍslaqu~adlOiramos.iraosbai"os.baSlalÓ 

Ma. e 
IIto njo a 
vàf1lO' li 
~albla. 

ainda quiOla.C~ira. dia 16. os paris~ns~s. prud~n - alldar. E d~pois Senlar lranqUilamcOIC num 
lagem . Icmenl~. som~m . As ruas. as pra~as. os mo- bar. pedir ' um SOrv~I~. um ap~rilivo (nó. 

ntece, 
ereelra 

numentos. os Icarros, 05 cin(mas, os bares, pC!diilmos vinho e queilos). E enlaO Vef os 
o. r~Slaura,"cs.lUdo flCalOmado por ind .. • ou .. os andarem .. . 
criliv~is máquinas COlográflCas ~mpunha· ÓS andamos. o óbvio &&lulaOle . como 
das por luriSlas dc ,odas a. proc<dfllcias. diria o Nel~n Rodrigues. Ma. lamb~m fi· 
colora~6.~dad~s ( ncSle inicio de primavcra umo.ou"au:oisas . Na sexla·Ceira Comos ao 
~Ill <special os al~",a~s.já que o ma,lO CSlá Louvre. O que diz~r além do. lugares co· 

----------..., ~m aha dianl< do Cranco. ~ uS ind~fcCl ívei. muns qu~ se rcp .. ~m em la. ocasiões? Que 
japon~ses. sem prc ~m silenciosos grupos) _ e para vcr alguma coisa. I iv~mos quc Cal~r 
por coc6 d~ cachorro . ~ algumas op~6el. ~scolher salas. nem pensar 

Mais um casal d~ IUli'Ia' perdido ~nlre ~m oulra . passar dc olho. Cechados . Para 
milhares d~ I ur isl .... Eglueu.f12emos o 'I ue a18 uma, lei", (GlOcooda. p,u exemplo). 
,odo IUllSla Cal (m~no. ~mpunhar a inexi·. nem I<lIIar chegar peno. pois há sempre 
I~nl~ máquina COlográflCa): nav~gar ' por uma muhidão quc d~la noo se aCaSla. 
~nlre embasbacados luri"as. es apar do Onlem sábado. 18. foi ~nliQ um dia espe· 
cocô. ~r o Sena ~ a Torr~ Eif~l. p~rcoller cial:-Colll Annie e Pcdro Comos a Chanrc •• 
lugares lao conh~cidos d~ livros c /ou filmes, v., a C.,edral com os vi .. a. mais Camoso. 
COlO'. d~scriçóes. VlS'13r a Pra~a d1I Ôpera.lr' d. <.ump . A Cama ejuslÔrlCada. AI"m disso. 
ao Louvr~ (~r~p .. ir a Cra,~ láo consograda. Ann .. havia morado em Chanr~s duranl~ 
"agente preci5adcdia50us~manas para ver 05 an05 dt g~rra . E nos traçou um relralO 
tudo ... "), emocionar ·se. c..imp!es. porém dra~,:hico. do que foram 

'. 

Só COlno era feriado, t i\ltlnoS ti Uc de ix .lr O aqueles d lali, ela 111 e o in a' na l'ICola. ao soar 
Louvre . parJ o d .ia seguillte . . IJ h.lv'5""05 ct~ssirellc.corrcndo p .. rwo primeiroabri8~ 
pcrcorrldo o J ard 1111 dc Luunoburllo.j;l ha· sublerrán~o. ><:m ,ab .. para qual dele, leria 
viamos atravessado ruas e ruas de Ihrarias e ido a família .. . 
sebos (~nláo nos lembr~vamo, d~ amigos. D~ Chanr~s. Pedro lembrou: "po r que 
mais ~sp~cialm~nI~ d~ g~OI~ como o Iapo- noo vamos agora v~r ond~ r'OUJl paS50U 
nan Soares. o Ubiralan Machado o Flávio alguns anos á~ sua ,nUnCIa.junlo a 'rante 
Jos~ Cardolo. o Sil~ira de Sou;.). já h.. ~eonle1" E lá Comos ~s . Cn~gamo~ j~ no 
vlamos nos demorado diaOl~ d~ mOllumen. f,m da lard~. depoIS de corc ular ptla CIdade· 
loS ~ casas. E claro. para ~nt"OIar a maralO· ,inha. visilamos loda a casa. ~xaminaDlOs o. 
na d~ caminhar ~ v~r. já havíamu, provado livros al~ cnconlrar um volume da EdÍlora 
mais vinho t mais quetlo ... De repenlC, eis- Globo • ..eslivcrnos em seu quarto, nacozinha. 
nos diante da Notre·Oanlc. Enll.unos, ex... )ald , VI!nUS uma CXp!>JI(&\) rOlo8r~rl(a de 
lIIinmllU$ tudo com CU I i.uos olhl)S de 1 urisI3 N ~ld ar, ... Ii retratadas IXTlOnalidadcs que 
quc jol havia lido O Corcunda de Notre· são penonaRell do livro Em bUK. do 
Oame (~ vi .. o o Cilme corr~'pondenl~) . tempo perdido . Comos aojar~im co m sua. 

I 
Na pra~a b~m ~m CreOle. o .. adicional ~rvores floridas. • 

vend~dor d~ lavanda com sua carrocinha ~ E para que noo acoOl~~ao que aconl«eU 
seu burrico Fomos al~ de enfrentamos a com minha nela ~uando vi.i.ou • l.iÍlney­
m. 'I"" cok,ava. E a ,mp're,a: o homcm lan~ia .(",huu sem uma COlO c al~ hoje .ua. 

, p.r~ia dominar lodos os idiomas. Na nossa am'guonhas dUVIdam qu~ ela lá e.,eve). do· 
fr~nl~. alemacs. ilalianos. espanh6is. japo. cum~nlaDlOS d~v.idamenl~ a visila. ajudado. 
n~s~s. su«o •. A lodus de se dirigia no rcs. P:"r uma nlaqulna COI,?gráClCa pr~viden. 

~ 
p~livo idoma. Egl'; caprichou no francÓs. Clada pela sempre ~rcviá~OI~ Ann .. . .... 
Inlh il. EI~ : a s~nhora ~ brasileira. Egl': sim~ Na voha. ao ~nollccer. Comos. con~er 

I Ele : ~Ipero qu~ noo dc Sao Paulo. '; muilO Monlmallre. E e ela r,? que IÓ havIa I u " ." ai. 

t poluida . ERI.: não . ma ÔII ao.sul. EI~ : ainda Cu .. amos _a ~onsellulf onde .enlar (aInda . 
hem . Egli: conhece o Brasil? Ele : não . Elgê: bc.m "u~ nao~ domIOKo •. lembrouo ~dro)e 
o .ennor fila ,odo. o. idioma.? . obvIO· lomar oulrO .. nho 1IC0mpanhllClo 

I 
Ek: : lodo. nilo. alsuns, nulS para mim um ~c q~cijOj. Foi um dia perfeito. comltar • 
dos ma is d il"ceis ~ o porlugufs do 8rasil.~,'ulll,nada em Iodo o ,~u ~splc:ndor a nol50. 

Claro que com is,O ~Ie nos ganhou. como p~s . Com um p~ueno ~noo: Jánocammho 
já havia Ranho os ou .. os . Acabamos com. do hOlel. balendo papo. nos mCor~ando do 1 prando sacollOhas de lavanda. frascos d~ .. abalho 'Iuc Ann .. ~ ~dro 1~~hJam (am· 

~ 
lavanda qu~ vinham acompanhado> d~ unoa bos leCIonando na Sor~nn~ e dIVulgando.a 
l"luo dele em primciru pl.nto um o bUlll.0. IIlel alut~ brasllclr~) e . lIlrO~mando-o1 ma.s 

1 I~ndo ao Cundo a NOlre.Oame . Ao 'air. ""br~ o novo Bralll • Imaglllamoa ~Slar . no 
Eglt!. acariciando o burrico nao Se conl~ve: Bra .. 1. Enlão ° P~dro alfa~IJOU um • 111 aI 
simpá';co. o s~u buroi-o.lem nom~1 E eI~. ver~l~lIlO. Co, .devidameOle f~r~ado pel~ 
COIll • cara mais Ira 'l(llIila. sem n~" huno> polICia .Ie Irán" .... Nau houveJelllllho brall' 
cxpl'euáo: sim, chama·sc MII.errand. leitu ~uc IC':ülvcuc: a par~~. 

Não conseguimos saher. pela ~OIona~oo HOJ~. 1I111~0 dia d~ VlSlla vamo. ao 
ou pela, ~x,.elMo fisloDÓmica. se e~~_ !,m ~ Ccnlro Pompidou: AI~!" goque há p.ara ver 
eloll_Qü . .. IIIalCitttc-.. . ' . • ~~. 1!!1! . '4t~~1O 'pfI!' 

E cOOlinuamo'lurisl1Indo. Só que.nó. 11· ~. e.~ lima ex~ .tllIO..:F-C ........ ,. 
Ilhamo. uma van~all~lIl sobr~osdcmais: as· '~sO'-'rc v''''e. ~~ a.~r...., ...... ~ A , 
~uole. ~speciahulmo. {'ara assunlO' de nOllc. d~spedid •• vamoa~llI.r co •• 'l~· 
Pari •• nal pessoas da Annl~ e o Pedro Tau· ni. ~ o Lulu. Amanh." I v,?"a p'," ,Llabóa. 
lo i<. nus oricnlandó<quando noo nu~ac"",· o...u f"aL&JW).l.lIili.o.J!!a. de" ~. 
panhando)sobr~oqucve~eaondeircmlto pois,8r .• '\I. . - .- ~ • ~ -.. -
pouco. dia • . E logo 10110 localiramo. An • .,m. maio ~ra.1I 
OUUo calarinen.e amiRo. r",,,. lu~a ~ 

O Luiz Alberto (popular Lulu)d~ Andrad~. c~~1~~~QO~i~~~~~~~1;~~~~ e a mulher Eugenia F~rnande •. COI" o Luh~ ~aQ 
havlamo. trabalhado na Manchete, per. ~ 1I!à' .... 'i<e; 1I1I. -PO~" 

corrido o Brun. Exc~lenle fol6graCo e ell,e'1~1~'IOS~~~~~~;'~~~~5i~~~~ Icnle papo. ela por igual exccleJlt~ p,po e ho 
I ~xceleOle repdrler. hidole anoeo.doiina- rel.en,i, 
. velam entre Nova lorquc, Paria. 

, 
Ne'Ie. dia •• de que conversa um bra.i· 

leiro cfe palaallem pela Europa. CRI e.pecial 

r . , 

• 

., 

,. 
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26 -

.LlVROS 
Entrei. cumprimelltel , 

tu,rl. pt"\tI " 1<\'\"lOr d 
Tr .. ,,'»)a du Ah.lIl.H •• -
menu) J(' Peuh.:he' A mu­
lon)'4 ,-lo ,Jxi Illcolhou . ar· 
U,h."'\!. 1)(r)Cunloll " onde: 
111(),1\\0 o )('nhur JClt('lcl 

Ir~ " Eu r('l'tll E ('Ia . " unde 
11 .l mC)I1\O . l.{lIC tu Ird­

ll.t.llh .• milh prol C~IC) ldJo) 
,t.1 '-1,I.1dt" E tu : " ê perto 
,I~ • UJ .lo Seculu" I: <I~ . 
".lI" " IH , C')lJ )1..'1 . 1H.b " "l'-

1\1")1 1"k.tlJ Ir .11".1.11"-'0 l.{lIe 
(hê~d.Ya mal) rdpllh) (' ('(O­
Ilonuz.v. os ()cudos' , E 
cu , ' so qut IldO collht\o 
'llld)(, ndd.' de lI)btla , (' d,­
Ih IIU"'Uh' ,",'l'",.ul." m.l\) 
I JJu.h' OU Uh.' IH')" 

Or novo. dqwl) Jê ~6 
hou) dt Irc:m (comboio 
JUld lh portu~lIr)e)l tJt 
Potlh Jlt Lhbud . e)laVd l'U 

na f.llHut pOrluguc)a , 
PreparaVd - lll( para rrt o r­
ndr .10 Br~1)11 Anlc) da 

voha. havia amit:0 ,\ a rt~V(r. D 
dl~un) pJ))t'io) d ,lar. livra- , (I- O 
1I.h. ," ~.,Il'rI.h \11..' .1l1e IMrJ ~ 
vhhllr. IIvrt' J}:ord da PiO­
grarnalio onela l. E. lam­
bem. não podia Jeo,ar de ir 
alc a Feira do livro. qur )e 
'nauMurard d) ve)pera) de 

coração e de várias emoções 

Itlillha voha . 

ElI'lullmo me Jlri~la ao 
(11 ontro do prof ARO)­

unho dJ ~lIva.l' d mOlorh,,, 
mr (.u.l.1 ih IUl'VIt.1Vt"h 11t"1-

~u IHa) )obre o li ra)1I I e o 
4ue ~chara de POrlu~al) . eu 
rdembrava osJia)pas)adu) 
na Espanha t em Parb. a) 
t'nH~'õe) mab I"rtc) . ~ui 
d"'lIuJ"u de \10111\ pclll 1Ih)­
IUfl5la . " parec':-lIIe qUl' C)la 
lravt:S)d . como a maioria do 
barrro. e vedada. IJxr" . E 

• eu : "não raz mal. deixe- me 
no pOlUO mah prOXlnlo" . 
Ld cht~a11l.lo Vlll"» lIue a 
Travessa do Abarracd ­
melllO de Pr11lche (prof 

- -

A~osllnho . dlalll~da minha Anle, d. ch~~ada dele a 
curio,ldade. rne explicaria Florianópolis. nós lá o co-
pouco depoi> a l>rocedéncia nl"damos de nome « a seu 
do nome. que vinha do Irabalho) , ele havia Inclu­
.:rdltde lerrCnH)10 de Lh- )ive culaboradocOi1l4Igull' 
boa) tra lima da) rdfd, que pOCmd) na revl)la ::'UL. H 
permilidm paS)lI~l'lI1 Jt: então relembramo s que. 
catrOS. E logu.IDlo:o tU e)- nos caderno, SUL. havldmos 
Ii'lva reVel\ltu l' CUI1Vl'r - cdllado a nuvela Mlci&c~ 
".llldu com t) pruf. AKU)- Prego . que ele assinara ,",010 
linho doi SilVd . UUiJ)l' Uil1td o lhcuJ61llmo de MalCU;-
ano) nu) )cparavam tio úl- Maria Guadalupe. 
limo enCQnlro. ele ainda Mais velho? Claro , O 
em Florianojlolis Iviera da lempo nào passa Impulle-
Pardiha. mudando-se de· mente por nós diria acarla ! 
pob pdrd HrJ)illa dIHC) do namente o conSt'lheiro 
f~tUIIlO d PortuKal . " ma) Acáclo, Mais velhu. 
conlinuo nalUr.llizadu bra· e,clarel·a-,e . nslcame l1 l~ 
,ilciro", me d.z ele) . lenJo ' Pol, IllIelectualrnerllc (~bl~ 
aquI ajudado a Implanlar a + podem comprová-lo Iodos 

. Facul".,le de Filosofia. par· 05 qu e com o prol. Agos-
IlciPdllllo atlvame llte! de tlnho conttnuam man -, 
movlluenlO::. l'ultul~lb. In- tenuo cün lact o. um I!rnallt 
Ce"IlI IVdlulo o) II1lli) lovel\::'. Bayer ou UI1\ Hamilton 

~avl. do Bra,lI , Uni LulL 
Amaro ou um Alexandre 
Cabral. em Portugal) ele 
continua o mesmo esplrito 
lúcid o e Inquiridor. de tudo 
sabendo c de ludo que­
rendo ser melhor Infor­
madu. Per~ulllo u por ve­
lhos e novos amigos. dlscu­
limos literatura. arte. cul ­
lura em geral. pollUca. a 
vida . os velhos e os novos 
tempos. as bruscas viradas 
que o mundo dá . 

Eu sabia que ele linha 
uma I llsuncl~ncla cardlaca. 
Ao .lIe de'pedlr (não quis 
demurar multo). 
pergunlel.lhe como conse­
~uiria um lá xl. E ele: " vou 
acom ll anhá-Io até uma rua 
onde eles passam fáceis". E 
eu : "mas professor. o se­
nhor vai ter que descertoda 

tlta e>cada (mora num ler­
celro andar) . caminhar co­
migo. o senhor precisa des­
cansar. se cuidar. BaSla que 
me indique", E ele : "sei 
disso. não se preocupe. De· 
pois. vela. durame oitenta 
anos o coração cuidou de 
mim sem que eu me lem· 
brasse que ele existia . é 
lusto q ue cu agora cuide 
dele" . 

A vIsita seRulnte foi ao 
Lu iz Amaro. da revista 
Colóquio/ Letras, que de­
dica substancial espaço A 11-
teratur~ brasileira . Nova­
mente lá. um papo informal 
a respeito dos velhos tem­
pos - e (alei-lhe de minha 
frustração por não ter . 
neste roteiro portucallno. 
conseguido me encontrar 
com o Manuel Pinto, poeta 

l/f 
c I ncentlvador cuhural..que 
tanto nOI aludou na aven­
tura da SUL. divulgando a 
revlsla em ponugal c Inll 
e,"ão coI6nla,. mandando. 
nos livros e rolaboraç6cs. 
laborações. 

Havia mdls: lá nl> dia da 
volta, tlnhamo, absoluta 
ncce»idade de chegar até a 
praça Luiz de Camóes c ver 
a estálua do Eça de Queiroz. 
onde. aos p.:s do vu Ito fem~ 
nl no debruçado sobre ele se 
Ilode ler a frase f~mosa: 
"sobre a nudez f orle da Ver­
dade . o manto diáfano d. 
(amasla". Fico em dúvida se 
as palavra. são exatamente 
eslas. 

Egl~ e eu não queriamos 
perguntar: queriamos che­
gar por nós melmos. Tr · 
nhamos uma vaga Idéia . 
Guiados por ela (omos a n­
dando: e acabamos dando 
.xalameme nos dois luga­
res. 

No almoço. resolvemos 
sair dos reSlaurantes, óti­
mos. populares. Afinal eu a 
despedida . Conclusão: 
come- se bem seja num res­
laurante caro. sela num 
media no ou num gostosO 
bOleco de Lisboa Será só 
comida , I.oU 1.0 VI nho um­
bém aluda? 

Era preciso. a.nda. um 
novo contaclO com o velho 
amigo Alexandre Cabral. 
excelente ficclonlsta e 
maior auturldade em Ca­
mllo Castelo Branco. c com o 
também excelen­
le escritor A . Vicente 
Campinas . Que nos 
levou au' a F<ira do Livro. 
nos pagou um magnlfico 
jantar no Sular <los Presun-
10. (que ,erve excepcionais 
pralos de frulos do mar c 
ttU~ recomendamos ftrvo­
rO)é)mentt) e nos acampa· 
nhou au' ° aerop0rlo de 
Lisboa. 011 " ,ofrendo" co­
noSCO ou' a> u~> horas da 
lI1adru~ada , 1'01. com a pa · 

fl.!1 por u m d ••• 1. TAP \I. 
vemos um a traw de duu 
hora. no vllo N.io houve 
lei t o de f .. er o compa· 
nhelro e ImlF' úmplnu 
nos dcwr mtes .Jc '""" .. r 
caminhando para ó avl.io 

Allora. I última Ima~e", 
se (unde: é o CdmpNs nu, 
Icenando enquanto se d. · 
rlge pari a salda do aero­
pono _ é o nlio da TAP se 
preparando para dei .. r 
uml Lisboa envolvl~ pel a 
tranqDUa noite . 

Mais nove boriS I nao en · 
tendi porque loram oito c 
quarenta c dnco pau ch~­
sar a Lisboa c nove pa u 
chegar ao Rlol c esuremo, 
no Brull . 

Pensando: \( Puh t).cr"c 
um estranho f~>dnlo c 
prende lo~o a <he~~JJ 
tornando· se Intima. se .\1. 
drld nos lembr. . • pe~r J. 
sua monumenlalldade. a" · 
tlgas ddadezlnh.' brasl le. 
raso com su., ruas .0:) J" 
mlnaoslomadasde lamil.a> 
Intelr .. enfatlolid., p". 
S(lndo pelas pr.~ ... Inva · 
dlndo os café •. o, b.,e •. ", 
r~staurantts . boul Int'Sllh) ç 

a gente se >cnlU em ll>b ... 
J! qu~ estamO) um Puth' 
Imulwl, elO (.,. 

No mtu C4IW cnüv I 

Sinto .If\da m .. ". "'(.lr.l .. ,. 
Estou dUpUmt'fllc c n, , A .. 
como braslltuo t l fi' ' 

árab~ Nao h. ff ..-!leU a t.! 
esquecer; duu.ntr lou", ' \ 
anos (nem sei quanto. o 
árabes domlnO/am a Pcnl n 
sula Ibérica c .U dc ... ra r 
marc., profundas c Indrlc 
vels, que at' h."e pude n 
ser daramente pc.«L,J" 
oos hábitos c costume< . • ..1 

ane c na cultu.a. c .!u,. O'r 
outros tantos ano, (ncm , . 
quantos) os pOrtUR ue" , 
dominaram o 8rull. d e. 
xando aqu i Oulf,.u tal\l ..t 

marcas. Qut \.urtowmcu ', 
hoje •• reflelem por .~ .. 
em ponugal 
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H/i "I&rulll I('IIIPO, rlll l'nrIH~I"'f,mcio l1'm\. um livro 4.1(' 
f :uldo Wlllllllr H",~i (n·("ditil0 tio róml\uc~ n.'reçlo do 
de~rto) , tU cllzi" qUf:' l'Otll "~ fn('llidadeM cln rOlnunicI\çl10 
Irlrr6nicn (''''II,vlI "t~ nClIlUludo It prl\licn 11.1\ tlpi ~tolou::rR· 
rin . 

<\qorll . 110 lor li C')ln.pondtncla d~ ~-;çl\ de Quoir60. 
eoortlellndn . prl"fncand" (' nnOCI\o" por OuilherlOtt de 
'n ~tilho, rlu~I.tO U UlnH conrlu"'Il0 que fil'uu implícit.a em 

1IIIIIhll rllrlll . rOIl"r nt pi . I1llli14 um" vez. o qUI! ntl) ulnn UI I 
rorrf'OCl'Ondt' lI l"i'I pod«:' {'~t: laN'4'(' t 11 r~r"ito de \Im f",cri · 
lor, " 111II1I1f1 (,)- 1I0~ !lIt'II10t ('111 "' f 'U I('",po t ' f""pnco 

Nt·.,r,·., dOI " VOI\III11'" "0111 qllll~ 1,:4OU luhtiu \/'l, l' uilll ~ 

.10"1 p .. l" 11111"('1\"':\ II r i o lllll - C I\.'\I\ d ,l ,\1O('lIn, IIfl Ih­
hliol pc " dt' \ li 10 11 '" POtllllW('<.;' ·", com ti I ~ I nhUlÇnO pam 
o Brn .w ll JH' lu I ,1 \ ' fl lIlII ('11 I IIÔf''' , 1( III (~ U 111 11 1~ljlrr viMO ti" 
"'plwa. lia \ ' 111 111 ' 1111 OIIlR do nu l.or clc 011"&1'1'. 

P"III IHill u Ir:1 \ ()Z "fI ' IPÓI"', 4'IH onlc 'l ll (' ro lolóct:ictl, 
l ui o ..;ó o C)lh' '1IId '1\'/I di "' IU 'NO 11 1: ,~ nUllu IU" II f1 (11M'" Iltk 

PIlI ;'j o IIH~dl j; l "f I"'!n n o." Ort.'H't·(' Il p()K.~ihiIHlnde .te Ilcom~ 
punhar o 110 111('111 l' o t'~ctltor ('111 lOUA 1\ ~U/l tmjet6rin . 
l"i1o opllli«*" p infotlllnçÕfH1IIOhlf' n pró"rill ohrn e comi 
pie 11 vuln . e~peditHJH" por Vet( 'A COlO frllIKlUI!'" rude, 
~hr(' ~eu tt'l1lpo. ~ohre ~lI!'t cOl1lempor{int"'OfI:, ",ohre p"r. 
~ ("111 que vivfl'u ou que pf"rcorreu . E, l" IIlhéUl , ele n~ 
fui" clo'l Vellt'ido" dn Vida e UI' "Ull1' idéin." Mo:il\li!1ltl\~ 

"" '4P ('IIMIllr: . 1II fn~"If": qu{' df'poi" corTpnnm mundo, 
('01110 n que diz eXI ... 1 ir IlllliK ('Ullllrfl cm um hec< de Pnriill 
fio que PIII lod" NovlI Jorqu{' . OU "li Que re~urcrirÍfulI 
nUtlo dttpoj" di!:l'" por OUln)'ol . 1'01110 J\ Que f"h <Ir um 
III11i1lO "quP e~tava IlIjlli~lro" , (lU nineln IIqUf'IR que 1020 
II~ reluftr pl1r11 01 (lulo .Ir um livro de poellll\~ de Cnrlo!'! 
UrUIlHnond <Ir r\ntlrnclc, Faundeiro do ar. No CJ\.~ de 
Eta , rIU CHrtl! tt UIII ,tlllia:o . ple ... e refere f\ Castelos no ar. 

ellNO hou\',,"'-Q(' IlC('("'(.,qillll(lc (1(' U Illn ju ... tiricnli V" pll' 11 n 
r(l'UlllIio flll volulIle tlt"4e llIui"" do qu(' c'(pt('1\~h 'o I\cervo 
qUf' 110101 drvolvp o hOlllCll1 em !1Iun iut.iluiuRde. 
ditudnd~ inronllllltnelltr :t p: ltent~ r nlni, ~()tõ, citn~ 

r{II"'O< 'r""ho d" CorTe.pondtnel. de fradique Mendes . 
Diz Etn : lO Ei .. 'I' UII'" IIlllneim de perpetuJtr ,,~ itléin~ 
dUI!) hOlllf>/tI que fU "foitlllllenle aprovo - pul,licnr.lhe 
11 cOrT"e"pondi'nrlll . " .. E pouco depoi~ : 11 " 1~1Jl di~ Ull1ft 

C"orf"elI>OlHlincin tevel" melhol' que umft ohrn n indivi­
clulllidnde. o hOlllCIIl ... •• 'vlni", IlIIiHllte " "TetnC)~ depoi:-; 
que 11'1: cnrla'" dum hOltlf'IIL .. ewlo o prodltto quentt r 
\' ihnmte df ":U;I vicia, COlllrll1 m :llí'1 ell ~ illo qJe 11 SUl! 

fil~fin - qUt' é IIPPI"'" 11 crillt:io il1lpe~o,,1 do seu 
,",pIrita" . 

" rorre"'-polld{onri:1 lIl!orn (,11[(,1,(1,,1,1 ne;;: tC" · d()i~ volu· 
1Il(':tCOIUplll1hllll vida df" Eç/l df'~le 1967 IItfS 9 de 1\R:~lO 
df" 1m, dill": :lnl('..: dc' ""11 I!lorl" , I)rorrid rl 11 16 d ~ I\a:oslo . 
COIlIf'Ç1I f"lulldodo"'OlIhocll ' ';;"" tl f'lI1lltntlltUlnn revi)olln, 
quP Iluflzirin maio,( tanle, e I t'rIIII1HI COIII UIIII\ cl\rtn nu 

qunl4liz n "ua lIIulher Elllflia. qUl" contilluu doe 11 te e qUf" 
vIii conQul! a r um (''''perioli ... !:! ('111 Heidcll)('re:. dfpoi"C de ' 
haH' r prrrC!:rlllado por ou! rn~ rPlli~ elll hU'«!fl de CUrti . 

\In " lliiu {- ... 6 ri vid" quI' -:(' Q'uilllC)tol atr IV~f, tlf' ~UlIl'l 
ClIrl:t " " ~UII ~xJ)('riêllda l ' lll Illvnnll COlllO CÔl~ul, ~Ufl 

pa ... "nu:PIJl por Nov I lotqllf' . "'UI! procurtI de c \.~l ohde 
r~idir PIH 1"Olltlrt' .... df>J)oi~ {"li) Pnri~, onde vinil A Illor­
rrr. ~UII penunllclII{" lulll r01l1 " pttlnvrn {"1I1 ")u~n d" 
('"(pr~llo IIlIIiQ IH'Cttllda pnrrt 1 trull ~ llIi:;;. ... ilo de sun~ 
jd~i:t~ " P"rII alf.11I tln vidn do ('f( rilor 'c:mOfl uln relmto 
pet1inentf' tio homem em cOll!'<llnnte dificuldft.ie finnn­
ceirn. e cio hOllleltl~nrti"tll qur ""hin vrr e tr,m~lI1itir o 
mundo que o cercnvn e IIQ filZurn~ COlO quem (onvivin. 

Documento humilHO, documento de um ftrti~tn. 1\ 

Corretpondtnci. """ devolve o Eçll que d"""ohrim"" n. 
IIi.li'fnnte infí'incin (UIII de no ... -q~ prillleirOM I\rti2~ puhli~ 
clI,l"" foi 11 propÓl<i.o lIel. e de ""II importlin<Íft). Ele foi . 

-. 

norCCA 
rx~ 

com .\1.""'l\do dê A ... i •• dno primoi"c. ,lelICOl>erl •• e lIos 
primeiroA de~lumhlnmento~ litenhlo~ " Revi~it :Hlo 
RR:OrA, tA ntofil nnQoA df!CorridOfll, peflHRu, ce o mesmo. <'0111 
~un ironiA e AUR pef8pic(LCin, RUA vil'Qio , lo ~in l ftdilllltf~ 
de ~u lempo e ~un fund ll ~nRihi li (llHh '. que OOM chpll:lIll1 
vivlI" e "t ul\i ll ne1oltl1~ qlln~e 550 "l4rta'l 

:lE615TRO _______ _ 

J I 8 

--
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Saramago: apontamentos 

1- Década de 70, eu morava 
no Rio de Janeiro. 

2- Continuava me correspon­
dendo com escri tore portugueses 
que haviam, na década de 50, par­
ticipado da aventura da revista 
SUL. 

3- Certo dia chega uma carta. 
Entre outras notícias, falava de um 
tal de l o é Saramago que, afi nal, 
se decidira pelas letras. A Impres­
são é que eu devia saber quem era 
Saramago. 

4- A SUL havia publicado de­
zenas de escritores de língua por­
tuguesa. E sabíamos de outros, 
de quem se recebia livros. 

5- Não posso afirmar, mas a 
carta devia ser do romancista Ale­
xandre Cabral, maior autoridade 
em Camilo Castelo Branco. Ou do 
Manoel Ferreira, também roman­
cista e estudioso da literatura afri­
cana de expressão portuguesa. 
Posso aventar outros nomes: o 
poeta Manoel Pinto, um dos cor­
respondentes da SUL, A.Vicente 
Campinas, que vivera anos exi la­
do na França devido à ditadura 
salazarista, o Antônio Simões lr. , 
exi lado em Buenos Aires, e até o 
Óscar Lopes, co-autor com An­
tônio José Saraiva de excelente 
História da Literatura Portuguesa. 

6- A carta falava de um primei­
ro li vro (década de 40), seguido 
de um si lêncio de 20 anos, que­
brado em 1966 por Os Poemas 
Possíveis; mais quatro anos de si­
lêncio e, em 1970, com Prova­
velmente, a legria, engrena pra 
valer, com quase um livro por 

Salim Miguel 

ano. Curioso, pedi mas não re­
cebi nenhum dos li vros. 

7- Só fui ler Saramago em 
1982, quando a DIFEUSP publi­
cou Levantado do Chão; o entu­
siasmo por aquele texto denso e 
tão diferente foi indescritível; só foi 
uperado, em 83, quando li Me­

morial do Convento, a cujo res­
peito fiz brevíssimas anotações. 

8- Eu voltara para Florianópo­
li s. Em viagem ao Rio, saí em bus­
ca de Saramago. Só encontrei o 
volume de contos Objeto, Quase. 
Em visita a um casal amigo, Laura 
e Cícero Sandroni, falei com ta­
manho entusiasmo do escritor, que 
ao me despedir me deram Manual 
de Pintura e Caligrafia, autobio­
grafia ficcional, que acompanha a 
trajetória do Autor, suas lutas, e 
e encerra com o fim do salazaris­

mo. 

9- Em 1985, fui com um grupo 
de escri tores, graças à jornalista 
Cremilda Medina, a Portugal, aten­
dendo a convite do Ministério da 
Cultura, para o lançamento do li ­
vro A posse da terra-escri tores 
brasileiros hoje. 

10- Queri a conhecer escritores 
com os quais me correspondia ou 
que admirava. Além dos já cita­
dos, estive com Miguel Torga, 
Fernando amora, Egito Gonçal­
ves, Lídia Jorge, Eugênio de An­
drade, Fernando Assis Pacheco e 
tantos mai s, menos Saramago. 
Ma saí de lá com livros dele, 
como o recém-lançado O ano da 
morte de Ricardo Reis , em que o 
Autor se impregnou tanto de Fer-

nando Pessoa a ponto de bem 
poder ser mai s um de seus hete­
rôni mos. Ganhei, do amigo A. Vi­
cente Campinas, A Noite. Peça 
si mbólica, que se passa na reda­
ção de umjomal , noite metafóri­
ca, quando desmorona o salaza­
rismo - e cujo pálido amanhecer 
pode significar também a demo­
cracia. 

11- Na Bienal do Livro de 
São Paulo (1986 ou 88) afinal 
fiquei conhecendo Saramago. 
Conversava eu com o Antônio 
Houaiss, quando o escritor ia 
passando. Viu Houaiss , eram 
grandes amigos, parou, fui apre­
sentado, ficamos ali uns 40 mi­
nutos. Por mais que me esforce 
não tenho idéia precisa do que 
conversamos, certamente sobre 
a Feira, livros, o projeto de de­
fesa da língua portuguesa. Dois 
dias depois, novo encontro, ago­
ra presente o Rouanet, íamos to­
dos para um debate. 

12- Claro que continuei 
acompanhando o Escritor, cada 
novo li vro uma confirmação, até 
seu nome começar a ser cogita­
do para o Prêmio Nobel de Lite­
ratura, que lhe foi atribuído em 
1998, num grande acerto da Aca­
demia Sueca. Saramago não é 
apenas a maneira de narrar per­
sonalíssima, diferente; não é so­
mente o homem fiel a suas idéi­
as; não é só um escritor de força 
inusitada; não se limita à fruição 
de um texto que fascina. É mais: 
ele provoca e faz pensar - ideal 
buscado por todo escri tor que se 
presa e respeita o leitor. 

13- Saramago na Ilha. Dou­
tor llOlloris causa pela UFSC e 
almoço com escritores. Esta é ou­
tra história. Dela, certamente, 
outros se ocuparão. 
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Salim 11iguel 

10 20 30 40 50 60 70 

mesma proposta ficcional parece dominar as ~~~~~~~~~ 

pIares e um prólogo, de Miguel de Unamun o, sendo uma a continuação 

da outra, e a atravessa- las a preocupação com a estrutura narrati 

e a visão de undo . Personagens tirânicas e dominadoras são 

c Ipais marcas nela, inscrita: na primeira, Raquel, a viúva, amante 

do fraco Oon Juan; na segunda, Larolina, a filha do empobrecido Mar-

quer de Lumbría; e na última , Alejand ro, que so sabia dizer ~. 

Uma leitura assim s imples é enganador ( O A. ex i ge mais .~ 

bém se podeI' encontrar outras marcas : pessimismo; ironia; retrato d 

~parce l a a s ociedade; fusão do psicológico e do social; análise 

da alma humana; e, amparo ndo-se em Cervantes, explicar que o "exem-
-'c ---...< 

~ ...... --
pIares" mais ~ plano estéti co do Que moral. Se bem 

do componente se entremostre e perpasse as tramas. 

As três novelas - ou quatro, pois Unamuno afirma 

te prólogo é "de certa forma, outra novela; a novela de minhas no 

las" T possuem unidade de tratamento e temas . Em t odas a mesma inten 

ção e.u desvelar o ser humano com suas angústias e incertezas, não 

visto exter iormente , mas do íntimo, atraves de suas reações, seus m 

dos, suas dores, suas arrogâncias, suas dúvidas, sua força que 

qUeza .f A~:Dl , em "Duas mães" , o amante da viúva, que o empurra pal;"a 
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outra mulher, a fim de que tenha o filho que ela não pode ter,~ o 

debate sem saída para a armadilha que ajudou 

camente se chame Don Juan\jem "O marques de 

mãs e o mesmo homem, env01vidas numa paixão 

a erguer, embora ironi 

Lumbría" , temos duas i 

doen tia, 8 sem saí 

da visível; em "Nada menos que um homem inteiro", o bomem , cruel,a 
~ 

tosuf l ciente, que praticamente comp~ mulher do pai - ------compreender o que está 

final , única saída Em 

causando ela e a Sl meswo até 
- f -

tudo,\f\~ retrato amargo da classe média 

alta e de um~ decadente nobfeza, em contraposição a um mundo em 

-transformação , que subjaz . O que importa é a maneira 

cmega, o poder de captação da realidªa~~---------------------

Crítico dos crít i cos, Unamuno costumava d i zer ~ue a realidade 

"não é o que os críticos chamam de rea li smo". Para cri&r pedia: "es 

~ 
perem o dia em que tragam a lume -(~ personageoi:! ..rn»a, a alma de su 

alma, o que desejam ser , num grito, nom ato, numa frase". E acresce 

tava: "Qual é a real idade ínt ima , a r eal i dade real , a realidade ete 

na, a realidade poética e criati va do homem? Seja homem de caroe e 

os so ou seja um desses que c hama mo s de ficção, é a mesma coisa . P 

qwe oon Quixote é tão real quanto Cervantesj Hamlet ou Macbeth tan­

to quanto Shakespeare ; e o meu Augusto P:r~z tinha talvez suas ra-
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1 zões para me dizer, como me disse, que talvez eL nao fo sse mais do 

2 que um pretexto para que sua his toria e as dos outros , inclusive a 

minha própria, chegassem ao mundo ." (, A.-

Fig~ra múlt~pl a, Don Miguel deixou ensa i os e ficção, poc~ia e 

memorialística , crítica e debates, f oi professor e homem público 

sua atuação . Em mu~tos momentos inovou e rev lucionou . Por exemplo , 

~iebla , que intitulou de nivola, em contraposição à novela espanho­

la (o nosso romdnce),~~pr~agOnistal Augusto Pérez, chegado 

9 a uma si tuação Umi te ~ revol ta/e não vê outra saída a não ser o 

10 suicídio . Temos outra vez, aqui, o problema da saída, tão frequente 

em Unamuno . Leva o caso ao A., que discorda, e para mostrar quem 

da , faz com que seu personagem tenha um derrame~s o livro também 

se abre de forma inusitada , com um personagem menor (Victor Got i), 

a quem D. Miguel de Unamuno pede que esclareça aspectos da trama , e 

logo , insatisfeito com a s olução, c ~ntesta-o . O tema foi ampliado 

() c- r~ 
Pirdndello em " eis 11ersonagens ~sca 'Ce um /Jútor ; e a partir da 

retomado por cutros escritores até a exaustão . 

humanista, ug ~ tddor de idéias, Unamuno t I ve papel importante em 

omentos cruclais da v l da espanhola, tantc no final do século pass ---do} c úmo neste, qua r do r ui ex lado durante a di tódura de Pr i mo de Ri 
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1 veny ~ mo de deSg~ de Franco. ~e..~ Contraditório e olêmico, 

2 um texto que bem pode caracterizá-lo é Contra esto e aguello.Mas par 

3 além da obra ensaística (La agonia de l cristianismo; El sentido tra­

gico de la vida), deixou contribuição express i va na poesia (Poemas 4 

5 del desti erro) e na ficção (Niebla f ui há pouco trad~zida entre nos 

com o título de Névoa) . 
6 

7 
Infelizmente continua desc on f,e< ido (ou pouco con eCido) no 

Brasil . Esperemos que estas envolventes novelas chamem atenção para 

sua obra e sua vida. Lamentamos apenas que a tradução, em certos 

c hos, não seja mais cu i dada, deixando de revelar todas as virtuali-

1 dades do A. e a força de sua paixão, tão explícLta que ~or vezes bei 

ra o melodrama . { qc; ;; -
1 

( 

20 
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CODIGiO PARA VAZADO AO 

08S: 

E4i tor 40 C.48rDo 48 Sâba40/Joraal 4. farde 
PAI .1 (011) 8562257 o~ 8564555 

Rao vou discutir alterações . ou até cortes. em meu texto 

sobre Unamuno. alterando inclusive citações do próprio Autor. pu-

blicado no Caderno de Sábado/JT-SP.03-06_95. 

Inaceitável e o corte no ante-penúltimo parágrafo. que se 

inicia: "Humanista e agi tafor de idéias ••• " COJlO 1'oi publicad" se 

coaste grave erro histórico. situando a ditadura de Primei de Rive 

ra em 1'ins do século passado. quando em meu texto digo claramente 

que 1'~i neste. Eis o trecho original: "Unasuno teve papel import 

te em momentos cruciais da vida espanhola. tanto no 1'inal do sé ......... u, 
passado como neste. quando 1'oi exilado na ditadura de Primo de R1-

Não entendi. tallbé •• o corte da palavra "desgosto" e da re1' 

rência à ditadura de Pranco. 

Atenciosamente 

Ret. 00 1.(l058 
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Aguardem o pr0ximo capítulo 
TlaJúllaeo 

Esêrevlnhador, 
de MárIo Vargas 

Uosa. Trad. Remy 
GorgaFlho, 

Nova fronteira, 
1978 RIo, 282 
pp.,CrS 140 

Aparentemente sem a ambição (e tam­
bém sem a dimensão) de outros livros 
seus, este novo romance de Mário Vargas 
lIosa coloca em debate um tema fas­
cinante: os problemas do fazer literário e 
da própria atividade de escrever, Durante 
todo o seu desenrolar, lIosa se questiona 
a propósito de Pedro Camacho , Autor de 
radionovelas de estrondoso êxito , 

Camacho escreve com extrema paixão, 
prat icamente durante as 24 horas do dia, 
só pensa em seus escritos, nas situações 
dúbias em que envolve personagens, no 
estranho mundo que vai criando - e no 
oue sacrifica para criar este mundo. ~ 
tanta a garra com que se empenha, que a 
partir de um determinado momento acaba 
por confundir realidade e fantasia . "Eu 
trabalho sobre a vida, minhas obras , 
aferram-se á realidade como a cepa á 
videira", diz ele. Então, por que esta 
caricatura de vida, por que não é Ca­
macho um autêntico criador, um ver­
dadeiro escri tor. mas apenas um es­
crevinhador? Em que medida um escritor, 
auando vai dominando o seu métier, corre 
o risco de se transformar num mero es­
crevinhador em busca do público que 
conquistou e do sucesso fácil? Por que 
abandona a Inquirição e que fio tão fino é 
este que separa um do outro? Onde se 
perde ele? 

São questões que lIosa se põe e que 
procura desvendar em seu livro. Mas a In­
lerrogação permanece. 

A ação de Tia Júlia e o Escrevinhador 
decorre na primeira metade da década de 
50. Os Genaro, donos de duas estações 
de rádio do Peru , estão cansadas dos 
scripts que recebem de Havana; ouviram 
falar no fenômeno boliviano Pedro Ca-

macho e em suas radionovelas . Ele é con­
tratado, vem para Lima, onde agora 
trabalha infatigavelmente, não só es­
crevendo mas também interpretando e 
dirigindo. ~ um autor de tempo Integral. 
Prepara , simultaneamente, diversas 
novelas para diferentes horários, situan­
do-as nos vários bairros de Lima. A fór­
mula é sempre a mesma, ainda que abor­
dem problemas de variadas classes 
sociais . E são sempre estereótipos . 

Lima e todo o Peru param para ouvir as 
novelas, sofrem com as personagens , 
discutem o desenrolar dos acontecimen­
tos como se os estivessem vivendo, 
aguardam com ansia o próximo episódio. 
As novelas fazem jorrar rios de lágrimas 
dos milhares de ouvintes, causam pasmo 
e expectativa. Emocionam, divertem , ins­
truem . 

Então, o que faltará para que os tra­
balhos de Camacho sejam literatura, boa 
literatura, boa literatura? - interroga-se 
Mário . Essa é a busca que empreende. 

Acontece que, no mesmo ediflcio, 
numa sala contigua á de Camacho, re­
digindo os noticiários que alimentam a 
morbidez de outra faixa da população 
ávida de i nformações, está o próprio 
Mário (Marito ou Varguinhas, como é 
mais conhecido) . Tem 18 anos, sonha ser 
escritor, perpetra seus primeiros contos 
calçados numa realidade que vê ou pres­
sente, analisa o mundo que o cerca e o 
bicho Camacho, faz , enfim, seu apren­
dizado para a vida e para as letras . 

Seus pais vivem nos Estados Unidos , 
ele, com os avós. Estuda Direito , sem 
nenhum entusiasmo. Pais e parentes 
pretendem vê-lo doutor. Mas ele quer es­
crever . E quando vem a conhecer a tia 
Júlia, mais velha, divorciada, por quem 
acaba se apaixonando e é correspondido. 
A familia não pode saber, seria um escán­
dalo. Eles se encontram ás escondidas. 

Com estes elementos, intercalando sua 
própria história romanceada e narrada na 
primeira pessoa em contraponto com as 
novelas que Pedro Camacho cria, lIosa 
nos oferece uma narrativa instigante e 
repleta de humor. 

Ao contrário de outros livros seus 
(Conversa na Catedral. pro exemplo). on­
de joga com multiplicidade de planos , 
rompendo com a cronologia e a linea­
ridade e ut i lizando técnicas de vanguarda 
para a criação de seu mundo ficcional . Tia 
Júlia e o Escrivinhador tem estrutura e 
desenrolar mais diretos. A cada capitulo 
das aventuras de Mário e da história de 

Camacho, segue-se uma das novelas para 
rádio de Camacho. 

Mas esta aparente facilidade do roman­
ce, que avança regularmente no tempo. 
pode até ser ilusória. Pois aqui também 
lIosa exige releitura (ou um outro plano 
de leitura , para que se possa penetrar em 
suas intenções mais profundas e alcançar 
o sentido último do que nos quer dizer. 

~ que, ao mesmo tempo em que Ca­
macho vai se enredando em suas his­
t6rias . se prendendo e prendendo nos 
livros que cria , com personagens surgin­
do inesperadamente em novelas que não 
lhes pertencem, morrendo ou ressus­
citando, adquirindo outras personali­
dades , Mário, sem sentir, vai também se 
envolvendo com tia Júlia , com a família . 
com a complicada e enorme parentela, 
com amigos e conhecidos , mont<indo 
com sua vida uma trama novelesca. Com 
suas implicações e desdobramentos, a 
história de Mário e tia Júlia adquire con­
tornos tão melodramáticos e risíveis 
auanto os das novelas de Camacho . 

Será então , que um drama /hão nasce da 
'maneira, Inábil de tentar dar verossi­
milhança ao que realmente acontece ou 
foi inventado? E que fazer se a realidade 
real pode ser tão ou mais estranha e fan­
tasiosa do que a realidade criada pela 
imaginação fértil e alucinada de um 
Camacho, mesmo quando este diz que 
trabalha sobre a vida? 

Mas., apesar de tudo isto, dos pro­
blemas que levanta, a impressão que o 
livro deixa é a de que lhe fica faltando al­
go. Trabalhando aqui (o que é uma de 
suas caracteristicas mais marcantes) ain­
da mais em cima de seu próprio eu, de 
suas vivências , dE fato~ que lhe estão ex­
tremamente próximos, é como se lIosa 
tivesse t ido receio de enfrentar sua ver­
dade mais verdadeira e de levar até as úl­
timas consequências o desvendamento de 
si mesmo e de tia JÚlia . 

Escamoteia algo? Quem o sabe? 
E o fecho do livro poderia ser muito 

bem como o fecho {le uma das novelas de 
Pedro Camacho, com interrogações a 
Mário? Para onde encaminhará sua li­
teratura que vem merecendo o favor do 
público e da critica? Tia Júlia, depois de 
separar-se de Mário , o que fará? E como 
reagirão os cunhados que viraram sogros 
ao casar Mário com a prima Patricia? 

~ a vida copiando a ficção . 
Aguardem o próximo capitulo . 

Salim Miguel 

LIVROS 
O sucesso da novela de televisão Mar/a. 
Maria . fez com que se 
redescobrisse Maria Ousá. de Lindolfo 
Rocha, a base do seu roteiro. 
Maria Ousá, agora lançado em nova 
edição pela Editora Atica, na sua famosa 
serie 
didática "Bom Livro", estava esquecido 
há anos; sua primeira publicação 
foi em 1910, quando se destacou como 
um dos principais romances 
de tom regionalista da época. 

Maria Ousá tem como ambiente a zona de 
mineração 
baiana de diamantes. por volta de 1860; 
a personagem-tltu lo - uma das mais 
importantes figuras de personagem 
feminina no romance brasileiro do tempo 
éuma 
bela mundana que renuncia á sua vida, 
sacrificando-se pelo objeto de seu amor. 
Isso contra um quadro que Lindolfo 
Rocha soube pintar com muito 
talento: uma sociedade rude, de homens 
brutais , ansiando por prazer e riqueza, 
onde se superpõem pessoas vindas de 
toda parte em busca de fortuna a qual­
ouer preço . 

Além da crónica da época, feita com 
minúcias , Maria Ousá empolga ainda 
hoje por sua trama bem armada. pelo im­
pecável uso da linguagem . 
reaional feito por Lindolfo Rocha e, em 
especial , pela convicção e pela verdade 
que 
se desprendem do personagem Maria 
Ousá, uma heroina que está entre as mais 
sianificativas da ficção brasileira de nos­
so século. 

Maria Ousá , em edição da Atlca, in­
cluida na Série Bom Livro , além dos 
cuidados editoriais normais da Atlca. 
tem prefácio de Afrãnio Coutinho e 
suplemento de trabalho organizado por 
Antonio A!cyr Bernárdez Picara. 

EU TE DIREI 
AS GRANDES 
PALAVRAS 

Augusto Frederico Schmldt 

Depois de publicada pela primeira vez 
em 1975 pela Editora Nova Aguilar. com 
edição esgotada desde o ano passado, a 
Editora Nova Fronteira publica o livro de 
Augusto Frederico Schm ldt . EU TE 

DIREI AS GRANDES PALA VRAS conten­
do poemas e versos escolhidos, ~ 
uma apresentação de Alphonsus de 
Guimaraens Filho . o soneto em louvor 
de Augusto Frederico Schmidt de 
Manoel Bandeira e uma cronologia da 
vida e obra do poeta. 

Auguto Frederico Schmidt nasceu e 
viveu no Rio de Janeiro em 1906-
1965. Foi o grande poeta que primeiro se 
afirmou do Movimento Renovador de 
1922 e em contraposição do mesmo, 
tendo se imposto pela orig inalidade de 
sua dicção, diferençando-se desde logo 
dos demais do seu tempo e se destacan­
do como alguém que trazia mensagem 
nova, na verdade ainda não explorada por 
nenhum outro, tal o seu poder de su­
oestão e o real encantamento de suas 
imagens perturbadoras. 

Em EU TE DIRE/ AS GRANDES PA­
LAVRAS. (nome extraido de um de seus 
poemas mais belos) tem uma primeira 
parte que contém a seleção de seus 
numerosos versos desde Canto do Brasil 
em 1928 até Caminho do Freio 1964. Já 
a segunda parte se compõe de versos es­
colhidos entre os muitos que a viúva do 
poeta, Dona Yedda Schm idt confiou ao 
oraanizador do livro . 

À nova Fronteira irá publicar em breve 
do mesmo autor CANTO DA NOITE 
aue foi um dos seus livros mais impor­
tantes. 

Preço : Cr$ 70,00- Páginas: 152. 
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DA ARTE DE 
h:cha-,.: O nmo livro 

de Gabriel Garcia Már­
U\!l O :tmor em /t'mpo., 

,e co em, li . Rccord 
J. com uma interroga­

ç<io: como c que com um 
tão comum e frágil fio de 
hi~tôna consegue ele nos 
aga rra r de tal maneira, 
laze nd o-no ' participar 
lOten,amente de seu unl ­
'e~o ficc lonal: c de que 
modo Garcia Márquez 
\ab.: extrair tamanho fas­
CimO narrativo armando 
uma trama que já conhe­
eemm, de,de sua, pnmel­
ra' linha e intuímo, co­
mo vaI 'c de,enro lar. 

Melhor: que já conhece­
mo, de bem antes. de ml­
Ihare; de outro, textos . 

Im. porque podc-,e 
"tuar a trama bá ica do romance 
em pouca, linhas. ejamo: do is 
jo\cn, se descobrem , acreditam 
que ,e amam apaixo nada mente 
aCIma de todas as COIsas , morre­
rüo 'c não liie pertccercm. a mãe 
do jovem o incentiva. o pai da 
j()\'em prOlbe-a de continuar ve n­
do o namorado, manda-a viajar 
para e'quece r alguém que é indi~­
no dela . durante a viagcm os dOIS 
jovcn, (como todos o jovens em 
todo!> o, te mpos) arm~m um es­
ljuema e contmuam se mtercomu­
nlcando Afinal ela volta - c num 
,Iplee chega à me lancó lica condu­
,ão de que não cra aquele o ho­
. m de U3 '1 a. parece-l he 

outro. o prínCIpe encanlado, be­
lo . riCO. \ Itono,o. ca~ilm·~c - c 
' " em felizes. numa felICIdade 
morna . durante ma" de 50 ano, 
I:nquanto "to o namorado de,­
prezildo vaI à VIda. luta. ennque­
e\!. torna-!>e a lguém Importante 
(' 01 '('u meio Emhora ntio ... e ca~c 
nunc.1. ,emprc à e'pera. procura 
,I mulher de 'eu' ,onho, em toda, 
." outra, mull)cre, com ,,., ljua! 
,e rclilClona E em vüo. Quando 
ela en\lúva. o, do" e -jovcn,. já 
n\l 11m dil cammhada . volta m a 
,~encontrar Retomam o roman­
el' do p""",do como 'c tIVl! ...... C ,ido 
IIltcrrompldo ontem - e vão VI­
\er Idlze, para ,emprl' Num fogo 
que o, con\Qmc Intl' rior e cxte ­
normc'nte E um ,<'mpr<' que o 
autor d~l\" em ~u~pl'n,o e ljue 

tal cz dure apenas dias . Para eles 
pouco importa . Aqueles dia s sig­
nificam a eternidade . 

Dito as!>im - e é justamente 
",~im ljue podc ser resumido -
cste novo livro de García Már­
ljuez. de 430 compactas páginas . 
parece nada acrescentar à sua 
obra . Mm, ai est<í o engano. Ledo 
engano - como diria um perso­
nagem do romance . Há nele um 
mundo fervilhante de cores. de 
'ons. de cheiros , de imagens. de 
se nsaçóes. de se nsualidade . de 
emoçóe, novas. Que nos envol ­
ve m de forma inapelável. 

Cremos não se r preciso falar da 
mae~tria narra tiva de García Már­
quez Q u de seu profundo domí­
nio da c crita . da força de se u ta ­
lento dc criador. da forma como 
,aoe erguer uma histó ria e condu­
zi-Ia . Me;.mo deixando de lado 
Cem i!fIV> de solld;io. obra-prima 
mljuestlllllável. em qualquer dos 
uutro textos sua magia de bruxo 
da palavra se faz presente e não 
nm, larga . Ele abe amar. cons­
truIr . criar. dar vida a Sua gente 
c ua comparsaria . uma gente e 
um .. compar,ari<l que no, estão 
próximo, pela ' preocupaçõe, e 
pelo, problemas co mum desta 
no,,,, A mérica Latina. Pois ele 
cria. em Amor fim tempos de e/J­

/em . uma América Latina síntese. 
Peguc-,e . por exemplo . Nin­

l!IIL'm <,>ea' l e ;IV COrofle/. mode­
lar novela onde. ta mbém com um 

tênue fio de hi lÓl'ia ele transmite 
com percuciêncla o drama da soli­
dão humana . Ou, ainda. em Cro­
nica d,' umll morte i!ounciild.t . 
Logo no iflício Garcia Márquez 
fornece ao leitor todos os dados , 
todos os elementos, como quem 
diz. aí tens. agora interrompe a 
leitura se é capaz. Ninguém in­
terrompe . 

Aliás . sob este aspecto existe 
uma aproximação entre o mais n:­
cente livro de Garcia Márquez e 
o Cróniei! de uma morte ilf/Un­
eti/da, onde logo nas primeiras li­
nhas sabe-se que o personagem 
principal vai morrer. Também em 
O "mor fiOS tempos de eó/em, lo­
go de entrada o autor nos fornece 
todm os elementos com os quai 
vai jogar . Manipulando varios 
pontos de vista. alllda assim sabc­
mos o que vamos defrontar, como 
se construirá a história , qual seu 
encaminhamento, a lógica de sua 
estrutura . Ainda assim acompa­
nhamos com emoção crescente -
e por que não dizer suspense -
o desenrolar daquele caso de 
amor. 

Mas se o caso de amor é o cerne 
dc tudo que nos é desve ndado. 
para além dele existem outras si ­
tuações. outros interesses. outros 
temas subjacent~s que anoram. 
nuem e reOuem . E um mundo fer­
vi lhante no qual navegam - na­
vegamos - personagens que vão . 
passo a passo. se construindo em 

meio à . r~:~:~~E=~~1 perpassa como 
todas as p'ginas. ao 
vida que ban.ha tudo co,!! extrema 
ten!.ão e maIor competencla . 

Uma palavra final para a tradu­
ção de Antônio Callado. Excelen­
te romancista também ele, soube 
captar com cnsibilidade o esti lo 
ductil e envolvente de Gabriel 
Garcia Má rquez . 
fitais tlilJa cdilOl3 at1etltta 

par' utilizarmos uma eXIl ssão 
grat ao futebolismo - mer­
cado ~· vrCiro . O que se mpre 
bom, is mostra que interesse 
pelo p >duto livro \l m aumen­
tando ntre nós . Trata-se da 
Compan ia das L ra" de Luiz 
Schwarez 30 ano. oito de Edito­
ra Brasili se, () de ajudou a bo­
Iar coleçõ Il se tornaram su­
CCSM> de p b (co . venda. critica . 
A nova edi ra. pelos primeiros 
título),. co a muito bem . Veia­
mos: A gm i/ e Deus. último ro­
mance d B ~ard Malamud : 
POemiJ.,. e W. . Auden; Oilf/ti­
cri,·ro. ~ Aug to de Campos ; 
Rumo ;it'swç;io . Mndif/ . de Ed­
mund il,on. aut( entre outros 
do i~rtantc a ell lo de Axel. 
Embo a e,tes quatro ' vro~ já es­
te ja nas livrarias, o ialmente 
a C( panhia das Letras omeça 
a n c~ar a partir do próx l o dia 
'271 O a. 19h30. quando te . 
lançamento no Museu da 
Brasilclf<l. em São Paulo . 

"SElA SEMPRE O MAIS 
BEM INFORMADO" 

ASSINE "O ESTADO" 
LOJAS: 

ARS • Rua Felipe Schmidt 21 - sala 208 
Fones : 22-4139 e 23-3816 

Estreito· Rua Souza Dutra, 130 - Loja 3 
Fone 44-6874 

Campinas· Av. Presidente Kennedy, 378 
Fone 44-5080 

Barreiros· Av. Leoberto Leal s/n? 
Fone 44-8611 

Matriz· Rodovia SC-401 - Km 3 - Saco Grande 
Fone 33-1866. 

A... R~ns de Arrudll Ramo. (Blli,.- ~r NomJ, '96 
RIM Bocaiú ... , 170/171 - Fonll 23·2666 - Florian6polis se 

) 
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A festa em vida 

U
M I1 vro insllgan le e , u r· va m rod a pa ra cavaquea r e be be r 
preenden le. quc mUll o nos pi nga . Se nl ado no chão. o u. se já e ra 
acre ccnla em conhecimen- mui lo larde no qua rtinho q ue fica va 
10 e ve rdade. e que se devo· enco,lado à ve ndo la. eu passava ho· 

ra com a mesma paixão de um bom ras a len lO aos causas. ao riso . E m 
romance - eis como pode. ,uCll1la· e ' pec",1 do prelO ve lho T i Adão. que 
menle. ser clas"ficado esle Mt'moflil> lanlo me ma rcou e q ue. de fo rm a di· 
cJ~ um Clmarrun. de Miguel Barnet , reta Ou indireta, aparece em muit o 
que agora no chega numa edição da do que c>crevo . Nu ma lécnica inco ns· 
M,,,co ZcrolRJ. em Iradução de Bca· clenle de his ló rl a· puxa· h,slória (q ue 
tnaz A . Cannabrav3 . O Tt:~tC'muJ1lJo dgora venho reencontrar no Memó· 
(como fOI 4uahficado) que aqUi te · na' <I,' um CIIIUlrron ) o pre lO ve lho , 
mo . em li nguagem ahorosa e colo· ta mhém de nos e u, be m·vivide;>' 100 
qula!. é Imporl ante e ,igniflcatlVo. ano, (ou próximo disso), cahe leira 10· 
o depolmenlo de alguém que aco l11 ' da hranca. hebendo, pitando, cuspi-
pa nhou hoa pa rle da hbtórla de Cuha nhando para os lados. 13 eme nda ndo 
(v"la do lado dos perdedores) de CllU, O, de ,ua própria vida. da vida 
meado do ,óculo passado alé lI1íeio, de Outros pretos. milos. lendas. fan· 
desle . lasi ... fanta magorias . hisló rias e es· 

Estehan Montejo. negro . ex·e,c,"· lória, de faze ndas po r o nde traha lha· 
vo. com ma" de 100 anos. ainda lúcl' ra. de pa lrõe, que tive ra. de fi guras 
do . relata. em palavms colOridas e com quem convive ra. de pe r~ona l i-
sãhia , ,ua ,aga. Idên tica a de tantos dades q ue conhece ra o u d .. qua is l i· 
outro como ele. em tanto!oi paise~ vl:ra co nhecimento por ouvir dize r. 
desta n05>a América . Moslra o que de mulhe re, e mulhe res que possuíra . 
crJ a VIda do!oi C!oicraVO!oi arrancado... Moças. meni nas. velhotas. pretas re· 
de seus países. colocados em porões lin ta,. mul alas. hrancas. (E aqu i Iam· 
JnreClo~ , vendidos como mercadona . hém encontro. no livro que acahei 
de que maneira eram ohrigados a Ira · de ler. o mesmo fundo se nsualismo 
halhar ,oh o guanle dos fei lore,. o percorre ndo ludo. atravessa ndo ludo 
trala menlo desumano que lhe, da· como uma lava arde nle) . 
vam 0\ ~enho rcs. que o~ e~colhram Sl:m dúvida Ti Adão é o no~o E!oi-
pela idade. pe los dentes, pela força lehan Mon tejo . O u um de nossos inu· 
H~lc". peleJ heleza. A sim cleClona- meráve l ~ E~ l cha n M onlcjo . O que 
dos Iam se r"" nas ma i, dlferenle, la· no, falto u (e aq ui me incl uo) foi a i· 
rera~. dC!oide o amanho da terra e UM- gu~m com a ~e nsihl l!d adc de Miguel 
na!oi de açúcar. até O trato com i:I!oi ~ I - Barnct. capaz de in tu ir a Importãncia 
nhazlnha, . de ta l legado. recolh e r e , ahe r trans· 

O liv ro me puxa para o pa"ado, nllt" loda uma psicologia . um a socio· 
me ut'volve a IOrâncla . Mc vt,.'Jo tk logut. um a antropologia. um modo 
novo em Blguaçu. Criança. na vcn · de VIlJa de um grupo humano Iran,· 
doia dt,.' meu p~11 A noite aI! 'c rorma- plantado de !oiC U hahitat contra a von-

lade e que se vê cerceado e m ua 
liherdade . A í procura lutar . quer re­
sisl ir. Lula r não só para manle r sua 
idenl idade, mas a té pa ra O , implcs 
sobreviver. Se possíve l li vre. do no de 
... eu destino. 

Ao explicar de que mane ira chego u 
ao proje to do livro . Ba rne t ac re>ce n· 
la que a pa rt ir de de te rm inado mo· 
me nto. emho ra a proposla hásica fo -
se mantida. " freqüenle me nl e. um a 
pa lavra. um a idéia. despe rt ava m e m 
E,teban reco rdações qu e o "fa,lavam 
do lema . E,s", lligressõe, foram tam· 
hé m mu ilo valiosas po rque traz iam 
pa ra a conve r a e le mentos q ue la lvez 
não houvésse mos descobe rto" . 

O resultado é um lexlO quente. que 
rc:ssuma VIda. Aqu ele l ';llIIrrOIl (pa­
lavra que el11 Cuba que r dIze r e~c rav() 

fugido, qu e prefe re vive r isolado na 
mata lutando para man ter a liherda­
de) soube cria r c recria r . com pro· 
prledade. não SÓ passage n, de sua 
pró pri a ex istência e de sua ge nte . 
Souhe mai!oi . Foi além: traçou.com 
pe rt inência . do po nlo de vis la do, lá 
de halxo, um pai nel da vida de Cuha 
dos canaviai c dos e ngenho, de açú' 
ca ro da Cuha da dominação espanho· 
la . Da Cuha da Abolição da Escrava· 
lura, da Cuha das lut as pela Indepe n· 
dê ncia. de fi guras co nhecid as o u des· 
co nhccida~ com as q uai~ con vi v~ u e 
que tive ram pa rt iCipação decisiva em 
la" lut as . E fi ca impl ícit o que ,e em 
de lerminado momenlo as lul a, repre· 
,e nl a ram lihe rt ação do jugo e'pa· 
nhol. cri aram condiçõs para a penc­
tração norte-americana. Já 4 u a~c: ao 

fi na l de ,eu lestemunho. diz E, teba" : 
"O~ amc: ri cano~ agarraram Cuha com 
engodo . É verdade que não deve mos 
pór neles a culpa de tudo . Foram o' 
cuha no,. o, que oh. dece ram . o, ver· 
d"deiro, cu lpado, . Aí há le rre no pra 
IIl ve' ligar. (pág . IR2)" . 

Ma~ é nc:ce~~á no que !oJ e" fique atcn­
lo a todo o li vro. a outra~ ~ignifica­
tl va~ pa~~agcn~. quando Estehan no 
dá ve rdadei ra, lições ue ,ahedo ria . 
Ao d ize r. po r exe mplo (pág . '10) com 
II1le lra razão : "É melho r não , e fazer 
tanta homcnagt!m pro!ot mort Ol\. como 
,e faz agora. po rque na ve rdade ludo 
1 ... !oiO é hipocrbia. Ta nto antigamente: 
como hoje . Eu que ro mll1h a fe,la e m 
vlua." Ou e nhl0. pouco adiante. rere ­
nndo-~c à ~ua idade c ao!\ e~qucci ­
I1l C l1t u~ que ela provoca, em c ... peclal 
para O!oi rato::, mais rcce nte~ : "Ma~ u..la­
UI..' é luaul..' c ninguém rica velho por 
go~ t () ... 

r-------------------------------------~----_., Ir------_-_--_---_-_---_--_-_-__ -----_--_-_-_--_--_~~-----, 
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ERNESTO SABATO: apesar da tristeza diante da miséria , do desemprego, da desumanização, ele deixa, no epllogo, uma mensagem de alento para os jovens 

" 

Nas memórias de Ernesto Sabato, um 
inquietante e sombrio relato do mundo 
'Antes dei tin' registra a vida e a época de um dos expoentes da literatura argentina 

Salim Miguel 

U
ltimo remanescente de 
uma geração que deu n()­
mes para as letras argen­
tinas como um Jorge 

Luiz Borges, um Julio Cortázar, 
um Adolfo Bioy Casares , uma SiI­
vina Ocampo, entre outros, Er­
nesto Sabato, 88 anos, sempre re­
lutou em escrever suas memó­
rias. AJinal, acabou cedendo às 
infindáveis insistências. E escre­
veu este "Antes dei fin° (editora 
Seix Barrai/Buenos Aires, 1998). 
Mas faz questão de, nas "Palabr'lS 
preliminares", deixar expresso: 
"Venho acumulando muitas dúvi­
das, tristes dúvidas, sobre o con­
teúdo desta espécie de testamen­
to que tantas vezes me induziram 
a publicar; decidi , finalmente, fa­
zê-Io. Diziam-me: tens o dever de 
terminá-lo, os jovens estão deses­
perançados, ansiosos, e acredi­
tam em ti". Logo se pergunta se 
merece esta confiança, acrescen­
tando: "tenho graves defeitos que 
eles não conhecem". 

Primelro romance foi 
rejeitado pelas editoras 

"Antes dei fin" é um misto de 
memória, autobiografia , testa­
mento e testemunho de alguém 
que tanto viu e que muito parti­
cipou. Traça um quadro sombrio 
de seu tempo, um tempo de cri­
ses e desencontros. Diz em certo 
trecho: "O curioso é que com 
meio por cento do gasto em ar­
mamentos, poder-se-ia resolver o 
problema alimentar do mundo". 

Tendo convivido com a maioria 
dos intelectuais de seu tempo, a 
trajetória de Sabato é prenhe de 

contradições. Na escola primária, 
revela-se exímio desenhista; não 
demora chega à pintura. Parecia 
traçado seu destino. Mas descobre 
as c iências físico-matemáticas . 
Adolescente, integra-se à Juventu­
de Comunista, da qual logo se a1as­
ta. Mas é ali que encontra Matilde, 
musa inspiradora, que vai apoiá-lo 
e incentivá-Io em todos os momen­
tos. E a quem se deve a preserva­
ção da obra literária do autor. 

AJastou-se do PCA, porém ja­
mais abandonou suas convicções 
socialistas. Nesse meio tempo 
aproximou-se do anarquismo e do 
surrealismo. Prosseguia na cami­
nhada científica. Foi trabalhar no 
Instituto Curie, em Paris, fez dou­
torado no Massachusetts Institute 
of Technology, nos EUA. Passa a le­
cionar na Argentina e integra-se à 
comunidade científica. Por pouco 
tempo. Sentia-se inquieto, insatis­
feito. Resolve abandonar tudo, mu­
da-se, com Matilde e o filho único 
Jorge Federico, para uma cabana, e 
enfrenta dificuldades financeiras. 

A indignação da comunidade 
científica, não só argentina, foi 
enorme. Corria o ano de 1945. Con­
ta ele que um colega e amigo pro­
curolH> e tentou demovê-Io daque­
la loucura Em vão. Como derradei­
ro argumento lhe diz que se ele 
viesse a escrever um livro do nível 
de "A montanha mágica", de Tho­
mas Mann ... Sabato conclui o rela­
to do episódio comentando que o 
amigo ficaria surpreso se tivesse li­
do o que Mann, já no final da vida, 
diria a respeito de "O túnel". 

Este primeiro romance de Saba­
to fora rejeitado por todas as edi­
toras da Argentina Depois de mui­
ta insistência, acabou saindo pela 

"Sur", revista de Victoria Ocampo, 
onde se iniciaram praticamente to­
dos os escritores argentinos da­
quelas gerações. Pouco depois de 
um ano, saia pelas edições Galli­
mard, graças à interferência de A1-
bert Carnus. Ao ler, faz pouco, en­
trevista de Ricardo Piglia, onde ele 
declara que hoje a obra de Borges 
não encontraria editor, penso que 
o mesmo ocorreria com Sabato. 

Um quadro das lutas e 
perplexidades do ser humano 
Mas também na literatura Saba­

to continuava insatisfeito, embora 
tenha obtido o reconhecimento 
unãnime de todos os países em 
que foi publicado. Afirma, em "An­
tes dei fin°, que escrevia, escrevia 
muito, mas o que escrevia pela 
manhã, queimava à tarde. O que 
sobreviveu à piromania se deve a 
Matilde. Ensaios instigantes apa­
receram, entre eles "Uno y el uni­
verso" e "EI escritor y sus fantas­
mas". Em 1979, nova virada. AJeta­
do por um problema de visão, im­
pedido de ler, pouco ou nada es­
creve - e retoma à sua primitiva 
vocação, a pintura. Pinta e expõe, 
não só em seu pais, como no Cen­
tro Pompidou, em Paris. Em 1983, 
preside o comitê que examina os 
crimes da ditadura militar argen­
tina e cujo minucioso relatório, in­
titulado "Nunca más", ficaria co­
nhecido como "fnforme Sabato". 
Santos Lugares , onde reside há 
mais de 60 anos, se torna uma le­
genda. Para ali acorrem colegas 
de profissão, jovens em busca de 
uma palavra, simples curiosos. 

O livro, que agora nos chega, re­
nete um pouco de tudo isso. Divi­
dido em partes, na primeira, "Pri-

meros tlempos y grandes ",,",rio 
nes", traça um quadro ........ e 
perplexidades de um ser bem .. 
que busca encontrar __ ... 
aos muitos caminho. que ..... 
oferecem. Diz: "ExtravIado_ .. 
mundo em decOllllpOSIIÇlD;'_. 
restos de ideologias emm~=:::-J 
ta, a escrita tem sido p 
meio fundamental, o lIIIIa 
to e poderoso, que me ,,. ..... 
expressar o caos em que _i •• 
tia". Na parte dois, "QuIa 
fin° , temos um retratoo~::=~ 
fundo pessimismo, a p 
nosso teinpo: "Que 
dor' ~ um Srito CGIII-, 
nízaçio, contra o 
nícismo, contra o ec .... 
desumano, contra o 

beralismo, conl/ll~tra~~o~a:=:= 
a miséria, o d 
poucos com multo e -",,,,,,­
maioria sem nada 
dedicado ao Brasil. 
das multidões de 
das crianças famiDtu 
lando pelas ruas, doe ~::.= 

Na terceira parte. 
rompe el tlempo', o ~';:::.:i. 
ra, é um alerta aos JC 
depende a reversio 
quando tece um 
no de amor e de 
Iher e ao filho mortos. No 
"Pacto entre derro~·. 
diretamente aos jovens ..,.. 
pois do quadro dantesco que 
çou, deixar uma palavra de 
to: "Só os que se~:t!::-:: 
encarar a utopia 
para o combate de4:1s1'1Oj 
cuperar o quanto de bd_.., 
tenhamos perdldo" __ 

SAUM MIGUEL I escn.ar 
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Sabato entre sombras, dúvidas, 
esperanças, desesperos e utopias 
Criador de obras-primas, em seu livros, usa escrita para expressar o caos 

o tunel, de Ernesto Saboto 
Traduçdo de Sergio Mo/ma, 
CompanlJla das Letras, /52 
pdgmas, RS 22 

Antes do fim, de Ernesto Sabato, 
Traduçdo de SergIO Mo/ma 
Companhia das Letras, / 68 
pdginas RS 22 

Salim Miguel 

D
ois livros de Ernesto 
Sabato, distantes 50 
anos no tempo , de 
aparição quase simul­

tânea entre nós, têm algo que 
os aproxima, t a luta do autor 
para conseguir a publicação 
do primeiro e a mesma luta pa­
ra não escrever o último, 
Aliás, toda a trajetória do es­
critor argentino é feita desses 
embates , 

Jovem e prestigiado cientis­
ta, com estudos no Instituto 
Curie e no Massachusetts Ins­
titute of Technology, de repen­
te, para indignação da comuni­
dade científica, decide aban­
donar a carreira e se dedicar 
às letras. Publica, espaçada­
mente , três romances, cada 
qual mais provocador, e al­
guns ensaios, entre eles "O es­
critor e seus fantasmas" e "Ho­
mens e engrenagens" . Tam­
bém aí sente-se insatisfeito e, 
alegando um problema de vi­
são, abandona as letras e de­
dica-se à pintura, sua paixão 
de infância. 

Seu primeiro livro de ficção 
é"O túnel", que agora nos che­
ga em nova tradução, Diz Sa­
bato em "Antes do fim", seu úl­
timo livro, que o romance foi 
sistematicamente recusado 
por todas as editoras argenti­
nas e só acabou sendo publi­
cado graças à pressão de es­
critores junto a Victoria Ocam­
po, que dirigia a importante 
revista SUR. O sucesso do li­
vro foi fulminante, também no 
exterior, Um ano depois, devi­
do ã interferência de Albert 
Camus, o livro aparecia na 
França, pela Gallimard, 

Uma novela psicológica 
sobre amor e morte 

Narrado na primeira pessoa 
pelo personagem Castel, pintor 
famoso, "O túnel" é uma novela 
psicológica e ao mesmo tempo 
um solo. Não parece livro de es­
tréia, mas nos chega maduro, 
como de alguém que já domina 
seu instrumento, sabendo criar, 
construir, intrigar através de um 
tênue fio de história. 

A narrativa se inicia de forma 
clara, objetiva: "Basta dizer que 
sou Juan Pablo Castel, o pintor 
que matou Maria lribame .. ." Co­
meço falacioso; a partir dele va­
mos sendo introduzidos nos 
meandros de uma novela de fun­
da ressonância existencial. Tu­
do conflui para criar a contradi­
tória personalidade do pintor 

1-

ERNESTO SABATO: o mundo é um horror, mas é preciso manter a fé 

assassino, eivada de dúvidas e 
ciúme. Na aparência mais um 
corriqueiro e banal triângulo 
amoroso. Só que no caso o as­
sassino não é o marido cego, 
mas o amante, inconformado, 
não aceitando dividir a mulher, 
aquela Maria lribame. O autor, 
como seu personagem, avança, 
recua e deixa interrogações pen­
dentes, Há por detrás da primei­
ra leitura uma outra, onde nos 
deparamos com um entrecho de 
lógica implacável, escrito com 
extrema economia de meios. 

Castel está expondo. De re­
pente percebe um vulto de mu­
lher diante de um quadro. Ela 
parece não ver o quadro. Vê 
apenas, lá no fundo, um peque­
níssimo detalhe. Este detalhe a 
deixa siderada O pintor a obser­
va Para Castel, a partir daí, nada 
mais existe. t que, também para 
ele, e ninguém antes o percebe­
ra, aquele detalhe resume tudo, 
significa um mundo insuspeita­
do. Antes que possa chegar até 
a mulher, ela desaparece. Conse­
gue afinaf encontrá-la e o primei­
ro contato com Maria é o pre­
núncio de todos os demais; são 
duas personalidades fortes que 
se atraem e repudiam. 

Uma primeira leitura pode le­
var a um falso julgamento. Talvez 
intencionalmente fafso, conduzi­
do por aquele Castel ou aquele 
Sabato. São avanços e recuos, 
desdobramentos de uma mesma 
trama, que nos parecera tão cla­
ra e vai se tomando labirintica 
Numa nota introdutória a "Sobre 

heróis e tumbas", publicado 13 
anos depois de "O túnel", diz Sa­
bato que "existem certos tipos 
de ficções pelas quais o autor 
tenta livrar-se de uma obsessão 
que não é clara nem para ele 
mesmo", e acrescenta que se­
guiu "explorando esse obscuro 
labirinto que conduz ao segredo 
central de nossa vida". 

"Antes do fim" é um misto de 
memória, testamento e teste­
munho de alguém que tanto viu 
e participou. Traça um quadro 
sombrio de seu tempo, um tem­
po de crises e desencontros. 
Diz em certo trecho: " O curioso 
é que, com meio por cento do 
gasto em armamentos, poder­
se-ia resolver o problema ali­
mentar do mundo". Mas Sabato 
faz questão de, nas "Palavras 
Preliminares", deixar expresso: 
"Venho acumulando muitas dú­
vidas, tristes dúvidas, sobre o 
conteúdo desta espécie de tes­
tamento que tantas vezes me 
induziram a publicar; decidi, fi­
nalmente, fazê-Io. Diziam-me: 
tens o dever de terminá-lo, os 
jovens estão desesperançados, 
ansiosos, e acreditam em ti". 
Logo se pergunta se merece es­
ta confiança, acrescentando: 
"tenho graves defeitos que eles 
não conhecem". 

Aos 89 anos, lúcido e atuan­
te, o escritor vê Santos Lugares, 
onde reside há mais de 60 anos, 
se tomar local de peregrinação, 
para onde acorrem colegas de 
profissão, jovens em busca de 
uma palavra, curiosos. Em 

1979, afetado por um problema 
de visão, impedido de ler, p0u­
co ou nada escreve - e retoma 
à sua primltlva vocação, a pin­
tura Pinta e expõe, em seu pais 
e no exterior, Em 1983, preside 
o comitê que examina os cri­
mes da ditadura argentlna e cu­
jo minucioso relatório, intitula­
do "Nunca más", ficaria conhe­
cido como Informe Sabato, 

Perplexidades mte um 
mundo em decompollçio 
O livro, que agora llO5 chega. 

renete um pouco de tudo isso. 
Dividido em partes, na primeira, 
"Primeiros tempos e grandes 
decisões", traça um quadro das 
lutas e perplexidades de um ser 
humano que busca encontrar-se 
em meio aos muitos caminhos 
que se lhe oIerecem. DIz: ~ 
viado em um mundo em decom­
posição, entre restos de ldeolo­
gias em bancarrota, a escrita 
tem sido para mim o melo fun­
damentai, o maillbeoIuto e p0-
deroso, que me permitiu expres­
sar o caos em que me debatia". 
Na parte dOi" "Talvez seja o 
ftm", temos um retrato amaI'JIO, 
de profundo pessimismo a pr0-
pósito de nosso tempo, a ponto 
de lançar este grito de ang(JstIa: 
"Que horror, o mundo!" t um 
grito contra a desumanlzaçJo, 
de aferta contra o mwxlo que 
temos diante de n6s, contra o 
tecnicismo, contra o ec(lllom~ 
cismo desumano, contra o de­
semprego, a mIsbIa, (I d .... 
mento, os poucos com ........ . 
grande maioria sem ..... .. 
trecho é dedicado ....... .. 
bato fala das ....... ele de-
sempregados, «Ms ~ ... 
mintas perambulaado ...... 
ruas, dos sem-taiL J6 ........ 
parte, "A dor lUIIpe o"""", • 
um aferta _ jcJMw. DdeI 
pende a revenio do 
quando tece um meImc6IaD 

no de amor e de ~~.~ .... 
Iher e ao lIIho m0r-

No epOogo, "Pacto .. ... 
rotados", Sabido fila ... __ 
te aos joYens, para, depoiI do 
quadro dantesco que Inçou. deA­
xar uma palavra de lII!nto. .... 
te em que. nas mb deIea, ... 
só está o futuro da HuiIw 10 J' L 
mas também a possIibllc-'tlll 
reversão de expect.atIvII,_ 
tido de tomar o mundD ....... 
bitável e soIidãrio. A-...: "56. 
que sejam capazes ..... . 
utopia estarão apaa ... o .... 
bate decisivo, o de ~ o 
quanto de hum .. I"Me ...... 
mos perdido", 

Para o leitor brJl' I O O 
contro ou ~cc. 
escritor do porte ele 
sempre um prazer 
um enrlqueclmeldo 
Esperemos que • 
destes Uvros ... O 
da volta li lJvnrIaI 
títulos de sua ..... 

SAUM MIGUEL,"'" 
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6 - JORNAL DA TARDE de Sábodo 

LIVROS, 

'A Morte de Artemio Cruz' está de volta 
O,ltpro. de Carlos Fuentes, marco do romance latino-americano, é relançado e mostra vigor renovado 

o Por Salim Miguel 

rtemlo Cruz agoniza. ua , '02 Interior 
é a que nos atinge, num primeiro mo-

...... nerlto. Medo da morte' Mai : lamen· 
tar o que fez de ua 'ida, examinar de que 

Im'lne,ira chegou até onde chegou. Empre· 
bem· ucedido, "ê agora, não era 
o que de elava quando jo' -em. Caro 

cruz que lhe pesa e angustia. Quer 
I re"""IiJJ o ontem 

proposta de Carlo Fuentes' atra" és de 
narram. descontínua e acronológlCa, 

nos de' olver a existên la de rtemio em 
tOLJlldade, realizada em aparência, no 

fru trada e fru trante 
Em que momento ter- e-Ia dado a trans 

IfonTI,acjo' "um proce 50 caóllco, o Arte 
tanto. onhos se desesLrutura 

1C.~n"ienLe ou inCOnsCIentemente, dellca 
. er ele me'\mo. para e transmutar em 

(ou ou[ro,) , amblClo,o, sem ,enl! ­
Imento·, . .,em escrúpulo, Num cre cendo 

'\e afirmar de acordo com a leIS di ­
por um mundo cruel 

l 'ma das cha"es para a compreensão da 
I muno". de Fuente é," M, o corpo morre 

dor. m~ o cérebro e enche de luz. 
intermédIo de a luz, do nuxo de 

Irr,Mr,;"nr'A '<lI ,e tomando conheCImento 
trJletÓna do protagonhta - e de boa 

mIrre" da história mexicana 
Fuente ,'em de uma geração que mar 

a, letra'\ mexIcanas "ào só as hlspa 
americana., Ba,ta cItar dOI nomes: 

uan Rulfo e Juan Jo,é Arreola A dIferença 

ambos de obra contida e es a,sa, em tama 
nho, enquanto Fuentes é de obra "olumo 
a, barroca, que se espraia em dIferentes 

dlre õe e lhe confere uma "i,ão de mun 
do algo cosmopolita, em contudo perder 
O cntido da nacionalidade. Aliá" em longa 
entre\ista ao ensaísta Emir Rodrlgue, ~Io 
negai, ele confessa que, se eXI,tem e,CnLO 
res expressi,-os arraigados a ,eu torrão na 
tal , ou tros necessitam sai r, re,plrar no'os 
ares, apreender ° pab de origem ",LO J 
d, tinCla crescenta " Pois a ' ;são cosmo 
pol lta me parece importante, ,ohretudo 
ne te momento em que, como dl7 Pa7, '0 

mos pela primeIra vez contemporâneo, de 
todos o homen " \'al além, .10 In. "tir que 
o ~ Iéx i co sempre fOI a Icrra de elclção do 
surrealismo, sendo ali tal tensão ma" ror 
te, "porque o abismo entre o de,clo e -cu 
objeto é enorme". Temo; aí uma boa "me 
,e de seu proleto literáriO 

Isto nos dC" oh-e à ;aga de CrU7 Emre o 
que sonhou ser enquanto lo'em e no que 
se tornou o velho agonlzantc há um abls 
mo, fazendo com que o deselo dos sonhos 
e das aspirações ros cm empurrados para 
um des''ào no mal, fundo de ,eu,er ~() 
agora, d,ante do espectro da morte, me 
xem com o que dele restou e tentam suhir 
à tona, em busca de uma po sível explica 
ção, IOqUletanto·o e atormentando o 

'\\a., até se alcançar o âmago dJ e,trutura 
narrativa, com suas idas e vindas, é preciso 
saber ler com extrema acuidade cada pala 

, ... . 

Carlo Fuentes em f 010 da época em que 
escreveu 'Artemio Cruz' a história 

nle icana contO cenário para uma vida 

,r.I, cau" rra,c, cada trecho, alento às ar 
madilh.IS que "io ,endo espalhadas ao lon­
go do lC\to L'ma " ez ab,or\ ida a propos­
ta , ° leitor mergulha com ânsia naquele 
unl\-e"o, uomll1ado pe lo poder criador do 
autor, pelo rasClnio de uma pro;a que o 
e",'Oh e de forma mapeia' r i 

AlOd" que em aparência nada tenham a 
' -er lIm com o outro, o quase morto Arte­
nllo Cruz e o IJ IllOrtO Braz Cuba, se apa· 
rentam e peuem conr ronta JO, da mesma 
form.1 que .IS Impre'slonantes sequências 
de ba[alhel entre Irm30S reme tem p",a ce­
na, a"cmelhad.1 no magistral li, ro do 
americano ~tcphen mnc, A bandeira 

rubra da coragem, 
Para o poeta e ensaísta Octávio Paz, "a 

bu ca da identidade é o tema constante da 
bra de Carlos Fuentes". Ao embaralhar as 

idades biográficas de seu personagem, sal· 
tando de uma época posterior para uma 
amerio r, ao lIsar indistintamente primeira, 
segunda, terceira pessoa, o A. quer recupe­
rar aquela identidade e também a pureza 
inicial de um Cruz já sepulto sem aber, na 
tentativa de justifica r (ou não) uma vida 
que nào foi o que deveria ter ido. 

É quando Artemio se in terroga: em que 
momento me desviei , me perdi , me deixei 
envolver nas telas de um mundo que não 
desejava fosse o meu' Ao ver Regina, eu 
primeiro e ve rdadei ro amor, balançand 
no galho de uma ár\lore, enforcada; no mo­
mento em que assiste ao fuzilamento do 
índiO e do amigo, irmão de ua futura mu­
lher, quando os três é que deveriam ter si· 
do fuzilados; ao sentir na pr ' pria ca rne a 
luta feroz entre irmàos; na melancólica ru o 
ga pelas terras devastadas de Espanha ante 
a vitória de Franco; ao se deixa r corromper 
pela primeira vez? 

O livro é tudo i to e muito mais. Tah'ez a 
resposta mais pertinente, para o que quer 
nos transmitir Fuentes, esteja em suas pró­
prias palavras, nos ensaios de La /l/lel 'C/ 

/l o/'e lC/ bispal7D-C/ llleriCC/I/C/, ao dizer: "Ra­
dica i ante u propio pasado, el nuevo es­
critor latino emprende una revision rad ica l 
a part ir de una evidencia: la falta de un len-

guaje .. . Invemar un lenguaje es decir 
lo que la historia ha callado." Ele or,etend,el 
uma confrontação dialética permanenle 
através da palavra, emre a modificação e 
estrutura, a renovação e a tradição ... 

Escrevendo, em 1982, a respeito de ou 
tro livro do A., eu dizia: "Embora rf"('nrlh.,·1 
ça O significado de Terra nostra, 
que mexe com o leitor, confesso que, 
Fuentes, ainda prefiro Aura e A m~,rt,~1 
de de Artemio Cruz. Agora, ao reler 
português, passados mais de 30 anos, 
li vro ( FCE/ Coleccion Popular/ Mexico 
1962), a mesma impressão permanece. 
não posso deixar de comparar a atual Ira 
dução com a de Geraldo Galvão , 
(Edinova-1968), que captava melhor 
só a complexidade como as inovações 
lísticas e a estrutura narrati'<I do original. 

A tradução de Inez Cabral, embora 
seja má, contém impropriedades e se 
de em algumas ocasiõe . Além de comç,ac-I 
tar trechos, sem procurar manter os 
ça mentos ex igidos pelo A., fundam 
para as pretensões de Carlos Fuentes, 
vi rtua e enfraquece o texto, retirando· 
ca racterísti as muito peculiares, ao 
o //1 por você .. 

o A MORTE DE ARTEMIO CRUZ , d. Carlo. FUI. ' 
t.s . Tradução d. Inez Cabral. Roeeo, 238 pig . .. 
19,00. 

, ................................................................................................................................................................................................................ ,-.... 

... • 
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conto e sua c açao 

C 
emerus (ou melhor, milhares) de P{Igin:LS (.1 
se e5Cre\\"r.un sobre o como, a teoria do 
como, a estrutum contística, forma e conteú' 

do, o que é um como, como se e5Cre\e um como, 
diferença entre como, novela, romance, que o ho­
mens sempre se contaram histórias, que o contar 
fuz pane imriru;eca do ser humano. 

Examin:u- e:>U\Jtums e propostaS, Me de quali· 
d.1de, e:,tiJos, épocas e e\'Olução do como, desde 
'03 mab remoia antiguid:lde até os dias de hoje, 
tudo bem. Achar que a raiz do como modemo, em 
lOCbs as suas lenentes, do psicológico ao fantásti · 
ru, 00 regioroJ ao policial, está em Poe, também 
tudo benl. Agora, et\o;inar a es· 

o ...... gludO Mempo Gtardtnellt reúne 
teoria e prática da ficção curta, num volume 

precioso para escritores e leitores 

O Por Salim Miguel 

com \eemênda ~~ ll,>-"'nJI-J. Pam de, n.IO b.Na a aOTlO,fer.l I'l'r Slll.ll, rulO ;ei se a li, se a oUli, se a 
brelidade, que ;,cria uma t~l' car;.lcterí,um~ inen.'Il adaptd. Ei 1:1: "Conto é como uma fl.x:ha no arco 
tes ao gênero; re\:m exi;,tir Olltr:l' marc-J.' identiJ] tiJ.'lentlido ao extremo, que tlispamda de\'e prossc. 
c-ddoJ:l~, como estrutUr:I~'ão própl;a, l""','1o conu guir ;,em titubeio, mantendo inaltemda sua tmjetá-
nua, unid:tele de tratamemo, limit.l''ào de tempo ria até o Imp-Jcto final no ailu. Ao contrário do 
narmti\'O e per.>ünagelll romlUlce, que pode :>üfrer quedas bnlsc:\s sem 

Brincando·brint,mdo, Alan de Andmde fo~ou que bto Ul(' afete a qualidade, mesmo com pellÍ\ 
sua definição, qU<Uldo diz que "conto é tudo aquilo Lin1Jnst<Ulcl:~ de dcn;,kl,\de", 
que o aUlor nwh\:u denomin.\r de conto", Para Abrindo com ,ua "E,trutllrd e morfologia do 
qUetTl n30 se satisfaz com L'Il 'UllpWiGI,:IO tkflni COnto", Giartlinelh ofert.'Ce, a seguir, uma vimena de 
dora, existem outr-d>. A de Carlo, MastrángeJo, por cntre\;S[;l' com nomes express~'Os da literatum 
exetllplo, em Bases para una leoria deI cuen· hJ.'IXlno·lUTleric-,llla. tOth, publiGlClas na re-1sta Pu. 
10, ao afinnar' "Algo esen<.ial dei cuemo . lo; '" ro Cuenlo, que ele edita. De leitlll"d instiganle e 

unilinealidad, su unKbd de prol'eito;:t, () livro reI\:1:I a opinião dos etltrel'iS[;\' 
cre\'er como , por meio de 
fómluhs, nos parece tarefa vã. 
Só há urna boa maneua para o 
futuro contísla se exercitar. ler, 
ler. ler. reler até a exaustão, 
examinar minudoS..1l11eme a 
intenção última do autor, suas 
chale;, saber de que maneim 
trabalhou r:!l ou qual tem:t, por 

"O bom conto te 
segura na cadeira e 
não se interrompe 

nem que a casa 
venha abaixo" 

a;,untO, ' u üniCl e:;pula dON~" do, (me:.mo quando mr;.Ullente se debruçam 50. 

Não bast:e É procur:1f cnt<IO na bre ° conto) a propó,ito de [;10 f:l5CÍlllUlte lema 
Morfologia do con l O, de ~1:L" a nosso ler, uma da~ ml"dç(ie, do 1'Olume é 
Propp. ou na.' 1<Íllas anot::l,'ôc, pnx-ur:Ir aredr respO't<l" l'er de que maneira escri. 
de Poc. o C1S0 pre-,ente o torL." de fOlllla"lo [;10 t liwrsa no ex,mle t~1 COi.", 
que mai~ no;, IOlere..'-1 é ti~1f Iner:lria lêem o m nto e o pr:\tiC:Ull (ou nãol. Ao;. 
hiSptulO amenC:Ullh Comece 'UI1. ".. Iodo, admir:lm pmfi.lIldamente Borges, a 
mos por QUlroga c 'ÇU Deca· qlUl'" .IiN)lut;.1 m:lÍolia 'Ull:l Kalk:t e RlMo, Se no. 

que utili7.ou r:!l ou qual palavm, como chegou até o 
leitOr e o instigou, chzendo, vai, me lê e I'ê se conse· 
gues me I:ugar antes do fim. Claro que só isto, o ler 
irumerrupt:unente, não basta para r.v.er o e5Critor; 
é predso, t:unbém, 1UCaÇào, persistência, busca in· 
cessante de uma linguagem pessoal, não desistir 
diante das difICUldades, e5Cre\er e I"dSgar, e5Cre\er 
e cortar, pDlS o ,erdadeiro e5CritOr é aquele que 
sabe cortar '>e1llpre mais, como quem corta na pró· 
pria carne. 

Vma definição de runto, precisa e exata, definiti· 
la, não se conhece. Será definido ~ pelo ta 
manho, conforme querem alguns' E istO que o di· 
fermaa do romance' Ou da 1lOIe!a - já que pam 
complicar ainc!a mais temos, entre nós da 1ingua 
portuguesa, além do romance, t:unbém a llOIela, 
produto hihrido. Há, contudo, os que conteStam 

logo dei perfeclo cuenris· me;, (Qlllrog:l, Alaupa,"Ult, Arreola, Tchecov, Poe, 
ta, sintetizado na~ palalTIl' seguinte"': "Narr.1 como Jorce, London) sào ciwdos com freqLiência, outro., 
se o conto não tilesse intere,.-,e *n50 para o pe que delimitar:un momentos signifiClul'Os na tmje. 
queno anlbiente de seus l'ler.>ünagen, ' OUllU.o;, ~ tóri<l da hhtóri:l curta (Al<ulsfield) r,lr<uneme 5<10 
Enrique Ander.>ün iJnben, JU:Ul Ann:Uldo Epple, lembrado,. AlI,'lIn, têm presenç:1 gamntieb (Cortá. 
Edmundo Valadés, Carlo., Ma,tr.íngelo, ou MemlX) l.:Ir, O I Icnl) , London, 11a11e, Hemulg"':ll'l. 
GiardineW, em seu livro Assim se escreve um lIgor.! que () liI1\) aparece no Bra,iI, OUIr:1 obser. 
conto, onde não só busca defUliçÜe., como \~U " 'clO: excctll:UKlo V:~~dês, que duranle lU10S etli-
além: dá um:1 "Ck1SSifiCl~~10 po",íwl do m nto lati lOU, 110 ~ Iéxico, a fL"Ii,w EI Cuento, puhlit,Uldo 
no·americ:mo"; e acre;,cenu "o conto é o gênen) auture., brJsdeiro.\ ninguém mais se refere <lOS 
de maior lita1itbde e o m:tL> m<xlemo", o que com nos,'>(), aUIOI\..", AilKb lU sim, V,uadês só indica Gui. 
plemenll! em enlrelisw por OGl'iiio do l,ul~1Im"nt() mar:1t." Ro"a e mais mda dÚ7ja. Nem Machado de 
do livro em POrto Alegre: "Um IXlm COnto é aquele A",l~, ;,em d("itla nome que se deitaa l no Bmsil, 
que te ;,eguJ'J na cadeira e que n50 podes interrom ml' AmériGl>, em todo () mundo, peb q~llitbde e 
per mesmo que a ca~ lelma ablUxO.,," pclo :~t:Ul('e unilersaJ da sua prosa I:x;rfeit<~ em 

Tudo bem. V3IllOS ent<1o ao lil ro de Giartlinclli, e;,pL'Ci:~ a contbut:1. 
ao sem antes deixar inscrita a defini~,1o que prefi I lá, entre 0' etl\fe\Nadol', surpresas pam (1) de. 

ro, seja pam o conto com comel,U mdofUll ou de :i:lli'-1do\ Ju<Ul Fillul~ quant~ lerJo ouvido fai:u-

nele' Nem em <111· 

lologias argentina~ 
seu nome ap-JreCe. 
No entanto, esse 
autOr, que em 198 , 
data da entrel ista, 
contai <I 93 ano" é 
considerado pelo 
entre\istaclor "sem 
düvida um dos 
mais importantes 
d.1 história literária 
naciom~" , Ou Eisa 
L'klhel Bomcm:Uln, 
contisll! pal'll jOl\:I15 
de qu,~quer idatle. 
Outros ( Fuentes, 
Donoso) podem 
ser considerado, 
contistas? Pouco 
import:l , no caso. 
Importa, sun, no li· 
vro, a \isüo de CK~1 

autor a propósito 
da arte de escreler. 
E sempre é bom 
saber de que ma· 
nei", comel,'3r-.tm, e esdmw:Ulte confrontar o que 
per1.><'Ull um Imbert. um Sk:ulllek1, um DorlOSO, 
uma Silliru\ ÚC'dJIlIXl, um Bio)" C:l'kU-es, um \',~a· 
dês, um Sori,UlO, um Fuenles. De qualquer m:Ulei· 
ra, é livro que remmend:ullC)S para todo, 0., que se 
preocUIXUll mm o processo de criaç'ào litcI";ub e 
por que, apesar de tllClo, se continua cscre\\:ntlo. E 
até meimo lendo", 111 

o ASSIM SE ESCREVE UM CONTO, de Mlmpo Giardillllli, 
Mortado AIIIrID. 336 pios, R$ 18,60. 

_11 ....... -

unânIme dos ' 
entrevislacjos 

r • t • • $ --~~--~--~----------------------------~~ 
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Aosom 
daguaracha 

A GUARACHA DO MACHO CA­
MACHO d. lul. Rafa.1 S4nc:hez 
(Tred_ d. Eroan. Zagury). Franc:loco 
AIv •• , 215 pp. 600,00 

Se melodia e letra da guarechi 
do Macho Camacho ponteiam este 
romlJnce, tocada 11 música ininter­
ruptamenttl pelas emissoras de Por­
to Rico, e se o engan-efamtJnto 
monstro (onde o autor se reportll 
ao conto A Autopista do Sul, dtl 
Julio CortAzar) tamMm marca todo 
o clima do livro, outra consmnte que 
não podtl ser esquecida é a rtlfe­
rlncia, direta ou indireta, a escritores 
e livros, filmes e músicas, 0$ mais 
diversos ti dIspares, dos mais dife­
rentes lugares e époces. 

A história se desenrola num fins! 
dtl tarde de uma quarta-ftlire qual­
quer, envolvendo em sua tnma qua­
tro (ou seriam cinco?) personagens 
principais, e uns poucos comlnfS8s. 
8es aparecem nos blocos do texto 
sempre na mesma ordem, antece­
dides ps!o anúncio de um locutor 
que nio se cansa de louvar a mara­
vilhoss guarecha. 

As quatro personagens (cinco, 
pois uma S8 desdobra em duas, a 
Amante e a Mãe), estão esperando. 
A Amante espera o Velho, qutl virl 
encontrá-Ia, já nua, ás cinco horas, 
e espers, um dia, vir a ser algutlm 
como lris Chacon, a aroste de TV; 
o Velho, que é o Senador Victlnte 
ReinoSll, espera que o engarrafa­
mento lhe permita chegar em tempo 
ao encontro combinado e tlspers 
novos 'xitos polfticos e sexullis; GrtI­
eiela, e frIgida e complexade mulher 
do Senador, nem btlm ssbe o qUtl 
espera, entre seus fantasmas e os 
esperados encontros com o psica­
nalista; o filho do casst. Benny, em 
seu cllfllngo de luxo, uma Fe"an: 
espera se livrer do tlngerrsfemanto 
para que se posss solt'tlr peles estra­
dlls; e a outra face da amante, a 
Mãe, num pleno de mem6rie rafe­
rencis!, e nume preocupeç6o que 
nunca 11 larga, convlH'sa com a vi­
zinha done Chon sobre o filho mon­
go/óide, esperando uma CUrti mila­
grosso 

E enquento Ifsplfram, rtlmBmo­
ram. Com isto, deixem em suspenso 

LEIA liVROS, outubro 1981 

e eç60 e o presente, vivendo um 
tempo pesssdo • uma posslvel pro­
jeç60 de um futuro que nlo perece 
nede promissor. A pertir de/se cons­
trói este ficç60 de linhegem piceres­
ce, se ergue um quedro de um pels 
com seus entrechoques, ofllrllcendo 
um panorllma da gente li da tMrll 
bestente pertinentes, onde eliene­
ç60 e domineç6o •• combinem. 

Por sua estruture, pala pr80cupII­
ç60 formeI, pelo tretamento socis! 
que lhe é dedo, o romence possibi­
lita variadas leiturtls, remetendo o 
leitor 11 outras leituras e situllç6es 
paralelas. E se na verdade esta reittl­
rllds citaçlo, clarllmllnte nominada 
ou nio, lha ecrtlscanta um novo $11-

bor, n60 é menos verdade que, mes­
mo se tsl componBnta nos escape, 
e pross de Senchez s/nde se mant~m 
por seus outros mlJritos próprios, por 
sue inventive, pele forçe do texto, 
pela virul6ncia de seu humor, ptJIo 
retrato de ums relJlide drlJm'ticlI. 

Mas, sem dúvide, e perquiriç60 
detetivesca, que se inicie logo "pág. 
lI, com ume raferlncie a Tristes 
Trópicos, de Lévi-Streuss, ssguide 
ne pág. 13 por Belle de Jour, ro­
mance de Kessel e filme de Bufluel. 
cht1f}ando até o fins! do livro (pég. 
195) co'" outre cÍfeç60 e O Fa)cllo 
MaltAs, romence de Hammet e filme 
de Houston, ~ um etrativo 11 perte 
pera a fruiç60 totel do texto. 

A guaracha 8 os meios de comu­
nicaçso de mllssa impregnam 11 vida 
não só des personagens, mas de 
toda a comunidade. Ussndo, com 
irOnlB e constlncllJ o recurso dll ci­
taç60 permanente, o eutor perece 
querer nos mostrar que lJ chlJmadll 
Cultura imprt1f}n8 e intermedeie a 
nosss visio de mundo. Por outro 
lado, revela que sem esss decodifi­
cação temMm se pode compreen­
der o mundo. 
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30-
• ,vros 

Duas vertentes literária e tão brol 
marcadas em Dom Segundo 
Sombra, O clássico argentino de Ri­
càrdo Guiraldes, publicado há euta­
mente 55 ano (em 1926) e que reapa­
Jece agora no Bra il, na me ma tradu­
ção de Augusto Meyer, em edição da 
Francisco Alves. • 

De um lado é o romance do apren­
dizado (espécie de educação sentimen­
tal e social) de um jovem em contacto 
cOfll ua terra e sua gente; e do outro o 
que se con encionou d,amar de "pe­
regrinagem", poi através das peripé­
cias dos personagens principais (o 
narrador Fábio e Dom Segundo) 
vamo acompanh ando suas andanças 
por diversos lugarejos, onde eles en­
tram em contacto com um a compar­
saria que terá maior ou menor in­
nu~ncia na formação do jovem e no 
seu conhecImento da vida e do meio 
ambIente. 

Aliás, é bom assinalar que na vida e 
~a lormação do Autor há , também, 
um a constante dicotomia , 
entrechocando-se dentro dele o 
homem lormado na Europa . que con­
viveu em Paris com Valery Larbaud e 
Jules Lalorgue. encharcando-se de ul­
traismo, e o homem apegado ao 
campo. às tradições . o gauchl mo. 
I to está presente em eu dois pr imei­
ros livros, ambos publicados em 191 5; 
o volume de versos EI "encerro de 
cristal, onde se nota a presença mar­
cante da literatura francesa; e os 
Cuentos de morte y sangre, painel 
ainda nebuloso da vida nos pampas 
argentlDos. Em um dos contos apa­
rece, pela primeira vez. a figura de 
Dom Segundo Sombra. 

A hl tória de Dom Segundo 
Somb .. , último livro publicado em 

\)3 
o ESTADO· Fpolis, 29/03/81 

DOM SEGUNDO SOMBRA 
Retrato de corpo inteiro da vida nos pãmpas 

vida por Guiraldes. é linear e cro~oló- guns campos e alguma ~stancias n'omos, como o da "Miséria", autên- Tristeza era covardla:Tornamos a literária especifica de valores pró-
gica . Por ela o leitor acompanha as pelos próprio nomes; e muitas per 0- tico conto moral que tem uma lunda desejar-nos, com um sorri o , a melhor prios, narrada num tom poético e 
aventuras e desventuras do nagen que 6ão figuras que realmente ligaçãõ com uma tradição literária das sortes. O cavalo de Dom SegundQ numa linguagem precisa, seja como 
per onagem-narrador, garoto de 14 existiram. urgem também com os medieval. Narrados por Dom Se- deu anca ao meu e figurei n"--quela di- um amplo painel de hábitos e COSLU-
anos ao começar o relato, filho natu- próprios nomes. com as quais ele con- gundo. tanto na labulação como na vergência de direções tudo o que ia mes, lendas e casos Upicos de uma 
ral de um estrangeiro . Criado até viveu nas longas temporadas passada estrutura da fase, Guiraldes procurou separar nossos destinos ." A seguir, dada região. relatados por alguém ~ue 
aquela idade no povoado de San An- na fazenda lAJ Porteoa , de seu pai. O um outro estilo e uma nova lingua- onde fundo lirismo e saudade anteci- os conhecia bem e os soube transmItir . 
tOOlOde Areco, recebedeumassupos- próprio Dom Segundo existiu , e se gemo que fugissem ao tom geral do pada se fundem e entrelaçam num com fidelidade. 
tas "tias" uma educação defeituosa . c h am a~a Dom Segundo Ram irez , romance. quadro de grandeforça emotiva , con~ Não é de hoje que a obra de Guiral-
que o deixa inquieto e in eguro. tendo inclusive aparecido em traba- Sem dúvida , Dom Segundo emerge clui: "Pelo caminho, que fingia um ar- des suscita interesse e provoca rdle-

Um dia , ao regres ar de uma pesca . lhos anteriores do Autor. de um a tradição argentina, que vem roio de terra. cavalo e ginete galgaram do sobre os costumes, falares e mo-
procurando vender o produto de seu Embora só concluído em 1926. a de livros como Facundo e Martin a lomba, dilundido na macega . Um dismos regionais, que eram comuns 
Irabalho numa vendola. vem a conhe- idéia do livro. e até muitos capitulos. Fiero. Claro q\le o tratamento não é momento a silhueta dupl~ perfilou-se não só àquelas regiões, mas também a 
cer Dom Segundo Sombra. que terá há mUIto vi nh am endo preparados. - nem poderia ser - idêntico. Além obre o céu sulcado por um verdoso países vizinhos. 
influência determinante em sua vida. Há referência a eles em carta escrita a de se a senhorear de novas técnicas raio de entardecer. Aquilo que e dis-
U!Il breve episódio, na qual salva a sua mãe, datada de 1920, onde in- narrativas. aqui, o próprio nome tanciava era mais uma idéia que um Sabemos, ate, da eXIstêncIa de um-
vida de. Dom Segundo de uma embos- forma quejá tem prontos nove capitu- "sombra " já sugere , e o próprio homem . E bruscamente desapareceu , exemplar do livro no qual o e~ritor 
cada , cria um estranho relaciona- los. i to é. exatamente um terço do narrador/autor/personagem declara : licando minha meditação separada de catarinense Tito Carvalho (Bulha 
mento entre eles. O garoto e deixa livro. Dom Segundo Sombra tem algo de seu motivo". d'arroio, Vida Salobra) deixou ano-
lascinar pela personalidade de Dom Numa Buenos Aire que rapida- abstração. f: uma espécie de adeus A transcrição, longa por certo, se tadas numero as expressões de uso 
Segundo e resolve acompa nh á-lo em mente se metamorfoseava em cidade para uma Argentina que se esvai, que justilica para explicar uma das linhas corrente na região serrana do Estado 
suas andanças. Foge de casa. co mopollta . onde grupos literários se luta por se modernizar mas. ao mestras do livro de Guiraldes. Em vá- de Santa Catarina e que aparecem em 

Fábio emprega-se em uma estãncia; debatiam entre o novo que Vinha da mesmo tempo, luta por permanecer a rias passagens, direta ou indireta- Dom Segundo Sombra. Também, 
e ali. entre as brincadeiras rudes dos Europa e uma volta à raizes cultu- mesma na sua identidade. mente, é mostrado que, com toda a em outras palavras empregada, há 
peõe . se inicia nas duras lides do rai . o livro de Ricardo Guiraldes foi Isto lica bem claro nas últimas pá- sua importância e imponência. Dom raizes indígenas comuns a vários pai-
campo. Ouve histórias presencia uma afirmação de lê na tradições de ginas do romance. quando Fábio. já Segundo Sombra, a partir do seu pró- ses, como ''ynapa'', o nosso "inhapa", 
passagens que o marcam , viaja com sua gente e de sua terra . não apenas Fábio. mas o estancieiro prio sobrenome, tem algo de abstra- que significa dar algo mais depois de' 
aqueles ou outros homens. Dom Segundo é um resumo da Fábio Cáceres , e dom Segundo ção. é o segundo em tudo, até mesmo uma compra qualquer. f: comum 

Como em qua e todos os livros de maíoria dos atributos do gaúcho dos Sombra. se separam. Diz o Autor que na história que parece dominar, mas ainda hoje ouvir-se, no interior. dizer , 
Guiraldes . também há neste muito de princípio do éculo e do ofíCIO de inelutavelmente vai ele tomando con- onde entra na ação surgido como um "me dá uma de inhapa". 
autobiográfico . Inclu ive existe. no peão. E através do livro vão surgindo tacto com uma nov a realidade e um lantasma. das sombras; e del a sai. O gaúcho Augusto Meyer , poeta e 
flOal , a interpenetração de dois perso- quadros e estam pas coloridas que novo modo de vida. que irá modificar igualmente, sombra perdendo-se nas ensaista , foi fiel ao texto original, 
nagens que c.ompõem bastante do marcam a vida do campo, como a toila a sua maneira de ser e reagir, sombras. recriando-o e respeitando suas pecu-
própriO Autor: de um lado o Fábio - dom a. as lutas dos peõe" um en ua- muito embora tente manter intacto. A aceitação dolivro, na Argentina , liaridades estilístIcas e lingulsticas. f: 
narrador e do outro Raucho, filho de lismo difuso. o amor à natureza, o no mais prolundo de si mesmo, o loi imediata, tanto por parte dos leito- de se lamentar, apenas. que não tenha 
um estancieiro para quem Fabio tra- bailado. as longas caminhadas tan- gaúcho puro. Afirma ele: "E esta tarde res como da critica. A partir daquela fornecido algumas explicações de pé 
balhara . Raucho (que aparece com gendo o gado , as brigas de galo. as eu ia sofrer o pior golpe". Explica primeira edição, lançada em junho de de página . Damos um exemplo: 
maIor destaq ue em outro livrodeGui- corridas de cavalo. as aposta onde então qual é: Dom Segundo Sombra 1926 (o livro fora concluídQem março Caucho (ou guaxo, como por vezes 
raldes) é também um alter-ego do Au- num lance se perde/ganha tudo que se iria embora , em sua peregrinação im- e o autor morreria um ano depois. em vem gralado) que no livro quer dizer 
tor. ameal hara durante meses de penosa po sivel de ser detida . Há. ai, uma 1927), numero as edições se sucede- filho natural. que não abe<jueméseu 

Nas a ndança~ por terras argentinas , labuta . simbologIa evidente. Tomado pela ram, criticas e ensaios sem conta am- pai; e na região serrana de Santa cata-
FábIO e Dom Segundo certamente re- Outra característica do romance. emoção mais profunda. o narrador/ pliaram a lortuna crítica do livro, ana- rina (acreditamos que igualmente no 
fazem parte do trajeto leito [lei os an- que o aproxima de obra do gênero. é escritor diz: "Não lalamos. Para quê? lisando e avaliando os vários a pecto Rio Grandedo Sul) animal que pe;deu 
cestrais de RIcardo Guirald~>. Por a intercalação da narrativa central de E prossegue: "Sob o tato de sua mão do romance, as múltiplas facetas de a mãe ao nascer e que é alimentado 
todo o texto . o Autor menciona al- episódios paralelos, d~ causos autõ: rude. recebi um mandado de silêncio. que ele se compõe, seja como obra por mamadeira . 

Salim Miguel 

............... -..........-.-..~ ...... 
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DE ESPELHOS E LABIRINTOS 
Salim MI~uel 

Se vivo fosse, Jorge Luis Borges estaria completando, em agosto, cem anos. Aliás, che­

gou perto disso. De farrulia longeva, sua mãe alcançou, ou quase, os cem. E é bom, 

logo aqui neste começo, assinalar a profunda e avassaladora influência que ela teve 

na vida do filho . Alguns estudiosos chegam a aventar a hipótese de que ele não se teria 

casado, nem se tem conhecimento exato de verdadeiras relações amorosas e sexuais do 

broxa- de-8~<Y~s dev1do-àl'l'eSl!nça dornirmiora da mlle:-Só para encerrart!"sta que -
tão, tem-se a impressão de que o casamento com Maria Kodama não teve qualquer conota­

ção erótica; foi mais uma espécie de negócio; Borges tinha a preocupação de deixar sua obra 

com alguém que verdadeiramente cuidasse dela . E Kodama está cuidando para valer. 

Mas o tema que pretendo abordar não é este. Borges deve ser um dos nomes mais 

discutidos e analisados da literatura deste século que se encerra . E com certeza, pelo mundo 

todo, outras milhares de páginas rolarão em jornais, revistas, Livros, dissertações, teses, de­

bates. O que se espera é que, desta enxurrada de papel impresso, surja alguma contribuição 
inédita . 

Longe disso minha pretensão. Vou buscar outra vertente. Procuro-a e me deparo, por 

exemplo, com a colaboração dele com outros escritores como Silvina Ocampo e Adolfo Bioy 

Casares, na Antología de la literatura fantástica; com Margarita Guerrero no Manual de zoolo­

gia fantástica; com Adolfo Bioy Casares em Dos fantasías memorables e Un modelo para la 

muerte, e também com Casares, sob o pseudônimo de H. Bustos Domecq , em Seis problemas 

para Don [sidro Parodi, contos policiais. Outros, a sério ou nas brincadeiras que Borges gos­

tava de fazer, talvez existam esparsos em publicações diversas. 

Poeta, contista, crítico, ensaísta, conferencista, tradutor, em tudo o autor de Ficções se 

ensaiou com extrema competência, deleitando e intrigando leitores e críticos. Só não se 

ensaiou no romance (novela, para os espanhóis ou hispanos), ao contrário de Ernesto Sabato, 

de quem não se conhece quase história curta. 

Não sei quando tomei c~ntato com a obra de Borges. A palavra "obra" é exagero. 

Foram poemas e contos, uns três ou quatro, de publicações que eu recebia de países hispano­

americanos, especialmente da Argentina e do México. Da Argentina, por intermédio de um 

escritor português, Antonio Simões Júnior, fugitivo da ditadura salazarista, e do México, 

pela editora Fondo de Cultura Económica. 

A Simões Júnior devo, em boa parte, meu conhecimento da Literatura hispânica (não só 

americana, mas espanhola mesmo, pois entre as preciosidades que me mandou se encon­

trava, e preservo até hoje, a edição completa de Lorca), mas não de Borges, de quem ele não 

gostava . Centrado mais numa Literatura de cunho social, ele me mandava, para dar um só 

exemplo, Livros como EI rio oscuro, de Alfredo Varela . 

Mas eu queria, precisava conhecer melhor Borges, o que lera me aguçara a curiosida­

de, aquela amostra fora insuficiente, não me satisfazia . Consegui um Livro num sebo. Quis 

mais. Acabei apelando para outro escritor português, Alexandre Cabral. E em pouco tempo 

recebi o volume Jorge Luis Borges, só assim, sem título, o que comprovava que só o nome do 

autor atraía leitores. Ali havia apenas prosa, breve introdução e uma já substancial biblio­

grafia, que começava por seu primeiro livro, de poesia, Fervor de Buenos Aires, publicado em 

1923. Havia, também, uma bibliografia sobre o autor. Claro que o texto, em outro idioma, 

não me satisfez . Apelei, em primeiro lugar, para a Fondo de Cultura Económica, depois 

Salim Miguel é escritor, roteirista e jOrNlista. Foi editor da revista Ficção. diretor da Fundação Fronklin Casc .... Publicou 
os livros V.lhi",. outros contos (ed . Sul, 1951), A "",rt. do ttntnl •• oulros ""'ri .. (ed. Antares, 1979), A vid4 b"", d. Snqr<do dJJs 
Ntvts, poda (ed. Tchê, 1987), Onu d. Biguaçu • mais um (ed. Insular, 1997) • As conJiss«s p,,""duros (ed. Letras Contemporânea., 
1998), entre outros. 



· . . vam Nesse meio tempo já esdva-
para livrarias de Porto Alegre e até para amigos que Viaja . . . 

es não apenas da Argentina, uun lIe 
mos em pleno boom e, ao lado de Borges, outros nom , 
impondo. Também no Brasil começavam a aparecer traduções. . 

á . tão sendo ou serão escnlas, neste 
Dizia eu, logo no início, que milhares de p gmas es , 

miM saber se dei pelo menos, algumas centenário. E lá estou indo pelo mesmo ca o, sem ' 
1 · ~ empolgado, me deixei levar. informações que acrescentem algo ao possível eltor. que, 

Pretendia outra vereda. Vou ver se chego a ela. 
Dois escritores de igual importância para as letras deste século, entre tantos outros, 

.. ã mbos colaboradores da revista al~uns da própria Argentina, quase da mesma geraç o, a 
"Sur", de Victoria Ocampo, viveram entre tapas e abraços . São eles Jorge Luis Borges e 

Ernesto Sabato. De repente, num momento mais ou menos de trégua, um jornalista argen­

tino, Orlando Barone, teve a idéia de reuni-los num diálogo. A tarefa era difícil. Mas ele foi 

à luta. 
Diálogos Borges - Sabato, compaginados por Orlando Barone, Ed. Emecé (exigência de 

Borges), teve uma primeira edição em 1976; a segunda é de 1996. É um texto provocador, 

fascinante. Deixo que Barone explique a proposta, como amadureceu e de que maneira foi 

ela amarrada entre os dois, já que ele pouco ou nada interfere, tendo eu transformado o 

"compaginados" por um "intermediados", ao tentar uma tradução, que continua inédita. 

Devo acrescentar que a edição que tenho me foi mandada pelo periodista , compositor e 

amigo Antonio Rodriguez Villar. 

Vamos ao Barone, que para a segunda edição faz uma apresentação mais substancial. 

Explica de que maneira, naquele verão, depois de convencer os dois "monstros sagrados" 

da literatura argentina a participarem, durante um bom período, de sessões semanais de 

gravação, conseguiu, além disso, que não houvesse temas tabus. Ele interferiria o mínimo 

possível, estaria no local com tudo pronto. Um probleminha foi contornado: Borges concor­

dou em discutir tudo, menos política. E no decorrer do diálogo, quem acabou por levantar 

o tema foi exatamente ele. Do que trataram? De tudo. Literatura, filosofia, ciência, sociolo­

gia, esoterismo, tradução, o ser humano e sua destinação, preferências literárias, simpatias 

e antipatias por determinados autores; no início do diálogo Borges tinha algumas reservas a 

respeito de Cervantes, Sem deixar de reconhecer o autor do Quixote como um gênio, mas, 

repetia, havia algo que não parecia lhe dizer respeito. Em compemsação, repetia sua admi­

ração por Chesterton, autor também de livros policiais, onde preponderava o padre Brown. 

Eles começam se tateando, como quem busca sondar o terreno onde vai pisar. O pri­

meiro a falar é Borges. Pergunta: "Quando nos conhecemos?" Acrescenta que perdeu a 

conta dos anos, mas deve ter sido na casa de Bioy, lá por 1945, quando saiu Uno y el univer­
so, de Sabato. Este retruca que foi antes, na casa de Bioy, sim, mas lá por 1940. 

Aos poucos se soltam, o diálogo flui, engrena, tratam de tudo quase sem entrechoques, 

com espontaneidade, como dois velhos amigos se reencontrando depois de longo tempo. O 

diálogo se estende de 14 de dezembro de 1974 até 15 de março de 1975. Extraído do grava­
dor, passa pela revisão de ambos e é publicado em 1976. 

Na curtíssima apresentação da primeira edição, a fim de que o leitor entre de imediato 

no diálogo, Barone dá a data, "14 de dezembro de 1974" e começa assim: "Acredito que se 

tocaram as mãos. Ou um braço, ou o ombro, talvez." Com isto quer demonstrar o clima 

tenso com que o diálogo ia se iniciar. E prossegue: "Quem sabe imagino mais do que vejo'" 
Barone também está temeroso, tem dúvidas. São umas dez linhas-, que prosseguem assim: 

"Devem se haver dito, não obstante, essas coisas corriqueiras, o trivial de todos: hola, Borges'" 

Barone quer, como obrigação precípua, "testemunhar e registrar as palavras exatas", pre­

servar para o futuro aquele encontro único e considerado impossível. Pensa: o que duas 
figuras de tamanha importância para a cultura irão deixar gravado? 

Barone assim termina suas sucintas palavras: "Pouco me importa que apenas me sau­

dassem (posso até suportar a idéia de que, naquele instante, se houvesse sumido, não se 
teriam dado conta) . A fita começou a rodar." 
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Se isto se mostrou suficiente para a primeira ediçlo, na eesuncta Barone perabe que 
há necessidade, decorridos já 20 anos, de fornecer mais alguns ndaredmenlOl. me. situam 

melhor os leitores, em especial os mais jovens. E aclaram alguns dos impuIea e da dificul­
dades, devidos em parte ao temperamento de ambos os dialogadores e em parte aoa proble­

mas de saúde de Borges, quase cego, preoc'upado com a doenÇJI da mie • suas própria 
doenças. Nem por isso o diálogo é interrompido. E deve ter causado grande impacto, e ali 

perplexidade entre certos setores, quando veio à luz. Poucos, num perfodo conturbado, 

acreditariam que durante semanas Borges e Sabato se tinham sentado diante de um micr0-

fone, expondo tão claramente suas idéias e seus pensamentos mais íntimos. 

Barone, agora, explica de que maneira convenceu um e outro. Vamos l tr&nlCriçlo do 
trecho: 

"Um quase remoto passado os havia unido, se não com intimidade, pelo menot atnn1á tk 
uma mesma paixão literdria, tocada por aquele halo rndgico da rroista "Sur" e pela tnt~lia 

noturnas na casa de Silvina Ocampo e Adolfo Bioy Casares. De modo que, PIO entardecer '" 7 de 
outubro de 1974, quando se encontraram, por acaso, num dos corredores dlllivraria La CiIuIat, .. 
galeria do Este, aproximados pela cordial intromissão do livreiro Luis Alfonso e do grupo tIe ami­
gos, e no cdlido clima da apresentação de um livro, Sabato e Borges se surpremdnam CfIftf&II1idos: 
haviam se passado vinte anos, desde a última vez que se tin1!am visto. Buenos Aires Iumia estatID 
desencontrando-os . 

Ali, então, um belo e estranho exemplar de Don Quijote, que o livreiro lhes most,..,.. argu­
Ihoso, incitou-os ao comentdrio ao pé das estantes; e outra vez, como no passado, se puseram a 
admirar e a discutir cordialmente sobre as aventuras e desventuras do Quixote e de S41ncho. 
Borges estava mudando de opinião a respeito de Cervantes e agora sua vis40 parecia a Sabato 
mais justa do que antes. Também havia recebido de Borges a gratidlfo pelo prólogo, que a amiga 
jd lhe havia lido. 

Essa aparente trivialidade - a comprC1Vflç40 de que estes dois escriIt1res, a t(IIeIII ..... UI 
distintas e até antagônicas razões, haviam podido dialogar afetuosamente - inspirou-me a 
provocd-Ios, convocando-os para uma série de diQlogos mais intensos e amplos, que ".,u.­
converter-se em livro . Quando, poucos dias depois, apresentei a proposta a Jorge Luis BDrget, 
sentad06 frente a frente num canto da sobreloja da livraria, me dei conta em seguida qUI! date fie 
cerimônias o importunavam: "não me chame de senhor" observou-me amat1tlmente, ptlnr tirar • 
pompa de meu discurso . "Diga-me Borges apenas" e sem vaciÜlr apruvou a idéia de bom grruID. 
Quando lhe pedi que sugerisse algum intelectual de sua confiança para que comptlTtilluute lIItII 

papel nos encontros, disse-me com ironia: "Não carece, acredito cegamente em voei", sublirrItImtID 
com malícia a palavra "cegamente", seguro de seu efeito. 

Sabato eu convenci em uma mesa do bar EI Dandy, com argumentos seguramente actSSÍf1Ol, 

mas que ele deixou passar para não desqualificar meu fervor: disse-lhe que na Argentina nIo en.­
tiam livros de diálogos entre pares da mesma hierarquia ou transcendência, tão diJerentes dII mtn­

vista ou questiondrio de jornalista ou escritor novel a outro maior ou consagrado, muito mail 

difundidos . " 

Lendo-se o diálogo, penetrando-se até o mais íntimo de dois magos da literatura, che­

ga-se à conclusão de que não houve vencedores nem vencidos. Houve, sim, um enriqueci­

mento do leitor, que passou a conhecer bem mais duas fascinantes personalidades, de sen­
sibilidade extremada, cada qual com suas peculiaridades, simpatias e idiossincrasias, de 

visão de mundo bem diferenciada. Sabato vindo de um comunismo, que logo abandonara, 

sem abandonar suas convicções socialistas; Borges com uma visão dos problemas sociais 

por vezes equivocada, o que lhe trouxe animosidades e até certo ponto fez dele um eterno 

candidato ao prêmio Nobel de Literatura, sem alcançar um galardão mais do que merecido. 

vendo outros lá chegarem sem as qualificações dele. 



Chegando a este ponto, fico em dúvida . Será que vale a pena dar uns trechinhos dos 

diálogos para aguçar o interesse do possível leitor deste escrito? Ou isto é supérfluo? Nem o 

autor de EI hacedor, nem o autor de Abadon, o exterminador, para nos atermos apenas à área 

de ficção, necessitam de qualquer artifício para serem lidos . E se o leitor é menos afeito à 

ficção, eu poderia citar aqui títulos como EI escritor y sus fantasmas, de Sabato, ou Siete 

noches, de Borges. Mas aí me dou conta de outros titulos que não podem deixar de ser 

conhecidos; Uno y e/ universo, de Sabato, Nueva antologia personal, ou o Pr6logos, com um 

pr61ogo dos pr6logos, de Borges. 

Espelhos e labirintos marcam a escrita de Borges e, a meu ver, servem por igual para 

caracterizar Sabato. Leitor insaciável de ambos, relendo-os e a cada releitura fazendo novas 

descobertas naquilo que voltei a ler, será que, no presente texto, não me deixei levar 

labirinticamente pelo que pretendia dizer a ponto de envolver, como num jogo de espelhos, 

o possível leitor? Se assim foi , paciência . Ou pode até ter sido bom. Atiçado, intrigado, quem 

sabe corra em busca do Diálogos Borges-Sabato. Garanto que não vai se arrepender e sairá 

e enriquecido com o que descobrir. 

D~OGOSBORGESXSABATO 

Borges: Eu disse, sim, que apresentar Martin 

Fierro como personagem exemplar é um erro. É 

como se se apresentasse Macbeth como bom mo­

delo de cidadão britânico, não é? Como tragédia 

me parece admirável, como personagem de valo­

res morais, não o é. 

Sabato: O que prova que um grande escritor 

não tem porque criar pessoas boas . Nem 

Raskolnikov nem Julien Sorel, para citar alguns, 

podem ser julgados "pessoas boas" . Quase nin­

guém, na grande literatura. 

Sabato: Penso que o conto e o romance são 

ambos complexos e difíceis, mas de modo dife­

rente. O conto tem de dar em poucas palavras 

uma idéia to+al e poética, exige um maior poder 

de concentração e uma total perfeição. 

Borges: Você quer dizer maior densidade no 

conto? 

Sabato: Sim. Em troca, o romance é como 

um continente. É preciso desde logo cruzar pân­

tanos ou vastos tremedais, ou percorrer grandes 

caminhos com pó e lama, para chegar a um belo. 

lugar. Creio que Borges disse uma vez que a ele 

aborrecem esses caminhos áridos, e que inclusive 

devem sê-lo para o leitor. Mas se você quer encon­

trar um tesouro no Mato Grosso, tem de enfrentar 

muitas contingências. 

Sabato: Pelo que você uma vez me disse, seu 

pai era uma espécie de anarquista. Recorda aque­

la frase de Montaigne? "Os príncipes me dão 

muito se não me tiram nada, e me fazem bastan­

te bem quando não me fazem nenhum maL" Tal­

vez fosse esse o ponto de vista de seu pai. 

Borges: Que boa essa frase! Está certo. 
••• 

Borges: Creio que em árabe há quatrocentas 

ou quinhentas palavras relacionadas com o came­

lo. Mas seguramente em inglês deve haver uma só. 

Sabato: É natural, para um inglês um came­

lo é quase uma abstração. E um beduíno tem de 

se assombrar, çaso vá à Europa, com as centenas 

de palavras que se referem a um automóvel. Não 

tem sentido falar-se da riqueza de uma língua em 

comparação com outra. Tão absurdo como sus 

tentar que um automóvel é melhor que um came­
lo. Por isso é tão difícil traduzir. 

Borges: Além disso as palavras têm inicial­
mente um sentido que o tempo e o uso vão trans­

formando. Por exemplo, descobri que o espanhol 

"blanco" e o inglês "black" têm a mesma origem. 

"Black" queria dizer "sem cor" e seguramente 
"blanco" tam~ém . 

Tr/lduçiio de SlIlim Miguel 
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DE ESPELHOS E LABIRINTOS 

Salm Miguel 

Se \/Ivo fosse, Jorge Luis Borges estaria completando, em agosto, cem 

anos. Allés, chegou perto disso. De fim/lia Iongeva, sua mAe alcançou, ou quase, 

os cem . E , bom, logo aqui neste começo, assinalar a profunda e avassaladora 

influencia que ela teve na vida do fdho. Alguns estudiosos chegam a aventar a 

hipótese de que ele nAo se teria casado, nem se tem conhecimento exato de 

verdadeiras relaçOes amorosas e sexuais do bruxo de Buenos Aires devido a 

presença dominadora da mAt. Só para encerrar esta questAo, lem-se a impressAo 

de que o casamento com Maria Kodama nAo teve qualquer conotaçAo erótica; foi 

mais uma espécie de negócio; Borges, preocupado em deixar sua obra com 

alguém que verdadeiramente cuidadasse dela . E Kodama está cuidando para 

valer. 

Mas o tema que pretendo abordar nAo é este . Borges deve ser um dos 

nomes mais discutidos e analisados da literatura deste século que se encerra . E 

com certeza, pelo mundo todo, outras milhares de páginas rolarao em jornais, 

revistas , livros , dissertações, teses, debates. O que se espera é que, desta 

enxurrada de papel impresso, surja algum a contribuiçao inédita . 

longe disso minha pretensao. Vou buscar oulra vertente. Procuro-a e me 

deparo, por exemplo , com a colaboraçAo dele com outros escritores como SilVina 

~l:Bm pOA e A Ad~lfonBioy"ea~ares ,-na A A111b1ojJia .. de'ia'''HtmlutaÇllItlla'Stita ;' com 

Margarila Guerrero no Manual de zoologia fantástica ; com Adolfo Bioy Casares 

em Dos fantasias memorables e Un modelo para ia muerte, e também com 

Casares , sob o pseudônimo de H. Bustos Domecq , em Seis problemas para Don 

( LSidro. ~~ro_1t! .. ~Qnt~~ _ ~Q.liç.",~a,-.o utros. a sé.r,i,Q.Jut OU Ju"inc~dlli.(~t Que, B.ora.lI,s . 

gostava de fazer, talvez existam esparsos em publicaçOes diversas. 

Poeta, contista , crftlco, ensaista , conferencista , tradutor, em tudo o autor 

de FicçOes se ensaiou com extrema competência , deleitando e intrigando leitores 

e crfticos. Só nAo se ensaiou no romance (novela, para os espanhóis ou 

hlspanos), ao contrário de Ernesto Sabato , de quem nAo se conhece quase 

história curta. 

Nlo sei quando tomei cOnlltO com I abrI d. Borg ••. A p'-'" 'otn" i 

exagero. Foram poema. e conto., UM tr" ou q.ro, d. pamlcaçO .. que .u 
recebia de pai ... hispano-amerlcano., .. pecialmenle da Argentl .. e do Mi.lco. 

Da Argentina, por intermédio de um escrlor portugul., Antonlo SImOe. JOnlor, 

fugitivo da ditadura salazarlsta, e do México, pela edlora Fondo de CuI&nI 

Economica. 

A SlmOes JClnlor devo, em boa parte, meu conhecimento da •• r .... a 

hlspAnlca (nAo só americana, mas espanhola mesmo, pois enlre as preclosldad .. 

que me mandou se encontrava, e preservo até hoje, a edlçlo completa de Lorca), 

mas nAo Borges, de quem ele nAo gostava. Cenlrado mais numa .erat .. a de 

cunho social, ele me mandava, para dar um só exemplo, IMo. como EI rio 0,,"0, 

de Alfredo Varela . 

Mas eu queria, precisava conhecer melhor Borges, o que lera me aguçara 

a curiosidade , aquela amostra fora Insuficiente, nAo me satisfazia. COMegul um 

livro num sebo. Quis mais . Acabei apelando para oulro escrlor portugul., 

AI'Jlandr, Cabral. E ,m pouco tempo recebi o volume Jorge luis Borges, sO 

assim, sem titulo, o que comprovava que só o nome do aulor atraia leitor... Ali 

havia apenas prosa, breve introduçAo e uma jA substanclnal bibliografia, que 

começava por seu primeiro livro, de poesia, Fervor de Buenos AIr .. , publicado em 

1923. Havia, também , uma bibliografia sobre o aulor. Claro que o texto, em oulro 

Idioma, nAo me satisfez. Apelei, em primeiro lugar, para a Fondo de Culwa 

Econôm Ica, depois para livrarias de Porto Alegre e até para amigos que viaJavam. 

Nesse meio tempo já estávamos em pleno boom e, ao lado de Borges, oulros 

nomes, nAo apenas da Argentina, Iam se Impondo . Também no BrasH começavam 

a aparecer traduções . 

Dizia eu, logo no inicio, que milhares de páginas estAo sendo, ou IIrlo 

escrKas, neste centenério. E lé estou Indo pelo mesmo caminho, sem saber se 

dei, pelo menos, algumas l",ormaçOes que acrescentem algo lO posslvellelor. É 

que, empolgado, me deixei levar. Pretendia oulra vereda. Vou ver li chego a e •. 

Dois escritor .. d, Igual Importlncil para a. letra. dllt. "culo, .ntr. 

tantos oulro., algun. dI própria Argentl .. , qua.e da me.ma geraçlO, ambo, 

colaborador •• da r •• ta Gur, d, Victor. Oc.mpo, viYlram .ntre tapa, ..... 01. 



São eles Jorge luis Borges e Erneslo Sabalo . De repente, num momento mais ou 

menos de trégua, um jornalista argentino, Orlando Barone, leve a Idéia de reunI­

los num diálogo. A tarefa era dirlcil. Mas ele foi à luta. 

Dlalogos Borges. Sabáto, com paginados por Orlando Barone,Ed. Emece 

(exigência de Borges), teve uma primeira edição em 1976; a segunda é de 1996. ~ 

um texto provocador, fascinante . Deixo que Barone explique a proposta, como 

amadureceu e de que maneira foi ela amarrada entre os dois, já que ele pouco ou 

nada interfere, tendo eu transformado o ·compaginados" por um ·'ntermediados", 

ao tentar uma tradução , que continua inédita . Devo acrescentar que a edição que 

tenho me foi mandada pelo periodista , compositor e amigo Antonio Rodriguez 

Villar . 

Vamos ao Barone, que para a segunda edição faz uma apresentação mais 

substancial. Explica de que maneira , naquele verão, depois de convencer os dois 

"monstros saQrados· da literatura arQentlna a partiCiparem. durante um bom 

perlodo , de sessões semanais de gravaçAo, conseguiu, aiém disso, que nAo 

houvesse temas tabus . Ele interferiria o m Inimo posslvel, estaria no local com tudo 

pronto . Um probleminha foi contornado : Borges concordou em discutir tudo, 

menos polltica .. E no decorrer do diálogo, quem acabou por levantar o tema foi 

exatamente ele . Do que trataram? De tudo . literatura , filosofia , ciência , sociologia, 

esoterismo, tradução , o ser humano e sua destinação, preferências literárias, 

sim palias e antipatias por determinados autores ; no Inicio do diélogo Borges tinha 

alQum as reservas a respeito de Cervantes , sem deixar de reconhecer o autor do 

Q.!JU'~C.OIJ\() -lIIl\ ,,'FAO-jl'1<ls. 7fcpçüa_} h"lli,,_ :ll/;\QOff4e.- não -píl~ia .. ltlf: T Q.i.7.e.l:. 

respeito . Em ' compe",s açao , repelra sua 'adm iraçao por ~hestef1bn , 'autor tam'bém 

de livros policiais , onde preponderava o padre Brown. 

Eles comecam se tat"ando . como aUElm busc~ sondar o terreno onde 

pisar. O primeiro a falar é Borges . Pergunta : "Quando nos conhecemos?" 

Acrescenta que perdeu a conta dos anos , mas deve ter sido na casa de Bioy, lá 

por 1945, quando saiu Uno y el universo , de Sabato . Este retruca que foi antes , na 

casa de Bioy, sim , mas lá por 1940. 

AOs poucQs se soltám . o di~loQO flu!! . enQ~ena .. tràt~m de tUdo Quase s 

entrechoques , com espontaneidade, como dois velhos amigos se reencontrando . 
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depois de longo tempo. O diálogo se estende de 14 de dezembro de 1974 at. 15 

de março de 1975. Extraldo do gravador, passa pela revltAo de ambos e é 

publicado em 1976. 

Na curtlsslma apresentaçAo da primeira edlçAo, a nm de que o lenor entre 

de Imediato no diálogo, Barone, dá a data, ·14 de dezembro de 1974" e começa 

assim : "Acredito que se tocaram as mãos. Ou um braço, ou o ombro, talvez." Com 

isto quer demonstrar o clima tenso com que o diélogo ia se iniciar. E prossegue: 

"Quem sabe Imagino mais do que vejo'" Barone também está temeroso, tem 

dúvidas. São umas dez linhas, Que prosseguem ass im : "Devem se haver dito, nao 

obstante, essas coisas corriqueiras, o trivial de todos: hola, Borgesl" Barone quer, 

como obrigação preclpua, "testemunhar e registrar as palavras exatas", preservar 

para o futuro aquele encontro único e considerado imposslvel. Pensa: o que duas 

figuras de tamanha importãncia para a cultura irão deixar gravado? 

Barone assim termina suas sucintas palavras: "Pouco me Imporia que 

apenas me saudassem (posso até suportar a Idéia de que, naquele instante, se 

houvesse sumido , não se teriam dado conta) . A fita começou a rodar." 

Se isto se mostrou suficiente para a primeira edição, na segunda Barone 

percebe que há necessidade , decorridos já 20 anos, de fornecer mais alguns 

esc larec im entos. Eles situam melhor os le itores , em especial os mais jovens . E 

aclaram alguns dos impasses e das dificuldades, devidos em parte ao 

temperamento de ambos os dlalogadores e em parte aos problemas de saúde de 

Borges , quase cego, preocupado com a doença da mae e suas próprias doenças. 

Nem por isso o diálogo é interrompido. E deve ter causado grande impacto, e até 

perplexidade entre certos setores, quando velo à luz. Poucos, num perlodo 

conturbado, acreditariam que durante semanas Borges e Sabato se tinham 

sentado diante de um microfone, expondo tão claramente suas idéias e seus 

pensamentos mais Intimos. 

Barone, agora , exlica de que maneira convenceu um e outro . Vamos à 

transcrição do trecho : 

·Um quase remoto passado os havia unido, se nao com intimidade, pelo 

menos atraVés de uma mesma paixão literária, tocada por aquele halo mágico da 

revista SUR e pelas tertúlias noturnas na casa de Silvina acampo e Adolfo Bioy 



Casares . De modo que, no entardecer do 7 de outubro de 1974, quando se 

encontraram, por acaso, num dos corredores da livraria La Cludad, da galeria do Este, . 
aproximados pela cordial intromissão do livreiro Luis Alfonso e do grupo de amigos, e 

no cálido clima da apresentaçAo de um livro, Sabato e Borges se surpreenderam 

comovidos: haviam se passado vinte anos, desde a última vez que se tinham visto . 

Buenos Aires havia estado desencontrando-os. 

Ali , entAo , um belo e estranho exemplar de Don Q uijote. que o livreiro lhes 

mostrara orgulhoso , incitou-os ao comentário ao pé das estantes ; e outra vez, como no 

passado , se puseram a adm irar e a discutir cordialm ente sobre as aventuras e 

desventuras do Quixote e de Sancho . Borges estava mudando de opiniao a respeito de 

Cervantes e agora sua visão parecia a Sabato mais justa do que antes . Também havia 

recebido de Borges a gratidi'lo pelo prólogo , que a amiga já lhe havia lido . 

Essa aparente trivialidade - a comprovaçao de que estes dois escritores , a quem 

admiro por distintas e até antagOnlcas razOes , haviam podido dialogar afetuosamente -

inspirou-me a idéia de provocá-los , convocando-os para uma série de diálogos mais 

intensos e amplos , que pudessem converter-se em livro . Quando , poucos dias depois , 

apresentei a proposta a Jorge Luis Borges , sentados frente a frente num canto da 

sobreloja da livraria , me dei conta em seguida que classe de cerimOnias o 

importunavam : "nao me chame de senhor" observou-me amavelmente , para tirar a 

pompa de meu discurso. "Diga-me Borges apenas" e sem vacilar aprovou a idéia de 

bom grado. Quando lhe pedi que sugerisse algum Intelectual de sua confiança , para 

que compartilhasse meu papel nos encontros , disse-me com ironia : "Nao carece , 

acredito cegamente em você", sublinhando com malicia a palavra ·cegamente", seguro 

de seu efeito . 

Sabato eu convenc i em uma mesa do bar EI Dandy, com argumentos 

seguramente excessivos , mas que ele deixou passar para nao desqualificar meu fervor : 

disse-lhe que na Argentina nao existiam livros de diálogos entre pares da mesma 

hierarquia ou transcendência , tao díferentes da entrevista ou questionário de jornalista 

ou escr~or novel a outro maior ou consagrado , muito mais dífundidos ." 

Lendo-se o diálogo, penetrando-se até o mais Intimo de dois magos da 

literatura , chega-se à conclusAo de que nAo houve vencedores nem vencidos . 

Houve, sim, um enriquecimento do leitor, que passou a conhecer bem mais duas 

fascinantes personalidades, de sensibilidade extremada, cada qual com suas 

peculiaridades, simpatias e Idiossincrasias, de vldo de mundo bem diferenciada. 

Sabato vindo de um comunismo, que logo abandonara, sem abandonar .ua. 

convicções socialistas; Borges com uma visAo dos problemas sociais por vezes 

equivocada, o que lhe trouxe animosidades e até certo ponto fez dele um eterno 

candidato ao prêmio Nobel de Literatura, sem alcançar um galardAo mais do que 

merecido , vendo outros lá chegarem sem as qualificações dele . 

Chegando a este ponto, fico em dúvida. Será que vale a pena dar uns 

trechihhos 'dos 'diãlogos para aguçar o interesse ' do posslval leitor de'ste esci'ltõ? 

Ou isto é supérfluo? Nem o autor de EI hacedor, nem o autor de Abadon, o 

exterminador, para nos atermos apenas à área de ficçAo, necessitam de qualquer 

artiflclo para serem lidos . E se o leitor é menos afeito à ficçAo, eu poderia citar 

aqui tltulos como EI escritor y sus fantasmas, de Sabato, ou Siete noches, de 

BOJges . Mas ai me dou conta de outros tltulos .que nAo. podem deixar de ser 

conhecidos, Uno y el universo, de Sabato, Nueva antologia personal, ou o 

Pr610gos. com um pr610go dos pr610gos , de Borges . 

Espelhos e labirintos marcam a escrita de Borges e, a meu ver, servem 

por igual para caracterizar Sabato . Leitor insanciável de ambos, relendo-os e a 

cada releitura fazendo novas descobertas naquilo que voltei a ler, será que, no 

presente texto , nAo me deixei levar labirinticamente pelo que pretendia dizer a 

ponto de envolver, como num jogo de espelhos, o posslval leitor? Se assim foi , 

paciência . Ou pode até ter sido bom . Atiçado , intrigado, quem sabe corra em 

busca do Dialogos Borges Sabato . Garanto que nAo vai se arrepender e sairá 

emocionado e enriquecido com o que descobrir. 

Por agora é s6 . Mas , afinal , estamos nos cem anos do nascimento de 

Jorge Luis Borges. E no pr6ximo número deste jornal pretendo abordar Borges, 

com a colaboraçAo de Casares . E sua incursão na literatura policial. 

ATENÇAol 

Trechos escolhidos para um bOx. 



Borges: Eu disse, sim, que apresentar Martin Fierro como personagem 

exemplar é um erro. É como se se apresentasse Macbeth como bom modelo de 

cidadAo britanico, nAo é? Como tragédia me parece admirável, como personagem 

de valores morais, não o é. 

Sabato : O que prova que um grande escritor nlo tem porque criar pessoas 

boas . Nem Raskolnikov nem Julien Sorel, para citar alguns, podem ser julgados 

·pessoas boas·. Quase ninguém, na grande literatura . 

Sabato : Penso que o conto e o romance 510 ambos complexos e diflceis, 

mas de modo diferente . O conto tem de dar em poucas palavras uma idéia total e 

poéllca, exige um maior poder de concentração e uma total perfeição . 

Borges : Você quer dizer maior densidade no conto? 

Sabato : Sim . Em troca , o romance é como um continente . É preciso desde 

logo cruzar pântanos ou vastos tremedais , ou percorrer grandes caminhos com p6 

e lama, para chegar a um belo lugar. Creio que Borges disse um a vez que a ele 

aborrecem esses caminhos áridos , e que inclusive devem sê-lo para o leitor. Mas 

se você quer encontrar um tesouro no Mato Grosso, tem de enfrentar multas 

contingências . 

------------------------------
Sabato : Pelo que você uma vez me disse , [seu paij era uma espécie de 

anarquista . Recorda aquela frase de Montaigne? "Os prlncipes me dlo muito se 

não me tiram nada, e me fazem bastante bem quando nlo me fazem nenhum 

mal.· Talvez fosse esse o ponto de vista de seu pai. 

Borges : Que boa essa frase! Está certo . 

Borges : Creio que em árabe há quatrocentas ou quinhentas palavras 

relac ionadas com o camelo . Mas seguramente em inglês deve haver uma s6 . 

Sabato : É natural, para um inglês um camelo é quase uma abstraçlo . E 

um bedulno tem de se assombrar , caso vá à Europa , com as centenas de 
palaVras que se reflfrem a um autdmOvel. · ~ó tl!m sentiC1d fcf1a'r-se dg nq'ueza de 

~~~o.. ~ ~~ CO"\A ~o... .lci() ~~~ 
_ -ij- I n (~ ~ ~~ 
~ .t1- r~ ~.?cn.~..1 h-~ 

~~~, 

• 

Borges : Além disso as palavras têm inicialmente um sentido que o tempo 

e o uso vão transformando . Por exemplo, descobri que o ~panhol ·blaoco· e o 

inglês ·black" têm a mesma origem. "Black· queria dizer "sem cor· e seguramente 

"blanco· também . 
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Borges, cem anos 
I 

Não há, na literatura hispano-americana, 
nome com uma fortuna aitica que se aproxi­
me da de Jorge Luis Borges. Pode ser que 
alguns tenham tido, em determinado momen­
to, repercussão maior. Garcia Marques, por 
exemplo, quando do lançamento de Cem anos 
de solklão, ou ao receber o prêmio Nobel de 
Literatura. Mas a de Borges é constante. E não 
será exagero .:41rmar que seu nome vai além 
das fronteiras hispânicas, sendo conhecido em 
todo o mundo. Seja pela variedade de sua 
obra, pelas posições polêmicas na política, por 
sua.curiosidade inigua1áve~ até mesmo por sua 
quase cegueira, que proporcionou a Hl.Dllber­
to Eco l.Dll personagem fascinante no roman­
ce O nome da rosa, que se passa em um 
convento e onde o bibliotecário cego é clara­
mente calcado no esaitor argentino. 

Nascido em 24 de agosto de 1899, de 
família Iongeva, se Borges não comemorou 
seu centenário, andou perto. E com certeza 
vai estai; por muito tempo, mais vivo do que 
muitos escritores vivos. Milhares de pãginas 
virão se juntar às já escritas a seu respeito, ana­
lisando e a sua instigante personalidade e obra. 
Alberto MangueI, autor do importante Uma 
históda da leitura, que para Borges leu duran­
te dois anos, diz que o conheceu em 1.Dll1lvra­
ria onde trabalhava, quando o autor de fie­
~ buscava um dicionário um didonãrio an­
glo-saxães. 

Poeta (considerava-se principalmente p0e­
ta), contista, c:r'ítico, ensaísta, colÚrencista. tra­
duto!; poliglota que apesar da cegueira conti­
nuava estudando novos idiomas, só não se 
aventurou pelo romance. 

A estréia de Borges se deu em 1923, com 
l.Dll IIvrQ de poesia. fervor de Buencs ~ 
edição financiada por seu pai. Não demora se 
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integraria ao grupo que circulava em torno de 
VlCtória Oc.ampo e sua revista Sur, na qual a 
maioria dos escritores argentinos, que marea­
riam sua época. se ensaiariam e publicariam 
seus primeiros textos. 

O Borges de hoje é, por certo, com seus 
espelhos e labirintos, mais conhecido pelos 1i­
vros de contos, em especial O Aleph e fk­
ções. Mas ele adorava jogos e brincadeiras, 
da mesma maneira que durante bom tenpo 
chegou a preferir o escritor inglês G.K. Oles­
terton. autor do detetive Padre Brown ao Dom 
QJixote de CefVantes. Gostava de literatura 
polidal- e com seu grande amigo Bioy Casa­
res alou o detetive Isidro ParodL utilizando o 
pseudônimo de H. Bustos Domecq, que assi­
naria tamb&n um volume de aônicas. Bustos 
era o nome de um bisavô de Borges, da mes­
ma forma que Domecq de l.Dll bisavô de Ca­
sares. AIiãs, mais do que pseudônimo, lembra 
um heter6nlmo à Fernando Pessoa. E aqui é 
bom lembrar que Borges tinha sangue portu­
sues e era leitor desse grande poeta. 

Borges demorou a chegar ao Brasil. E 
teve, lã pelas décadas de sessenta e seten­
ta seus momentos de~to, jun­
to quando explodia pela Europa a literatura 
hlspano-americana, que revelaria ao mun­
.d~.nq~s como Cortazar, Bioy Casares, Er­
nesto Sabato, Juan Carlos Onettl, Gabriel 
Garcla Marques, Mario Vargas LLoza. Alejo 
Carpentler, Octavlo Paz. Juan Rulfo, Carlos 
Fuentes, José Donoso, Lezama Lima, Mario 
Benedettl, entre tantos. 

Quem desejar conhecer Borges neces­
sita Ir para além de sua poesia e de seus 
contos. Não hã como esquecer seus en­
saios e conferendas, em livros como Itls­
tórla ela eternidade, HIstória unlvetsal ela 

infâmia. Nova antologia p=soal, Pr6Io­
gos com um prólogo das prólasas. Ou. 
ainda, livros em parceria: Buda, com A1I­
cia Jurado, O livro dos seres lmas,lnúloa. 
com Margarita Guerrero, Antolop ela ll­
teratura fantástica, com Silvina Ocampo 
e Adolfo Bioy Casares, Manuel de ~ ... ~ 
gIa fantástica, também com Ma ....... . 
Guerrero. 

Vejo que a relação, se bem que ........ ir 
pleta. já vai longa. Mas não me posso fure. 
ao prazer de citar DIálogos 101111 Sphef • 
intermediados pelo jornalista Orlando a.. 
ne, onde os dois grandes esaltores. ~ vi­
veram entre tapas e abraços,dlscutem 
tudo, seja concordando ou discordando. 
velando dois caracteres de grande ""'_ 
forte personalidade. 

Disse, no Hdo dessa CXX1VeISa. que ..... 
res de pãsWlas já foram esaitas e outras tini. 
por certo o estarão saldo, aaoraque bae [ 
re o centenArio de nasd IJeI Jtod ...... 
fascinante e enJgmãdc.a. que viveu sob ..... 
minadora influencia da mie. BoiS- 86 
secasarnofhal davida, a mie jân .... PO .... 
se ~ aIIrmar que foi \.I1l c:aY 1& ... . 

venlencla, com aIgu&n que com ele tral:1IIII .. 
va e que cuidaria - como vem c:uidindo-caa 
carinho e extrema capacidade, de urna 
que pode ser considerada das maishst .. _ 
deste s6culo que chega ao ftm. 

Para se chegar à essenda de!cJ I. 
seu estilo tão peo ,,_, não basta .. o paI"l. 
ou o c:a dista. Hlnecesskfade de 1er!' .... tI'" 
o que esaeve\l. E só assm *-IÇ' ID 
que procu-ou nos ballSlllItIr. 

1 
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ERNESTO SABATO 
UM TESTAMENTO INQUIETANTE 

Salim MI~uel 

/ 

U ltimo remanescente de uma geração que deu nomes como um Jorge Luis Borges, 

um Julio Cortázar, um Adolfo Bioy Casares, uma Silvina acampo, para as le­

tras argentinas, Ernesto Sabato, 88 anos, sempre relutou em escrever suas memórias. 

Afinal, acabou cedendo às infindáveis insistências. E escreveu este Antes dei fin o Nele 

retoma e aprofunda temas abordados no provocativo Diálogos: Borges, Sabato, 
intermediados pelo jornalista Orlando Barone (I " edição 1974, 2" 1996, Emece Ed.) 

Mas faz questão de, nas "Palabras Preliminares", deixar expresso: "Venho acumulan­

do muitas dúvidas, tristes dúvidas, sobre o conteúdo desta espécie de testamento 

que tantas vezes me induziram a publicar; decidi, finalmente, fazê-lo . Diziam-me: 

tens o dever de terminá-lo, os jovens estão desesperança dos, ansiosos, e acreditam 

em ti." Logo se pergunta se merece esta confiança, acrescentando: "tenho graves de­

feitos que eles não conhecem". 

Antes dei fin é um misto de memória, autobiografia, testamento e testemunho de 

alguém que tanto viu e de muito participou . Traça um quadro sombrio de seu tempo, 

um tempo de crises e desencontros . Diz em certo trecho: "O curioso é que com meio 

por cento do gasto em armamentos, poder-se-ia resolver o problema alimentar do 

mundo." 

Nome de proa do chamado boom latino-americano, tendo convivido com a maio­

ria dos intelectuais de seu tempo, a trajetória de Sabato é prenhe de estranhas contra­

dições. Na escola primária, revela-se exímio desenhista; não demora chega à pintura. 

Parecia traçado seu destino . Não é assim. Logo descobre as ciências físico-matemáti­

cas. Adolescente, integra-se à Juventude Comunista, da qual logo se afasta . Mas é ali 

que encontra Matilde, musa inspiradora, que vai apoiá-lo e incentivá-lo em todos os 

momentos . E a quem se deve a preservação da obra de criação literária do autor. 

Afastou-se do PCA, porém jamais abandonou suas convicções socialistas. Nesse 

meio tempo aproximou-se do anarquismo e do surrealismo. Prosseguia na caminha­

da cientifica. Formado na Argentina, foi trabalhar (e estudar) no Instituto Curie/Pa­

ris, fez doutorado no MlT - Massachusetts Institute of Technology - EUA, passa a 

lecionar na Argentina e integra-se à comunidade cientifica. Por pouco tempo. Sentia­

se inquieto, insatisfeito. Resolve abandonar tudo, muda-se, já com Matilde e Jorge 

Federico, para uma cabana e enfrenta dificuldades financeiras . 

A indignação da comunidade científica, não só argentina, foi enorme. Corria o 

ano de 1945. Conta ele que um colega e amigo procurou-o. Tentou demovê-lo daque­

la loucura . Em vão. Como derradeiro argumento lhe diz que se ele viesse a escrever 

teria que ser um livro do nível de A montanha mágica, de Thomas Mann. Sabato con­

clui o relato do episódio comentando que o amigo ficaria surpreso se tivesse lido o 

que Mann, já no final da vida, diria a respeito de O túnel. 

Este primeiro romance de Sabato fora rejeitado por todas as editoras da Argenti­

na . Depois de muita insistência, acabou saindo pela Sur, revista de Victoria acampo, 

onde se iniciaram praticamente todos os escritores argentinos daquela(s) geração(ões) . 

Pouco mais de um ano depois o livro saía pelas edições Gallimard, em Paris, graças 



à interferência de Albert Camus. Ao ler, faz pouco, entrevista de Ricardo Piglia, onde 

ele declara que hoje a obra de Borges não encontraria editor, penso que o mesmo 
ocorreria com Sabato. 

A este primeiro romance, onde em embrião se encontra tudo de fabuloso que 

viria depois, seguem-se duas obras primas da literatura hispano-americana: Sobre 
heróis e tumbas e Abadon, o exterminador. 

Mas também na literatura Sabato continua insa tisfeito, embora tenha obtido o 

reconhecimento unânime de todos os países em que foi publicado. Afirma, em Antes 

dei fin, que escrevia, escrevia muito, mas o que escrevia pela manhã, queimava à tar­

de . O que sobreviveu à piromania se deve a Matilde. Ensaios instigantes foram apa­

recendo, entre eles Uno y eI universo, Hombres y engrenajes, EI escritor y sus fantasmas . 

Em 1979, nova virada. Afetado por um problema de visão, impedido de ler, pou­

co ou nada escreve - e retoma à sua primitiva vocação, a pintura . Pinta e expõe, não 

só em seu país, mas em outros, como no Centro Pompidou, em Paris . 

Em 1983 preside o Comi tê que examina os crimes da ditadura militar argentina e 

cujo minucioso relatório, intitulado "Nunca más", ficaria conhecido como Informe 

Sabato. Santos Lugares, onde reside há mais de 60 anos, se tom a uma legenda. Para 

ali acorrem colegas de profissão, jovens em busca de uma palavra, simples curiosos. 
O livro, que agora nos chega, reflete um pouco de tudo isso. Div idido em partes, 

na primeira,"Primeros tiempos y grandes decisiones", traça um quadro das lutas e 

perplexidades de um ser humano que busca encontrar-se em meio aos muitos cami­

nhos que se lhe oferecem. Diz: "Extraviado em um mundo em decomposição, entre 

restos de ideologias em bancarrota, a escrita tem sido para mim o meio fundamental, 

o mais absoluto e poderoso, que me permitiu expressar o caos em que me debatia ." 

Na parte dois, "Quiza sea el fin", temos um retrato amargo, de fundo pessimismo a 

p ropósito de nosso tempo, a ponto de, na página 152, ele lançar este grito de angús­

tia: "Que horror, o mundo!" É um grito contra a desumanização, de alerta contra o 

mundo que temos d iante de nós, contra o extremado tecnicismo, contra o 

economicismo desumano, contra o brutal neoliberalismo, contra o desemprego, a 

miséria, o desmatamento, os poucos com muito e a grande maioria sem nada. Bom 

trecho é dedicado ao Brasi l. Sabato fala das multidões de desempregados, das crian­

ças famin tas perambulando pelas ruas, dos sem-terra. Já na terceira parte, o tom se 

modera, é um alerta aos jovens. Deles depende a reversão do quadro. E é quando 

tece um melancólico hino de amor e de saudade à mulher e ao filho mortos . No epí­

logo, "Pacto entre derrotados", Enesto Sabato fala diretamente aos jovens, para, de­

pois do quadro dantesco que traçou, deixar uma palavra de alento. Insiste em que, 

nas mãos deles, não só está o futuro da humanidade, mas também a possibilidade de 

reversão de expectativas, no sentido de tornar o mundo mais habitável e solidário. 

Afirma: "Só os que sejam capazes de encarar a utopia estarão aptos para o combate 

decisivo, o de recuperar o quanto de humanidade tenhamos perdido." 

Antes deI fin, memórias, de Ernesto Sabato, Ed. Seix Barral\Buenos Aires, 214 páginas, primeira edição, segundo 

semestre de 1998, sétima edição, janeiro de 1999. 
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VAZADO 

08S: QUIROGA, PERsnNAGEM DE QUIROGA 
Salim Miguel 

10 20 30 40 50 

1 Misiones é a principal geografia literária de Horácio 

2 roga . ião apenas porque sua ficção centra- se basicamente nela , mas 

também porque sua vida está, de forma indissociável , ligada àquela 

região front eiri ça argentina. 

Na missioneira San Isidro , plena se l va, Quiroga vai viver, 

adquire vasta extensão de terra, constrói casa, para ali se muda 

com a família. A intenção, como ee outras tentativas infrutíferas 

nas quais se envolve , é extrair da terra seu sustento . O que c onse-

guiu extrair foi o mate r ial com o qual construIu a parte mais subs-

1 tancial (e melhor realizada) de suas histórias, que demarcaria para 

11 seepre seu próprio território nas letras hispano-americanas, i 

-12 ciando outras geraçoes . 

orte e violência, frustração e loucura, desespero e desenc 

to são pr senças obsedantes, componentes indissolúveis de sua manei 

ra de transmitir a luta , tantas vezes inglória, do homem com o meio 

hostil, a floresta inóspita e os animais selvag~ns . 

Quiroga, esse uruguaio-argentino, bem noderia ter sido perso­

nagem de Quiroga . f impossível separar a tragédia de sua vida da 

19 dracati cidade de sua obra. orte é a caroa mais constante na traje-

10 

1 tória do autor de J~s desterrados e Cuentos de amor, de locura y de 

muerte . tfu.is exatamente: o suicídio. Seu pai é o primeiro numa ca-2==~~ 

deia que avança para seu padrasto , sua mulher , ele própri o, sua fi-

, de Dostol." evski, uma de suas admi 4 lha Bgle , nome tomado a personagem 

5 rações literárias. As outras, mais evidentes , são Poe , Maupassant , 

. ' d" ha' ainda o Kipling , Tchecov. E como se não bastassem os suicl. l.OS , 

fato de Quiroga, quando jovem,ter matado acidentalmente um amigo. 

t 'l crl.'tl."CO, e' no conto que se tor Poeta, romancista, tea ro ogo, 

na referencia obrigatória nas letras hispano- americanas . Para 

10 como Carlos Alberto Loprete , em 1Li~"~t~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

11 na y argentina, Quiroga "es probàblemente el mayor cuentista de la 

12 literatura hispanoamericana." Não é opinião isolada . Pelo mesmo ca-

13 minho , com pequenas variações, vão entre outros um Mempo Giardine 

". i Anderson Imbert , um Juan Carlos Onet-14 um Seymour ,'!:enton , um r~nr que 

15 ti, um Angel Rama, um Carlos astrángelo, e uma brasileira , BaIla 

16 Josef , em sua História da literatura hispano-americana . 
, 

i argentino de inícios do secu-Tendo se iniciado no modern smo 

lo , influenciado por I,ugones, Quiroga situa-se hoje na corrente 

criolista. Considerado precursor do conto fantástico , talvez uma 

chave Para a compreensão de sua litp.ratura como um todo primeira 

ReI. 001.0058 

, 
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3 

1 esteja na intensa leitura dos decadentistas franoeses, com seus ele 

~ 

mentos morbidos e a insistência no tema da morte, que ele trans~~~'T 

3 tou para a selva. Quiroga não foi um intuitivo; estudioso do fen 

4 no da cr i ação literária, entre seus trabalhos cr!tioos deixou um 

6 

moso "De calogo del perfeoto cuentista." 

Reoonhpoido em toda a América oomo um mestre e um desbrava-

dor, no Brasil são escasos seus textos . lembramo-nos do conto "Em 

decli ve", no volume ravilhas do conto hispano am ricano, Ed. Cul-

trix; de outro, "Os desterrados", na revista Ficção; do livro 

Angela lin, Ed . Rocco; da edição bi lingue, ilus­
selva 
de Tânia Piacentini, Ed. da UFSC . E agora este Voze 

12 da selva, seleção, prólogo, bibliografia, cronOlogia e notas de Pa 

13 Rocca, na competente tradução de Sérgi o Faraco . 

imeira anota -ao: como e toda seleção, a presente pode ser 

aceita ou co testada . ras não deixa de ser uma amostragem válida. A 

proposta de Rocca foi deter-se mais no que chama de "contos do mato , 

com sua carga de morte e morbidez; e exemplos do que denomina de c 

"urbano" e conto "fantastico" . 

Seg~da : para os que se intpressam pelos roblemas de tradu-
...... 

ção, será oportuno confrontar o original deItA la deriva" com En de-
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1 cliva" e "A deriva"; o mesmo oom "Os desterrados" . 

Teroeira: outra facata de Quiroga é a mistura de humor , 

tasia, lirismo, que se encontra em contos como "O espeotro" ou '~ma 

4 noite no éden", seleoionados "por Rooca; ou nas delioiosas histórias 

5 de biohQs, de Contos da selva, narradas inicialmente para seus fi-

6 lhos, que podem ser lidas por orianças dos oito aos oitenta anos . 

7 Para os que se aproximam pela primeira vez do eseritor argen-

8 tino antologia é uma grata revelação, a pedir 

de crítioo, eoonomia de meios e precisão mais. Fiel à sua ,.~~ .. 

1 narrativa lhe caracterizam a prosa, seepre tensa e emotiva. "A U",.I.· .... ... 

va" exemplifica o tratamento dado por ele à sua ficção. Vai ao e""''''I'-

12 cial, sugere, ~~~~, exige a partioipa ão do leitor para que oom-

13 plete o que entrevê. Quiroga não se detem na desorição da selva, 

1 indioações para que cada qual a imagine, por intermédio de 

1 lavras chave. E oompletando-a, passe a partioipar da trama. 

1 

1 

18 

19 

20 
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. t ' , a que nos atinge ,num z e.gor~za . Sue voz ~n r~ or 

t e f A Z e sua vi d d mo-7.e? "ais: la::len ar o qu -oiro momento . fe .1. v 

xacinar d que. an ira ch~g u até on chegou . presári o oen 

sej~v~ qu~~ o jov~n . Car-

Slta Cr'J.Z, que lhA pesa e aneustia . u~r reavaliar o onte~ . 

t s •. atrav~s de uma narr tiva deso A pr posto. de Co.rlos Ã en . 

acronológica , nos dAvolvr a 9xist~ncia de Artn~i o em sua 

ndo fru trada e frustrante . 

que mOD~ to ter- s -ia '" lo a Lran"for.:Jaç ão" "um prooesso o 

O ~ ...... ""' '';0 de 'J! ant os s nhos se des strutl1ra . Conl:'ciAr.t 10 tico, .u: ... .... 

11 sciente ente , ixa de ser el ~s~o, para se t nsnutar em outro 

12 (Ou. out ros , bici oso, sen sentlm~ntos, sem escrúpulos . u 

1 do/'unca se a ir:1 d cor o c om ae leis dita as or um DUn 

1 Utl8 das chav'3s para a co""pre nsão , " a proposta de ~entes e : 

1 o corpo morre de dor , n'13 o c ' Mbro se nche de luz . """o:, int .r::nédio 

dessa luz ,do f uxo de cO'1sciência,vai s t nan o conh~ci ont o da 

1 traj tória o protagonista - e bo parcela ia história rnl'lxi cana . 

1 

1 

- q'e Marcou as lotras n . xi canas . uão ~ ent'3s v~o de uma geraçao < = 

só: . s ~~sta citar dois n ODes: as his ano-~Ar~cana . ... uan 'P.ulfo e 

b ~..; ~ e escnssa , ec tama-ra con , ...... 
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1 nho , enq lant o Fuente s é de obra. volllOosa , barroca , que se espr aia 

2 em di fererte s direções e lhe confere uma visão de mundo algo CU~I~U'~ 

polita , sem cont do perder o senti o da nacionalidade . Aliás , em 

entrevista ao ensaistn ir Rodrigues r on<>gal, ele confessa que , se 

existem escritores expressivos ~rraigados a seu torrão nntal , outro 

necessitam sair , rP.spirar novos ares , apreen er o país de or igem 

to à distância . Acr scenta:" ois a visão coonopolita mp. pare ce 

tante , sobre tudo neste oonento que , cano diz Paz , somos pela 

9 neira vez conte porâne os de t odos os honens . " Vai além , ao 

10 que o ~xico senpr foi a terra de àleição do s urrealismo , sendo ali 

11 tal tensão mais f orte , "porque o abismo entre o dese i O e seu objet o 

12 é enorme" . Temos aí uma boa sínt se de se u projeto li t rári o. 

13 Isto nos devolve à saga de Cntz . Entre o que senhou ser enq~au-

14 to jovem,e no qu se tornou o v l ho agonizante , há um abismo, fazen-

do com que o desejo dos sonhos e das aspirações fossen empurrados 

para um desvão no mai s fundo de seu ser . Só agora , diante do espect 

da morte ,mexem com o que dele r _stou e tentam subir 4 tona , em bus-

cu de uma possível expli :!:::.ção , il1qt ietando- o e atoroentando- o . 

IJas até se a cançar o âoago dr. estrl1tur narr ativa , com suas 

idas- e-vindas , , prpciso sab r ler c m extrema acuidadp cada , 
ReI. 001.0058 
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1 ca e. fr se , cada t~ cl.o. aten~ s ~a i lhas que vã o san o eS!'~~J4~ 

2 uas ao l ong do text o. ULlB. v z abs orvi a propos~a , o le i t or ne reu 

core ~~oia naquele univ.roo , dooinado pelo poda r cria or o 

~lo _ascíni o de uma p~osa que o envolve de forma inapeláve l . 

Ain a 'lu em apa~ncia n~da t n Iam a verl un com o outro , o 

!:lorio Artemi o Cr'lZ e o já morto :Braz ubFl.s se al'are::ltan e pe-

deo ccnfrontaçã o ;da mosoa forr a qUE' as impressionant')s s quência s 

batalha entre : ãos r?metem para cenas assemelhada8 no magist ral 

9 vrc o a::ler:::'cano S ep ,.n Cr8.119 , ,;;.\.~::!!::!;.,;;::.=.~;......!rc.::u~b::.:r:..:a::....d~~c~0:.!r:..!:a!l4J.:n.:.;. J:l=._ 

10 
_-ra o r oeta e wnsaist a "ctávio l"1.Z, lia bUB C id tid3.de 

, o te~a constante da obra -'e C"rlos Alentes . n .. \0 e-,b3.ralhar as 

es biowr ' fic s de seI p~rsonngem , salt ~~10 de uma é uoca ~ost~ri or 

a t r ior , ao usar indi13t :;'ntanente rin~lra , 8 gunda , trrceira 

o _ . • '1 er r" cuperar a u .la i entidad e t:::.:nb 'm a :pur~za ini 

um Cruz '" já sepulto s sab r , n t ntatjva de . ~tifi c 

1 não 'lnZ vi.a que não foi o q:l deveria t'lr si o • .:: '1" n_o \.rt 

1 se ir-terrog : eo 'lu oom nto n~ desvi .i , me perdi , me eixei e 

1 n s teias de um un o 'lu não desejava osse o m u? Ao ver 

19 ~egin~ , se. . pri ~iro e ver ad iro ru or , balançando cialho de ume. 

20 árv'lr " , .nforcada ; no oom<">n o A:l que o.ssi te aO :fuzilarn.nt o do 
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1 e do aoigo , irnão de oua f ' t .ra mulh':lr , quando os t AS g que deve -

2 ri8.I:l t er s i do f uzi l ados ; ao sentir na próp~a carne a luta feroz 

tre i~ãos; na o l ancóli ca fuga p~ las t orras devast adas de 

4 ante e vit óri a de Franco; a o se deixar c C'rronpcr pe la prioeira 

5 O livro é tuuo isto e muit o mais . ~alvnz a res posta mais p 
"""ue~ , . 

6 t inente , par a o que que r n os transmiti~e8teja e. suas propr2as 

7 lavras , nos ensai os de La nueva nove l a ldsp~oan~ri cana , ao dizer: 

" ad ' cal ante su propio pasado , e:f. nuevo escri tor latino emprende 

revision r \dical a partir de una avi d ncia : l a fa ta de un lOnb aj 

10 Invontar un l engua j e es da ci r t odo l o que la ist oria ha cal lado . " 

11 Ele pre t n e tuna confronta ão di a l ét i ca permanente , at ravé s da 

1 entre a modi f i cação e a estrut ura , a r novaçã o e a t r adi ção ••• 

1 screvendo , em 1992, a respeito de outro livro do A., eu izia 

1 "Embor a re conheça o s i gnifi cado de erra nostra , texto que mexe com 

1 o le i tor, confe sso que , de Fuent As, ainda prefiro Aura e A nort de 

1 ==~~~~=-~C~ru~z~. Agora , a o relA r em portueuês , pass ados nais de 30 

livro (FCE/ Co19cci on """'opular~réxico-196 2 , a ' soa impre 

ce .J E não posso dei xar de cOllparar a at ual t r aduç ão c om 

Geraldo Golvão Ferraz (~dinova/RJ-196 , que captava ~_lhor não 

20 s6 a c om'"1" xi d1.de • c omo as inova õe a estilí sticas e a .... str t ur 

ReI. 00 1.0058 
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1 ativa do original . 

2 tr~dução de nez Cabral, eobora não seja má , contém io-

ropriedades e se ~erde em algumas ocasiõos . Além de compactar tre­

chos, sem procurar manter os espaçament os exigidos pp10 ., funda -

tais para as pret nsões de C r10s Fuentes , desvirt a e enfr quece 

o t~xto , retirando- lhe caract1rísticas Duito peculiares , ao trocar 

or você . Um exemplo: pág . 315 do original : "Yo no sé ... no sé . • 

soy yo ••• si tú tue é1. • • si yo soy los tres •• • Tú •• • te tra.-go 

e mí F va a Dorir conrnig " a tradução ( - . 237 : 'Tão ••• 

sei ••• se ele sou eu ••• se você foi e1e •• • s ~u sou os três •• 

ocê ••• rago-o dentro de mim e vai morrer c omigo ••• 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
deve tor,oas 

19 'lp~rtalJ~ to 

20 
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30 

Centenas (ou melhor, milhares) de páginas já se escreveram 

2 sobre o conto, a teoria do conto, a estrutura contística, forma e 

conteúdo, o que é um conto, como se escreve um oonto, diferença en-

4 tre oonto, novela, romance, que os homens sempre ' se contaram histó-

5 rias, que o contar faz parte intrínseca do ser humano. 

Examinar estruturas e propostas, nível de qualidade, estilos 

épocas e evolução do conto~ desde sua mais remota antig~dade até 

hoje, tudo bem. Achar que a raiz do cont o moderno, em 

as suas vertentes, do pSicológioo ao fantástico, do rAgional ao pU'~I-

10 cial, está em Poe, também tudo bem. Agora, ensi nar a escrever cont 

llPor eio de fórmulas, nos parece tarefa vã. Só há uma boa maneira 

o futuro contista se exercitar: ler,ler,ler,reler até 

3 leX8~ner minuci osamente a intenção última do autor, suas chaves, 

de que maneira trabalhou tal ou qua l tema, por que utilizou tal 

qual P8 ~AW&~-~ c omo chegou até o lei tor e o i nstigoU, dizendo,vai, 
lê e vê 

se consegues me largar antes do fim. Claro que só isto,o 

ininterruptamente, não basta para fazer o eSCritor; é preciso,t 

- ,.. ~ , 
' vocaçao, persistencia, busca insesante de uma 11nguagem pess 

desistir 

pois 
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1 mais, como quem corta na própria carne. 

2 Uma definição de conto, precisa e exata, definitiva, não .8 

conhece. Será definido apenas pelo tamanho, oonforme quere. alguns1 3 

4 t isto que o diferencia do romance? OU da novela - já que para com-

plicar ainda mais, temos, entre nós da língua portugues&,além do 

mance, também a novela,produto hÍbrido. Há, contudo,os que contest 

com veemência tal assertiva. Para eles não basta a brevidade,que 

8 ria uma das carasterísticas inerentes ao gênero; devem existir 

9 tras mafcae identificadlrae, como estruturação própria, tensão 

10 nua, unidade de tratamento, limitação de tempo narrativo e 

1 Brincando-brincando, Mário de Andrade forjou sua definição, 

1 quando diz que "conto é tudo aquilo que o autor resolveu denominar 

1 de oonto." Para quem não se satisfaz oom tal simplificação defini 

1 ra, existem outras. A de Carlos Mastrángelo, por exemplO, em sua 

15 "Bases para una teoria del cuento", ao afirmar: "algo esencial deI 

16 cuento ••• es su unilinealidad, su unidad de asunto, su Única espina 

dorsal".Ião basta? -g procurar então na Morfologia do conto, 

anotações de Poe. No caso presente o que mais nos 

ressa é citar hispano-americanos. COmecemos por Quiroga e seu "De 

logo deI perfecto cuentista", sintetizado nas palavras seguintes: 
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KNarra como se o conto não tivesse interesse senão para o pequeno 
1 

2 ambiente de seus personagens." OUtros: Enrique Anderson Imbert,Juan 

Armando Epple, Edmundo Valadés, Carlos Mastrángelo, ou Mempo Giardi 

nelli, em seu livro Assim se escreve um conto, onde não só busca 

finições, cooo vai além: dá uma "classificação possível do conto 

6 tino-americano"; e acrescenta: "o conto é o gênero de ma,1or vitali-

'" 7 dade e o mais moderno", o que complementa em entrevista por ocasião 

8 do lançamento do livro em Porto Alegre: ~ bom conto é aquele que 

9 te segura na cadeira e que não podes interromper mesmo que a casa 

10 v nha abaixo ••• " 

11 Tudo bem. Vamos então ao livro de Giardinelli. Não sem antes 

12 deixar inscrita a definição que prefiro, sdja para o conto com 

1 ço- eio-fi ou de atmosfera. Por sinal, não sei se a li, se a ouvi, 

1 se a adaptei. Ei-la: "Conto é como uma flecha no arco distendido ao 

1 extremo, que disparada deve prosseguir sem titubeio, mantendo inal-

terada sua trajetória até o impacto final no alvo. Ao contrário do 

1 romance, que pode sofrer quedas bruscas sem que isto lhe afete a 

1 qualidade, mesmo com perda circunstancial de densidade ." 

1 
Abrindo com sua" strutura e morfologia do oonto ll , Giardinelli 

2 
oferece, a seguir, uma vi ntena de entrevistas com nomes expressivos 
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da literarura hiepano-amaricana, todas publicadas na rensta PUro 
1 

Cuento, que ele edita. De leitura instigante e proveitosa, o livro 
2 ==.-.-

revela a opinião dos entrevistados (mesmo quando raramente se de 

4 çam sobre o conto) a prop6sito de tão fasoinante tema. Mas, a nossO 

5 ver, uma das atrações do volume é procurar aferir respostas, ver de 

i rit de formaç-ao ta-o diversa no exame da coisa que mane ra esc ore 8 

lerária vêem o conto e o praticam (ou não). Assim, 

profundamente Borges, a quase absoluta maioria ama Kafka e Rulfo. 

nomes (Quiroga, Maupassant, Arreola, Tchecov, Poe, Joyce, London)s 

10 c i tados com frequência, outros que delimitaram momentos significat 

11 vos na trajetória da história curta (Mansfield)J raramente são 

1 

1 

1 

dos. Alguns tem presença garantida (Cortazar , O' Henry , T,onfon, Br9t 

Hemingway). De repente, eis que surge um desconhecido 
~ 

(Max Beerbohm -Inglaterra,1872j1956) cujo conto ""Enoch Soames é c 

siderado genial, uma obra-prima, por Imbert. 

Agora que o livro aparece no Brasil, outra observação: except~Q •• -

Valadés, que durante anos editou, no MéxiCO, a revista El Cuento 

publicando autores brasileiros, ninguém mais se refere aOa nossos 
18 

autores. Ainda assim, Valadés só indica Guimarães Rosa e mais meia 
19 \. JJoMe-

dúzia. Nem Machado de Assis, sem dúvida us lthcsti:'que se destaca no 
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1 Brasil, nas Américas, em todo o mundo, pela qualidade e pelo alcans 

2 universal de sua prosa perfeita, em qspe cial a contística. 

3 
Há , entre os entrevistad.os, surpresas para os desavisados. 

4 Juan Filloy: quantos terão ouvido falar nele? Nem em antologias ar-

5 gentinas seu nome aparece. l~o entanto, esse autor, que em 1987, dat 

da entrevista, contava 93 anos, é considerado pelo entrevistador, "s m 
6 

dúvida um dos mais importantes da historia literária naoi onal". OU 
7 

8 Elsa Isabel Bornemann, oontista para jovens de qualquer idade . OU-

9 tros (Fuentes, Donoso), podem ser considerados oontistas? Pouco im-

10 porta, no caso. Importa, sim, no livro , a visão de cada autor a pro 

11 pósito da arte de escrever. E sempre é bom saber de que maneira co-
. 

12 meçaram,e est~mulante confrontar o que pensam um Imbert, um Skarmet , 

13 um Donoso, uJF~er , uma Silvina Ooampo, um Bioy Casares , um Valadés, 

14 um Soriano, um Fuentes - para nos atarmos aos mais oonhocidos no 

15 Brasil. De qual~uer maneira, é livro que reoomAndamos para todos qu 

16 se prepcupam com o processo de criação literária e o porque, apeiar 

17 de tudo, se continua escrevendo. E até mesmo lendo ••• 

18 

19 

20 
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Helio Polvora Os Galos da Aurora 
MIGUEL, Salim. Um memorialista do conto. 
Gazeta de Notícias, 15/11/1959, p. 1. 70 

Hélio Pólvora 10 contos escolhidos 

MIGUEL, Salim. Mapeamento do conto 
brasileiro contemporâneo. O Estado. 
Florianópolis, 03/03/1985. p. 29, Livros.  22 

Hélio Pólvora O grito da perdiz 

MIGUEL, Salim. Dentro da noite, um clarão. 
Cacau-letras, ago./set. 1986, p. 3, 
Opinião/Ensaio.  82 

Henrique Fontes   

MIGUEL, Salim. Lembranças do Professor. O 
Estado, Florianópolis, 15/03/1985, p. 6. 
Cidade.  23 

Henrique L. Alves 
Panorama do Conto 
Brasileiro 

MIGUEL, Salim. Conto Brasileiro: Um bom 
levantamento. Tribuna da Fronteira, 
29/05/1982, Página Literária. 76 

Hermilio Borba 
Filho 

 

MIGUEL, Salim. Florianópolis no Panorama 
Teatral Brasileiro. A Hora, 17/11/1956 71 

Holdemar 
Menezes Os residentes 

MIGUEL, Salim. Os residentes. Jornal do Sul, 
01/05/1983.  3 

Horácio Quiroga Vozes da selva 

MIGUEL, Salim. Quiroga, personagem de 
Quiroga. Jornal da Tarde. Caderno de 
Sábado 134 



Ignácio de Loyola 
Brandão Dentes ao Sol 

MIGUEL, Salim.  Família. A Notícia, 
02/01/1991, p. 1, Anexo. 62 

Isaac Asimov Nós, Robôs 

MIGUEL, Salim. Asimov, o pai dos robôs. O 
Estado. Florianópolis, 20/06/1984, p. 18, 
Variedades.  12 

Ismar de Oliveira 
Soares 

Para uma leitura critica 
dos jornais 

MIGUEL, Salim. Ensinando a ver jornais. O 
Estado, Florianópolis, 11/11/1984, p. 26. 
Livros. 17 

Italo Svevo A consciência de Zeno 

MIGUEL, Salim. Italo Svevo, aliás Ettore 
Schmitz, aliás Leopoldo Bloom. Jornal do 
Brasil, 21/10/1978, p. 4, Livro. 95 

Italo Svevo A consciência de Zeno 
MIGUEL, Salim. Zeno versus Freud. Jornal do 
Brasil, 09/08/1980, p. 9, Caderno B 94 

Italo Svevo A consciência de Zeno 
MIGUEL, Salim. A consciência de Zeno. O 
Estado, Florianópolis, 10/08/1980, Livros. 99 

Joe Gores  Hammett 

MIGUEL, Salim. O Poder da Palavra. O 
Estado, Florianópolis, 10/05/1987, p. 10, Fim 
de semana/Leitura e Crítica. 110 

John 
Huston/Anne 
Edwards 

Um livro aberto/Uma 
mulher fabulosa 

MIGUEL, Salim. Dois artistas, algumas 
aproximações. O Estado, Florianópolis, 
20/09/1987, p. 2, Leitura & Lazer. 51 

Jorge Luis Borges Variados 
MIGUEL, Salim. Borges, cem anos. Correio 
das Artes, 05/09/1999, p. 5. 131 

José Gay da 
Cunha 

Um Brasileiro na Guerra 
Civil 

MIGUEL, Salim. Um Documento Apaixonante 
e Veraz. O Estado, Florianópolis, 
24/05/1987,  p. 10. 41 

José Paulo Paes Poesia Moderna da Grécia 

MIGUEL, Salim. Passeio pela poesia grega. O 
Estado, Florianópolis, 28/09/1986,  p. 2, 2º 
Caderno/Leitura e Crítica. 102 

Jose Saramago Memorial do Convento 

MIGUEL, Salim. O passado iluminando o 
presente. O Estado, Florianópolis, 
23/11/1983, p. 25. Lazer/ livro 5 

Julio Cortazar 
Nicarágua - Tão 
violentamente doce 

MIGUEL, Salim. Nicarágua vista por Cortázar. 
O Estado, Florianópolis, 14/06/1987, p. 8. 
Leitura & Lazer 44 

Julio Cortazar 
Nicarágua - Tão 
violentamente doce 

MIGUEL, Salim. Nicarágua vista por Cortázar. 
O Estado, Florianópolis, 14/06/1987, p. 8, 
Leitura & Lazer. 132 

Ledo Ivo A Morte do Brasil 

MIGUEL, Salim. Em a Morte do Brasil um 
retrato do Brasil. O Estado, Florianópolis, 
11/11/1984, p. 26. Livros.  16 

Ledo Ivo 10 contos escolhidos 
MIGUEL, Salim. O valor da palavra. O Estado, 
01/03/1987, p. 10. 34 

Leonor Xavier Falar de viver 
MIGUEL, Salim. Viver de ler. O Estado, 
14/12/1986, p. 10. 29 

Luis A. De Boni 
(Org.) 

A presença italiana no 
Brasil 

MIGUEL, Salim. Contribuição de Peso. O 
Estado, Florianópolis, 03/09/1987, p. 2, 
Leitura & Lazer. 50 

Luis Alberto 
Warat 

A Ciência Jurídica e seus 
dois maridos 

MIGUEL, Salim. Desmotando o convencional. 
O Estado, Florianópolis, 16/11/1986. p. 2, 2º 
Caderno. 27 

Luis Dlefino Poemas escolhidos 

MIGUEL, Salim. Luís Delfino, para ler e 
conferir. O Estado, Florianópolis, 
26/09/1982, Livros.  2 

Luis Rafael A guaracha do macho MIGUEL, Salim. Ao som da guaracha. Leia 128 



Sanchez camacho Livros, 01/10/1981.   

Luiz Carlos 
Carrion 

Festival do Cinema 
Brasileiro de Gramado 

MIGUEL, Salim. O cinema em Foco. O 
Estado, Florianópolis, 05/07/1987, p. 8, 
Leitura & Lazer.  54 

Macedo Miranda 
 

MIGUEL, Salim.  A Lição de um homem, 
Fatos e Fotos, 25/03/1974, p. 55. 81 

Marcos Ana Poemas desde la cárcel 
MIGUEL, Salim. Um Livro Pungente. Folha 
Acadêmica, 01/05/1961, p.5. 77 

Mario Pontes 
Ninguém ama os 
náufragos 

MIGUEL, Salim. A simbologia dos náufragos 
na ficcção de Mário Pontes. Letras e livros, 
p.10 64 

Mario Vargas 
Llosa Tia Júlia e o Escrevinhador 

MIGUEL, Salim. Aguardem o próximo 
capítulo. O Popular. 20/08/1978. p.7, 
Suplemento Cultural. 121 

Marques Rebelo 
 

MIGUEL, Salim. Confissões do escritor 
Marques Rebelo. A Hora, 02/10/1956, p. 11 73 

Mempo 
Giardinelli Assim se escreve um conto 

MIGUEL, Salim. O conto e sua criação. Jornal 
da Tarde, 18/02/1995. 127 

Mempo 
Giardinelli Assim se escreve um conto 

MIGUEL, Salim. Assim se escreve um conto. 
Jornal da Tarde. Caderno de Sábado 136 

Miguel Barnet Memórias de um cimarron 

MIGUEL, Salim. A festa em vida. O Estado, 
Florianópolis, 12/10/1986, p. 2, 2º 
Caderno/Leitura e Crítica. 123 

Miguel de 
Unamuno 

Três novelas exemplares e 
um prólogo 

MIGUEL, Salim. Unamuno vê a existência 
sem saídas. Jornal da Tarde, Rio de Janeiro, 
03/06/1995, p. 6, Livros. 97 

Miguel de 
Unamuno 

Três novelas exemplares e 
um prólogo 

MIGUEL, Salim. As exemplares novelas de 
Unamuno. Jornal da Tarde. 120 

Miguel Torga Diversos 
MIGUEL, Salim. Revisitando Miguel Torga. A 
Notícia, 03/11/1996, p. 4, Leitura. 112 

Moacyr Scliar 
A estranha nação de 
Rafael Mendes 

MIGUEL, Salim. Verso e reverso da mesma 
moeda. O Estado, Florianópolis, 25/01/1984, 
p. 19. Lazer/ livro.  6 

Museu de Artes 
de Santa Catarina 

Memória do MASC - 38 
anos 

MIGUEL, Salim. Revendo o Museu. O Estado, 
Florianópolis,  22/03/1987, p. 35 

Myrna Bier 
Appel/Flávio 
Aguiar 

Idéias encenadas: o teatro 
de Alencar/A comédia 
Nacional no Teatro de José 
de Alencar 

MIGUEL, Salim. Teatro de Alencar, Unidade e 
Diversidade em Dois Ensaios. O Estado, 
Florianópolis, 26/07/1987, p. 7, Leitura & 
Lazer. 48 

Nereu Correa 
A tapeçaria linguistica d'Os 
Sertões e outros ensaios 

MIGUEL, Salim. Um ensaísta coerente. p. 31, 
Livro 

83 

Ody Fraga 
 

MIGUEL, Salim. Ody Fraga, um amigo que se 
foi. O Estado, Florianópolis, 27/09/1987, p. 
2, Leitura & Lazer. 52 

Ody Fraga 
 

MIGUEL, Salim. Dorotéia, Distinta Vaca. O 
Estado, Florianópolis, 04/10/1987, p. 4, 
Leitura & Lazer. 53 

Orlando Barone 
(Org.) 

Diálogos Borges - Sabato, 
compaginados por 
Orlando Barone 

MIGUEL, Salim. De espelhos e labirintos, Ô  
Catarina, Florianópolis, jul./ago. 1999,  p. 
11.  130 

Osmard Andrade A batalha de Aranguá MIGUEL, Salim. Terça-feira dia 20 a batalha 1 



de Osmard. O Estado, Florianópolis, 
18/04/1982, p. 31, Livros.  

Othon da Gama 
Lobo D'Eça 

 

MIGUEL, Salim. Lembranças de Gama D'Eça. 
Correio da Manhã, 27/03/1965, p. 3. 2º 
Caderno.  75 

Pedro Nava   

MIGUEL, Salim. A Morte de Pedro Nava: 
incerteza, pavor, pasmo. O Estado, 
Florianópolis, 15/05/1984, p.5. Geral 8 

Ricardo Guiraldes Dom Segundo Sombra 

MIGUEL, Salim. Dom segundo sombra - 
Retrato de corpo inteiro da vida nos pampas, 
O Estado, Florianópolis, 29/03/1981, p. 30, 
Livros.  129 

Richard M. Morse  A volta de McLuhanaíma 

MIGUEL, Salim.  Encontro com Richard 
Morse. ANcapital, , Florianópolis, 
17/11/1995,  p. 5, Variedades. 61 

Richard M. Morse  A volta de McLuhanaíma 

MIGUEL, Salim. Encontro com Richard 
Morse. ANcapital, Florianópolis, 
17/11/1995, p. 5, Variedades. 113 

Ross 
Macdonald/John 
D. 
Macdonald/Chest
er Himes 

O inimigo imediato/Um 
tom cinzento de culpa/Um 
jeito tranquilo de matar 

MIGUEL, Salim. Enredos Aliciantes e 
Insitigantes. O Estado, Florianópolis, 
07/06/1987, p. 8, Leitura & Lazer. 

45 

Ruth Rendell Amor e Morte 

MIGUEL, Salim. A mentira de um sonho. O 
Estado, Florianópolis, 19/04/1987, p. 10, fim 
de semana/Leitura e Crítica.  108 

Saul Bellow Handerson, o rei da chuva 

MIGUEL, Salim. O americano intranquilo. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 22/07/1978, 
p. 3, Livro. 96 

Siegfried Unseld O Autor e seu Editor 

MIGUEL, Salim. Relação autor x editor: uma 
análise. O Estado, Florianópolis, 07/12/1986, 
p. 2, 2º Caderno. 28 

Siegfried Unseld O Autor e seu Editor 

MIGUEL, Salim. Relação autor x editor: uma 
análise. O Estado, Florianópolis, 07/12/1986, 
p. 2, 2º Caderno/Leitura e Crítica. 104 

Siegfried Unseld O Autor e seu Editor 

MIGUEL, Salim. Relação autor x editor: uma 
análise. Correio do Livro, abr./jun. 1987, p. 
18 67 

Tania Franco 
Carvalhal A evidencia mascarada 

MIGUEL, Salim. Uma leitura de Augusto 
Meyer. O Estado, Florianópolis, 18/11/1984, 
p. 26. Livros.  19 

Tulio Becker 
(Org.) 

Cadernos de Cinema de 
P.F. Gastal 

MIGUEL, Salim. Gastal - A paixão pelo 
cinema. A Notícia, 09/09/1996, p. 1, Anexo. 59 

Umberto Eco O Nome da Rosa 
MIGUEL, Salim. Os ecos da rosa. O Estado, 
Florianópolis, 15/02/1984, p. 18, Livros. 100 

Vladimir 
Carvalho/Malu 
moraes (coord.) 

O país de São 
Saruê/Perspectivas 
estéticas do cinema 
brasileiro 

MIGUEL, Salim. Cinema Brasileiro: Oportunas 
Visões. O Estado, Florianópolis, 12/04/1987, 
p.10 

37 

Walter F. Piazza  
Se elas falassem: contos 
de minha terra 

MIGUEL, Salim. Se elas falassem...Gazeta, 
13/12/1945 68 

  
MIGUEL, Salim. Notícias  de Sta. Catarina. A 
Hora, 10/11/1965. 72 

  
MIGUEL, Salim. Dubalgem: um absurdo. 
Gazeta, 15/01/1961, p. 7. 69 



  

MIGUEL, Salim. Ausências e acréscimos. O 
Estado, Florianópolis, 02/11/1986, p. 2, 2º 
Caderno. 26 

  

MIGUEL, Salim. Características e ações das 
editoras de universidades. Correio do Livro, 
ago./out.1986, p. 8.  66 

  
MIGUEL, Salim. Livro - a nova vedete. 
Correio do Livro, nov. 86/jan.1987, p. 5.  65 

  

MIGUEL, Salim. Apoio às publicações 
culturais. O Estado, Florianópolis, 
17/05/1987, p. 10. 40 

 

As melhores comédias de 
Martins Pena 

MIGUEL, Salim. Oportuna Reedição de um 
Comediógrafo. O Estado, Florianópolis, 
31/05/1987, p. 10. 43 

  

MIGUEL, Salim. Cinema e Mito. O Estado, 
Florianópolis, 12/07/1997,  p. 8, Leitura & 
Lazer.  47 

  

MIGUEL, Salim. O Cinema em Santa Catarina. 
O Estado, Florianópolis, 11/10/1987, p. 10, 
Leitura & Lazer. 55 

  

MIGUEL, Salim. Marcos Farias fala de cinema 
– II. O Estado, Florianópolis, 18/10/1987, p. 
8, Leitura & Lazer. 56 

  

MIGUEL, Salim. Marcos Farias fala de cinema 
– III. O Estado, Florianópolis, 25/10/1987, p. 
8, Leitura & Lazer.  57 

  

MIGUEL, Salim. Marcos Farias fala de cinema 
– IV. O Estado, Florianópolis, 01/11/1987, p. 
8 Leitura & Lazer 58 

    
MIGUEL, Salim. Dois Literatores. O Estado, 
Florianópolis, 1981.  87 

    
MIGUEL, Salim.  Um poeta lê outros poetas. 
1984 88 

    

MIGUEL, Salim. A propósito das traduções de 
Conrad. O Estado, Florianópolis, 17/06/1984, 
p. 26, Livros. 101 

    

MIGUEL, Salim. Escritor brasileiro, este 
desconhecido no Brasil. O Estado, 
Florianópolis, 02/06/1985, p. 26, Livros. 115 

    

MIGUEL, Salim.  Paris: anotações 
preliminares, O Estado, Florianópolis, 
09/06/1985, Livros. 116 

    

MIGUEL, Salim. Do coração e de várias 
emoções. O Estado, Florianópolis, 
16/06/1985, p. 26, Livros. 117 

    
MIGUEL, Salim. A vez do livro. O Estado, 
Florianópolis, 31/set/86. p. 2. 2º Caderno. 25 

    
MIGUEL, Salim. Saramago: apontamentos. 
Informativo da UBE – SC, p. 7. 119 

    MIGUEL, Salim. Revisitando o Oeste.  86 

    MIGUEL, Salim.  A festa em vida 89 

    
MIGUEL, Salim. Tèrcio da Gama: explosão de 
cores 91 

    MIGUEL, Salim. As possibilidades da ficção 92 

    MIGUEL, Salim. Machadinho - ainda e 93 



sempre. O Estado, Florianópolis, 07/09/1963 

  

MIGUEL, Salim. O conto e os contistas de 
Santa Catarina. A Notícia, 26/07/1981, p. 22, 
Especial.  78 

 
As mil e uma noites 

MIGUEL, Salim. O permanente fascínio de 
um livro. O Estado, Florianópolis, 
15/03/1987, p.10, Fim de semana/Leitura e 
Crítica. 107 
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